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dito senlior a lho dar por eu Antonio da Fonese^ua que y y 
as ditas provisões na forma e maneira que dito ^he. I eito 
em Guoa aoa xx dias de outubro. Antonio da Fonsequa o 
fez de 523 annos. O quoal Antonio da Fonsequa foy qua 
Escrivão da Fazenda. 

(Livro de registos antigos tol. 102 v.) 


46 . 

Regimento do Veador da fazenda, o Doutor Pero 
NuncZy dado ao, feitor de Goa . 

Feytor Lançarote Froiz. O veador da fazenda vos man- 
do que muy inteiramente cunprais catas hordenações do dito 
senlior novamente empremidas, as quoas vos deixo nesta 
feytoria pera asi vos como os outros que a depoz vos vie- 
rem se regerem e guovernarem por elas como ç> dito senhor 
em elas manda ( a ). 

II. It. Vos mando da sua parte que vos nam façaes des- 
peza alguma, somente aquela que por voso regimento, que 
do dito senhor tendes, vos he declarado, ou per mandado 
do senhor Governador, ou meus, como seu veador da fa- 
zenda, e do voso oficio usay inteiramente corno seu feytor 
que soes, per cujos mandados os outros oficiaes inferiores 
hão de faser seus oficios, como em seus regimentos se con- 
tem ; e os que o nam tiverem, nos enviem pedir, e lhes 
serão dados pera por eles se regerem, como o dito senhor 
manda. 

III. It. Mando a vós dito feytor e oficiaes de voso car- 
reguo que em todos os dias, que feriados nom forepi, vão 
^ja menhaã ás sete oras estar na casa da feitoria todo a- 
quele tempo, que necesario for, pera bom despacho dela ; e 
parece que sera iguoal estar na dita feitoria duas oras pela 
menhaã, e i itras duas á tarde. 


• a) Veja-se o n.° ítt> u pag. 55. 
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IV. It. Mando aos escrivães da dita feitoria que os livros 
da recepta e despesa, e meneo da casa, nom estorn tora da 
dita feitoria, mas nela postos cm.huma arqua uc trcs chaves, 
sem os levarem a suas casas; e isto sob pena de perdimcnto 
de seus ordenados, ametado pera a Misericórdia, a outra pc- 
ra quem o acusar. 

V. It. Quoando se ouver de fazer paguamento de man- 

timentos lia gente quo servir nesta fortaleza, e nos passos 
desta cidade e suas terras, seja per rol feito pelos escnyucs 
desta feitoria, c agertteque nele ouver dir, se tire do livro 
do ponto do apontador desta cidade, cm ho quoal rol sera 
decrarada a gente que coiuinuadaniente serve assy na ci- 
dade como nos passos, e o tempo que cada huu servio, se ne 
todo mez junto, se parte dele, e o tempo que for ira de- 
clarado no titolo de cada hum ; « depois do dito rol asi ser 
feito pelo livro do ponto pelos ditos escrivães presente o 
apontador, se fará ao cabo dele huraa cerudão, na quoal seva 
declarado quoanta gente no dito rol vay, e quoanta de huu 
preço e de outro, c asi o que se monta no dito rol dc man- 
timento, cm a quoal certidão assinarão os escrivães da dita 
feitoria que fizerem o dito rol, e asi o apontador que a dita 
gente apontou, pera linfis e pera outros fazerem fee do quo 
cada huu fez ; e depois disto assi feyto, se fara no cabo 
dele mandado pera o feitor paguar o que se ne c mon ^ ® 

feitas estas diligencias se fara o paguamento do dito rol, e 
cm outra maneira não ; e se causo for que t epois o 

rol cevado e acabado vierem algumas pessoas que servissem 
nele, e nom fossem metidas, então se assentarão no cabo do 
dito rol aquelas que forem, e depois de assentadas se 
outra decraracão como se ade fazer no dito rol, porque 
tra maneira nom he serviço dc Sua Alteza pagarse, e asi 
mando, que daquy em diante se cumpra, como dito hc. ia 
este capitulo sera registado no livro dc sua recepta c 
pesa pera por ele se saber se comprio o que se contem ; e 
o mandado que asy ou verdes será pelo capitao ta or a • 

VI. It. Quoando quer qne ouverdes de jaser pagamento 
a algumas pessoas per certidões que traguao outras ei 
rias a esta, virão asinados pelos escrivães e feitor da dita 
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ieytoria donde asi vierem» as quaea guoardareis , e nom se 
romperão como até qui se fez» antes as guoarday pera por 
ellaa vos ser levado em conta a contia que lhes asi paguar- 
des; e o que fóra desta hordenança fizerde-* n<>m vos será 
levado em conta, porque aasy me parece serviço da clito se- 
nhor. Feito cm Guoa a xxb de outubro. Antonio d’Affon- 
seoua o fez de mil b c xxiii (1523) annos. 

( Dito Livro foL 101.) 


47 . 


Outro Regimento do Doutor Pero N nez, 

Veádor da Fazenda, ao Feitor. 

Defendo da parte delRey noso senhor ao feitor e oficiaea 
que eles nom paguem mantimentos nem outro nliuu ordena, 
do a pessoa alguma, nem a nhuu naique nem pião sem cer- 
tidão e fee do apontador desta cidade, porque sey que a mui- 
tos são paguos todo por em cheio seir andarem no serviço 
delRey nosso senhor ; e porque esta notificação lhe fiqua em 
seu regimento yoIo faço saber, e requeiro que o cumpraes, 
porque da feitura deste em diam . vos não hade ser levado 
em conta , porque fiqua esta noteficação registada no livro 
da fazenda, que ádir aos contos. Feito em Guoa a xxix de 
fevereiro. Eu Antonio d’Afibnsequa escrivão do veador 
da fazenda o mando e requeiro, de mil b c xxiiij (1524) annos. 

TI. It. Isso mesmo defendo da parte delRey noso senhor 
ao feitor e oficiaes desta sua fortaleza de Guoa que eles nom 
tomem daqui por diante pera provimento das casas do alma- 
zem e mantimentosmais mantimentos nem cousas d’almazem, 
somente aquela soma de que ouver necesidade , e nom de 
subejo, pera que se pereão, como em alguma parte Sua Alteza 
•Uz que se faz, porque diz que muitas cousas se tomão não 
\ei como convem, nem daquela bondade e fineza como com- 
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Me , e muytas vezes mais por afeição que por aver hi ueces- 
sidade das ditas cousas, e muitas vezes nom taes como devem 
ser- O que Sua Alteza muyto estranha; pelo qual leixo por 
detriminação aos almoxarifes que as nom recebão, posto que 
as vos mandeis receber; pelo quoal vos requeiro da paite de 
Sua Alteza que vós senhores Feitor e ofieiaes as nom 
compreis seuào como devem ser compradas ; porque 8. A. 
sabe mui bera a quem se comprão, e como, e diz que hao de 
tomar a conta disso muy estreita; e eu achey agqora nian- 
timentos quoamdo vim a Guoa metidos no celeiro delRey 
,,or força, e por força os tomar o almoxarife, e com temor, de 
que elle dara rezao quoamdo lhe for preguntado. E esta no- 
teficação fica dela o registo ro livro da fazenda do dito se- 
nhor, Ç porque manda que asi se faoa ; e esta mesma notefa- 
vay a todalas W ( go d.to d», me^e^. 

48 . 


Outro Regimento do Doutor Pero Nunez, Veadúr da 
faZendd) ao Feitor . 

It. Isso mesmo notifiquo a vos senhor ieitor que oia. 
sões, e ao diante for, que ellRey nosso senhor mandae quer 
que os doentes que estive-em nos seus espntaes aejao mui 
bem curados e remediados, e dado tudo o que lhe fi v 
ter nas boticas; e asi manda que nas ditas botiquas ® e ”° 
dem meizinhas pera fora dos ditos seus espntaes,^ e que se 
paguem somente aquelas que os físicos e solorgiaes o * 
rem per suas receitas pera os doentes que neles cstem.p 
que as que se mais derem pera fora nom hão de ser • - 

das em conta aos feitores que as paguarem, e que os ( j 
feitores as nom levem contra o dito ooticairo; e que 09 " 

tos fisiquos fação suas receptas em hum caderno em q 
asincin com o escrivão do dito esprital, e lhe seja paguo ^ 
ditas meizinhas segundo disserem que valem outras P e8S ,. ’ 
a que se dará juramento. È porque cu leixo provisão ao 
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boiieairo vulo fuço também a sabor, porque o 1 existo disso 
fiqua no livro da fazenda. Ojc ij dias março de mil b>- xxinj 

[ 1324 1 - , T . • 

II. ít. Notifiquo assy a vos senhor leitor que soes e ao 

diante forem que nom despacheis nhüs despachos vosos pera 
na botica se darem meizinhas a outras nhuãs pessoas, salvo 
aquelas a que os fisiquos ordenarem daremse no esprital, 
nem vós outras nhuãs paguareis ao dito botioairo, somente 
aquelas que os ditos médicos ordenarem pera os docutes do 
esprital, postas em huü rol c caderno coseyto, em (pie c es 
ditos médicos asinarão; e com os ditos cadernos assinados 
vos será levado em conta a contia que se nas ditas rncizi- 
nhas montarem aos preços que soube terem de valia, e cu 
•dcal.. . . ( ? ) em que asiney nos ditos preços. L per mim 
l'qua dado determinação ao dito boticairo, porque clRey noso 
i enlior << lia asy por bem, e manda, porque tenho sabido se- 
rem muy dcsofdenadas as despesas da dita botica, c digo 
une guardeis os ditos cadernos. 

(Dito Livro foi. lOo ) 


49 . 

Outr» Regimento do Doutor Pero Nuncz, Voador da 
fazenda, ao feitor (a). 

1 1 . Também diguo que cu soube c vi que a leulia a que 
se dá pera as mios c navios, e frotas delRey nosso senhor, 
que se dá em Pangim pelo Tanadar que ulii está, c vi com- 
prar lio dito Tanadar no mato mil feixes de lenha por cim- 
quo langues, cortandose defronte da fortaleza dc Paiigm 
em huü mato, o quoal Tanadar dá a EIRcy neso senhci 
dozentos cinquoenta feixes de lenha por as ditas cimquo 
tamguas, earretando-sc a dita lenha pelos piães dc Sua Al- 
teza" e gente a que pagua seu 8oldp,.quc parqcc mui gran- 

‘ *' ' I 

(a) A data destes Capítulos ou he a mesma dos antecedentes, ou 
dc algum dia Win nroximo. 
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,i e mal, pois Sua Alteza tem grande tesouro pera poder com- 
m-ar c aver quoremta ou einquoemta mil feixes, que se po- 
deria <mstar, que podem valer dozentoa cimquoemta jiar- 
d‘íos * pelo quoal ey pqr serviço do dito senhor que o dito 
Tauadar nom dO a dita lenha pelo dito preo-, porque he 
dano ha concyencia de quem no consente, porque dentro 
nesta cidade he muito mais de barato. Diguo c decraro que 
a dita lenha seja comprada per vós, pois he vosa obngaçao, 
e, a despenda o almoxarife do almazem, pois he seu ohcio, c 
se vos asi parecer bem, c que o dito iauadar a de, (pie se- 
it comi,ní.lo S o, dito, milite» pera lilRcy 
SC despendão, e a este preço respondais por ela a quem 
ciucr que a comprar uvida do dito dinheiro delKey da renda 
do dito paso de Pangirn;. c se não abastar a dita renda, 
durseá pera isso o que faltar, em modo que bua Alteza 
seja servido , c nom guanbem tanto com ele ; pelo qual 
asento, c diguo que dos mil feixes vos hade responder e ha 
aveia de paguar, e nom cm outra maneira; c estes a qim 
chamão feixes tem tres pitos muito delgados cada let.v.. 

fiqua isto cm registo. . . - t 

II Notcficovos, senhor leitor, c requeiro da parte itcl- 
Rcv nosso ; mhor que nom pagueis mantimento a nhua 
crente do mar aqui estantes sem verdes primeiro o 10 
nado pelo patrão, porque sey que a muitos paguao, e nom 

servem, nom sabem parte deles alapardando*e. 

(Dito Livro ioi. 


IU6. ) 


•) 0 * 

Ce ''duo dc fstibu do lavrenne.ilo do cobre feda por An, 
toiii.o (f Affonscca, Escrivão cU Jazcnda. 

Diguo cu Antonio d’Aflbusequa, escrivão da fazenda del- 
Rey nosso senhor, que ora vim coA comwiio do veadoí da 
fazenda ao provimento das íortalcsas: diguo ' Ç \ er 
feitor, que ora l,c. e quo ac, clianle ler, «>». 
custume que a obra que w c Mtuulava íazer p - 
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dava de quebra hui» quiutal por cada quoatro quintaes, e 
dos tres que ficavão avia o fundidor de tomar vinte arrá- 
teis de cada huü quintal de feitio ; que me pareeeo rauy 
descumunal ; pelo quoal eu me concertey com Malu Gordo 
fundidor nesta maneira, a saber, elie ade ter de quebra de 
cada quintal treze arrateis, e da obra que fizer hade aver 
de feitio treze vinténs por cada dezoito arrateis, que he 
huma faraçola de Cochim, que he respeito de que os fundi- 
dores de Cochim levão, segundo me disso enformei com 
João Luis, condestabre moor e fundidor, ao qüoal preço 
lhe será paguo ao dito Malu Gordo, ou a outro quoalquer 
que pela maneira sobredita o quiser, não como o passado ; e 
porque isto asi fiqua per asemto pera sempre , lhe dey este 
pera seu resguardo na feitoria e almazem , entregue este 
ao dito Malu Gordo. Feito em Guoa a xb de março de 
b c xxiiij [1524] anos. 

II. E o escrivão do almazem lançara em despesa ao dito 
almoxarife os treze arrateis 'de quebra de cada quintal asi 
como fiqua concertado, e quoamto ao feitio se pasará cer- 
tidão pera a feytoria pera lhe fazerem lá o dito paguamento 
dos ditos treze vinténs por cada dezoito arrateis. Asi o no- 
tifiquo ao dito escrivão que o faça, no dito dia, mez e era. 

(Dito Livro fl. 99 v.) 

Está outro registo a foi. 120 v. que diz no fim: 

— Registado per my Francisquo Calvo escrivão do al- 
mazem de Guoa aos xbj dias do dito mez e cra.= 


51 . 

Mandado do Doutor Ter o Nunnz, Veador . da fazenda , 
sobre os pesos de cobre . 

O Doutor Pero Nunez, do desembarguo dcllRcy nosso sc- 
nhor, e seu veador da fazenda nestas partes da índia, tano 
saber a vòs senhor feitor de Guoa, que sentindo por serviço 
•io dito senhor pelas deferenças c quebras que a tios pesos 
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«ne nas suas feitorias se achão, mandovos da parte do dito 
senhor que loguo com a maior diligencia que puder- 
des mandeis fundir peeós de cobre que façSo dez quintaes, 
oue he peso inteiro desta feitoria, com outros pesos meudos 
de huma arroba* e meya arroba, e dez arrateis, e daln pera 
baixo, pera poderdes voos, e os que pos vos vierem pesar 
iunto thé dez quintaes, coma desta feitoria enviuo, e do Key- 
no vem a ela ; sendo certo que daqui em diante vos nom 
será levado em conta nhuã quebra , nem seria crida a vos 
pera vos ser levado em couta, como quem nisso se mostra 
nirrrieente. E per este mando aos escrivães de vosso carre- 
íjuo que registe este meu mandado no livro dos registos des- 
ta feitoria, e lhe ponhão a provicação pera nom alegardes 
vnorancia , e asi o terladcm no livro da vossa receita e des- 
neza , pera vos não ser levado em conta a quebra que nisso 
quebrar. Feito em Cochim a xb dias de Setembro de mu. 

Foy concertado este mandado do veador da fazenda com 
ho proprio per mim Duarte Pereira, oje xxix dias de ou- 
tubro de b« xxiiij ; e provicado a Lançarote Froes leitor no 
dito dia, me», e et». . DUo L - vr0 foL 100 v . , 

52 . 


Assento da obrigação dos Gancares desta liba 
de dezoito mil tangas brancas. 


Em poder de Miguel do Tale he hum Nemo e obrigaçffo 
dos Gancares desta Ilha de Tiçoart, em letra canarym, cosei- 
to em doua assentos, feita per mim Gaspar Fernaudes desta 
feitoria escrivão, que per eles se os ditos Guancares obrigam 
paguar a ellRey noso senhor desoito mil tanguas de quoatio 
braganis a tangua, assi coma em poder dos M ouros ; e isto 
do primeiro doutubra que ora pasou de b c xxiiij 0 , diz qui- 
nhentos a vinte quatro em diante ; a qual obrigaç&o e asentos 
eu-dito Gaspar Fernandes lhe entreguey nesta mesa aíejr- 
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toria oje <Joz de Setembro cie mil quinhentos e vinte cinquo 
anos. 


(Dito Livro foi. 99.) 



Mandado de Affonso Mexia , Veador da fazenda , coiiu 
um capitulo do seu Regimento sobre os capitães 
não mandarem na fazenda de Sua Alteza . [a] 

Affonso Mexia, Veador da fazenda dellRey nosso senhor 
em estas partes da índia, faço saber a vós Miguel do Vaie, 
cavaleiro da casa do dito senhor, e seu feitor na íeytoria 
desta cidade de Guoa, e a todolos outros feytores e recebe** 
dores, e escrivães da feitoria que apôs os presentes pelos tem- 
pos em diante forem, quejno Regimento que por Sua Alteza 
me he dado vem hum capitulo, do quoal o teor tal he : 

=It* Acerqua de mandarem os capitães das fortalezas 
da índia na nosa fazenda, e que se querem apeguar pera 
o poderem fazer por hum Regimento que tem hum capi- 
tulo per que se deu authoridade a Dom Álvaro de Loronha 
sendo lá capitão ; e os capitães dizem quo se entende neles 
aquele capitolo, respondemos que nhu capitão de nhuã for- 
taleza da índia nam aja de entender em cousa que toque a 
nosa fazenda, nem vós nam lhe consintaes: e querendo fa- 
zer o contrairo, requerei sobre isso ao capitão moor, ao quoal 
per este mandamos que nam consinta nem queremos que se 
use de tal capitolo do Regimento do dito Dom Álvaro, se la 
apareccr.= 

Pollo quoal voa mando da parto do dito senhor que em 
todo e por todo goardeis e cumpraes o dito capitulo, e nom 

(a) Aífongo Mexia veio em setembro de 1524 com o Conde Al- 
mirante, ViceHei, e embarcou para o Reino em Janeiro do 1531. 
He pois o Regimento, que lhe deu El Rei, de Fevereiro ou Março 
de 1024, e o r : seus Mandadfà correm entre este anuo e o de 1531., 
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quebreis, nem consintaes 
uhua. 


quebrar, nem devassar cm maneira 
( Dito Livro foi. 16 . ) 



Reqimento da repartição das presas enviado por Affon~ 
y so Mexia , veador da. fazenda , a esta Jeito na 

de Goa. 


=alt Que a joya que ha daverho capitão moor das ditas 
presas 'seja de xx por hum do monte mayor, c isto daque o 
oue for cobrado e arrecadado das ditas presas, c carreguado 
em recenta sobre ho noso oficial delas ; c isto naquelas presas 
em que ho dito capitão moor for presente cm pesoa ou ha 

y 16 f a# 

E daquelas em que se nom acertar em pesoa, ou nom es- 
tiver ha vista, aja ha metade do que dito he, e a outra me- 
tade queremos que aja o capitão moor que enviar, ou lor na 
dita frota que as ditas presas fizer. . , 

E tirado asi do monte mayor de vint e huu pera a joya do 
dito capitão moor, como dito he, então sc tirara pera nos o 

nosso quinto vordadeiramente. „ , , 

E tirando o dito nosso quinto, se tirarão pera nos as üuas 
partes pela armação, e tiradas as ditas duas partes, a outra 
parte que fica se repartira pelos capitães e gente darmada 

nesta maneira. , , . 

It. Avorá ho dito nosso oapitão moor alem da joya da- 
quelas presas em que for presente, ou ha vista, vinte cmquo 

^Ecàda huu dos capitães de navios dalto bordo dez par- 


tC E cada hu dos capitães das caravelas seis partes. 

E cada huu dos capitães das gualés. 

E cada mestre, se he mestre e piloto, quatro partes. 
E se he mestre somente, tres partes. 


4 
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E »e he piloto somente, tres partes. 

E cada marinheiro huã parte e meya. 

E cada homem darmas huã parte e meya. 

E cada meirinho duas partes. 

E cada grumete huã parte 

E cada bombardeiro duas partes. 

E cada eepingardeiro duas partes. 

E cada besteiro duas partes. 

E não averâo partes algumas , salvo aqueles capitãesv 
pessoas, e companha que forem no feito que sc fizer, ou que 
estiverem á vista, segundo que sempre se custumou. 

E nosa senhora de Belem avemos por bem que aja outro 
tanto como lio que hadaver por bem deste Regimento cada 
huu dos capitães das mio? dalto bordo, que são de* partes, 
as quoaes serão pera a obra da sua casa=(a) 

It. Quando quer que aqui vier teer alguma presa a este 
porto, vós ireis loguo ao navio em que vier com os escrivães 
da feitoria tanto que pousar, e pedireis o livro e inventairo 
dela ao escrivão das ditas presas, se o ahy ouver, ou ao escri- 
vão da náo ou navio em que vier, porque ele he o que o deve 
trazer per bem de seu oficio, ou de dar rezão porque o não fe* 
como he obrigado, e tanto que o tiverdes, fareis descarreguar 
toda a mercadoria e cousas que forem, em terra mui ficlmcnte, 
e meter em huma casa desta feitoria que milhor c fechada ou- 
ver, da qual o feitor da dita presa ou tesoureiro dela terá 
huma chave, e o escrivão outra, e vós outra , e os escrivães 
da dita feitoria terão outra ; e tanto que descarregada for, 
e posta na dita casa, loguo se ouver esse dia tempo, senão 
o seguinte, se partirá a dita presa pelos coadrilheiros dela pe- 
rante vós c os ditos escrivães da feitoria, e perante o feitor, 
e escrivão, ou tesoureiro dela em pubrico, e no partir e lojar 
das cousas c avaliaçaõm delas, vós dito feitor e escrivães da 
dita feitoria oulharcis e refertareis por parte delRey nosso 
senhor, e bem das partes, todo o que sentirdes que compre 

(a) Até aqui são capítulos do Regimento d’ElRoy dado a AfFon- 
so Mexia; Daqui per dianto he Mandado do dilo Aífonso Mexia 
ao Feitor o oficiae* da fazenda de Goa. 




À E á luz o 5. # Fascículo do Ârchívo Por - 
tuguez Oriental , composto do documen- 
to 8 vários do século XVI, extrahidos prin- 
cipalmente dos cartorios do governo, da 
_ fazenda , e da Relação de Goa. 

ÒsTíwos, que mais contribuiram para esta parle da 
')ssa collecçao, sao os seguintes. P 

CÚDO de registos sntigos, do carlorio da fazenda. 

íKL\ f r na - de - C,We * G(a; he ««"«"o «■» boa 

ar-^lbica do primeiro meado do século XVI, com ini- 
, 1 Pf m setnalmente 138 folhas, poslo 
* “ ( aliás lambem incompleto 1 que traz 

feippncipio, Ijela mesma letra do Livro, se mostra que 

^Mnién em folhas. Em algumas que ficaram 
u Dp pço em vau s partes do Livro . lançaram depois 

SGwTSEÍ Pifo"»"». mas lodos do mesmo se- 
vulo XVI, Xw > i ncadeu. ,áo moderna, á qual se dere 
fcdly WHiyu diWQ que nos resta. 

* * ^*° ser * e íos rp f5 Í8, °8 da caza dofu 

SSLiS+ísl < Stí e8 l5 D1 L* 8,a C8 Pf«i« pertencentes 
tMá V, 'u°- 8 ' ccm ' ,r,llf,,<1 « tegislos 
í^n«i»nlíu ní : , e,lí m f lr »- *•» muito avariado, 
íl» Mn, P r ? h ende registo* desde 1684 

*1» wxz^sltsm-lhe no principio 50 e tantas folhas, 
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» hem da verdade e justiça; porem os coadrilheiros farão a 
dita partição e lotes como devem, por ser seu oficio, pera a 
tiuoal partição vos aqui mandey asentar estes camtolos de 
meu Regimento, em que o dito senhor me decrara da manei- 
ra que tem hordenado se fazer, e as partes que cada huu 
averá, segundo se atraz contem. 

E partida asi a dita presa, loguo todo o que assy vier ha 
parte do dito senhor, será sobre .vós carreguado em recepta 
pelos ditos escrivães com boa diligencia, e declaração da fi- 
neza e bondade das mercadorias, e . peças que forem , e per 
conto de suas medidas, e pesos c sinaes, e o dia, mes, e era 
em que for ; e asi aquelas que vierem ha parte de nosa se- 
nhora de Belem também serão per esta guisa carreguadas 
sobre vós, declarando como he o quinhão que a nossa senho- 
ra veyo de sua parte, pera dehi lhe ser pagua: e alem da 
dita partição que asi fizerdes, e recadação das ditas nresas, 
como dito he, tirareis imquirição quoanclo compnr pelas pc- 
soas do tal navio ou armada em que for, com hum escrivão 
da dita feitoria, e sabereis bem como a dita presa foy reco- 
lhida è a recado posta, e achando per ela algumas cousas ar- 
redadas , amostrareis ao senhor capitão mór pera a mandar 
arrecadar, e nom sendo elle aqui fareis sobre isso os autos 
que comprirem, e embarguos nas fazendas c soldos dos cul- 
pados, que guoardareis, e me imviareis, e o que poderdes ar- 
recadar, logo fareis entregua ao feitor das presas, pera se 
lo<nio partir pelos ditos coadrilheiros pela hordem que dito he, 
c avós entregue a parte do dito senhor, e asi a de nosa se- 
nhora de Belem pela guisa atraz declarada, da qual reparti- 
ção vos ficará o terlado. Dit0 Livro foi. 41) 


IV 


e algomas no dm. Eslá também bastante avarado. Do 
6/ (ou talvez 6.') restam só os cadernos fmaes , q Qf 
contem registos desde Í59â até 1597. 

Lim vermelho da Relação , que he 1/ que nef* 
conserva de registos. Delle aproveitámos/ os que coiten. 
do século XVL 

Livro do Pay dos christãos , pertenceo ao collegid dg 
S. Paulo dos Padres da Companhia; passou depois & 
caza doscalhecumenos ; e pela extincção desta foi re^ 
lliido no cartorio da fazenda. 

Os documentos, que tirámos de outros livros da fazenda; 
do archivo da secretaria do governo, e de outrjs 

partes vão indicados em seus lugares. 

Sendo a nossa assistência na Índia sempre prtcafi^ 
e por issu mais que duvidoso se poderemos proseguir nes* 
ta collecção . introduzimos neste Fascículo em 'Nota< 
vários documentos pertencentes a epochas posterioresáqtte 
lem cabimento no texto , e servirão elles para adUnlar 
noticias acerca de alguns pontos , ou não cabaloente 
tratados nos auctores, como he o modo do governo dos 
nalnraes da terra segundo seus usos e ioslomes; oa tra 
tados com menos altènção á verdade histórica còmq são 
as providencias promulgadas i ts planos usados, para 
promover a conversão dos infleis; e wtros que o leitor 
facilmente descobrirá no meió das su&s investigações. 

Bem sabemos quo he imperfeita a nossa collecção; mas 
salvandd esses documentos que aebámos, parecemos que 
não devemos dar por perdido o tempo qno nisso consu- 
mimos. 


J- H, ha Cunha Riyuu< 
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Regimento tia casa dos mantimentos dado pelo Veadoi 4 
da fazenda Affonso Mexia * 

A.ffonso Mexia, veador da fazenda dcllRey nosso senhor 
nestas partes da índia, faço saber a vós Gonçalo Pereira, 
Cavaleiro fidalguo da casa do dito senhor, e seu Almoxarife 
dos mantimentos nesta cidade de Guoa, e a vós Jorge Fran- 
cisquo, moço da camara do dito senhor. Escrivão do dito 
carreguo, e a quoacsquer outros ofíciacs que ao diante fo- 
rem, que no Regimento, que traguo de Sua Alteza do meu 
carreguo de Veador da fazenda, vem liuus capitolos de quo 
o teor tal hc : 

— E se nas ditas feitorias, ou em outras partes achardes 
alguns Regimentos nosos, que vos parecerem confusos em 
alguGs pontos, ou se nom entendão como devem, ou que 
ee devam railhor declarar, ou enader algumas cousas mais 
por bem de nossa fazanda e serviço, vós decrararois todo 
per voso asinado conformandovos com nosa tenção e serviço 
segundo ordenança de nosa fazenda, e o que nisso assentar- 
des, e mandardes encorporar nos ditos nossos Regimentos 
mandamos que muy inteiramente se cumpra como se per 
nós fosse assinado. 

E ysso mesmo quoacsquer oficiaes^ de nosa fazenda que 
nossos Regimentos nom tiverem, vós lhos dareis per vós 
asinados, bem declarados, da maneira em que nos ajão de 
servir em seus carreguos pera que o saibão milhor fazer, o 
nom possão tomar achaque pera nos leixarem de servir asi 
bem como são obrigados= 

It. Vistos per mim 03 ditos capitolos, t oaformandemo 
com a tenção deles e necessidade que sey que ha, pera o quo 
compre a serviço dellRey nosso senhor, de neste dito oficio 
prover de Regimento, volo herdeno em esta maneira abaixo 


ARCHITO PORTUGDEZ ORIENTAL 


fascículo 5 .® 


1 . 


Carta de Tanadar, e Capitão da terra a João Machado. 

Dom Manoel per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarve» daqueme dalem mar em Airiqua, Senhor dè Guiné', 
e da conquista , navegação , comercio de Tiopia , Arábia, 
Pcrsia, e da índia &c. Fazemos saber a vós Lopo Soares, 
do nosso Conselho, que ora enviamos por noso Capitão moorá 
índia, e ao no 30 Capitão da nosa cidade do Goa, que pola muy- 
ta confiança que temos de João Machado, cavaleiro da nosa 
casa, o enviamos por nosso Alcaide moor do castelo princi- 
pal da nosa cidade de Guoa, segundo leva por noso Alvará. 
jS porque elle segundo o que tem sabido daquelas terras do 
lleyno de Daquem, e daquellas que seahorea o Sabayo. o 
assy da maneira que se railhor povoarão aquellas Ilhas do 
Guoa, e assy d.e como se recadarão nossos direitos, dos la- 
vradores, e vassalos nosso?, que viverem nas ditas Ilhas ; e 
por isso, c pela confiança que dellc temos, ou vemos por bem 
de o emearreguár de ter cuidado de fazer povoar as ditas 
filias da gente da terra, e trazer a elás naquela milhor ma* 
neira que clle poder e souber; c esperamos que sejamos 
ni^so delle bem servido : o assy mesmo de fazer recadar em 
rrus tempos ordenados as pugnas dos direitos que oa mora- 
dores. c lavradores, o pessoas que viverem e estiverem nas 
ditas Ilhas nos fovem obriguadns , que queremos que não 
aejào, salvo aqutli s pue sempre mstumarõ a pagar ao se- 
nhor da. te ri*:* , tifiti queremos que niso se faça mudança. 
IK: quoae. diriM*" • < íl': inui r- '. '.be ! á ; uem itá ?« mu raâo 
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declarada, o qual vós e os outros qué ao diante fordes cum- 
prireis como se nele contem. 

It. primeiramente vos lembro que ellRey nosso senhor 
tem provido e mandado que os capitães nom mandem em sua 
fazenda, segundo a vós e a todos he notorio, e o mais com- 
pridamente vereis per o terlado da provisão, que disso qua 
tem enviada, e aqui no cabo deste Regimento vay terla- 

dada ( a ). . . 

II. It. O Escrivão de vosso carreguo fará pera vossa re- 

cepta e despesa em cada huu ano os livros que forem nece- 
earios de grandura conveniente, e darvolosha o feitor deU 
Rey nosso senhor nesta cidade, e a cada hum deles con- 
tareis as folhas pelas bordas de cima, do começo tbe o cabo, 
e no principio se fará hum asento pelo dito Escrivão de vosso 
carreguo, em que vós e ele asinareis, que diga=éste livro 
tem tantas folhas, e he de tal anno, ou tempo, que íoao 
Almoxarife começou de servir o carreguo, ou estava ser- 
vindo, e de tal que eu escrivão com elle sirvo.= 

III. It. cada huü dos ditos livros terá tantos titulos pera 
ae escreverem as rcceptas e despesas quoamtas forem as sor- 
tes dos mantimentos, e cousas que receberdes e despender- 
des, e neles escrevereis e assentareis. 

XV. It. Os ditos livros estarão metidos em huma arqua 
de duas fechaduras, de que vós Almoxarife tereis huma cha- 
ve, e o Escrivão outra, da quoal se tirarão cada vez que fo. 
rem ncoesurios de neles escrever , e tornarão a meter e fe- 
, har, c estarão cm boa guoarda. 

V. It. Da porta principal desa casa dos mantimentos ave- 
ra hi duas fechaduras boas e fortes, de que vós tereis huma 
chave e o escrivão outra ; e todas vezes que se ouver dabrtr 
e fechar, sereis a isso ambos presentes de maneira que se nom 
meta nem tire cousa de que ambos nom deis fee; e aconte- 
cendo dc nom caberem as mercadorias nessa casa, e se ou- 
vem» de meter em outra de fora, outrosi tereis cada bmi 

aua chave. . 

VI. It. O feitor ade comprar e fazer contratos dos tn- 

'».) He O Alvará que fica a»m no n.°2 deste Fascmih. 
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cousa alguma, salvo tudo faça cutreguar cm seus tempos or- 
denados ao noeso leitor de Guoa, que tudohadò receber com 
r.eu escrivão, que sobro elle oarreguará eiu receita ho que 
do cada hutna parte íeceber, e pera sua guoarda lhe dará 
seu conhecimento pelo dito escrivão feito, e asynado per am- 
bos, em quo decrarc como iiqua sobro elle carreguado em 
receita. E pera toda boa recadação dos ditos nossos tributos 
elle dito João' Machado fará o livro em que asemte todolos 
moradores das Ilhas, c o que cada hum he obrigado paguar, 
e em que tempos do ano liilo dc fazer as ditas paguas , e o 
dará por elle asynado ao dito nosso feitor pera o teor em 
nossa feitoria, e a ele ficará outro tal ; e assy como vier a 
gente ás Ilhas pera nelas viver e estar de morada, asi asem- 
tará em seu livro, e no que ádestar em anosa feitoria: e 
cm tal maneira aproveráque na fique pesoa alguma que natn 
seja assentada nos ditos livros, e de quo se recadem os di- 
reitos. E queremos, c nos praz que elle seja o principal ofi- 
cial disto , o quoal oficio segundo ecmo3 informado so cha- 
mava na linguoa da terra Tanadar, e elle queremos que 
seja o principal e soo, quo tudo carregue no modo que dito 
he; natn tolhendo que hi nit aja outros , se forem necesa- 
rios pera arrecadarem quaesquor outros nossos direitos, e 
que na terra se ouverem de arrecadar; o que polocustume 
dela forem compridoiros. Porem declaramos que se acerqua 
do que pagarem os ditos lavradores e moradores das dicas 
Ilhas se movese duvida, a saber, se pagarão mais ou menos 
do que o dito João Machado lhe ordenar, em tal caso o 
nosso capitão da fortaleza com o nosso feitor e elle dito João 
Machado pratyquem ao que se fará por noso serviço acerca 
disso; e acordatadose todos tres, se goardará o que por cies 
for acordado; e não se acordamdo, em tal caso aquclo quo 
pelo dito noso capitão for mandado que se façn, se cumpra e 
goarde, porque asy o avemos por bem: porem nosa tmuçâo 
he que se nã recade mais nem menos pera nós que o que se 
recadava pera o Sabayo, salvo quoamdo outra cousa parecer 
quo deve fazer por nosso serviço, no que eintão sc guarda- 
rá o que dito ho. E outrosy mandamos, e nos praz qnu o dito 
Joháo Machado tenha a capitania da gente da terra, que viver 
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guos , arrozes , coquos, manteigua, lenha, e em todo outro 
gonero de nrautimento e mercadoria de qualquer sorte que 
seja pertencentes e necessárias a essa casa; e isto nos tem- 
pos em que se estas mercadorias posão aver mais baratas, e 
mais proveito e s.erviço delRey noso senhor, esein embarguo 
de sobrelo esta obriguação carreguar como official principal, 
por estas cousas serem de vosso mester e ofícios, e as averde* 
sempre de ter certas, prestes, e boas em avondança , sereis 
avisado que envieis e requeiraes ao dito feitor que as aja 
per compra ou contratos em seus tempos, pera que essa casa 
este delas abastada, e nom minguoada, porque nom as ten- 
do, rnuyta parte da culpa carreguara sobre vos ; e sendo a 
isso negrigente requerendolho vós em bons tempos e ordena- 
dos da monção das cousas, tirareis estormento com sua re- 
posta, ou sem ella , e enviarraoeis; e isto vos encarreguo 
muito sob pena de nom fazendo asi perdereis vosos ofícios. 

VII. It. Sereis avisado de nom receberdes nliüs man- 
timentos, mercadorias, nem cousas pertecentes a essa casa, 
salvo per hordenança do dito feitor por seu assinado, ainda 
que volo digua verbalmente, nom no fareis se nom com seu 

.asinado, como dito he. . 

VIII. It. Quando quer que vos o dito feitor mandar hi 
receber os mantimentos, e outras quoaes quer mercadorias 
que pertençam á recepta e despesa de vosso carreguo, e lhe 
ou verdes de passar conhecimento em forma delas, passalos 
lieis per esta maneira. 

IX. It.==Àos tantos dias de tal mez e era recebeo toao 
almoxarife do feitor foão tantos candis de triguo , arroz, 
& a . ou mercadoria que íor, per foão mercador, a que disse 
que a dita mercadoria comprara ou se contra tára perante os 
escrivães de seu carguo a resão de tanto preço por quintal, 
ou moyo, ou alqueire, ou almude, ou medida que lor. = A 
quoal ficara sobre vos carregada em receita pelo dito es- 
crivão de vg,sso carrguo, e com esta declaração lhe passareis 
os conhecimentos, e doutra maneira não, nem começareis 
receber nhüa- mercadoria, nem cousa outra que pera essa 
casa compre, sem saberdes dele per seu assinado os preços 
per que os ha, porque poderá ser que vos dito almoxan e 
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Carta de Tanadar, e Capitão da terra a Jeão Mach/ido. 

JOom Manoel per graça de D«o> Rey de Portugal e doa 
Algarve» daqueme dalém mar era Afriqua, Senhor de Guiné, 
e da conquista , navegação , comercio de Tiopia , Arabia, 
Pérsia, e da Índia &c. Fazemos saber a vos Lopo Soares, 
do nosso C onselho, que ora enviamos por noso Capitão moor á 
índia, a ao noso Capitão da nosa cidade de Goa, que pola muy- 
ta confiança que temos de João Machado, cavaleiro da nosa 
casa, o enviamos, por nosso Alcaide moor do castelo princi- 

S >al da nosa cidade de Guoa, segundo leva por noso Alvar». 
3 porque elle segundo o que tem sabido daquelas terras do 
Reyno de Daquem, e daquellas que senhorea o Sabayo, e 
assy da maneira que se milhor povoarão aquellas Ilhas dc 
Guoa, e assy de como se recadarão noss^fs direitos dos la- 
vradores, e vassalos nossos, que viverem nas ditas Ilhas ; e 
por isso, e pela confiança que delle temos, ouvemos por Ijcm 
de o emearreguar de ter cuidado de fazer povoar as ditas 
Ilhas da gente da terra, e trazer a olas naquela milhor ma- 
neira que elle poder e souber; e esperamos que sejamqp 
nisso delle bém servido : e assy mesmo de fazer recadar em 
seus tempos ordenados as paguas dos direitos que os mora- 
dores, e lavradores, e pessoas que viverem e estiverem nas 
ditas Ilhas nos forem obriguados , que queremos que não 
sejão, salvo aqueles que sempre custumarõ a pagar ao se- 
nhor da terra, nem queremos que niso se faça mudança. 
Fo- quoac? direitos elle nam recebera, ucm ira a sua nuo 

1 
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c escrivão sabereis parte doutra tal ou taes mercadorias de 
milhor preço, de que lhe dareis aviso pera as antes com- 
prar e dandolho, e sendo elas da bondade das que vos ele 
quiser entregar, e de milhor preço, estas comprara, e rece- 
bereis, e outras não ; no que espero que todos sirvaes Jíjlxtey 
no : o senhor com muita fieldade e desengano. 

X. lt. Quoando as taes mercadorias vos o feitor mandar 
mie recebais, velasheis se são boas e de receber, como 
devem ser; e nom sendo, fareis seu deneficamento saoer ao 
dito feitor e oficiaes; e se por cima disso mandam . que as 
recebais, pediríheis disso seu asinado em que declararão 
nue sem embarguo de tal mercadoria nom ser pera rece- 
ber vos mandão que a recebais; em tal caso cies scrao 
então obrigados a dar conta e resão porque volo mandaram ; 
e vós pera" vossa guoarda e limpesa guordareis o dito seu 
asinado ; e nom lho requerendo vós asi, a culpa carreguaia 

sobre vos. r 

XI. lt. Todo o triguo que entregardes pera se lazerem 

biscoutos ajuntara o escrivão de voso carrego era huu cader- 
no que pera isso fará, o quoal estara na arca dos livros de 
que aveia de ter senhas chaves, e os assentos das eutreguas 
tiue nelo fizer o dito escrivão dira per esta mau . 

XII. It * Aos tantos de tal mes e era recebeo fp&o do al- 
moxarife tanto triguo e sal pera biscouto,=*e a parte assine o 
tal asento, e fique asinado com testemunhas alem de ser leito 
pelo escrivão. E quoando a parte vier fazer entregua do 
dito biscouto, riscareis perante ele o tal asento , e se nom 
acabar de entreguar loguo então o biscouto que no dito tu- 
uuo montar, farseá disso declaração no tal assento pera nom 
aver hi duvida antre vos e as partes, e sem lio dito escrivão 
ser a todo isto presente, nom entregareis vós almoxarife 6 
dito' triguo, nem recebereis o biscouto, c vereis sempre am- 
bos a meude o dito caderno pera arrecadardes os ditos bis- 
i-outos em seus tempos, porque almoxarifes dizem que houve 
hi ju que os leixavuo esquecer em poder dos padeiros per 
</ujaá mãos vendião os triguos e biscoutos , e despois pre- 
curavão de os dar em quebras, e paguar quoaYmo valeseni 
baratos, e eles tomavãnos quoando ao diío senhor c.^vao 
caros. 
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cousa alguma, salvo tudo faça entreguar em seus tempos or- 
denados ao nosso feitor de Cüuoa, que tudo liade receber com 
acu escrivão, que sobre elle carreguará em receita ho que 
dc cada huina parte receber, e pera sua guoarda lhe dará 
seu conhecimento pelo dito escrivão feito, e asynado per am- 
bos, em que decrarc como fiqua sobre elle carreguado em 
receita. E pera toda boa recadação dos dito^ nossos tributos 
elle dito João Machado fara o livro em qu^ asemte todolos 
moradores das Ilhas, e o que cada hum he obrigado paguar, 
e cm que tempos do ano hão de fyzcr as ditas paguas , e o 
dará por elle asynado ao dito nosso feitor pera o tecr em 
nossa feitoria, e a ele ficará outre tal; e assy como vier a 
gente as Ilhas pera nelas viver e estar dc morada, asi asem- 
tará em seu livro, e no que udestar cm a nosa feitoria : e 
cm tal maneira aproveraque nã fique pesoa alguma que nam 
seja assentada nos ditos livros, e de que se recadcin os di- 
reitos. E queremos, e nos praz que elle seja o principal ofi- 
cial disto , o quoal oficio segundo semos informado sc cha- 
mava na linguoa da terra Tanadar , e elle queremos que 
soja o principal e soo, que tudo carregue no modo que dito 
he; nam tolhendo que hi nã aja outros , se forem neccsa- 
rios pera arrecadarem quaesquer outros nossos direitos, e 
que na terra se ouverem dc arrecadar ;e que poloeustume 
dela forem compridoiros. Porem declaramos que sc acerqua 
do que pagarem os ditos lavradores c moradores das ditas 
Ilhas se movese duvida, a saber, se pagarão mais ou meuos 
do que o dito João Machado lhe ordenar, em tal caso o 
nosso capitão da fortaleza com o nosso feitor e elle dito João 
M-i. hadn pratyquem ao que se fara por noso serviço acerca 
disso . e acordamdose todos trea, sc goardava o que por elos 
for acordado; e não sc acordamdo, em tal caso aquelo que 
pelo diio noso capitão for mandado qne se faça, se cumpra c 
goardo, porque asy o a vemos por bem: porem nosa tcmção 
lic <100 se nã recade mais nem menos pera nos que o que sc 
rccadava pera o Sabayo, salvo quoamdo outra cousa parecer 
que deve Jazer por nosso serviço, no que emtào ac guarda- 
rá o que dito h c. E outrosy mandamos, c nos praz que o dito 
J-.u ,.j Mac 1 ; touha a capitania da gente da terra, que viver 
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XIII. It. O triguo, e biscouto, c outro quoalquer man- 
timento que primeiro entrar em a casa primeiro despende- 
reis, porque nom aja hi quebras, e veiosheis pelos assentos 
das receitas dos ditos mantimentos, que sempre se ade de- 
clarar o dia, mez, e ano em que se hi entregua, em os quoaes 
asentos pera o que dito he vereis sempre a meude, e nom 
fazendo assy, o deneficamento e quebra demasiada que per 
rosa negrigencia ouver, nom se vos hade levar em conta. 

XIV. It. Quoando quoaesquer almoxarifes e recebedor 
novamente receber essa casa, se o outro que lha entregar 
tiver algum triguo, biscouto, arroz, ou outro quoalquer 
mantimento deneficado em tal maneira que nom seja pera 
gastar e aproveitar na despesa dos mantimentos, e cousas 
que se lhe despendem, nom o recebera em nenhüá maneira, 
asi pera se despejar a casa deles, como por ser bem que o 
oficial, em cuja mão se deve ficar, vaa disso dar resão em 
sua conta, e os paguar, pois por seu máo cuidado se per- 
derão. 

XV. It. Quoando quer que ao tempo da dita entrega, ou 
pelo tempo em diante que vós almoxarifes servirdes vossos 
oficios, ouver alguü deneficamento nos mantimentos, ou em 
qualquer outra cousa, e nom for por vossa culpa, e ouver 
barreduras de triguo, arroz, biscoutos, aproveitarseá tudo o 
milhor que pode ser; e se nom aproveitar pera boamente se 
despenderem nas despesas da casa , farseá esta diligencia. 
Ireis vós dito almoxarife com lio escrivão de vosso carreguo 
á feitoria dar conta ao feitor e escrivães delia da denificaçâo 
dos taes manimentos, quoalquer que for , e elles o irão ver 
per si mesmo, e parecendolhes que se nom poderão boamente 
gastar, meterseão em preçuão, e se venderão em pruvico 
a quem por eles mais der [a] , e o dinheiro que se neles, 
fizer se carregará em receita sobre vós, e farseá em voso livro 
Imma declaração em que asinarão o feitor e escrivães, e de- 
clararão como aa vista e parecer deles foy todo feito, e se 

(a) Díz á margem uma fifota da letra pouco posterior — Versti 
he mais serviço de Sua Alteza lançai se aO mar. que vender -se. 
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e morar nas ditas Ilhas, pera com ela como noso capitão ser- 
vir nas cousas que lhe for mandado por noso capitão da 
dita crtlade. Outrosi queremos, e nos praz que ele tenha car- 
reguo e cuidado de favorecer quaesquer nações, que á dita 
cidade de Guoa vierem com suas mercadorias, e de em todo 
precurar, e trabalhar como sejam favorecidos e bem trata- 
dos, e serem com toda brevidade cm todalas suas cousas des- 
pachados, e que lhe não seja nojo feito, nem sem rezão al- 
guma, sobre as quaes cousas requererá ao nosso capitão da 
fortaleza quoando cumprir, e asi ao nosso feytor e oficiaes, 
e aas justiças da terra todo o que lhe for mester ; e terá diso 
todo boõ cuidado, porque os mercadores e pesoa» estrangeiras 
queremos que sejam favorecidos, e bem tratados, e que não 
recebão sem rezão alguma. Poi'era volo notificamos asy , e volo 
mandamos, c mandamos que o metão em pose dos ditos oficios, e 
em todo lhe cumpracs e guoardois esta nosa carta como nella 
he conteúdo , porque assy hc nosa merce. E ele dito Johâo 
Machado jurou em a nosa chamcelaria aos Santos Avange- 
lhos que bem e verdadeiramento sirva nos ditos carreguos 
goardamdo a nós noso serviço , e aas partes seu direito e 
justiça. Dada em a vila dalmeyrym a iiij 0 dias de fevereiro. 
Pero Leitão a fez anno de noso Senhor Jesus Christo de mil 
b c xb (1515). 

Quoando poreni parecer que se deve fazer mudamça al- 
guma na pagua dos direitos, será pera menos , e nã pera mais 
que em tempo do Sabayo se paguava. E asy mamdamos que 
se cumpra, e guarde, e não em outra maneira. 

Eoy registado na feitoria de Guoa a xxx de março de 519. 

( Livro de Registos antigos no cartorio da Fazenda de 
Goa, foi. 25.) 
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achou o dito mantimento , ou cousa que for, nom prestaf 
pera as despesas da casa, e por iso se vendeo. 

XVI. It. Quoando se comprarem vacas pera essa casa, 
entregarão era pee ao almoxarife pera as mandar matar, e 
entregar inteiras ás armadas; serlhehão carregadas em rccep- 
ta, e os couros e sevo delas, que terá carreguo de mandar 
curar e salguar, e aproveitar mui bem pera o dito senhor ; e 
quoamdo se fizer contrato sobre as ditas vacas, meterseá em 
partido ao tratador, ou a quem as comprarem que fique com 
eles os ditos couros e sevo, e os aproveite pera si, e darão 
por isso as vacas mais baratas o que parecer que pode apro- 
veitar no dito sevo e couros, e nom nos querendo tomar em 
concerto pelo que rezão for, aproveitemse pera Sua Alteza 
na milhor maneira que poder ser , como atraz dito hc. K 
aguora no contrato que eu fiz com lio tratador sobre carnes 
das vacas a nove tamgas, e tomou os couros e sevo, que fi- 
carom com ele, as quoaes se obrigou dar muito boas, as 
quaes he obrigado trazer, e ter prestes nesta ilha á sua custa 
pera as dar cada vez que forem necesarip. 

XVII. It. Vós dito almoxarife sereis avisado sob per- 
dimento de vosso oficio que nom empresteis nhu triguo, ar- 
roz , biscoutos, nem outra nhuã cousa de recebimento de 
vosso carreguo a nhuã pessoa de quoalquer estado e condi- 
vão que seja; e porque todos vos agravais que os capitães 
como poderosos volo pedem, e tomão por força, quoamdo per 
vosa vontade lhos nom quereis dar, ou fazem taes ameaças, 
geitos , ou obras por honde forçadamente lhos aveis de dar; 
nom sc deve de crer deles isso assi ligeiramente, porque são 
muito boõs tídalguos, e com rezão quoanto milhores são, e 
mais estimados dos outros, tanto mais devem folguar cora 
ho serviço delRey, nom lhe indo contra suas defesas; mas 
dizee contra vós outros que vós cobiçosos de seu guasalhado 
e favor, e porque em vossas cousas vos favoreção, convidaes 
os ditos capitães com os ditos mantimentos e cousas que 
dessa casa hão mester, especialmente quoando custão caras 
ha Sua Alteza pera volas paguarem em tempo barato, que 
vai tanto duas como se comprou pera o dito senhor liuma: 
sereis avisado que vós nom lhe deis os ditos mantimentos, 
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Alçara sobre não entenderem os Capitaes na fazenda 
delRey nosso Senhor. 

O doutor Pero Nunez, do comselho delRey noso Senhor, 
e seu Veador da fazenda nestas partes da índia, faço saber 
aos Senhores fey tor e oficiaes de sua fey toria de Guoa que no 
registo da fazemda do dito Senhor está terladado huü seu 
alvará, cujo terlado he o que se ao diamte segue: 

~Nós ellRey fazemos saber a vos nosos feytores e escri- 
vães das feytorias, almoxarifes, e todolos outros oficiaes da 
nossa fazemda nas nossas fortalezas da Imdia, e asy de quoacs 
quer outras partes em que fortalezas tivermos, posto que fora 
da Imdia seja, que per alguüs respeitos que nos movem de 
rnuyto nosso serviço avemos por bem que osnossos capitães das 
ditas nossas fortalesas não emtendam nem provejão em cousa 
alguma que toque a nossa fazemda, nem dela mamdem fa- 
zer nhuãs despessas, nem por maneira alguã se emtremetão 
a emtemder, nem vos porseus respeitos, requerimentos, e man- 
dados o façais, sob pena que aquelo que por seus mandados fi- 
zerdes, vos uam seja levado em comta, e sejais polo mesmo caso 
sospemsos de voso9 ofícios atee mossa merce: as quaes penas 
mamdamos a Fernã d’Alcaçova, fidalguo da nosa casa, c 
veador da fazenda noso nesas partes, que dc imteiramcnte á 
cmxecução. Porem volo notificamos asi, evos mandamos que 
asy o cumpraes; e por este ysso mesmo mamdamos aos so- 
breditos capitães que se nã emtrometão cm mandar prover, 
nem fazer cousa alguma em nosa fazemda, porque asy o 
avemos por bem, sob pena que fazemdo o comtrairo, o que 
não esperamos, mandarmos comtra eles proceder , como for 
nossa merce. Feito em Lixboa a xxbiij 0 dias do mez de mar- 
ço. Antonio Fernamdez o fez de b c xbij (1517)annos. — 
Hesalvamdo naquelas;cousas que eles per noso Regimento po- 
dem fazer : os quoaes Regimentos vos eles mostrarão por nus 
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nem cousa alguma desse almazem sob pena de alem de per- 
derdes vosso oficio, corno atraz dito he , e perderdes também 
todo vosso soldo e ordenado, ametade pera quem vos acusar, 
e a outra pera os cati 'os. E porque quoando vos tal em- 
préstimo aos capitães fizerdes durando ho tempo de sua es- 
tada nestas partes, vos podereis favorecer com eles, « com 
seu receo nom vos ousarão acusar, se o nom quizerem então 
lazer descompenso com toda qualquer pessoa qué vos acu- 
sar quizer, que o possa fazer depois de ido desta cidade, ou 
oera Portugal o tal capitão, sem lhe correr o tempo atraz. 
l E este capitulo podeis mostrar a quem vos tentar d’empres- 
timo como demonio, que asi voa deveis guoardar. 

XVIII. It. São enformado que tequi se custumou ho 
almoxarife mandar hum seu homem, e as vezes outro do es- 
crivão pelas casas das padeiras receber os biseoutos, os quoaes 
rccebião maaos e boõs sem oulharem por biscouto ue maao 
triguo, ou mal biscoutado, pera os engeitarem ; mas que an- 
tes por bons almoços e merendas que lhe davão, e tinhao 
prestes á entregua dos ditos biseoutos ,_lhos recebrão todos 
de maneira , que mrnqua engeitavão nhfts por royns que to- 
sem, porque quoalquer que tinha pera entregar pior. sopna 
a quebra da pioria com milhoria no almoço ou merenda ; ou 
a falar mais claro, com alguma peita. Nom creyo que em 
vosso tempo se tal faça, por serdes criado delRey nosso se- 
nhor; e que o não fosès, abastava a obriguação de voso car- 
re^uò e juramento que tomastes pera averdes de oulhar pelo 
jgfvYço do dito senhor. Sereis avisado de emgiminardes ao 
tempo da entregua dos ditos biseoutos as bondades deles, e 
te boõs e de receber nom forem, os nom tomardes ; e quoam- 
do vos a isso nom poderdes hlr, o escrivão de vosso carreguo; 
e sem hum ou outro nom se reoebão, e sobre ambos carregara 
a culpa, e se máos biseoutos receberdes, os pagareis anoveados, 
porque de serem roins se causa a quebra ; e também de nom 
despenderdes primeiro os que primeiro entrão na casa, como 
atraz dito he ; e nom se agravará a gente como se agrava 
de serem os mantimentos que lhes dão roins, e nora se apro- 
veitarem deles, e -perderemse, de que cada dia fazem cra- 
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asvnado9, e segumdo neles for declarado, asi o cumprireis=: (a) 
E por quanto Sua Alteza mainda cumprir e guardar as 
provi ásões de seu pay, que samta gloria aja, c muy imtei- 
ramente dar a execução, vos maracío da sua parte que vós 
o cumpraes com nelle se comtem. E nã fareis nhuã despesa 
nem cousa outra tocamte a fazemda do dito Senhor, salvo 
per meu mamdado, que são seu V eador da fazemda. ou do 
senhor Governador ; semdo certo que por mamdado de nhuã 
outra pesoa vos será levado emcomta qualquer despesa que 
fizerdes. Feyto em Cochim a xb dias de Janeiro. Antonio 
d’Affonsequa o fez de mil b c xxiiij (1524) annos. 

( Dito Livro foi. 14 ) 
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Capítulos do Regimento, que trouxe Fernam (TAlcaçova, 
Veador da Fazenda, (b) 

=E assy mesmo defendey, e mandey da nosa parte ao fey- 
tor de Cochim, e atodolos outros feitores nosos que namdem 
nhuãs nosas mercadorias fiadas a nhuüs mercadores, salvo 
quoamdo vós por noso servyço lho mamdardes. E ascmtayo 
assy em todas nosas feitorias, e asinay por vos, se nela o não 
achardes asentado. 

Nos temos defesso que nosos foitores de nosas feytorias, 
e escrivães delas nam tratem em nhuãs mercadorias, nem hu- 
sem da liberdade que temos dado aos que nosamdão servim 
do, porque o avernos por cousa muy perjudicial a noso ser- 
viço , e ora avernos por bem que não tratem também em 
mamtimentos, em huã cousa e outra, 6ob pena que sejam 

(a) Este Al vaia esta em outros lugares do mesmo Livro com 
a data do 27 de Março de 1522 ; mas esta do 2517 be a verdadeira. 

(b) Este Regimento devia de ser lavrado em Lisboa em Março 
de 1517. Nessa monção partio a armada, de que era capitão*mór 
Antonio de Saldanha, e nella vaio o dito Fctnão de Alcaçova, 1.* 
Veador da Fazenda, chegando á índia a 17 de Setembro dtsso 
mesmo anno. — Veja-se Barros, Dcc. III. Lir, 1. Gap. X. 
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more?, e ElRey nosso senhor he ás vezes da gente das arma- 
das per elo mal servido. 

XIX. It. A conthia dos biscoutos que se ouverem mester 
o feitor tem mais rezão de o saber; com ele consultareis os 
que se devem de fazer, e nom mandareis fazer nhüs bran- 
niios, salvo aqueles que vos ele declarar por seu asinado, 
que se hão mester, ou do Governador, ou Veador da fazenda. 

XX. It. Aos tempos que os padeiros e pesoas que fize- 
rem os biscoutos os entregarem na dita casa, serão pelo es- 
crivão dela carregados emrecepta sobre vos, per esta maneira. 

XXI. It.= Aos tantos dias de tal mes entreguou foão a 
foã almoxarife tantos quintaes de biscouto preto ou alvo 
em comprimento, ou em parte de paguo do triguo que lhe 
tinha dado pera eles, de que era obrigado responder arrobas, 
primeiro do preto, e do branquo=E porque assy estava no 
rti^isto pare cem e que ouvera de dizer tantas arrobas por 
camdy do preto, e do branquo. E ao tempo desta entregua 
riscará o asento que for feito no caderno do triguo que a 
tal parte levou ; e se nom entreguar loguo então o biscouto 
que se no triguo monta, farseá declaração no titulo no ca- 
derno de triguo da contia que ficar por entregar, como atraz 
ditohe; e os padeiros os levarão a essa casa como se leva 
em Cochim. 

XXIT. It. Quoando vós ouvefdes de pasar certidão ao 
padeiro do biscouto que lez, a quoal será feita pelo escrivão 
do vosso carreguo, e asinada por vós ambos , dirá nela^oe* 
jíío cert06 os que esta certidão virem que foão almoxarife ou 
recebedor recebeo de foão padeiro ou padeira tantos qum- 
taes de biscoutos alvos ou de rala do triguo que lhe tinha 
entregue,' pera 06 biscoutos fazer, os quoaes tantos quintaes 
de biscoutos ficão por mim foão escrivão do ahnoxari» 
fado carregados em receita sobre o dito almoxarife, ©n» 
conta dela posta verba, que foi paBsada esta certidão ao dito 
foão pera aver daver paguamento do dinheiro que ee monta 
no feitio do dito biscouto=.a quoal verba ao passar desta 
certidão porá loguo o dito escrivão no livro na conta da re- 
cepta do dito biscouto, como ora aqui está atraz donde vay 
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tirados dos ofícios, e percão todo o seu ordenado ; e manda- 
mosvos como logo embora oheguardes o mandeis apreguoar 
em Cochim , e depois em todalas outras feitorias , e da 
provicação se faça auto pera se não aleguar ynorancia, o 
day á execução bp' ditas penas naqueles que nelas emcorre- 
rem. E poreis nos ofícios pesoas nossos criados, que nos bem 
syrvão e fielmente, té nolo fazerdes saber , e prover quem 
nos neles aja de servir. E vos mamdamos que nhü noso fey- 
tor da Imdia nam comsimtaes a leuar nhuã sarapilheira, asi 
de mereadorias, q|ue de cá vão, como as de lá da índia, nem 
nhuãs caixas ; e todo se arreoade pera nós, e se receite so- 
bre eles , e se venda e aproveite o mais como noso proveito 
posa ser; e mamdamos que tomeis gramdec especial cui- 
dado pera o asy fazerdes. 

Nós temos emformação que os capitães das fortalezas com- 
prão mamtimemtos dentro nos lugares omde estão, da mão 
dos mercadores e pesoas que ali os trazem a vemder, se se- 
gue rauyto noso desseruiço, pelo qual defemdemos e mam- 
damos que o nõ posam fazer, somemts os poderão mamdar 
comprar fora dos ditos lugares em que estiverem por Capi- 
tães, nos lugares liomde os ouuer, e delá os mamdarem pera 
os vemderem, e niso se aproveitarem como lhe milhórvier. 
E se ocontrairo fizerem, pereão todos seus Uordcnados que 
de nós tiverem, e os não ajão mais, salvo por noso especial 
mamdado, « mais todos mamtiraentos que asy comprarem. 

Em Guoa avemos por bem que os Purtugueses possão 
comprar cavalos aos mercadores que alli os trouxerem , pa- 
guamdonos nossos direitos ordenados da saida, e asi como 
os outros que ali os vem comprar: porem o capitão de Guoa, 
feitor , e escrivães da feitoria não avemos por bem . que 
o possão fascr, sob a dita pena, dos de Urmuz ; e o alvara 
que disso leva, is requerereis ao Capitão moor que o mande 
apreguoar e notificar, pera asi se comprir e goardar, como por 
clle mamdamos, = 
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O abrolho (a), e dirá nela=em Guoa aos tantos dias de tal 
mes e ano pasey certidão pera foão feitor aver de fazer pa- 
guamento do feitio destes tantos quintaes de biscoutos alvo 
Su de rala a foaâo=. E como quer que esta certidão asi pas- 
sardes nom passareis mais outra deste biscouto em nhuã ma- 
neira, posto que a parte digua que a perdeo, ou se lhe quei- 
mou, ou a rompeo , sem especial mandado -do veador da 
fazenda ; e lembrevos que ao tomar das contas na fazenda 
ou contos se hão dajuntar e justificar as taes certidões que 
passardes com os assentos das receptas dos ditos biscoutos 
ao tempo que lá forem ter as contas do feitor e de vos al- 
moxarife, pera se saber se passastes as ditas certidões do- 
pricadas, pera pagardes a contia delas anoveada, ou averdes 
outra quoalquer mais pena, que EIRey nosso senhor ouver 
por bem ; e o biscouteiro que a pedir ou aceitar dopncada, 
perderá sua fazenda, ametade pera quem no acusar, e a, ou- 
tra metade pera os cativos, e o escrivão dessa casa será obri- 
gado a lhe fazer noteficação disso. r , 

XXIII. It. Toda a despesa que ouverdes de fazer dos 
mantimentos, será per hordenança e mandados do feitor, que 
pera vós passará per ele asinados e feitos por cada huu dos 
escrivães da feitoria, o quoal hordenará a cada navyo o man- 
timento justo he necessário segundo a gente que levar, e a 
distancia da viagem que for, e dirá neles que entregueis a 
foão despenseiro ou comitre de tal navio, fusta, ou gua 10 a 
etc. tanto e tal mantimento pera tanta gente pera tantos 

mezes a rezão de. . , 

XXIV. It- Decrarará no tal mandado que o tal ou taecs 
navios vam a tal parte ein serviço dclRey noso senhor, ou vem 
dela, e tem necesidade de tal mantimento, e cobrareis pera vosa 
conta os ditos seus mandados com os conhecimentos em for- 
ma feitos pelos escrivães dos navios, quoandoos tiverem, ou 
pelos capitães , em que dem suas fees que o reccbeo, e lhes 
ficão carreguados em recepta ou lembrança, e os conhecimen- 
tos que cobrareis dos capitães se entendem daqueles navios 
pequenos como fustas etc, que qua nom custumão trazer es - 

(a) No registo não está o abrolho, que dovia estar uo original 
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Treslado de huu assento que Fernâo d? Alcaçova mandou fazer 
no livro dos Registos do tempo do Rug da Costa ao pce 
domde estavuo tresladados certos capítulos de seu 
Regimento atraz conteúdos , de que he o teor: 


O a quoaes capitolos , defesas , determinações dcllRey 
nosso senhor atraz comteudos vos mando da sua parte a to- 
dos em jeral, e a cada hum em especial, e asi a aqueles que 
ao diante em vosos ofícios emtrarem, que muy inteiram ente 
cumprais e guoardeis sob as ditas penas. F eito em Guoa a 
x dias do raesde novembro de b c xbij (1517) anos. 

( Dito Livro foi. 16 v. ) 



Outro Capitulo do Regimento , que trouxe Ftrntíê 
d' Alcaçova, Veado r da Fazenda (a) 

=Nos temos defeso e mamdado a todas nosas feitorias da 
Inidia, e aos feitores delas que nào paguem nbíís dessem* 
barguo8 que nelas despachamos, nem façam nhüs pagam em- 
tos outros em cobre, nem outras nhuãs mercadorias que vão 
deste Reino pera cabedal dos tratos. E porque avemos por 
noso serviço que asi se guoarde, vos mamdamos que ymtci* 
ramente o façais assy coraprir eguoardar aos ditos feytorcs; 
e temde gramde cuidado de vigiar sobre yso. E posto que 
asi tenhamos mamdado e defeso aguora em todas as fcy- 
torias , notificay asi e asi (sic) aos feytorcs e oficiaes delas, 
e fazey diso asemto asinado per vós nos livros das feitorias, 
pera se nam aleguar ynorancia, e emxecutay as penas de 
nosa defesa naqueles que ocomtraryo fizerem, porque nõ te- 
rão pera isso outra escusa , salvo se per nossos mamdados 
especificarmos e mamdarmos o contrairo; c nã lhe leveis cm 
conta alem das próprias mercadorias o que niso dcspomdão.= 


( i) Veja-se a Xota (••) de png. o. 
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crivães, e nom fareis despesa nhuã seuom desta maneira. L 
estas entreguas fareis vós almoxarife bem e verdadeiramen- 
te, sem vos ficar nada na mão, porque sou enformado que os 
despenseiros dos navios venderãojá aqui aos almoxantes e 
seus homens parte do mantimento que lhe davâo pera suas 
viagens, e por isso minguoava ha gente no mar : nom se creia 
de vós que o tal fareis; porem se tal se provar, perdereis o 
oficio, e toda vosa fazenda, ametade pera o acusador, c outra 
pera os cativos , sem poderdes dizer que o fizcrom os vossos 
homens sem vós saberdes ; e por tanto volo assi aviso pera os 
terdes ahi bons e fieis, e nom de maas manhas, e pouca cons- 
ciência, como dizem que ahi soyão andar; e o despenseiro ou 
comitre que os taes mantimentos venderem ou furtarem, per- 
derão suas fazendas e soldos pela sobredita maneira, e ser o 
açoutados, e vós fareis as entreguas dos ditos mantimentos 
pelos pesos e medidas da casa sob a pena que neste capitu o 

^XXV. ít. Os mantimentos que receberdes fareis por ter- 
des muyto guoardados domidades, chuva, goteiras, que nes- 
ta terra per sua calidade mais perda fazem que nom outras, e 
alem disto os tereis e tratareis com toda boa guoardae lim- 
peza que vos for possível, como sões obrigados por bem 
vossos ofícios e serviço do dito senhor, sendo certo que os 
que se perderem a vossas minguoas, os pagareis de vossas 
casas; e por este defendo ao escrivão que volos nom lance 

em despesa. , . . 

XX VI. It. Em todolos assentos de vosas receitas e aes- 

pezas decrarareis os dias, mezes, e ano em que forSo feitas, 
como sois obriguados, e compre a bem de voesos o ci , 
serviço, do dito senhor. 

XXYII. It. Quoando quer que vos almoxarife ouveraes 

de receber alguu triguo dos mercadores ou tratad ®^® ’ “ e 
que os o feitor comprar, e for tempo de scfazerembiscoutos, 
loguo ao tempo de vosso recebimento serão chamados os bis- 
couteiros, e pelo proprio peso per hondc receberdes do fe » 
mercador, ou tratador , e se Vos carreguou em receita, o en- 
tregareis aos padeiros sem o levardes á casa, por se^escusa 
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De F ernuo d' Aleaçova sobre a guarda ymteirameni 
deste Capitulo acima, 

Fernão cl’ Aleaçova, Veador da fazenda delRey noso Se- 
nhor nestas partes da índia, mamdo a vos Ruy da Costa, 
feytor que ora sões desta feitoria desta cidade de Guoa , e 
escriuàes dela, que citmpraes e guardeis ymteiramente este 
Capitulo de Regimento, que traguo delRey noso Senhor, 
atrás escrito, como nelle he comteudo, sob a pena que por 
bem do dito meu Regimento emeorrereis, se o comtrairo fizer- 
des. Feyto em Guoa no mesmo dia e era (10 de Novembro 
de 1517.) Viccrate da Costa, escrivão desta feitoria o fez. 

( Dito Livro foi. 22 v. ) 



Treslado de hu Capitulo do Regimento, que deito 
Fernào d' Aleaçova, da moeda , de que se usará , 
e usareis em quoamto nò virdes outro 
em contrairo. (a) 

Item. Por quoamto eu fiz ora estiba dos custus que cada 
quintal dc cobre custava a lavrar nesta moeda do dito Se- 
nhor, a saber, cinquo partes em leaes. e huã cm pequeninos; 
e achousse que custavão cada quimtal a lavrar mil quoremta 
dous reis, e que respomdia em leaes tres mil setecentos quo- 
remta quoatro leaes, que valem vimte tres pardáos e huã 
quoarto, em que montão de cruzados a rezão de trezerntos 
vimte reis pardaos, dezoito cruzados e dosemtos e hoitenta 
hoito reis, os quoaes se carrcguaráo loguo cm rccepta sobre 
vos, tamto que o cobre emtregardes pera se lavrar por cada 


(a) Este Regimento deve ser do Novembro ou Dezembro «lo 
1.517, porque Fernão d’ Aleaçova, que chegou á Índia a 17 de Se- 
tembro daquelle anno, recolbeo logo ao lleino na immediata mon- 
ção, pelas difterença», que teve com o Governador Lopo Soares 
de Albergv.ia. — Vei Parvo*. Der*. 111. Lir. 1. Cvp, X. 
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rem custos , despesas, e enleos ; e o escrivão de vosso car- 
reguo faru declaração por cota na tal recepta que o dito tri- 
guo destes loguo aos biscouteiros pelo mesmo peso per bonde 
o recebeis, por tal que se saiba que nom poderá aver nele 
quebra. 

XXVIII. It. Per esta maneira quoando ouver dir pera 
Cochim triguo ou arroz, e aqui estiverem navios pera o le- 
var, o entregareis pelo proprio peso que o receberdes a quem 
o ouver de o levar sem hir aa casa, e também se fara nestas 
▼osas receitas esta mesma declaração conteuda neste capitu- 
lo atras, pera se saber quoal e quoanto he o mantimento que 
entregastes ao tempo do recebimento, que tinheis na casa; 
e per esta maneira fareis entrcgua dos biscoutos que se ou- 
verem de mandar pera Cochim, ou se ouverem de entregar 
•aquiaalguus navios, se ao tempo que os ouverdes de entre- 
gar os ouverdes de receber. 

XXIX. It. Porque se custumava aqui no tempo dos fei- 
tores pasados pasarem seus escritos pera os almoxarifes darem 
e emprestarem os mantimentos e outras cousas do recebi- 
mentos desa casa, sereis avisado que os nom cumpraes, senão 
aqueles que per seu asinado vier declarado que são pera os 
navios delRey noso senhor, ou cousas suas de seu serviço, è 
doutra maneira nSo. 

XXX. It. Os tavoados e esteiras que vos forem necesa- 
rias pera boa guoarda e limpeza dos ditos mantimentos, pe- 
direis ao feitor, ao quoal mando que volos dê, e nom o com- 
prindo assy, protestay sobre ele tirar disso estromento com 
fee de como lhe este Capitulo mostrastes pera paguar a per- 
da em dobro que per vos nom soprir com ho que ditohe se 
receber. 

XXXI. It. Tereis cuidado que tanto que os navios dar- 
inada e outros quoaesquer delRey noso senhor que aqui 
vierem e entrarem da barra pera dentro pera fazerem aquy 
demora, hirdes loguo a. eles, c fazerdes trazer todo mantimen- 
to e louca que lhe for achada a essa casa. Ireis aos ditos na- 
vios com ho escrivão de voso carrego que veja todo o que 
recebeis, e volo carregara era receita , e passará conhecjmeuto 
aas partes do que vos entregarem , c se algumas delas ti v er* 
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haü quintal, com declaração que voa serio levados em despesa 
doi ditos dezoito cr usados e dosemtos Koitenta e oyto reis 
mil quaremta dous reis por cada hü quintal, que asy faz de 
custos, e loguo os ditos escrivães vollo lamçarão em despesa 
em seu titulo, porque vós tereis cuydado de eom eles pa- 
guar as ditas despesas e feitios. 

Postitla de Affonso Mexia. 

E porem porque eu fiz baixa acerqua deste lavramento 
do coore, e asemtey per comcerto nom avefem de levar ma- 
ys por cada quimtal de cobre lavrado em leaes e pequeni- 
nos que hoyto arrates de cobre , em que se montão quatro- 
centos cimquoenta reis, nom pagareis por elle mais. 

^Dito Livro foi. l 06 v. ) 



Defesa qut se nam tomem mercadorias a Capitães , 
nem se dêm em paguamentos. 

Nós EllRey fazemos saber a vós Fernão d’Alcaçova, fi* 
dalguo da nosa casa, e veador da nosa fasemda das partes da 
Imdia, que nos fomos certificado que em alguãs nosas feito- 
rias se tomavão por nosos feytores e escrivães deias merca- 
dorias e mantimemtos aos Capitães das fortalesas por preços 
desarrazoados , e as davão em pagamemtos aas partes em 
seus soldos como nosas, e as pagavão era dinheiro aos ditos 
Capitães; no que somos muyto deservido : porem vos marn- 
damos que em todas nossas feytorias defemdais da nosa par- 
te que tal cousa se não faça, sob pena de perderem os oficiqs 
os feytores e escrivães, e todos seus ordenados, e mais o pa- 
guem em dobro, e ametade deste dobro seja pera quem o 
acusar, e a outra pera nosa oaraara ; as quoaes penas vos 
mamdamoa que deis muy imteiramemte a emxequção naque- 
les que nelas forem compremdidos ; e nos oficios poreis as 
pesoas que parecerem, e virdes que nesso nos saberão bera 
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des dado alguma louça ou outra cousa per conhecimento raso* 
tornandoo voa a entreguar aa parte pera sc romper, nom ao 
vos carregara em recepta o que nele for conteúdo, e do maia 
sera com declaração dos dias, meses e anos em que o rece- 
beis em tal navyo, e esto posto que hi nom estê a pesoa so- 
bre quem he carregado, fazendo declaração que por voa pa- 
recer que os tae3 mantimentos e outras cousas correm risco 
de os furtarem os recebestes presentes todos os mareame3, e 
pesoas que se hi acertarem , e depois que a parte vier lhe 
podereis passar conhecimento em forma scndolhè necesario, 
e atendo de dar conta do que dele recebestes, e doutra 
maneira nom lho pasareis, e ficara porem tudo recebido sobre 
vos. 

XXXII. It. Dos outro» navios que aqui vierem , que 
loguo ouverem de tornar com a gente, se nom ou ver dapon- 
tar no mantimento ordenado aos daqui da terra, nom yreia 
tomar os ditos mantimentos , porque se faz fundamento que 
hão dc estar nos taes navios e comer deles; e porem se os 
raes navios ouverem destar dias neste porto antes de partirem, 
ou estiver em duvida sua partida, recolhereis pera essa casa 
todo mantimento que tiver , e servosha carreguado em recep • 
ta, por tal que nom façam nuio recado >ele > navio, antes 
lhe dareis depois de novo outro, segundv lhe ff r necessário, 
por mandado do feitor, cobrando conhec e -no em forma 
pera voea conta. 

XXXIII. It. Acerqua do tomar, matar da» vacas, e es- 
folar , vo 3 nom tendes despesa que disso dar, porque as pes- 
soas que as esfolâo e ma tão ae So por paguos e satisfeito» de 
seus trabalhos polos peis, e tripa», e ferstrra, sem outro mai* 
interesse, porque esta informação ouve da» pessoa» que ae *• 
tas carnes tratão, que dieto serão bem pago9 e satisfeitos o» 
esfoladores. 

XXXIV. It. Tenho enforraaçSo que alguus almoxarifes 
pasados tiravão da» vaoas que mata vão oe lombo9 e mais que 
lombos , per honde demenoya a carne ; nom ho façais , e 
somente vo» ftcai % a per percalço as linguoas, per exemplo 
que folgueis de com ellas dizerem, e eu poder arrezoar a el~ 
Rey nosso senhor bem de vosso serviço. 
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servir, até nós deles provarmos , e avisarnoseyes dos qua 
amcorrerSo nas ditas penas , a dos que posestes nos ditos 
carreguos. 

Outrosi dsfemdey a mamday da nosa parte que nhuíí noso 
feitor não dê nhuS mercadoria nosa de qualquer calidade 
que seja em pagaménto de soldo, nem doutra obrigação, qua 
se em nosa feytoria aja de pagar, sob a dita pena , salvo 

S uoámdo por voso mamdado o mamdardes, que será quoam- 
o por noso serviço vos parecer que o deveis fazer. K destes 
Alvarás mamdaipos fazer pera cada feytoria huu, e volos em» 
viamos por duas vias, os quoaes nelas mamdareis notificar o 
asamtar nos livros dos Regimentos das ditas feytorias : e 
manódamos aos feitores e escrivães delas que em todo cura- 
prão e guoardem como nele he comteudo ; e da pruvicação 
manday fazer auto. Feyto em Lixboa a xxb de fevereiro. 
Jorge Rodrigues o fez de mil b'xbiij° (1518). 

E foy registado na feytoria de Guoa a xbiij* de março 
de 519. 


(Dito Livro foi. 13) 



Defeta da Pimenta. 

Nos elRey fazemos saber a vos Fernão d’Alcaçova, fidal- 

f o da nosa casa, e noso V eador da fazemda nas partes da 
mdia, que por ser cousa muy perjudicial a nosso serviço 
nbuü christio Português comprar na Imdia pimenta , ora 
seja pouca ora seja muy ta, como for pera tornar aremder, ora 
seja em nosa feytoria a nosos oficiaes , ou a mouros, ou a 
qualquer outra pesoa; queremdo acerqua diso prover como 
cumpre a noso serviço , aefemdemos, e raamdamos por este 
presente que nhü christão Português não eompre por modo 
alguii nhuã pimemta, sob pena que semdolhe provado que o 
fez, perca a pimenta que se provar que asy comprou , e mais 
perder toda sua fazémda, ametade pera quem o acusar, e a 
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XXXV. It. Vós tereis nesa casa liu* boa balança gran- 
de, fiel, e boa, com suas conchas de páo ferradas, per hcmle 
pezcis has partes , e elas a vós , e tereis quoatro quintacs 
per seis pesos de meias arrobas, e mais outra arroba, e numa 
arroba per mitidos de arratel, e meyo arratel, tudo de cobre. 

XXXVI. It. Nessa casa tereis medida dalqueire , meyo 
alqueire, e quoarta, e meya quoarta, tudo afylado e marca- 
do pelo afilador hordenado pela cidade, e serão todos de ra- 
soira ; c alqueire, e meio alqueire terá huma barra de ferro 
de redor, e outra que atravesse per lionde hade correr a ra- 
soura, pelas quoaes medidas recebereis e entregareis ; e o 
páo da rasoura será da grosura necesaria, e muito liso e di- 
reito que nom torça. 

XXXVII. It. Tereis de medida de cobre almude, meyo 
alrnude, canada, e quoartilho, tudo de cobre fundido grosso, 
que se nom amolgue, e seja durável, tudo afilado c marcado 

pelo dito afilador. . , 

XXXVIII. It. São informado que os seis homens da 
terra que Ui trazeis continus, que servem de pesadores, são 
escusados parte do anno, c que os amays, que são acarre- 
tudores, podem servir no pesar, e nos mais serviços da ca3ti 
(iuc comprirem : noteficovolo pera que vos nom sirvaes 
mais dos ditos pesadores, salvo dos amais , assy no acarreto 
como no pesar, aos quoaes pagareis o dia, ou meyo dia que 
cada huu servir, soldo á livra, e mais não; e isto a rezão 
do que ora levão os ditos amais de jornal, que he meya m m 
d arroz da terra por dia inteiro que trabalhão ( a ) > e * ara (y 
escrivão de vosso carreguo asento da despesa delies cada 
dia que servirem, cm cada somana a mais. tardar tomados 
em ponto, e declarará na tal despesa os dias ou meios dias 
que servirem, e o dia, mez, e era cm que for, oulhando que 
se lhe nom pague mais que o que se lhe montar no serviço 
delRey e da casa ; e achandose que lhe aseutaráo o dito or- 
denado nom servindo clRey, perderá o escrivão o oficio ; e 
querendo servir oa moços da casa pelo mesmo premyo dos 

(a) Diz urna Nota á margem de letra um pouco mais .moderna*» 
Nara se usará deste Capitulo porque se pagua a dinheiro .«=» 
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outra metade pera a nosa oaraara. Porem tos mamdamos que 
este noso alvará mamdeis apreguoar, e notificar em Cochim 
per todalas praças e lugares acustumados, e em todas nosas 
fortalezas, pera que a todos seja uotorlo , e da provicação 
se faça auto pruvico, e se teuba em boa goarda ; e naqueles 
que nas ditas penas emcorrerem se dê irateiramente a eraxe- 
cuçâo. Feyto em Lixboa a xxbj de fevereiro. Jorge Rodri- 
gues o fez de mil b c xbiij (1518). 

( Oito Livro foi. 12 ) 



Defesa que não comprem , ou trespassem soldos. 

Nos elRey fazemos saber a vós Fernâ d’Alcaçova, fidal- 
gua da nosa casa, noso Veador da fazemda nas partes da Im- 
dia, que por alguus respeitos de noso serviço que nos a yso 
movem, avemos por bem que loguo notifiqueis e mamdeis 
notificar que defemdemos e mandamos que nhüa pesoa de 
quoalquer calidade e comdição que seja não compre soldo de 
nhüa pesoa, sob pena que semdolhe provado que o comprou, 
o pague anoveado a soma que asy comprou, ametade pera 
quem o acusar, e a outra pera os cativos, e semdo noso ofacial 
perderá alem da dita pena seu oficio, e mais todo seu orde- 
nado que com elle tiver. 

Outrosi que defemdemos e mamdamos aos nossos feytores 
que nam paguem soldo alguü, salvo aas mesmas pesoas, sob 
a dita pena. 

Outrosi que defemdemos e mamdamos aos ditos feytores 
e quaesquer outros pagadores dos ditos soldos que por 
nhuu embarguo que lhe seja feyto em soldo dalguus» 
pesoas nam leixem de lhe paguar o soldo que lhe for devido, 
salvo quoamdo lhe for embarguado com sentença que a parte 
contraria tenha , e com mandado com ela do Ouuidor , que 
mumde que pola semtemça seja pcguo do soldo daquele que 
lever o que for comteudo na dita sentença , sob pena que 
aquele feytor que o contrario fizer o pague anoveado, ame- 
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amais o 
nora vos 


díaoumeyo dia que trabalharem, pagalosheis, e 
servireis deles em vos acompanharem c servirem 


XXXIX. It. forque a receita e despesa de pipas dosa 
casa, e os arquos de canas cora que se corregem c rebatem 
suo do mesmo mester, e andavfto no almazem, pasayos a 
esta casa, e cercai vós de madeira e canas, e portas com 

fechadura a alaguoa em que jazera era molho, como vistes, 

ali os tereis sempre recolhidos e fechados , porque voio9 
nom furtem; e receitandovolos per conto assy os despen- 
dereis e d<>8 que vos forem necesarios pera a louça que se 
anui corre^er, e assi pera mandardes por meus mandados 
pera a tonoam de Cochim, requerereis ao feitor que faç» 
contratos deles, como eu aguora fiz a oito tanguas o milheiro, 
que creio que forão caros, por estar em costume de os da- 
rem muito mais caros, ao diante muito maia baratos os achara 
ainda do que os eu achey. Sereis avisado que ao tempo 
de fazerdes contratos lembreis que hão de ser canas grossas 
pertencentes pera os dito# arcos de pipas, e outras nom, e 
fique vos sempre a grossura da amostra delles na casa, como 
cu fiz, por tal que se vos nom trouxerem da propia gros- 
sura damostra, os nom recebais, e assi volo mando, porque 
sendo menos nom prestão, salvo pera cestos e esteiras, pera os 
quoaes cestos e esteiras eu defendi que se nom comprassem 
mais canas , porque se despendia nisso muito, e ordeney que 
sobre cestos e esteiras que se mester ouvessem se concertas- 
se o feitor com quem os des9e por contrato, que mandara 
apre»uoar e meter em preguão, c arrematard a quem por me- 
nos õs tomar. Notefiquovos todo assi pera o compnrdes na 


dita maneira. . 

XL. It. Este Regimento mando ao escrivão de vosso car- 
reguo que vos carregue em reccpta, c mais o terlade de verbo 
a verbo no começo do livro de vo3a despesa ao pee , o quoal 
terlado asinard o dito escrivão em fé de hir terladado e con- 
certado com ho proprio fielmente, e quoando entregardes a 
casa ao almoxarife ou recebedor que apôz vós vier, entregar- 
Ihoeis, e carrêgarlhod em recepta o escrivão de acu carguo, e 

sereis obrigado levar dele conheciincuto em forma asraado pelo 
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tade pera quem o acusar , e outra pera os cativos, e da no- 
tificação matnday fazer auto publico, e as ditas penas se ão 
de emxecutar naqueles que nelas forem conipremdydos, e 
alem da dita notificação se registe este alvará no livro dos 
Regimemtos dos feytores, que amda nas feytorias. Feyto 
em Lixboaa xxbij de fevereiro. Jorge Rodrigues o fez de mil 
b c xbiij° (1518). 

Foy registado nesta feytoria de Guoa aos biij* de março 
de mil b°xix (1519) annos. 

( Dito Livro foi. 13 v. ) 
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Carta da mercê e doação, que elRey nosso Senhor 
fez aos moradores desta cidade de Guoa 
das Jazemdas e terras desta Ilha. 

Dom Manoel per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalem mar em África, Senhor de Guiné, 
eda conquista, navegação, comercio deTiopia, Arabia, Pérsia, 
e da Índia etc. A quoantos esta nosa carta virem fazemos 
saber que esgucardamdo nos aos serviços que temos recebi- 
dos dos Portugueses casados em a nossa cidade de Guoa nas 
partes da Índia, aai na tomada da. dita cidade, que se tomou 
por força damas aos mouros ymiguos da nosa samta fe por 
Afonso d’Albuquerque , que foy noso capitão mor das ditas 
partes , com nosa armada e gente, como em todolos outros 
serviços que se oferecerão ; e avendo respeito como por nos 
servir se casarão na dita cidade pera nella sempre viverem 
e nos servirem ; e porque he rezão que tenhão em que la- 
vrem e aproveitem na terra pera milhor sostemtamemto seu e 
de seus nlhos ; e queremdo-lhes fazer graça e merce, como he 
cousa justa que a façamos haqueles que nos bem servem; te- 
mos pt*r bem , e lhe fazemos merce è doação deste dia pera 
todo sempre, asi aos que já ora são casados, como aos que 
aguora e ao diamte forem, e ua dita cidade se casarerp» e nella 
assentarem vivemda, e a quaoesquer outros estramgciros chria* 
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dito almoxrife ou recebedor, e feito pelo dito seu escrivão,, 
que lho carregará em recepta, e alem disso lho terladu- 
rá no livro de sua despeza , porque cumpre ao dar de 
voaaa coutas ser visto pelo contador que as tomar, e emgirai- 
nado se o guoardastos e compristes como soes obrigados , e 
por espedida o oficial que apôz vos entrar será obrigado 
cntregualo pela sobredita maneira, e o outro ao outro, de 
maneira que sempre o tenhão, e o cumprão, e levem a terla- 
do pera suas contas. 

X LI. Terlado do alvará delRey noso senhor , per que man- 
da que os capitães nom mandem, nem entendão em sua 

fazenda. 

[ He o quo fica atraz a pag. 4 ] 

E alem desta defesa de nom entenderem os capitães na 
fazenda eu trouxe outra tal no meu Regimento. 

XL1I. It. Os azeites, manteigua, meles, jagra, triguo, 
arrozes, vinhos, e azeite de Portugal, o quaesquer outras 
mercadorias, e cousas do recebimento desa casa, que se pera 
e4a ou verem, e o feitor comprar pera seu provimento , vos 
serão loguo entregues ao tempo da compra e chegadas dela 
a- esta cidade, sem mais irem tazer pouso a outra nhuã casa 
pela quebra que niso recebe, e per outras cousas de serviço 
delRey noso senhor, que fuy enformado que se fazião em 
tempos passados fazendo cileiros e depósitos etc. donde os 
inetião e lançavão em tempo barato pera os venderem ao dito 
senhor no caro. 

XLIII. It. Quoando se ouvsrem de comprar alguãs pipas 
ou louça por avsr dela necesidade pera esa casa, por ser cousa 
de voso carreguo, sereis sempre com o feitor presente á com* 
pra com ho tanoeiro, pera verdes que tal he, pera da bon- 
dade que for se fazer declaração em vosa recepta, e assi da 
contia do preço e das pipas que se comprarem, como atrás 

ha declarado. . 

XLI V. It. São enformado que nos serviços e carreto» dos 
mantimento» e cousas desa casa s* soyão meter escravos per 
jornal do almoxarife e escrivão, c outros oficiaes delRey no- 
so senhor, e capitães .• defendovos que o nom façaes, nem 
consintacs hi trazer eob perdimeuto de vosos ofícios. 
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tios, queftc nossoí Reinos á dita cidade fQrem, e na dita cida- 
de ee casarem ao diamte com autoridade de nossos officiaes, e 
asemtarem vivemda com suas raolheres,e casas, pera eles e pera 
todos os que deles decemderem, de todas as nosas terras e 
erdades, asi de palmares, como outras de quaesquer oalidades 
que sejão, que temos na dita Ilha de GKioa, que ate ora apro- 
veitadas sejão, e que de direito nos pertenção , a saber , asi 
aquelas que ficarão dos mouros, que na dita cidade vivião, 
como quoaes quer outras que sejão que aproveytadas forem; 
da9 quoaes queremos, e nos praz que agora se faça a reparti- 
ção na maneira seguinte , a saber : aqueles que ate a pres- 
semtação desta nosa carta forem casados, e casarem até por 
todo o ano que vem de b c xix, e na dita cidade servirem, e 
ahi tiverem asemto de vivemda , será dado as duas partes 
das dita terras repartidas por eles, a saber, ao fidalguo tres 
quinhões, e ao cavaleiro e escudeiro dous quinhões, e ao 
pião hü quinhão. A qual repartição se fará soldo á livta, a- 
vemdo respeito á soma e cantidade dos casados que forem the 
o dito tempo, e a camtidade da terra que por eles se ade re- 
partir; e o outro terço ficará pera se repartir nesta maneira 
sobredita pelos casados das calidades sobreditas, que na dita 
cidade depois do fim do dito anno de b*xix por diamte 
se casarem, ou semdo casados em outras partes, ahi vierem to- 
mar sua vivemda e asemto cora suas molheres , athé ser por 
eles guastado o dito terço ; e em quoamto asi outros se nom 
casarem, este terço, ou aparte que dele ficar, tirado o quefor 
dado aos ditos cassados da calidade sobredita, até que de todo 
ee acabe de repartir, avemos por bem e mandamos que se 
arremde cadano em preguão a quem por elle mais der polo 
noso feitor e oficiaes da feitoria da dita cidade, e o que dis- 
.80 se arrecadar e ouver em cada hum anno sera posto em 
deposito em huâ arqua de tres fechaduras, que estara na nosa 
feitoria da dita cidade, a quoal terá tres chaves, das quaes x 
huã delas estara em mão do Capitão da dita cidade, e a ou- 
tra terão os J uizes e oficiaes da camara dela, e a outra o nos- 
so feitor e escrivães da dita feitoria : e este deposito estará 
asi sem dele se fazer despessa alguã salvo por noso especial 
mandado nas c'ousas que virmos que são necesarias pera tnais 
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XLV. It. Eu achey ordenança no eeprital desta cidade 
que o pão que se nele gastava e avia mester pera os doentes 
comprava e paguava ho provedor a pesoa que o dava ora 
grande ora pequeno segundo a valia do triguo avia na terra, 
e o pão tinha na praça, pela quoal re/.Ro os pãee tinhSo in- 
certo grandura e peso; e porque donde ha daver repmeuto 
compre em semelhantes cousas aver certa yguoaldade, e sa- 
ber o provedor e oficiaes a grandura do pão que poderá abas- 
tar per dia comumente a cada doente, parecerae milhor e mais 
serviço delRey noso senhor, e bom trato dos doentes, mandar 
fazer o dito pão pera eles do triguo que ouver nesa casa dos 
mantimentos, a saber, do milhor e mais cscolheito , do quoal 
triguo mandey fazer ysame , e achey que de huu alqueire de 
triguo saem cimquoenta pães de seis onças pão, dosquoaoe se 
esumou que comumente abastarião a hum doente quatro pães 
cada dia, pelo qual vos maLdoque vos deis dantemão ao pro- 
vedor do esprital o que se orçar que se posa gastar era tempo 
de huu mea, e cobrareis seu conhecimento em forma de como 
de vós recebeu, o quoal lhe asi mando entregar pera trazerem 
sempre dantemão o dito mez pera fazer o gasto do pio dele, 
c no cabo de cada mez trazer vosha o dito provedor certidão 
do escrivão de seu cargo da contia dos doentes que “ojhto 
esprital o dito mez ouve, e como a rezão dos ditos quoatro 
paês por dia a doente *e montão os ditos tantos candis, quç 
será aqueles que a este respeito por bera de conta se acha- 
rem, e\ue lhe ficão carregados em recepta, e i tantos quantos 
forem lhe entreguar tornarem, e guoardarlheis o conheci- 
mento pera vossa conta, e cada hum mez puart pera vos 
a dita certidão e conhecimento pera da contia que ior l 
fazerdes a dita entregua; e o dito provedor trará *nm sem- 
pre dantemão, pera com mais descanso seu e voso, e da 
p.ir. « .v«d. «a.r o Püo doeatM, 

Üeiro o dito provedor pagar* seu trabalho, que he ep™"?* 
qqe se aqui nesta cidade pagua de feitio; e vos tende muito 
2Sd3o?porque asi o maída elrrey noso senhor, e dUnd. 
serviço de Deos, dc dardes sempre o ditp J t ^ tt0 
he mais hrnpo que ouver na casa, e escolheito, a eoatmi - 
mento do provedor e padeiro pera nom tcreo* rezio 
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nobrecimento da dita cidade, e quoaesquer obras e coussas 
que nos pareça que nela se devem fazer por nosso serviço e 
raais seu b-íin. As quoaes terras e herdades declaramos que os 
sobreditos per que asi forem repartidas no modo que dito he, 
as nõ posão vcmder, trocar, nem escambar, nem por maneira, 
alguma elhear sem nosa licemç.i , e especial mandado por 
üos asignado, por quoamto esta merce lhe fazemos pera eles 
e seus decem lemtes, quo na terra viverem , e nom em outra 
maneira» e faze mdo alguma vemda, troqua, ou escaimbo, ou 
outra êlbeamça das terras, que asi tiver, se perderão pera 
nó*. E nom fieamdo alguüs dos sobreditos herdeiros decem- 
demtes dele, em tal caso ficara a torra e herdade do tal que 
esta merce ouvcse, a nos, pera dela mamdarmos fazer o que 
ivoesa mercê for. E mamdainos a Fernão d’Alcaçova, Ves dor 
da nosa fazenda nas partes da Imdia, que loguo como lhe esta. 
nossa carta c doação for apresemtada veja por si as terras e 
herdades que na dita ilha temos jaa aproveitadas, e que de 
direito nos pertencem , e mamde delas fazer tombo muy 
declarado , e o asine por si , e ponha com noso selò na 
casa da nosa feitoria, e outro tal no cartorio da Camara 
da cidade : e feito assy faça loguo a repartição dos dous 
terços das ditas terras e herdades no modo que dito he 
pelos Portugueses e casados da calidade sobredita, que já 
casados forem ha presemtação desta c^rta, e se casarem 
ate por todo o ano que vem de b c xix; os quoaes dous terços 
serão tomados jumtamemte c sem emtorvalo doutras her- 
dades, ou por partes, como lhe a ele milhor parecer, e o ou- 
tro terço fique pera se arremdar e depositar o remdimemto 
dele na maneira sobredita. E cada vez que Portuguez casar 
na dita cidade, ou pesoa de calidade amtes declarado nela 
viver e estiver de morada , lhe sera dado dele tamta parte 
como a cada huu dos sobreditos que aguora jaa cassados são, 
foy dada, avemdo respeito a calidade da posoa, como agora 
lto mamdamoe fazer. E porque o dito noso veador da fazen- 
da nom poderá ser presemtc na dita cidade pera cada vez 
que alguu casar lhe dar o dito quinhão, mandamos por esta 
a > feitor que na dita cidade tivermos, que jumtamemte cora 
eeus escrivães, com lio capitão da dita fortaleza, e alcaide 
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zcrcm que por tal lho nom dardes fazem máo pão, o que 
nom devem fa/er, se nom muito bom, e muito bem feito, e 
nom azedo, como hc o mais pão daquy. (a) 

XLVI. It. Outrossy via despesa do dito esprital, c achey 
per ela que cada dia se comprava aos reaes na praça o 
azeite, mel, açuqre, manteiga, arroz, vynagre, lentilhas, e 
outras mercadorias que sc hào mester, em que se muito des- 
pende, e tenho por certo que sc aproveitará muito compran- 
doae as ditas cousas por groso naqueles tempos hordenados 
que mais baratas valerem, como se deve fazer; e porque 
nesta casa hy ha destar tudo isto em abastança pera a 9 ar- 
madas comprado e avido barato, ey por serviço do dito se- 
nhor que dahi entregueis pera o dito esprital ao provedor 
dele as sobreditas cousas assi como a3 ouver mester per 
mandados do feitor, e do que lhe assi entregardes cobra- 
reis conhecimentos feitos pelo escrivão de seu carguo em 
que deis sua fee que lhe fica tudo carregado em recepta. 

XLVII. It. A mim me pareceo muito necessário usarse 
na índia e nas feitorias e almoxarifados delRey no60 senhor 
os pesos e medidas pelos do Reino, e fazerdes todos os ofi- 
ciaes em vosas receitas e despesas declaração dos quintaes, 
arrobas , arrates , meios arrates , almudes , canadas , se- 
gundo nosso costume, ao feitor mando e ordeno qua o faça 
assy ; e isto mesmo mando a voos e ao escrivão de vo^o 
carreguo que assi o cumpraes, e cm todas vosas receptas e 
despesas daqui em diante guordareis esta hordem, porque 
por aquy vós^entendereis tnilhor, e serão vosas cousas milhor 
ordenadas c declaradas. 

XLVIII. It. As estibas que fiz nos biscoutos são estas, 
pelas quoaes vos regereis daqui por diante. 

XLIX. It. Mandey fazer estiba e cysamc de hum can- 
dil de triguo per pesoa de concicncia c juramentada, e 
achouse que o dito candil de triguo respondia honze arrobas 
de biecoiito preto asy como pela estiba primeira saya, e a 
tantas responderão os que o fizerem. 

(a) Diz á margom em um pouco mais modcrna= E s fe 

liam sei ve porcjuc j if ij * » ? ? n*» ^ T í r »_ r í o r i * > 
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moor dela, dem a qualquer Português e pesoa das calidades 
que dito he, que assi na dita cidade casar, e nela tomar seu 
asemto de vivemda, a parte que lhe couber segando esta 
hordenamça aqui declarada, athé o dito terço ee acabar nisto 
de guastar : pero quarado o dito noso veador da fazcmda na 
dita cidade assistir , ele o fara por si , ao quoal in undamos 
que desta repartição, que aguora loguo hade ^azer dos ditos 
dous terços, faça hum livro bem emeadernado, no quoal seja 
aseintado a parte que foy dada a cada pesoa das sobreditas 
com suas medições e declaração das confrontações, tudo bem 
declarado ; no quoal livro se aseute toda u parte que for dada 
ao diainte do terço, que mandamos ficar, a qualquer Portu- 
guês, e pesoa das sobreditas, que na cidade se casar, comu 
dito he , e que per bem desta merce e doação aja daver ; das 
quaes terras , de que lhe asi fazemos merce, nos praz que 
eles nom paguem direito alguü, somente dizimo a Deos , por 
que de todo outro direito que antiguamemte das ditas terr *s 
se custumava paguar, nos praz lhe faser merce, asi a ele# como 
aos que deles decemderem. Porem se algnàs terras das so- 
breditas estiverem em mão e poder dalguns naturaes da ter- 
ra que forem christàos, asi solteiros como casados, as qiioaes 
terras fosem suas amtes que a cidade se tomase por Atfonao 
d’Albuquerque , noso Capitão moor, que Deos aja, praza 
nós que lhe nom sejão tiradas, e as pesuão pagnando o direito 
que aguora delas paguão: e porem se caso for que eles as 
queirão deixar pera emtrarem na repartição que aguora man 
damos fazer pelos Portuguezes, e pesoas atraz ditas casados, 
pera nom paguarem salvo o dizimo, praz a nós que o posão 
fazer, e gouvir do dito privilegio; e neste caso averão cada 
huu dos sobrcditOB naturaes da terra outra tamta parte como 
a que utamdamos que se dê aos fidalguos. E nos praz por 
folgarmos de fazer merce aos sobreditos casados, que aguora 
forem, e ao diamte vierem, nom somemte aos que Portugueses* 
forem, mas a quaesquer outros que assi de nosos Reinos, 
como da índia, como de quaesquer outras partes forem, de 
quaesquer nações que sejão, e quiserem vir viver em a dita 
cidade de Guoa com suas molheres e filhos, e casas, e hi fi- 
zerem seus asem tos, scmdo chiistãos, que todalas outras ter- 
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T Tt Mandey aas sobreditas pesoas fazer também ey- 
m h de eX L outro cudil de triguo em tacouto alvo, 
fuchouse que rwpondia nove arrobas e meya menos hum 
«ríate que he mais do que de soi» responder trcs arrobas 
e 1 quinze 'arrates, porqjnom soyüo dar ma, . que s.,s ar 
robas candil, a resão destas nove arrobas c quinze anates 
responderão da feitura deste em diante. ^ ei ^ e, « ^ uoa . a 

vinte cinquo dias de agosto de mil quinhentos vinte 

“LI.' It. Dey juramento a huu almoxarife que foy desa 
casa á acerq/a do papel que avereis mester por anuo , e 
iurou que vos abastarião quinze maos dele, tantas man 
J por esteao feitor desta feitoria, que ora he,_ e ao diante 
for, que vos dê cada anno pera vos e o escrivão peia des- 
pesa (lesa casa. E por o terlado deste e vosso conhecimento 

em forma lhe serão levadas foi. 122 v.) 

56 . 

Regimento do Almazem dado pelo Veador da fazenda 
Affonso Mexia . 

Affonso Mexia, Veador da fazenda delRey no*o senhoi 
nestas partes da Índia, Faço sabera vós Peio (jo m io, ca 
valeiro da casa do dito senhor, e seo almoxarife do almazeii 
nesta cidadé de Guoa, e a vós Fernão Rodrigues escnvao d. 
dito carreguo, e a quoaesquer outros oüciaes que ao t ian » 
forem, que no Regimento que traguo de Sua Alteza do car 
reguo de veador de sua fazenda vem liuus capítulos de qu< 
he teor tal he: 

( São os que ficão atraz a pag. 80) 

E visto que per mira os ditos capitulos, conformandom, 
com a tenção deles, e neccsidade que sey que ha pera o qu 
cumpre a serviço delRey noso senhor de neste dito onci 
prover de Regimento, volo hordeno, e dou nesta maneir 

1 O 
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ras que nõ são aproveitadas de toda a Ilha de Guoa, se lhe 
dem de sesmarias, segundo as hordenações e regimemtos de 
H 0808 Reinos ; e porem nõ se dara a cada pesoa salvo aquillo 
que parecer que bem poderá aproveitar: das quoaea terras 
que asi avemoe por bem que lhe sejão dadas de sesmarias, 
nos praz que nõ paguem, somemte dizimo a Deos , como das 
outras, as quaes sesmarias serão dadas polo capitão e feitor da 
dita cidade, e as cartas serão feitas por hoü escrivão da fei- 
toria , e asinadas pelo capitão e feitor. E porem mamdamos ao 
dito noso Veador da fazenda, e a quoalquer outro que polos 
tempos adiamte for, e asi ao feitor e escrivães da nosa fei- 
toria, e a todolos outros nosos oficiaes da dita cidade , que 
muy yroteiramente cumprão e guoardem esta nosa carta de 
doação e raerce como nela he comteudo sem duvida nem em- 
barguo que a elo seja posto, porque asi nos praz fazer a dita 
doação e merco aos sooreditos deste dia pera todo sempre, 
pera eles e todos e seus decemdemtes, com as limitações e de- 
clarações nesta carta oonteudas; a qual mamdamos que se 
registe e asemte no livro da nosa feitoria da dita cidade ; e 
esta própria estará no cartorio das escripturas da dita cidade 
em toda boa guarda, pera se sempre saber como esta doação e 
merce fizemos aos sobreditos. Dada em a nossa muy nobre e 
sempre leal cidade de Lisboa axb do rnes de marvo. Jorge 
Rodrigues a fez anno de mil b c xbiij (1518) (a) 

A qual fQy confirmada por Dioguo Lopez de Siqueira, Go- 
vernador das índias, naB costas do proprio. 

E asi foy registada a ix de Setembro de mil bcxix. 

(Dito Livro foi. 30. ) 


(a) Outros privilegio* concedidos á cidade nene mesmo anno 
de 1518 ficam no 1.' Fascículo n.** I, 8,4, 5, 6, e 7. 

Este que aqui se lé ja foi publicado pelo Sr. Filippe Nery Xa- 
vier no Bosquejo Historico das Gommunidades , 2.* Parte, pag. 
8, cm 1852; mas aqui vai mais correcto pela confrontação, que fi- 
zemos da copia, quo está no Tombo Geral, que servio ao Sr. Fe- 
lippe Ncry, com a do Livro, donde vamos tiraudo estes Docurauutoi. 
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abixo declarada, o quoal voa e oa outro8 que ao diante 
fcrdea cumprirei» como se nelie contem. 

I. It. Primeifamente vos lembro que ellRey noao senhor 
tem provido e mandado que oa capitães nom mandem em 
sua fazenda segundo a vóa e a todos he noterio, e o mais 
compridamente vereia per o terlado da provisão que diao qua 
tem enviada, que aqui no cabo deste Regimento vay ter- 
ladada [a] 

II. It. O escrivão de vosso carreguo fará pera vosa re- 
cepta e despeza cada anno os livros que forem necesarios 
de «randura conveniente, e darvolosha o feitor delRey noao 
senhor nesta, cidade. E a. cada hum deles contareis as folhas 
polas bordas de cima do começo thé o cabo, e no principio 
dele fará o dito escrivão hum asento em que diga=este livro 
tem tantas folhas, e he de tal anno, ou tempo que foão al- 
moxarife começou de servir o carguo, ou estava servindo, o 
de tal que eu escrivão com ele sirv 0 =e asinareis ambos no 

dito asento. , , ■ . ^ . 

III. It. Cada hum dos ditos livros terá tantos títulos pera 

se escreverem as receitas e despezas , quoantas forem as 
sortes das mercadorias , e cousas que receberdes e despen- 
derdes, a saber, linho, ferro, cairo, chumbo, breu, artelhana, 
polvara, salitre, enxofre, azeite, madeiras, naaos, navios, 
pelouros, e ferramentas, e pregaduras, sevo, e cotomas, ban- 
deiras, estopa, fyo de coser, e grosso, agulhas, mastos, vergas, 
e outras quoaesquer; e neles as receitara, e assentara também 
em despesa com toda boa declaração do dia, mes, e anno em 
que as recebeis de foão per foão, ou oficial que for ; e asi a 
quemasentreguais; e fareis por declarar nas entreguas alem 
do nome e oficio, ou calidade da pesoa, em que naao e arma- 
da veyo do Reino, e donde he natural, e cujo filho, como se 
asenta na matricola ; porque vos será *s vezes necesario sa- 
belo per entreguas que fazeis com que vos retarda cumpre 
chamar as taes pesoas, ou pôrlhe verbaa em seus títulos e 

80 jV It. Os ditos livros estarão metidos em liuma arqua 
de duas fechaduras, de que vóa almoxar ife tereis huma chave, 

' (n) 11c o Alvará que fica atraz no n.* 2 ut. ^asciculo . 
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‘Regimento que o Governador Dioguo Lopez de Sequeira 
deixou a Ruy de Mello , Capitão desta cidade > 
e officiaes da feitoria • 

Senhor Capitão, feitor, e oficiaes desta cidade de Guoa. 
Aqui soyão fazer tamtas tiranias, roubos, e homzenas, e cou- 
sas malfeitas, de que EllRey noso senhor era nmyto deser- 
vido , que eu por mo elle marndar, e me parecer asy seu ser- 
viço quero dar forma e maneira como se nom faça daqui por 
diauite, e pera isso hordeno o Regimento seguimte. 

I. Primeiramente as náos de cavalos de Ürmuz que em* 
irarem pola burra as não farão amaynar em Pamgym, nem 
sorgirem, nem pagarem hi nhuã ccnssa, por quoanto hão de 
vir ao mandovym, e ahi hão de pagar seus direitos. E mam- 
day logo noteíicar ao alcaid j do dito paso, tanadar, e oficiaes 
que hi estiverem, e fazcmdosse o comtrairo tirareis o alcaide 
de sim í ^aidaria, e ao tanadar, e oíiciaes de oeus ofícios, e 
poreis outros qno vos milhor parecerem tee minha vimda, ou 
eu prover sobre iaso.e averao o mais castiguo que me bem pa- 
recer. 

II. It. Em todolos passos nom levarão mais direitos nem 
percalços que aqueles que tiverem per vosso regimento ti- 
rado do tombo, o asi os do mamdovym , e todolos outros 
recebedores que hi ouverem, sob a pena dos outros de Pam- 

* gin u 

III. It. Todolos despachos que se derem no mandovimaos 
inercadv .es se nom levarão mais per cada naao que hum 
vimteirt. 

IV. It. Vós nom levareis mais por cada huã certidão que 
derdes aos mercadores que trazem cavalos pera lhe lá serem 
alevantadas suas íuiiik; r , que outro virntem por cada certi- 
dão, e não o que disso soveis levar. 

V. It. Dos matrdados e nlvarás que se dão aos mercadores 
pera os leixarein sair se não levará dinheiro que se levava 
por cada pessoa, soraemte a toda gemte de huã naao se dará 

3 

rm ASfATic »«ciety, calcotta 

*96, Nu 
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«oeeciivuo outra, da quoal se tirarão cada vez que necesa- 
rios forem pera neles escrever, e tornarãonos a meter e le- 
char , e estarão em toda boa guoarda. 

V. It. Da porta principal dese almazem averft duas le- 
chaduras boas e fortes, de que vós tereis huma chave e o 
escrivão outra, e todalas vezes que se ouver dabnr e lechar, 
sereis a isso ambos presentes de maneira que se nom meta 
nem tire cousa de que ambos nom deis fee. 

VI. It. O feitor ade comprar e fazer contratos do salitre, 
linho, cairo, ferro, breu, azeite, lonas, e cotonias, e todalas 
outras mercadorias e cousas neccsarias pera ese almazem, 
e isto nos tempos em que estas mercadorias se posão ayer 
mais baratas, e mais proveito e serviço delKey noso senhor; 
e sem embargo de sobre elle esta obrigação carreguar como 
oficial principal, por estas cousas serem do vosso mester e 
ofícios, e as averdes de ter sempre certas, prestes, e boas, 
e em ordenança, sereis avisados que lembreis e requeirais ao 
dito feitor que as aja per compra ou per oontratos em seus 
tempos, pera que este almazem estê delas abastado, e nom 
mingoado, porque nom as tendo, muy ta parte da culpa car- 
reoará sobre vós ; e sendo a isso negrigente, lerabrandolho 
e requerendolho vós nos tempos hordenados ha monção das 
cousas, tirareis estromentos com sua reposta, ou sem ela , e 
enviarmoeis : e isto vos emearreguo muito sob pena de não no 
fazendo asi perdereis vosos ofícios. 

VII. It. Sereis avisado de nom receberdes nhuas merca- 
dorias nem cousas pertencentes a esa casa, salvo per horde* 
nança do dito feitor , e per seu asinado, e ynda que vo o 
digua verbalmente, não o fareis senõ com seu asinado, como 

dÍ yilÍ. It. Quoando quer que vos o dito feitor mandar hy 
receber as ditas mercadorias, que pertençâo ha receita e des- 
neza de vosso carreguo, elhe ouverdes de pasar conhecimento 
em forma delas, pasalosheis per esta maneira ao diante de- 
clarada. . , , . 

IX. It.=Em Goa aos tantos dias de tal mes e era recebeo 
foão almoxarife do feitor foão tantos quintaes, arrobas, ou 
mercadorias que for, per foão mercador , a que disse que 
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jumtamemte huü alvara ou mamdado pera sua pasagem , e 
lhes levarão por isso huã taingua som era te. Da gemte toda 
de cada naao levareis hum pardao, posto que digua taragua, 
porque se levou sempre assy por cada seguro outro. 

^ I. It. Da chapa assy em papel como no braço se nom 
levará mais que dous pequeninos por cada pessoa. 

VIL It. Vos temdes aqui hum custume que he levar aos 
mercadores huu pardao de cada cavalo sem mamdado delRey 
nosso senhor, nem de nhuu capitão moor da Imdia , ey por 
bem que nom leveis daqui por diamte por cavalo mais que 
raeyo pardáo repartido com > ordenou Affbnso d’ Albuquerque. 

VIII. It. Todolos mercadores d’Unnuz que aqui trouxerem 
cavalos a vemder, daquela roupa e mercadoria que ouverem 
a troquo dos ditos cavalos , e tornarem a levar em suas náos, 
ey por bem e serviço do dito senhor que nom paguem nhas 
direitos, por mais favor dos ditos mercadores, e ser aso de 
trazerem mais cavalos , e isto se emtemdera em mercadorias 
daquy da terra, não em especiarias, droguarias, nem timtas, 
sandalo, nem outras cousas que doutras partes podem aqui vir. 

IX. It. Posto que EllRey nosso senhor franqueo a barra, 
isto se nom emtemdera nas mercadorias do Balagate, porque 
as podem levar a Bamda e outras partes, e doia as trazerem 
por la. 

X. It. Todolos mamtimemtos pera se soster c maroter esta 
cidade e povo, e fortalezas dela, se nom atravessarão por algu- 
ma pesoa quoalquer que seja, somemtc os leinarào trazer 
aos mercadores a vemder á praça, c depois de hi estarem 
huu dia pera que cada huu possa comprar o que ou ver nes- 
ter, emtâo farão deles o que lhes bem víer , sob pena de 
qualquer que os atravessar ou comprar quoatro lcguoas pela 
terra, perder todos peva ellRey nosso senhor, e e~rão arre- 
cadados per vos, c carreguados em recepta, c dareis ametade 
a quem quer que os acusar. 

XI. It. O custume qu; aqui soyaaver em tempo dos mou* 
ros acerqua de se escolherem os cavalos pera EllRey nosso 
senhor de cada mercado? que trazia dez. c dahi para cima 
se lhe tomava dc cada. dez hum o inilhor pola avaliação que 
£ç aqui fazia, posto que esto losc cm tempo dos mouros, o 
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a dita mercadoria comprára, e se contratára perante os es- 
crivães de seu carguo a rezão de tanto preço por quintal, ou 
peso, ou medida que for==a qual ficará sobre vós carregada 
em reco.pta pelo dito escrivão de vosso carreguo, e com esta 
declaração llic pasareis os conhecimentos, e doutra maneira 
não, nem começareis a receber nhüa mercadoria, nem cousa 
outra que pera esa casa cumpre, «em saberdes dele per seui 
usinado os preços per que as ha , porque poderá ser que vós 
dito almoxarife e escrivão sabereis parte de outra tal ou tae9 
mercadorias de milhor preço, de que lhe dareis aviso pera 
as antes comprar, c dandolho, e sendo elas da bondade das 
que vos elle quiser entregar, e de milhor preço, estas com- 
prará, e recebereis, e outras não ; no que espero que todos 
sirvaes elRey nosso senhor com muita fieldade e desen- 

guano. , . , 

X. It. Quando as mercadorias vos o teitor mandar que 

recebais velasheis se são boas e de receber, como devem ser, 
a saber, o salitre, e enxofre, e cousas deste mester, com ho 
condestabre ; o linho e o cairo com ho cordoeiro ; o ferro com 
ho ferreiro; o breu com o mestre dos calafates; as pipas, 
louça, e arcos com o tanoeiro ; a madeira da ribeira com ho 
mestre delia e patrão ; e assy cada cousa com ho oficial ou 
mestre , ou mestres de seu mester; e nom sendo taes quoaes 
devem ser, fareis saber seu menoscabo ou deneficamento ao 
feitor e oficiaes, c se vos disserem que já o sabem, e que 
por nom serem as taes mercadorias muito perfeitas se ouve 
no preço a isso respeito etc. ou se o nom ouve, por cima de 
voso requerimento e lembrança vos mandarem que a rece- 
bais, pedilhe disso seu asinado pera vossa guoarda, e ern ta 
caso eles serão então obrigados a dar conta e rezão di-so, e 
vós pera vossa guoarda , e resguoardo do serviço d«li>.oy "o 
so senhor g.ioardareis o dito seu asinado. 

XI. It. Os azeites , breu, linho, cairo, e estopa , ho , o 
cousas de qualquer mester e calidade que sejão, que por es- 
tarem jazentias e de dias se consumem, e recebem dcnehca- 
mento, tereis lembrança que assi como primeiro as receber- 
des, asi primeiro as vades despendendo, porque nmn ajuo ln 

quebras e perdas, porque não ho fazendo assi, o deneficamen* 
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Afonso d’ Albuquerque o fizesse arates de hir pera tlrmuz, 
eu ey por bem e serviço do dito senhor por a mais liber- 
dade dos mercadores qne o tal se nom faça daqui por diarate, 
e que quem quiser comprar cavalos os compre aa sua 
avemça edo mouro mercador, porque quoamdoos ouver mee* 
ter pera ElRcy noso senhor, e forem neceçarios, eu o tnainda- 
rey fazer. 

XII. It. A fazemda da remda da cotoalya ey por beth 
e mais serviço dei Re/ noso senhor nom se arrecadar pera 
elle. e se arremdar loguo a quem por ella mais der. 

XIII. It. As catabas que se soyão a levar as partes, que sJó 
como apostas que fazem as purtes que trazem demandas, ey 
por bem que se nom fação nem as aja ahi, e o catual julga- 
rá as partes sem isso. Quoamdo hi ouver duvida Be viráo 
ao Xabamdar eom ella, e achandose que o dito catual con- 
seintc as ditas catabas, ou as leva, sera sospemso do oficio e 
preso, e sera por mim castiguado como me parecer justiça ; 
e as que teguora são recadadas, e nom são em receita sobre 
o feitor, scra isto pera a Misericórdia, porque se achou ser 
pouca cousa; e se emtreguara pera as obras de Samtamtonio 
em Cochim. 

XIV. It. Os mercadores e qnoaesquer outras pessoas-que 
ão de ser despachadas pelo mamdovim, ou pela feitoria , os 
Tanadarcs dos passos lhe darão suas pasagêes amostramdolhe 
os despachos dos t.ies ofici.ie*, sem lhe mais ser nccesario 
nenhuu outro de nhuS pessoa, somemte licença do Capitao, 
por a quoal licemça lhe nom levara mais que huu vimtem 
por amo e criados que foi em pera a terra firme. 

XV. It. Ey por bem e serviço do dito senhor que ha 
moeda se lhe dè lugar que s .ya pera fora, pera que se des- 
pem da e gaste aqui mais cobre em moeda io que se gasta, 
e nom se fará moeda uhui de ouro nem de prata pera ElRcy. 

XVI. It. Todolos navios que daqui forem pera fora dar- 
mada lhe dareis em rtgimemto que nom passem dc Chaul 
por diam te , porque com sua mudada lá não oussão de vir 
as cotias de Ôhaul com mamtimemtos c cousas que nos 
são neoeçaria» pera a» fortalezas , peb> mal e dano que lhe 
fazem. 
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to ou quebra demasiada que per vosa negrigencia ouver, 
nom se vos hade levar em conta. 

XII. It. Quoando quer que o almoxarife ou recebedor 
novamente receber esse almazem, se o outro que lho entre- 
gar tiver algum linho, fio, cairo , ou outra quoalquer cousa, 
tão deneficada que nom seja pera se gastar e aproveitar 
nas despesas dese almazem, não as receberá em nhuã ma- 
neira, assi pera despejar o almazem delas, como por ser bem 
que o oíicial em cuja mão se deneficarão vá dar disso rezão 
em eu- conta, e as paguar, se por seu máo cuidado se per- 
derão. 

XIII. It. Vós dito almoxarife sereis avisado sob perdi- 
mento de vosso oficio que nom empresteis nhua artelharia, 
preguadura, velas, en^arcea, madeira, nem nhuã cousa do 
recebimento de vosso carreguo a nhuã pessoa de quoalquer 
estado e condição que seja: e porque alguus de vós se já 
quiserão desculpar disto dizendo que os capitães lhe pedião 
e tomavão tudo por força quoando quer que por vossas von- 
tades lhas não quereis dar, ou fazendo taes ameaças ou obras 
per honde forçadamente lhas aveis de dar, nom se de *e crer 
deles isso asi ligeiramente, porque eles são muito bons fi- 
dalguos, e com rezão quoanto milhores são e mais estrema- 
dos dos outros, quoamto mais devem folguar ccm ho serviço 
delRey noso senhor, nom lhe yndo contra suas defesas; 
mas dizse contra vós outros que vós cobiçosos de seu gua- 
salhado e favor, e porque em vosas cousas vos tavoreção, 
convidais os ditos capitães com as cousas que desse alma- 
zem hão mester pera seus navios, e pera outros em que 
tem parte, ou envião suas mercadorias, especialmente' quoan- A 
do as io m ha na terra, e custão caras a Sua Alteza, pera 
volas pagarem em tempo barato que valem tanto duas como 

se compra huma pera o dito senhor : sereis avisados que 
vós nom lhe empresteis as taes artelharias, nem cousa al- 
guma desse almazem, sob pena de alem de perderdes vosgo 
oficio, como atrás dito he , perderdes todo vosso soldo e 
ordenado, ametade pera quem vos acusar, e a outra j>era 
os cativos. E porque vós qiiQando tal empréstimo a capitão 
fizerdes durnrido ó tempo de sua estada nestas partes* v os 
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XVII. It, Outrosi lhe dareis em regimemto que a uhuií náo 
nem navio que achem de qualquer parte que seja nom fação 
nhd nojo , e os deixarão hir suas viagens pera homde quer 
que forem e vierem, somemte as naaos c navios a que acha- 
rem pimenta que passe de huu bar pera cima, as tomarão de 
boa guerra nom levamdo pera isso licença nlniã (a), porque 
symdaquelhe achem todalas outras especiarias, drogarias, ou 
tiintas; e todalas outras mercadorias, lhe nom farão por isso 
mal uhü nem dano, porque nom ey por defeso outra nhuã 
cousa, somemte pimemta, c levando outras especiarias, dro- 
garias, levarão certidão das feitorias donde as levarem. 

XVITI. It. Nhuãs naaos nem- navios nom farão presa posto 
que lhe nom achem seguro , somemte nas que asy levarem 
pimenta, ou vjerem do estreito de Mequa, Cabo de Gruoar- 
dafuy pera quá, ou forem dequá pera lá , porque assy o 
manda EllRcy noso senhor, ou daqueles lugares com que 
estivermos do guerra. 

XIX. It. Quamdo aqui chegar algum navio nosso man- 
dareis tirar ymquirição se fez alguã presa contra este Regi- 
mento, e achando que a fez, lhe tirareis a capitania, c pren- 
dereis, c tomareis toda sua fazenda, e assi o mestre, c o pi- 
loto , porque asi o manda EIRey noso senhor , e mo fareis 
saber loguo, pera lhe dar o mais castiguo que lhe Sua Alteza 
manda dar; e alem das ymquirições que assy aveis de man- 
dar tirar pelos ditos nosos navios, a mandareis também tirar 
pelas náos dos mouros se lhe fez algum dano ou nojo ou sem- 
rezão, porque os que lho asy fizerem sejão castigadas, que 
asi o manda o dito senhor. 

XX. It. Acerqua da botica que aqui haa ey por bem que 
o boticairo compre de seu dinheiro todas meizinhas e cousas 
da botica que forem necessárias pera provimento da dita bo- 
tica, pera que lhe nõ faleça nhuã cousa das necessárias pe- 
ra doentes; c as que achardes que sào despesas por certidão 
do fisiquo e provedor do csprital lhe serão paguas aos qu .rteis 
do anno, sendo primeiro contados os preços delas pelo litos 

(a) Assim está no registo; mas parece que devia dizer»»licença 
jrinha. 
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podereis favorecer oom eles, e com seu receo nom vos ou- 
earão acusar, se o nom quiserem então fazer , descompenso 
com toda qualquer pessoa que vos acusar qiuzer que o posa 
fazer depois de ydo desta cidade, ou pera Portugal o tal 
capitão, sem lhe correr o tempo atraz. E este capitulo po- 
dereis mostrar a quem vos tentar demprestimo. 

XIV. It. Depois que huma vez tiverdes pasado conhe- 
cimento’ em forma ao feitor, ou a outra quoalquer pesoa 
dalguma- mercadoria, artelharia, ou outra qnoalquer cousa 
que recebais, e vos for carregada era recepta, nom torna- 
reis mais a pasar outro conhecimento em nhuã maneira, 
posto que o feitor ou parte digua que o perdco, ou se lhe 
queimou, ou rompeo, sem especial mandado do veador da 
fazenda; e lembrovos que ao tomar das contas na íazenda e 
contos se hão dajuntar e verificar os taes oonhecimentos que 
pasardes com os asent'8 de vossas receitas ao tempo que la 
forem ter as contas de huãs e outros, pera se saber se pa- 
eastes os ditos conhecimentos dopricados, pera pagardes a 
contia que se nisso montar anoveado, e averdes outra quoal* 
quer mais pena que elRey noso senhor ou ver por bem. 
n XV. It. Quoando quer que vós almoxarife ouverdes d© 
receber algum linho, ou outra mercadoria, ou cousa que or- 
dinariamente ouver dir pera Cochim, ou pera outra fortaleza 
delRey ncso senhor, se ao tempo do tal recebimento aqui 
ouver embarcação pera enviardes o que assi receberdes, se- 
reis lembrado de chamar o capitão, mestre, ou pesoa a que 
ajais de fazer a tal entregua, e loguo a receberá, e tomará 
sobre si pelo peso que a vòs receberdes, e se vos carreguara 
em receita, e vos pasará a tal pesoa conhecimento dela, e 
esto por se escusarem custus e despesas, e enleios, e o escri- 
vão de voso carreguo fará declaração per cota na tal recep a 
que a tal mercadoria loguo entreguastes pelo proprio peso, 
e ao dito tempo que a recebestes, por tal que se. saiba que 
nom pode aver nela quebra nem deneficamento. . 

XVI. It. Por que me dizem no tempo dos feitores pas- 
sados passarem seus escritos pera os almoxarifes darem e 
omprcstarem cousas desc almazem pera si, e pera quem me 
bem vinha; no que erravSo muy grandemente, sereis avisa- 


fASCICOLO 5.° âi 

ufficiaeB é per vós o que niso montar, e lhe pagareis cora o 
dito he. 

XXI. It. Às licenças que o capitão der pera alguüs ho« 
inens yrein peru fora desta cidade, as notn faça o escrivão 
do dito cnpitão sem primeiro dar conta disso ao pontádor, 
enas costas da dita licença yrá certidão do dito apontador 
como fiqua apontado, c achandose que vay sem isso, o ey por 
condenado em perdimento dc soldo e mantimento. 

XXII. It. Outro* y quoamdo se pagua mantimento por rol 
do capitão, como Elltey noso senhor manda, será feyto o 
dito rol polo apontador e escrivães da feitoria , e nõ lança- 
rão nhuü outro mantimento em despesa , somente o que 
montar a homens conteúdos no dito rol feito como se acima 
contem, e pagandolhe nõ será levado em conta ao feytor. 

XXIII. It. Km todolos homens portuguezès que entrarem 
pou barra de Pangim que vierem pera esta cidade o aponta- 
dor terá carreguo de os escrever e apontar , pera saber 
quoaindo cheguarõ, o quoaes eão as caiidades deles. 

XXIV. It. A todolos homens que forem d« ydade que nõ 
possão qua servir, ou doentes de infirmidades incuráveis, man- 
dareis apregoar e notefiquar que se Taçã prestes pera embar- 
car nas náos que prazendo a Deos hão de vir este anno de 
Portugal , pera nelas se irem a Cochim, e dahi pera Portugal, 
e os que ussy embarcarem mandareis em rol a Cochim pera 
lhe d..rem suas certidões e embarcação, e se saber quaes são, 
pera que sc nõ ymdo sejão riscados dos soldos e mantimen- 
tos, o depois desta note n cação, e as náos daqui partidas, e 
ficarem alguüs desta caüdade , se lhes nõ pagará soldo nem 
mantimento , c os mandareis em rol a Cochim pera deles 
serem riscados. E isto se nom entenderá naqueles que qua são 
aleijados em guerra. 

XXV. It. Todolos homens que aqui estiverem vos mos- 
trarão certidão do Vigairo e dos confessores de como sqo 
couf !-s idos, c tioiu as ditas certidões lhe não fareis pagamento 
de nhuü mantimento ; e isto hui vez no anno. 

XXVI. It. \qui se não farão, nem averão mais coadrilhei* 
ros queo coadrilhei ro mór, que he o capitão, e averá as partes 
que tem por meu alvará ; e Rafael Nunes, a que faço quo»- 
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do que taes mandados uom cumpraes, sal vante aqueles em 
que vier declarado que deis tal cousa que he necesaria pera 
tal ou taes navios delRey noso senhor, ou cousas suas, e de 
seu serviço, e doutra maneira não; e asi dareis por man- 
dados do dito feitor as artelharias, e per outros nhuüs nom. 

XVII. It. Eu fuy enformado que quoando no começo 
do verão daqui partia o capitão moor da armada da costa, 
ou capitães com as galeotas, fustas, e bragantisdellRey noso 
senhor, que loguo ao tempo que partião, e entrcguaveis aos 
meirinhos, e asi aos outros oficiaes ordenados as pol varas, 
pelouros, enxarceas, velas, bandeiras, ou outras algumas cou- 
sas, volas lançavão em despesa , posto que delas vos nom 
desem conhecimento em forma ; o que ey por muy gram perda 
e máo recado da fazenda delRey nosso senhor, porque ha 
ora que volas asi lançào em despesa loguo descuidais da ie- 
cadaçao delas; e pera hem ser os oficiaes destes navios, pois 
aqui hão de tornar envernar , devem de vir dar conta do 
que despenderão, e tornar a entregar o sobejo, e o que bem 
e verdadeiramente despenderem se vos lançara em despe za, 
a saber, que o gastastes per foão meirinho, mestre, ou co- 
mitre a que o destes, ohi aoalmazem veyo dar conta, e por 
bém dela se achou que o despendera em tanto tempo que an- 
dou darmada etc. pelo quoal mando ao escrivão de voso 
carreguo que destas cousas que a estes oficiaes derdes como 
forein darmada da costa, posto que dalguus deles que tive- 
rem escrivães recebais conhecimento em forma, os obrigueis 
per sua vinda avos virem dar conta do sobejo pera vos ser 
carreguado em recepta. e o que entregardes a oficiaes de 
que nom aja escrivão pera pasar os ditos conhecimentos em 
forma, nom se vos lançará nada em despeza pelo escrivão 
dese almazem, como se té quifasia, somente cobrareis seus 
conhecimentos por eles asmados, e feitos pelo dito escrivão 
em huü livro ou caderno que pera isso fará, e estara na ar- 
qua das duas chaves, em que ficará bem de « larft ^® 0 JJ ue 5®' 
ceberem de vós, e por sua vinda sereis lembrado de os cha- 
mar e obriguar a virem dar suas contas na maneira oue aci- 
ma dito hc , pera lhe ser levado era conta, e a vos lançado 
em despesa o qnc justa o verdadeiramente despenderem, e 
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drilheiro, averàas partes que aqui está por regimento delRey, 
que aqui deixou Fernã d’Alcaçova; eo escrivão da dita quoa- 
dralharia avera as partes no dito regimento conteudas ; e 
nhuu deles asi coadrilheiro moor, como os outros, nS pode>-i 
pôr per si outra nhuã pessoa pera que levem mais partes que 
as que a elle cabem ; porque poemuoaa se averão das que 
cies avião d’aver, 

XX VII, It, As presas que aqui vierem teer, e se aqui ou- 
vercm de partir, ser» pola hordenança que está pelo dito 
Regimento, de que se dara o tre ll»do aos coadrilheios, pera 
saber como hão de repartir as partes. 

XXVIII. It. Todo homem que aqui vier emnao, ou zara- 
buquo , ou pardo , ou qualquer navi de mouros sem licença 
dos capitães das fortalezas, sen» preso ate minha vinda aqui, 
ou me serão mandados pelo primeiro navio que for pera hon- 
de eu estiver, pera lhe dar o castiguo que me bem parecer, 
e os que trouverem licenca se virão apressentar ao capitão, 
pera saber como vem. 

XXIX. It. E mandareis apreguoar por toda esta terra 
que toda a pessoa que fretar aambuquo, ou paráo, ou qual- 
quer outro navio a homens portugueses, perderão os ditos 
navios com todo o que neles for, e a gente sera cativa pera 
as gales, porque anda a gen e tão dcsmanlada que he ne- 
cessário íuzevõe asy, ealvaiite quoamdo for necessário ao ca- 
pitão mandar alguã que cumpra por serviço delUey noso 
eenhor, ou a o capitão der , porque ele as poderá dar a quem 
lhes Hem parecer. 

XXX. It. Do primeiro d’agosto que ora virá por diamte, 
que he o tempo em que começio naveguar, nõ dareis licença 
a nhuã pessoa que saya pera fora, porque eu o ey por ser- 
viço do dito senhor, pera estar aqui a gente junti pera o 
que compre a 3eu serviço, e se nõ espalhar, salvante coando 
comprisse mandarme algum recado, ou a qualquer outra par- 
te que for necessário, c compra a serviço do dito senhor ; em 
especial vos encomendo isto, que he cousa que muyto vay. 

XX XI. It. Toda agente que «Ta aqui fica, posto que seja 
mais da ordenada, se pagara seus mantimentos hordenada- 
laeote até eu aqui toruav, e vns hordenar a que aqui ficará 
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o mais vos tornarão, e sendo vós satisfeito per esta yia , ris- 
careis ou rompereis perante as partes os seus conhecimentos, 
e a estas contas estareis com huus e com outros tanto que 
aqui tornarem , e se poder eer loguo ao tempo do desembar- 
car o fazey, e hi aos navios recolher e arrecadar o que asi 
trouxerem e lhe sobejar por tal que nom aja hi tempo de le- 
varem e baldiarem o que trouxerem e lhe sobejar , porque 
sempre nestas vindas e chegadas á hi pesoas pouco vertuo- 
sas a que se apeguão as mios, e que nom sejão os pro- 
pios oficiaes, á hi sempre nestes navios outros oficiaesde fazer 
fsto que digo e receio que fação. Pelo que cumpre que vós al- 
moxarife e escrivão esteis apercebidos, e sejaes muy prestes 
e diligentes pera o serviço elRey noso senhor e obrigação de 
vossos carreguos a hir fazer as ditas diligencias aos ditos na- 

>Í 08 . , . , 

XVIII. It. Ao dar das contas se volas quizerem dar 

dalguâs cousas que diserem que se quebrarom, ou perderam, 
ou gastar om, farvoloão certo pelos escrivães de seus car- 
reguos, se os tiverem , ou pelos capitães e gente dos navios, 
a saber, per tantas e taes a que se deva dar fee. 

XIX. It. Se alguüs destes navios ou outros aqui vierem 
ter pera loguo avtrem de tornar, será escusado averdeslho 
de tomar as polvaras, pelouros, e outras cousas, pois loguo 
hão de fazer sua via, porem comtudo avisareis os capitães, 
meirinhos, e comitres que tenhào bõo recado nas ditas couas, 
e se os taes navios ou verem destar dias neste porto antes de 
partirem , ou estiver em duvida sua partida, recolhereis pera 
esse rlmazem todo o que trouxerem, e servosha carreguadí 
em recepta, e se o receberdes das pessoas com que aveis des- 
tar á conta, fazeio asi, e concorday cora eles, e antes lhe tor- 
nareis depois a entreguar o que lhe for necesario per man- 
dado do feitor, que estarem em ventura de fazerem máo re- 
cado aqui no porto do que asi trouxerem. 

XX. It. Vós tereis nesse almazem huã b[0a balança, gran- 
de, é fiel com suas conchas de páo ferradas* per honde peseis 
ás partes, e eles a vós, e tereis cinquo quintaes per oito 
meios quintaee, e per tres arrobas, e huma arroba per meu- 
dos the arratel, e meyo arratel, tudo de cobre. 
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XXXII. It. Tanto que toda a gente aqui for junta no ym- 
verno mandareis p r terra a Coehim em rol quoamta he, e as 
calidades de cada huma, e armadas, e como vierão , pera ee lá 
concertar com os livros do soldo, pera de lá vos mandar a 
provirão dos pagamentos que lhe fareis, porque sem o dito 
rol e mandado meu, em que vira decrarado o que a cada 
huü se deve, vos mande que nõ façais nhuü pagamento de 
soido, sob pena de ' os nõ ser levado cm couta. 

XXXIII. It. As obras que ora ey por bem que se fação 
gerão primeiramente as dos muros, e outras nhuãs não, até 
se estas nõ acab rem, e acabarsseão as casas que estão eorne- 
eadas do-» mantimentos e alma/ens; e quonmto aas obras da 
liibeira corregereeào os navios que aquy deixo, e a fusta em 
goarda a Joliíu» de Lobão far.-eá pregadiça, e se fara huí 
fusta nova, e duus bragamtins. 

XXXIV. It. Toda a recepta que os escrivães lançarem 
sobre vós será com declaração das uitas moedae que rece- 
berdes, a saber, ouro uor ouro, e pr ita por prata, leaespor 
leacs ; e com esta declaração das ditas moedas se declare a 
de/pesa quoamdo alguma cousa se despender ou paguar, pera 
que concerte a despesa co n a recepta. 

XXXV. It. Quoamto aos seguro3 que vos capitão aveis 
de dar aas náos que os aqui oaverein de tomar, nõ ee levará 
de cada seguro asi dc feitio eomo de todo o mais hum pardáo, 
como se fez e levou em tempo de todolos outros capitães 

{Ç <50(1 PS mtes de Dom Guoterre. 

XXXVI. It. Posto que cu tenha dado ao feitor de Chaul 
que ele possa dir seguros as naos do dito porto daquellas par- 
tes, ey por bem e mais serviço do dito senhor qucle nain dô 
seguros, somente us cotias e camgualhas que ao dito porto da 
Chaul vem com mantimentos, e outras cousas necessárias 
pera nós, e aaqucles que as dhas cousas trazem o notcficareis 
tanto que cb* aqui vier de Chaul, porque os outros segurpa 
hão de ser dados por o capitão quoamdo eu nõ estiver na 
terra pera os lugares fora desta costa. 

XXXVII. It. Acerqna da gemte da terra que he neces- 
sária pera guoarda da Ilha e passos, nom será mais que aquela 
que aguora hi ha, que são quinhentas sessenta peeoas a sa- 





fascículo 5.* 

XXI. It. Aqui em Guoa ha nove ou dez calafates da 
terra que tem soldo delReynoao senhor todo o ano, os quoaes 
tem obriguação de servir no que lhe for mandado, e comprir 
a serviço dclRey noso senhor, quoando não ouver navios pera 
calafetar, sereis lembrado que quoando tu tiverdes estopa lha 
deis a enrolar e fazer pera os navios, por aproVeitar deles o 
serviço, e não estarem vencendo o ordenado de vasio, 
e mais a dita estopa está asi millior pera o que ftír necessário, 
e também pera enviardes a Cochim honde muitas vezes ha 

dela grande necesidade. . 

XXII’ It. Dos baldes que forem necesanos lembrareis 
ao feitor que vos proveja de Batecalá, honde valem muito 
baratos, e asi de murrões, e se aqui se comprarem sei a pie 
sente asi a isso o condestabre, porque conhece os bõos, e asy 
vós, e nom se comprará alguodào pera se fazerem, porque 
hg esperdiça 6 gastJi nisto muito ni&is ] c íisi pedireis ( * 
tecalá mangueiras e maiiguas, c couros pera bombas. 

XXIIT. It. Eu ey por muito mais barato, e serviço uel- 
Rcy noso senhor quoando se aqui ouverem de fazer de nov» 
quaesquer navios, d arse por contrato as madeiras e nações 
pera eles necesarias em preguão a oficiacs e pesoasque aqm 
ha portuguezes e da terra queniso folgarão de entender, que 
coinpraremse, c trazeremso, e cortaremse por dinheiro e jor- 
naes ; quoando se acontecer que se aja dc fazer os ditos na- 
vios lembraio ao feitor, c ajuday nisso todo o que poderdes, 
c pela sobredita maneira se ajão quaesquer outras madeiras 
que necesarias forem; e porem a obra de quoalquer navio em 
Cochim he mais conveniente, e milhor madeira. 

XXIV. It. Ao cortar das velas, c asi das bandeiras, x 
quoando se aqui ouverem dc fazer, sereis sempre presente, 
pera que se meção e cortem sem engano , e asy fareis sem- 
pre pelo ser em todas csas obras da ribeira, c ferraria , o 
cordoaria, por serem de voso carreguo e obrigação, oulhando 
Bempre se fazem nelas alguus roubos, danos, ou enganos, pera 

que os que o fizerem serem ponidos e castigados segundo o 

merecimento de suas culpas, as quoaes velas e bandeiras vos 
nom fareis salvo por mandados do feitor que pera vós pa- 
sará quoando forem necesarias aos navios dcllícy nosso se- 
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bcr, viutc capitães, e sessenta seis naiques. e quoatro cento* 
setenta quatro piães. E se alguns dos vinte capitães são fa- 
lecidos, ou idos , ou depois falecerem, ou se forem, nõ paga- 
reis mais que aqueles que ouver; porque nõ quero que 
entrem outros em seus lugares sem meu especial mandado. 
E nhuu pião se acrecentará em soldo de naique, salvo até 
a copia dos sessenta seis acima declarados : e os christãos que 
forem pera isso desta terra entrarão no couto destes antes 
que os que nõ som christãos. 

XXXVIII. It. Todolos cavalofl que aqui vierem ter a esta 
Ilha vós escrivães da feitoria fareis receita delles tanto que 
chegar, declaramdo os mercadores que os tra/em, e qao un« 
tos cada hnu, com decraração dos sinaes que tem : e o dia 
que chegarÕ volo farão saber a vós ditos oficiaes pera loguo 
esse dia antes de os trazerem em terra os irdes escrever, 
pera pola dita receita se tome conta aos mercadores deles, 
pera se arrecadarem os direitos delles, e se saber os que mor- 
rem, e os que morrerem serem vistos per vós ditos escrivães 
da feitoria,- que os lançarão em despesa, porque nõ hão de 
paguar direitos. 

XXXIX. It. Por este vos mando que nõ tomeis nenhu 
dinheiro emprestado a nhuã pessoa que seja, porque o ey 
asy por serviço dcllRey nosso seuhor. 

XL. It. Todolos arrendamentos que se fizerem dc ren- 
das e direitos destas Ilhas, tanto que forem arremata- 
das loguo pelo assento darrematação serão carregados so- 
bre vós em receita juntamente > e não como ora achey,e 
se fazia, porque esta he a ordem da fazenda do dito senhor, 
e al muyto seu deserviço : e vós pelos ditos arrendamen- 
tos tereis cuidado de tomar vosas fiamças abastantes, e ar- 
recadareis o dinheiro dos rendeiros aos seus tempos de- 
vidos. 

XLI. It. Porquanto EllHey noso senhor manda e ordena 
que qualquer fazenda de mercador mouro, que assy(u) falecer, 
seja loguo escrita pelos escrivães de vosso carreguo. a qual 
se loguo carreguará em reoepta sobre vós, e a recolhereis á 
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uhor , e feitas as velas. e bandeiras vos serão receitadas, 
e as. cotonias e pavios que se nelas gastarem em despesa hm- 

Ç *XXV. It. Aquy se fasião muitas despesas em calões de 
barro mal cozido pera cozinharem nos navios e fustaa e pa- 
raos de remo, os quoacs quebra v ão ao segundo dia q^ 

dáquv partião ou pouco mais, e cheguados a Xos" ca° 

nera aauela parte liião, pedião ao feitor de laa outros ca- 
lões, e partidos dahi pera Cochim quebravão 0U J r * 
ditoi catões no caminho, e requerião ao feitor de Çochim 
outros, despendendose nisto muito: mandei vos *J ul f * z< £ 
de cobre os caldeirões necesarios pera os ditos navios, e mais 
o dobiíi pera terdes de deposito. A quem hos entregardes 
darvosha deles conhecimento, pera que se os pe e , a 
pagZrT e daqui por diante usay os ditos caldeirões, e es- 
cusarseha a despeza que se fazia nos calões. 

XXVL It. São enformado que a obra de linho e cairo 
oue aqui faz o cordoeiro sc vos uom recepta nem desconta, 
Svo pela primeira reccpta do dito linho e cairo que rece- 
beis, easi da entregua que fazeis aos ^es dos navio, 
a que a entreguaes, ey por serviço dellRey noso .en »or, 
c boa ordem de vosso carreguo que vos seja receitada toda 
a obra e cordoalha do dito linho, cairo, e ho que receberdes 
do cordoeiro com declaração das sortes das peças que rece- 
berdes, e peso, e braças, ou covados que tiverem, e pela 
sobredita maneira cobrareis conhecimento cm forma dos 

mestres e oficiaes a que as derdes. 

XXVII. It. O escrivão dc vosso carreguo em huu ca- 
derno que’ pera isso fará assentará em lembrança o hnho e 
cairo que entregardes ao cordoeiro pera a dita obra, e asi- 
uarvoela o ditocordoeiro o. .«cs asseato» e » ™ <* 

obra e cordoalha estareis com elle ha conta, e lhe daieis a 
nuebra oue iá esta, cm regimento e ordenança que se lho 
dê ; e feito vosa conta concordando todos nela riscará o cor- 
doèiro seu sinal ou sinais no caderno, e a vos sera lançado 
em despesa o linho e cairo que se despender na. obra que 
vos asy eutreguar com declaração da contia da quebra que 
»c montou iiH obra ao dito respeito. 
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vos6a mao té virem seus erdeiros, oa etnviarem eetromentos 
pruvicos, e autos dinos de fé, pera lhe ser entregue, como mais 
compridamente se contem e declara em hum capitulo do Ke- 
gtnieuto que aqui deixou Fernão d’Alcaçova, e asy o goar- 
dareis. 

XLII. It. Toda* as remda3 e direitos desta Ilha, e de suas 
terras, e paguamento delas virá teer a vossa mão com esta 
condição. Fareis os ditos arrendamentos por vós, enõ dareis 
despachos pera os rendeiros fazerem as ditas paguas, ou des- 
pesas, porque o ey assy por mais serviço delRey noso senhor. 

XLIIL It. F.u ey por bem, por me asi parecer rezão, quo 
os' guãc&res c quaesquer outras pessoas da terra, que em 
tempo dos mouros aqui tinhão terras, e c3tavão em posse delas, 
p nom vierão aproveitalas quoamdo Afonsso d’Albuquerquo, 
que Deos aja, lhe mandou seguro, e os mandou chamar 
que «e viessem pera ellas, que querendo elles ora tornar 
a elas, se nom tirem aos que nelas ficarom c aproveitará, e 
estão ora em posse delias, ou depois vierom pera ellas e ca- 
tam em posso • o vindo alguma pessoa desta calidade da terra 
firme, se lhes dará quaesquer outra? terras que nom estèm 
aproveitadas, ou nom forem pejadas, como ditoho. E este capi- 
tulo se gnoardnrá desta própria maneira que se nele contem. 

XIjI V. It. Ey por bem que pagueis aos calafates dn torra 
seus jornaes outro tanto quoaiuto paguais aos carpinteiro, da 
terra, porque são de niuyto trabalho sem terem percalços 
ídguus. E ey por bem que aos pines eô paguem a dez Ja- 
imes velhos por mes, c aos naiques a dex.asei-. 

O qual Regimento, vós senhor Capitão, o que toqua a 
vós fareis eomprir e gnoardar como se aquy coutom , e asi 
mando ao feitor e. oüi-iues que ocumprão e guoruv tn . et. te- 
se trcsladará na feitoria ..era se saber como o asy mando, a se. 
terladará "em limgoa da terra, e se lhe nuriúcur.í a todi.-.os 
mercadores e gente d» terra, pera que requeiram suaju oça 
fazendoscilie o conlrairo do que aqui mando. Fcílo em t/uji 
a xxiij dias de março uc b c xix (1)19). 

E alem deste Regimento goardareis o que mais tiverdeo 
em vosos Regimentos, que voa JEÜRey noso senhor deu , c o 
une ficou de Fcrnâo d’.'Ucaçova. 
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v.YVIII It. A recetíta dirá desta maneira.=»Ao8 tanto* 
dJ de talrníz e era recebeo o dito almoxarife do cordo- 
eiro esUobra abaixo declarada, a aaber Ues eabi^ e tal 
cordoalha, declarando o peso e med^a d ? M 4 P e ?* ° e 0 
Bi, e mais tanta eatopa que do linho d* dita obra eayo e 
linho que nesta obra se gastou vay lançado em despesa a 
almoxarife aas tantas folhas do livro da despesa. 

yytX It O asento do livro da despesa dirá asys» 
taíí dias de tal Tez e era despendeo o dito almoxan e 
tantos quintaes de linho em obra que mandou íaxer ao cor 
Joeiro, \ qual lhe entregou, e he per mim escnvao recei 
tada ás tantas folhas dp livro da recepta per P^o e medida. 

na qual com a estopa SeU&a-B chamará 

montou o proprio peBO (lo lmtio que nie uc 

a despesa á recepta, e a recepta a despesa. ta 

XXX. It. E por este modo se tara a despesa e p 

d, XXXI. It. Esta maneira tereis ms obra. de 
mandardes faser na ferraria, a saber, .sentar eis n , Q 

derno o ferro que derdes ao mestre da ferraua, 

vier entreguar , obra qne de e fi.er, ser. P.sada pe- 
rante o dito escrivão pera saberdes . contia com qne 
...ponde e lhe havei, de dar sm 

terros ae tai ^juVa, ou guovernadura, ou obia 

neira, oasou toda juntamente tantos qumtaes, e de* 

cada í. tantas folhas do livro da despesa. a; 

^^itCo d^Sm^Tnrqai»- 
tl ra Sro e nTobr7qm°,e *. « [«[jí,™ 

vav per mim escrivão receitada aas tantas tolhas üo uvr 
da^recepta per peso e conto, no quoal peso com a quebra _ 
dmS .. montarom o. ditos tantos qumtac. de torro, <l». 
te aqui laneo em despesa. -» 
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XLV. It. Tanto que entrar Agosto, e o tcniu. der lugar 

? era sair fora, despachareis daqui João Gomealvez, c Diogo 
íoraem, e Pero OomçaUez, que ey por bem e sei viço dêl- 
Rey noso Benhor que andem desde Baticala te Mangalor em 
guoarda que nom passe nhuã pimenta , e asi paráoa , naos, 
zambuquos grandes, porque tenho certeza que em este tem- 
po no começo loguo do verão se vazamuyta pimeiUa em zam- 
bucos, epara os navios pequenos: as quaes tres fustas andarão 
guardando a dita costa nos lugares que lhe ásiasinote cu ahi 
vir ter cora ellas , ou lhe mandar recado do que hão de fazer. 

XLVI. It. No mesmo tempo saíra daqui vosso sobrinho 
com as outras fustas, e andara era guoarda desta costa toda 
daqui the Chaul, principalmcntc guoardara que nõ entre 
nem saya de Dabul pera fora tliuguera ; e os homens todos 
que levarem as ditas fustas, e nelas forem , os não leixará 
espalhados por nhü lugar desta costa, nem dara licença a 
nhuü que se delas tire, nem vaa pera outro cabo, porque to- 
dos os que nelas forem hão nelas de tornar aqui, c asi os 
de liuãs fustas como doutras , sob pena que fazendose o 
comtrairo, os capitães perderão suas capitanias , e os que se 
asi sairem delas perderem seus soldos c mantimentos, e ave* 
rem o mais castiguo que me bem parecer. 

XLV II. It. Ey por bera que pera guarda desta Ilha aja 
ahi cimquocnta rocins, que serão taes que bem posão cora 
eles servir avendo hi necessidade pera isso ; e as pessoas 
moradores que os tiverem a verão por ines pera mantimento 
delles, dons pardaos por cada hum por mes até a dita copya 
de cimquoemta cavalos. Mandara o capitão paguar á custa 
delRey noso senhor da dita contia, e aqueles que lhe parecer 
que mais pertencentes e milhores são pera defensão da dita 
terra. E serão obrigados a ter os ditos cavalos no inverno; 
e quem os não tiver no iuverno, e o vender pera fora da ilha 
e terras delia que nossas são , paguará cm dobro o manti- 
mento que ele tiver ávido. 

XLVIII. It. Ey por bem, e por este mando c defendo 
que nhua pessoa de qualquer estado e condição que seja, no 
compre nhuü salitre aqui nesta terra, e derredor dela, nem 
era Banda : c quem c comprar o perderá pera ellRey nosso 



108 


ARCIUVO PORTUGUEZ ORIENTAL 


XXXIV. lt. A obra da fundição, a saber, bronços, piães, 
e polés doa engenhos da polvara que mandardea fazer vos 
será- receitada pelo dito escrivão com declaração da sorte, 
e conto, e peso da obra, e scrvosha lançado em despesa o 
cobre que se nela gastar com a quebra ordenada. 

XXXV. It. E farseá pela mesma maneira atrás decla- 
rada declaração na recepta desta obra que aas tantas folhas 
do livro da despesa vay lançada a dita despesa. 

XXXVI. It. No ti tolo da despesa declarará que no livro 
da rccepta aas tantas folhas vai a dita obra receitada pera 
acudir e chamar hmna adição á outra. 

XXX VII. It. Quando quer que entregardes a dita obra 
cobrareis os conhecimentos em forma lionde comprir, ou de 
lembrança, com declaração do peso, e couto, e sorte, asi 
como vos for receitada. 

XXXVIII. lt. As caldeiras que mandardes fazer pera 
e.oser os breus e salitres, e pera os serviços dos navios se vos 
receitarão quoando as receberdes da mão do caldeu eiro pelo 
peso que pesarem, e servoshão lançados em despesa o cobre 
que se nelas montar e gastar com a quebra ordenada. E quan- 
do as entregardes cobrareis conhecimento em forma honde 
comprir, ou de lembrança, com declaração da contia do peso. 

XXXIX. It. O feitio destas caldeiras e obras d« metal sc 
paguará a dinheiro, e nom em cobrè, como se aquy acostu- 
mou tee aguora, porque o ey assi por mais serviço delKey 

nosso senhor. . 

XL. It. Quoando ee ouver dc lançar em bombardas de 
ferro trilhões, ou cyntas, ou bocais , ou qualquer gasto de 
cobre, pesarseá a bombarda pimeiro, e depois que lhe for 
lançado o dito metal se tornará a pesar, è o que mais crecer 
do peso que tinha se vos lançará em despesa com sua que- 
bra soldo á livra do que lie ordenado por quintal de fundição. 

XLI. It. Nessa casa averá almude, e canada, e coartilho, 
tudo de cobre afilado e marcado pelo afilador da cidade peia 
medirdes o azeite, e vinagre , com declaração se he a medida 
do almude das doze ou treze canadas de Lisboa. 

XLII. It. Porque sempre os mestres e comitres pedem 
as cor» loalhas pera o* navios dobradas e maÍ9 sobejas no qus 
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senhor' **8omente o comprara o feitor p nfichies pera o dito 
Penhor, e não darão polo cand.il mais que ate chnquo pardáos. 

XLIX. ít. Oatrosy por esto mando a vos feitor o ofi- 
ciae8 desta eidade que a nhuã pessoa que daqui saya pera 
íoru nõ deis certidão de mantimento que lhe seja devido 
pera lhe ser paguo em nllüa outra part i, porque os que asy 
forem peva fora ficarão aqui cm rol com decruração do man- 
timento que lhes for paguo quoamdo quer que tornarem, por 
<ine asy d ey por mais serviço delRey noso senhor: e por 
este mando áo feitor e oficiues que o mamtimento da gente 
paguem primeiro que outra cousa nhuã, porque assy o ha 
clRev noso senhor por seu serviço ; e fazendo o contrairo do 
que aqui mando neste capitulo , vos ey por condenados em 
perdi mento de vosos ofícios, e mais a7ereis aquela pena que 
me hem paaecer. 

L. It. Não se farão mais obras do muro que por todo 
maio té verdes recado meu do que aveia de fazer, porque no 
uiverno se nom fara nelas nada : e os escrivães da feitoria 
terão cuydado de fazerem aas somanas irem visitar as obras 
que se fazem, assy da cidade como da ribeira. Feito em duo» 
no dito dm, mcs. •* cra. 

Ll. It. K posto que neste Regimento digna que as fu s tas e 
navios que daqui sairem da miada cheguarão te Chaul, e dahi 
nom passarão, per este mando e defendo que nom cheguem 
a Chaul, somente estarão sobre Dabiil e suas terras; e daqiu 
levarão loguo mantimento pera todo o tempo em liahastança, 
pera que lhe nom seja necessário ylo tomar a outro cabo. 
F este capitulo se gnoardara iuteiramente sob pena de per- 
diilo dc capitães o soldo, e toda a fazenda que tiverem os que 
o com trai ro fizerem, e a mais pena de justiça, que por Í3so 
merecerem . e me bem parccej. 

p Dito Livro foi. 84. ) 
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M lião mister, e do quo as levariao se os navios /ossem 
de seu e do sen dinheiro as ouvessetn de comprar, vigiareis 
sobre isso, porque fiaem delias ma os recados , e graças, e 
empréstimos a quem querem : darlhasheis por parecer do pa- 
trão, e do cordoeiro que terão cuidado de ver o que hao mes- 
ter e lhe abasta. , . , i , 

XLIII. It. O escrivão do vosso carreguo tera cuidado ue 
apontar os oficiaes e gente de trabalho natural da terra hor- 
denada ao serviço desse ahnazcm, a saber, terrenos, cordoeiros, 
carpinteiros da ribeira, e da casa da polvara, e trabalhadores 
dela, e será avisado de 03 apontar cada dia tres vezes, a sa- 
ber pela menhã quoando vierem aa obra , e ao meio dm, e 
outra ve/, á tarde, o alem destas ires vezes de obnguaçao os 
vrá ver e contar disimnlada.ncnte per si , ou mandara per 
;,„‘em se iie sendo clle ocupado, e nom podendo lá hir, vi- 
giando se trabalhão em obras de partes, como fuy certificado 
viue se tV/ia. e achandoos ni*o ri -cará o dia t -do ao tal on- 
ciai ou trabalhador, e sc souber, ou for enformado per certeza 
oue a tal obra em que fazia nu servia o tal oficial ou tra- 
balhador lhe mandou trabalhar nela o mestre do seu oficio, 
em tal caso perderá o tal mestre huü mes de soldo c man- 
timento, e mando per este ao feitor e escrivães da leitor, a 
que sendo perelle escrivão requeridos ou per vos ponhao ver- 
ba nos 6(>ldos e ponto do mantimento dos ditos oficiaes pera 
os perderem na sobredita maneira cada vez quo nisso forem 

eomnrehendidos. 

XLIV. It. E se vós almoxarife souberdes, ou ele esenvu... 
e nom acusardes os ditos mestres, pagareis atai pena am>- 
veada, ametade pera quem vos acusar, e a outra pera os ca- 

ti voe. . ... . ^ 

It. E ec achar que vós aluioxanie ou eecuvao voh 

servis dós ditos oliciaes ou trabalhadores, ou eonseniis que sc 
ocupem ou sirvào em obras que noui sejão deiJvy nos» se- 
nhor. perdereis por yso vosos oiicios, e aveiosha quem vos 
acusar, se for pessoa cm que caiba, thé elhey noso senhor 

niso prover. . ... 

XLVÍ. It. Da gente que asi apontar o dito escrivão 

passará cada quinze dias certidão per ele feita e usinada 


28 


AECHIVO fORTUGUEZ ORIENTAL 





Mandado do Governador Diogo (-ovos de Sequeira aos 
feitores para que não paguem uddos .«••//( sen 
mandado ; e jpara diminuir nas feitorai ; 
o numero de Lingoas. 

Feytor e oficiacs. Dioguo Lopcz de Sequeira, do conse- 
lho delUey noso senhor, e Ahnotacel moor do Príncipe , oa- 
pitão moor, e Governador das Irndias vos mando que uô 
pagueis soldo sem meu mamdado, e isto asy corno o tínheis 
mamdado por Lopo Soares, Governador das lmdias ; eoinem- 
te o mamtimento paguareis , como ellicy nosso senhor mana- 
da. — E asi mamdo que nd aja nesa feitoria tamtas limguoas 
como estão, porque avomda huã; e se as tiverdes, que se 
não ade pasar mamdado pera as paguar. Feito a xxbiij 0 de 
Setembro de rnil b c xbiij°( 15181 anos. 

. Dito Livro foi. 92. ) 





Carta do Governador Dingo Lopes de Segneira, 
enviada a Buy de. Mello , C ay duo de Goa , 
sobre as mercadoria:; ao tieino. 

Estes mercadores tracem i/.uhas mercadorias do Reino. 
Kom sey o oc ePley a verá por bem e soo serviço JS r oin dey- 
xei» tirar dafci pera tora, nem ía;'c ve «adas cio- mercadorias 
até eu tem ver tous Regimentos, ;* o que nisso se e&temâei» 
K isto se eintemdcrá em tadal s r;< ioaJeibm de rorruga), 
nom s cindo vinho, o coussas de- comer, e panos. Se estiverem 
já em terra, na o.: a lmuide estiverem cs mamdarcis pesi r e 
íocrestar JiC st. ver o que Sua Alteza maiuda. c prover a ii-o. 
E sc* per vemtur.i ar já tiverem mandadas ao longuo da 
vosts . ptevereis ieguo a ChauFao feitor do dito senhor que 
l.unce mão de tudo, e o faça curreguar sobro si eus receita 



HO 


ARCfflTO PORTUGUÍZ ORIENTAL 


per» na feitoria ser pagua com declarado das eortóa do» 
nfioiaea e trabalhadores que servirem os ditos dias db que 
fr rtidio, »u meaos, Be meoos .lguü» *•!«• 
bem asi declarando o que levão de jornal os oficiaes e tw- 
bftlhadóres, porque huus levão mais que outroB. 

vi vi i it E porque estes oficiaes e trabalhadores an- 
darão jaa por menos hordenado, o quoal lhe foy acrecentado 
n^ hun covernador, o que eu não fizera, defendo ao feitor 
e a vós, 8 e a quoasquer outras pesoas a que esto pertence > 
que os nom aírecenleis mais outra vez, nem conteis amais 
preço dò que andão cada huus em sua sorte, sob pena de 
quem o contrairo fizer paguar anoveado o c l ue ni ®° . d ’ 
e aver a mais pena que lhe elRey noso senhor quizei ú * l > 
nem se mudarão nem acrecentarão huus de hum P ie< * . P 
aueno a outro maior que também tem sem minha pro visão, 
Z a 0 veador da fazenda que vier, que muito oulhara por 
nom se fazer, Bem terem riierecimento e abihdade peia caber 

Rpm neles o tal acrecentamento. 

XLVIII. It. As certidões que se asi passarem pera n 
feytoria se pagarem as ditas ferias e jornaes , ficarão regis- 
tadas pelo dito eBcrivão em hum caderno, que pera isso 

» «o diante se se nuizerem justificar as certidões que 
pasardes dos serviços dos oficiaes e trabalhadores em cima 

conteúdos, se poder íazen estiver sem apresão do- 

bras pera navios delRey noso senhor, mandareis trabalhar 
«fazL naquelas obras que ao diante vos parecerem ma » 
neresnrias e proveitosas na casa por estar sempre e P 

ttzZZEZ ri*»»"*™’" - 

-T r s™ :£L e dô™e nlStVme, noso eenW 

meté» vós .imoxanfe e 

Z^SSZff* i” í V, §ob dó vo.... 
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poio escrivão da dita (Vitoria , c lho pase sua certidão em 
imira pera quá. — F«n registada a xhiij 0 dias dc outubro de 
miJ b r xbiij°. 

{ 1 »i to Livro foi. 94 v. ) 



Regimento que o Governador Diogo Lopes de Sequeira 
deu a Paulo ('errei ra. Capitão dafusta S, Pedro, 
para andar uo longi.o da costa de Goa 
paru Chaul. 

T. Primeiramente vós yreis direito a Guoa homde dareis 
huma carta minha ao feitor e o (i cia es da dita eidíde , per 
que lhe mando que vos dê mamtimonto pera voaa fu.-ta pera 
tempo de l)j messes, e asi u proveja dalguma cousa, se lhe 
for necesario, c também dem mamtiinento a hum brngamtim 
pera o dito tempo, que ade hir comvosquo , e dareis outro 
escrito meu ao senhor Ruv de Melo. que ahi de prover hum 
capitão do dito bragantim. 

ti. E tamto que fordes prestes vos yreis em boa ora ao 
lomguo da costa de Chaul, na quoal amdareis este verão, e 
trabalhareis quamto em vós for que nhum navio nom pase 
que nom soja por vós buscado se leva pimemta ou especia- 
ria, e levamdoa tomarlhcis o dito navio com a dita merca- 
doria perdido pera clRey noso senhor, e vós yreis direita- 
mente com ellc ha primeira fortaleza de Sua Alteza homde 
tudo emtregareis ao feitor c oficiaes dela; e mando ao es- 
crivão da feitoria que carregue a dita fazenda etn receita 
sobre o dito feitor por peso, e pasará o dito feitor hum conhe- 
cimento feito pcloB ditos escrivães como asi todo recebeo h# 
iiea sobre elle carrcguado em receita; e vós dito Paulo Cer- 
veira quoamdo vos isto acointeccr, farmoeis saber j>er vosa 
carta pera saber comó 6ervis Sua Alteza , e o que nisso he 
feito. 

III. E achando voos algumas náos com cavales vimdo 
de Urmuz, falosheis hir dircitamente a tíuoa pera hi paga- 
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oficio* Vos defendo que nom traguae» nem consintaea trazei 
nem servir os taes escravos, e quem vos por isso acnsar pro- 
vandoo avelosha, se for pessoa em que caibao, thé EIRey noso 

senhor sobre isso prover. , . . , . 

LI. It. Eu sou enformado que as obras de carpintaYia da 

ribeira custão aqui muito , e que será serviço delRey noso 
senhor fazeremse antes em Cochina e outras partes què aqui, 
asi por serem as madeiras aqui roins, como por serem mais 
custosas as obras ; lembrovolo pera que lembreis que se man- 
dem fazer quoando disso ouver necessidade a Gochim; so- 
mente o corrègimento das fustas e navios que aqui enverna- 
rem, que se nom podem escusar, se corregerSo aqui- E quam- 
to aas fustas de cairo sereis avisado de iiunqua por nunqua 
se fazer novamente, nem com elas fazerdes gasto nem des- 
pesa alguma, posto que se tomem e ajao de presa, porque sao 
enformado que he deserviço delRey noso senhor, e se perde 
a bemfeitoria que se nelas faz ; e aproveitarsea antes a ma- 
deira delas pera corregimento de outros navios, ou pera soa- 
lhar casas, ou pera lenha pera a fundição, ou se vendão em 
preguão a quem por elas mais der, sendo L ortuguezes que te- 
ibão licenças pera nelas navecrarem de mercadorias c nao 

darmada.^t ^ aze ; te8> vinagres, breu, linho, cairo, terro, sa- 
litre , e qupaesquer outras mercadorias e cousas do recebi- 
mento desse almazem, que pera ele se ouverem, ou o feitor 
comprar pera seu provimento, vos serão loguo entregues ao 
tempo da P compra e chegada delas a esta cidade sem mais 
V rem fazer pouso a outra nenhua casa, porque por se escu- 
sarem acarretos e quebras, e per outras cousas de deserviço 
delRey nosp senhor que fuy enformado que se faziao eni 
tempos pasados fazendo celeiros e depositos etc. donde os 
metião e encerravão em tempos baratos pera os vendei em a 
dito senhor muy caro 

LIII. It. A mim me pareceo muyto necessário usarse na 
índia e nas feitorias e almoxarifados delRey noso eenhor 
00 pesos e medidas pelos do Reino, e fazerdes todo os i - 
ciaes em vossas receitas e despesas dcclaraçao das arrobas, 
quintaes, arrateis, c moyos, alqueires , almudcs, , 


ao 
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garem os direito.-' Sua Alteza; e sendo casso que eles le- 
vem 03 ditos cavalos a outra parte, num arribando pera laa 
com tempo fiuliiv'.». também se perdmão pera Sua Alteza, 
como m> decrara aos cartazes que vos amostrarão. 

1 V r . K vos emcomemdo inuyto por serviço de Sua Alteza 
que as mios que vierem de Guzerates, que são nossos ami- 
Ruos. nom trazemdo as ditas mercadorias defesas, os trateis 
b< m, e nom consymtacs que lhe seja feito nhuã semrezão. 

V. E de todalas presas que tomardes alem de nelas aver- 
de:; o ordenado que Sua Alteza mamda em seu liegimento, 
a mim me praz de ves fazer aquela ineree que a mim me pa- 
recer, que vos temâes iodo aquele cuydado que se de vos 
espera. 

VI. E o t criado deste liegimento dareis sob vosso sinal 
uo capitai do bragusmtym que comvosquo had anular. 

Feito em Calecut a xix doutubro. Tristão d'Oliveira per 
Jorge Dias Secretario o fez de mil b° xbiij 0 (1518). 

E este se torladaru aa feytoria de Guoa, e aos ditos of- 
dentes darão o terUdo deste liegimento, e ao capitão do di- 
to bragamtvm, c asy aos outros que maindar que amdem ao 
Ioruguo da dita eosír. , c o mumtimenlo que se o.uver de dar 
que leveis serâ somente hordenado na dita feitoria. 

( Dito Livro fui. yL> ) 



Alraru do Governador Diogo Lopes de Sei/ueirn 
sobre o registo dos cartazes c licenças. 

Dioguo Lopes de Sequeira, do conselho dclliey nosso se- 
nhor. Al notaeel moor, do 1‘riucepe, Capitão moor, e Gover» 
ca lor via lm lia &c. por Sua Alteza. Faço saber a vós feitor 
e oildaos Ja feitoria de Guoa que por asi ser de serviço do 
dito senhor ev por be n que tamto que vos este for apres- 
sem tado façais hum caderno, no quoal registareis to dolos 
■ arta/.cs que dossn ft yt.oria saifem , e a:i aa pessoas que o 
senhor Unv de .Meio dçr licença pera amuarem ao loinguo da 
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BCguhilo noeo custume. Ao feitor mando e ordeno que o faça 
aí*sy, e isso mesmo mando a vós e ao escrivão de V090 car- 
reo*uo que assy o cumprais, c em todas vosa9 receitas e des- 
pesas daqui em diante guoardareis esta hordem, porque por 
aqui vos entendereis milhor, e serão vossas contas milhor 
ordenadas e decraradas. 

LI V. Drfesa pera que of capita es não entendâo , nem man- 
dem na fazenda delRey noso senhor . 

( Ho a que fica atraz a pa§. 4. ) 

Yj alem deste alvará de defesa depois vieram outros taes, 
alem de o tra 2 er asirn declarado em meu regimento. 

LV. Estas são as estihas das quebras das obras que se 
fazem na ferraria, f undição , e cordoaria . 

It. De todo o ferro de Batecalá, e de Onor, e de Baca- 
nor se achou por estiba que mandey fazer a Dioguo Annes, 
c Gomçalennnes, e João Kodrigues, ferreiros, per juramento 
que lhes dey, que quebraria acodindo á obra grossa e meuda 
huma e outra a terça parte, a saber, de xxx quintaes que 
entregusvão ao mestre de ferraria responderão com ho peso 
de xx em obra feita, e de mais e menos soldo á livra, pelo 
quoal aeeutey com ho mestre que a isso respondesse com 
o dito ferro, e lhe fosse dada a dita quebra da 3. a parte, e 
per esta maneira se lhe entregará, e se lançará em despesa 
nn almoxarife, o of contadores )ha levarão em conta. 


Linho , 

LVI. It. Eu acliey nqui que se dava de quebra de cada 
quintal de linho que se lavrava nesta cordoaria vinte arrá- 
teis, e tornei a mandar fozer a estiba per Dioguo Dias, ca- 
sado e morador nesta cidade, por ser já coidoeiro, a que 
doy juramento que a fizesse fielmente, e achou que de cada 
quintal quebrava treze arrateis dc linho, e a este respeito 
ile mais e menos acudirá o cordociro com ho peso do linho 
feito em obra, c lhe levará o almoxarife a dita quebra, c os 
eontadoivs ao almoxarife. 
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costa, e yrem fora, porque quaindo eu em boa ora for la. me 
aveis de amostrar o registo, e fazey de maneira que nlniu 
nom fique que se nora registe, e os ditos cartazes serão fei- 
tos }>or cada buü de, vos outros escrivães da dita feitoria, e 
os percalços deles partireis ambos; e sera usinado pelo dito 
senhor Ruy dc Melo, porque asi o manda o dito senhor ; o 
que assy compry. Feito em t-ochim a diiquo de novembro 
de mil b c xbiij . (1518) — Registado a xxbj dias do dito 
mes e era. 

( I*itr Livro foi. 93. ) 

15 . 


Outro seu sobre a moeda. 

Dioguo Lopcz de Sequeira, do conssclho delRey noso se- 
nhor, capitão-moor, e governador das Imdias etc. Faço sa- 
ber a quoaesquer juizes , justiças , e oficiaes da cidade de 
(íuoa, a que este meu Alvara for mostrado, e o conhecimento 
pcrtemccr, que polo assy aver por bem e serviço do dito se- 
nhor me apraz que daquy cm diamte se possa tirar da dita 
cidade toda moeda por íioiudc quisserem, não sendo porem 
ouro nem prata: toda outra moeda poderão tirar sem embar- 
co de ser defeso. Porem vos mando que façais asi apreguoar, 
e notificar, e terladar no lugar da emmcmta da dita cidade. 
Feito cm Coehima biij. 0 de novembro de mil b c xbiij. (1518) 
Ji'oy j-poistado axxj do dito mes e era. 

(l)ito I.ivro (1. 93 v. ) 



» 


Mandado de Ruij de Mvll {) , eaotfut aC Clovu?. dt (*en > 
sobre os mantinir/tfos 

Ruy de Melo de Castro, eapilao, c ^no7o:n^lor deita cy- 
dadedcGuoa, o suas fortalezas »‘ic. Fuoo a todolos 

moradores desta cidade como aguofa Uo r^ndarj dclRoy noso 
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Cairo . 

LiVII. It. Achey aqui também qüe se dava de quebra 
de cada quintal de cairo que se lavrava nesta cordoaria dez 
arrateis; tórney a mandar fazer a estibá por o dito Dioguo 
Dias, e achou que quebrava de cada quintal, a este res- 
peito de roais e menos acudirá o córdociro com o peso do 
dito cairo feito em òbrá, e lhe levará ém cõrita o almoxa- 
f iíe a dita quebra, e oa contadores a ele. 

LVIII. Terlado de hútna certidão de estiba da fundição 
que aqui achey, per que usaraa, porque nòrn tive 
tempo pera fazer outra. 

(He a que fica rio n.° 50) 

LIX. It. Este Regimento mando ao escrivão de vosso 
carreguo que vos carregue em recepta, c mais o terlade de 
verbo a verbo no começo do livro de vossa despesa ao pee 
do quoal terlado assinará o dito escrivão em fea de hir ter- 
Udado e concertado com ho proprio fielmente, e quoando 
entregardes a casa ao almoxarife ou recebedor que após vós 
vier °entregarlhoeis e carregarlhoá em receita o escrivão de 
seu car^üo, e sereis obrigado a levardes dele conhecimento 
em forma asinado pelo dito almoxarife du recebedor, e feito 
pelo dito seu escrivào, que lho carregará em recepta. e alem 
disso o terladará todo tio livro cie sua despesa, porque cumpre 
ao dar de vossas contas ser visto pelò contador que as to- 
rnar e emiàtuiriado se o guoardastes e compristes como sois 
obrigados ; e por espedida cio oíioial que após vós entrar 
será° obrigado entregàlo pela sobredita maneira, e o outro ao 
outro, Üe maneira que sempre o hi tenham, e o cuiripráo, 
e levem o terlado péra suas contas. 

IjX. It. Por quoanto algumas vezes se acontece alevan- 
tarse o foguo na casa da polvora, e queimirse quoanto nela 
Ha, será lembrado de o rioteficar ao condestabre, a quetti lno 
isso mais releva, que seja avisado que cada dia tire da dita 
casa a polvora que se acaba de fazer, e a leve a eeu lugar por 
tal que acontecendose, cousa que Deos iwm mande, ale va 
tarse o foguo, nom ache tanto etü que sc atear. 
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senhor, que nesta cidade tem, forom arremdadas a comdiçao 
que nhuà pessoa nom podesso comprar nem resguatav nhuü 
niamtimeinto, que' da terra firme venha pera esta cidade, das 
mãos dos mercadores que o de lá trouxerem, pop ser coiíi- 
luyo das remdas do dito senhor, e por tanto o ey asi por ser- 
viço do dito senhor , e por este vos notefiquo e marndo que 
daqui cm diante nhuã pessoa do qualquer estado e comdiçao 
que seja nom o possa asi comprar de ciruquo leguoas a redor 
dos passos desta Ilha, porque seja corto o que o assy fizer 
pagará os direitos hordenados ao dito senhor, e perderá to- 
da a mercadoria, huu terço pera quem o acussar, e os outros 
dous terços pera o dito senhor. R por tanto volo notefiquo 
asi pera o comprirdes como nele hc comteudo , c quoando 
quer que 03 fordes comprar aterra firme, trazerão certidão 
dos Tanadares dos lugares domde os comprarem, e nom tra- 
Zemdo pagarão os direitos. 

E porem mamdo ao feitor e oíiciaes que o mamdcm pre- 
guoar e registar, porque nimguem nom alegue ynorancia, 
e asi o dem por regimemto aos Tanadares dos passos que 
este cumpruo e guoardcm como se nelle- comtem. Feito cm 
Guoa a bij dc dezembro de mil bc xbiij. 0 (1518). E posto que 
digua cm cima acimquo leguoas, nom se Omtemdcrá sonho ; 
quatro legoas, 

Aos xj dias de dezembro dc 518 foy preguoado este amiu- 
dado do capitão Ruy de Melo por João Iiiscainho, porteiro 
desta cidade; c asi tem os Tanadares o mesmo mamdado usi- 
nado pelo dito capitão Ruy de Melo na sua mão. 

( Dito Livro H. 96 ) 



Alvará sobre as pessoas que andarem fora do serviqn 
não vencerem soldo. 

Nós ellRey fazemos saber a vós Dioguo Lopez de Se- 
queira, do nosso conselho, capitão moor, e Governador das 
partes da Imdia, e a todolos outios nossos capitães, mores, 
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LXI It. Outrosi nom terá o condestabre na dita casa en* 
,-rtfrç mais que aquele que for necesario, salvo ae eat.ver em 
tufl-uar que nom corra risquo, posl' 1 que se aleyante Q fos^ o, 
,ob pena de o pagar , e qtíoando nora tiver cuidado de tirar 
a dita polvora da casa dos engenhos, e se acontecer de acen- 
der o toguo, e se queimar mais polvora que a que l ‘ _ 

mente pode addar moendo 1 nos engenhos, pagalaha a suacu^ 
ta. E este ase n to fiz perante o condestabre Pite. Luiz a que 
o notefiquey. Hotéficaioe» vo*, e «■ outros a^ojanfo®» dc 
outros condestabres. Peito era Guoa aos xxx g 

^ Lxií! Enformeyme do papel que a v ©is niester^ncsa 
ca 3 a v uB e ò escrivão pera o ga3to dela, e pon ’ 

e achey que > ™ 

feOâr^HXt^^nnen- era forma se lhe 
íevarao em conta. DUo Livro foi. 109) 


57 . 

XcffimeHto do Escrivão da Ilha desta cidade ( Goa ). 

sís :z ninas s «• 

fazemda vem huns capítolos de que o teor tal he : 

( São 08 que ficara atraz o pag. 89. ) 

p, ■ *. ner m \ m os ditos capitolos, vendo que nom tínheis 
E ywto per m comD ndo Kegimento como vos era 

nq dito 8 pe^ a 0 servirdes naquela maneira 

necesario e compria tera p ^ delRey n080 

que obrigado soes, contormau _ que \ a d c v os pro- 

v"íde Tcgimento. yolo ordeno e dou nesta maneira abaixo 
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que pelos tempos em diarate forem, que nós somos emfor- 
mado que muytas pessoas dos que lá amdão, e sam asemta- 
tados em noso soldo, se ocupão era seus tratos, e tam cen- 
tinuadameute que quoamdo se hão mester pera nos servirem, 
se não achão, e nos não 'servem como são ohriguados, e que 
amdamdo asy em seus proprios tratos, vemcem seus soldos, e 
lhes são paguos, e que aymda de asi amdarem se seguem 
muytos ymeoravenientes a suas pesoas e fazemdas ; e porque 
todo avemos por muyto noso deserviço, vos mandamos que 
mandeis loguo apreguoar, e notificar em todos os lugares bom* 
de estiverem nossas fortalezas e feitorias, que nenhuã pesoa se 
vaa do lugar homde estiver ásemtado em noso soldo, a tratar 
nem fazer outra alguma cousa sem vossa licemça, sob pena 
quem sem cila o fizer lhe não hade ser paguo seu soldo nem 
nliuã outra cousa que de nos aja daver, porque assy nos praz 
que se faça, e avisay aos feitores, e a todos outros nosos oficiaea 
dos lugares em que estiverem, e que lhe ouverem dc paguar 
seus soldos, que lhos sam paguem do tempo que amdarem 
fora, salvo mostramdo vosa licemca por alvara por vos asinado 
pera o poder fazer, porque 6e em outra maneira lhe paga- 
rem seu soldo , sejão certos que lhe não hade ser levado cm 
eomta, e alem diso lhe daremos mais aquela pena que for 
nosa mercê. E este alvará mamdanios a Vasco Queimado, 
que emviamos por veador da nosa fazemda a essas partes, 
que vos aprcssemtasc pera asi o mamdardes loguo noteficar, 
ao quoal mamdamos que a todos os que souber que amdão 
asi tratamdo sem vosa licemca, fora dos lugares homde esti- 
verem ascmtados, e ordenados, pera nos servirem, não mamde 
paguar soldo alguü do tempo que asi amdarem fora, porque 
asy o avemos por bem. 

Feito em Ahncirima xb de Janeiro. Jorge Rodrigues o 
fez de mil e b c xix (1519) aimos. 

Doutor Pero Nunez, mandamosvos que o que por este al- 
vara mamdavamos a Vasquo Queimado que fizesc, o façais 
vos como nelle se comtem, porque asi o avemos por nosso ser- 
\ico. Feyto em Almeirit^ a xxx dc Março. O Secretario 
íez de mil b c xix (1519) aimos. 
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di&claradá, o quoal vós e os outros que apoa vos vierem 
^omprireis como se aqui contem. 

I. It. Primeiramente tereis cuidado de correr a dita iHiô, 
àò menos huma vkt cada mez, e mais a meude se poderdes, 
vendo é olhando as terras salgadas e dencfjcadas, fe asi ortas 
desaproveitadas, as quoas requerereis, e ia reis qne se apro- 
veitem per esta maneira. Requerereis e lembrareis ao Tanadar 
fúoòr que cora muita diligencia costranja e apreme as pesoas 
cujas as heranças forem que as aproveitem, e tapem, é cor- 
regam de todo o necesarip pera fruitificarera de maneira que 
venhüo em creoimento de melhoria, e nora provendo ò dito 
Tanadar moor sobre isso cum diligencia, sereis Obrigado 
daf ernta dtso ao feitor è pfidiaés desta feitoria, a que en? 
coineiidu e mando dá patte do dito senhoT que chamem 
loguo O Tanadar moor, e lhe estraõhe sua uigrígendia, è 
obriguem e constranjão a dar corregidas e repairada9, c 
aproveitadas as ditas heranças, sob pena de potf os ordena- 
do» do dito Tanadar moor se a ver pera élKey iloso senhor 
a renda que pérder poder pelo dáneiicamenfcò dás tácô he- 
ranças. c se corregereiu, e repairarem alem disso a custa 
dele Tanadar, e se vqs dito escrivão, se isto num lembrardés 
e requererdes ao dito feitor e escrivães, e nom tirardes es- 
tromento, corregeiseão a custa de vosso hordenado a» ditas 
perdas e denefioamentos, e as penas que pelos ditos gamoares 
são postas aos que os taes deneficamentos nom aproveitarem 
hey por serviço delRey nosso senhor, que vos e o escrivão 
da ilha brarnene as possaes demandar 0 requerer , como 
quoalquer outra pesoa o ppdera fazer, a saber, ambos jun- 
tos, e cada hum per si, e aver ametade dfas penas, e a ou- A 
tra se arrecadara pera ell^ey, e carregarsea sobre o feitor. 

II. It. Nom se fara nhuã repartição na dita ilha e áldgas 
das terras darrozes , e de todalas outras, sem vos aerdés cha- 
mado pera isso, e perante vos se fazerem, é quoando o Ta- 
nadar moor pódér ser a isso presente também o sera , e ireis 
a isso com toda diligencia, c voos asentareis no voso litro das 
rendas cada terra em quoanto f«>y dada e arrematada, e quéra 
a ouve, e asi as ortas, nomeando as terras , ortas, e ercUdes 
pet seus Bomes , e cujas sfío , e o preço por que ae llie dão e 
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Concertado oom ho proprio per Amtonio Cravalho, Escri- 
vão da feitoria de Guoa , nomde foy registado. 

( Dito Livro foi. 15 ) 



Regimento que o Governador Viogo Lopez.de Sequeira 
ordenou ao Capitão Rny de Mello , sobre as 
fustas e presas. 

JRuy de Mello; esta he a maneira que tereis com as fustas 
jue ao porto desta cidade hão de vir ; e tanto que chega- 
rem mandareis ao feitor e oficiaes que lhe vão escrever toda 
a fazenda que trazem, e requererão aos escrivão delia que 
amostrem os livros que tem feitos acerqua de quoalqucr 
presa que tenhão feito ; e asi posto tudo em' boa recadação, 
mandareis tirar huã inquirição sobre todalas pessoas que em 
cada huma das ditas fustas vierem se arredarão alguã delias 
alguã fazenda de qualquer presa que tomassem. E isso mes- 
mo que a nao ou paraao que tenhão tomado em que para- 
jem a represarom, e pera honde hia , e que mercadorias tra- 
zia, e donde era, e se trazia cartaz de seguro. E tirada a 
dita inquirição , as pessoas que acerca disso achardes cul- 
padas mandareis loguo prender, e tereis presos ate de tudo 
me mandardes rezão, pera sobre isso mandar o que for jus- 
tiça, e serviço delRey nosso senhor, Feyto em Guoa a xxb 
dias de março de b c xix (1519). 

(Dito Livro foi. 93 v.) 
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arrcmatão, pera que pelo dito livro poder eu eofeitor eaber de 
como andão as cousas de tal aldea, e se tem guanho e quanto 
fae etc. Ese está em uso e custume vós averdea por esta yda 
oue lá is fazer esta declaraçáo que ajais á custa da aldea 
alguu percalço, pacbori, ou dele pera baixo per suas vonta- 
des c custumes , avelobeie. 

III. It. Nora ee fará pelo Tanadar moor nbua partição, 
nem uagua do dinheiro que cada coartei hade paguar a uba 
e suas anexas sem vós serdes presente pera sentardes no vo- 
80 livro a coutia do dinbeirp que «<e montar em cada aldea 
sobre «v , e o que cada buu fiqua devendo. 

IV It. Asi mesmo vos trabalhareis de saber parte de al- 
emãs terras que vagarem, e andarem sonegadas ao dito se- 
nhor ou forao de pcsoas que se forora pera a terra hrme, 
rieixaram qua sua? herdades, ou forem defuntos, ou per- 
tenção ao dito senhor por serem dos reis ou senhores da ter- 
ra, pera o feitor as pôr em recadaç^o e tombo pera elltey 

V «.CSSáítVrf» moor vo, dêhuü 
naioue cqm quatro piães pera andarem comvosquo cm scr- 
vlc o do dito senhor, e cm correr a dita ilha comvosquo, e mais 
em qualquer outra cousa que cumpra vo 3 ajudarem, e tor 
serviço do dito senhor, e esto naqueUc tempo qu tempos que 
vos necesarios forem, e cumprirem, sem esperar que lhos 
peçais mais de h«“ a YP Z » a0 <l ual raando per este que asy 

o ™Pj‘k ^» g entfeguas que o Tanadar moor fizer, e entre- 
ga do dinheiro ao feitor , ou a qualquer parte por seu man- 
jado sereis vós presente, pera dardes diso rezão e fee, como 

VII. It. Todolos escritos que o Tanadar moor enviar pela 
ilha que cumprao á recadação da renda, ou cousa tocante 
a voso carreguo, pera que alem de feitos em letra canaiim 
devãodchir em letra poptugueza , serão feitos per vos, , e 
os que comprir ficar em registo, registalosheis em vqso livro. 

VIII. It. Ey por bem e serviço delRey noso senhor, e 
bem e desenguano das partes , que nas catnaras e gastoa 
dHlha. ç asi cm todalas cousas que se fizerem com ho Ta- 
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1 Regimento de Tanadar desta Ilha de Tyçoary (Goa) 
a Duarte Pereira , (a) 

Senhor Duarte Pereira ; esta he a maneira que tereis em 
servirdes vosso oficio de Tanadar desta Ilha de Tyçoari, 
que vos ora o senhor capitão encarreguou. 

I. Priraeiramente sabereis loguo quoantos guamcares na 
dita Ilha morõ, e os que vivem em cada aldea, e as terras 
que cada huü tem , e o que paguão de foro. 

II. It. Sabereis quamtas terras ha delRey que ficassem dos 
mouros, e se andãc alguãs sonegadas que«fo*sem suas, por- 
que estas taes pertencem ao dito senhor, e lhe ficâo forras 
das dezoito mil tanguas. que os gamcares são obrigados pa*. 
gunr de foro da dita Ilha , e as que assi achardes faloeis 
saber, pera se delas fazer tombo com as outras. 

III. It. Em cada huã das ditas Aldeãs, que se chamão 
(juàoos, sabereis as terras que estão deneficadae . e maninhas, 
pera loguo as fazerdes roçar, e lavrar, e pramtar nelas arvo- 
res, ou outra semente que virdes que pertencem á calidade 
das terras ; e isso mesmo sabereis fts terras a que he neces- 
sário serem tapadas e vaiadas, pera se loguo tapar pera nom 
eutrar aguoa salgada nelas. 

IV. It. Tereis tal maneira e diligencia que as terras de 
eada huü guãoo andem sobre sy, e nom consintaes que se 
trespassem de huüs pera outros como se téguora fizerom ; 
e isso mesmo que nhuü guamcar se nom mude de huã al- 
dea pera outra, nem posão trespasar nhuãs terras, nem ar- 
rendamento que tenhão feito, e quoamdo isto acontecer, vi- 
reis ha feitoria dar razão disso pera se prover como for maist 
acrcccntamento da renda. 

V. It. Nas deferenças que os ditos guamcares ouverem 

(a) O Livro donde tresladamos este Regimento declara que so 
achou no Litro de registo velho sera declaração da pessoa, por 
quem foi passado.] 
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padar moor vós como escrivão de se seu carrcguo sejais a 
tudo presente. Noteficaio a todos pera o assi guoardarem e 
comprirem. 

IX. It. Alem de vós terdes por bem de vosso eaneguo 
obrigação de fazerdes e trabalhardes por virem a lume to- 
dalas ortas e fazendas de defuntos, e outra quoalquer que 
pertenção a ellRey nosso senhor, por terdes mais lembran- 
ça e cuidado disso, me parece bem e serviço do dito senhor 
a verdes por elo alguu prêmio, o quoal prêmio será este; que 
vos paguem aosquoarteis o ordenado que tendes com ho ofi- 
cio no rendimento destas ilhas, e per este mando ao Tana» 
dar que o arrecade e que volo pague , e cobre conhecimento 
para o dar em pagamento ao feitor, 

X. It. Quoandovós f>rdes pela ilha ou ilhas com ho Ta- 
nadar iqoor, ou sem ele, nom recebereis dos gamcares nem 
lavradores cousa nhuã , salvo pera voso comer lá' o que per 
suas vontades vos dar quiserem . segundo costume, e mais 
nom , sob pena de vos ser demandado como recebimento de 
peita. 

XI. It. Vós dito escrivão, nem ho Tanadar moor nom 
recebereis pera vós, nem pera outras pesoas em voso nome, 
nem per voso respeito nhuãs terras das mãos dos guamcares, 
salvo matos maninhos pera aproveitar , que se posão dar 
sem perjuizo , e per aquele foro, e annos, ou tempo que se 
podem dar a outras quoaesquer pesoas que oficiaes nom 


sejam. 

Feito em Guoa a xxxj dias 
de mil h c xxbj (1526) annos. 


dagosto. Antonio Mexia o fez 
(Dito Livro foi. 136 v.) 
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antre ai sobre suas terras, e arvores, e novidades, tereis tal 
maneira que os concerteis e ponhais em paz e asoseguo, 
resguoardando a cada huü sua justiça inteiramente; e nisto 
tereis muy bom cuidado, porque em ser a paz, e em se fazer 
verdade antre elles consiste ■ acrecentamento das rendas da 
dita Ilha, e na povoação delia; sobre que voa trabalhareis 
muyto, que sabido por eles o soseguo e concordia em que os 
pondes, se povoai á a dita Ilha. 

VI. It. A vós são ordenados piães pera guoarda da dita Ilha, 
com os quoaes a ireis correr duas vezes na somana , e pera 
vos enformardes das cousas aquy declaradas, das quoaes vi- 
reis dar rezão ao feitor e oflciaes pera se prover sobre aqucllas 
que for necessário. E isso mesmo fareis tal vigia e guoarda 
da dita Ilha, persque se nom furte nhuã fruyta das arvores 
e palmaras delRey, e dos guameares que arrenda hufi a 
outro. Sobre as quoaes cousas aqui conteudas tende cuidado 
como se confia de vos que fareis cm tudo o al que vos for 
encarreguado. E porem vos mando e requeiro da parte do 
dito senhor capitão moor que assy o guoardeis e cumprais, 
sob pena se o contrairo fizerdes, dc serdes condenado em voso 
soldo e ordenado naquela contia que me parecer justiça. 
Feito em Guoa a xxx de março de mil b c xix (1519) annos. 
E de perderdes o oficio *se fizerdes o contrairo. 

( Dito Livro foi. 97 v. ) 



Regimento do Governador Diogo Lopes de Sequeira 
sobre a estiou do biseouto. 

Senhor feitor e oficiaes. Depois de vos ter escripto aca- 
bey de tomar esta conta, e fazer esta conta e eixame acer- 
qua desta estiba, e pareceme necessário íazervolo a saber 
pera por elle vos regerdes, pois lie cousa que tanto releva 
e tanto cumpre a serviço delltey noso senhor. 

E aehey esta feytoria posta em foro que quoamdo se aquy 
fazem biscoutos dâo huü pará de triguo e dous vinténs de 
feytio do pará, e respondem por ele a faraçola de biseouto. 
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Foral de usos e costumes dou Ganeatei « Lavradores deita 
Ilha de Goa, e outras aitnexas a dia. (a) 

Dom JoSo per graça de Deos Rev de Porta^al. e dw 
Algarve# daquen» , e dalém m ir em fnca «enhor . . 

eda conquista. navegação, comercio de Ethiopia, Arabia, 

Persi*. © da índia , 0,- 

A quantos esta nossa Garta de Foral virem dad 
cares, lavradores, e foreiros , moradores, e povoa or _ 

Aldeãs . « Uh» de n,.,« cid.de de » 

que por bem das diligencias , e exames que rn,in r lam >* la -e 
para justificação c declaração do que nos erão obrigados a 
pagar, e pSvão aos Reis c senhores da terra antes de ser 
noLa, de enas heranças, iVoa , e obrigações, e outros cn- 
oarrerroa; e assim os direitos, usos , e costumes em <J a ® «J* 
tavâo , e lhe devíamos mandar guardar ; achamos per bem 
da* ditas diligencias que elles nos são obrigar os 
que neste outro Foral da paga dos dit-s direitos se «• 
10 ontfAÚ achamos que deviíío de uzar destes us>s, direitos, 
i' i'»o* fumes em rnaoevrxô for na a- seguinte. 

T Achou-se que cada huq* Aldea das ditas Ilhas tem cev- 
t , H ÇUacarca, delias m ús delias pmnos , segundo o seu 
còstuiuè^c as ditas' Ilhas e Mtojão ^e o dito nome de 


''(a, Es te documento foi já impreco ^JfldeC dTconTefhos 
adiares dm Cammuntdades agrícolas das y,íde , x 

das Ilhas, Sulcetc, c Bardez ordenada pelo Si. *e»PP« JJ C0 „. 
A iei , c dada á luz em 1852- Mas sendo essa P u ’ t. j g 

forme a. copia, que ha na Secretaria do Govenio no^Lm ^ das 
Monções u.V 76, foi. 48, tirada no armo de 1 it-, c( J P J e ^ 

rada, posto que de boa execução cahgtaphica, c d ,„e 8 mo 

thcntieidade , pareceo-uos conveniente reproduzo ‘ 
doaumento com as correcçòes que dimanam da cl Liyr0 

quella copia de 1712 com outra inais autiga, 1 U canorio da 
Vermelho da Koluçã., a fo). 147. e com a que ha no cartono da 

jazer, ia de Goa era livro especial tirada no anoo de 1 < 
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Eu mandcy fazer estiba por pesoaa fieis, e acho que sete 
parda de triguo moido em pedras malavares me respondem dez 
iáraçolas de biscouto muyto bòo, e íez de eustos dez vin- 
tena Facovoa eaber isto , porque vos concerteis com estaa 
pessas que o fazem, e bem me parece daremlhe os dous vin- 
téns de feitio ; porem que respondão a este respeito , e nom 
levem a EIRey o seu. 

O que nisto fizerdes me fazey saber. E esta minha carta 
se terlade no livro dos registos; e fique assy por regimento. 
Feito em Cochim a xbij de Junho de b f xix (1519) annoa. 

(Dito Livro' foi. 94.) 





Regimento de Ruy de Mello, Capitão da cidade de Goa , 
a Jorje Corcsma, Alcaide mor de Pangim , 
sobre o tirar das bombardas. 


lluy de Mello, Capitão , e Governador desta Cidade de 
Guoa e suas fortalezas por EIRey noso senhor etc. Mando 
avós Jorge Coresma, Alcaide moor de Pangim, que em nhuã 
maneira mandeis tirar ao condestabre nem a nhuu outro 
bombardeiro dessa fortaleza nhuã bombarda por nhuã pessoa 
e nao que pelo dito porto vier, salvo quoamdo vier o senhor 
Governador tirareis quoamtas quizerdcs ; e quoamdo vierem 
as mios de Ormuz e de Portugal tirareis seis bombardas, e 
mais não ; e se mais tirardes, pagareis por cada quintal de 
polvora cem cruzados pera as obras da Misericórdia; e ao 
condestabre da dita fortaleza, se der polvora , ou falecer da 
que lhe for entregue , que seja certo que a pagará anovea- 
da. Comprio. asi , por quamto o ey assy por 6erviço do dito* 
senhor. Feito em Guoa aos' xx dias de Junho de 519. E 
aos outros passos lbc foy dado outro tal a cada huü. 

(Dito Livro foi. 96 v.) 
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r n nt>ãr ouer dizer Governador ,t Ministradar , « Eemjtitor-, 
derivou-se de que em tempo antigo forâo qaatvo 
ííoveitarWma Ilha. e outra mamnba k ' 

anroveitarão, e fructi ficarão em tal maneira e taSbw», qae 
««r esuacodo tempo foi em tanto erecimonto que ae fea oeU* 
SSndTpovoaoao. e aquèllea prineipiadores por seu bom go- 
vernof e minUtramento, e grange, mento íbràoehamadoepor 
JuGancares, e depois vierão senhores , e sogigadorea aobre 

! t °Z quaease íbrigarão dar renda, e foro poros deixa- 
Ü suas heranças, e costumes; e wo se pode saber o 

começo^chsto. ^ Tissoary , onde esta situada a Cidade 
de Goa ha trinta e hum» Aldeãs, e são as seguinte»: 


Neurá o grande. 
Ganesim. 

Ellá. 

A zoasim. 


Culapor. 

Moromblm o grande. 
Cíivanibolirn. 

Battim. 


São ti$ 


prineipao* por suas ancjanidades > 
e as outra s- são estas. 


e pretntnencias. 


Tallaulim. 

Sallecer. 

M ercurim. 
Agaçaim. 

Jíeurá o pequeno. 
Mandur. 

Corlim. 

Ororaá. 

Gaudalim. 

llenovaddy. 

Bambolim. 

Sirdão. 


Curqua 

Talcigão. 

Goa-V elha. 

Gonvally Mouiá. 
Cugir. 

Pugary 

Morura. 

Morombimd pequeno. 
Çhimbcl. 

Panellim. 

Bangany. (*) 


^ 4 “~ 

v / ” P nomeadas assim . . 

, , It. Aldca de Blaa 

It. Aldoa de Neuraa », Aid C a do Azocrm 

It. Alde» de GÁocim 
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Mandado de Ruy de Mello , Capitão da cidade , 
sobre a botica. 

Ruy de Mello de Castro, Capitão, e Governador desta 
cidade de Guoa e suas fortalezas por ellttey noso senhor. 
Por este mando a Francisco Lopez, boticairo delRey, que 
quoamdo quer que ouver de fazer alguüs ymguoerato3 ou 
umturas na botica, que elle dito Francisco Lopez boticairo 
nõ faça os ditos imguoentos nem humturas sem chamar pera 
isso Mestre Lourenço, que mando que a todo seja presente; 
e por cada vez que os fizer sem chamar ao dito Mestre Lou- 
renço,- pagará o dito Francisco Lopez por cada vez dez cru- 
zados, ametade pera a Misericórdia, e a outra metade pera 
quem o acusar ; por quoamto nom he serviço de EIRey noso 
senhor fazeremsc ymguoemtos sem o dito fisiejuo, por quoam- 
to nom sendo vistos per elle nom irão perfeitos , e o dito 
senhor recebe perda, e o csprital ; e bem assy mando ao dito 
Mestre Lourenço que quoamdo quer que o chamar o dito 
boticairo, que nom seja.nigrigemte pera os a»sy ver. O quoal 
mandado será registado na feytoria. Feito em Guoa a xxbj 
de Setembro de 519. 

(Dito Livro foi. 97 ) 


23 . 

Alvará do Governador DiogÒ Lopes de Sequeira 
sobre os cavallos. 

O Capitão geral, e Governador das índias. Faço saber a 
vos Ruy de Mello, fidalguo da casa delRey nosso senhor, e 
seu capitão da cidade de Guoa, e ao feitor, e oficiaes dela que 
eu fuy enformado que muytas vezes Be metia per essa bar- 
ra cavalos da terra de Guzarates e Cambaya, e os metião 
nesa cidade, c quoamdo as tiravão por os portos dela pera 
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III. E cada huma das ditas Aldêas üotí he obrigãdá á 
pagar certa renda conteuda, e declarada no dito Foral atraz* 
a qual os ditos Qancares de cada Aldêa cora o Esôrivão delia 
repartem, e lanção pelos lavradores , e pessoas que no li- 
mite de cada* Aldêa tem herança; e isto segundò a condição 
com què lhe he dada por seus usos , e costumes ; e os ditos 
Gancares são obrigados a fazer, e arrecadar, e pagar a dita 
renda, quer creça quer mingue, e a perda, oü crecimento 
ficarão com elles, e com a Aldêa; para pagarem a perda, ou 
haverem parte do crecimento as pessoas a que per seus cos- 
tumes pertence, como abaixo hirão declarados, resalvando-se 
a perda, se for por guerra, que então serão disso desobriga- 
dos soldo á livra do tpie por respeito delia se perder. 

IV. E o dito crecimento ou perda de cada anno sc repar- 
tirá soldo á livra, como cada kum pagar a renda das ter- 
ras, ou terra dè arroz que traz: 

V. Algumas hortas, palmares, e terras de arroz são obri- 
gados apagar cada anno certas tangas, e posto qiie hajão 

lf. Áldea de Dregarini 
Jt. Aldea de Murudaá 
lt . Aldea de Morombim o pe- 
queno 

It. Aldea de Chimbel 
lt. Aldea de Panelirh 
Tt Aldea de Bandolim 
lt. Aldea de Curcaa 
lt. Aldea de Calapor 
lt. Aldea de Morombim q 
grande 

lt. Aldea de Talaulim 
lt. Aldea de Galimoulá 
lt. Aldea de Neufá o pequeno 
tt; Aldeá de Corlitn 
lt. Aldea de Cirdão 
lt. Aldea de Sjplaacer 
lt. Aldea de Mandur 
lt. Aldea de Cararaboiim 
lt. Aldea dç Batym ^ 


lt. Aldea de Táleiglo 
lt. Aldeá de Goa a Velha 
lt. Aldea de Cogir 
lt. Aldea de Murcúdim 
\t. Aldea de Agaçaim 
lt. AldeadeSiraz 
lt. Aldea de Gandauiim 
lt. Aldea de Renoafim 
lt. Aldeá de Banganim 
lt. Aldea de Saleiros 

Chórâô , Jua , e Divarí 

lt. Aldea de Chorão 

|t. Aldeá de Cáraim 

lt. Aldea de Jua 

lt. Aldea de Malar . ' 

lt. Os Pescadores d f Ambarirâl 

Ifc. Aldea de, Naveiim 

lt. Aldea de Goltim 

lt. Aldea de Divar. 
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o Balagate oa mesturão com outros cavalos de Urmuz e da 
terra d’Arabia, e da entrada no paguão nada, por serem gu* 
zarates; e no Balagate os querem vender por de Urmuz • 
da terra d’Arabia ; o que he grande engano; e querendo a 
isso prover, e avitar que se nõ faça ho semelhante, Ey por 
bem que da presentação deete meu Alvara em diante todo 
cavalo que de Cambaya e Guuzarate entrar por essa barra 
nessa cidade, nom possa mais sayr dela, e asi ahi se venda; 
e querendoos tirar pagarão deles tantos direitos quoamto 
paguão os que vem de Urmuz. Noteficovolo asi, e mandovos 
da parte do dito senhor que o façais asy apreguoar e notefi- 
car por esa cidade, e terladar este nos li vroBdft' feitoria dela 
pera a todos ser sempre notorio, e se nõ alegarem a ygno- 
rancia. Feito em Coehim a xj dias de Novembro de 519.— 
Antonio Vaz o íez. 

(Dito Livro foi, 94 v. ) 


24 . 

Ordenação d' El Rfy para que nenhum dos seus offidaes 
teme dadivas. 

Dom Manoel per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves daqueme dalcm maar em África, Senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação, e commercio de Etiópia, Arabia, 
Pérsia, e da índia 'etc. Fazemos saber a vós Dioguo Lo- 
pez de Sequeira, do nosso conselho , e nosso Capitão mór o 
Governador nas partes da índia, e a todolos capitães moores 
e governadores que pelos tempos ao diante tivermos , que 
vendo nós quanto dano e perjuizo, e asy escahdalo e nosso 
deserviço se segue de os oficiaes averen: de receber dadivas 
c presentes ; como tequy não foy provido acerqua diso cómo 
em semelhante caso se devia, e era rezão se fazer ; ordena» 
mos e mandamos que nhuü noso capitão das nosas fortalezas, 
que nesas partes temos, e ao diante tivermos^ alcaides móres, 
feitores, escrivães das feitorias, almoxarifes , escrivães deles, 
e todos quaesquer oficiaes outros da fazenda e justiça, e d« 
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. ~ npllas • outras hortas, palmares, e arrozaes 

perdas nao y a g a « •“ ’ e maÍ8 e a 0 obrigados á contribuição 

ha que P a £ an \, b ’ . ba outras heranças que oa ditos 

das perdas quando as ha en g ^ ^ bfim . 

»bVa^o Xe pagar na contributo 

das perdam Aldôa for t ão perdida que não pos^i 

Vi. ^ a V* art>n A A oue nos pertence, darao os Gan- 

pagar o seu to o, ta disso ao Tanadar-mór, c Es- 

“"!• rmX c clt hi r n dita perd., o achando-» 

envao da 1UlA » ® ®| t 0 dito Tanadar-mor mandam 
por boa verdade ^ , / â das sobre ditas oito Aldêaspnn- 

'^«VX. Sm, P poíò porL ,«. com oa d» oito AU » 
quei q l , f-i/er por ordenação as cousas da llhu» 

pnncipaes se hao de 1 a_ c P > Escrivão, poderão 

Z Aldêaaoa Gancarco 

das^oito, c ellc P receberão^ a^cnt»inp^^M| ol ^^ r ^ji , ^* 1 ^jí c < íJ^” 
gados, e meterão em pio^ falecer alem 

« arrematarão a quem l»r oü. ma,, der, c 1 ^ , 

do que l»JJ^“,^ d i ta ,oito,ouportod..I|h.(b) por 
pagar se P ~ obrigadas á contribuição das pei- 

aqucllas heranças q uc ° a ° inteiro pagamento do toro 

“ST, TZ ^ ou nt rcndei P ro»crão obrigado, 

da dita Acaeoaa itar a Aldeã, e com esta con- 

t^gTrii. ò » •& Aldêa não ,erá mais doa rendem» aca- 

bando seu arrendamento. _____ _ 

( a ) A copiado Li«ro das Monções, e a do cartono da fazenda di 

TbfA P S,rdoüStrWo» Ç *... , * do ;,r,»ri,. d. *■— 

diS l-IZpartirá r tc *►» «o* * „ 
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qualquer outra calidade que seja, que nesas partes tivermos, 
nam recebão nhuãs dadivas nem presentes de nhuãs pes- 
soas de qualquer calidade que sejão, quer com elles tenhaõ 
despachos de seus officios, quer nâo : e quem o contrayro 
fizer perderá quoalquer oficio ou oficios que tiver, e mais 
pagará vinte por huu do que asi receber, ametade pera 
quem o acusar, e a outra metade pera nosa camara : e 
aquele que tal presente ou dadiva der ou enviar, perderá 
toda sua fazenda, se for pessoa que estiver debaixo de noso 
senhorio e jurdição, e iso mesmo ametade pera nosa cama- 
ra, e outra metade pera quem o acusar ; e sendo pessoas 
que tenhaõ de nos oficios ou carreguo de qualquer sorte e 
calidade que sejaõ, alem de asi perderem suas fazendas, 
oficios, e carreguos, mantimentos, e ordenados, que com 
eles tiverem, serão degradados por cinquo annos pera os 
nosos lugares dalem, e mais naõ poderaõ nunqua aver os 
taes oficios e carreguos que asy tiverem ; e as ditas fazen- 
das e oficios que asi se haõ de perder dos que as ditas cousas 
derem, avemos por bem que se possaõ demandar the dez 
annos. E naõ tolhemos porem que os sobreditos posaõ rece- 
ber fruitas, e cousas de comer, que se custumaS mandar 
entre os amigos ; e isto daquelas pessoas que com eles tive- 
rem resaõ de parentes, ou cunhadio ate o quoarto grao, ou 
tendo com elle tanta amizade, ou outra resaõ por honde 
segundo direito naõ 'poderá ser juiz de suas cousas (a). 
Porem volo notificamos asy, e vos mandamos que, esta 
nosa carta de ordenaçaõ mandeis notificar, e apreguoar em 
todalas partes honde tivermos nossas fortalezas, e dahy em 
diante a fazey muy inteiramente comprir, e day com efeito 
em as ditas peuas emxccuçaõ, porque nos o avemos asy por 
bem e nosso serviço. Dada em a nosa cidade d’Evora a xx 
dc Novembro. Jorge Rodrigues a fez de mil b e xix ( 1519) 

Foi terladada c concertada com a própria asinada por 
Sua Alteza que esta em poder do Senhor Governador, per 
mim Francisco Lopes com ho ouvidor Pero Guomcs Teixeira 
a vinte e quatro de Junho de mil b c xx ( 1520) annos. 

( Dito Livro foi. 17 v. ) 

(a) Assim está ; tuas talvez deva estai «««-suv. 
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VIII. O* Gancare8 por bem de seus cargos, e cerem 
principiadores, e lhes virem os ditos cargo9 por geração, não 
perdem os titulos das ditas Gancanas, a saber, caaa hum 
na Aldêa em que o he, por erro que faça, nem o Escrivão 
da Caraara que assi mesmo vem por herança , e foi posto 
pelos ditos Gancares, somente haverão huns e outro» pelos 
erros, e danos que fizerem, a pena que merece em na fazenda 
o corpos, e tal erro porem poderão fi er que morrerão por 
ello, ou convirá não servirem os cargos, e em tal caso ficarão 
aos filhos, ou herdeiros, e não sendo o caso muito grave, o 
Tanadar-mor o julgara aconselhand^Be com alguns Gancares, 
e quando forem casos mais graves, dara o dito Tanadar-m òr 
conta delles ao nosso Capitão-mór, e Governador da índia, 
ou ao Capitão da dita nossa Cidade de Goa, ou ao nosso 
Veador da Fazenda, se for caso que pertença a el!e, para 
nisso proverem como for direito. E asi mesmo aos Escrivães 
das Aldéas vem-lhes os ditos cargos por gerações, e forâo 
primeiramcnte postos ncllas pellos ditos Gancares delias, e 
quando fazem erros serão castigados como estes outros , c 
asei ficarão seus officios a seus filhos e herdeiros. 

IX. Os chãos que houver no limite década hum a Aldêa 
perdidòa ou desaproveitados, os Gancares os poderão dar 
a* quem lhos pedir para aproveitar em hortas, c palmares, e ou- 
tras bemfeitoria8, com condição que paguem certa renda, ou 
foro, que lhe bem parecer, e isto até o tempo de vinte e 
cinco annos, porque d eshy em diante pagarão segundo or- 
denança e costume, que he darem chão de doze passos de 
comprido, que he de palmeira a palmeira, contando as cem 
palmeiras, pelo chão delia* cinco tangas de quatro barganins 
a tanga, e a esse respeito hão de pagar de mais ou menos 
chão, que pela sobre dita rotineira derem, e bem poderão 
hi- os ditos 'Gancares os ditos chãos desaproveitados, para 
se aproveitarem em palmares, e hortas, por menos das cinco 
tang s, e passarão disso suas cartas segundo seus coãtume», 
porém não poderão sobir das ditas cinco tangas para cima. 

X. Quando derem chãos para fazerem alguns arccaee, 
dar-se hão per esta maneira, a saber, cinco covados em com 
prido. e cinco em largo-, que he rh* huma nnq^ira u outra. 
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Alvartt d'elRey sobre a esmola aos christaòs 
novos da terra, que se entregue à 
Misericórdia , 

Nós clRey fazemos saber a vós Ruy de Mello, nosso Ca- 
pitão da cidade de Guoa, e ao noso feitor da dita cidade, e a 
quoalquer capitaõ e feytor que ao diante for, que a nos praz 
que a esmola que temos mandado que nesa cidade se faça 
e despenda em cada huü anilo por os christaòs novos da terra 
pobres, e por suas molheres e filhos, se entregue ao Prove- 
dor e confrades da Misericórdia da dita cidade pera eles 
despenderem a dita esmola pelos ditos christaòs novos da 
terra proves, e por suas molheres e filhos, asi como virem 
que cada huü term neccessidade, porque confiamos deles que 
o façaõ bem, e como compre a serviço de Deos e noso 
Porem volo notçficamos asy , e mandamos que a esmola que 
aèsy cada huü anno mandamos fazer e despender, entregueis 
aos sobreditos, e cobray seu conhecimento fcyto polo escri- 
vão da dita Misericórdia em que declare como fiqua a6en- 
tado no livro da dita Misericórdia ; e com elle, e este Alva- 
rá mandamos que vos seja levado em conta o que em cada 
huü anno lhe entreguardes. Feyto em Evora a xxix de No- 
vembro, Jorge Rodrigues o fez de mil b c xit ( 1519 ) annos. 

(Dito Livro foi, 24 v.) 



Carta d'elRey sobre a doaçaÔ das terras do* 

Mouros aos Portuguezes casados em Goa. 

Doni Manoel per graça de Deos Rcy de Portugal c dos 
Algarvea daquem e dalem mar em África , Senhor de 
Vriunà, e da conquista, na vegaçaõ, comercio d’Etiopia» Ara- 
Pcraia, e da índia &e. Fazemos saber a vos D:ogo 
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coutando assi cem ariqueiras, e o chão delias sendo regado 
,le agoa do poco, por quatro bargams de foro em cada hum 
•innof e se são regadas de agoa que corre, acra o foro de sets 
bar u anis, e depois que asai forem dadas as ditas hortas, e 
chãoB nelo ditos Gancares. não lhes podem ser tiradas, porque 
lhe ficam para filhos, e netos, e herdeiros, e este he o cos- 
tume geral, porem se alem deste em cada huroa Aldea se 
usar outro, cumprir-se-ha. 

XI O Escrivão da (.'amara hade estar presente a todos 
os concertos, e accordos que entre si chamam temos que 
forem feitos pelos Gancares prmcipaes de toda a Ilha com 
«Xiae» delia, a aabce, Tanadar-mór . E*m«o d’,nte 
elle Portuguez, e Bragmene, e sem elle Escrivão da Camara 
não ec poderão fazer, porque escreve e assenta tudo para ao 
diante se desfazerem, e declararem as duvidas que podem 
sobrevir, e pela sobredita maneira os Escrivães das Aldeãs 
hão de estar com os Gancares delias em todas as cousas que 
se fizerem em cada huma das ditas Aldêas, e p°r suas ea- 
cripturas se regem as Aldèas de toda esta Ilha de Ti y, 
c nas outras Aldêas das Ilhas de Divary, Chorão, e Jua. 

XII. Os Gancares poderão dar chãos cada hum em sua 
Aldea de graça para aproveitar, ou aproveitados, estando va- 
„ns. aos officiaes da Aldea, a saber, ao Bragmane do Pagode 
c escrivão, e ao porteiro , e ao rendeiro, e ao mamato que 
hc lavador da roupa , e ao çnpateiro , e ao carpinteiro, 
c ao ferreiro, e ao faraz. que he servidor do Pagode, e as mu- 
lheres do Pagode que são mancebas do mundo, o ao clio- 
carreiro ; e a estas pessoas acima ditas se dao os chaoa o hoi- 
tas de graça, por servirem de continuo nas ditas Aldeãs, 
depois de lhe ser dado, não lho podem tirar, nem mot- 
ter outros cm seu lugar, porque lho dão para filhos, e netos, e 
herdeiros, c não poderá ter cada Aldea mais officnes paia 
haverem estas heranças de graça que oa sobre ditos, nem 
lhe poderão dar mais heranças sem pagar o toro das que 
hora tem, e ficando as ditas heranças sem herdeiros, ou que- 
reodoas elles deixar, dar-se-hão a outros officiaes do seu 
mister, e os herdeiros doe ditos officiaes sao obrigados a ser- 
vir nelles. 
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Lopes de Sequeira, do noso conselho, noso Capitaõ moor 
e Governador das partes da índia, e ao Doutor Pero Nunes, 
do noso desembarguo , e noso veador da fasenda das ditas 
parte», que vimos a duvida que lá foi posta haa carta, 
per que fizemos merce aos Portuguezes casados da nosa 
cidade de Goa das terras que aproveitadas fossem, que ti- 
véssemos na Ilha da dita cidade ( a ), asy aquelas que fica- 
raÕ dos Mouros, como quoaesquer outras aproveitadas que 
de direito nos pertencessem; e ouvimos sobre isso a Pero Go« 
dinho, Procurador da dita Cidade; e bem visto todo» determi- 
namos que a dita merce com direito nom deve a*er luguar 
em mais que nas terras aproveitadas que ficaraõ dos Mou- 
ros que na dita cidade viviaõ, e a leixaraõ quoamdo a dita 
cidade foy guanhada aos Mouros por AfFonso d’Albuquer* 
que, noso Capitaõ, e que em nhuã das outras terras deve 
d’aver luguar a dita mercê : porem volo notificamos asi, e vos 
mandamos que das terras aproveitadas, que verdadeiramente 
foraõ e ficaraõ dos Mouros, e asi os palmares que deles 
também ficaraõ, deis a posse aos ditos Portuguezes casados 
que àthé a presentaçaõ desta carta viverem, e estiverem 
Com suas molheres, filhos, e casas na dita cidade ; e por elles 
as repartaes, a saber, ao fidalguo tres quinhões, e ao caval- 
leiro e escudeiro dous quinhões, e ao piaõ huu quinhaõ, para 
os quinhões que cada huu ouver por esta repartiçaõ os pe- 
soirem pera todo sempre eles e os que deles dcoendereui. 
porque asi lhe fazemos disso merce, sem leixardes nhuã 
parte das ditas terras pera nhüs outros casados que haa 
dita cidade fosem ao diante, como per a dita nosa carta man- 
damos que se fizesse, porque pelos que aguorajá saõ casados, 
e estaõ na dita cidade queremos que se faça a dita reparti- 
çaõ, com dito he. E quoamto has outras terras têlashaõ os 
Canaris,* como sempre as tiveraõ, e se arrecadarõ delas nosos 
direitos como se pagaraõ e se arrecadaraõ. E mandamos a 
vós dito noso veador da fazenda que esta repartição das ditas 
terras e palmares que ficaraõ dos Mouros íaçais pelos ditos 
Portuguezes casados no modo sobredito, e a cada huü dèles 


(a) He o documento n.“ 9 deste Fascículo . 
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XIII. A tmtra pessoa de fora de cada AIdêa não pode* 

râo os Gancares delia dar nenhum chão, nem horta de graça, 
somente pagando alguma renda, salvo se o tiverem por or- 
denança. r 

XI V. Quando o Tauadar-mor mandar chamar os Gan- 
cares de toda a Ilha, ou de huma AIdêa, são obrigados a 
vir todos , ou fazerem camara para elegerem em cada 
AIdêa os que quizerem para hir ao dito chamado, e quando 
fizerem a dita camara, a que charaão Gancaria, 6e falecer 
algum Gancar dos ordenados na dita AIdêa, não se fará ne- 
nhuma cousa sem cllcs serem juntos, e asi se houver algum 
herdeiro daquclle Gancar que faltar , abasta para . a 
dita Gancaria, ou camara se fazer com elle, e se o outro 
acinte não vier, incorrerá na pena que tem eutre si ordenado. 

XV. 5>e algum Gancar ou ouira pessoa quizer vender 
alguma herança em alguma das ditas Aldêas, nfto o poderá 
fazer sen» licença de todos os Gancares da tal AIdêa, e assi 
mesmo ninguém não poderá comprar sem a dita licença, cee 
se fizer alguma %enda, ou compra sem haver a dita licença, 
será em si nenhuma, c cada vez que os Gancares quizerem 
será tudo desfeito por bem do foro que nos são obrigados 
a pagar, para o que cumpre serem contentes, c sabedores do* 
taes foros, e haverem sua carta com declaração do foro que 
hão dc pagar. 

XVI. Quando se fizer alguma carta de venda de alguma 
herança, não bastará ser asignada por o proprio vendedor, 
mas ha também de scr por todos os herdeiros, e ainda que 
seja de menoridade algum dos herdeiros, far-so-ha declaração 
que asignou alguma pessoa que lhe pertença, por elle , « se 
ficar algum por asignar, a todo tempo se disfará a dita ven- 
da tornando a quantia porque foi comprada, e se fez algu- 
mas bemfeitorias o comprador, pcrde-las-ha. 

XVII. Se algum fí ancar se for, ou fugir por não que- 
rer, ou nao poder pagar a nossa renda a que he obrigado, 
ca outro* Gancares da tal A idea se ajuntarão, e farão San- 
earia, ou Camara sobre este caso, e porão termo a que ve- 
nha este Gancar, o não vindo nelle, requererão aos herdeiros 
do dito Gancar fugido que tomem a herança e Gancaria, 
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líeis do quinhão que lhe ficar vosa carta por vós asinada c 
aselada do noso selo , na quoal se declare a mediçaõ do 
quinhaõ, que a cada huü ficar, asi de larguo como dc com- 
prido, e as confrontaçoès com que partem, tudo bem decla- 
rado, porque nunqua em tempo algum posa aver duvida. E 
esta carta se registará no livro da nossa feitoria da dita ci- 
dade, pera sempre se saber ho que ffssy mandamos, e man- 
dareis fazer huü livro bem encadernado, no quoal seja escri- 
to adita repartiçaõ, e quoamto fiqua a cada huü, com toda a 
mediçaõ, e confrontaçoès asi como nas cartas mandamos 
que se declare, o quoal será asinado por vós dito nosso 
veador da fazenda , e ficará também em nossa feitoria em 
ioda boa guarda. Dado em a nossa cidade tTEvora a xiiij* 
dias de Dezembro. Jorge Rodrigues a fez de 519. [a] 

Conjirmaçad do Governador . 

Vy esta carta delRey nosso Seuhor, e mando que se 
cumpra e guoardo coiAo Sua Alteza nela manda. Feito em 
(3uoa a xiij de Janeiro de mil b c xxj (1521 ). 

Confirmação do Veador da Fazenda. 

Foi apresentada esta carta delRey noso senhor ao Doutor 
Pero Nunes, do seu desembarguo, e Veador da sua fazenda 
nestas partes da Imdia; e vista por elle manda que muy 
inteiramente se cumpra e goarde como Sua Alteza nela man- 
da, e será registada, e terladada no livro do registo desta 
feitoria de Ouoa. Em Guoaab d’outubro de mil b c xx (1520). 

E mando ao feitor do dito senhor que nom arrende as di- 
tas terras, e as leixeis lavrar e aproveitar aos moradores da 
dita cidade, como Sua Alteza manda. 

( Dito Livro foi. 35. ) 

(a) Este Documento também foi publicado pelo Sr, Felippe 
Nery Xavier no Bosquejo Historico das Communidades , 2.* 
Parte, pag. 9. Appliquem-se aqui as observações feitas na Nota 
de pag 16 deste Fascículo. 




fascículo 5 .* 


125 




com obrig,Ç a ° de P*jS* r ^ r n 'a’» r |°^ dito” bancares ncU 
e uto * q«eren.lo .oe.tar , hcars , mIh , U. 

®» »• *-*• «- - 

dc xvin- * -s -fss wsr.^ 

gir por duvida, ou P gcrSo requeridos «eus her- 

poderi tomar a sua Ç , obrmaçio de pagar suas 

deiro. «, querem udUSoMCMU om^J^ „ u ‘posto que 
divida,, e foro. c se uao houver herde ^ 4 ,^ dc 

os haja, a uao quirere • foreira, e pagariío por cila o 

~ d 0 \r„lt S : 

^ÍauC ” 68 COO ° “ aer ,UC " 

herdeiro, uao aceitarem » We'an?*. f.l. 

XIX. E » ‘'K^Trto «i”«r hertleiros , a herança 
^ °- U - 8 q°.°o r ,o for obriu ml. a algum foro, ser. 

4 margem «.* 

^Pore.r.idaoeou.mu emende 

Luiz que qunndo estes absentes o • g u Fcrn ão Carvalho. 

possuem a faze» la ll,a tor " í ‘°‘ “ • 0 _ e8cr iia esta certidio per 

d« M-l« de Sancoale, * diíR A ,dea per 

esta maneira segundo o \ reir0 , 0 u pessoa que tem fazenda 

esta maneira : que quando g , erra s para as torra» do* Mouros, 
na dita AJdto, c «s absentar de '^ í^iroTcbristão. do ditoabsen- 

a fazenda do sobredito pessuom dit0 don o delia na dita Aldea 

, 0 , pauando o foro delia, e »md^ nda ^ ft dita fazenda ao 

‘i pessoa quo apessuo a flita • correndo o costume, e não ha- 
dono delia, « per a dita ma " el ™ f aze ndado sobredito os G»n- 

veudo parentes chr staos ^ delia o foro.e v.ndo 

eares dão a-alguma pessoa P a,a P e , , ogo jbe tornar a enire- 

o dono delia na dita aldea co o coi Ç ^ 0 g pe la dita maneira La 
gar a dita fazenda, e por esta certidão ttn presença 

Luime. E P"r tanto passo per trenta 

,•;<}? Gancares.-». 
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Alvara de privilegio sobre os direitos dos cavallos 
dos moradores. 

Nós EIRey fazemos saber a vo» Pero Nunes do nosso de- 
sembarguo, e noso Yeador da Fazenda nas partes da índia, 
e ao noso feitor, e escrivães da feitoria da nosa cidade de Guoa, 
que a nos praz que comprando algum morador christão por- 
tuguez algum cavallo pera seu serviço, do qual nos haja de 
pagar direitos, e devendoselhe na ditp, feitoria algum soldo, 
se lhe receba em pagamento dos ditos direitos que do tal ca- 
vallo ouver de paguar o que lhe asi for devido de seu soldo, 
a saber, tanta parte como se avia de paguar : porem volo no- 
tehcamos asi , e vos mandamos que este alvara cumpraes, e 
lhe façaes comprir e goardar como nelle se contem, e porque 
asi nos praz sem embarguo de qualquer outro mandado que 
ahi aja em contrairo. Feito em Evora a xxy dias de DezeiOi 
bro. Jorge Rodrigues o fez de mil b c xix (1519) 

Confirmação do Governador. 

Vy este Alvam dèlRey nosso senhor , e mando que se 
cumpra e guoarde como Sua Alteza nele manda. Feito em 
Guoa a xiij de Janeiro de mil b c xxj (1521) 

( Dito Livro foi. 33 ) 



Alvara pera que o Fisico cure pelo soldo todos os doentes. 

Nós EIRey fazemos saber a vo3 Ruy de Melo, noso capi- 
tão da nosa cidade de Guoa, e a qualquer outro capitão que 
pelo tempo em diante for da dita cidade, que nós avemos por 
bem que o fisiquo que tivermos nesa cidade com nosso sol- 
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as^l romo o movei, e devendo elle algumas dividas liquidas, 
depois de nós sermos pagos das nossas, se nodas dever, do que 
sobejar far-se*ha como for direito. 

XX. Em cada hum anuo se arrendarão cro pregão as ter- 
ras dos arrozes a quem por ellas mais der em cadahuma das 
A Ideas, se gundo seu costume, per bem de não serem pró- 
prias de ca:!'? hum, como são as outras heranças, c porem 
são obrigados de se arrematarem aos moradores das Aldeãs 
u quem por cilas mais der, e se alguma das Aldeãs houver 
costume, e ordenança antiga de se darem pelo dito unno 
terras de arrozes de arrendamento a pessoas de fora da Al- 
uêa que mais per ellas derem que os outros da Aldêa, cmn* 
prir-ee-ha. 

XX í. Os Gancarea desta Ilha de Tissuary, e das outras 
de Divary, Chorão, e Jua são obrigados polos moradores 
das Aldêas darem begarins, que são trabalhadore s á sua custa 
cada anno para alimpar os muros e chupas das cavas desta 
cidade das ervas e mattos que nellas nascem, e assi para 
outros alguns serviços de necessidades, e pressas que algumas 
vezes sobrevem. 

XXII. Se houver demanda, ou difterença em alguma AI* 
dê a sobre alguns bens de raiz , ou herança, nüo se poderão 
demandar por nenhumas testemunhas, somente por esc cin- 
turas, ou conh<*?imcntos, e por o livro da Aldea, e quando, 
aio houver escriptura, nem conhecimcnt* e o livro da aidea 
for perdido, será dado juramento ao po.suidor da hennça 
que declare por elle ò que parecer que cumpre, e convem 
para a verdade eer sabida, e sobre tal caso, e outros seme- 
lhantes jurarão em hum Pagode que se chama U zoo. (a) 

XXIII. Se alguma pessoa emprestar a outro dinheiro 
aobre conhecimento, e por negligencia nãò lho requereo, ou 

(a) A copia cio livro <l2,s Monções diz Cutto ; a que esta uo car- 
tório da fazenda diz Cato. Nós preferimos Uzoo, que lie a liçlo do 
Livro Vermelho da Relação. Uzoo significa Jogo y e talvez alge- 
ma (Hviiv.lnrLí nllegorica do fogo. Somos assim de diversa qpinião 
da que exprime o Sr. Folippe Nery Xavier na Nota n este 

VÇ.'; r/A *'i>J/rrrão . pílg, 8. 
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.lo care todolos doentes que for requerido pelo provedor e 
oficiaes da Misericórdia que va visitar; e asy mesmo todos 
os outros doentes christlos que ouver na cidade, posto que 
pelos da Misericórdia nom «eja requerido, e a huns e oul roa 
-sem lhe levar cousa alguma, porque pelo soldo noso que de 
noa ha cadano hc obrigado de ho aei fazer : porem volo no- 
'efiquo assy, e vos mandamos que o constranjaes pera isto; 
e este Alvara fazey cumprir e guoardar como uelle he con- 
teúdo ; e nõ ho querendo asi fazer ele , mandamosvos que 
lhe no mandeis paguar soldo algum , porque asi o avemos 
por bem. Feito em Evora a xxij dias de Dezembro. Jorge 
Rodrigues o fez de mil b c xix [1519] aiinos. 

Confirmação do Governador. 

Vy este Alvará delRey noso senhor, c mando que se cum- 
pra e guoarde com sua Alteza nelle manda. Feito em (juoa 
n xiij de Janeiro de 521. 

( Dito Livro foi. 33 v. ) 



Privilegio da Cidade para os moradores jmbrrm 
fazer navios. 

Nós EIRey fazemos saber a vos Dioguo Lopes de ?• - 
queira, do noso conselho, capitão moor e noso governador das 
partes da Índia, que os juizes, oficiaes, e moradores da irosa 
cidade de Guoa nos enviarom pedir por merco que ouvosse» 
mos por bem dar lugar e licença aos moradores da dit... ci- 
dade christàos Portuguezes que podessem fazer na dita ci- 
dade navios de grandura de ate quoreuta toneis pera neles 
tratarem e fazerem suas mercadorias daquelas cousas qu e 
por nos nom som defesas, da quoal cousa, por folgarmos de 
lhe fazer mercê, uos prouve. Porem volo noteficaiuos íti, 
e vos mandamos que lhe deixeis fazer os ditos navios do até 
quoreuta toneis, e mais nom, e ueles tratar e fazer suas 'ocr- 
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demandou dentro no tempo que era limitado no conhecimento, 
de maneira que quando lhe íor pedir o dito dinheiro o de- 
vedor se pozer em negar-lho, em tal caso será dado juramento 
ao que tem o conhecimento que diga a verdade do que no 
caso passa, e jurará no sobredito Pagode. 

XXIV. Não se emprestará a ninguém além de cmeoenta 
tangas, sem conhecimento, para demandar huma pessoa, ou 
pessoas a outra, ou a outras, até cincoenta tangas, mostrará 
o autor conhecimento, ou testemunhas, t aléra de cincoentu 
tangas, sem conhecimento não se poderá demandar a outras, 
somente poderão as partes vir a concerto louvando-se em 
dous homens a seus contentamentos, juramentados, que jul- 
guem entre elles depois que os ouvirem o que acharem que 
he direito. 

XXV. Poderão dar dinheiro íi onzena nesta maneira, que 
cada seis tangas possão receber hum barganim, e não mais; 
e se alguma pessoa der dinheiro d’onzena, e o não pedir, 
nem a onzena, e se passar tanto tempo sem o pedir que se 
monte tanto de ganho como do própria, posto que passe mui- 
to tempo alem, não será obrigado pagar o devedor ao credor 
mais que o proprio em dobro. 

XXVI. As pessoas que não valem testemunhas *ko estas, 
a saber, homem de idade de dezeseis annos para baixo, nem 
como o bêbado, nem como cego, nem como mudo, nem mouco, 
nem surdo, nem rufião, nem jornaleiro, nem hortelão, netn 
taful, nem filho de manceba do mundo, nem homem infame 
per justiça, nem homenrl que quer mal a outro, nâo poderá 
dar testemunho contra ellc, e estes porém valerào para cousa 
de j\mca «uetancia, 

Defunctos . 

XXVII. Morrendo hum homem sem filho, aiuda que 
tenha pai, ou outros herdeiros ascendente*, vem & heranç* 
a nós, salvo se o dito pai, e filho defuncto tem sua heraaçs 
mistica, e ambos em hum titulo, ou foro, porque então hertta 
o pai ao filho; e se hutn homem tiver quatro filhes, ou maw, 
ou menos, não poderão partir a herança ib> pai em ridadelTe, 
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«•adorias daquelas cousas que por nós nom som defesas , e 
somente nos lugares que por vòs lhe for hordenado, e nom 
«*m outro alguü, os quoaes loguo lhe declarareis, no que te» 
reis respeito a todo o que cumprir a nosso serviço, asi pelo 
que toqua a bem de nosos tratos, como a segurança daque- 
les que neles navegarem : e porem estes navios eles os nom 
poderão vender aos mouros, nem a outras pessoas alguãs es- 
trangeiros, sob pena que fazendoo percão suas fazendas, 
ametade pera nossa camara, e outra pera quem os acussar. E 
isto lhe outorgamos asi em quoanto nossa mercê for, e nom 
mandarmos o contrario. Feito em Evoca a xxij de Dezembro. 
Jorge Rodrigues o fez de mil b c xix (1519) 

Confirmação do Governador . 

Vy este Alvará delRey noso senhor , e mando que se cum- 
pra , a guoarde como Sua Alteza nelle manda. Feito cm 
Guoa axiij de Janeiro demilb c xxj (1521) 

( Uito Livro foi. 34 v. )/ 



Alvará d' Ellley pera que ninguém trate em pimenta ; 
e da gente ordenada á guarda da fortaleza 
de Cochim. 

N r os ElRey fazemos saber a vós Digo Lopes de Sequei- 
ra, do nosso conselho, e governador por nós nesas partes 
da índia, e ao noso veador da fazenda em elas , que nós so- 
mos entormado que sendo por nós muyto defeso e mandado 
que nhuãs pesoas nam tratem com pimenta em todas as ditas 
partes, nam receando as penas que por nós sobre isosão 
postas , contra nosa defesa tratão muy desordenadamente, e 
sem nhuü receo com a dita pimenta, e a levão e mandão le- 
var por muytas partes , na quoal cousa recebemos muyto 
deserviço, porque não somente por a grande tirada dela da- 
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salvo per sua vontade, e sendo o pai disso contente, parti- 
^irmâmcutc. «ta. n. .morta, como . n. po «m- 

íIa-i em sua vida, sento obrigado* os filhos a manteiein o 
mi de todo o necessário; e morrendo algum destes irmãos 
Lm herdeiros descendentes, ver-se-ha a partilha entre os ir- 
mãos por morte, ou em vida de seu pai, se he feita es> np- 
tuVi no livro da Aldca, e estando escnpta, morrendo então 
cada hum dos irmãos sem herdeiros ^cendentes vem a he- 
rança a nós, e morrendo antes da dita partilha sei teita « 
escripta vem a herança aos irmãos, quando nao tiverem pai, 
e Z iT. tal herança de raiz foreira, e obrigada a ren- 
da da aldea, ficará a fazenda do tal dchmcto sempre a nós 
as* im como movei, sem outra alguma diterença, eje^gum 
destes irmãos se toniur momo, oujiuçue, [ *- 

a cígnnos « «ossos remos. dc ma «eira 

La casa c a fazenda foi xartida entre «lies, fnaraa sua ia- 
zenda a nós, a saber, movei dc todo, e a raiz também , salvo 
ee for foreira, porque então se venderá com obngaçao de pa- 
garem o foro, e o rcmaneceute, pagas primeiro as dividas, 

8 XxVni C Z 0 A U o t Ml— do dcfuueto, «ü. ta- 

rança pertence a nós na maneira que dito he, «^ao obriga- 
dos 9 osGancares da Aldea, antes que o enterrem, ou qu 
me,n?..*”ndo .cu costume. Sadio . saber .os «ossos oO- 
ctaS paa hirem lúluuuirir, saber, e escrever • 

pare q &0 og G an cares, ser-lhe-ha dada, e posto que 

denad , q P 8 , nào virem á arrematação, e 

SS :Yrr.r»b«“ue™reu. d«e lhes % . 

,alfae ? da,ta«.o |K>. •htata ^ CK, “ h«ve- 
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não aosofl tratos e feitorias em abaixarem e alevantarem a 
valia dela nos lugares honde se por nós vende e compra, e 
levantarem os preços de todalas outras mercadorias; mas 
he causa de se não poder aver pera a nosa carregua tanta 
quoamta mandamos trazer, e de a tomarem os nossos feito* 
res verde, e suja, e mascavada, e não de receber, por à boa 
se aver e levar pera fora pelas pesoas que a comprão, nós 
recebemos muyta perda e deserviço , e muy grande quebra 
na que nos qua vem : e querendo a isso prover, pera que se 
mais não faça, e se guoarde nosa defesa em todo, defende* 
mos « mandamos que daquy em diante nhuãs pessoas , asi 
christãos como mouros, gentios, judeos, e quoaesquer outras 
de qualquer condição que sejão, nom tratem com a dita pi- 
menta, nem a carreguem de huns lugares pera outros, por si 
nem por outrem, sob pena de quem o contrario fizer perder 
toda sua fazenda pera nos, e mais averem aquela pena crime 
que vos bem parecer, segundo as calidades de suas culpas, 
posto que pera isso tenhão nosa licença. 

II. It. E achandose alguã pimenta carregada em alguã nao 
ou navio de nosos naturaes, e nam lhe sayndo dono, o mes- 
tre e contramestre da tal náó ou navyo, e asi escrivão dela 
serão obrigados dar rezão disso, e a lhe dar dono, e não lho 
dando, sejão loguo presos, e enviados a estes Reinos na pri- 
meira armada pera se deles fazer comprimento de justiça se- 
gundo ho merecerem, e a dita pimenta com todo o que eles 
levarem de suas fazendas se perdera pera nós; e outra tal 
pena averá quoalquer outra pesoa a que for achada a dita 
pimenta em náo ou navyo, somente não serão presos ; se for 
de Mouros em que se ache a dita pimenta, perderse ha pera 
nós com toda a mercadoria e fazenda que nela levar a pesos 
ou pessoas* cuja for, posto que tal naao tragua seguro dd 
capitão moor, ou de qualquer outra pesoa que pera ello po- 
der tenha, porque não queremos que por nnuã via que, seja 
se carregue nem trate com a dita pimenta nas ditas partes ; 
e isto mandareis loguo apreguoar e noteficar nesa fortaleza 
de Cochim pera a todos ser notorio ; e asi se noteficará nas 
outras fortalezas. 

III. It. Porque as pessoas que quizerem hir contra esta 
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Feitor , e «assará certidão em forma aos Gancare» de como 
he sobre elle oarreg-da, para a terem para sua guarda, enao 
poderem ao diante por clia ser constrangidos , o porem as di- 
vidas liquidas, que os tios dcí anatos sem engano nem malícia 
deverem, serão primeiro pagas da íazenda do tal defuncto, e 
o que sobejar ficará a nós, como dito he. 

XXIX. O movei de qiialqu ir deíuncto nao tendo her- 
deiros descendentes, ou ascendentes, como dito he, sem mais 
diferença nenhuma iicará a nós, e vender-sc-lia a quem por 
ella mais der. quer reja parente , quer não, dentro d Aldeã, 
ou do fora delia, e porem pagar-se-hSo pnmeiroas dividas 

que dever como dite be. , 

XXX. O herdamevito vem desta meneira, do pai vem a 
herança ao «lho , c ao neto, &c. e a pais e avós, &c. de ma- 
neira que vão a herdeiros descendentes, c ascendentes como 
quer que são por macho, e por feraea nenhuma pessoa não 
herda, nem filhe , somente o irmão herderá na dita maneira 

acima declarada. . . 

XXXI. Sc algum ladrão for furtar algum dinheiro ou ou- 
tra cousa yhructa. c íor tomado com o oito furto, sera punido 
ac-mndo forma de nossas Ordenações, e Leis, c se o ditofur- 
to°tiver dono cntrcgar-se-llu>ha , posto qnc por seus usos e 
costumes pertença a nós, e isto nos aprouve eonccder-lhe por 
foi o-ar mos do lhes fazer merco, como' fizemos a aquelles que 
be.n M e fielmente nos servem , como esperamos que elles o 

fa *XXXlT. Se algum haver se doscubrir, ou se achar, per- 

tence a nós. . , 

XXX 1 . I I. Se algum homem for ca«ado com duas mulheres, 

e tiver qmit"-> iilho- de lnima.c lin a ’>• ontn, ou mais ou me- 
nos- im‘to mie não signo em numero igmms quando quer que 
houverem os 'ilho- de partir a f.zeml i do .-ai , parti-la-hão 
pelo meio tanto levará hum fiUio, como o? quatro, ou tres, e 
■nenhuma íiUi.-i não herdará na fazenda do pai, nem da mãi. [a] 

(a) A copia do Livro das Monções, o a do C utorio da fazenda 
dizem que á margem deste, capitulo eslava a declaração seguinte . 
- --Quando alguma pessoa pretenda pedir o tres lado destecapitulo 
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nosa defesa o arreceem mais fazer , e se avitem disso, e nos 
que contra ela forem se executem neles as ditas penas, ave- 
mos por bem e mandamos que o noso corregedor que lá está 
tiro e mande tirar sobre isso inquirição em Cochim, e em 
quaesquer outros lugares que necesario for, ponindose os 
culpados, c dando inteiramente execucão a suas culpas como 
for justiça, a quoal inquirição se tirara em cada huu anno. 

IV. It. A vemos por bem que daquy em diante o noso fei- 
tor da dita feitoria de Cochim busque per sy todolas naaos 
que sairem do porto da dita fc taleza pera fora, pera ver se 
lcvão pimenta, ou outras especiarias e cousas defesas, porque 
achandoas darseão á emxecução as ditas penas còmo neste 
he conteúdo, tirando as naaos que vem pera estes Reinos, as 
quoaes buscará no tempo de sua partida, e se depois de bus- 
cadas estiverem mais alguüs dias, tornalasha a buscar outra 
vez. 

V. It. Hordenamos ora, scntiadoo assy por noso serviço, 
que daquy em diante não estêm mais pesoas na dita fortaleza 
de Cochim que sesenta pesoas que ordenamos pera guarda 
dela, as quoaes se farão per alcaide moor , feitor , capitão, 
escrivães, e seus homens ordenados, e por os cleriguos e ofi- 
ciaes macanicos , e quoaesquer outros oficiaes ordenados 
á dita fortaleza o nosa feitoria , e por os homens d’armas 
casados com molheres da terra ; e asy ficarão ahi alem dos 
ditos sesenta homens quoaesquer outros casados, posto que 
sejão com molheres outras teudo casas e algumas bemfeito- 
rias poderão ficar hy. 

VI. It. Avcmos por bem que a pimenta, especiarias, e 
quaes quer outras mercadorias que o dito noso feitor de Co- 

receber de nosos feitores e outros oficiaes, asy de ca 
como de lá, ou de entreguar a eles, o Juiz da balança da dita 
feitoria seja presente ao peso delas, e por eles se pese, como 
se ora faz ; suueate avcmos por bem que a pimenta que o 
dito feitor de Cochim ouver da mão dos mercadores natu- 
raes da tsrra, ou doutros quaesquer mercadores, o dito fei- 
tor posa tomar pera isso qualquer pesador da terra que qui- 
zer, porque por al^lus boõs respeitos o avcmos asy por bem. 

VII. Xt. Posto quo atraz digua que não pasem de sesenta 
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• XXXI V. Nenhum official posto por nos, nem por nossos 
Governadores, c Capitães, e Veadores da Fazenda, não toma- 
rão peitas* nem terras da mão dos Gancares, e vldeas: nem 
poderão fazer mercadoria no limite do seu officio, e mando ; 
e se cm algum tempo for nisso comptehendido, o que acha- 
rem que tomou, e recebeu, ou tratou, será para nós. E achán- 
do-se que por seu aso se recebeu alguma perda, paga-lo-ha, 
e será para nós. 

XXaV. E se os Gancares lançarem pedidos pelas Al- 
lêas para cabaya, ou pachoris, ou quacsquer benesses para si, 
>u para darem aos Çapitães, Tanadar-mór, ou outros quaes- 
quer officiaes, ou pessoas de qualquer sorte que sejão, pagará 
cada hum dos ditos Gancares de cada A Idea, que nisso forem, 
a contia que por todalas Aldêas lançarem , ametade para 
quem os acusar, e a outra para os eaptivos, e contribuirão 
com elles os Escrivães das ditas Aldêas, se forem em con- 
sentimento de lançarem as taes peitas e tiranias. 

XXXVI., Quem furtar , ou decaminhar marcadoria de 
qualquer sorte que seja sem pagar nossos direitos a nossos 
officiaes, o rendeiros, como são obrigados, paga-los-hão a 
razão de onze por hum do que furtar ou descaminhar. 

XXXVII. Quando quer que o Tanadar mór com os Es- 
crivães, ou Escrivão dc seu cargo juntos, ou cada hum per 
si forem pela ilha a cousas de nosso serviço, ou que cumprão 
á dita ilha, ou Aldêas delia, dar-lhe-huo cie Comer, segundo 
seu costume. 

XXXVIII. E assim mesmo o nosso Feitor, e oíficiae 
da feitoria quando lá forem prover em .algumas cousas d 
nosso serviço, ou das Aldêas, ou ilha. 

XXXIX. Qualquer peão que for com recado que cum- 
prir á nossó serviço e arrecadação de nossas rendas, dar-lhe- 
hão cada dia que lá estiver sem o despacharem, duas me- 
didas de arroz para seu comer, e hum real p.-.ra bo-.n 


não lhe será dado, senão com também se tioshidar a sentença -adian- 
to foi. e foi, que o em .-outra — Francisco Paes.— 

A. sentença dc que aqui falia lic a dc M de Agosto de 1534, que 
adiante irá em ~cu Ioga» - 
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pessoas, Be caso for que polos ordenados ao capitão, fevtor 
e oficiaefl pasarem do dito numero, ficarão. J 9 

VIII. It. Porem volo noteficamos asi, e mandamos que to- 

dalas cousas contheudas neste noso alvará mandeis e façaes 
comprir e guoardar muy inteiraraente como por ele manda- 
mos, porque cumpre asy a noso serviço. Feito em Evora a 
bij do mes de fevereiro: Jorge Fernandes o fez de mil b.**- 
( 1520 ). * 

IX. It. Porem os mercadores da terra e outras pcsoas po- 
derão comprar a dita pimenta pera a virem vender ha nosa 
feitoria, como sempre o fizerão. 

(Dito Livro foi. 10 v.) 



Capitulo de hum Regimento de UI tg dado a Diogo Agres , 
feitor da China, sobre a defesa da pimenta, 
pucho, e incenso, (a) 

XÓ3 temos defeso a pimenta pera a China, e asi outras 
mercadorias , c asi defendemos aguora o pucho, e omeenço, 
que se nam leve desaa partes da índia pera a China ; e por 
que alguãs pescas levão alvarás e provysoès nosas pera po- 
derem carreguar alguns quintaes de pimenta, e outras' cou- 
sas , segundo por eles vereis, não queremos que os comprem 
senão na nossa feitoria, e per vosa mão ; e asi lhe seja com- 
prado por vós o retorno na China nas mercadorias que eles 
quizerem, que por nós nom som defesas. Mandamos a vós 
c a eles que o cumprais asy. E a pimenta que lhe asi qom • 
prardes em Çamatra yrá de mistura com a nosa, e soldo á li- 
vra lhe dareis na China a que he, se a hi ouyer, do pçOprio 
modo e maneira que se faz da que vem da índia per» Por- 
tiigal. 

( Dito Livro foi. 12. ) 

(a) Não se declara a data desto Regimento; tnns damos aqui " 
Gap. por ser da mesma matéria do Alvará antecedente. 


7 
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XL. Se alguns Gancares da ilha de Chorão, ou das ou- 
tras ilhas aneixa8 a esta de Tissuary fogirem para os Mouros 
para fora da terra por não pagarem a renda, como se diz 
que se já fez, o que não esperamos que daqui em diante 
fação, perderão suas fazendas moveis para noa, e as de raiz 
e trancarias se arrematarão ás pessoas em que caibão, e por 
cilas mais derem, obrigando-se aos foros a que as taes heran* 
ças são obrigadas; e o que mais derem pelas ditas heranças, 
e Gancarias, além dc ficarem com o foro, será para nós** 

XLT. Quando ouver convite, festa, ou ajuntamento em 
que hajão de tomar betrc, ou pachoris^o principal Gancar 
de cada Aldca tomará primeiro o dito betre, pachoris, ou 
joia (a), e apoz elle os outros Gancares per gráos, segundo 
suas autoridade?, c costumes. 

XLI1. Quando se ouver de fazer Camara, e nomear no- 
mes dos Gancares por escripto. escrever-3e-hão primeiro o» 
principaes em honra, e por seus gráos huns apoz outros; 

XLIII. Quando no cabo do concelho que houver, se hou- 
ver de isentar o que accordarem, será escripto pelo Escrivão 
da Aldêa, e acabado de escrever, dirá em voz alta, que se 
chama Nemo, o que se alli acordou, e escreveu, e não ha- 
vendo quem reprove o que elle assi disser, e declarar em 
voz alta, ficará valiozo. 

XLI V. Quando se ajuntarem os Gancares da ilha para 
algum concelho, acordo, ou assento, será feito o tal assento 
pçlo Escrivão da Camara de toda a ilha, e a voz que se dá no 
fim do assento, que so chama Nemo , como dito he, será dito 
pelo Gaucar mais principal que ahi estiver da Aldêade Neurí 
o grande, pelo ter por preeminencia, e não se acertando ahi 
Gancar da dita Aldêa, será dado o dito Nemo pelo Escrivão 
da Camara que o hade escrever. 

XLV. A Aldea de Taloigão tem per preeminencia que hade 
ser a primeira que comece de segar o arroz ; e os GancareB 
delia hão de vir cada anno com hum feicho dellc apresental-o 
ante o Altar-. nór da Sé, dahi hirá o Vigário com clles á Fei* 

(a) A copiado Livro das Monrnes % tu do cartorio da IHz^nda di- 
— * hnnru* 
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Carta dos ojficios de Almoxarife do Almazcm de Goa , 

V eador das obras da mesviu Cidade , e Escrivão 
da arrecadação dos direitos dos cavallos, 
com o regimento deste cargo , 
a Pero Godinho. 

Dom Manoel per graça de Deos Bcy de Portugal e do* 
Algar vee daquemc dalem maar em A/rica, Senhor de Guine, 
e da conquista, navegação, e commercio de Etiópia, Arabia, 
Pereia , e da índia. A quoantos esta nossa carta virem fa- 
zemos saber que confiando noa de Pero Godinho, Cavaleiro 
da noea casa, morador na nosa cidade de Guoa nas partes 
da índia, que nestes carreguos nos servira com toda fieldad? 
e diligencia, como a noso serviço e bem de partes cumpra 
e querendo lhe fazer graça e merco, temos por bem e nos 
praz de o dar por Almoxarife do almazem aa dita cidade 
por acabamento de Simão de Pedrosa, que ora serve; e 
asy mesmo por V eador das nosas obras da dita cidade, e por 
Escrivão dá entrada e despacho de todolos cavalos que a 
ela vierem, e day saírem ; os quoacs ofícios lhe asy damos 
em sua vida por bem de ser la casado e morador. E quoan- 
to r o escrivão da recadaçáo dos direitos dos ditos cavalos 
e despacho deles, serviloa inteiramente com hos escrivães 
da nossa feitoria por esta maneira : hira elle sempre e huü 
dos ditos escrivães aos meses ou somanas as reveses, e com 
elle aas naos as) como vierem e ancorarem no porto da dita 
cidade, a escrever e fazer asento do numero dos cavalos que 
em cada huma uuq vem, decrarando nele as cores e sinaes, 
e nomes das pesoas cujos são ; e asy os yrão logo direita- 
mente asentai em recepta sobre o feytor , pera ter carreguo 
de arrecadar dos mercadores e donos deles nosos direitos, se- 
gundo temos ordenado , e se soya de arrecadar. Com os 
quoaes tres carreguos queremos , e nos praz que ele dito 
Pero Godinho tenha e aja de nòs trinta mil reis de manti- 
«nto por anno, e mais não. a nosa custa, sal vante alguüfe 
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toria, onde o nosso Feitor terá quatro pardáos empregados em 
pachoris, e os lançará a«s pescoços dos Gancares ordenados 
entre eUes para receber esta honra, e daht por diante pode- 
râo segar nas outras Aldêas, segundo abaixohirà declarado. 

XLvI. No tempo d* sementeira a primeira terra de ar- 
roz, que se começará a lavrar, c no tempo da seifa a pn- 
merque se segar, será do Gancar principal de cada Aldêa 
e apozdclles semearSo, e seçarSo os que q» izer e«» ,e°utro 
tanto se uzará no cubrir daà cazas cada anno de olas, quo 
he folhas dc palmeira, cubrirá sua casa o Gancar principal da 
Aldêa, e depois toda a outra gente delia. . , 

XLV.L Os Bayiadores, e Buyladeiras que vierem fes* 
teiar á Aldêa, hiráo primeiro festejar a casa do principal 
Gancar, e quando forem dous juntos em huma honra, hcara 
em peito dos Bailadores hir a casa de qualquer que quweiem, 
ca estes taes Gancares juntos em huma honra se levará o be- 

tre ou outra honra, quando a houverem de receber, estando 
ore, ou outra n nr » 4 e o direito de buxo do es- 

q U U CTd.. por tu que o que t .mar por m us honra o que- for na 
direita, poisa o outro Gancar duar uue o presente que 
tomou da n’à!> esquerda orecodb porque lua sobre a direita. 
XT vhl Os 3 Clll CO* UUl 11111 J vJõ 9 íl 

saber que para to mir botre, ou outra houra aào t mi proe- 

• 9 * i í-Mitrit 'oíloMí vcu lor <1 t'.*l lioinu ilo bjtre, 

mmencia hum do outoo ^ ^ ^ 

ou pachons a a ^ ^ , Ur , e i t, ,»el> preço que 

que vem a^rte o» *; u lmu^ ^ ^ ^ { q * 

se avierem, o qual p» * V ;* “ ( } üU(!J nU haver dl- 

nãotrer quem o co.s*p*e, F '” 'w i ia.. 

ferença, tomará a tai honra o 

yt ’ty v-r,, Dadora abr/ue m tru v .er toca i , andor, som* 
XLIX. Nun pu-t ua m ;w . 330 Governador, salvo 

Sd», í >'» cu 3t , 0 . out» 
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percalços, se aos ditos oficiaes forem ordenados , nao sendo 
de nosa fazenda , nem a nosa custa como dito lie. E mai> 
nos praz que tenha quatro homens asentados em soldo se- 
gundo suas calidades no conto da gente horienada ha dita 
cidade , pera com ellcs nos servir nos ditos oficios. Notefica- 
molo assy ao noso capitão moor, e veador da fazenda nas ditas 
partes , e lhe mandamos que o meta de posse dos ditos oficios, 
e lhos leixem servir e usar deles, como lhe de direito per- 
tencera, e os servirora os outros ante elle, e lhe facão fazei 
paguamento dos, ditos trinta mil reis dc mantimento no fei- 
tor da dita cidade aos quoarteis do anno , e com o dito car- 
reguo dc escrever os cavalos e despacho deles queremos que 
elle e os outros nosos escrivães da feitoria levem do despa- 
cho que defera pera sairem os cavalos da dita Ilha, era que 
decrarem como pagarom nosos direitos, meyo pardao por 
cada cavalo, que se repartira por ellcs per terços, hum a cada 
hum. E queremos que no passo , por honde os ditos cavalos 
passarem depois de saidos da dita cidade, nom paguem nhu 
outro direito anos, nem a pesua nlma , somente serão sem- 
pre obrigados os que os tirarem levarem certidão dos ditos 
oficiaes como pagarom a nos os direitos, sob pena do 03 per- 
derem. O quoal Pero GuoJinko jurou na chancelaria aos san- 
tos avangelhofl que bem e veráadciramente obre e use dos 
ditos oficios, guoardando a nos serviço, e as partes seu direito. 
Se as pesoas que tiverem estes oficios estiverem por nosa» 
provisões, tauto que se acabar o tempo delas, scra ele metido 
de posse deles : e se o tiverem por provisão de vos dito ca- 
pitão moor, ou veador de nosa fazenda, logo a ora farão en- 
tregua deles ao dito Pero Godinho, tirando o de escrever os 
ditos cavalos, de que logo queremos que use. Dado em Évo- 
ra a xxb dias de fevereird. Antonio AÍFouso a fez de mil 
b c xx (1520). 

A quoal mercê dos ditos oficios nos praz lhe dar em sua 
vida, avendo respeito a seus serviços; sem embarguo do 
previlegio concedido por nos ha dita cidade de- Guoa pera 
andarem de tres em trea annos. Nam pagara nada porque 
pagou por hum desembarguo de seu irmão de soldo que lhe 
era devido a sopricacãn. 
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2S «25^5s2fíí^1i^^SítS^^ 

'€Si« s t r 

cm todo o guaraem, v f » onnt éni norque assi he nossa 
(** r > 6 guoaídar, com » Raseis dias do me* 

,;,e™« Õ “ »“ 4 Jr.; o ttdou P er“ffon.o U«U, Ve.dor 

«•e Setembro. _l5iiilei o ^ a índia. Antonio de Campos 

<10. «a Fazenda nestas P^^^-djfss.» M'L. 
„ fez de mil quinhentos Vinte e seis ânuos. jj 

59 . 


^ .. 7 . 7,, Vfiífimento que o Veador da Fazenda , 

t, «./«!» As s« F «W *.<» «M«f« * C -a?«r« 

»* « 

« e/ú , *• <?:.'«* <* coníínAa o cada 
devia em forma de ForaL [al 

__ , TA/r • V^odrir da faaenda delRey nosso senhor 
Affonao Mexia, Jber a vós Miguel do Vale, ca- 

ncstas Pj; d Xo a da ca«a (fo dito senhor, e seu feitor desta ci- 
valeiro fidalgo to c&» outroa que ao diante forem, que 

dadede Go , q provisões que aqui havia do dito senhor 
♦ui me informe P lavradores, e foreiros desta 

pera se obrigarem os ^^^fDivar, Chorão , e Jua a 
ilha de Tissoary, e da s Ilhas de de uivar, __ A 

r [a] Achámos este aapUulo, t 

foi. 24, onla sc attribuo a SSfrSornu preambulo do 
mas parece-nos que he o contemporâneo defie. 

Foral . «mtocedente c q«e por ser ^ j* ^ ^ 

o dado ao «mo d« *526. Mas o j ^ hé qne só haja 

bom cabimento aqui ap** do outto foral. » ona » . 
conhecimento deste fragmento. 
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A quoal carta era registada por Pero G nomes, e passada 
pela chancelaria ; em que decrara paguar e jurar, e regista- 
da na casa da índia, e confirmada pelo veador da fazenda, 
e por Rny de Melo capitão da dita fortaleza. 

(Dito Livro foi. 23.) 



Carta tTElReg ao Governador Diogo Lopes de Sequeira 
sobre nào irem escravos em suas náos pera o Reino. 

Dioguo Lopes, Amiguo. Nós EIRey vos enviamos muito 
saudar. Segundo a informação que temos, nós somos muyto 
deservido cm virem nas naos nhüs escravos, porque nam se 
segue deles nhuü proveito pera o serviço das náos, e se se- 
gue gastarem muyto mantimento, e muyta aguoa, afora 
outros inconvenientes de muyto noso deserviço, pelo quoal 
averaos por bem que daqui em diante nam venham nas nosas 
naaos nhüs escravos de partes, posto que para eles tenhamos 
pasada8 algumas provisões a algumas pesoas, porque o pro- 
veito das partes he muy pouco, e nos somos muyto deservi- 
do. Porem volo noteficamos assy, e vos mandamos que daqui 
em diante não consintaes que venhão nas ditas nosas náos 
nhüs escravos nem escravas, porque asy o avemos por bem, 
e inteiramente se cumpra asy. Bmpero não o tolhemos nas 
náos dos mercadores que hão de trazer nosas especiarias, 
porque nelas os poderão trazer e mandar quem quizer, por- 
que nas ditas naos o não podemos tolher por bem de seus 
contratos ; e este com prazer dos senhorios. 

II. E se parecer que nas nosas náos pera mayor segu- 
rança da viagem delas devem todavia vir alguns, avemos 
por bem que dos nosos escravos venhão ate vinte em cada 
náo, sendo porem homens de tal idade que bem possão servir 
nos aparelhos da nao, e não em outra maneira, e estes man- 
dará meter nas ditas naos dos nosos quoamdo parecer ao vea- 
dor da fazenda que são necessários, como dito he. Escrita 
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pagar a* rendas e direitos ao dito senhor, e achey péla 
carta da tnuadám de João Machado, que aquy foi Tana» 
dar-mór, que Sua Alteza avia por bera , e mandava que oa 
ditoB Gancares , lavradores, e foreiros paguaasem ao dito 
senhor outro tanto como pagavão aos reys e se nh ores da 
terra em tempo do' Mouros, alem de o eu trazer assy por 
meu regimento ; visto tudo assy por my, querendoo com- 
prir, inquiri e soube parte das rendas e foros que cada 
huraa das Aldeãs desta ilha sohia pagar , e assy as ditae 
ilhas, e achey que as ditu,s Aldeãs pigavão pelo costume do 
cano (iíc) do mocadão, que era por onde o Çibaim arreca- 
dáva a dita renda quando lhe esta cidade foi tomada pelos 
Portugüezos, vinte e hum mil cento corenta e treâ tangas 
hum barganym e dez leaes de coatro barganins a tanga; e vin- 
te dousleacs hum barganym; e dosásseis leaes por vintém (a). 

( Tombo Geral, foi. 24. ) 

60 . 

Summ&irlo 

Carta d’ElRey, por que faz mercê a Ru y Dias da Silveira, ca- 
valeiro fidalgo de sua casa havendo respeito aos muitos serviços 
que do] lo tem recebidos, assim em África, com nestas partes da 
índia, onda . ra esta, 3 assim aos quo ao diante dello esnera que 
lhe faça, da capitania do passo de Goa, que se chama Naroá, para 
que a sirva,' e use delia asy e ds maneira que o tinha, e deile usava 
Matioel do Sa-.npsijro, casado na dita cidade de ^o*. com o qual 
pas«o h&verá todo o ordena lo, próis, 0 percalços, honras, e líber- 
dades-qu j lh? diro t.iuumte pcrterceift, e como as tinha 0 havia o 
dito M*aoel de Sam >ayo ; > qu«i rnerçe lho faz em dias de sua vida. 

Lisboa 20 de março de 1527. 

(Livro 4. a de registos antigos, foi. 132 V.) 

(a) Aqüi o Tom j Gm* u aoc. -^cenu pie estes bargauins se achou 
depois serem de viufce e quatro leaes , o que os Gancares pagarão 
metfofe os dous loaes. dceitra o voadbr da fà/.eada Fernão Ro- 

drigíia* de (Esteio Branco foi. 20 do Foral, que fez no anno de 1541, 
^ confessarão, © pagarão dahy em diante os ditos Gancares. 
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em Evora. a ij dias dc Março.. Jorge Rodrigues afez de mil 
b xx (152Ó). 

III. E se vos parecer que silo mais nccesarios que os 
ditos vinte , mandareis mais meter aqueles que vos parecer 
que são necesarios, sendo dos nosos, com dito he. 

íDito Livro foi. 18 v.) 

34 . 

Carta (TElRcy ao Governador Diogo Lopes de Sequeirç 
sobre os seguros das naos de cavallos. 

Dioguo Lopes, Amiguo. Nós EIRey vos enviamos muyto 
saudar. Nos avemos por bem que se em Goa se derem se- 
guros aas naos que a ela vem com cavalos de Urmuz pera 
quoamdo se tornarem, se lhe não levem dos ditos seguros 
que lhe forem dados cousa alguma, somente pagarão o feitio 
dos ditos seguros , asy como temos mandado que levem os 
escrivães que os fizerem, que he cimquoenta reis por cada 
seguro, c mais não. Porem volo notcficamos asy, e vos manda- 
mos que asy mandes que se faça, e não cm outra maneira, 
porque asy o avemos por nosso serviço ; e mandayo asi asen- 
tar em nosa feitoria pera saberem asi capitão como fcytor 
o que nisso mandamos, e o comprir. Escrita em Evora a ijj 
dias de Março. Jorge llodrigucs a fez de mil b c xx(1520) 
annos. 

(Dito Livro foi. 21 v.) 

35 . 

Regimento que o Secretario deu ao comprador do Hospital 

de Goa. 

Primeiramente recebereis cada mez nesta feitoria do fei- 
tor o dinheiro que cumprir pera as compras do dito esprital, 
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Defesa dos vinhos que se trazem . a índia 
sem licença dElRey. 

Affonso Mexia. Eu ElRey *pg envio muyto eaudar. Eu 
8ao enformo d o que nas náos oe. ta armada, que nosso senhor 
leve e tragua a salvamento, ' ào muy tos vinhos sem minha 
•licença, e por minha cait^ vos escrevo que façais grande dy- 
lijrencia pera se tomarem por perdido? os que sçm .minha 
licença forem, e das ‘itas minhas íiecuços mandey ao conta- 
dor moor que voa inania -eho rol, os quoaes vos manda por 
duas vias, a saber, hüu por vitu&o da Cunha, c outro .por 
Antonio de Saldanha; cecreroy ?o vos for ao dados, c a obra 
q[ue fizestes. E porque são certificado que as náos que le- 
Vão òs ditos vinhos se leixfio ficar em (> noá '■ em Cananor, 
e quehi vendem, e desbaratao seus vinhos, por os nom le- 
varem em Coehim honde sabem que se hade fazer ha dili- 
gencia que cumpre a meu serviço ; eu vos mando que por 
a jente daquela náoou nuos que souberdes que forão a Guoa 
e a Cananor tireis ymquirição dos inhos que se hi vende- 
rão, e de quem, e daqueles que achardes que hi se venderão 
arreenday todo ho dinheiro que por eles ouverão aquelles 
que os venderão por quoalquer fazenda sua quoal achardes, 
assi de soldos, e quoalquer outro ordenado que de mim 
ouverem daver, como de toda outra fazenda. E escrevei-mo 
o que nisso fizestes; e muy to vos encomendo e mando quo 
me eirvaes nisto com grande diligencia e bom cuidado, como 
de vós confio. 

II. It. Pera ao diante vos mando que mandeis apreguoar 
e noteficar em Cíuoa e em Cananor pelas praças e lugares 
acustumados, e em tal maneira que r todos seja notorio, que 
nhuã pessoa nom compre uhuüs v;nho - u nhüu pessoa, qip, Qa 
de qua levar, seb pena de comprandoes pcrcaõ a valia çeles 
em dobre pe a a minha cainara: e naqueles que nu ditypepa 
encorrercm fareis e mandareis fazer emxecuçaò muy to intei- 
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asi pera 03 mantimentos, oomo pera as outras necessidade.' 
dele, segundo os doentes que hi ouver no dito esprital, 0 
quoal dinheiro asi como 0 receberdes será carrcguado em 
recepta sobre vos polo escrivão do dito esprital , 0 quoal 
também íara vossa despesa em seu livro que pera isso terà, 
segundo formado seu regimento que pera ello tem. 

II. It. Vos comprareis cada dia todas aquelas cousas que 
vos 0 provedor do dito esprital mandar pera os doentes dele, 
que serão aqueles que os oficiaes ordenarem aos ditos en- 
fermos, as quoacs cousas entregareis ao espritaleiro do dito 
esprital presente o escrivão dele, que volas hade poer era 
despesa, e cada dia a noite perguntareis ao dito enfermeiro 
se lhe sobejou alguma cousa pera 0 outro dia , e das que 
lhaquele entregastes, e 0 que vos diser que lhe sobejou 
trareis ao outro dia menos, porque muitas vezes se acon- 
tece estarem os enfermos em tal desposição alguü deles que 
gastão menos do que lhe trazem. E por tanto sereis avisado 
que façais 0 que dito lie. 

III. It. Sereis obriguado tanto que acabardes de gastar 0 
dinheiro que receberdes na dita feitoria, aue primeiro que 
outro recebais dardes conta dele, que vos nade ser tomada 
na dita feitoria pelos ofíciaes delRey nosso senhor dela pele 
livro do dito escrivão do esprital. Trabalhareis que niso sir- 
vacs Deos e elRey nosso senhor bem e com toda fieldade, 
como se de vos espera, e favosha mereC; e do contrairo 
achandovos maao servidor, ou que nom servistes fielmente, 
aveia de ser muito bem castiguado. 

Feito em Guoa a xbij de Junho de mil b c xx (1520) 

(Dito Livro foi. 98 v. ) 



136 


ARCHJYÔ PORTUGUÍZ 6mc. L\Ü 


raraente, e dos preguões e notificação manday fazer autosí 
pruvicos, e os tende em boa guarda per.i *0 mm aleguar yno- 
rancia. Bertolameu Fernandes a f e/« em Almeirim a xxbiij* 
dias de março de bc xxbiij (1523). 

A quoal permatica foy aqui terladada do livro jvqueno 
velho dos regimentos da feitoria foi. 127 honde estava regis- 
tada, e concertada per Fernão Nunez, escripvã© que foy da 
fazenda, segundo o declarava per seu asinado e letra; abaixo 
do quoal estavão estas duas certidões abaixo da noteficação 
que se fez, que são as seguintes. 

Foy apresentada esta carta do veador da fazenda que veyo 
do Reino a própria por elfiey noso senhor oje v* doutubro 
de 529, per Antonio Cardoso. Esta parecia asinada per Na- 
talym de Bachão, escrivão da feitoria. 

Segunda certidão. — E loguo no dito dia acima foy apre* 
guoado per João Biscaynho, porteiro dest» feitoria, pelas 
ruas e praças desta cidade, e pelos lugares acustumacLs, e 
foy dado ho preguão perante o feitor Duarte de Valadares 
e oficiaes desta feitoria, em que dou fee passar assy. — Gas - 
par Tíbáo. 

( Livro de registos antigos foi. 43 v.) 



Carta do quinhão , que na repartição das terras 
dos Mouros coube a Francisco Rebelo , 
escudeiro . (a) 


aquelles que estiverem com casa 

..foy aos ciuquo dias do mez 

(*) Este documento está n’unia folha, a q’ie pela corrupção do 
papel Jalta a metade superior Mesmo assim ho assaz curioso por 
mostrar corno se deu a execução » doação que KlU^y fez aos Por* 
tuguezes casados e moradores em O ou i!as terras qua ficaram dos 
Moujos ( Doc. n*° 9 e 26 deste Fascículo ); o air>’a no fim do se- 
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Ordenações da índia , 

dadas em Evora a 8 de Setembro de 1520. 

(Advertência) 

Foram impressas cm letra gotliica logo depois de promulgadas, ao 
que parede, no mesmo anno de 1520; depois novameuto impressas em 
Lisboa em casa de Luiz Rodrigues, Livreiro d’£lRey nosso senhor: 
com privilegio real; 1539; e talvez mais algumas vezes em tempos 
antigos. Nos modernos por industria de Antonio Lourenço Caminha, 
Lisboa, na impressão regia, 1807, 8* e ultimamente no Boletim 
do Conselho Ultramarino , na parte da Legislação antiga, a pag. 56. 

Estam por copia no Livro antigo do Cartorio da Fazenda do Es- 
tado da índia á folha primeira com este titulo =Terlado das Orde- 
nações delRey nosso senhor tiradas doproprio que era em letra re- 
donda, apresentado nesta feitoria de Guoa pelo veador da fazen- 
da o doutor Pero Nunez aos honze dias de outubro de be xxij 
(1622) anhos. dizem no fint= As quaes ordenações notificamos 
que foram já pruvicadas em nossa fortaleza de Cochim-e a fo- 
lhas 101, o primeiro Capitulo de um Regimento do veador da Fa- 
zenda o Doutor Pero Nunez , dado ao feitor de Goa em 25 de Ou- 
tubro de 1523, (que adiante irâ por extenso) diz assim : —Feitor 
Lançaroie Froiz. O Veador da fazenda vos mando que muy in- 
teiramente cumprais estas hordenações do dito senhor novamente 
empremidas , as quoaes vos deixo nesta feitoria pera asivós como 
os outros que depos vós vierem se regerem e governarem por elas 
como o dito senhor em elas manda.— 



Regimento que o Governador Diogo Lopes de Sequeira 
deu ao adail sobre a corretagem dos cavallos. 

O Capitão geral e Governador das índias , faço saber a 
vós Diogno Fernandes , adayl e corretor desta cidade de 
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ábòs * mandou ao Doutor 

_ ..fazèbda eiü éstaè paftes da índia 

* * rènàrtiaVeih as ditas terras dando a cada huni sua par- 

té ‘ ‘ ” ^ fidalgud tres partes, e a cavaleiro e ao escudeiro 

* e ’ . Doraue dcòU iHaüeira lhea fez a dità 

duas * * * ‘ ^ ’ V.ial • ta repartição das ter- 

raerce, por bem da q • • • • • e i a p 0( j er ein vir, 

rase descobrirem alguiüáS eranças tpie a 

porque se ao diante repartirão como he escrito no 

esta repartição ajao d ’ ^ e ataa na C amara 

wmboqu. ise da ■ * e a V„L escrita, a» medi- 

do concelho da dita ci » Ber conteúdo na dita carta que 

9 ões d « cada estor a bom rebado, lhe foy dado a cada 
ee fizesse, pera tuao esi coube: e a Fhrabisco,Ra- 

hqm sua parte e Her casado, e de.l. de 

belo, morador a. dita c dade, proyou ^ ^ „ qulM 

aver quinhão, e ou e d P «eontecoruo por norte lbe cayrdo 

partes que em aeuqmtlh lheforao medidas, de- 

„o lugar <5 Xn.o Fernandes, e.crivío 

:r.“fd S a d e i^p“«“ Cucada . mediWo e demarque 

^ aod ; “"Í d d‘oJs U dta°do me« de C set.mbrodeq«inbeuto. 

e°m Gaspar Lcugn^e do^ .orte^, # ^ j0 „„„„ „ sul 

«ÜnL ti.. 

“CtC v£» m ety eu e^riudo marquo. peia deumr - 
So permaueciam iT heranças no. suco 

meiros moradores. Infelizmeote por quoes moradores 

SSyS.TX r;.ad d oMM«o. ui depois da cou- 

quista. 
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Guoa, que por quoamto ElRey nosso senhor ora uotameute 
manda arrecadar pera si a corretagem dos cavalos que ha, 
dita cidade vem, que se vendem pera fora dela, que até qui 
vós arrecadastes pera vos; e vos somente aveis de ter certa 
cousa que vos Sua Alteza hordena por sua provisão que dis- 
so tendes por servirdes ho dito oficio : tereis a maneira no 
arrecadar da dita corretagem abaixo declarada. 

II, It, Nhuü cavalo se venderá na dita cidade pera fora 
dela que vós primeiramente sejais chamado pelo comprador 
e vendedor, e sem vos se nom fará compra alguma, c arre- 
cadareis dambas as ditas partes pera Sua Alteza de cada 
cavalo dous pardáos em ouro, a saber, huü do comprador e 
outro - do vendedor, o quoal dinheiro se entregará ao tesou- 
reiro do dinheiro dos ditos cavalos como os outros direitos 
deles, sobre o quoal serão carreguados em reccpta pelo es- 
crivão ou escrivães de seu carguo. 

III. It. Nom vo3 fazendo saber os ditos compradores o 
vendedores como querem comprar os ditos cavalos, e os com- 
prarem sem vos, encorrerão em pena de dez pardáos em que 
os ey por condenados, a saber, de cada huu, ametade pera 
clRey nosso senhor, que arrecadará o dito tesoureiro, sobro 
quem isso mesmo se carreguara em receita, e outra metade 
será pera vos dito corretor. Porem o notefiquo asi ao senhor 
Ruy de Melo capitão da dita cidade que faça comprir este, 
e dar á ‘execução como em cima he declarado, e ao feitor, e 
oficiaes que o fação terladar no livro da feitoria pera se sa- 
ber como ade servir o dito oficio. Feito em Guoa a xj d’ou- 
tubro de mil b c xx (1520) anos. 

( Dito Livro foi. 95 ) 

38 . 


Alvara do Governador Diogo Lopes de Sequeira para 
cargo de Escrivão da Camara de Goa andar por 
eleição em pelouros , como saem os vereadorés. 

Ho Capitão geral e Governador da índia etc, Faço Baber 



138 


AACaiYO PORTDGUEZ-OIIENTAL 


cação que a eles partes tinhão feita, e antre o dito Fran- 
cisco Rabelo e Martym Garcia estaa vaguo a tapagem anti- 

S uo por onde demarquão, e assy o tem o dito Francisco Ra- 
elo que lhe acouteceo na dita sua parte, sorte, e quinhão 
«metade de huma orta que se . . . . ...... . . 

... 4 .... 4 4 . .. 4 . .. 4 .. 4 . 

capitães * . . * < . . ......... 

remos e senhorios qne * ....... < < . < . 

e s seus erdeiros e socessores. . 4.4. ,444 ♦. ...,..>4.4.. 

direito socederem mantenhão 

pelas ditas confrontaçOcs e. ....... 4 4 * 4 ... 4 

a doação, a qual ey por bem m j 

que lne seja tomado nem feito desaguisado algum 

em parte ou em todo. E o dito Francisco Rebello e os v . . . 

delle deCenderem e socederem na dita erança e que 

rão como cousa sua isenta, dízimo a Deos, e em testemunho 
delo lhe fflattdey dar esta minha carta na maneira sobredita 
aob meü selo. Dada cm a minha muy nobre e leal cidade de 
Guoa aos xiij de Julho. EllRey o mandou pelo Doütor Anto- 
nio de Lyão, fidalgo de sua casa, e do seu desembargüo, e 
ouvidor nestas partes da índia do governador, o qual fez 
a dita repartição per vertüde da dita merce, por lhe ser co- 
metida a tal repartição pelo veador da fazenda Pero Ííunez 
a quem vinha cometida, e ha não pode fa2er pur suas acu- 
pações. E Afonso Mexia veador da fazenda do dito senhor 
nas ditas partes estando na dita cidade de Goa passou esta 
a requerimento do dito Francisco Rebelo. Francisco d’Ávei* 
ro a fez de mil quinhentos e trinta anos. Fernão Martins a 
fiz escrepver e concertey com o tombo . — Affoiáo Mexiam 
O qual treslado eu Miguel Dias Velho escrivão dos contos 
a tresladey do proprio que fica em poder da dita parte hem 
e fielmente sem acrecçntar nem diminuir, nem cousa que 
duvida faça: em Goa a xy de Janeiro de 59b. E eu Paulo 
Carvalho O fiz escrever. 

(Livro 5.* de registos antigos foi. 276. ) 
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a vos juizes e vereadores , e procurador . e oficiaea desta 
muy nobre cidade de Goa, que por asi sentir por serviço del- 
Bey nosso senhor, e honra da dita cidade, hy por bem que 
daquy em diante se nom dê o oficio de escrivão da çamara 
da dita. cidade senão por etnleição , é saira a pesoa que o 
ouver de servir por pelouros, como saem os vereadores, e 
outros oficiaea quoamdo se pera isso eralegem. Porem volo 
notefiquo asi, e vos mando que daqui em diante tenhaes 
esta maneira, e nom séja nymguem oficial do dito oficio de 
escrivão da camata senão por pelouros, que saira na eralei- 
ção quoamdo se fizer dos ditos oficiaes, como dito he. B este 
ee terladara no livro da Camara pera se saber em todo tem- 
po como asi tenho mandado, e isto depois que Rodrigo Ál- 
vez acabar seu tempo, ou nom quizer servir. Feito em Goa 
a quinze de Janeiro. Francisco Farinha o fez de mil b c xxj 
(1521). 

(Dito Livro foi. 40 ) 

39 . 

Jiegimento d « Sua Alteza sobre os cartazes das naos 
que võo para Orrnv*, sobre os direitos dos cavallos, 
e sobre a moeda em qve se dão os pagamentos. 

Nós ÍÜlRey fasemos saber a vós noso Capitão moor e vea- 
dor da fazenda das partes da índia que nos somos enfor- 
mado que mercadores e pessoas outras que naveguão em 
naos da costa da nossa cidade de Goa da terta do Sabayo 
que se provem de cartazes que pedem ao noso capitão da 
dita cidade pera navegarem pera Urmuz, donde tornão a 
vir com as ditas naos carreguadas de cavalos; e que por sua 
vinda ser no cabo da monção, as levão aas suas partes, sem 
virem a Guoa, como seria bem e noso serviço que viessem ; 
e que quoamdo outra vez querem tornar a Urmus ou sua 
costa pelos ditos cavalos tornão a pedir outros cartas es ao 
dito capitão de Guoa, o quoal lhe leva por cada huu do 

s 
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Sobrt « meia corrttagem dos cavallçs, que a Rainha tinha. 

Em xb dias de 8etembro de b c xxx (1530) na mesa desta 
feitoria perante o. feitor Gaspar Paes e odciaee dei* peto 
senhor Governador Nuno da Cunha nos fo> mandado apre- 
sentar huma carta d’ElRey noso senhor que hora veyo nesta 
armada deste ann Q , na qual carta se continha que ElKey 
no*o senhor tinha feito concerto com a Rainha Dona L.ya- 
nor sobre a meya corretagem que ella tinha nos cavalos que 
se despachavão pera fora desta Ilha, asi do tempo pesado 
como do por vir, por certa contia que Sua Alteza recebeo 
delRey noso penhor, na qual carta se continha que dava. por 
quite e livre da feitura daquela pera sempre asi o atras como 
ho que esta por vir; por tanto se lhe nom fará nenhum pa- 
gamento nem conta a »ua Alteza, nem anynguem por ela. 
O qual asento foy feito per vertude daquela carta delttey 
noso senhor. Certificamolo asi oje no dito dia, mea, e era. 

(Livro de registoa antigoa foi. 


64 . 


índice do L,ivrq antigo dos registos no çartoria da fazendà. 

(Advertência) 

O Livro ántigo dos registos da fazenda, donde pela maior parta 
havemos tirado g Q8 documentos antecedentes, esta incompleto, mas 
do sen índice (quetarahem parece nao estar inteiro ) ve-ee que 
continha muitos' outros Regimentos, e pronsoes, cuja noticia nao 

4o índice MVe. 

aos documentos, que faltam» 
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zentos, treaentos pardáo» ; e porque a noso serviço e bem do 
uoso trato compre quoamdo se os taes cartazes derem to- 
tnarse fianças aas pesoas que nas taes náos navegarem» per 
que ee obriguem tornarem com elas direitaiuente ha dita 
cidade com as mercadorias e cavalos que nelaB trazem; ave- 
mos por bem» e vos mandamos que vós notifiqueis ao capi- 
tão desa cidade que elle nam dê dahy em diante os taes 
seguros sem primeiraraente os mestres, ou senhorios, ou 
mercadores das ditas náos darem fyanças seguras e abas* 
tantes na nosa feitoria da dita cidade ao feitor e oficiaes dela 
per que se obriguem virem hi direitamente com suas 
náos, pera sermos paguo de nosos direitos, as quoaes fianças 
darão segundo for a grandura da náo, e a esse respeito se 
decrarará o que se pode montar nos direitos dos cavalos e 
mercadorias que pouco mais ou menos pode trazer, pera sã 
pelas ditas fianças averem os taes direitos, não vindo as 
ditas náos ahy ter ; e destas fianças averá na feitoria sobre- 
dita huu livro, pelo quoal será obrigado o leitor, que for, 
dar conta e rezão dos taes direitos, ou da enxecução que 
fizer nos fiadores nam acudindo hi as náos que as ditas fi- 
anças derem na dita maneira que dito he. 

II. Outrosy defendemos e mandamos que se não leve dos 
ditos cartases e seguros por nhuãs pesoas maes premeo que 
aquele que lá estiver limitado do decrarado por ordenança 
e regimento delRey meu senhor e padre, que santa gloria 
aja, ou noso* sob pena de perdimento de todos seus orde- 
nados. 

III, Outrosy somos enformado que algumas pesoas, por 
fazerem seus proveitos, e darem a entender que nos servem, 
emprestão ao noso feitor e oficiaes muyta soma de dinheiro 
em tanguas com fundamento de lhe tornarem a paguar em 
ouro dos direitos dos cavalos, a saber, dão cinquo tanguas 
em prata em conta de hum pardáo de ouro que lhe tornão 
a paguar por ellas, o quoal pardáo vai geralmente seis tan* 
guas ; pelo quoal defendemos e mandamos aos nosos feitores 
e oficiaes que quando qüer que recadarem semelhantes em, 
préstimos sejão avisados que os nam paguem, salvo nas moe- 
pas jm que oa receberem, » r <> pí-»ta n* nissiun moe- 
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Ko^-í mento $ado 4 Crisná 6 Xabandar desta Ilha 

foi. 139. 

Regimento do Apontador, foi 148. 

Regimento dos direitos que se paguSo no Passo de Pam- 
gim a°ellrrey noso senhor. E as lagimasdos oficiaes. foi 162. 

Regimento dos direitos que se pa^uão no Mandovym a 
ellRey noso senhor. E dos percalços dos oficiaes. foi. 169. 

Regimento dos direitos que se paguSo ao dito senhor no 
Pas80°dc Daugim. E das lagimas dos oficiaes dele. foi. 176. 

Regimento do Passo Daguacim dos direitos que se paguSo 
a elRey noso senhor. E percalços dos oficiaes do dito Passo. 

foi. 183. _ 

Regiraeuto dos direitos que se paguao a elrrey noso senhor 
no Passo de Renestaryrp. E dos percalcos dos oficiaes do 
dito Passo. foi. 189. 

Regimento dos percalços dos E9Cjiv3.es da Feitoria, foi. 193. 
Sentença que deu Affpnso Mexia sobre a corretagem , a 
qual sepaguará somente dos cavalos que se venderem e com- 
prarem. foi. 194. 

Regimento dos percalços do juiz do peso. tal. 19o. 
Provisão pera se passarem loguo conhecimentos em forma 
has pessoas que fazem alguma eutregua per outros oficiaes 
de Sua Alteza, foi. 195. 

Outra Provisão em que se defende que nom ajão manti- 
mento os que vencerem hordenado. foi. 196 

Sobre avista de todalas Provisões passadas the seu tempo. 

foi. 196. , . . ■ ! • , 

Que os oficiaes da feitqna nom comprem mercadorias de. 

fesas,e somente as aja o dito senhor pera si. E sejão paguas 

áas partes, foi. 197. . 

Que o feitor empreste dinheiro aos mercadores de cava- 
los, foi, 197. -j . u i 

Que as náos dos senhores d? RdguSo, Bardes, e Banda 

venhão tomar suas carreguas em Guoa. foi. 197 

As náos que desta cidade forem pera Urrauz e Cal ay ate 
ilem fiança a' tornarem aquy, como a dão em. Urmuz os quo 
de lá vem. foi. 197 

Que os juizes paguem a linguoa e piSes que com elles ser- 
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da de prata, e ouro na mesma moeda douro que for, e 
não em oatras nhuãs, sob perdhneuto dos ofícios e ordena- 
dos que com ellea tiverem. 

IV. Outrosy somos enformado que os nosoa feitores e 
ofíciaes desas partes recebem la os direitos douro e prata 
por certo preço, e lhos carreguão em recepta, que quoando 
os gastão e se despendem em soldos e mantimentos, ou ou- 
tras despezas, os dão cm maior contia e valia do que os re- 
cebem e se sobre eles carreguão ; o que avemos por muy 
mal feito ; c por esta defendemos e mandamos que o não fa- 
ção, e sejão avisados que nam despendam, nem dem em pa- 
guamento nhuu ouro, ucm prata, nem moeda alguma, salvo 
no propio e valia em que o recebem, sob pena de perdimen- 
to das fazendas, e ofícios, e ordenados, ametade para nós e 
outra metade pera quem os acusar, e alem delo averem a mais 

S ena que nosa mercê for. Porem volo notificamos aay, e man- 
amos que loguo façais notificar ho aqui conteúdo ao capitão, 
feitor, e ofíciaes de Guoa, e aos outros das nosas fortalezas • 
feitorias desas partes honde compre guoardarse o aqui decla- 
rado ; e alem disso terladarssea este no livro dos regimentos, 
que tiverem , pera o guardarem na sobredita maneira os so- 
breditos capitães e ofíciaes, que ora são e ao diante forem, 
sob as ditas penas. E mandamos aos escrivães das ditas fei- 
torias que terladem cada huu deles nos livros das ditas fei- 
torias bonde os ditos ofíciaes ouverem de vir dar suas contas, 

Í era ee saber se guoardão e comprem o que se aquy contem. 

'eito em Lisboa a xbiij 0 de Fevereiro. Antonio Affonso o 
fez de mil b c xxij [1522] 


(Dito Livro foi. 20.) 
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vem : e asi o viguairo, e mestre d* moeda, e as ma» peaoas 

\'L, que .0 matarem, «jd. d. dito .eaho,, 
•e arrecadem pera ele, e não pera o almoxarife, iol. 197r 
Que os capitães nam tenhão nhus servidores ha custa do 
dito senhor, nem alabardeiros, nem Imguoa, nem nas aja na 

»om «ji» P«»o»í« »“ qu.do.eu. 

oronrios hordenadqs. J5 asi qs oficiaes. iol- ly8 - . 

1 (5 ue se nom pague nhu hordenado ao carcereiro, porteiro 

l^ue 8e " ,* mo : rl nlio nem adayl, nem a mestres de 
moor. escrivães do meiriniio , nem au yt, 

carpintaria e pedraria, nem a sobre rolda. iol. 108. 

£e todalas mercadorias qqe se carreguarera era naos dei- 

r rey nosp senhor se arrecadem Q8 fretes muy íuteiramente 

pera o dito senhor, foi. 198 i « i lao 

Recimento do Provedor do JSsprital. foi, 199. 

BeSmcnto .«br. -o qu« « hade levar d.. anoorag.ns do 

C t^"l“ód 2 .f . %» * **"*• %+> «• 

•t&zzS: rSdr 

na iustica dos Canaris , os quoaes remetera aos Ouvidores e 
iui? J es ; e somente ouvira os guameares, lavradores, e forei- 

j-os. fol. 23Ò. 
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Regimento sobre as ancoragens , que pertencem . 
ao Conde Almirante. 

Nono d. Cunha, do oooselh» dolRoy nowo «eulior ™- 

,l„?d?.ii. fazenda, «apitío gorai « goWWdor d. Ipdl»etç. 
V .(>o saber a vós Pero l<opez de Síopalo, capitao desta ci- 
óáde Ooôa, e aoVoy«o'r 0 odeiao» jg. « ü 

[ai He talvez o inssrao que vai no n. # seguinte, o quj| 
bargo de estar lançado no mesma livro, he, como nelje «e vera, 
eripto milito maii modernamente que aste Mice. 


60 


ARCHlYO PÔKTUGUKZ ORIENTAL 



Alvará de Sua Alteza para que possào os mercadores 
dos cavalos levar de Oot i certas mercadorias 
sem pagar direitos. 

Nqe ELHey fazemos saber a vos voador da nossa fazenda 
nas partes da Índia que nos fomos ora enformado que muy- 
t.os dos mercadores do sertão , que vem a nossa cidade de 
Guoa por cavalos , os quoaes mercadores quoamdo se tor- 
não com elescustumão levar algninas frnytas pera suas casas 
das que vem de Urmuz, a saber, t amaras, pasas, e figuos, nozes* 
amêndoas, e outras, e aguoae rosadas, e que quoamdo lhe 
pedem direitOB disto, paguandoos eles jã dos cavalos que le- 
vâo, e das roupas que na cidade metem . . . (a) , . . consen- 
timento, porque segundo nos he dito, recebião nisto favor em 
tempo dos Mouros, e que seria bem, e noso serviço fazer- 
moslhe nisto algum favor, pelo qual avemos por bem, se voto 
asi lá parecer , que a todo mercador que tirar de Guoa pera 
o sertão cimquo cavalos , e deles pera cima , possão levar 
destas fruytaa aquelas que parecerem que boamente averá 
mester pera sua casa e viagem, e mais thé vinte covados d« 
tafeta e huma fota, sem diso paguar direitos nhus. E tyran- 
do porem tudo por recadação e ordem , e certeza de como 
leva cimquo cavalos e deles pera cima, como dito he. Note- 
ficamolo asy, e mandamos que achando que isto vos parece 
cousa conveniente, assenteis a cantidade desta fruita que 
cada hum destes mercadores poderão leyar, e mais os ditos 
vinte covados de tafeta e fota, e dahy em diante se cumpra 
e guoarde aos ditos mercadores esta liberdade, porque asy o 
avemos por bem, e este será registado nos livros dalfandega 
e regimento* da dita cidade. Feyto em Lisboa aos xbiij® de 
fevereiro. Antonio Affonsoofez de mil b c xxij [1522] anos. 
K ysto eera em quoahtò não mandarmos o contrairo. 

( Dito Livro foL 22 ) 


(») r.«ta lacuna e«rá u<> livro. 
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uficUes do mandovim, que hora são, e ao diante forem, e % 
quoaesquer outros ofioiaea e pessoas a que esto pertencer, 
que por parte do Conde Almirante me foy dito que as an- 
coragens herão suas, e as arrequadava por sua parte dal, 
cuns anos pera qna , e qne por quqanto ate o pro8e,nte v nâo 
ouvçra regimento da maneira qne se avião qar^oftdar, -q 
quoapto de cada cousa, me pedia que eq lho ordenase, pelq 
quoai en me enformey dalgumas pessoas que hd <f ev '* Q sa- 
ber: e asi vi hum regimento que Francisco. Fereira ,,sen<if> 
capitão desta cidade fez a cerqna dela, peia qnoal enlqrrna- 
ção que dlso lhe derâo, e conformando-me oom O qq,e mq pi-j 
ier$o das ditas ancoragens, e com O dito regimeqto,, assçntey. 
que das nãos, e zamhuquos, pagueis, e paroos, canga.lha«; O ÇQ, 
tias d« navegação qne ha esta cidade viessem de ..quoaiaquer 
partes qqe sejão levem dancoragem de cada humau seguinte; 

De huma náo d’Ur.nuz que for de trezentos candis pera 
cima, hum par dão d’ouro, E não pe levará mais, posto, que 

muito grasne seja, ,, „ 

E dos ditos tresentos caniys pera baixo, meo pardao d ouro, 

sendo d*Urmuz, como digno. 

Dc huma náo raalavar de dozentos candys, e dahi pera 
sima, hum pardáo d’ouro, E não se levará mais, posto que 

m *E dos ditQS duzontos oandys pera baixo, e asy de paguei se 
levará de cada hnm meo pardao d’ouro, que são trea íamguas- 
De huma náo ou zamhuquo guzarate que pasar de trezen- 
tos oandys pera cim», hum pardáo d’ouro. 

E dos ditos trezento? candys pera baixo, meio pardáo d ou- 
ro. que são tres tanguas, , • 

De huma cotya que pasar de sesanta candys pera cima, 
e asy de cada paró maUavar grande, se levara dqas tanguas. 
E da cotya que deser dos ditos sesenta candys pera baixo 

se levará huma tangua somente. . • nhllft u.;. 

De huma cangalha ou paro se levará vinte e cinquo ba 

^De huma cangualh» pequena, ou almadia grande se levará 

d °í;. b .“‘. r ncõr. K em .rreci.rá pcl. milW man.ir. qu. 
puder ser. e com bo is palavras, e que as partes, e capitas, 
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Carta da* ancoragens do Conde Almirante. 

Dom Jhoão per graça de Deos Rey de Portugal e doa 
Algarvea daquem e dalém mar em África, senhor de Guiné, 
e da conquista , navegação, e comercio de Ethiopia, Arabia, 
Pérsia, e da índia. A quantos esta nosa carta virem fazemos 
saber que por parte de Dom Vasco da Guama, do nosso 
conselho, conde da Vidigueira, Almirante da índia etc. nos 
foy apesentada huma nossa carta pe nos asiuada e aselada 
do nosso selo pendente, e pasada pe a nosa chancelaria, de 
que o terlado he o seguinte : 

*=Dom Jhoão per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarvea daquem e dalem maar em Afriqua, senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação, e comercio de Etiópia, Arabia, 
Pérsia, e da índia. A quantos esta nosa carta virem fazemos 
saber que Dom Vasco da Guama, do nosso conselho. Conde 
da Vidigueira, Almirante das índias, etc. nos requereo que 
por quoamto o dito oficio d’almirante lhe pertencia aver as 
ancoragens das ditas índias, como poderemos ver pela carta 
que do dito oficio tinha delRey meu senhor e padre, que san- 
ta gloria aja, lhas mandasemos dar; e visto por nós a dita car- 
ta, e como se nela contem que o dito senhor lhe deu o dito 
oficio com todalas rendas, foros, e direitos que a elle perten- 
cem naqueles lugares que e noso senhor aprovesse virem 
e estarem a nossa obediência, como as tem o almirante deste 
Reino ; asi vistos alguus estromentos que nos o dito conde 
apresentou da nossa torre do tombo , pcrque se prova per- 
tencerem as ditas ancoragens [a] ; atendo respeito a isto/ 
e aos muito estimados serviços que a nos, e a nosos Reinos 
tem feitos , e aos que esperamos que ao diante nos far&.- 
temos por bem, e nos praz que daqui em diante o dito conde 
tenha e aja aB ditas ancoragens, asi como de direito perten- 
cem ao dito oficio dalroirante, e como os Mouros as sohiãq 


(a! Parece faltarem aqui as palavras — ao dito ojfficio. 
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> mercadores que nas taes cousas vierem nào ho receb'2o por 
opressão nem agravo, antes todo favor e omra, por que foi* 
gucm de tóritar á terra» pofqüé asy me encomenda o dito 
senhor, e he réáão qile se faça. 

E quoando quer que oúver diferen<?fc acerqua da grandu- 
ra da nuo ou vasilha antre quèm arrecadar as ditas ancora* 
gens e o capitão oü senhorio que na dita nao, ou zambuquo 
ou paguei Vier» ey por bem qtie ha dita grandura se deter- 
mine ptelo patrão iüòr da índia quando ele, aquy estiver , o 
sendo aüsèrite, peío patrão da ribeira desta cidade, qüe pelo 
juramento do eeü ofício diraa ha grandura de que ha tal va- 
íilh-a lhe parecer, he a esa rezâo se págarà ha ancofragera ; 
e esto Se detriminara na mesa da feytoria aonde será cha- 
mado pera isso* ou perante vos dito capitão* se as partes 
agravarem* 

Pelo qual vollo notifíquo asy a todos» e vos mando qüe 
Icixeis arrecadar áo precurador ou pesoa que poder do Con- 
de Almirante tiver pera isso as ditas ancoragens da maneira 
qüe acima fiqua declarado, e não leVara ntals coüsa alguma: 
e achandose que a pessoa que tiver cargo darrecadação das 
ditas ancoragens leva mais alguma cousa do que lhe atrás 
ordeno e declaro qüe leve, o puguara tresdoorado a Beu 
dono, c avera mais aquèlfe Ca&tigüo que heü ouver por bem; 
c vós dito Capitão tereis cuidado e lembrança dê saber e 
perguntar Be se guarda inteiramente este regimento, ê o 
façais cumprir e guardar como se nele contetü. Feito em 
Goa a dezaseis dé setembro. Gaspar Fires o fez anno de 
mil quinhentos trinta e hum; . 

E porem os vizinhos e moradores desia cidade não pagua- * 
rão ancoragem* SimãO Ferreira o fe* escrever.-— íVm «o da 
Cunha. 

O qual Regimento sé terladou aquy do treslado do propyo 
que foy trcsladado per Dominguos Dias, escrivão dos contos, 
e concertado pelo contador Sy mão do Reguo Fyalho» em que 
declara fiquar a própria provisão e Regimétíto em poder de 
Manoel da Fonsequa, precurador do dito Conde Almirante. 

O qual Regimento sc terladou aquy néfltc livro per mandado 
do Contador mor Fcrnão Guouaes , o qual vay concertado 
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d’aver e arrecadar, quoando os lugares e fortalezas, que ora 
temos nas ditas índias, erão suas. E isto se entenderá em 
Malaca, em Guoa, o em Urmuz, porque estes estio á nossa 
obediência e sob nosso poder, e destes lhe pertencem as ditaa 
ancoragens segundo forma da dita carta. E porem mandamos 
ao noso capitão moor e Governador nas ditas partes da ín- 
dia, e ao nosso veador da fazenda em elas, que ora são e ao 
diante forem, e a todolos capitães, e feitores, e ofieiaes, juizes 
e justiças das ditas partes , que metão em posse das ditas 
ancoragens nos ditos lugares acima declarados ao dito conde 
a seu certo recado , e lhas leixem ter e pessuir, e aver e ar- 
recadar, e arrendar pelas pesoas que ele pera isso ordenar, 
sem nisso ser posto duvida nem erabarguo alguu, por quanto 
nós queremos que daqui em diante se recadem pera ele. E 
se algumas pessoas arrecadarão as ditas ancoragens pera nós, 
ou pera sy per alguüs alvaras ou provisões que disso tivesr 
sem, ou per quoalquer outra maneira, avemos por bem que 
da presentação desta as norn arrecadem mais , e as aja o dJo 
almirante, como dito he. E por time - ' a de todo lhe manda- 
mos dar esta nossa carta, per nus usinada e uscllada do nosso 
eeio pendente. Dada em a nosa cidade de Lisboa aos xxx 
dias de março. Pero Machado a fez ano de nosso, senhor 
Jesus Christo de mil xxij [1522].» 

E apresentado como dito lie , o dito conde nos pedio que 
lhe mandássemos dar o terllado dela em uma nosa carta tes- 
temunhavel , por quanto lhe era neoe 3 saría pera mandar á 
índia, por nom mandara própria, porque se temia de se per- 
der. E visto por nós seu dizer e pedir , e a dita earta pe- 
rante nós apresentada , • como está limpa e saã, e oarsctda 
de todo o vicio e duvida, lhe mandamos dar o terlado dela em 
esta nosa carta, á quoal mandamos que seja dada tanta fee e 
author idade como á própria. Dada em a nosa cidade de Lisboa 
aos iiij dias dabril. EllRey o mandou per o doutor Dioguo 
Taveira, do seu desembarguo, que por seu especial mandado 
tem carreguo de ch&nceller moor. Fernão Rodrigues a fet 
anuo de noso senhor Jesus Christo de mil b c xxij [1522] anãos. 

(Dito Livro 6. 86 v.) 
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com ho Contador Estevão Rodrigues, efèyto pOrmym Gra- 
vyel Gualyano escrivão doa tontos em tres d’ago8to de 584. 
E se asinou aquy o dito senhor Côütador mór. Fernào 
Gomes. — Gravyel Gualino— Estevão Rodrigues. 

(Livro de registos amigos n. 46.) 



Uègimento dado peto Governador Afyno da Cunha ã Joãó 
tf Ôliveirá, Escrivão da Ilha de Tiçuare [Gda] , con- 
firmado pelo Governador Martim Affonso de 
Sousa , t novamente confirmado a Valen - 
tlm dó lurado pelo VisoRey í)om 
An tão de Noronha, (a) 

í)om AdtSò dé Noropha; do conselho delRey riosso senhor, 
e seu Viso Uèy da Iridia etc. Faço sabèr a quantos este vi- 
rem que Valentim do Prado, escrivão desta Ilha de Guoa, 
e das Ilháá a, ella anexas., intí . apresentou hum Regimento 
do Goverriádor que foy Nuno da Cunha, per elle asy irado, é 
confirmado per ^Martim Afonso de Sousa, Governador que 
também foy da índia; do qual o terlado he o seguinte: 

=Nuno da Cunha, do conselho dellley meu senhor, Vea- 
der da sua fazenda, çapitão geral e governador da índia etc. 
Faço saber a vós João d’01iveira, escrivão desta Ilha de 
íiçoarc e suas anexas, que vendo eu a neceàydade que ten- 
des de vos prover de Regimènto em o servir deste cargo, 
voló dòu e ordeno na maneira abaixo declarada, o quoal voS 
comprireÍ8 como aqui se contem. 

I. Item. Primeiramente tereis cuidado de correr adita 
Ilha ao menOs huma vez cada mez, e mais améude, se poder- 
des, vendo e olhando as terras salgvradas é derieficadas, e 
asy ortas desaproveitadas, as quoaes requerereis e fareis que 

[a] Ho o mesmo Rogimento quo já fica no n.* 37 com differença 
de algumas palavras. 
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tivera delRey sobre os tres homens que o Conde Almirante 
tem na índia. 

Feitor e oficiaes da nossa casa da índia, e veador da fa* 
zsnda nas partes da índia, e outros quoaesouer nossos oficises 
a que esto pertencer. Prazme que o Conde Almirante poea 
ter daquj em diante tres pessoas na índia assentadas em 
soldo e mantimento de homens d'armas, segundo suas cali' 
dades, a saber, hum em Guoa, outro em Hurmuz, e outro 
em Malaca, pera lá estarem, e servirem, e terem carreguo de 
lhe arrecadarem suas rendas e direitos que lá tem; pelo quoal 
vos mandamos que lhe deis sua embarcação loguo, aguora, 
ou quoando os enviar pera lá, e asi mesmo os asenteis no 
dito soldo, O quoal queremos que seja lá paguo na sobredita 
maneira em cada buü destes lugares. Noteficamovolo asi, e 
mandamos que lho cumpraes, e guoardeis este corao se nelle 
•ontem. Feto ein Lisboa aos xxx dias de março. Affonso 
Mexia o fez de mil e quinhentos e vinte dous. 

(Dito Livro íol. V>. ) 



Carta etElRey ao Governador Dom Duarte de Meneses 
sobre os creados que foram d'ElRey seu pai. 

Nós EIRey fazemos saber a vós Dom Duarte de Menezes, 
do nosso conselho, capitão moor e governador nas partes da * 
índia, eavos Doutor Pero Nunes, nosso veador da fazenda 
nas ditas partes, que elRey meu senhor , que santa gloria 
aja, deixou mandado em seu testamento que aos seus criados 
solteiros fossem paguos seus serviços, e porem se alguus de- 
les, ou todos antes quisessem ficar comnosco que averem o 
dito paguamento.ho podessem fazer* e sendo caso que os que 
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.e aoroveitera per esta maneira: requerereis ao Tanadar- 
moor^ue com muita diligencia constranja as pesoas cujas as 
Saneas forem que as aproveitem, e tapem, e correjam de to- 
j n^necessario pera frutificarem de maneira que venhão em 
Í?,cimen “ de melhoria, e nüo provendo o dito Tunzd«. mor 
a obre^vo com diligenoi. , .erei. obrigando > d.r conUduo 
f e ; t o r de sa feitoria , a que encomendo e mando da parto 
dô dito .enbor que oh.í.e logoo o T.n.d»r moor , e lhe e«ra- 
nhe *ua negligencia, e obrigue, e constranja a dar corregidas, 
renairadas, g e fproveitadas as ditas heranças, sob ^ pena u < epor 
os* Ordenados do dito Tanadar moor se aver P e " a e ^ Re y ‘ 
senhor a renda que pode perder pelo deneficameuto iaa 
heranças, e se tíorregerem, e repairarem alem * B nbnr- 

delle Tanadar mórj e se vo» dito escrivão «tonãolcmbrar 
des e requererdes ao dito feitor e escrivães, é nãõ tirardes 
estromento, corregerseão á custa de voso ord ^ ad ° “ ^ 
nerdas e deneficamentos, e as penas que pelos ditos g»»*™-* 
res são postas aos que os taes deneficamentos nào aproveita- 
rem ev por serviço delRey que vós e o escrivão da ilha 
K,2e » poMi. derazodor e requerer comoqimlquer outro 
p r.ô pSerd fazer, . sober, .mbosjuoto,, 

Sr, e aver ametade das penas , e . outra . o arrequad.r. 
ncra o dito senhor, e carreguará sobre o feitor. _ 

^ II It Não se fará nenhuma repartição da dita I a e 
aldeas dás terras darrozes, e de todalas outras sem vos «ar- 
des chamado pera iso, e perante vós se fará, e ise _o d to lana 
dar moor poder ser a isso presente também o sera.e ^eis a isc 
com toda a diligencia, e vós asentareis no voso livro das ren- 

r=l terra®.™ quanto to M. « 
a ouve, e asy as ortas, nomeando as terras, ortas, e erdade 
per seus nomes, e cujas são, e o preço per que L 86 lhe da ^ 
C arrematão, pera pelo dito livro poder eu e o feytor saber 
«íe como andão as cousas de tal aldea, e se tenr guan o, e 
quanto he, e se está era uso e custume yós . 

Tda que laa his a esta decraração que ajais á custa daldea al 
gum percalço dc pachan, ou daly pera baixo, por sua* vou 

tad in. e l^Náe se fará pciç Tanadar moor nenhuma repsr* 
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escolherem ficar antes comnosco faleçam solteiros, que não 
ajâo maia satisfarão alguma. E porque pera comprimento 
de seu testamento compre sabermos ho que cada hum dos que 
nesas partes andão pera [íic] escolher, vos encomendamos e 
mandamos que tanto que esta virdes, a mandeis noteficar a 
todalas fortalezas e armadas, e em quoaesquer outras partes 
em que nosos criados andarem, pera cada hum dizer aquilo 
de qüe mais contente for ; e do que cada huu diser fareis 
fazer autos , e nolos enviareis sob vòsos sinàes ; e posto que 
todos loguo não posão vir nesta armada, enviarnolosheis nas 
outras que em boa ora lá forem os annos vindoiros. Outrosy 
nos fareis saber quoaesquer criados nosos que forem falecidos 
desde os xiij dias de dezembro de b c xxj (1521) solteiros até 
o tempo que vós sobre isso proverdes; e disto vos encomen- 
damos que tomeis grande e especial cuidado, porque por ser 
descarreguo d’alma do dito Ecy, meu senhor e padre , que 
.Deos aja, folgaremos de pôrdes uiso toda diligencia que po- 
sivel for, e muyto volo agradeceremos, e teremos em serviço, 
Escrita em Lisboa a biij* d’Abril. Gaspar Vaaz a fez de mil 
b c x * i j [1522"] anos. 

( Dito Livro foi. 19 v.) 
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Alvara (telRey concedendo ordlnaria de vinho e azeite 
aos Frades de S. Francisco de Goa e Cochim. 

Nós EIRey fazemos saber a vós Doutor Pero Nunez, do 
noso desembargo, e veador da fazenda nas partes da índia, 
e a qualquer outro que ao diante o for , que a nós enviarão 
dizer os Guardiães e frades dos moesteirós de São Francisco 
da nosa cidade de Goa, e Sãoto Antonio de Cochim, que el- 
Rey meu senhòr e padre, que sâota gloria aja, lhe mandava 
dar cadano nas feytorias das ditas cidades o vinho e azeite 
que lhes era necessário, pedindonos que lhes mandasemoe 
fazer a mesma esmola ; e porque nos delo praz, vos manda* 
mos que vendo e consultaudo cadano com ho Comisairo da* 



âmbito tonem* oricutal 



tiçlo nem pagua dõ dinheiro que cada quartel ade pagnar 
a ilha e suas anexas sem vos serdès presente pena isentardes 
nó iroso livro a contia do dinheiro que aé montar- em cada 
quartel» eo que pagua cada aldea sobre sy, e o que caaa 
numa fica devendo. 

IV. It. Asy mais trabalhareis de saber parte dalgumas 
terras que vaguarem e andarem, sonegadas ao dito senhor, 
ou for Io de defuntos, ou pertencão ao dito senhor por twreaa 
dos reis e' senhores >daterra, r pera q feytor as- poor em ar- 
requadação e tombo pera ò dito senhor , pertencendolhe. 

V. \It. Vós requerereis ao Tánadar moor que vos dee hura 
naique com quatro piles- pera andarem comvosquo em ser- 
viço’ do dito senhor, e em correr a dita-ilha comvosquo- e 
mais em qualquer cousa que cumprir Vos ajudarem e for 
Serviço do dito senhor, e isto pera naquelle tempo ott tem* 

Í )os que vos necesario forem é compre, sem esperar que vos 
hes peçais mais de hutna vez, ao qual mando per este que 
asy o compra. 

Vi. It. £ ás entreguas que o Tanadar moor fizer e en* 
treguar do' dinheiro ao feitor, ou qualquer parte por seu 
mandado estareis vos presente pera dardes diso razão e feq 
com o escrivão de seu carguo. 

VII. It. Todos os escriptos que o Tanadar-moor enviar 
pelas ilhas que cumprão a arrequadaf Io das rendas dela* que 
competem a voso earguo, pera que alem de feitos em letra 
canarim de vão dir em letra portugueza, serão feitos por vós, 
e os que comprir fiquarem em registo, registaloseis. em voso 
livro. 

VIII. It. Ey por serviço do dito senhor, e bem e desengnano 
das partes qu6 nas camaras e guasios da Ilha, e asy- era to- 
dalas cousas que se fizerem com ho Tanadar-moor vós cora 
o escrivão de seu carguo sereis a tudo presente. Notefiquoq 
asy a todos pera que asy o guardem e cumprão. 

IX. It. Àlera de vos terdes por bera de voso carguo 
obriguação de fazerdes e* trabalhardes por virem a lume to- 
dala» ortas e fazendas de def unctos, e outras quaesquer que 
per tenção a elRey nosso senhor, c por terdes mais lembran- 
ça e. cuidado diso. me parece bem e serviço do -dito «cnhor 
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Imlias e Guardiães doa ditos mosteiros, o que lhes he ne- 
cessário do dito vinho c azeite de que tiverem necesidade, 
lho façais dar a nosa conta. E por o trelado deste e seu co- 
nhecimento e vosa certidão do que lhe asy dão e ão mister, 
mandamos que se leve em conta ao feitor que lho der, e 
deste tãobem mandamos fazer outro pera ir por duas vias. 
Escrito na vila do Barreiro a triuta dias de Janeiro. Antonio 
Afforso o fez ano de mil e quinhentos e vinte e tres. Eu 
Affonso Mexia o sobescrevy. E isto se lhe pelo dito senhor 
hera o dito vinho c azeite ordenado. — REY. 

(Livro o.° de Registos antigos foi. 293.) 



Regimento de Tanudar e Corretor da cidade de Goa, que o 
Doutor Fero Nunes, Veador da Fazenda da índia , 
deu a Crisná. 

Esta he a maneira que vos, Crisná, tereis nos officios e 
carreguos que EIRci nosso senhor vos fez mercê de Tanadar 
c Corretor desta cidade deGuoa. 

I. lt. primeiramente no que toca ao oficio de corretor 
vós tereis cuidado quô tanto que as naos dos cavalos vierem 
a este porto., quer em naos de Mouros, quer em naos de Por- 
tuguezes, serão loguo vistos per vós, registr/los, e postos em 
li' 1 o apartado poi si, que pera isso fareis com declarações doa 
sir. ■ ’s c cores que tiverem, pera as duvidas que sobrevierem. 

li. It. Tanto que asy forem registados em voso livro, 
como dito he, serão vistes muy a miude per vos, pera que 
se alguu quiser morrer e for morto, sera posto declaração 
por vós no vosso livro como em tantos dias de tal mes mor- 
reo tal cavalo, ou tal, sera embarguo de na dita feitoria se 
pocr a dita declaração, porque por bem de vosso carreguo e 
oficio convem declarar vos isso. 

III. It. A8Í mesmo tereis cuidado de trabalhar sobre a 
venda e despacho dos ditos cavalos com toda possibilidade 

9 
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averdes por ello algum percalço, o quoal percalço será este, 
que voa paguém aos quoarteis o ordenado que tendes com o 
oficio no rendimento destas Ilhas, e por este mando ao re- 
cebedor delias que ho arrequade , e volo pague aos ditos 
quoàrtels pera o dar em paguamento ao dito feitor. 

X. It. Quando fordes Vos pela Ilha ou Ilhas com o 
Tanadar-tnoor, ou sem ellfe, não recebays dos guaracares nem 
lavradores cousa alguma, salvo pera voeo comer láa, e esto 
oqtie por suas vontadès vos dar quizerem, e mais Mo, se- 
gundo costume, sob pena de vos ser demandado como rece- 
bimento de peyta, 

XI. It. Vós dito escrivão nem Tanadar moor não recebe- 
réys pera vós nem pera outra pesoa em voso nome, nem per 
voso respeito, nenhumas terras das mãos dos ditos' guancares, 
salvo ' matos maninhos pera aproveitar, que se posao deixar 
de eemear, e isto com lhe asentarem o foro e annos, ou por 
arrendamento, e os poderão doar pela mesma maneira a ou- 
tras pesoas quooíiciaes não sejão. Feito nesta cidade de Guoa 
aos x dins do mez doutubrO de mil b c xxxj (1531) anoa. 
~~Nuno da Cunka.=(ti ) 

Cumprase este Regimento como se nelle contem, por quanto 
ey por serviço delRey noso senhor de o confirmar. Èm Guoa a 
trez de J ulho de mil b* Rij (1542). — Mártim Affbnso de Súuza. 

Cumprase este Regimento asy e da maneira que se nelle 
contem. Em Guoa & xxx dabril de mil b c Rbj (1546)— JBra* 
d' Araújo. 

Pedindomé o dito Valentim do Prado que por quanto o 
dito Recimento etava muito velho e guastado, que se não 
podia bem já lêr, ouvese por bem mandarlho tcrladar no- 
vamente, e confirraarlho da maneira que se nelle contem, pera 
delle usar como se até aqui usou. e se registar nos con- 
tos para em todo tempo se saber; e visto per mim seu pedir, 
e o dito I*’ ev imento, e por estar velho e maltratado, ey por 
betn e me apras confimarlho asy e da maneira que se nelle 
contem, e mando que se cumpra còmo nelle he decrarado, 
e uso deite como até guora usarão os escrivães pasados, e 
conforme a elle faça as diligenciis e o mais conteúdo no dito 

(a)Fo registo ora diz J£Wcy meu senhor , or a Elluy nosso senhor 
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pelos maiores preços que ser posa , e em que EIRey nosso 
senhor seja servido, e as partes contentes, pera que hi nom 
aja causa pera com rezão sc averem de agravar de vós, pois 
EIRey noso senhor isso confiou de vos; e tanto que hi ou* 
ver venda e despacho aos ditos cavalos, vos o fareis a saber 
ao feytor do dito senhor pera usar do que a seu oficio e car- 
reguo tocar. E por bem de voso oficio nom será despacha* 
do cavalo algum, nem pelo feitor, nem per outra nhuã pc* 
soa pera sair fóra da Ilha vendido sem vos serdes presente, 
por quoamto a negoccação disso toca a vos commumente re- 
ceber e ao feitor os direitos da dita corretagem, segundo re- 
gimento de S. A. daquoal negociação e despacho tereis aquele 
cuidado que se de vós confia, porque nom aja os gastos o 
despezas que os tacs cavalos fazem, e compre pera bem dos 
mercadores que ob trazem d’Urmuz e outras partes. Do ren- 
dimento da corretagem dos ditos cavalos sereis vós loguo pa* 
guo de vosso hordenado dos ditos cincoenta mil reis, como vos 
ti. A. hovdenou em cada huü anno, os quoacs vos serão pa- 
guos pelo dito feitor deste dinheiro, como Sua Alteza manda, 
dos quoacs o dito feitor receberá de vos conhecimento com 
o terlado da carta de vosso oficio pera sua conta. 

IV. It. Porque asi mesmo sôcis também provido pelo 
dito senhor pera Tanadar desta Ilha e cidade de Guoa, tereis 
muy especial cuidado de prover e visitar aquelas terras e 
casacs, palmares , arvores de fruito que rendem pera o dito 
senhor, c per vossa pessoa serem avisados pera aproveitarem 
c lavrarem as terras maninhas, e aquelas que forem danifica- 
das, cm tal modo e maneira que per vosa boa diligencia o 
cuidado, e voso visitar façam ainda melhor do que farião se 
vos a isso uom fosseis presente, falando e praticando com 03 
garacares e lavradores, e gente que abita na dita Ilha a a- 
vrarem fruitificarem a dita terra, pera que Sua Alteza seja 
servido, e suas rendas multipriquem, e creçam, e as renda, 
que forem obrigados os ditos Guamcares ou pessoas que as 
ouverem de paguar, tereis muy especial cuidado de serem ar- 
recadadas per vos cm seus quoarteis c tempos, segundo for- 
ma de seus contratos ou custume, sendo comvosquo presente 
o escrivão de vosso earreguo, dando disso conta ao feitor. 
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Regimento; portanto Q notifiquo asy ao veador da fazenda, 
e ao Tanadar. moor, e escrivão, e aos mais ofioiaes a que 
pertencer, e lhes mando que asy o cumprão e guardem da 
maneira atras declarado sem duvida nem embarguo algum. 
E as diligencias que no dito Regimento declaro qqe ho dito 
eperivão faça com o feitor de S. A. desta cidade, as farã com 
o tisoureiro delia sohre quem as rendas das ditas Ilhas estão 
carreguadas em recepta; e este se registara no livro dos re- 
gistos da fazenda dos contos onde estão registados os Re- 
gimentos, pera se saber como o dito escrivão ade usar delle 
pela raaueira sobredita, por quanto o dito Regimento atras 
declarado se rompeo ao asignar deste que se terladou todo- 
Antonio da Costa o fez em Guoã a xij daguosto de mu b* 
Ixbiij (1568). 

E outro Regimento como este lhe foy passado, e se perdeo. 
Hum soo averá efeito, e se cumprirá somente.— VisoRey. 

( Livro 4.* de Registos antigos foi. 162 ) 
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Alvará (f ElRey, por que ha por hem que se pague Ruy 
Diat da Silveira , Capitão do passo de Naroá , do seu 
ordenado das rendas que se arrecadão para 
0 dito senhor no dito passo. 

Eu E.lKey faça saber a vós Nuno da Cunha, do meu con- 
selho, capitão moor e governador das partes da índia, e ao 
Çoutor Pero Vaaz, que hora envyo aas ditas partes por veador 
de minha fazenda, e ao meu feitor que hora hee, e ao diante 
foor da minha cidade de Goa, que a mym praz que Ruy 
Hias da Sylveyra, capitão e alcaide moor do passo e torta- 
leza de Narohaa da dita cidade, se pague ue seu ordenado 
que de mim tem, no dinheiro das rendas que se pera mj’tn 
arrecadão no dito passo e fortaleza de Naroaa; e que até 
qlleser pago se não tyre dally dinheiro algum; e mando p (,r 
$3te ao meu feitor de Goa, e a qualquer outro oficial sobre 
que carregue o recebimento das rendas do dito castello e 
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V. It. Como voso cuidado ade ser correr c visitar a dita Ilha 
e terra dela, e arrecadar as ditas rendas- asi como são obri- 
gados, fareis huü livro enr que sera posto todo o rendimento 
da dita Ilha em titulos apartados per si de cada huma aldea 
ou terra que ouver de paguar, pera que em seus tempos e 
quoarteis sejao per vós requeridos e chamados pelo dito li- 
vro pera que acudão asi como são obrigados, e pelo dito li- 
vro se desfazerem algumas duvidas que sobrevierem do que 
paguarem ou devão: e também pera eu ver quoamdo com- 
prisse o modo que tendes na recadação das ditas rendas, e 
se fazer justiça as partes. E porque EIRey nosso senhor vo» 
hordenou com ho dito carreguo cimquoenta mil reis do ren- 
dimento da dita tanadaria, vos podeis paguar do rendimento 
dela a contia dos ditos cimquoemta mil reis : e per vertude 
deste capitulo mando ao feitor que for da dita fortaleza que 
volos leve em conta com o vosso conhecimento, e com ho ter- 
lado da dita carta e padrão que disto tem; 

VI. It. E porque em huma carta d’Affonso d’ Albuquer- 
que, que Deos tem, vi servos dadas algum ',s honras e mercês 
per vosos merecimentos; antre elas se contem trazerdes com- 
vosquo vinte piães pera vosso andor, e sombreiro, e tocha, 
a quoal honra e mercê vos EIRey, que santa gloria aja, con- 
firmou, segundo vi per huma carta do dito senhor enviada a 
Lopo Soares, governador que foi nestas partes , por bera do 
quoal vos usareis da mercê dos ditos piães pera o que dito 
he , os quoaes piães vos pagareis do rendimento da dita vos» 
tanadaria pelo estilo e modo que se sohia paguar aos outros 
piães de tal mester ; e mando ao dito feitor que assy mesmo 
vos leve em conta a contia que se nifso montar , do que lhe 
pasareis vosso conhecimento ao feitor, e feitores que ao dian- * 
te forem da dita contia pera sua conta , por quoanto hade 
receber de vos o rendimento da dita Ilha , e sobre elle a 
recepta. 

Notefiquo eu o doutor Pero Nunez, do desembarguo d’E , « 
Rey noso senhor, e seu veadôr da fazenda nestas partes da 
In dia, que huus e outros cumprão e guoardem este Regimen- 
to o que a cada huú toc .r, dado ao dito Crisná na forma e 
maneira que se nele contem, porquoamto foi eonmetido pelo 
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dasso de Naroaa, que ntto faça do dinheiro das rendas do dito 
'astello e passo nhuã despesa, por especial e necesaana que 
aeia, nem tirará dally nhuò dinheiro até o dito Ruy Dias 
nfio ser de todo pago de todo seu ordenado que de mym tem ; 
e fazendo o eontrayro, ho ey por condenado em cem cruzados 
de pena pera o esprital da dita cidade de Goa, os quaes man- 
do ao meu Ouvidor da dita cidadè que loço execute, e faça 
entreguar ao recebedor ou mordomo do dito esprital, e car- 
regar sobre elle em receita, Porem volo notefico asy, e vos 
mando que este alvará lhe cumpraes e gqardeis como nele 
he contheudo, porque asy o ey por bem he meu serviço ; e 
o dito Ruy Dias vos apresentaraa este meu alvara, e da pre- 
sentação delle lhe fareis poêr certidio nas ooatas pera se não 
poder allegar ynorancia. Bertolamcu Fernapdes o fez em' 
Setuvel a vinte seis dias de março de quinhentos trinta 
e dou». 

REY. 

O qual alvaré parecia ser asynado por elRey poso senhor, 
«eeundo per elle parecia, e nas costas delle confirmado pelo 
governador N uno da Çuuha. o pelo VisoRey Dom Garcia de 
Noronha, p por outros VisoRey a e governadores, que pelo 
tempo em diante foram thc o senhor VisoRey Dom Costan- 

tjno em quatro d’putubro de 559 &. AC v 

^ í Livro 3. foi, 106 v.) 





Sobre se registarem as Provisões e cartas dos offieios 
na casa da índia- 

Eu ElI^ey faço saber a vfis Conde da Castanheira, do 
meu conselho, e ycador de rainha fazenda, e ao feitor, e ofi- 
ciaes da casa da índia e Mina, e a quaesquer outros meus 
çfficiaes e pesoas ha que o conhecimento deste pertencer, 
que por eu ser enformado que muytas pessoas das a que 
minhas cartas e provisões faço mercê de oficio» per* ire® 
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x^rvir í índia e Mina, e a outras pãvtes,'e .feytorias, que 
per ordenança da dita casa se hani neliade rejistar, as guar- 
dam e. tem em seu poder, e as não registão athé o tempo que 
eles querem, de que se segue não poderem os oficiaes da 
dita ca6a saber os ofícios que tenho dado, nem as partes o 
tempos a que ande entrar e servir seus carguos segnmk 
antiguvdade da' feitura das suas provisões per que andepre- 
ceder buns aos outros segundo ordenança, e outras cousas 
em perjuizo de minha fazenda e serviço: hey per bem qne 
todas as pessoas que tiverem quaesquer ofícios pera a Im 
dia<e Mina, ou quaesquer outras partes , ou a qtie daquy 
em diante as conceder, sej&o obrigadds registarem na dita 
essa da “índia suas cartas, alvarás, e provisões, do dia da 
feitura delles a quatro meses, e regisfrindoas no dito temoo 
precederão noa dito? ofioios entrar a servilos segundo aan 
tiguydade da feitura das suas cartas; e sendo caso que algana 
as não registom dentro no dito tempo, as taes provisões não 
precederão dahy em diante senão pela antiguidade dos regis- 
tos dela na casa, e sendo registadas outras nos livros da dita 
ousa antes delias, precederão, e averão primeiro effeito, pòsto 
que "fossem depois feitos easignados: e pera a todos aer no- 
toreo Be registaraa este allvaraa nos livros dc minha fazenda, 
t -nb regimento da dita cásà da índia, e se porão os terlador 
ás portas. delas aonde todos os posão ver. E por eSto tnando J 
aos oficiaes tia dita casa que nam registem as tais provisões 
senão sendo primeiro passadas per minha, chancelarya, e ao 
tempo qne a registarem declararão nos registos e nas costas 
das taes cartas e provisões o dia, mes, e ano em que forão 
registadas, pera pelos ditos asentos se saber o tempo çm que 
as registarão- E porque esta he a maneirti qne ey por ‘meu 
serviço que daquy era diante se tenha nos registos «ia dita 
casa da Índia, volo notefico, e mando que daquy ein diante 
asjr se cãtnpra e guarde iütèiramente , posto que atégora 
precedeBCm -as cartas dos ditos ofícios pela antiguidade da 
feitura delas. 

£ isto se-entendorá geralmente em todas as pesoas a que 
. eu fizer mèfce de quaisquer oficies, e per ordenança e cus- 
tunae se ajão de registar na dita casa da índia • Mina, seu 
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clararaa que a registem na casa W3UV4V > 

rac 5* 8 - « _i varaa que estaa tegieti&dè 'neita^aw j* 
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^Axs-4 <f£(K«y p«™ “ “ *”f ÍJ 4 “""k*’ 

e«e pagar em Portugal por letrtíi 

r „ EllKev faço saber a quoantos este meu *!***• 
fiti ijii 0 v v lirn da Cunha.' do meu cculsemb, e ve * 

que> eu escre « rneu capitão moor e governador 

dor W daninha «**&<>** éUü; 

V * rsiãi 

^r,er.“S XX«.t«àtt . c.ymbod». p..- 

zenda, e me n u; xe rem thé contia de vinte mi! cruzados, 
eoas que lho dar q . aue yiorem as certidões dos 

pera qua serem paguos ao e vonta de he que lhe 

ditos dinheiros; P orc l u ® ft Eern&o l)alvrez, meu thcsoureiro 
eejão bem paguos, mando ^ “^tíver e o thesoureiro da 

moor, ou ^ 8 ®“ ua lquet deles sobre quem as partes 

nunha casa da *nd * q q . , , deste alvará com certidões 

o quizerem tomar, que pelo terlado deste h7enáa> 

Z írâectoem XX ,»• « ?"X^SrTc.“-' 
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gues,^ e asiüado por todos que declarem que se entregou em 
dinheiro de contado, paguem os ditos dinheiros has ditas 
pesoas, ou seus certos precuradores do dia que lhe as ditas 
certidões. apresentarem a *x dias primeiros seguintes , os 
quoaes dinheiros pagarão {Jer inteiro, e sem falecer cousa 
alguma a cada huma contia que se lhe dever thé os ditos 
vinte mil crusados per toda soma, e pelo dito terlado deste* 
e certidões com conhecimento das partes mando aos meus 
contadores que os levem em conta aos ditos tesoureiros sem 
mais outra provisão nem dos veadores de minha fazenda; e 
posto que taes dinheiros sejâo de. pesoas que tenhão culpas 
per honde lhe suas fazendas sejâo per meu mandado ernbar- 
guadas, ou se lhe depois embarguarem, per quoalquer manei* 
ra que seja, asi na Índia, como neste Reirio, Ey por bem que 
os ditos dinheiros lhe sejâo paguds per inteiro ao dito tempo, 
e pela dita maneira, por quoanto me praz que neles se nom 
entenda os toes embarguos nem socrestos. E por firmeza delo 
lhe mandey dar este alvará, ho quoal prometo de mandar 
inteiramente cumprir, e paguar os ditos dinheiros, como nele 
se contem ; e quero que este tenha força e viguor, posto 
que pase ano e dia, sem embarguo de minha hordenação em 
contrario, e valha outrosi sem ser pasado pela chancelaria sem 
eipbãrguo da hordenação. Manoel da Ponte a fez em Evorâ 
«tfs xbiij de fevereiro de mil quinhentos trinta e tres. Fer* 
nam Dalvrez o fez escrever. 

(Livro de registos antigos foi. 40 ). 
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Capitulo de. uma carta de Sua Alteza ao Governador 
P Dom Henrique de Menezet sobre os escravos que 
se tornao christaos. [aj 

= Eu fui euformado que os mercadores e moradores de 
• n ,,jr A f i« maneira oue se tinha com elles, c 
Ormuz se a< P*®‘ 8ee8Crava s que se tornavão christãospor 
com os seus esc tSobem fui certificado da maneira 

ficarem “ tfX^eTepoia de chri.tioa ae a.alia- 

' clkaXSoYTue^rü.y compravfto : e tire sobre uau 
quelles chns q determinou que se tivesse nisso 

pratica com letrado», « ‘ 1 M quizee.c 

“* »íoT do "anto b» S u.i.mo , fosaem primeiro 

r^tíísç 

fr ;: r.ets Lr,n«"^rroa d p 

do lugar que se av&liaieem , P» a „ ora 8e f az; e qU c 
os que os compra' ao, _ ^ vinTião ficando no lu- 

p ste documento está incorporado n uma carta testemunha»e). 
I* \.T« T Abril de 1551 pelo Bacharel Francisco Vicente. 
(Duvtdor de Sua Alteza cora alçada na «idade de Santa Cruz e 
Cochira. apetiçáo dos Irmãos da Santa Miserraordia da mesma ci^ 
dade de que achámos uma copia num livrmho do registo de pw 
JisSs. qul foi do uso do Pai dos christâos, e pertencia a casa dos 
cathecumeuos, . hoje se guarda no cartorio da fazenda de Goa 
Está a foi. 42 V. do dito Tirrinho. 
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sabido como se tornou christão, e que he livre e forro, a qual 
lhe mande dar o capitão sem por ella de feitio, nem do sello 
se lhe levar nenhum direito. E assy vos mandò que daqui 
em diante se faça em Ormuz, Malaoa, e em todalas outras 
partes onde ou ver minhas fortatapa* e feitorias;» 

Este he o treslado do eapituicN^ huma carta que EIRey 
nosso senhor esoreveo a Dom Heh*ÍqUe de Menezes , que 
Deos aja, sobre a maneira que m tivesse com os escravos e 
escravas dos mercadores e moradores mouros de Ormuz que 
se torna8sefn ohristãos, a qual Sua Alte2a me escreveo que 
enviasse ao senhor Nuno da Cunha, capitão-mór e governa- 
dor da índia, sob meu sinal dentro nas cartas que sobre isso 
lhe escreveo ; o qual treslado do capitulo foi examinado por 
mim, e vay assy como esta no proprio. Escrito estç sobes* 
crivimento por minha mão em a minha quinta de Campolide a 
quatro dias de Março de 1533.— O Secretario Antonio Ro- 
drigues 
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Cart m de Sua Alteta ao Governador Nuno da Cunha 
sobre os eseravos que se tomão christãos . 

Nuno da Cunha, amigo. Eu EIRey vos envio mnito saudar, 
Eu mandei ver per theologos o que se devia fazer acerca dos 
mouros oativos ou gentios que se tornão christãos, e o tresla* 
do do Beu parecer vos mando, e assy quero que se cumpra 
daqui em diante, porque ainda que sèja em prejuizo dos mer- 
cadoras, be bem que se faça o serviço de nosso senhor, e a 
ordem que se deve dar pera se pôrem em effeito estas suas 
conclusões vós ordenay praticando q melhor que poderdes, 
de maneira que não se mude o que toca á obrigação de cons- 
ciência. Pero d'Alcaçova Carneiro o fez. Evora a 14 dias de 
Março de 1533. (a) 

(à) Está na mesma carta testemunhavel , eí no mesmo logar que o 
documento antecedente, que parece conter o parecer dos theologos, 
a que EIRey neste se refere. 
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Sintética tobre a*partilhas dos naturaes da terra, (a) 

Dom .Tolo por gr., . d. Deu» Brido Po«»g*l. «*>" 'A 1 ; 
sorves doquem c dolem mor em Africo, senhor de Guiné, « 
3a conquista , navegação , comercio de Ltiopia, Arabia, 
Pérsia, e da índia etc. A todolos Ouvidores, Juizes , Justi- 
ças Officiaes, e pessoas de meus Reinos, e senhorios a que 
esto minha carta de Sentença fôr mostrada, e o conhecimen. 
to delia com dirçito pertencer: Façovos saber como peran- 
te my e o meu Ouvidor Geral que com alçada nestas partes 
da índia trago, se processaram huns autos eiveis entre pa » 
fsaber, Sau g sinay,e Santu Sioay, ambos irmãos, bragmanes, 
autores de huma parte, contra Ramu Smay. bragmane^réo 
2 outra, que se ao caso veio oppor , em a qual I»tiç*o 
os ditos autores diziam que no Foral que Affo “ 80 
dera nesta Cidade, no qual não declarava largamcnte as pa 
tilhas que se hão de fazer aos filhos por morte do pai, e a ma- 
Lira oue haviam de ter na partilha os irmãos, e sobrinhos, e 
e filhos de duas mulheres, quando o pat tiver, como 

tudo°lá^amente decjarava nos livros de 

o que isto lhe relevava declarar.se, pedmdo ao ® eu " 
nador Nuno da Cunha que mandasse que o Uuviaor 
Geral se informasse por alguns Letrados dessas terra* 
por verbas e capitulos das duas leis largamente , J 

5ÔÜ r. Letrados se emeud-se e Fo£ 

nesta parte, porque era bem do povo; da qual petição 

(a) Este Documento foi também pnblicado pelo senhor Faliye 

Nery Xavier na sna Collecç oo a pag. • no Fazenda. Com 
Foral, assim no Livro das Mon ^. e ' OXDurg i m os dos erros com 
estas copias o conferimos , e por e P g àe re f ere a ver- 
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réo Ramu Sinay por seu procurador houvera vista delia, e 
dissera de sua justiça, e os autores lhe responderam poy seu 
procurador que outrosi fizeram , a qual petição fora junta 
aos treslados que herara feitos das leis que 09 Letrados da 
terra firme trouxeram, ao qual mandado do dito Ouvidor fora 
satisfeito, e foi tudo junto ; easi ao que ps Letrados ja tinhão 
dito sobre o dito caso por seu raandaijo , ao 9 quae 3 Letrados 
lhe fora dado juramento por Gupn ? Lingua d’ante o dito Ou- 
vidor, secundo sua lei e costume, por mandado do dito Ou- 
vidor! e por o dito juramento declararam, e disseram que n 
partilha que se fazia por morte do pai aos filhos se fana 
ízualmente tanto a hum como a outro, eisto nos bens de raiz, 
,f também o movei se repartia igualmente, somente ao irmão 
mais velho lhe davam avantagem dos outros irmãos, e que do 
movei se dava para sua mãi outros com que se podesse manter; 
e disseram que posto que hum homem tenha muitas mulhe- 
res e delias tenha muitos filhos, que a fazenda se liana de 
repartir igualmento por todos os filhos, salvo se cada mu her 
tenha tantos filhos huma como a outra , e que dello tinha ja 
dado o tre 8 ladodo texto tirado do seu livro, e por elle se verá 
o que se devia fazer, e entre os capítulos que os ditos Ge- 
trados deram, que também foi junto aos autos, está, hum item 
oue diz que a partilha que fizerem os filhos afarão igoalmente 
entre si, em que entrarão somente os filhos das mulheres da 
sua própria casta; c outrosi foi ju: *o o treslado de hum ca- 
pitulo que está na minha Feitoria, que diz, que se algum 
homem fôr cazailo com duas mulheres, e tiver quatro filhos dc 
huma mulher, e hum da outra, ou mais ou menos, posto que 
não sejam em numero iguaes, quando quer que ouverem os 
filhos de partir a fazenda do pai, parti-la-hão pelo numero, 
tanto haverá hum filho como os quatro, e nenhuma filha her- 
derá na fazenda do pai, nem da mãi, o também se juntou a 
confirmação que eu fiz ao dito Foral em quo ouve por bem, 
o confirmei ; sobre o que os ditos autores, e réos rasoaram, 
« disseram por seus procuradores tanto de sua justiça, que 
os autos foram levados conclusos ao dito meu Ouvidor Geral, 
fí por eeu desembargo sahio que viessem perante elle as par- 
tes, e 0 ” Gancare* todos da A Idea. ao q..e fora satisfeito; 
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/t todos juntos Gancares todos da Aldea, e outras pessoas, 
eas partes juntas, o dito Ouvidor pela dita lingoa lhe man- 
dou declarar e dizer a duvida e debate que entre as ditas 
partes havia sobre a repartição de suas heranças, e que por 
ello eram chamados ; aos quaes foram feitas muitas per- 
guntas, e a todas responderam áçerca do caso, que costume 
antigo era que as fazendas se repartiam por duas maneiras, 
a saber, huns repartiam asi como diz o Foral, que hera hum 
costume, e outro hera que os filhos repartiam igualmente as 
fazendas, tanto hum como outro, posto que fossem filhos de 
duas e tres mulheres, que tenha huma muites , e outra te- 
nha poucos, que ambos estes costumes se costumam , c que 
quando ha ahi diferença destas partilhas, que se segue alei, 
que he ha'er tanto hum como outro, e que querendo os pais 
partir suas fazendas por os filhos por sua vontade sem hirem 
á justiça, podiam seguir qualquer dos ditos costumes, e 
dar a cada hum o que quizer, c que no pai estava repartir 
a fazenda como quizer. K que quando Affonso Mexia fizera 
o dito Foral, mandara chamar alguns delles. e que com elles 
praticara o que está escripto e feito; e porém que lhe não 
preguntára pela dita repartição tão largamente como lhe ora 
fora perguntado, e que elles lhe dis-erarn o que se contem 
na verba do dito Foral acerca da repartição, por ser hum 
dos costumes que se usa ; e disseram que elles (lançares 
queriam estar por ambos os costumes , e que quando as 
partes não quizessem estar por cs ditos costumes, que se 
havia de cumprir a lei, que haja hurn tanto como outro , 
e que toda a partilha que os irmãos fazem entre si he 
valiosa. A qual diligencia elles assignaratn, e delia houveram * 
vista autores e réo por seus procuradores, e disseram tanto 
de sua justiça, que finalmente o dito meu Ouvidor mandara 
hir a si os autos conclusos , os quaes despachou com o meu 
Governador N uno da Cunha, e em elles poz a sentença seguin- 
te.— Vistos estes autos , a petição dos autores supplicantes, 
e as razões de outros parentes Canarins que se 'ieram opor, 
e declaração feita pelos letrados que vieram da terr*. firme ; 
e o capitulo de suas Igis que falam no ca>o desta partilha e 
duvida, e asi o capitulo do Foral > que tamfccm nisto 


158 


ARCH1V0 PORTUOUER-ORIBNTAL 


falia, que sào em ai contrários ; e vista a diligencia que fi t 
com muitos Gancares, e pessoas principaes desta terra para 
eaber a verdade de seus costumes, para com isto concordar 
quanto pudesse ser as ditas escripturas , pela qual diligencia 
se mostrára que ambos os ditos costumes s5o muito antigoa 
nesta terra , e de ambos se usa, a saber , que quando o pai 
e filhos por suas vontades partem a fazenda do pai, está na 
vontade do pai dar a hum filho de huma mulher tanto como 
a outros muitos filhos da outra, e que se também quer igualar, 
o pode fazer, segundo o qual costume he feito o dito Foral ; 
e o outro costume he, que quando os herdeiros, e asi o pai 
e os filhos são differcntes nas partilhas que hão de fazer, em 
tanto que hão de vir á justiça, e que então se hão de fazer 
igualando todolos irmãos , ainda que sejam de diversas mu- 
lheres. tanto hum como o outro , segundo a forma do capitulo 
das ditas leis, que vieram da terra firme , e visto como os 
ditos Gancares, e pessoas principaes que foram perguntadas, 
não querem dezistir de ambos os ditos costumes, como acima 
he declarado, e dizem que ao tempo que Affonso Mexia, Veador 
da Fazenda que foi, fez o dito Foral, não tompu dos ditos cos- 
tumes tão larga informação como devera, que foi causa de lhos 
não guardar ambos: Mando que daqui era diante se guardem 
os ditos costumes, asi e da própria maneira que de antigamen- 
te se costumou nesta terra , e he o acima declarado ; e a 
verba do dito Foral se entenderá sempre com esta limitação, 
a saber, que haverá lugar nas partilhas que se fizerem por 
vontade das partes. E visto como as partilhas de que se 
nestes autos contém de entre estas parte» se fazem por letigio, 
e discórdia que entre as partes ha, e por authondade da justiça : 
Mando que se faça igualando todos irmãos tanto a hum como 
a outro, como filhos que todos são de hum pai, a que todos so- 
mente herdam, por quanto isto he mais conforme ao costume 
que nesta terra ha de não herdar as mulheres, e asi se use, e 
pratique em todolos casos que desta qualidade succederem, 
visto o que se pelos autos mostra, e seja sein custas. & porem 
' vos mando que asi o cumpraes, e guardeis, e façaes ínteiramen- 
te guardar, e cumprir, asi e pela maneira que por o dito meu 
vernador, e Ouvidor G eral he julgado, mandado, sentenciado, e 
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determinado, sem nenhuma duvida nem embargo qoe a iaao seja 

S oatô, porqneasi o hei por bem que esta determinação se guar- 
e, e cumpra da maneira que se netla declara, o que asi cum- 
pri, e «1 não facaes. Dada na minha Cidade de Goa aos qua- 
torze dias do mez de Agosto. £lKei o mandou pelo dito teu Go- 
vernador e Capitão Geral Nuno da Cunha, e pelo Doutor 
Pedro Alvres de Almeida, Ouvidor Geral com alçada 1 
nestas partes da índia, sob o seu sinal, e sello do dito sénhor : 

? iue perante elle ser^e. Fernão Alvres da Veiga Escrivão * 
ez de mil quinhenVta trinta e quatro. E o Senhor Governador' 
ssignoU na sentença, que anda nos autos, e esta sentença se 
registara 1 no Foral que está na Feitoria, para que a verba 
deíle, que neste caso falia, ande sempre còm esta declaração 
quando for pedida para caso semelhante. — Nuno da Cunha. 

73 . 


Provisão do Governador Nuno da Cunha em favor do 
povo destes Ilhas, e concerto que não sejâo 
demandados por a terra sonegada. 

Hnno da Cunha, do conselho delRey meu senhor, veadòr 
da sua fazenda, capitão geral e governador da índia Scc. 
faço saber a quantos este meu alvará virem que vemdo eu 
ora as muitas demandas que se fazião contra os gamcares la- 
vradores em esta Ilha de Goa, e das outras a ela anexas, pér 
rezão dos bens e fazendas de palmares, ortas, e terras, e cou- 
sas que se diz eles trazerem sonegadas, que o procurador do» 
feitos de Sua Alteza lhe demandava , e asy também homens 
que as pedião por enformação que tinhão de como pertenciãò 
ac dito senhor querendo fazer as demandas a sua proprii 
custa, e outros que per sy mesmo as vihhão descobrir por 
vertude de huã provisão que acerqua diso pasey com certas 
condições , que éstaa em poder de João Guerra, porrezâo 
das quaes demandas por eles quererem acodir a elas, e ao 
que se contra eles punhão , não lavravão nem aproveita- 
vão suas terras como devião, por bem do qual as rendas A - 
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ditas Ilhas podem vir em demenuição, e querendo tomar ai* 
eum meio nisto pera as tais cousas cesarem, e eles não gas- 
tem nas tais demandas suas pobrezas, por ser gente o/m- 
pres e inorante , que nosos procesos e demandas não enten- 
dem e por pequena cousa que hajão de dar rezão , o arade 
fazer por procurador ; por tanto ouve por bem que Fran- 
cisco de Vasconcelos, Tanadar moor, c João Guerra còncer- 
tasem com todos os povos destas T, has que pagasern morto 
hum tanto repartido antre todo», cousa que boamente e 
•em opresâo pudesem coraprir, e que doje em diante ficasem 
todos livres e isentos de não poderem ser demandados dausão 
nova por cousa que ao dito senhor pertença, que ande sone- 
«rada ora ficaee de mouros, ora de defuntos , e pessoas fu- 
ffidas pera fora das ditas Ilhas, e de qualquer outra maneira 
que os ditos bens e fazendas ficasem devolutas pera Sua 
Alteza «lo qual concerto ele povo foy muy contente , sen- 
do pera’ iso chamados todoloa gameares princypaes segundo 
•eus costumes e netnos, e se fez per esta maneira, a saber, 
que esta Ilha «le Tiçoare pague quinhentos pardáos em tan- 
jas e as tres Ilhas de Divar, Chorão, e Jua trezentos cam- 
dis grandes d’arroz, o qual logo foy repartido pelas aldeas ; e 
por quanto Goaly Mulaa pagou trinta pardáos que lhe mon- 
tou e coube pagar da dita contia, que foy carregado em re- 
ceita ao feitor Miguel Frois, como se verá per seu conheci- 
mento em forma, que nas costas irá acostado, a dou por quite 
e livre pera que os moradores dela não sejão demandados 
dc cousa que té o dia doje tragão sonegada, que pertença 
ao dito senhor, tirando porem direitos reaes, que se desco- 
brirem que estes a todo tempo se poderão arrecadar , e asy 
ficando’ de fora certas cousas que logo no concerto forão de- 
craradas que o ditoJoão Guerra nas costas deste dirá por 
mu asinàdo ; e pera sua goarda lhes mandey pasar a cada lu* 
gar e aldea sua provysão do teor desta. Feito em Goa aos 
quinze dias do mes doutubro de mil quinhentos trinta e 
quatro anos. Gaspar Pires o fez escrever.-- N uno da Cunha 
^ (Livro 3.* âe registos antigos foi. 9 r ) 
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74 . 

lummario 

Carta delRoy porque havendo respeito a matarem ttodrigo de 
Froença no cerco de Dio, e a deile não ficar filho, nem mais chegado 
parente que a mulher de Álvaro Barradas, faz mercê a Francisco 
Barradas, seu filho, do officio da escrevaninha da feitoria de Ma- 
laca por tempo de 5 annos : o qual officio servirá acabando seu 
tempo, ou vagando as pessoas que deile forem providas por suas 
provisões feitas antes desta.. 

E declara que fiw esta mercê a Álvaro Barradas para o dito seu 
filho pelos ditos 5 annos, por quanto por outro tauto tempo tinha 
do dito officio feito mercê ao dito Rodrigo de Proença. 

Lisboa 20 de Agosto de 1539. 

Tem o Cumpra-se do Governador Francisco Barreto* em Goa 
a 22 de Outubro de 1657. Era Secretario Quintino Martins. 

(Livro 3.° de Registos antigos foi. 26.) 

75 . 


Provisão do Védor da fazenda Fernuo Rodrigues de Castello 
Branco, servindo de Governador, com o Assento que 
fez com os Gancares das Ilhas de Goa sobre o 
pagamento de duas mil tangas brancas 
das rendas dos Pagodes, que erâo já 
todos derrubados. 

Fernâo Rodrigues de Castello Branco, Veedor da Fazenda, 
e Governador em ausência do Governador D. Estevão da 
Gama etc. Faco saber aos que este virem como querendo nos- 
so senhor lemDrar-se desta terra e gente delia, que de tan- 
tos tempos estava sujeita ao demonio, e seus Pagodes, houve 
por seu serviço inspirar em muitas pessoas destas Ilhas pera 
se converterem á sua sancta fé, e que os Pagodes fossem 
derribados, e desfeitos de todo, sem ficar nenhum em todas 
ellas, e por os Gancares das Aldeãs, cm que estavam os Pa- 
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-ode-' !'u's terem dadas certas terras, que rendiam pera a fk- 
hriea e ; espeza dclles , c dos grous, e outros servidores, as 
.ornes -erras eram do limite de cada Aldea, e entravam no 
conto do foro, que pagavam a Sua Alteza, pela qual causa 
desduendo-se os Pagodes lhe ficavam livres pera poderem 
tvre si repartir as rendas delias, e se descarregarem em 
blnfc do foro, que cada hum paga, sem jm- via alguma pc - 
lence 'S a El-Rei nosso senhor, *>** uellas, e de todalasou- 
u-as, cdfeA tenho oito, paga cada Aldea seu foro limitado, na» 
me pareceo rezão , nem justiça sobre ellas fazer demanda 
aos ditos Ciancares. somente que se- .a mui grao sei v iço dc. 

e de Sua Alteza, pois estas terras the o presente ieu- 
.H-am pera os Pagodes, e demomos, que nelles se adoravam, 
-e íonvertoase daqui cm diante a renda delias, podendo-se 
haver boamente, em yacrihcio* divinos , obras pmj, c outias 

< do serviço de n«J5o senhor, e por nestas Ilhas ,ci cm 
f h-vs muitas hermidas , a, '«« l™to qno.ao presente 
X bem repairadas do necesmrio todavia por serem 
muitas e não serem dotadas de renda alguma, pode*e 

“•ccVr que rc»fmmlosc a devaçóo, com que « lucram , cu, 

. Md o tiossãi* vir ao diante em damücamento, que 

y.arte ou cm touo, posaae > »• „ 

* • „,.. iv ,,ip nnrobrio de nossa sancta te , e uesucauo 

eo"s a ó m verem g os gentio». que derrubando-lhe nós seus Pagodes, 
lemos nouco cuidado dc nossas Igrejas , e assy mesmo ha 
muita -ente destas Ilhas, como tenho dito, convertida, e se 
converte cada dia a nossa santa fé, da qual coinmumente a 
maior narte lie -ente pobre, parece cousa muy justa , e u 
W ofomplo, qíe ,J <l«iJ« *o. pay, , c mov, o 

reme, lio ocra suas alma», aclicm também algum rccolliune ilc 

< m nós, com que sejam ajudados em suas necessidades , * ’ 

venham a tonto extremo, que os traga em c cse S po«ç «o ■ 
no ;„ desta terra El-Rei nosso senhor -ebe tantos provei 
los e se arrecadam pera Sua Alteza tantas rendas, íeza'- 
1,0 que com a gente delia Be tenha algum rocpcito, ‘ 

.Io.bc a„ me, ms algumas esmola, por o» Joc com ,t*> b a 
vontade sc convertem, e não parec-a que todo senti e 
{.•íit-o nosso não he senão acerca do temporal, e do spntual qüv 
n,aii sc devia de precum, nenhuma lembnn*a se tenlu, 
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como parece que o tempo passado «e fez, não se buscando 

nunca P nenhum caminho%era esta gente poder vjr no ver- 
dadeiro conhecimento de nossa santa fé, havendo tanto te 
po que recebemos tanto interesse, e nos servimos delles oomo 

de escravos, porque ainda que se possa dizer que n P 
tes, principalmente nesta Cidade, naja muitas Igrejas, • 
SJL . Hermulaa, cm que »e celebrem mu. 

offleio» divinos, e haja iuo mesmo hlmcncori m, c^ \ 
taes* e outras muitas obras mui saiictas e \ * 

El* Rei nosso senhor manda fazer, isto somente ie p ® 
nossos naturaca ; mas pera a gente desta terra, ca obra 
tenho dito, tanto proveito e serviço se recebe, 

(1 ue pareça spiritual athé o presente se ordenou, o l ‘t ' 
mostre fazer-se fundamento delia pera mais que : peia o n 
teresae , sendo o principal intento de Sua A lle/.a estendei 
nestas partes o nome de nosso senhor , e acreseen . _ 

sancta fé, e não encommendando tanto nenhuma oi ■ ^ 

em o regimento dos Governadores; c poi cump 
,uma parte esta tenção tão catholica, e virtuosa do &ua A. 
te/.a, determinei de ver se podia haver dos Gan - naa 
vontades a dita renda dos Pagodes, pera s , ' 

cousas atra* declaradas , e ordenar admuustrador pe a ar 
recadar, e ter cuidado das ditas Herm.c as , ^ T ^y lão 
do necessário, e pagar os capclla.es delir , cotn 

repartil-o em esmolas entre os clmst-ios d * t( \ fisU 

outra pessoa alguma, porque pow da gen c ‘ '' ^ 6 \m 

renda, rezão he que entre elles ; se distribua » ^ ‘ c 0 

determinado, ordenousc a contrariada conv ’ e8 _ 

Collegio dos christãos da terra, e por me pa « > houve 

ta .via se fazia tudo inteiramente e com boa 0 “ J «“* 
por serviço do dito senhor apphcar o rcido que e, 
depois de providas as Hermidas c pagos os 
obra, e por já ter palavra dos Gancares q ue f ‘ ■ " 

de fazerem serviço a Sua Alteza de duas mii tan • > * ■ ^ 
em cada hum anno da re»da das ditas terras <>•■» ‘ ° x 

são setecentos e sessenta c oito pardaos, ««•><> _ / ' * ' ' 

a sobredita obra , tomei coiii clles conclusão- 
sento, de que o treslado he o seguinte. 
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=Em Goa nas pousadas de Fernão Rodrigues de Castello- 
Branco, Veedor da Fazenda, e Governador em ausência do 
Governador D, Estevão da Gama &c. aos 28 dias do mez 
de Junho da era de 1541 annos , sendo presente Chrisná, 
Tanadar-mór, Locú, e Gopú, bramanes principaes desta Ilha, 
e Madú Sinay Banuntacor, e Ralú Sinay , Gancares princi- 
paes de Neurá grande, e Bamu Camotyrn, Gancar da Aldea 
de Gancim, e Mabel Parbú, eLocuMungi, Gancares da Aldea 
Ellá, e Miguel Vaz,eRaulu Bandarv,da Aldea de Agaçaym, 
e Betu Parbu , e Locu Mungar, da Aldea de Carambolym, e 
Malit Camotyrn, e Ramu Camotyrn, da AldeaBatym, e Ramu 
Neugy, e Betu Bagutó, da Aldea de Calapor, e Madu Gar e 
Santu Parto, da Aldea de Vlorobym o grande, e Santu amo- 
tym, da Aldea Talaulyra, e Ralu Gar, e Beru Gar, da \ldea de 
Taleigão, e Santu Naique, da Aldea de Goally, e Gorca Nai- 
que, da Aldea de Goa Velha, e Malé Parbu, e Gondu Par- 
bu, Gancares da Ilha de Chorão, e Sapatú Camotyrn , e Ga- 
napú Naique, e Ralu Parbu, Gancares da Ilha de Divar, 
e Sapur Sauntu , e Cucá Parbu , Gancares da ilha de 
Jua; pelo dito Veedor da Fazenda lhes foi dito a todos que 
dias havia que lhes tinha rogado que per suas livres von- 
tades folgassem de dar e alargar as rendas das terras dos Pa- 
godes, que nestas Ilhas havia, pois já de todo eram disfeitos, 
e nunca mais se haviam de tornar aydificar, pera as rendasse 
applicarem, e dotarem as hermidas , que nestas Ilhas são fei- 
tas, e assy pera os gastos da confraria da conversão da fé, 
pois elle8 dantes não haviam nenhum proveito das ditas rendas, 
senão que todas se gastavam nos ditos Pagodes e seus grous, 
bailadeiras , bramanes , chocarreiros , ferreiros , carpinteiros, 
mainato8, barbeiros, sapateiros, pintores, e assy outros servi- 
dores dos ditos Pagodes, e Aldeãs, que alem do serviço que 
nisso farão a El-Rei nosso senhor, elles sentiriam pelo tempo, 
como Deos lhes accrescentava suas novidades , e fruitos cem 
vezes em dobro do que lhe poderiam render as ditas terras, 
e o mais principal , seria ainda istp caminho pera os Deos 
allumiar, e abrir as vontades pera se oonverterem a nossa 
sancta fé, e que elles lhe pediram, quando lhes nisto fallou, al- 
guns dias d’espaço pera o communicarem touos antre si, e pois 
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o já tinham feito , dissessem o que tinham assentando , pera 
se logo tomar concrusão neste caso, e por elles em eeu nome, 
e de todo o povo das ditas Ilhas foi dito , que cousa muito 
eabida era as rendas das ditas terras não pertencerem em ma- 
neira alguma a EIRei nosso senhor , porque os Gancares , e 
Lavradores de cada A Idea não tinham obrigação de pagar maia 
por todas as terras situadas no limite da tal Aldea , senão o 
foro, que pelo Foral eram obrigados, e que das terras que 
cada Aldea tinha em seu limite e de que assy pagava o 
foro contheudo no Foral, tomavam elles de sua vontade algu. 
mas , e a renda delias davam aos Pagodes, e aos seus servi- 
dores atraz declarados por suas devações ; e que pois os Pa- 
godes eram de todo desfeitos , as terras tornavam a ficar 
com elles pera as arrendarem, e com b que rendessem ae de- 
salivar de alguma parte do foro, e porem que polas rezões, que 
elle dito Verdor (Ia Fazenda tinha dito, eram contentes todos 
dc suas livres vontades pagarem das rendas das ditas terras 
em cada hum anno , e para todo sempre, duas mil tangas bran- 
cas, por nisso fazerem serviço a El Hei nosso senhor, e pera se 
applicarem como elle Veador da Fazenda dizia; e que are- 
partição das ditas duas mil tangas brancas, elles a fanam 
antre si com o Tanadar-mór por as Ilhas e Aldeãs, de ma- 
neira que nunca houvesse quebra, e os Gancares-mores as ar- 
recadariam dos Gancares de cada Aldea , e acodinam com ellas 
ao thesoureiro, e que dahy poderia elle Veedor da Fazenda 
ordenar delias o que lhe bem parecesse , e que as pagas se 
farão aos quartéis , assy e da maneira que se arrecada o 
fero d’ElRei, e começará o primeiro quartel desde o 1. 
dia do mez de Outubro que vem desta dita era de quinhen- 
tos quarenta e hum , e que pois elles assim por suas livres 
vontades sem obrigação alguma folgavam de fazer este ser- 
viço a Sua Alteza, não se bulisse com elles em tempo algum 
sobre as ditas terras; pois que, como tinham dito, a elles per- 
tenciam , nem Governador algum , nem Veedor da Fazen- 
da consentissem ao Procurador d’ElRei em tempo algum os 
demandar sobre ellas, e que assy também todo o movei 
ficou dos ditos Pagodes, assy joias, como dinheiro, não wes 
fosse demandado, eenSo que elles fizessem delle o que mes 
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bem viesse, e pelo dito Veedor da Fazenda e Governador 
foi dito que elle em nome d’ Kl Rei nosso senhor aceitava este 
serviço, que lhe assim faziam pera as obras sobreditas; e 
pois tão livremente o folgavam de fazer, em nenhum tempo 
serão demandados, nem avexados polas rendas das ditas terras, 
posto que mais rendessem que as ditas duas mil tangas, e 
a8sy mesmo era nome de Sua Alteza lhes fazia mercê do 
dinheiro e joias que ficaram doa ditos Pagodes , e por de todo 
ser contente, e assy os ditos Gancares, assignaram aqui no 
dito dia, mez, e era atraz declarado. Gaspar Lopes de Car- 
valho, Escrivão da Fazenda o fez. O qual assento he assig- 
nada pelos ditos Gancares. = 

E a ordem que se terá na distribuição da dita renda, he a 
seguinte. 

Às ditas 2:000 tangas brancas se carregarão em receita 
cada anno sobre o thesoureiro qualquer que fôr por o escrivão 
de seu cargo, pera as elle arrecadar aos terços do anno, a saber, 
de quatro em*quatro mezea, começando deste outubro do pre- 
sente anno de 541, como he contheudo neste assento atraz, 
c far-se-ha declaração na receita como da dita renda nenhu- 
ma despeza, por muito necessária que seja, se fará, antes assy 
como arrecadar o quartel, o entregara aos mordomos da dita 
confraria, e cobrará delles conhecimentos em forma, feitos 
pelo escrivão delia, por os quaes, e o trcslado deste capitulo 
lhe será levado em conta o dito dinheiro. E mando ao dito 
thesoureiro, sob pena de perdimento de todo o seu ordena- 
do, e de pagar em dobro pera a dita confraria o que deixar 
de entregar da dita renda de cada anno, que a entregue toda 
sem faltar cousa alguma assy como a fôr arrecadando. 

Os Mordomos da Confraria tomarão do primeiro dinhei- 
ro per* as de»pezas do Collegio, e da casa 300 pardáos, sem 
quebra alguma, posto que haja muito que fazer nas Hermi- 
das, e quaesquer outras despezas. 

Dos 4fi8 pardáos que ficam se pagarão cada anuo os ordena- 
dos dos capellães destas Hennidas abaixo declaradas : a saber, 
»S. Thiago de Benastaryra, Nossa Seuhora de Divar, Nos- 
sa Senhora da Conceição de Pangym, Nossa Senhora de Gua- 
dclupe, S. João, e Nossa Senhora da Luz, a razão de 12:000 
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réis capellao por armo, como tem cUEIRci nosso senhor, 
e posto que algumas delias nâo tenham capellães . nem 
ordenado per provisões do dito senhor , houve por ser- 
viço de Deos , e de Sua Alteza que a custa desta renda 
o tivessem, por serem as mais principaes, e de muita fre- 
guezia , assy de alguns Portuguezes , como da gente da 
terra novaraente convertida, os quaes he rezão que ao menos 
aos domingos, e dias sanctos tenham suas missas , e algum 
ensino de christãos ; e o pagamento farão os Mordomos a 
cada capellão aos quartéis, de tres em tres mezes, trazendo 
elles primeiro certidão do Escrivão da matricula como fica 
posto verba em seu titulo, que não hade haver outro ordenado 
algum á custa da fazenda do dito senhor, pela qual certi- 
dão, que trará cada vez que houver de arrecadar o quartel, 
e seu conhecimento feito nas costas delia por o escrivão da 
confraria , e certidão do senhor Bispo como o tem provido 
da capellania da tal Hermida, e serve continuamente, seja 
levado em conta aos Mordomos o dinheiro que assy paga- 
rem, a qual paga farão sempre aos quartéis, como dito he, 
o do primeiro dinheiro, pera os capellães folgarem de com 
melhor vontade, e diligencia servirem as ditas Hermidas, c 
não terem rezão de se escusar que por falta de paga o dei- 
xam de fazer. 

Os ditos capellães serão obrigados a dizer nas ditas her- 
oidas missa todolos domingos, e dias sanctos, que a Igreja 
manda guardar, c na estação ensinarão a gente da terra o 
pater noster, e o credo, e a salve regina, e quaesquer outras 
i>oas orações, e assy os mandamentos , e as mais cousas que 
cumprem pera bons christãos: e assy também os ouvirão de 
confissão na quaresma, e em qualquer outro tempo que lho 
requererem , principalmente sendo doentes; e assy de os 
enterrarem, e fazerem todos os mais auctos que cumpram a 
bem de seu cargo. E havendo ahy pelo tempo em diante al- 
guns clérigos sacerdotes naturaes desta terra, que sejam aptos 
pera o sobredito, elles serão os capellães das ditas hermidas, 
pera á gente da terra levar disso mais contentamento, c to- 
mar delles com melhor vontade o ensino, assy por causa da 
língua, como da natureza. 
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As Hcrmidas, que á custa da dita renda hara de ser repaw 
radas, são as seis ataz declaradas, e a Madre de Deos de Dau- 
gim, e St. a Luzia, e a de S. Lourenço, que se ora faz no passo* 
8eceo (a), e fazendo-se hermída era Neurá o grande, era Mo- 
rombyra o grande, e na Ilha de Chorão, também serão repaira- 
das á custa desta renda, e terão capellães com ordenados da ma- 
neira que tem as seis atraz , por serem lugares em que ha 
muita gente convertida, as quaes hermidas somente se repaira* 
rão á custa da dita renda , e outras nenhumas não, porque 
estas abastão pera estas Ilhas , e posto que algumas mais se 
façam ao diante, não entrarão nesta conta. 

A obra que á custa desta renda se fará nas ditas hermi- 
das he a seguinte, a saber, repairar,£u fazer de novo sendo ne- 
cessário as paredes, abobadas, portaes, portas, telhados, com 
suas armações, altares, e soalhar o chão, e todo o mais que 
for necessário, tirando os ornamentos, os quaes commumente 
sempre hy ha em abastança, e as esmolas que os devotos 
das ditas casas fazem abastam pera elles, e porem nenhuma 
das ditas despezas se fará em casa, que the o presente não 
for acabada de todo, porque somente se farão nas que já 
são feitas , e estiverem danificadas em parte ou em todo, 
porque estas se repairarão, ou se fará de novo nellas qualquer 
obra que for necessária, como dito he. 

Os ditos capellães, e os mordomos também terão cuidado 
de saberem sempre o cor regimento que pera cada hermida 
he necessário, e darão disso conta ao Sr. Bispo, e a qualquer 
outro que ao diante for, e não sendo presente, ao vigário geral, 
e assy ao Veedor da fazenda, e sendo ausente, ao ouvidor geral, 
de maneira que sempre sejam dous, hum ecclesiastico, e ou- 
tro secular, os quaes verão a obra,e se informarão do que pera 
ella he necessário, e passarão hum assignado pera os mordo- 
mos a mandarem logo fazer, e repairar, e não sendo conformes 
na tal despeza, por hum dizer que he grande , e não tão 
necessária, e o outro o contrario, ou qual quer outra differença* 

[a] No Passo secco ha a bermida ou igrçja de S. Braz. A de S. 
Lourenço he em Agaçaim. Ha talvez aqui algum erro de copia, 
pois por copia esta este assento uo Tombo Geral do Francisco Paes, 
donde o tirámos. 
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tomarão hum terceiro leigo, e aquillo em que assentar se 
cumprirá ; e os mordomos serão mui diligentes em mandar 
logo fazer a tal obra , sem dizerem que o dinheiro he ne- 
cessário peta outra cousa, e não cumprindo, serão constran* 
gidos pelo ouvidor geral, ou qualquer outra justiça secular, 
è não ecclesiastíca, porque em uenhuma cousa das contheu- 
das neste corapremissó poderá entender, nem ter juriâdicção 
por via alguma, e pelo dito assignado, e contrato que oS 
mordomos fizerem da tal obra, podendo-sé dar de empreitada, 
ou assento do escrivão da confraria em que declare o que se 
nelle gastou, não seüdo per empreitada, se levará eai conta 
aos mordomos o que gastarem na tal obra. 

Porque a casa de Nossa Senhora do Cabo está èm lugar 
deserto, e tem muita necessidade de alguma pessoa , que tenha 
cuidado delia, e a repaire, por ter poucas esmolas, haverá sem- 
pre nella hum hermitão que ahi more, e rezida continua- 
mente, ao qual darão os ditos mordomos em cada hum anno 
quinze pardáos pera *ajuda do seu sustentamento, pagos aos 
quarteia, e por seu conhecimento feito pelo escrivão da con- 
fraria , e assignado por elle, se levarão em conta aos ditos 
mordomos. E esta casa se repairará tão bem como cada huma 
das sobreditas. _ 

Depois de pagos os ditos capellães, e hermitão, ,e repai- 
radas as hermidas pela maneira sobredita y far-se-ha hum 
assento no livro da confraria do que se nisso gastou, e de 
quanto he o qtte remanecer, o qual se gastará no dito col- 
legio, e Coüfraria, além dos sobreditos 300 pardáos, e se guar- 
dará sempre esta ordem, a saber, da dita renda se tomarão pri- * 
meiro os 300 pardáos sem quebrá pera as despezaa do dito 
collegio e cbtifraria, e dos 468 que ficam se pagarão òs capel- 
lães, e hermitão, é se re pairarão ás hermidas, e^o que sobejar 
delles em cada hum anno, feitas as ditas diligencias, se gastará 
também no dito collegio e confraria. 

Porque na obra das casas que se hão de fazer pera col- 
íegio hade haver muita despeza, e as hermidas ao presente 
estão bem repairadas, me pareceo mais serviço de Nosso Se- 
nhor que toda a renda deste primeiro anno se applicasse pera a 
dita obra, tirando os ordenados dos capellães , e hermitão, 
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os quaes ee começarão a pagar do primeiro de outubro em 
diante, como atraz he declarado, e todo mais se gastará na 
dita obra. 

Pera em todo tempo se saber o fundamento com que se or- 
denou, e aplicou esta renda pera as sobreditas obras pias, e as- 
sy pera os oficiaes da Sua Alteza saberem o que delias se 
hade fazer em cada hum anno, mandei acostar estes capi- 
tulos do comprimisso ao tombo geral, que fiz de todas as 
rendas que El-Rey nosso senhor tem nesta cidade, e ilhas, 
e o treslado assinado por mym se acostará ao comprimisso 
da dita confraria pera os mordomos se regerem por elle, e 
distribuírem a dita renda assy, e da maneira como aqui vai 
declarado. Feito em Goa. Martim Barbudo o fez aos trinta 
de junho de 1541 .—Fernâo Rodrigues de Castello Branco . 
Concertado comigo Francisco Affonso.— Concertado comigo 
Fernão Nunes, [a] 

[a] Este documento foi publicado pelo Sr. Felippe Nery Xavier 
Ho Bosquejo Historico das Communidades , Parto 2. a pag. 1 l 
<onde saio com alguns erros de copia) e anda incorporado no To?: i- 
bo Geral feito por Francisco Paes no anno de 1595 no Titulo 
sobre a renda dos pagodes da Ilha de Goa , e seus termos , e ha 
precedido ali da narrativa seguinte : 

«■Os gancares moradores nas aldeas desta ilha de Goa e seus 
termos, quando na sua antiguidade a vierão grangear e povoar, das 
terras que grangeario separarão em cada Àldea certas terras quo 
aplicarão ao serviço dos seos deoses [b] pera do rendimento delias se 
fazerem as dezpezas dos paguodes que adoravão, e dos servidores 
e ministros delles, as quaes terras ficarão desmembradas de seus 
patrimônios , e dedicadas ao seu culto, e como consagradas ao 
divino ficou a possessão delias com os bramanes, e grous, sacerdo~ 
tes e ministros dos ditos pagodes, que as arrendavão de per sy, 
e arrecadavão os rendimentos, e os despendião no servido de sua 
religião. Os Reys gentios e mouros, que conquistarão esta ilha, e 
impuzorão aos moradores delia tributos e foros , permittirão que 
esta renda dos paguodes se arrecadasse, e despendesse como estava 
irtpplicada pelos moradores, mas Affonso de Albuquerque quando 
ganhou esta ilha de Goa concedeo somente tos Gancares que poa- 

t>; Afiim está; mas um escrupuloso moderno riscou dm$s e ptz idoloi. 


fascículo 5/ 


171 


76 . 

Provisão do Governador Martim Affonso de Sousa 
sobre as filhas dos naturaes herdarem 
a fazenda movei . 

O Governador da índia &c. Faço saber a quantos este 
meu Alvará virem, que eu fui ora informado que os mora- 

guissem as propriedades que pessuião pagando a ElRey nosso se- 
nhor os direitos e foros que pagavio aos mouros, e nlo lhes tratou 
desta renda dos paguodes, nem ha cscriptura que delia faça menção,, 
e parece que o fez assy de sobre aviso, fundado em estes mora- 
dores se averem de converter pelo tempo em diante, e esta renda fi- 
car pera as despezas das Igrejas de suas Aldeãs y e ministros que os 
avião de instroir na sancta fee cathoUca ; e como o intento da 
conversão dos infiéis fosse o que mais obrigava a ElRey nosso se- 
nhor a conquistar estas partes da índia, tendo já conquistada esta 
ilha de Goa, e òs moradores delia quietos, e seguros na sua vas- 
salagem , querendo pôr em*effeito esta sua tenção tão sancta , sendo 
informado que muitos destes moradores erlo já christãos, e os 
outros estavlo firmes na crença de sua gentilidade por se consen- 
tir que fizessem seus ritos e cerimonias nos paguodes que adora- 
vão, mandou que os ditos paguodes fossom derribados, e os não ou- 
vesse em toda a ilha de Goa e seus termos, nem se consentisse 
ao gentio fazer nas terras de seu senhorio nenhuma cerimonia gen- 
tílica, pera com este rigor de misericórdia os obrigar a se esque- 
cerem do culto gentilico , e se converterem a nossa santa fé, como 
tinhão feito e fazião muitoè que já erão convertidos, e em com- 
primento desta tão santa obra se desfizerão e derribarão os ditoa 
paguodes no anno de quarenta. 

E avendo* o Veedor da fazenda Fernão Rodrigues de Castello 
Branco que esta renda dos paguodes (pollos não aver) ficava per- 
tencendo aos gancares e moradores das Aldeãs desta ilha, nlo se 
lembrando que o dedicado ao divino se não pode despender no 
humano, morraente avendo na cidade de Goa igrejas, mosteiros, 
e freguezias, em que se administrava o culto divino da nossa san- 
ta fé catholica, assy aos naturaes portuguezes, como aos mais 
christio8 da terra que já erão convertidos, e avia collegio e casa 
de catecumenos, onde se ensinava e instruía na fé os novamente 
convertidos, e que pelo tempo grn diante a conversão dos infiéis 
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dores naturaes desta Ilha que faleciam sem filhos machos^ 
lhe tomarão sempre toda sua fazenda, asi movei, como raiz 
para o senhor da terra, e ora tomam para EIRey nosso se- 
nhor, posto que filhas lhe fiquem, o que he causa de muita 
perdição para ellas, e se dá azo a usarem mal de si, e por 
quanto asi aos machos, como a cilas se devem os alimentos, 
e não podem ser excluidas delles, e sem se fazer isto ao me- 
nos na fazenda movei, o dito senhor recebe pouco proveito, 
e parece que se disto fosse intorrnado, não o haveria por ser- 
viço de Deus, nem seu; pelo que mando e ordeno que da fei- 
tura deste em diante falecendo qualquer homem, ou mulher 
sem filho, deixando filha qu filhas, lhe não seja tomado nenhu- 
ma fazenda movei, somente a raiz lhe será tomada, e nella se 
guardará o custume antigo, e se porá em boa arecadação, 
como se costumou fazer. Notificoo asi ás justiças a que este 
for apresentado, e officiaes, e pessoas a que o conhecimento 
deste pertencer, e lhes mando que o cumpram, e guardem in- 


avia de hir em grande augrnentação e crescimento , por lhe ser 
tirado a principal caosa de sua adoração, que os commovia e es- 
torvava a se não converterem ; e que a dita renda avia de ficar 
pera as despesas das igrejas feitas, e das que avião de fazer nas 
Aldeãs da ilha; não advertindo esta verdade, nem que esta 
renda ficava pertencendp a EIRey nosso senhor como governador 
e administrador da Ordem de Christo , como está declarado no 
padrão per que EIRey Dom Sebastião applioou a renda dos paguo- 
des de Salcete e Bardez pera as despezas das igrejas e ministros 
delias das ditas terras, e nãf pèjtencia aos Ganeares pela terem 
desmembrada de sy ; e Afjftnso de Albuquerque lhes não con- 
ceder mais que o que peosuiio, intentou aver dos ditos ganeares 
a dita renda ou parte delia per suas vontades, sobre o qual fez 
hum assento f que está registado no Foral que fez, foi. 38, de que 
o treslado he o seguinte 2 [c] 

[He o que fica no texto; e depois delle continua a narrativa] 

wmmE por bem deste assento se arrrecadou da dita renda dos pa- 
guodes pera EIRey nosso senhor daas mil tangas de hum anuo, que 

(c) Este preambulo t&mbem foi publicado pelo Sr. Velippe Nery Xavier 
ue Bosquejo, a pag . 10, com vario* erros de copia, e algumas liberdade* 
na dicçat. 
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teiramente sem duvida nem embargo algum que lhe seja posto. 
Antonio Teixeira o fez em Goa a vinte oito de Julho de mil 
e quinhentos quarenta e dous. E mando que a tal fazenda e 
movei se parta e divida entre as ditas filhas irmamente ; 
e este se registará no livro desta Fejtona. Antonio Cardozo o 
fez escrever .—Martim Affonso de Sousa, (a) 


77 . 

Provisão de Governador Martim Affonso de Souzo sobre 
a imposição do poxi varado. 

Martim Affonso d e Sousa, do conselho d’E!Rey noso senhor, 

forão entreguesTos mordomos da conversio, como consta do duas 
verbas postas per cotta do dito asseuto. . r 

Estando o negocio desta renda nos termos declarados, e a fazen- 
da d’ Elltey nosso senhor de posse das ditas duas mil angas apli- 
cadas pera as ditas obras pias, o Governador Martim Affonso de 
Sousa fez delia mercê aos Padres da Companhia, que naquella con- 

cl “ g ÕL"brig£ío d. . d..p»derem «om chri.«^. 0 ^ 

da dirn mercê lhes passou, pela qual se invest.râo na posse 
1 - r aí tos Padre 3 aue s e perdeo, e sem noticia da copia delia 

ou.erão ootca do Governador Jol '8» , C -* br !^ 

' « - p» d '» ? "^,x ss“*ís fsr 

[a] Anda com o Foral aaalm no Livro dai “ 

do cartorio da fazenda, e foi publicada pelo < • ?P. «liruM 

Xavier na sua Collec<;ão, a pag. 18. Aqui vai c 6 

prros com que saio na Collecção. 
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seu Capitão Geral e Governador da índia, etc. Faço saber 
que os gancares da Ilha de Goa me enviarão dizer que ave* 
na dous annos que o Doutor Fernão Rodrigues de Castello 
Branco, sendo veedor da fazenda, os mandára chamar, e lhes 
dissera que pagassem hum trebuto, que se chamava Coxi va- 
rado, que queria dizer peita de prazer , e o dito veedor da 
fazenda servindo com poderes de Governador em ausência de 
Dora Estevão da Gama, que então era Governador sendo fora 
ao estreito, fizera com alguns delles asinar hum assento que 
sobre isto fez, com ameaças e ofensas , de que os ditos Gan- 
cares clamarão; e por quanto eu a seu requerimento me en- 
formára desse coxi varado, o qual era tirania, e se não po« 
dia levar, me pedião que ouvesse por bem que elles não pa- 
gassem ao dito senhor a dita tirania, e os desobrigasse delia, 
e mandasse a João Lopes, feitor desta cidade, sobre que es- 
tava carregado , o não arrecadasse delles ; e visto por mym 
o que dizem e requerem, e a informação que sobre isto tomey, 
e achar que o dito coxi varado não he direito Real, nem elles 
serem a isso obrigados , ey por bem e me praz em nome del- 
Rey nosso senhor que os ditos Gancares não paguem o dito 
coxi varado , e por este os ey por desobrigados delle, nem 
delles se arrecade mais cousa alguma do dito pagamento e 
tributo que estava assentado pagarem. Notificoo assym ao 
veedor da fazenda, e ao feitor desta cidade, e aos officiaes a 
que pertence, e mando que pela receita que do dito tributo 
he feita na dita feitoria, e tombo delia, se não faça obra al- 
guma, como dito he, e nella ponhão verba, e fação declaração 
de como não hão de pagar mais, e assy se registará na dita 
feitoria este. Antonio Gonçalves o fez de 19 de abril de 543. 
Cosme Anes o fez escrever, [a] 

(Tombo Geral foi. 4 v.) 


[a] Por outra Provisão do V. Rey Dom Luís de Attaide de lfi 
de outubro de 1579 se mandou novameute arrecadar esta imposi- 
ção. E por outra do V. Rey Dora Francisco Mascarenhas, Conde 
de Villa de Orta, de 18 de Julho de 1584 , foi revogada a de Dom 
Luis de Attaide, e outra vez desobrigados os Gancares da imposi- 
ção. Uma e outra estam no Tombo Geral, e irão transcriptas nos 
seus logares adiante. 

Na parte narrativa diz o mesmo Tombo Geral acerca da impo* 
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78 . 

Provisão do Governador Martim Affonso de Sousa 
sobre as heranças dos naturaes da terra. 

O Capitão Geral e Governador etc. Faço saber aoe que 
este Alvará virem que por alguns justos respeitos que me 
a isso moverão, ouve por bem que os bens moveis que fica» 
rem por falecimento das gentes da terra desta Ilha de Goa, 
que pertencem a elRey nosso senhor por bem do Foral , por 
falecerem sem lhe ficar erdeiro macho, se dessem a suas filhas 


zição do coxi varado o seguinte : 

=C oxi varado ou coxi papoxi, que he o mesmo , he outro dl- 
rei to de quo os Gancares de todas estas terras pei suas ívres von 
tades fizerão serviço antigamente ao senhor delias ; e a íama-se p 
isso coxi varado, que quer dizer— direito por suas vontades -e a 
cantidade era de hura quarto mais do que rendessem as * 

Coube a esta rezão a estas quatro Ilhas oito mil qmn en 
e oito tangas e hura quarto. E por o veedor da azen 
Rodrigues de Castello Branco ter informação o anno e 
dou trazer das terras firmes o treslado do capitu o c l ue 
direito, e mandou vir perante sy todos os Gancares, os q 
fessaráo passar assy ua verdade, e que pagariao o r 7 

em diante, com tanto que lhes quitasse o passado , o que tez em 
nome de Sua Alteza por ser assy seu serviço , e as naffar 0 

em hum assento que se acostou ao Tombo, e começa P ® iu ô 

dito direito de outubro do anno de 541 em diante, Q 
descontão quinhentas sincoenta e duas tangas, ou ® \ 

dous leais, pelas terras desta Ilha de Tiçuary , j eg j €8ta 

mouros, e ElRey nosso senhor as mauda dar aos Kar 

cidade sem foro algum, ficão líquidos o que cada anno 
oito mil trinta e sinco tangas, dous bar ganins, e oz . * 

E depois de transcrever todas as Provisões de que acima temos 

feito menção, continua o Tombo Geral . 

-Epor bem desta provido ( do Conde D. Francisco Maactfe- 
nhas) e da que pasou o Governador Martim Affon ^ j 

escuso# oe Gancares de pagarem este direito, ma# de cia p 
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e mulheres, è que á outra fazenda se tomasse para Sua Al- 
teza, de que mandei paesar minha provizão, por bem do qual as 
molheres e filhas dos ditos, defuntos querem lançar mão de 
todo o dinheiro que delles ficão, dizendo que lhes pertence 
por tãobem ser movei, e outras cousas que quer fazer mo- 
veis pela dita maneira, e Sua Alteza não ha dos taes cousa 
alguma, pelo que me apraz que os moveis dos taes defuntos 
què hão de ficar a suas molheres e filhas, se não entenda em 
mais qüe estes, a saber, todo movei da casa, gado, e peças 
das ditas suas molheres e filhas, e o dinheiro será thé contia 
de sincoenta pardaós de tangas, e o mais ficará para Sua Al- 
teza, e as casas, se forem de olla, tãobem as hei por bens mo- 
veis, e ficarão ás ditas suas molheres e filhas, e toda outra 
fazenda de raiz que se lhes achar, e o dinheiro que passar a 
dita contia, ficará a Sua Alteza, e se entregará ao thesoureiro 
desta cidade de Goa, e será sobre elle carregado em receita, 
e as fazendas de raiz, e quaesquer outras, que se ouverem 
de vender, as poderá vender o dito thesoureiro com seu es- 
crivão em pregãò a quem por ellas mais derem, por se não 
estarem danificando, porque Sua Alteza nisso recebe perda. 
E isto sem embargo da provisão que o vedor da fazenda teni 
passado sobre isso; e as ditas fazendas de raiz quando se 

de Sua Magestade que pois o Governador Affonso de Albuquerque 
lhes concedeo que possuíssem as terras que possuião mo tempo dos 
mouros com obrigação de pagarem á EIRey nosso senhor os foro», 
direitos, e tributos que pagavão ( ao Sabaimdalcãõ ), que também 
ficão obrigados a pagarem este direito, que daute9 pagavão, que elles 
cqnfeôsarão, e não tiverlo duvida ao pagarem , como declara o Foral, 
mormente sendo de natureza de direito voluntário, qie os ditos 
Gancares graciòsamente concederto, e se fará neste negocio o que 
S. Magestade ordenar. 

E lembro que a provisão do Governador Marfim Aifonso de 
Sousa, per que fez quita deste direito, não ha valida, por ser provi- 
são simples, que não dura o effeito mais que em quanto foi o seu 
governo, como S. Magestade tem declarado per sua provisão ; e neste 
negocio pera se fazer quita ouvera de ser por ordem de justiça, 
seudo ouvido o Procurador da Coroa. «=» 

O Tombo Geral he feito por Francisco Paes em 1595. 


FASCÍCULO 5 .® 


177 


venderem, serão requeridos os Gancares da Aldea onde esti- 
verem para saber se as querem comprar, aos quaes será dado 
tanto por tanto; e o dito dinheiro que se disso fizer, o dito 
thesoureiro o não despenderá em cousa alguma sem meu 
mandado. Noteficoo assim ao vedor da fazenda, e ao feitor, 
e oficiaes a quem pertencer , para que assim o cumprão 
sem a isso ser posto duvida alguma, e este será registado na 
feitoria, e no foral para em todo se cumprir. E a outra Pro- 
visão que tenho passado, nesta parte não haverá effeito. An- 
tonio Gonçalves a fez em Goa a sete de janeiro de 1544. 
E isto se entenderá que se não poderá ficar mais, assim do 
dinheiro como peça do ouro, que athé sincoenta pardáos, de 
maneira que tendo muito dinheiro e muitas peças de oqro, 
tirada a contia dos ditos sincoenta pardáos, tudo o mais fi- 
cará por bens do raiz, e será para Sua Alteza da maneira 
que a maia fazenda ficará. 

( Com o Foral no cartorio da Fazenda. ) 

79 . 


Primeiro Regimento , que trouxerao a estas partes da In * 
dia os Doutores Francisco Toscano^ chanceller e 
Provedor mor dos defuntos , e Simão Mar - 
tins, Ouvidor Geral e Juiz dos feitos del~ 

Reiy pelo qual se ordenou a Rela • 
çâo que ora nellas ha, 

Dora João per graça de Deos Rei de Portugal e dos AI- 
garves daquem e dalem mar em África, senhor de Guiné, e 
da conquista, navegação, e comercio de Ethiopia, Arabia, 
Pérsia, e da índia &c. A quantos este meu Regimento vi- 
rem faço saber que vendo eu o muito crecimentò em que, 
louvores a Nosso Senhor, vão as cousas da índia, ecomo alem 
da muita gente que lá tenho enviada, e continuamente envio, 
lie convertida muita da terra a nossa sancta fee católica, e 
espero com sua ajuda que cada dia se converta mais, por onde 
he necessário aver mais officiaes para ministrarem as cousas 
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da justiça , ouve por bem de ordenar que no despacho dos 
íeitos e causas que nas ditas partes Se tratarem, se tenha a for- 
ma e maneira seguinte. 

I. O Ouvidór geral nas ditas partes conhecerá no l U a ar 
onde estiver per aução nova de todas as demandas quedas 
partes quizerem mover, e poderá mandar citar as que esti- 
verem no lugar onde assi estiver, e elle processará todos 
es feitos eiveis per si somente, guardando nb processar deles 
minhas ordenações, e depois dos feitos estarem conclusos para 
final, se forem de quantia de dez mil réis e dahi para baixo 
ou sua valia, elle ouvidor os detreminará finalmente sem 
de sua detremmação aver appelação nem agravo. E sendo 
de maior quantia, os detreminará com dous letrados que para 
isso ordeno, os quaes despacharão em mesa como por minhas 
ordenações he ordenado que despachem em mesa o juiz dos 
meus íeitos, e do que por eles todos tres for determinado não 
averá apelação nem agravo de qualquer quantia que seja. 

II. O dito Ouvidor geral conhecerá isso jmesmo de tcdos 
os íeitos que tocarem a minha fazenda e direitos de qualquer 
qualidade que sejão, e os processará e detreminará pelo 
modo que acima dito he nos feitos dentre partes, e com a 
mesma alçada. 

III. Em todos os sobreditos feitos, assi entre partes como 
de minha fazenda, se alguma das partes , ou o curador dos 
meus feitos quiser agravar por petição d’alguma interlocutoria 
ou mandado, que no processar dos ditos feitos o dito Ou- 
vidor fizer ou mandar, o poderão fazer, a saber, daquelles 
que segundo forma de minhas ordenações as partes podem 
agravar dante o corregedor da corte dos feitos eiveis para os 
desembargadores do agravo da minha casa da sopricação ; e 
isto naquelles feitos que não couberem em sua alçada, por- 
que nos que nella couberem , não poderão agravar de ne- 
nhuma interlocutoria nem mandado que seja. 

IV. Era todos os casos sobreditos de que o dito Ouvi- 
dor pode conhecer per aução nova no lugar onde estiver 
poderá isso mesmo conhecer e mandar estar todas as pes- 
soas que em quaesquer partes da índia estiverem para co- 
nhecer das causas per que forem demandados, no lugar onde 
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elle Ouvidor estiver , o que fará quando lhe forem alega- 
das taes causas por onde lhe pareça bem fazerse. E conhe- 
cerá delias, e as' determinará no modo que acima dito he, 
as quaes citações não poderá mandar fazer ás ditas partes 
sem autoridade e parecer do Capitão moor, que assinará na 
petição em que se puzer o despacho para se fazer a dita ci- 
tação. E o escrivão que fizer a carta para a dita citação porá 
neÜa como se passa por assi parecer bem ao Capitão moor, e 
guardará a dita petição assinada pelo dicto Capitão moor 
para se ajuntar depois ao processo. 

V. O dito Ouvidor geral conhecerá de todas as causas c 
feitos crimes assi e da maneira que podem conhecer em meus 
Kegnos os corregedores da corte dos feitos crimes, guardan- 
do no processar e determinar delles com os outros letrados o 
regimento que he ordenado aos ditos corregedores da corte; 
e assi receberá querelas nos casos que forem de reoeber, e 
tirará as devassas nos casos em que per minhas ordenações 
he mandado devassar, e passará cartas de seguro , e manda- 
dos para prenderem quaesquer pessoas, assi e na maneira que 
per minhas ordenações he ordenado que o fação os correge- 
dores dos feitos crimes de minha corte. 

VI. E isso mesmo elle Ouvidor geral conhecerá e será 
juiz das appelações ou agravos que per meu3 regimentos he 
ordenado que venhão ao Ouvidor do Capitão moor, os quaes 
elle Ouvidor verá pera si só, e depois de vistos os despa- 
chará em relação em rnesa e não per tenções, guardando no 
despacho delles o modo que lie ordenado aos juizes dos meus 
feitos para despacharem as appelações que dos lugares de 
meus Itegnos vão a elles. 

VII. O dito Ouvidor geral levará assinaturas das senten- 
ças que der, assi das que couberem em sua alçada , como 
das outras que despachar com os outros desembargadores em 
mesa, e assi dos mandados que passar, as quaes assinaturas 
serão aquelas que são ordenadas que possão levar os corre- 
gedores de minha côrte dos feitos eiveis, e assi o Juiz dos 
meus feitos, e mais não. 

VIII. Ei por bem que aja hum chanceler, o qual terá os 
sellos, e conhecerá daquelas cousas de que o chauceler 
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tle meus Régnos pode conhecer, como he conteúdo no primeiro 
livro dc minhas ordenações no titulo de chanceler moor, e pas- 
sará as cartas que o dito chanceler moor pela dita ordena- 
ção pode passar, e daqucllaa cousas a que o dito regimento 
nas ditas partes da índia se pode aplicar levará os percalços 
que o dito chanceler moor pode levar. s 

IX. E isso mesmo o dito chanceler conhecerá de todos 
os feitos das capellas, confrarias, hospitaes, residos, e orfãos 
naquela forma e maneira que per minhas ordenações e regi- 
mentos he ordenado que conheção os provedores dos residos 
em meus Regnos, e nos ditos casos poderá conhecer por 
aução nova c por appelação e agravo, assi como em cima dito 
he que conheça o Ouvidor geral nas cousas que per este re- 
gimento lhe são ordenadas dc que possa conhecer, e no pro- 
cess-iv e dcir -minar delles terá a maneira que he dada* ao 
ddo Olvidar, e com aquela alçada que ao dito Ouvidor a- 
cin.a hc dada e levará assi mesmo as assinaturas das sen- 
tenças >,ue der- o mandados que passar pelo dito modo. 

X. O duo ch neelcr servirá também dc Provedor moor 
das fazem as dos defuntos, e guardará o regimento que ao 
dito offici" >• oaigo de Provedor moor he ordenado, e levará 
o j>rcmio que ora novamente per minha provisão lhe tenho' or- 
denado que leve, c mais não. 

XI. Os ditos letrados todos tres em relação com parecer 
do capitão moor poderão avocar quaesquer causas que nas 
ditas partes se tratarem , assi eiveis como crimes, e mandar 
vir os presos que em quaesquer das ditas partes ouver, e 
conhecerão de suas causas, e as processarão, e detrerainarão 
na maneira que acima dito he que conheção e processem , e 
detreminem no lugar onde estiverem. 

XII. Os ditos letrados todos tres se ajuntarão cada dia 
em casa do capitãc moor, ou na casa que elle pera isso orde- 
nar, e estarão em relação, c desembargarão cada dia pola ma- 
nha tres oras continuas, e se ao capitão moor parecer bem 
que s ( e ajuntem algumas vezes ás tardes, se ajuntarão como 
por elle for ordenado. 

XIII. Quando os ditos tres letrados não forem concordes 
nos casos, que para se por sentença final hão de ser tres con* 




fascículo 5.* 


18i 


cordes, o capitão moor dará para ver o tal feito hum letrado 
mais ou dous, como lhe bem parecer, para como forem con- 
cordes tres, se poor nos ditos casos sentença hnal. 

XIV Ei P or bem c l ue 8e a0 ca l nta0 ,noor P arc . cer 1 ue 

Tiara determinação dalguüs feitos são necessários mais letra- 
dos que os ditos tres, que elle possa mandar ajuntar mais 
hunAu dous, como lhe melhor parecer, e o que fordctermi- 
nado nela maior parte, se cumprira e dara a execução, e assi 
mesmo se algumas vezes lhe parecer bem por maior e melhor 
despacho os repartir em duas mesas, o poderá fazer. 

XV Quando ao capitão moor parecer bem mandar os di- 
tos letrados ou algum delles alguma parte para alguma cousa 
nue cumpra a bem da justiça ou de minha fazenda, os man- 
dará e elles guardarão o regimento que lhes der acerca do 
. ’hào de fazer guardando em todo direito e justiça nas 
cousas que lhe forem cometidas. E quando o dito capitão 
moor andar de hurnas partes para as outras, os poderá levar 

om ia-o, ou leixalos a todos, ou os que lhe bem parecer, no 
.«"a/qúe elle ouver por meu serviço; e o dito chance er 
ficará p ira dar ordcrn ao despacho dos feitos, ou outro le- 
trado que ao capitão moor melhor parecer, se comSigo quizcr 

ievar o chwwelei. ^ i etr ados forem per ordenança do 

dito capitão moor fora do lugar onde estiverem , poderão 
levar comsigo os feitos ou algum delles com parecer do dito 
capitão moor, para os processarem e detreminarem nosluga- 
rês onde asi forem, e os que lhe parecer que devem de deixar 
no dito lugar donde se assi partirem, leixarao, e o capitao 
os cometerá a quem lhe bem parecer como lhe poi elle 
for ordenado, guardando em todo o direito e justiça as partes. 

XVI Ei por bem que se ao capitão moor parecer neces- 
sário por algumas causas que a isso o movão de conhecer de 
al m P feito per 8 i soo, que o possa fazer, e despache, e de- 
trêmine como lhe bem parecer, e assi como tem por seu re- 
gimento, e como podéra fazer antes de ordenar o conteúdo 

ne Noteficoo assi ao dito capitão moor e governador nas di- 
tas partes da índia, assi ao que agora he, como .a todos 
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que ao diante forem, e lbea mando que mui intéiramente fa» 
ção comprir e guardar este Regimemto assi e na maneira que 
se nelle contem. Jeronimo Corrêa o fez em Almeirim aos tres 
dias. de Abril do anno do nacimento do nosso Senhor Jesu 
Christo de mil e quinhentos quarenta e quatro. E eu Manuel 
de Moura o fiz escrever. 

O qual Regimento era assinado por EIRei nosso senhor, 
e ao pé tinha a sobscripção seguinte : 

Regimento da maneira que se hade ter no despacho dos 
feitos na índia. 

(Livro vermelho da Relaçtío, foi. 1.) 

80 . 


Provisão do Governador Martim Affonso de Sonsa em 
favor do Collegio de 8. Paulo para a arrecadação 
das rendas das terras , que forão dos Pagodes 
destas ilhas de Goa, de que fez mercê ao 
dito Collegio em nome de S. A . 

O Governador da índia &c. Faço saber a quoantos este 
Àlvara virem que os mordomos da conversão de Santa Fee 
de Nosso Senhor Jesu Christo arrendarão as terras que forão 
dos Pagodes que estão apricadas á dita casa a Kamu Sinay 
b ram ene , pelo que ey por bem que o áito rendeiro e seus 
parceiros arrendem e arrecadem toda a renda das ditas terras 
que forão dadas pera o serviço dos Pagodes segundo forma 
do arrendamento e da provisão que pera isso pasey, e pera 
íso possao fazer seus arrendamentos pelo tempo que tem a 
dita renda, e arrecadar os foros e rendas per que lho arren» 
darem, e os que não pagarem aos tempos que forem obrigados 
os fação executar e prender não pagando, asy e da maneira 
que por regimento do dito senhor se faz na recadação de 
suas rendas, e mando aos Ouvidores , Juizes, alcaides, e mei- 
rinhos que com diligencia fação as taes execuções na dita ma- 
neira sob pena de dez pardaos pera as obras dc Santa Fee. 
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Feito em Goa aos treze de fevereiro. SimSo de Gocs o fez de 
«uinhentoa e corcnta e cimquo. E por este mando ao lana- 
dar moor que com diligencia faça tudo o que compnr pera 
boa arrecadação da dita renda tanto que lhe for requerido 
nor Ramu Synay e seus parceiros, e asy os escrivães das Al- 
deãs que dem em rol todalas rendas que forão apneadas pera 
o serviço dos Pagodes , sob as ditas penas— Martin Affonto 

<le Alvará* sobre a recadação da 8 rendas que forão dos Pagodes, 
que pertencem á Santa lee. Pera ver. 

Postilla. 


E isto se cumpra asy inteiramente sobre a recadação das 
terras em que não ouver letijo se forão apricadas aos 1 agodes 
e pera serviço delles, ou se pertencem a elRey nosso senhor, 
porque nas deslyndadas que pertencerem á Santa *ee po- 
derão os Juiz es e oficiaes a que pertencer fazerem execu- 
ruo e prender os que não pagarem segundo forma desta l ro- 
visão, e sem embarguo de quoalquer outra em contrario. & 
nas terras em que ouver letijo que se nao saiba bem a qu t 
pertencem, conhecerá disso o Juiz dos l eitos da fazenda do 
dito senhor como for justiça. Feito em Guoa a dezaseis da 
fevereiro de mil quinhentos corenta e cinquo. Martim Ay 
fònso de Sousa . 


Confirmação do YisoRey D . João de Crasto . 

Cumprase este Alvará como se nelle conthem por quoanto 
me apraazde lho confirmar. Antonio Cardozo o fez a desasete 
de junho de mil e quinhentos corenta e sete. — Dom Jocw de 
Crasto. 


Confirmação do Governador Jorge Cabral . 

Cumprase este Alvará atrás da maneira que se nelle con- 
them por quoanto me apraaz de lho confirmar, e mando aquoai- 
quer meirinlio que for requerido por Álvaro Affonso, q 
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agora arrecada a renda da dita casa, e por quoalquer pessoa 
que ao diante a arrecadar, que não pagando quoalquer pessoa 
sendo o tempo acabado em que for obrigado a pagar, que 
tanto que lhe for requerido penhore a pessoa ou pessoas que 
deverem, e nao lhe dando penhores em abastança os prenda, 
e da cadea paguem a divida toda antes que sejão soltos, e as 
custas que se sobre isso fizerem, e dando penhores s e vende- 
rão da maneira que se faz nas rendas delRey nosso senhor, e 

quanto ás cousas em que ouver duvida se pertencem a bua 

Alteza ou ao dito Collegio conhecerá disso o juiz dos feitos de 
Sua Alteza como for justiça. Feito era Goa aos dezanove de 
outubro de mile quinhentos e corenta e nove —Jorae r„ILl 
(Tombo das terras dos Pagodes da Ilha de Golffiíh t) 

81 . 

Carta (TElRey sobre se não tomarem casas á forca em 

Ormu2. v 

Dom João per graça de Deos Rey de Portugal e dos Al 
garves daquein e dalém mar em África S™!, V • > 

|a conquista, navegação, e commercio de Ethiopia Anbta 
Pérsia, e da índia &c. A quantos esti ^ . Ia> 

faço Boberque EIRoy d>Orm UZ me e„S,w • Carta ,,re ™ 
capitães, e officiaes da dita cidade lhe ,!,~ er ^ ue 08 ! neus 
tomar suas casas, e de seus Sos “ en,amisvlio 

vontades, e assim que os ditos meus^ffieiaps ^ C0 ° tr j sua3 
mas, que na dita cidade estavão em meu servi™ eT elkí 
fazer seus negocios, e pousãoem casas de aluguer n&oaZ° 
nao pagar os alugueres delias a seus donos nerlinrlü q 
mandasse nisso prover, para que nem a „ d " e q . ue 
dos e vassallos fossem’ fStos Ts Lí Zrat t eTtoT ^ 
seu requerimento, por esta presente carta hev * P u mim 
mando que daqui em diante os ditos meus ® 
e pessoas de qualquer qualidade e cond,vi « ’ ? fficiaes » 

possão tomar, nem mandar tomai- casas algiLas ddle^Ro Rey! 
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nem de criados e escravos seus contra suas vontades; e assi 
mesmo hey por bem e mando que todos os Portuguezes e 
meus vaesallos, que na dita cidade e Reino de Ormuz me es- 
tiverem servindo, ou andarem negociando, e poüsarem em ca- 
sas alugadas, paguem inteiramente aos donos das ditas casas tu- 
do aqiiillo que com elles se concertarem de lhe dar de aluguer 
delias, e aos tempos que entre elles for assentado. Noteficoo 
assi ao meu capitão mór e governador das partes da índia, 
ouvidor geral, capitão, e ouvidor da dita cidade d’Ormuz, ò 
a todos e quaesquer outros officiaéâ e pessoas a que esta carta 
for mostrada, e o conhecimento disto pertencei 4 , C lhes mando 
que assi o cumprão e fação inteiramente comprir e guardar 
Como aqui he conteúdo sem duvida nem embargo algum que 
a isso seja posto, porque assi he minha mercê: e por firmeza 
dello lhe mandei dar esta carta assinada por mim, e assellada 
com o meü sello pendente, e passada pela minha chancellaria. 
Dada em a cidade de Evora a 13 dias de Março. Pero Fer- 
nandes a fez anuo do nacimento de nosso Senhdf Jesus Chris- 
to de 1545. 

E isto não sC entenderá nas casas que forem dadas d’apo- 
sentadoria, porque nellas se guardará o regimento da aposen- 
tadoria ; e as partes a que forem dadas pelo aposentador a$ 
pagarão segundo forma do dito regimento sendolhe dadas pelo 
aposentador, porque níjo sendo dadas pelo aposentador pa- 
garão á parte aqüillo que com ella se concertarem, como áci- 
ma lie declarado, e posto que as taes casas costumem andar 
na aposentadoria. 

(Livro 1/ de copias dé ordens regias foi. 25.) 

82 . 

Carta (TElRey sobre não fazerem forças e agravos a El - 
Rey de Ormuz , e seus vasfallos . 

Dom João per graça de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
garvcs daqucm e dalem mar em Airica, senhor de Guiné, e 
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da conquista, navegação , e commercio de Ethiopia , Arabia, 
Pereia, e da índia &c. A quantos esta minha carta virem 
faço saber que EIRey d’Onnuz se me enviou agravar que 
meus capitães- e officiaes da dita cidade o obrigavão a lhe dar 
cabayas assim quando chegavão ao dito Reino, como jiclas 
festas do anno, e a valia de hum cavallo c hum cruzado, o 
que tudo lhe dava contra sua vontade : c que assi o obri- 
gavão a lhes pagar as perdas que elles rceebião em suas fa- 
zendas ; e que os ditos meus capitães lhe toma vão a casa da 
urracas, e levavão marsungos das pessoas a que elle dava 
guazilados; e arrendava suãs rendas, pedindome que quizesse 
nisso prover, e mandar que lhe não fossem feitas semelhantes 
forças e agravos: e visto por mim seo requerimento, por esta 
presente carta hey por bem e mando que os ditos meus ca- 
pitães, feitores, e quaesquer outros officiaes não possão tomar, 
nem tomem do dito Rey as ditas cabayas, nem a valia do 
cavallo e cruzado, posto que elle lho queira dar por sua li- 
vre vontade, salvo se pela capitulação e assento das pazes 
que são feitas entre mym e o dito Rey foy assentado e çapi- 
pitulado que os ditos capitães e officiaes, ou alguns delles 
ajão cTaver as ditas cabayas, e valia do cruzado e cavallo, 
porque em tal caso haverão somente o que pelo dito assento 
c capitulação for declarado que hajão; nem isso mesmo será 
obrigado è dito Rey a lhes pagar as perdas que em suas fa- 
zendas receberem, salvo quando se achar que por causa delle 
dito Rey receberão as ditas perdas, e for julgado por justiça 
que lhas restitua c pague ; e quanto á casa das urracas hey 
por bem e mando aos ditos meus capitães c quesquer outros 
officiaes, que a não tomem, nem hajão por nenhum modo ou 
via que seia, posto que o dito Rey lha queria dar por sua 
livre vontade, nem isso mesmo os marsungos das pessoas que 
prover dos gasilados. Notcficoo assi ao meu capitão mor e 
governador das partes da Índia, veadores de minha fazenda, 
capitães* feitores, e oftíciaes^da dita fortaleza e cidade d’Or- 
muz, e a todos c quaesquer ontrovS meus capitães, officiaes, 
e pessoas, a que esta carta for mostrada, e o conhecimento 
disto pertencer , e lhes mando que assi o eumprão, e fação 
inteiramente compiir c guardar como aqui lie conteúdo sem 
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duvida nem embargo algum que a isso seja posto, porque assi 
he minha merce ; e por firmeza dello lhe mandei dar esta car- 
ta por mim assinada, e assellada do meu sello pendente, e 
passada pela minha chanééllaria, rt quál matxdo que se registo 
na feitoria da dita cidade d’Ormuz para sCihpre Se saber como 
assi o tenho mandado. Dkda em á cidade de Evôríi a 14 dias 
do mez de Março. Fero Fernandes afc2 apno do nascimento 
de nosso senhor Jesus Christo de 154& ? 

F isto hey por bem e míiftdo qtie se cumpra sob pena de 
qualquer capitão ou meti official que ao dito Rey tomar as 
ditas cousas, ou cada huíqa delias, as pagar em quatro dobro, 
a terça parte para cjuem o acusar, e as duas para a casa dos 
orphãos , que orà ntando fazer na cidade de Goa , e perderão 
os ordenados de quáesquer officios ou cargos que tiverem 
(Livro I o de copias de ordens regias f Vil. 24). 
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Simiitiarlo 


Carta d*ElRey fazendo merce a Affonso de Freytas, moço da 
cainara da Raynha, sua sobre todas muito amada e prezada molher, 
dos officios de alcaide rndr e feitor, almoxarife do almazem e mau- 
timentos, provedor dos defuntos e hospital, e veedor das obra 9 da 
fortaleza de Sofalla, por tempo de 3 annos, nos quaes officios eu- 
Uara acabando primeiro seu tempo, ou vagando por qualquer via 
que seja as pesoas que delle forem providas por suas pròvi. soes féitas 
antes de lÕ de Abril do amio passado de 1545, em que lhe fez 
merce dos' ditos officios. 

Santarém 16 de Agosto de 1.546. 

(Livro 4.° foi, 1 10.) 
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84 * 

Regimento que o Governador Dom João de Castro deu a 
Rex Xarafo do cargo de Goazil da cidade e reino 
de Orinuz , confirmado por Sua Alteza a 
Rex Nordim. 

Eu EIRey faço saber aos que esto meu alvará virem quo 
por parte de Rex Nordim Goazil da cidade e remodOruniz 
me foy apresentado hum Regimento que Dom Joao de Las- 
tro, que foy meu Visoliey nas partes da índia, lhe passou ao 
tempo que começou dc servir o dito carrego de algumas cou- 
sas que cumprião a meu serviço e bem da terra, asinado pelo 
dito Dom João de Castro, do qual o treslado lie o seguinte. 

= Dom Joam de Castro, do Conselho delRey nososenhoi, 
seu capitão geral e governador da índia etc. b aço saber aos 
que este virem que Rex Xarafo, Goazil da cidade e reyno 
d’Ormuz, vay ora lá servindo o dito goazilado, e por quanto 
pera bem do dito cargo, e dos mercadores que vao a dita 
cidade, e para bem da terra ouve por serviço de bua Alteza 
prover lá em algumas cousas necesarias pera que o dito se- 
nhor seia milhor servido, e os ditos mercadores bem tratados, 
Ey por bera que o dito Rex Xarafo por bem de seu cargo 
use desta minha provisão, e proveja nelas conforme a ela a 
maneira abaixo decrarada. 

I it. Eu são informado que muitos portuguezes vao ao 
Mogostão atravesar as carnes, e fruitas, e arequas, e ta voado, 
e outras cousas que vem pera se venderem na dita cidade, 
e as (íue lá vão comprar tornão a rçvender na dita cidade, 
per onde as cousas valera muito mais caras do que yalerao 
vindoas vender seus donos; pelo que ey por bem e defendo 
que daqui em diante nenhuâ pessoa de qualquer cahdade que 
seia, asy portugueses como mouros, não vão atravesar as datas 
cousas, e os donos delas que as trouxerem as yenhao vender 
pa praça pera todos as hirem comprar, sob pena de qualquer 
que fizer o contrario ser preso, e pagar vinte pardaos, ame ta - 
tule pera as obras do ospital da dita cidade, e a outra ametade 
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pera quem o acusar; resalvando porem aqueles que lá forem 
per licença delRey d’Ormuz, edo capitáo da dita cidade. E 
este capitulo será publicamente apregoado na dita cidade. 

II. It. Outrosy são enformado que na dita cidade há casas 
de jogo onde vâo jogar os escravos asy dos portuguezes como 
dos mouros, e gente da terra , e pera isso furtão a seus se- 
nhores, que he muy perjudicial cousa ao povo; hey por bem 
e defendo que ahy não aja mais. as ditas casas , nem nenliuã 
pessoa consinta em sua casa nenhum dos ditos escravos, sob 
pena de qualquer que o contrario fizer ser preso, e da cadea 
pagar vinte pardáos, ametade pera o ospital, e a outra meta- 
de pera quem o acusar. E este capitulo será apregoado publi- 
camente pera que seja notorio a todos. 

III. It. Por quanto os mercadores estrangeiros e outros 
que vão á dita cidade com suas mercadorias sou informado 
que depois destarem apousentados os desapousentão, e os ti- 
rão das casas onde estão pera apousentar outras pessoas, que 
lie cousa muy mal feita, porque os ditos mercadores devem 
de ser favorecidos e não agravados por vir á terra, asy pera 
nobrecimento dela como pelo proveito que elRey noso senhor 
disso recebe na sua alfandega, ey por bem que daquy em 
diante os taes mercadores não sejão desapousentados das 
casas onde estiverem pera apousentarem a nenhuma outra 
pesoa per nenhuma via que seja, nem se lhes faça nhu agra- 
vo nem sem rezão,«e mando ao capitão, da cidade que asy o 
faça cumprir. 

IV. It. Os mercadores que vem de Ormuz com cavalos Á 
e fazendas se aqpeixuo que lhe levão lá de cada hum deles 
duas tangas álem de seus direitos que paguão. Eu me infor- 
mei qua deste caso , e achei que elRey d’Ormuz o pasado 
dera estes percalços ao alcaide do már, e que ele as levava. 

E pois que os ditos mercadores se agravão diso, provejaos 
elRey d’Ormuz com lhe parecer rezão; e sendo ele contente 
de se tirarem estes percalços, ey por bem que os não aja, hy 
mais, nem o dito alcaide os leve não sendo o dito Rey con- 
tente diso. E mando ao dito alcaide que asy o cumpra. E o 
dito Goazil por parte dos ditos mercadores poderá sobre iso 
requerer ao dito Rey sua justiça. 
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V. It. ElRey d*Ormuz se me manda aqueixar que algu- 
ma» pesoas lhe devião lá dividas, e que lhas não pagavão; 
pelo que ey por bem e mando ao capitão da dita cidade, e ao 
Ouvidor dela que as taes pesoas, sendo portuguezes , que asy 
deverem quaesquer dividas ao dito Rey, lhas faça logo pa- 
gar, e bem asy as pessoas que tiverem coutas sobre fazendas 
e dividas do dito Rey as faça estar á conta com o dito Goa- 
zil, e lhés faça pagar o que- per fim delias ficarem devendo , 
riendo ellas sobre iso ouvidos , e guardando-lhes seu direito. 

Vi. It. Eu são informado que dos guazilados que elRey 
d’Ormuz provée, e das suas rendas que manda arrendar os 
officiaes da dita cidade portuguezes se antremetião nisso, e 
levavão dos taes goazis e rendeiros murçungos e outras 
dadivas, que he cousa inuy perjudicial asy ao serviço delRey 
íioso senhor, como ao do dito Rey e povo, por os ditos goazis 
C rendeiros despertarem a terra , e tereuyzarem o povo por 
respeito dos ditos murçungos e dadivas que dão, e sobre isto 
elRey noso senhor tem provido, e não se cumpre: pelo que 
ey por bem e defendo a todos os oficiaes , asy portuguezes 
como mouros, que nisso se não entremetão, nem per nenhuã 
■Via levem os ditos murçungos nem dadivas, sob pena de 

{ ►erdimento de seus cargos , e averera a mais pena que me 
tem parecer. E este capitulo será publicamente apregoado 
iia dita cidade. E mando ao capitão, ouvidor , e oficiaes a que 
jperteneer que asy o cumprão e fação cumprir inteiramente. 

VII. It. Eu ey por bem pera bem da terra c nobrecimen- 
to delia que todolos mercadores que quizerem hir viver a 
Ormuz, e comprar na dita cidade casas, o posão fazer, e que 
lhe não sejão tomadas per nenhuma pesoa, e posão nelas vi- 
ver livremente. 

VIII. It. Eu são informado que as terradas que vão do 
Mogostão a Ormuz com fruitas, galinhas, e perdizes, e ou- 
tros mantimentos, e ortaliça que vem da ilha de Queixome, 
tanto que chegão á dita cidade d’Ormuz entravão nelas os 
escravos do alcaide do már , e levavãonas onde querião , e 
repartião à sua vontade por quem querião as ditas cousas, 
fem que os donos das taes terradas reeebião muita perda , e 
alem diso as ditas cousas que viuhão pera n dita cidade, huns 


fascículo 5 .° 


191 


avião tudo e outros nada, o que he muito mal feito ; pelo que 
ey por bem e mando que nenhum oficial nem pessoa de qual- 
quer calidade que seja, nem escravos seus, entrem nas taes tor- 
radas, nem tomem delas cousa alguma, e a seus donos deixem 
desembarcar e tirar todas as ditas cousas que asy trouverem, e 
levar á praça, pera se hy venderem, nem no caminho lhe seja 
feito força alguma, ,sob pena de qualquer que o coptrario fi- 
zer, sendo oficial, perder seu oficio, e averem a mais pena que 
me bem parecer, e sendo escravos, serem açoutados pubrica- 
ipente, o sendo outra pesoa, pagarem dez çruzados de pena, 
E este capitulo »era pubricamentc apregoado, e mando ao 
capitao da dita cidade, e ao Ouvidor, e justiça que asy o 
cumprão e fação comprir inteiramente. 

IX. It. Os porquos que andão pela cidade de Ormuz fa- 
v cm muito dano nas praças onde os mouros estão vendendo 
fruitas e farinhas, e outras cousas , asy por lho comerem, 
como por os sujarem com a sugidade com que sempre andão, 
e asy por ser cousa contraíra aos mouros, de que também se, 
elles queixão, defendo e mando a toda a pesoa de qualquer 
calidade que seja que na dita cidade não tragão os ditos ppr- 
quos, nem na praya d’alfandega dela, sô pena de os perde* 
rem pera o meirinho e alcaide que diso tenhão especial cui- 
dado. E este capitulo será pubricamentc apregoado. 

X. It. Eu são informado que depois que os mercadores 
despachão as suas fazendas na alfandega, da dita cidade de 
Ormuz se concertão com outras pesoas sobre a venda dela, 
e o que a compra a leva logo pera sua casa, e sobre p pa- 
gamento dela ou outros conluyos que niso ha, sempre mp- 
vem deferenças e briguas, que ey por cousa muy mal feita; 
e pera o tal se evitar mando que tal mercadpr depois que 
despachar sua fazenda na dita alfandega, a leve logo pera sua 
casa, e a não venda em outra parte, e os que lha quiserem 
comprar, o vão fazer a sua casa com os corretores, como he 
custume, sô pena de qualquer que o contrario fizer perder 
a fazenda que asy vender da dita maneira, ametade pera o 
ospital, e a outra metade pera quem o acusar. È este capi- 
tulo também será apregoado. 

XI. It, O alcaide do már me dizem que leva mais de suas 
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caydas do que tem per ordenança das terradas qúe hahy veirt 
de lenha, pelo que defendo e mando que ao dito alcaide que 
não leve mais que aquilo que tiver per formões delRey 
d’Ormuz, sô pena de perder seu oficio. E este capitulo lhe 
será notificado per hum escrivão d’alfandega. 

XII. It. Os mouros d’Ormuz se aqueixão do meiçinho da 
fortaleza e dos seus piães e escravos que lhes fazem muitas 
forças e agravos, asy aos pobres eomo aos riquos, de noite 
e de dia, com lhe tomarem muitas cousas os ditos piães e 
escravos , dos quaes com temor do dito meirinho não ousão 
de se aqueixarcm ; pelo que ey por bem que o dito meirinho 
daquy em diante não entenda com nenhum mouro nem mer- 
«ador do dito Oimuz, salvo quando forem fazer alguma di* 
licencia por mandado do capitão, e doutra maneira não ; por 
quanto ao catual delles pertence isso pera os castigar. E 
mando ao Capitão, e Ouvidor do dito Ormuz que asy « fa- 
ção cumprir ; e asy me praz que nenhum evcravo nem pyão 
do dito meirinho eutre em casa de mercador nenhum com 
achaque de dizer que lhe vão buscar a casa por terem fazen- 
das furtadas aos direitos, porquanto o fazem por lhes darem 
alguma cousa por não consentirem entrar em suas casas, o 
quando se ouver de fazer a tal diligencia, a fará o alcaide 
ou meirinho, e então os poderá levar coilsigo, e doutra ma- 
neira não. 

XIII It. Eu são informado que hum guzarate serve orã 
de lingoa d’alfandega, e que por despachar aos mercadores 
nuas fazendas primeiro que aos outros, lhes leva grandes da- 
divas, que hc muy pcrjudicial cousa ao serviço de S. A. Ey 
por bem que quando elle fizer o que não deve, asy nisto, 
como em seu oficio, que o dito goazil o posa castiguar segun- 
do ele merecer. 

XIV. It. Porque também sou informado que por tespeito 
das terradas dos portuguezes que vão buscar lenna, cevada, 
e gesso, e outras cousas que são forras de manxoryns, por se- 
rem dos portugueses somente, os mouros ’Se concertão com 
elles, e levão terradas suas com a nomeada dos ditos portu- 
gueses que são suas, para não pagarem a elRcy d’Ormuz <» 
que são hobrigadoa de seus direitos, per que ele recebe per- 
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cia por os ditos mouros pelos concertos que fazem com os ditos 
portugueses gozão de suas liberdades ; e pera que o tal ce 

avitc, ey por bem que hy não aja mais as ditas 

manxorys, e todas paguem asy dos ditos portugueses como 
dos mouros. E mando ao dito capitão e goazil que asy o fação 
comprir. 

XV. It. Outrosy são enformado que as naos dos portu- 
gueses que vão pera Ormuz baldeão no porto de Alfação e 
na ilha de Larequa, e em outros lugares da costa do Arábio 
muita roupa e outras fazendas, e vão descarregadas a Ormúz, 
em que Sua Alteza recebe perda, e depois de serem em Or- 
muz mandão dahy terradas de mouros pela dita fazenda, e estas 
fazemse dos mesmos portugueses, e com huma bandeira sua 
que trazem, salvão a dita fazenda dos ditos direitos ; Ey por 
bem e serviço de Sua Alteza que nenhum portuguez tenha 
t errada forra, e o mouro que a tal bandeira trouver dos por* 
tuguezes perqua a tal terrada pera o dito senhor. E este ca- 
pitulo será apregoado na dita cidade. 

XVI. E por tanto ey por bem que o dito Kex Xarafo use 
desta provisão, e das cousas nela declarada, e tenha especial 
cuidado de as fazer comprir, e mandar requerer a execução 
delas dos que incorrerem nas penas aquy declaradas; e man- 
do ao capitão do dito Ormuz, e ao Ouvidor dele, e a todalas 
justiças, e ofieiaes a que pertencer, que a cumprão em todo, 
e fação cumprir inteiramente como nela mando, sem duvida 
nem embargo algum lhe ser feito, e este será registado na al- 
iam! ega da dita cidade. Antonyo Gonçalves o fez em Dyo a 
trinta de Novembro de mil quinhentos corenta e seis anos. 
Antonyo Cardoso o fez escrever . — Dom João de Castro. = 

Pedindome o dito Rex Nordiin que ouvese por bem de lhe 
confirmar , c avendo respeito ao que diz, e a se husar do dito 
regimento do dito tempo atéçora, por asy cumprir a meu ser- 
viço, ey por bem , e por lhe fazer mercê, de lne confirmar o 
dito Regimento, como de feito por este confirmo , pera que 
ee use dele, e sc cumpra daquy em diante asy e da maneira 
que se atégora delle usou pelo modo que nelle decrara, por- 
que asy o ey por bem e meu serviço , e mando que asy so 
cumpra, posto que este nuo pase pela chancelaria sem cm- 
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bar^o da ordenação em contrario. Francisco de Varguas o 
fez^m Lisboa a xbj de Fevereiro de 1571 E valerá com se 
íbse carta feita em meu nome, e asselada do meu selo pen- 
dente sem embargo da ordenação do Livro 2.° Titulo vinte* 
que diz que as cousas cujo efeito ouver de durar mais de hum 
anuo pasem per cartas , e pasando per alvarás não valhão. 
Eu Bertolameu Frois o fiz escrever. — REY. 

Confirmação a Rex Nordim do Regimento aquy tresladado, 
que Dom João de Castro pasou sendo governador da Índia. 
Pera Vossa Alteza ver. 

O qual Alvará era asinado per elRey noso senhor, segun- 
do delle parecia , e ao pee tinha a vista de Dom Martinho 
Pereira. 

Cumpra-se este Regimento delRey meu senhor como se 
nele contem. Em Goa a xxij de Janeiro de 572. — O VisoRey. 

(Livro 4.* foi. 295 v.) 



Provisão <f ElRey sobre o tomar das contas do almoxarife 
do almazem dos mantimentos. 

Eu ElRey faço saber a vos VisoRey nas partes da Índia, e ao 
Veedorde minha fazenda em elas que Dioguo Gentil, meu 
moço da camara,a que tenho feito mercê do oficio do almoxa- 
rifado do almazem dos mantimentos da cidade de (xoa em sua 
vida, me enviou dizer que ao tempo que as pesoas que nesas 
partes tem em sua vida os taes oficios querem dar suas contas 
segundo forma do Regimento, vos proveis c encariegais doa 
ditos oficios outras pesoas pera que ho sirvâo em quanto a dão ; 
e pelo máo despacho dos contadores e oficiaes que lhe tomam 
a dita conta andão muito tempo em a dar , e que ele podia 
acabar de dar sua conta em cinquo ou seis meses dandolhe 
oficiaes quelha tomem tanto que entregar a'caaa , pedindo-mó 
que o provesse nisso : pelo que ey por*\bem e vos mando que 
tanto que ho dito Diogo Gentil daquy ctu diante entregar a 
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dita casa pera aver de dar sua conta, lha mandeis loguo tomar 
per contador que lha tome cora toda a diligencia e brevidade 
possível, e lhe mandeis niso dar todo mais aviamento que com- 
prir pera que milhor e mais brevemente seja tomada a dita 
conta : e tanto que ha acabar de dar, e não ficar devendo cousa 
alguma, ho tornareis loguo a seu oficio, e lhe mandareis entre- 
gar a dita casa a qualquer tempo que asy acabar de dar a 
dita conta, posto que a pessoa que a este tempo estiver ser- 
vindo fose niso encarreguada per provisão minha ou vosa, por 
quanto quero e me praz que ho dito Diogo Gentil nam deixe 
de servir o dito oficio senão em quanto durar o tempo em que 
asy der sua conta pela maneira sobredita. E per este mando 
ao meu capitão mór e governador desas partes, e ao Veedor 
de rainha fazenda em elas que ao diante for que asy ho cum- 
prão e fação inteiramente com prir como aquy he contheudo 
sem lhe niso ser posto duvida nem embargo algum, porque 
asy he minha mercê. Ey por bem que este alvará valha e te- 
nha força e vigor como se fose carta feita em meu nome, per 
my asynada, e pasada per minha chancelaria sem embarguo 
da ordenação do 2.* Livro, Titulo 20, que diz que as cousas 
cujo efeito ou ver de durar mais de hum anno pasem per car- 
tas, e pasando per alvaras não valhão. E este valerá outrosy 
posto que não seja pasado pela chancelaria sem embarguo da 
ordenação em contrario. Manoel da Ponte a fez em Lisboa 
aos desanove dias de Março de mil quinhentos e corenta, E 
este passará pela chancelaria, posto que acima digua que não 
passasse por ella— REY.-— Ub Conde. 

E por quanto Fernam Nunes, cavaleiro de minha casa. 
cazado e morador na cidade de Goa, comprou por minha li- 
cença a Dioguo Gentil ho oficio de almoxarife dos mantimen- 
tos^ da dita cidade, eu ey por bem e me praz que ho alvará 
atrás scripto, que pasey ao dito Diogo Gentil tendo ele o dito 
oficio, se cumpra e guarde como se nele contem ao dito Fer- 
não Nunes, e mando ao meu capitão-mdr e governador das 
partes da índia, e ao Veedor de minha fazenda em elas, e 
a quaesquer meus oficiaes e pesoas a que ho conhecimento 
desta pertencer, que lhe cumprão, guardem, e fação inteira- 
mente comprir e guardar o dito alvará na forma c maneira que 
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nele he conteúdo e decrarado sem lhe piso ser posta duvida 
nem embargo algum, porque asy ho ey por bem e meu serviço, 
e esta postilha ey por bem que valha e tenha força e vigor 
como se íose carta feita em meu nome, per my asinada, e pasa- 
da per minha chancelaria, posto que per ela não seja pasada, 
sem embargo de miuhas Ordenações do 2.° Livro que o con- 
trario dispõem. E mando que ao terlado do dito alvará e desta 
postilha em pubriqua forma se de tanta fee e autoridade como 
a este proprio. Manoel da Costa q fez em Almeyrym a ca- 
torze dias de Março de mil quinhentos corenta e sete. — RE Y 

[Livro 4,® foi. 87 v.] 


86 . 


Regimento dado ao Procurador dos feitos <F ElUey 
o Licenciado Jeronimo Rodrigues . 

Eu elRey faço saber a vós Licenciado Jeronimo RodrU 
gues, do meu desembargo, e meu escrivão da caraara, que 
ora envio ás partes da índia por procurador de meus feitos, 
que a maneyra que ey por bem que tenhaes em me servir no 
dito cargo he o seguinte. 

I. It. Tanto que chegardes á índia , e apresentardes ao 
capitão moor e governador a provisão por que vos encarre- 
guey do dito officio, e vos elle der a pose delle, lhe requerereis 
e asy a quaisquer oficiaes a que pertemcer que vos facão dar 
logo o terlado de todolos registos e provisões que tenho 
pasadas, e ao diante pasar sobre a ordem e arrecadação de 
minha fazenda pera terdes em voso poder, e poderdes ser en- 
formado de todo o que nelies for conteúdo e decrarado, e 
por elles requererdes o que virdes que cumpre a meu ser- 
viço, e bem de minha fazenda. 

II. It. Porque no regimento do vedor d a fazenda que 
tem cargo de fazer a carga das náos e armadas se contem que 
ha o tempo que as ditas náos que de quá vão do Reyno lá che- 
garem, o dito Vedor da fazenda diga da minha parte ao Juiz 
dos meus feitos que Yá ás ditas náos e peça aos capitães delias 
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os regimentos que levão acerqua da maneira que amde ter 
na viagem, e veja e tire ynquerição se os ditos capitães com* 
prirão inteiramente os ditos regimentos como erão obrigados, 
ey por bem que quando a iso o dito J uiz for ás ditas náos 
vós vades cora elje pera lhe requererdes tudo aquillo que 
virdes que cumpre a meu serviço e a bem de minha fazenda, 
e per este mando ao dito Juiz que não vá ás ditas náos sem 
pera iso vos mandar recado pera que vades com elle a ellas, 

III. It. Porque são enformado que nas dlta9 partes da 
índia tratão muitas pesoas com cousas defesas, vos mando 
que sempre tenhais cuidado de vos enformardes, e de saber 
doa vedores de minha fazenda, ou de quaisquer outros meus 
oficiaes se tem emformação que alguãs pesoas tratão nas di- 
tas cousas, e tendo vós a dita enformação que tratão, dareis 
diso conta ao capitão mór, c lhe requereis que mande ao J ui* 
«los meus feitos que tire sobre isso inquerição devasa, e pro- 
ceda contra os culpados como for justiça, e vós por minha 
parte alegareis e requerereis tudo o que virdes que cumpre 
a bem dé minha justiça. 

IV. It. Quando vós virdes que alguãs fazendas ficão de- 
volutas a mim por falecimento dalguns gentios ou mouros, ou 
per qualquer outra via, faloeis saber ao Juiz de meus feitos, 
o qual sumariamente se enformará per testemunhas ou por 
qualquer outra maneira do que lhe asy diserdes, e parecen- 
ilovos pela diligencia que se fizer que diso consta tanto per 
que se deva de fazer mais obra, dareis diso conta ao gover-, 
nador, e lhe pedireis licença pera demandardes sobre yso 

qualquer pesoas que per justiça vos parecer que me são 

obrigadas. 

V. It. Ey por bem que vós esteis presente ao despacho e 
vozes dos feitos em que fordes autor ou réo, ou poente ou 
asystente, e asy ao de quaisquer outros autos e petições dç 
que per cada hum dos Veadores de minha fazenda vos for 
mandado dar a vista, e ysto asy ás antrelocutorias como ás 
defenetivas , e o despacho que em cada hum dos ditos feitos, 
autos, e petições se poserem sem vós a iso serdes prescnto 
será nenhum, 

VI. It. Por quanto per bera de minhas ordenações be man- 
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dado que o procurador de meus feitos não responda a citação 
alguma, que lhe em meu nome seja feita pera se começar no- 
vamente feyto contra elle, nem menos elle mande citar em 
meu nome outra pesoa alguma, nem se ponha, nem asysta a 
nenhum feyto sem meu especial mandado , ey por bem que 
vós não possais ser citado nem mandado citar, nem vos pos- 
sais opoêr nem asistir a feyto algum sem licença do dito go- 
vernador ; e quando souberdes que em algum feito se trata 
de perjuizo de minha fazenda, .ou vos parecer que deve al- 
guma pesoa de ser citada por alguma cousa que me pertença, 
falloeis saber ao dito governador pera elle niso prover como 
lhe parecer que cumpre a meu serviço. 

VII. It. Quando se ouverem de fazer algumas arremata- 
ções de rendas ou direitos que a mym pertenção, vos sereis 

S resente a yso pera por minha parte lembrardes e requerer- 
es o que vos parecer que cumpre a meu serviço e a bem de 
minha fazenda. 

VIII. IL Trabalhareis sempre de vos informar se se cum- 
prem e guardão inteiramente as ordenações , e regimentos, 
ç provisões que tenho pasadas e daqui em diante pasar pera 
boa ordem e arrecadação de minha fazenda, e tendo enforma - 
çao que algumas se nom cumprem, requerereis ao governador 
e a quaesquer oficiaes a que o conhecimento pertencer que 
os fação cumprir e cumprão inteiramente. 

IX. It. Porque per bem de minha ordenação no primeiro 
livro no titvlo do precurador de meus feitos he dado forma 
acerqua da maneira que ade ter no procurar delles, ey por bem 
quê inteiramente cumprais o conteúdo na dita ordenação na- 
quellas cousas em que la nas ditas partes da índia se puder 
comprir, e adatar, e que não for contra este regimento. 

X. It. Ey por bem que vos sejais sempre presente nas 
audiências onde se ou ver de fallar, e pôr em termos os feitos 
de minha fazenda em que fordes parte, pera requererdes sobre 
isso o que vos parecer que he necesario. 

XI. It. E por este mando ao dito governador da índia 
que vos deixe usar do conteúdo neste regimento segundo 
se nelle contem, o qual vós comprireis inteiramente como de 
vós confio que o fareis , e ey por bem que tenha força e vi* 
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gor como se fose carta por mym asinada e pasada por minha 
chancelaria sem embargo da ordenação do Livro 2.° Titulo 
20 , que diz que as cousas cujo efeyto ouver de durar mais 
de hum anno pasem per cartas, e não por alvarás, e comprirseã 
posto que não pase pela chancelaria sem embargo da dita 
ordenação do Livro 2.* que dispõe o comtrairo. Manoel de 
Moura o fez em Almeyrym a desaseis dias de março de mil 
quinhentos e coremta e sete. — REY 

( Livro 3.° foi. 8. ) 

87 . 

iummario 

CftrtacTElRey por que faz merce a Duarte Gonçalves Ribeiro, 
seu moço da camara, cazado na cidade de Goa, do officio de es- 
crivão do mando vym da dita cidade em dias de sua vida» como 
o tinha Ruy Gonçalves Peixoto, por cqjo falecimento Ò dito officio 
diz que vagou, o qual também o tinha em sua vida ; com o quai 
officio haverá o mantimento que tinha o dito Ruy Gonçalves Pei- 
xoto, e igualmente haverá todos os próes e percalços que lhe di- 
reitamente pertencerem, e como os ha Felipe Gonçalves, que tem 
outro tal officio como este na dita cidade de Goa, em maneira 
que ambos de dous ajão os ditos próes e percalços igualmente. 

Lisboa 20 de Setembro de 1547. 

(Livro 4. Q foi. 315 v.) 



A 


Carta passada pelo Governador Dom João de Castro 
tm nome (FElReypor que faz merce a Diogo da Silva 
de hum palmar , que estâ na Aldea de 
Calangute . 

Dom JoBo per sraça de Deos Rey de Portugal e dos AI- 
garvea daquem e dalém mar em Afriqua, senhor de Quine, 
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e da conquista, navegação, comercio de Tiopia. Arabia, Per- 
eia, e da índia &c. A quantos esta minha carta virem faço 
saber que avendo eu respeito aos serviços que nestas partes 
íne tem feitos Diogo da Silva, cidadão, e morador nesta 
cidade de Goa, e aos que espero que adiante me fará, Ey 
por bem, e me praz fazerlhe merce em fatiota pera sempre 
pera ele e seus erdeiros acendentes e decend entes, de hum 
palmar que terá duzentas e cinquoenta palmeiras pouquo 
mais ou menos, e chão pera semear outras tantas, com algu- 
mas tnangueiras e jaqueiras, que está na aldea de Calangute, 
e se chama o dito palmar Bula Naique Bathé, que foi de 
Guná Badym, mouro, defuncto, e seus herdeiros, que ora o 
po8suhião, são fugidos pera o Idalcão, e não tornarão às terras 
de Bardes, onde o dito palmar está, depois que forão toma- 
das novamente pera mim por mandado de Dom João de Castro, 
meu capitão moore governador da índia, nem acudirão dentro 
no tempo dos pregões que nas ditas terras de Bardez forão 
dados per mandado de Dom Diogo de Almeida, capitão desta 
cidade, que as foy tomar, antes como revéis e desobedientes 
andão fora de minha obediência e serviço, por onde a dita 
fazenda me pertence direitamente como de alevantados que 
andão, o qual palmar e chão, que na dita aldea de Calangute 
das terras de Bardes está, o dito Diogo da Silva terá e pes- 
«uirá asy e da própria maneira que tinha e pesuia o dito Guná 
Badim, mouro, defuncto, e os ditos seus herdeiros, com todas 
suas entradas c saydas, terras, logradouros, demarcações, me- 
didas, e serventias que lhe direitamente pertencerem, e es- 
tiver decrarado no foral das ditas terras, c poderá nele fazer 
todas berafeitoria8 que quizer, e lhe bem parecer, como em 
cousa sua própria; com tanto que ellc dito Diogo da Silva 
aerá obrigado pagarme de foro em cada hum anno do dito pal- 
mar e chão dezoito tangas brancas, è dous barganins. e hum 
leal, ou aquilo que se achar que o dito mouro defuncto an- 
tigamente pagava. Notifiquoo asy ao capitão das ditas terras, 
e ao veador da fazenda nestas partes, e a todos os oficiaes a 
que pertencer, e mando que metão logo de pose do dito pal- 
mar e chão cora todas suas pertenças ao dito Diogo da Silva, 
e o deixem ter c posuir e lograr pera sempre, e delle colher o 
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f ru ;„, c fazer bcmfeitorias como em cousa sua própria sem 
i0 lho ser posta duvida nem embargo algum, porque aey 
lê' minha mercê; pagando elle porem o dito foro acima dc- 
crarado, e acudindo com ele aos tempos que for obrigado ,_e 
està será registada no tombo das ditas terras com decraraçao 
iío titulo da dita aldea em como o dito palmar he do dito Diogo 
da Silva, o qual rJo poderá vender sem minha licença, ou 
do meu Governador da índia, e sendo caso que aja uvi a 
alffuma nas demarcações ou confrontações deste pa mar c 
. hão o dito veador da fazenda se enformara do que lhe di- 
reitamente pertence» e diso fará decraração nas costas desta 
rarta Dada em minha cidade de Goa sob meu se o. y 

o mandou per Dom João de Castro, do seu conselho, seu ca- 
ilão íeraí e governador da índia &c Francisco 1 ernandes 
a fez a° vinte e quatro dias de setembro do anno do namment,, 
de noso senhor Jesu Chrísto dc mil quinhentos corenta ^ sete 
anos. Cosme Ancs a fez escrever.-/*»/» Joao de Casino. 

Terlado de hum mandado do veador da fazenda. 

O veador da fazenda §-c. Per este mando a qualquer es- 
crivão desta íeytoria de Goa que va meter de posse a , Diog 
la Silva do palmar e terras conteúdo na provisão atraz do 
senhor Governador. Antonio Pacheco ho fez em Goa avm te 
e sete dc setembro de mil quinhentos corenta e sete. R J 
Gonçalves de Caminha. 

Terlado da posse que lhe foy dada. * 

Em o» vir. te c uove dia» do me» de «etembro de quiuhe"- 
I09 ementa e eete foy metido d. poeee D.ogo j»' 1 ™;,". 
dadão do nalmar contheudo na carta delRey noso sennoi 
cl toda. én “adas, eaidae, logradouro». pertem;.., £«••>« 
e se... herdeiro» a pe»uío como cou»a »ua ? r °P ' °g c.C 
mar »e chama Bala Nayque Bate. que «to uM» * ( , 
gute, que foy de Guna Balim, mouro, defunto, e o dito og 
S. S Iva o pesuirá cm dias de sua vida em e 

deiros acendente? e decendcntes, asy e da manena que o 
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defunto a pcsohia com a mais terra que lhe pertencer e arvo- 
res de fruto, o que na dita carta decrara, e parte de humu 
das bandas de norte parte com hum palmar de Grou e de 
Mu Cliatim e Quesc Nayque, e de Mu Nay,, UÜ< e da banda 
<lo sul com hum palmar de Luou Nayque, e vay hum valado 
per anti o auibos, e da banda de leste com liitm valado antro 

0 chao de Dioliiu e Gala Vachimer, c du banda doeste com 
huma estrada e caminho que está antre o palmar de Co-m 

1 cugo carniceiro. Dentro no dito palmar está hum aposon. 
lamento dos Icnadarcs, c o dito palmar se chama Bala Nay- 
<iue Bate. Antre este dito palmar estão trinta palmeiras pouco 
mais ou menos que diz pertencer á misquita, o qual fui de 
Godo Vabalim, mouro, cnj.itão que foi, o qual foi entregue 
e metido de posse dele asy c da maneira que a dita carta 
decrara com todas entradas e saidas, logradouros, asy e da ma- 
neira que pertencia ao dito defunto, e ele dito Diogo da Silva 
ade pagar o foro que o dito defunto pagava a clRcy^uoso se- 
nhor, e por verdade foy metido de posse por Miguel Rodri- 
gues e por my.n Francisco Dias escrivão da feitoria, oje no 
dito dia. A liguei Rodrigues— Francisco Dias . 

(Livro 3.° foi. 275) v.) 


89 . 


Provisão de Governador D João de Castro sobre os 
christãos de Baçaim serem favorecidos. 


O capitão .geral e governador da índia Sçc. Faço saber a 
vos Dom Jerommo de Menezes, capitão da fortaleza de Ba- 
çaim, e a qualquer outro que ao diante servir a dita capita- 
ma, que p eI ° aver assy por serviço de Deos e dfElRey noso 
senhor, hey por bem que os gentios que na dita fortaleza e 
ruas terras são convertidos â fee de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, e todolos outros que ao diante se converterem e tornarem 
chnstãos, não sejão obrigados nem constrangidos ás coloarias 
(sic) como erão dantes que fossem christãos, mas vivão cm 
sua liberdade em qualquer parte desta ilha de Baçaim que 
qiuzerem sem obrigação alguma das ditas coloarias. Notcficuo 
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assy ao dito capitão, e a todolos officiaes a que pcrtençcr, o 
mando que inteirameute cumprão e guardem este aos ditos 
christãos como nelle se contem sem duvida alguma. Francisco 
Fernandes o í ez em Baçaim a 28 dias de outubro de 1547. 
Cosme Anes o fez escrever . — D João de Castro . 

Para que os gentios desta fortaleza e suas terras, que são 
convertidos á santefee catholica, não serem constrangidos nem 
obrigados ás coloarias, e vivão em sua liberdade em qualquer 
parte desta ilha de Baçaim que quizerem. 

Cumpra-se esta Provisão do Senhor Governador como ee 
nella contem — Dom Jerommo de Menezes . 

Hey por bem de confirmar este Alvará assy e da maneira 
que se nelle contem. O Secretario Francisco Alvrez o fez 
em Baçaim a 11 de Março de 1549 . — ■ Garcia de Sá. 

Iley por bem de confirmar esta Provisão do V. Rey Dom 
João de Castro que esteja como se nella contem. Em Baçaim 
oje 26 de Julho. Pero de Colovar (sic) a fez de 549 anos. — 
Jorge Cabral, (a) 


90 . 


üummario 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Francisco Teixeira, seu moço da 
camera, doefficio de escrivão da alfandega da fortaleza de Onnuz, 
por tempo de tres annos, acabando seu tempo, ou vagando por 
qualquer maneira que s^ja, a pessoa ou pessoas que do dito otiicio 
são providas por provbòes suas feitas autes desta. 

Lisboa 27 do Janeiro de 1548. 

Tem confirmação do Viso Rey D. Constantino de 25 de Janeiro 
de 1561. 

(Livro 3.° foi. 191 v.) 

(a) Achámos este documento no Livrinho do Pai dos christãos ; 
foi. 81 v. mas copiado por mio extraordinariamente imperita. Cor- 
rigimos os erros, que por si eram manifestos ; entre os quaes en- 
trava chamar a D. João de Castro, l). Jcronimo ! 
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Iiinimarlo 

Carla d’ElRey fazendo merce a Pantalião cie Sá, fidalgo de sua 
ca*,, da capitouia de Sofala por tempo de ires annos. na vaJn 
das pesoas a que tem feito mercê da dita capitania por suas pro- 
vimes feitas antes desta F 1 

Lisboa 15 Fevereiro 1548 

E o dito Pantalião de Sá irá á índia na armada deste anno e 
nao indo, esta merce nao haverá eflfeito. 

Outra Postilla. 

Declarando que o dito Pantalilo de Sá servirá também de ca- 
pitão da fortaleza de Moçambique— Lisboa 13 Março 1548. 

(Livro 3.* foi. 61.) 

92 . 

Suinmttrfo 

feitos *£!£%>£*£ Lace, n <f° ^ ost j’ eito a0íl serviços quo lhe tem 

ua armada deste atino, e não indo não haverá efleito esta mercê. 

, r Lisboa 20 de Fevereiro 1548. 

a | Th. * Cu , m P/ a : s f d® Governador Francisco Barreto em Goa 
de Agosto de 1558. Era Secretario Quintino Martins 

[Livro 3.* foi. 38 v.] 


93 . 

Siimmarto 

Carta d’li||{ey fazendo mercê a Luiz Boto de Brito, cnvalleim 

"'“s" «* “*»■ «w» *> tu. m* e mL\ “zr 
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dos defunctos, e *eador das obras de Dabul por tempo de 8 annoi, 
acabando o seu tempo, ou vagando por qualquer maneira que seja 
pelas pessoas que por suas provisões feitas antes desta forem pro- 
vidas dos ditos cargos. 

E o dito Luiz Boto irá á Índia ua armada deste anno, e não 
indo, esta mercê não haverá effeito. 

Lisboa 20 de Março de 1548. 

Tem uma postilla que diz assim :s=»E posto que nesta minha car- 
ta he decrarado que faço mercê ao dito Luiz Boto de Brito dos 
cargos de Alcaide mór e feitor, e provedor dos defuntos, e veador 
das obras de Dabul, Ey por bem que pague na chancellaria o or- 
denado que houver de pa«ar dos cargos de feitor e provedor dos 
defuntos somente, por quauto no dito lugar não ha os mais cargog. 
[a] João de Andrade a fez em Xabregas a 4 de Junho de 1548.— 

(Livro 3 o . foh 91 v.) 


94 


ttiiiumiirio 

Carta cTElRey fazendo mercê a Francisco O ius, cavalleiro de 
sua casa, que na índia o anda servindo, filho de Diogo Affonso, 
apontador, do oííicio de escrivão da náo ou navio que Vai da Índia 
pelo cravo a Maluquo, por tres viagens, que fará huma apóz outra, 
acabando seu tempo ou vagando por qualquer maneira que seja pelas 
pessoas que do dito offieio slo providas por suas provisões feitas 
autes desta. 

Lisboa 20 de Março 1548. 

Tem o Cumpra-se do Governador Francisco Barreto, em Goa 

23 de Julho do 1558. r , 

(Livro 3.* foi 38 v.) 


(a) A razão he porque em Dabul não havia fortaleza nossa; mas 
a feitoria. 
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Segundo Regimento, que ElRey nosso senhor enviou a 
estas partes para o despacho da Relação e negocios 
aa justiça, o qual veio a 2ó d» setembro de 1548 
governando o Governador Garcia de Sá. *' 

Dom João per graça de Deos Rei de Portugal e dos Al- 
garv-es daquem e dalern mar em África, senhor de Guiné e 
da conquista, navegação, comercio de Ethiopia, A rabia. Pér- 
sia, e da índia etc. Faço saber a vós Dom João de Castro, 
do meu conselho, e V. Rei nas partes da índia, que eu fui 
ora enformado que o Ouvidor geral, e o Porvedor moor dos 
detuntos, e Juiz dos meus feitos, que nessas partes tenho oro- 
vidos e ordenados para cada hum dellcs conhecer dos feitos 
e causas que a seus officios e cargos pertencem, não podião 
dar tao breve despacho ás partes como era necessário assi 
por serem poucos, e as causas muitas, como pelo Reo-i m ’ en t 0 
que lhe foi ordenado para despacho dos feitos não prover a- 
cerca disso tão compridamente como era necessário, pelo qua 
ordenei de mandar la mais Desembargadores, e dar regimento 
para que melhor, e com mais brevidade as partes possão ser 
despachadas, no qual ei por bem que se tenha o modo e or* 
ciem seguinte. 

* £ r . ove d° r m °or e J uiz dos feitos da fazenda conhece- 
rão dos feitos que lhe pertencerem por bem de seus officios c 
os processarão cada hum per si só, e os que forem até quan- 
tia de cinquoenta cruzados detreminarâo tinalmente sem aver 
delles appelação nem agravo, e sendo de mór quantia, o dito 
Juiz da fazenda processará aqueles que a seu cargo pertencer 
ate nnal, e sendo finalmente conclusos os levará á Relação, 
e nella os despachará com outros Desembargadores , que ao 
menos sejão dous conformes com o dito Juiz/em maneira que 
com elle sejão tres conformes em huma tenção. 

II. L o Ouvidor geral e Provedor moor conhecerão assi 
mesmo das causas que a cada hum delles pertencerem ate as 
aetremiiiarem finalmente, e nas que não pagarem da dita 





fascículo 5 / 207 

quantia de cinquoenta cruzados ou sua valia darão suas sen- 
tenças á execução sem appelação nem agçavo; e sendo as 
causas de mor quantia, não darão appelação, e porem poderão 
as partes que se sentirem agravadas de suas sentenças agra- 
var delias para a Relação que nas ditas partes per meu man- 
dado he ordenada; e sem embargo de agravarem se fara exe- 
cução pelas ditas suas sentenças dando as partes vencedores 
fiança que revogandose a sentença o fiador que derem tor- 
nará tudo aquillo que pela sentença lhe for entregue em 
quanto for revogada, guardandose em tudo, assi acerca disso 
como do prossiguimento dos ditos agravos, a forma que per 
minhas ordenações he dada quando se agrava das sentenças 
dadas pelo corregedor da corte dos feitos eiveis. 

III. E quando se assi as partes se agravarem das sentenças 
finaes, os scrivães dos ditos feitos que forão na primeira ins- 
tancia ficarão scrivães no enso do agravo, e elles terão tal 
maneira que distribuirão os ditos feitos que forem por agravo 
entre os Desembargadores que delles não forem juizes na pri- 
meira instancia, tanto a huns como aos outros , e aquelle De- 
sembargador que for juiz do feito, per lhe ser distribuído, tanto 
que for concluso o vera em sua casa, e o levara a Relação, e 
o despachará na mesa com outro Desembargador , e sendo 
ambos conformes em confirmar, porá sua sentença, e sendo em 
desvairo, o verá outro Desenbargador, e sendo em confirmar, 
se porá sentença conforme ao parecer dos dous, e sendo con- 
forme com aquelle que for cm revogar, hiráaoutro, e sendo 
este quarto conforme com os dous em revogar, se pora a sen- Á 
tença, e sendo conforme com o outro que he em confirmar, 
hirá o feito a outro quinto, e conforme ao que assentar com 
qualquer dos outros dous se pora a sentença. 

IV. E quanto aos feitos crimes de que o Ouvidor geral c 
o Juiz dos feitos da fazenda conhecerem, «lies os processarão 
também per si sos até final, e porem as contrariedades, e de- 
fesas, e artigos de contraditas, subornação, e falsidade, com 
que as partes vierem nos taes feitos os ditos Juizes os leva- 
rão á Relação , e nella os despacharão em mesa com dous 
Desembargadores cada hum em maneira, que ao menos seja° 

no despaeh' segundo o que pela maior parte dei- 
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les for acordado, se porá o despacho; e sendo o leito dc morto, 
ao pronunciar da cortraricdade ou defesa, e pronunciação de 
contraditas , ou lançamento de ordens, ou de imrnunidade 
de igreja, a que se alguma pessoa chamar, ou qualquer outra 
mterluctoria que tenha força de definitiva, serão sempre tres 
conformes, e não o sendo, entrará no despacho do (fito feito 
outro Desembargador, ou Desembargadores até serem tres 
conformes, e segundo o que tres acordarem se poerá o des- 
pacho, e o dito Ouvidor geral, quando lhe for pedida carta 
de seguro de morte com defesa, a mandará ajuntar á devassa, 
e a levará a Relação, onde lhe será concedida ou denegada. 

Y. Ei por bem que o Ouvidor geral, per si só sem appe- 
lação nem agravo possa mandar açoutar escravos captivos, 
e gente da terra, que não forem mercadores, nem ourives, 
nem bramenes, nem gancares, e isto quando por suas culpas 
o merecerem. 1 

VI. E porque sou informado que nessas partes a gente 
da terra querelão hutfs dos outros muito levemente, e os fa- 
zem prender, e huns gastão suas fazendas, e outros perecem 
ao desamparo. Ei por bem que da gente da terra se não re- 
ceba querela, salvo em casos de morte ou aleijão, e juramen- 
tos falsos, e falsidade, e nestes casos quando quizerem que- 
felar, seja perante o Ouvidor geral, estando presente, e sendo 
absente, perante o Ouvidor da fortaleza onde o caso aconte- 
cer: c quanto aos mais crimes se poderão queixar per peti- 
ções aos juizes e ouvidor, que lhe farão justiça. E porem não 
serão presos senão per final sentença. 

\II. E porque algumas pessoas fazem prender muitas 
outras da gente da terra por dividas e contratos, e depois 
que os teern presos os deixão jazer na cadea sem os deman- 
darem, onde perecem por ser gente muito pobre e desempa- 
tada; Ei por bem que a pessoa que fizer prender qualquer 
pessoa da terra por divida que diga que lhe deve, o demande 
dentro de quatro dias, e prosigua a causa atee final sentença, 
e não o demandando dentro no dito tempo, ou posto que o 
demande, deixando de fallar ao feito por espaço de oito dias 
sem ter legitimo empedimento; Ei por bem que os tacs pre- 
sos sejão logo soltos, e soltos sigão seus feitos. 
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VIII. E porque muitas vezes se acontece os juizes pren- 

derem muita gente da terra por furtos, e outras culpasf e os 
juizes e senvaes são negligentes no despacho delles! mando 
que os ditos juizes os despachem com muita brevidade e 
11,10 08 ‘íwpachando dentro de vinte dias do dia que forem 
piesos, os senvaes de seus feitos serão obrigado s q levar os 
ditos feitos ao Ouvidor geral, estando presente, ou ao Ouvidor 
da fortaleza, iuio estando o Ouvidor nrpQPnfo 

«He avecar a »i o, H, e 

to Xo? 6Cr,VilCS C ° mp ' i,il0 801 PO"* *> 

IX. Ei por bem que todas as devassas que se tirarem do 

. ; .,a lugar, e querelas que se derem dos ditos casos, aíi nas 
h»ru ezas e lugares da índia, como em Ormuz , Malaca e 
boftalla, o traslado delias venha ao Ouvidor geral o qual as 
mandara distribuir pelos scrivães dante si, e eíles a’s rnostra- 
lao ao dito Ouvidor, o qual as proverá, e mandará prender 
o culpados o pera isso os dará em rol aos juizes / meirt 
mios, e alcaides, e ass, ao Procurador dos meus feh^s pera 
se acerca disso fazer justiça conforme as ordenações e reS- 
mentos, e os Ouvidores e juizes das ditas fortalezas serão 
> uigai os a mandar as ditas devassas e querellas ao dito Ou- 
vidor geral na primeira monção que ^uver depois das ditas 
devassas serem tiradas , e as querellas dadas , sob pena de 
pagarem enquoenta cruzados pera o hospital da cidade de Goa 
poi cada huma que não mandarem , e o Ouvidor geral terá 
cuidado de executar a dita pena nos que nella enfonerem? 

das fortaip/iü 8 ] 110 P ° l al 9 a( | as q«e são dadas aos capitães 
las íoi tale/as desas partes da Índia, Ormuz, Sofalla, e Ma- 
laca, os ditos capitães teem alçada nos crimes em piães até 
morte inclusive, a qual alçada lhe foi dada em teLpo que 
nessas partes não avia Relação, como ora ha: Ei p 0 P r K 
que quando os ditos capitães conhecerem de casos cTmorS 
do piacs por uguezes e condenarem algum a morte narrai! 
■?;J ao übll S a Jns appellar, c appellem por parte da justiça ain- 
a que a parte nao appelie, e neste caso ei por bem q Ç ué não 
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tenhão alçada, posto que a tivessem atéqui per seus regi- 
mentos e outras provisões. ^ 

XI. Ei por bem que além do conteúdo neste Regimento 
se cumpra e guarde o Regimento que levarão os Desembar- 
gadores quando de quá forão, e o conteúdo em minhas orde- 
nações naquillo em que este Regimento nào for contrario. 
Antonio F erraz o fez em Lisboa a vinte e dous dias do mez 
de Março de mil quinhentos quarenta e oito. 

O qual Regimento era assinado por ElRei nosso senhor, 
e ao pé tinha a sobscripçao seguinte : 

Regimento do modo que se hade teerno despacho dos fei- 
tos na índia. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 5). 

96 . 


Hninmarlo 


Alvará d’EHtey havendo por bem que posto que Francisco Tei- 
xeira, seu moço da camara, a quem tem feito mercê do officio de 
escrivão da alfandega de Ormuz por tempo de tres nnuos, nlo vá á 
índia na armada deste anno presente de 1548, em que as pessoas a 
que ha feito mercê do oíficios para as ditas partes tio obrigadas a ir, 
não perca o dito oíficiof sem embargo da provisão que tem passado 
para todos os quo tiverem oíficios para a índia, e a que delles fizer 
mercê, irem na dita armada. 

Lisboa 28 de Março 1548. 

(Livro 3.° foi. 192.) 

97 . 

Sttmmario 

Alvará d ElRey por que ha por bem quo Luis Boto do Brito,' fi- 
dalgo de sua casa, a quem ha feito mercê dos cargos dc feitor e pro- 
vedor dos defuntos de Dabul por tempo de 3 annos. não perca o s 
ditos cargos, posto que não fosse á índia na armada que este ann o 
presente de 518 foi para as ditas parte» , e que as pessoas a que 


* m*. 


fascículo 5.® 2?il 

fez mercês de ofícios para ellas, e erão obrigados a hir , não percão 
os ditos cargos, sem embargo da provisão que tem passado para 
todos os que tivessem officios para a índia, e a que delles fizesse 
mercê, hirem na dita armada. 

Em Xobregas 24 de Maio de 1 543. 

(Livro 3.° foi. 92 v.) 

98 . 

iiimmarto 

Carta do Governador Garcia de Sá passada"etn nome cTElRey a 
Antonio de Abreu do oíKiçio de Escrivão da casa dos contos, por 
tempo de 3 anuos coin o ordenado de 40$ reis em cada hum anno. 

Goa 20 Junho 1548. 

Era Secretario Cosmo Anes. 

Veaüor da fazenda o Licenciado Manoel Mergulhão, do desem- 
bargo delRey nosso senhor, 

(Livro 3.° foL 21) 

99 . 

Siiuimarfo 

Alvará dElRey havendo por bom que posto que Affbuso de Freitas, 
moço da catnara da Rainha sua sobre todas amada e pregada mu- 
lher, a quem fez mercê dos cargos de Alcaide mór o feitor, prove- 
dor dos defuntos e hospital, almoxarife do alm^zem dos mantimen- 
tos, e vedor das obras da fortaleza de Sofalla por tempo de 3 nu- K 
nos, não fosse á Indiana armada deste anno presente de 1548, 
em que as pessoas que tinhio cargos pera as ditas partes, o a quo 
deles fez mercê, erão obrigados a ir, nio perca os ditos cargos, sem 
embargo da provisão que tem passada para todos os quo tivessem 
ofíicios para a índia irem na armada deste anno. 

Lisboa 8 do Outubro de 1548. 

Tem uma Postilla , assignada pela Raynha , em nome d,E|lRei 
D. Sebastião, mandando quo este Alvará pfcsse pela chancellarin 
posto que seja passado o tempo em que per ella houvera de passar. 

E não pague çhaneellaria alguma. 

Lisboa 8 de Março de t558. 

(Livro 4.® foi. 110 r.j 


212 


ARCHIVO PORTUQUEZ ORIENTAI 


100 . 


Alvará (TElRey sobre os 800$ réis que se hão de dar 
cada atino ao Collegio de S. Paulo de Goa, 
alem das rendas dos Pagodes. 


Eu EIRey faço saber a quantos este meu Alvará virem 
que eu passcy huma minha carta a 8 de Março do anuo de 
546, por que ouve por bem de pera sempre mandar dar em 
cada hum anno ao Collegio da Conversão de Sam Paulo, que 
he feito na cidade de Goa nas partes da índia , oitocentos 
mil reis pera as despesas do dito collegio; e porque ora sao 
informado que lá ouve duvida se se entendião os ditos oito 
centos mil reis alem das rendas que o dito collegio tem «las 
casas que forão Paguodes dos Gentios, ou se avia de entrar 
nesta conthia as ditas rendas : declaro que minha tenção he 
que o dito collegio aja pera sempre os ditos oito centos mil 
reis em cada hum anno á custa de minha fazenda, e isto alem 
das ditas rendas que assy tem das ditas casas que forão Pa- 
godes, os quaes oito centos mil reis ey por bem que sejão 
pagos pela maneira contheuda na dita carta ao Reitor do dito 
collegio des o tempo que per virtude delia os ouvera daver 
em diante. Noteficoo assy ao meu Visollcy nas ditas partes, 
e a qualquer outro meu Governador que ao diante for, e lhes' 
mando que cumprão e fação inteiramente cumprir c guardar 
este Alvará como so nelle conthem, o qual quero que" valha, 
e tenha força e vigor como se fosse carta feita cm meu nome, 
e passada pela minha chanccllaria, sem embargo da Ordena- 
ção do segundo livro, que diz que as cousas cujo effeito ou- 
ver de durar mais de hum anno passem per cartas, e passando 
per Alvarás não valhão, e isto mesmo se cumprirá posto que 
não passe pela chanccllaria, sem embargo do Ordenação do dito 
2 \ Livro, que dispõe o contrario. .Jeronimo Corrêa o fez em 
Linboa a 22 de Outubro de 15 18. E do theor deste se passou 
outro pera hir per outra via. Eu Manoel de Moura o fiz es- 
crever. 

[ Pombo Geral foi. 39 v. c Tombo das teiTas dos Paomdes 
d a ilha d c Goa foi 4 v.] 


fascículo 5.' 


2i3 




101 . 

Sumiiiarlo 

r Carta (.VElBfey fazendo mercê a Matheus Corrêa, seu moço da 
câmara, dos oflicios de feitor, alcaide mór, provedor dos defuutos 
« hospital, e veador das obras da fortaleza do Soífala pelo tempo 
de 3 annos, nos quaes cargos eu trará tanto que acabarem seu lern- 
})o as pessoas que delles fossem providas por suas provisoes feitas 
antes desta, ou vagarem por qualquer via que seja. 

Lisboa 23 de Outubro de 1548. 

(Livro 3.° foi. 130.) 

102 . 

Siimm sirlo 

Carta d’ElItey fazendo merco a Ayres Gomes de Brito, fidalgo 
de sua casa, do tres vi igous de capitão e feitor de ruío ou navios 
que vão da índia para Moçambique, a.s quaes viagens servirá hurna 
apoz outra tanto que forem cumpridas as provisoes que disso tiver 
passadas a outras pessoas, feitas antes de 16 de Fevereiro do anno 
passado de 1548, em que lhe fez a dita mercê, ou vagando por 
qualquer via que seja. 

Almeirim 18 de Fevereiro de 1549. 

Tem o cumpra-se do Conde VisoRey em Goa 10 de Setembro 
de 1562. 

Livro 3.° foi. 204.) 
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OL EIRey D J»ao 3. confirmada por ElRey D . 
Sebasttao fazendo mereca Rex Nordim, filho de Rex 
Aarafo, que elle seja Goazil de Ormuz depois do 
fallecimento dc seu pai. 

Dom Sebastião per graça cie Deos Rey de Portugal e dos 
lgarves daquein e dalem mar ern África, senhor de Guiné 
d conquista, navegaçSo, comercio de Ethiopla, A rabia, Per* 

ór parte d"e Lx N *¥ q f r,a vire ‘n faço saber que 

p< te de Rex Nordim , Gml da cidade e reino d’Ormuz 

-nhor : P ^ entad ° otresIado da carta, per que ElRey meu 
* vo » <l u « 8anta . gloria aja, lhe fizera mercê do dito 
azilado, concertado e assinado per Francisco Nunez e Fran- 

r„f: «súh ,?" ' d3 feituria d '° r, " az • d ° < i- e ° *«*- 

= Dom João per graça de Deos, Rey de Portugal e dos 
Jgarves daquein e dalem mar em África, senhor efe Guiné, 
' pr ;, q r?’ navegaçao, comercio de Ethiopia , Arabia, 
a \ 6 <a ndia ® tc - A quantos esta minha carta virem 
<ço saber que a vendo respeito aos muitos serviços que Rex 
' a da C1 dade e reino de Ormuz, me tem feitos, e 

, ’ e V, diante espero que me faça, pelos quaes he rezão 

a J* -p ® u tr ( e f flZeP me J’ cc a seus filhos, e asy a vendo res* 
eito a Rex Nordim, seu filho mais velho, vir a minha côrte, 

?® <8erVir ’ C 8er tal P es30a > de <l ue eu confio que na 3 
ousas de que o encarregar me servirá com toda fioldade, e 
ara de 8y aquella bo» conta que deve; por todos estes res- 
íitos, c por m.iyto folgar de fazer nisso mercê ao dito Rex 
^ara o, seu pay , e a elle, por esta presente carta tenho por 

Zl 6 1 merce d J? dit0 officio de goazil d‘ a dita cidade 

_ J n ° 6 ® l ' inxxz per falecimento do dito eeu pay, com to- 
-j* 8 ? us or< ) ena dos, dadas de oíficios, mando, e jurisdição, 
v i egios, e liberdades, franquezas, e cousas que direitarnen- 
- per enccmaodito goazilado, asy e tão compridarnente como 
x o em o dito Rex Xaraib seu pay per minha carta, e o 
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ti verão os outros goazis passados. E quero e mando que tanto 
que o dito Rex Xarafo, seu pay, fallecer, elle sobceda logo 
no dito officio de goazil, e lhe seja dada a posse delle com to- 
das as cousas a elle toquantes por esta presente carta, sem 
pera isso ser necessária outra alguma minha provisão. No- 
teíicoo asy ao meu capitão mór e governador nas partes da 
Índia, que ora lie, e aos que ao diante forem, e aos capitães 
da minha fortaleza d , Ormuz, veadores de aninha fazenda nas 
ditas partes, e a todos e quaesquer outros meus capitães c 
ofíiciaes, e pessoas, a que o conhecimento desto pertencer, e 
lhes mando que tanto que o dito Rex Xarafo falecer dem logo 
ao dito Rex Nordim,scu filho, a posse do dito officio de goa- 
zil, e lho deixem ter e servir em dias de sua vida pela. ma» 
neira acima decrarada, e em todo lhe cumprão, c fação intei- 
ramente comprir e guardar esta minha carta, como se nella 
contem, sem nisso lhe ser posto duvida nem embargo algum, 
porque asy hc minha mercê: e elle jurará na minha chancel- 
laria, B em sua lcy de servir o dito officio bom, fiel, e verda- 
deiramente , guardando em todo meu serviço, e o direito e 
justiça das partes, e asy o serviço d’LlRey (1’Onnu/, e o bem, 
e pro v eito, e segurança de seu reyno e estado. E por firmeza 
delo lhe mandei dar esta carta asinada por mym, c aselada 
do meu sello pendente, e passada por a dita chancellaria. 
Dada em a villa d’Almcirim a 26 dias de Fevereiro. Pero 
Fernandes a fez ano do nacimento de nosso senhor Jesu Chris- 


to de 1519.— 

Pedindo-me o dito Rex Nordim que ouvesse por bem de 
lhe confirmar a dita carta, e avendo eu a isso respeito, e por 
lhe fazer mercê, ey por bem e me praz de lha confirmar, co- 
mo defeito por esta confirmo, para que se lhe cumpra, e guar- 
de asy e da maneira que na dita carta he conteúdo, e decla- 
rado; per firmeza do qual lhe mandey passar esta por mym 
asinada, e assellada com « meu selo pendente. Dada em Lis- 
boa a 8 de Fevereiro. Baltazar Ribeiro afez anno do naci- 
mento de nosso senhor Jesu Christo de 1571. Eu Bertola- 

meu Fróis a fiz escrever — EIRey. 

[Livro 4.* foi. 279 v.] 
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J04. 

:t?zr B r j 

Not divi seujilho , ■para que cada um em sua /- t*** 
tenha inteira jurisdição no g asilado * “ 
de Ormuz. 

a,vará virem 

nie foi apresentado o treslado de hum alia^S <Ie 0rmus! « 
nhor e av 0 , que santa gloria aja, concertai Re ? T 11 * 0 ' 
Francisco Nunez, que servio de escrivão f **‘ slt } íul ° P ei 

° ? esla(,< í he 9 seguinte.- ^ £ °‘ m d ’ 0im 

que por a muiía coíCç^que teíh? de EeTÍ"? vircm 

a quê VnhVSml?eTrdrofft e Norii "I‘«euS! 
do dito seu pay,que me servirá Í K d ° goazil P or «orte 
dade e fidelkl^que deve e se lu*'"’ & C ° m a <l uela ver. 
folgar de lhes fazer ni«> «c^ô Zeí*! 6 P° p ,nuit » 

mando que em quanto cada him ,i„i aIvará e 7 por bem e 
ficio de goazil, o mcuST 'l 8 m . e 8ervi ‘-»o d, to 0 f- 
que ora for, e os que ao diante forem 1 * 11 * íorta,eZa °nnuz, 
ciai da dita fortlleza asy datsS "?. mrír ? ^ ^uor! 
possa entender, nem entenda d erK ’ h° m ° C a . fa/ ‘ ent1 ^ n ao 
que seja em cousa alguma daoúelas „ hu, _ na Vla nem rezSo 
do, e do provimento/mando e iuri« ? U ~ Sa 5 ° d ° dlto goazila- 
*em de tudo usar, e em tudo ^.nv^T d ° g0azi1, e 08 dei- 
o dito R ex Xarafo em sua vi h Jlv ™ ,ne nte » a saber, 
eeu filho, depois da morte do tYitn a* ° dlto ^ ex ^ 01 'dhn, 
vida , porque asy o e y por bem o ** outl ’ os y cra «ua 
quoo asy ao meu ra .nits! , ^ meu 8ervi ÇO. Notefi- 
da índia, e aos Vedores P de minha f a7 f V erna(,or na a partes 
capitães oficiaes da dita fo™ale/a írn^ " as dlta3 parte8 > 
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einbargo algum, porque asy he minha mcrcô. E este quero 
que valha, tenha força e vigor, como se fosse carta em nur- 
gaminho asmada por mym, e asellada do meu sello pendente 
e passada por minha -chancellana, seih embargo da Ordena.’ 

2 , ^ivro, Titulo 2 ?> manda que as èoúsas cujo 
effexto oüver de durar mais de hum anno passem por cartaí, 
e passando per alvarás n3o valhào; e se cumpra inteiramente, 
posto q ue «ao seja pdssádo pela chahcelaríh outrosy sem em- 
bargo da Ordenaçao em contrario. Pero Fernandes o fez em 
Almeirim a 26 dias de Fevereiro de 1549.== 

Pedmdome o dito Rex Nordim ouvesse por bem de lhe con; 
firmar o dito Alvará, e avendó eu a isso respeito, e por lhe 
fazer merce, ey por bem de lho confirmar, como de feito por 
este confirmo, pera que se lhe cumpra é guarde o dito alvará 
em sua vida asy e da maneira que nele-he conteúdo e dè- 
crarado, posto que este não passe pela chancelaria. Baltezar 
Ribeyro o fez em Lisboa a 7 de Fevereiro de Í571. E valerá 
como se fosse carta feita em meu nome , e aselada do meu 
se io pendebte sem embargo da Ordenação do Livro 2 • Ti- 
tulo 20, que dispõe o contrário. Eu Bertolameu Frois‘o fiz 
escrever. — RE Y. 

( Livro 4.* foi. 285 v. ) 


105 . 

Provisão de Governador Jorge Cabral para .se nãú 
fazerem mais pagodes e mesquitas nas terras 
de JJaçaim , e se favorecer alli 
a conversão * 


o Capitão geral e governador da índia. Faço saber ao 
capitao desta fortaleza de Baçaira, e ao Ouvidor delle, e aos 
lanadares destas terras de Baçaim, e a todos os oíficíaes é 
Pessoas a que pertencer, que eu pelo aver assy por serviço 

nenVi 608 6 ^ 00880 senhor, hey por bem e mando que 

nenhuma pessoa de qualquer qualidade que seja torne a edi- 
ncar pagode ou mesquita, nem alevantar, e o que o contrá- 

2 » 
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rio fizer pela primeira vez pagará dez pardáos, ametade per* 
o Tanadar que o executar, e outra ametade para o hospital, e 
pela segunda vez, que se execute na tal pessoa a pena que 
o direito em tal caso determina; e assy hey por bem e man- 
do que nenhuma pessoa de qualquer estado e condição que 
àeja, seja ousado a impedir a outra pessoa que não seja chris- 
taã, e o que o contrario fizer pagará cinco pardáos, ametade 
para o Tanadar que a dita pena executar, e a outra ametade 

E ara o hospital : e assy ey por bem que qualquer mouro ou 
ramane que fizer algumas cerimonias a algum christãp, com 
a qual cerimonia dee a entender que o torna á sua seita ou 
gentilidade, por cada vez que esto fizer, pagará de pena dez 
pardáos, ametade para o Tanadar que executar a tal pena, 
e a outra ametade pera o hospital. Noteficoo assy e mando 
que a cumprão e guardem como se nella contem, e será 
apreguada era todas as terras e Tanadarias de Baçaim, e fazer 
assento de como foi apregoada cada hum em sua Tenadaria. 
Pero de Salazar o fex em Baçaim a 2 de Agosto de 549 an- 
nos. João Caraello o fiz escrever em absencia do Secretario 
Francisco Alvrez. — Jorge Cabral . 

Tem certidão de ser apregoada pela Pragana cie Salcete 
aos 11 de Setembro de 1549. E na Cassabé de Tanná a 30 
de Julho de 1550. 

(Livro do Pai dos christãos, foi. 74 v.) 

106 . 

Provisão do Governador Jorge Cabral sobre se descobrirem 
as terras, que forão dos Pagodes, e andam 
sonegadas. 

O Capitão Geral e. Governador da Índia etc. Faço saber á 
quantos este meu Alvará virem que eu são enformado que 
muytas pesoas trazem sonegadas terras, palmares, ortas, e 
outras propriedades <jue forão dos Pagodes e dos servidores 
dclles, as quais propriedades todas pertencem ao collegio de 
Santa Fee, e as trazem asy sonegadas sem diso pagarem ren- 
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da á dita casa, polo qual ey por bem e mando que tanto que 
lhe este for noteficado, o qual se apregoará em todas as gan- 
oarias segundo costume pera que a todos seja notorio, e hos 
escrivães das ditas gancarias pasarão diso certidão , a pesoa 
ou pesoas que trouxerem quoaisquer das ditas propriedades 
as descubrão ao veador da fazenda, ou a Álvaro Aflonso que 
arrecada as rendas da dita casa, pera serem asentadas no livro 
da casa, e serem arrendadas, e não nas descobrihdo, tanto que 
lhe for notefiquado, mando que sojão presos, e da cadea pa» 
guem toda a renda que se montar em todo o tempo que 
trouxerem as ditas propriedades sonegadas. Lucas Gonçalves 
o fez em Goa a 16 de Setembro de 1549.— Jorge Cabral. 

(Tombo das torrão dos Pagodes da Ilha de Goa foi. 4.) 

107 . 


Provisão do Governador Jorge Cabral sobre a limitaçã * 
das cartas e alvarás > que devem passar pela 
chancelaria destas partes da. lndia> 
e quaes não devem passar 
por ella . 

O Capitão geral e Governador da índia etc. faço saber 
a quantos este meu alvará virem que avendo respeito oomo 
muitas cartas e alvarás que per mim herão assinados e feitos 
pelo Secretario, se não passavgo pela chancelaria até asora 
e sobre isso aveer já em tempo dos governadores passados 
requerimentos e duvidas por parte desta cidade, e dos officiaes 
rtelKej nosso senhor; e por isso o governador que foi Dom 
Joao de Castro, que Baos aja, screver ao dito seqhor que 
ouvera por serviço de Deos e de Sua Altezq que os alvarás e 
cartas assinadas por elle governador, feitas pelo dito secretario, 
que fossem de deligencias, pagamentos de soldos, e de dadas 
de alguns offic os por tempo certo, alvarás de mestres de na- 
vios, contramestres, pilotos, e de capitães de navios d’armada, 

e d^n/n * 8 ’ ® Ae ba . r ° a ? tu8 ’ e de comltres, e sota-comitres, 
6 de8 Peweiro3 , e meirinhos , q ue são officios de serviço e 
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não de mercê nem proveito, mas antes de risco de suas pes, 
soas, e gastos de suas fazendas, per andarem d’armada no mar, 
e pelejando, não passassem pela capcellaria, e quanto a todas 
as outras cousas assi da justiça, como das cartas de capitanias 
de fortalezas, e de feitorias, e screvaninhas delias, que se pa- 
gasse dizima, assim como 5$ua Alteza mandava, por serem cou- 
sas de justiça, e officios, e que se fazem aos homens, de que hão 
proveito; e isto-até Sua Alteza prover, segundo vi por huma 
carta do dito governador feita o primeiro de Dezembro de 
lodo; e avendo respeito ao dito senhor cm huma sua carta que 
lhe screveo, feita a 14 de Março de 1547, em ella lhe screver 
num capitulo de que o traslado he o seguinte :=E quanto ao 
” que fizestes acerca do regimento da chancelaria, foi muito 
„ bem feito, e ouve por muito meu serviço limitardelo na ma- 
„ nena que me screveis, porque sem esta limitação parece 
„ que se não poderá lá praticar nem usar delle ; mas de dizi* 

„ mas de sentenças, e outras cousas de justiça he muita resão 
,, que se pague chancelaria, porque assi convem para bom go- 
„ verno dessas partes, e para se as cousas delias melhor sus- 
„ terem. = Ei por bem e mando que a dita determinação e as- 
sento do dito governador Dom João de Castro se cumpra e 
guarde mui inteiramente como se nelle contem, e o dito se- 
nhor aprovou ; e que todos os perdões, cartas dos officios em 
vida, e de emancipações, legitimações, seguros, alvarás de 
fianças, sentenças, cartas de officios de feitorias, e de thesouro, 
e scriyães destes cargos que forem traspassados per provisão 
delRei nosso senhor pelas pessoas que por Sua Alteza forão 
providas ou traspassarem per licença dos governadores, e todas 
as cartas e capitanias de fortalezas, e doutros quaisqiter officios 
de que forem providas quaesquer pessoas por trespassação que 
em ellas delles fação por licença de Sua Alteza ou dos governa- 
dores, ou pessoas que delles forem pi-ovidos pelo dito senhor ; e 
assi as provisões dos cargos de scrivães das náos da carreira 
de Maluco, da de Banda, e de Ceilão, da de Pegú, e da de 
Moçambique, e da de Ormuz, e da ndo que vai de Malaca 
pela via de Chorbandel, sendo providas pelos governadores, 
passem pela dita chanccllaria, e assim as cartas das mercês de 
bens moveis, ou de raiz que forem feitas em nome do dito se- 
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nhor pelos ditos governadores, e assi todas as mais cartas e 
provisoes que por Dem do regimento da dita chanoclnria destas 
partes por ene devem passar, tirando as cartas e alvarás acima 
declarados, que pelo assento do dito governador Dom João de 
Castro Sua Alteza ouve por bem que não passassem pela dita 
chancelaria; e mando aos vedores da fazenda, e ouvidor geral, e 
desembargadores, ouvidores, juizes, e justiças, officiaes, e pes- 
soas, a que este íor apresentado, que não cumprão nem guar- 
dem as cartas e alvarás sobre ditos, que pela chancelaria do 
dito senhor hande passar, não sendo por ella passados confor- 
me ao que aqui mando, e em todo cumprão e guardem nesta 
parte a ordenação sobre o tal caso feita, sob as penas nella 
conteudas. Noteficoo assim e mando que inteiramente fação 
comprir e guardar este meu alvará, o qual mando que seja 
publicado na Relação pelo chanceler, e na chancelaria, e nella 
registado, e na carnara desta cidade, e nos livros dos registos 
da fazenda destas partes, e nos das fortalezas delias, 
a °ii C j ° v iance ^ er mandará o treslado deste sob seu sinal e 
se lo do dito senhor para a todos ser notorio ; e de como for 
registado e publicado se fará assento nas costas deste. Fran- 
cisco de Lisboa o fez em Goa a doze de Outubro de 1549. 

O secretario Francisco Àlvres o fez screver. Posto que aci- 
ma diga no assento que tomou o governador que foi D. João 
e astio que das capitanias das fortalezas, e das feitorias, 
e scrcvaninhas delias se pagasse dizima, não se pagará mais 

o que per regimento do dito senhor está determinado.— 
Jorge Cabral . x 

( Livro vermelho da Relação foi. 8v.j 

108 . 


Suinmtirlo 

Alvará d’EIRey fazendo saber que elle tinha feito mercê a Mateus 
Jnques, escudeiro fidalgo de sua casa, que na índia falleceo, do 
othcio de feitor, e alcaide mór, provedor dos defunto», e veador dag 
lils «e Moçambique, e havendo respeito aos serviços que o dito 
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..o dito oíficiô! d«l1, n “w«r. có“rii.«*GÔd‘X 

sf»*r te^naí ir5F 

outras pessoas, feitas antes de 10 de J„lh n ,i„ 0 , 1 m passadas a 
1«*ll» S„„l q tS““ d » '«49 em 

Taterina Godiuha anteq Hp n m k e de casar com a dita 

Cnstanheira, veadór de sua faz uidT n* 86 ft,)reaentara ao Conde da 
officio, e sendo au‘o lhe passará d V61 80 , 10 apt0 P ara 0 dito 

alvará, para tanío quo mn enlTs Cert ^ ão nas cosla « deste 
que se llio faça sua ?arfa em forma. ° ,eCebfi '' poder ^querer 
Lisboa 5 de Novembro 1549. 

(Lirro 3.° foi 152.) 


109 

Siiuimario 

Sanclu 1 . 1 Tavíres d^íXí-m [ e3peit ° n a ? *%''*?* T* lho tem 
s». filho do Licenciado Jorsre Z P “í CaTa le "'° «dalgo da sua oa- 
da fortaleza de dTo, oníe S 6 110 ceroo 

lhe faz ' mereô -los clVZ de iSfnl d ° braÇ Ü «^ordo, 

finitos, e voador das obras , , provedor dos de- 

a ii nos, acabando »eu temnn nn ,t ' , ^ eza de Chaul por tempo de 3 
seja pelas pessoas que dos ditos^-fr por < l ua . 1( I uer maneira quo 

vi*. TJ s “ sa ° provid “ p “ *»«• p™- 

, r „ Lisboa 30 de Janeiro de 1550 
i’ dfS™ “ ^ *•*» •>»» Coustatino em G„ 15 d. 

(Livro 3 o . foi. 50 v .j 

no. 
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Jpiz dft Alfândega da dita cidade por tempo de 3 amios, acabando 
seu tempo, ou vagando por qualquer maneira que seja pelas pes- 
soas que do dito officio são providas por suas provisòes feitas antes 
desta. E o dito Antonio Rodrigues hirá á Iudia na armada deste 
anno presente, e não hindo na diui armada, esta inerce não haverá 
effeito. 

Lisboa 30 de Janeiro ldõO. 

[Livro 3.* foi. 93] 


ui 


.Provisão do Bispo de Goa cotn um capitulo de uma Carta 
de tiua Alteza ao Governador D . João de Castro 
sobre se não Jazerem idolatrias nas teiras 
de seu senhorio. 

Dom João de Albuquerque, por mercê de Deos, e da san- 
ta Igreja de Roma. Éispo de Goa e da índia &c. Coftfinnd 
ser verdade que EIRey nosso senhor 4 mandou huma carta a 
Dom João de Castro, que Deos aja, acerca da christandade e 
Conversão dos gentios á fee destas partes, a qual carta eu vi, é 
tresladeí fielmente, a qual carta tem vinte é cirico apontamen- 
tos, a qual tem o sennor Jorge Cabral, governador da Inclíà, 
C o treslado fielmente tirado tenho ern meu poder. 

O sobscripto ( sic ) delia he o qué se segue : 

*=Por EIRey. A Dom João dé Castro, do seu conselho, 
capitão mór e Governador da índia*. = 

1} o primeiro apontamento delia lie o que segue : 

=a= Dom Jòãò de Castro, amigo. Eu ÊlRey vos envio mui- 
to saudar Como sabeis a idolatria he tamanha offensa de 
Deos, que não devo eu consentir que a aja nas terras dessas 
partes, que são de meu senhorio, e porque são infornjado 
que na ilha de Goa ha alguns pagodes públicos e secretos (a), 
o que he tamanho déserviço de nosso senhor, como vedes, vos 

[a] Os pagodes templos estavam já a este tempo derrubados, como 
se vê por outros documentos. Aqui porem falia dos pagodes ídolos; 
porque a uma e outra cousa se applica o vocábulo. 
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éncoirtendo muito e mando que logo tanto que esta virdes 
defendais que não aja na dita ilha de Goa alguns dos ditos 
pagodés públicos nem secretos, e que nenhum official possa 
fazer, nem fáça de pedra, nem de páo, nem de cobre, nem 
de outro algum metal, e assy mesmo que em toda a ilha sé 
não fação algumas festas gentílicas publicas, nem os morado- 
res delia recolhão em suas casas pregadores bramenes da 
terra, e ordenareis que se busquem as casas de todos os brâ- 
manes e gentios em que se tiver presumpção por sospeita 
que estão idólos, e todas estas cousas defendereis com penas 
graves, e que se guardem inteiramente, e aquelles que nellas 
cncorrerem mandareis proceder contra elles , e dar execução 
ás ditas penas; e porque o caso he da qualidade que vós 
vedes, e tão importante á honra de nosso senhor e seu ser- 
viço, vos encomendo que como de tal, e tão necessário ao 
acrecentamento de sua fee nessas partes tenhais cuidado e 
lembrança delle achando ( sic ) quo inteiramente se cumpra 
o que neste caso vos mando que façais, e confio que fareis* 
somo de vós espero. = 

E pois Sua Alteza no principio deste apontamento diz que 
não quer que nestas terras, que são de seu senhorio, aja ido- 
latria; e como Baçaim seja de seu senhorio, e assy todas as 
íihas delle ,com que nos fica obrigação para trabalhar que em 
Baçaim e nas ditas ilhas não aja idolatria; e como eu seja pre- 
lado , tenho obrigação de meu officio alem do mandado delítey 
nosso senhor de trabalhar destruir esta idolatria péssima, assy 
por mim, como por servos de Deos, a quem eu o encomendo 
pelo qual rogo e peço ao Padre Belchior Gonçalves, e aos dá 
Companhia de Jesus, e assy ao Padre Vigairo Simão Tra- 
vassos, eaos Padresde S. Francisco que onde quer que acha- 
rem pagodes feitos ou começados a fazer ou a reparar, os 
destruão e derribem, para o qual lhe dou poder e authoridade; 
e isto pela obrigação de meu officio, pelo qual sou obrigado 
todo o que em mim for e estiver a desarreigar em o meu bis- 
pado toda a seita de Maphamede, e assy a gentílica, e t^do 
aquillo que he contrario áfee de Nosso Senhor Jesu Christo; 
e peço ao senhor Capitão Francisco Barreto, e aos Capitães 
que ao diante forem , que favoreção e ajudem em este caso 
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todo o que for nellcs, como cavaleiros de Jesu Chriato e El- 
Rey nosso senhor. Dada em Goa sob meu sinal, e sello quo 
serve na minha camara, a 15 de Março de 15ô0 annos . — O 
Bispo de Goa . 

Cumpra-se este alvaru delRey nosso senhor com se nelle 
contem. Oje 29 de Março de 1550. — Francisco Barreto . [a] 

[a] Não diz o Bispo de Goa de que data lie esta carta de Sua 
Alteza ao Governador D. João de Castro ; mas com pouco perigo 
de erro se pode referir a Março de 1546, que hc a data das que 
trouxe o Vigário Geral Miguel Vaz sobre este negocio da con- 
versão. 

Deve ler-se o que o Bispo Conde ( depois Cardeal Patriarcha de 
Lisboa ) Dom Fr. Francisco de S. Luiz, escreveo na Nota IX da 
sua edição da Vida de D . João de Castro por Jacinto Freire de 
Andrade, Lisboa, 1835. Ajustamo-nos com a opinião do Bispo Conde 
em quanto acha a carta, que Jacinto Freire põe no §. 69 do Livro 
l.° ussaz suspeitosa ; mas se deposta a incongruência do formulário, 
attentarmos na substaucia delia, não causará pouco espanto a co- 
incidência do pensamento do seu primeiro capitulo, com o deste 
que o Bispo de Goa insere na sua provisão, que também Le o l. # 
capitulo da carta que ello teve na mão. 

Se o Bispo Conde tivera noticia dos documentos que neste nosso 
5.° Fascículo publicamos, e de mais alguns dos outros Fascículos , 
nem acharia contradictorio e absurdo a I*ucena nos logares que 
delle cita na referda Nota IX, nem terty occasião de notar que 
ordens tão positivas, e ao mesmo tempo tão violentas . e de tão dif- 
ficily e ate perigosa execução acerca da extinção da idolatria , c 
dos ritos e festas gentílicas , nos logares do Oriente sugeitos aos 
poríugutzeSy e habitados , cm grande parte, de gentios , e mahu~ 
metanos , lhe parecia não ccncordarcm de maneira alguma com et 
grande prudjncia JElRei, e com a circumspecção qut clle sem- 
pre recem r:e?: dava, ainda em objectos muito menos importantes , 
c de muito menor interesse para a conservação , e paz daquelles 
estados . E finalmcnte ficaria persuadido que a esse tempo não so 
se receava em Goa alguma ordem eTElRey para a expulsão dos 
gentios , mas qub essa ordem ora já chegada, e havia quem a pu- 
blicasse como conveniente aos, interesses da christandade nestas 
terras. 

Outra cousa notamos ainda, e hc, que a carta donde o Bispo dc 
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112 . 


Rrovisãê (VElRey sobre a maneira que hão de ser pagos 
os officiaes da casa da Relação 
de seus ordenados . 

Eu EIRey faz saber a vós meu V. Rey ou Governador 
das partes da índia que ora he , e ao diante for, e aos vedo- 
res cie minha fazenda em ellae, que eu ei por bem e me prai 
que os ordenados c mantimentos que se pagão , e ouverem 
de pagar em cada hum anno daqui em diante no feitor da 
minha cidade de Goa aos olficiaes da casa da Relação das ditas 
partes, lhe sejão leitos os pagamentos dos ditos ordenados aos 
quartéis do anno por hum rol que o chanceler da dita caea 
fará de todos os officiaes delia em cada quartel , o qual será 
asinado por elle, e nelle se declarara como todos servem, 
e o que cada hum vencer em cada quartel , e por elle, e por 
vossos mandados que se farão ao pe delle, e seus conhecimen- 
tos, será levado em conta ao dito feitor o que lhe assi pagar, 
e as provisões que os officiaes da dita casa tiverem de seu» 
ordenados e mantimentos serão registadas no livro do dito 
feitor, as quaes se não pagarão em outro modo senão pela 
maneira acima dita este sera registado no livro da mesa 
da dita casa para p<* elle os ditos officiaes delia saberem a 
maneira de que hão de ser pa^os de seus ordenados e manti- 
mentos, e assi no livro do dito feitor. Noteficovolo assi, e 
vos mando que assi o cumpraes , e facaes comprir e guardar, 
porque assi o ei por bem, e este quero que valha como carta 
feita em meu nomp, e assinada por mim , e sellada do meu 
sello, e passada pela minha chancellaria sem embargo de este 
por cila nao passar, e das Ordenações do 2/ Livro, Titulo 

Goa trasladou este capitulo continha 25 apontamento^ ou capítulos; 
c a carta quo Jacinto Freire transcreve no logar citado, posto que 
não tenha divisão de capU*dos, pode com tudo mui coimnodamente 
dividir*se na mesma conta dos 2 Oi 

Muito mais poderamos dizer sobro o assumpto, mus nuo hcoppov- 
tuno alargai aqui a eacriptura, 
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20, que o contrario dispõem. Antonio Ferra* o fe* em Lis- 
boa aos 29 dias do tnez de Março de 1550 annos —Rey. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 11). 

113 . 

Regimento que trouxe o Licenciado Agostinho Fernandes 
Fracassos^ Desembargador c Promotor da justiça , 
para mar do dito cargo de Promotor . 

Eu EIRei faço saber ao meu V. Rei ou Governador na® 
partes da índia, que ora he, e ao diante for, que havendo eu 
respeito como para se saberem melhor alegar as rezões que 
para clareza da justiça, e inteira conservação delia, hera ne- 
cessário aveer hum Promotor, que fosse letrado e b # em cnten-* 
dido, ouve ora por bem de fazer nas ditas partes hum letrado 
Proraetor que estivesse na Relação que la tenho, o qual cum- 
prirá o regimento seguinte, 

I. Todas as inquirições que se tirai em pelo ouvidor geral, 
e assi pelo ouvidor e Juizes da cidade ou fortaleza, onde a 
dita Relação estiver, assi sobre mortes, como sobre outro® 
quaesquer delictos que sejão, não sendo sobre cousas de mi- 
nha fazenda, os escrivães que as tirarem serão obrijpdos den- 
tro de oito dias, do dia que forem acabadas de tirar, de as 
entregar ao dito Prometor , sob pena de perdimento de seu 
olheio, as quaes o dito Prometor verá com deligencia, e tanto 
que as vir, tirará a rol todas as pessoas que por ellas achar 
culpadas , o qual rol mostrará ao ouvidor geral, e lhe reque- 
rerá que as mande prender, e proceder contra elles conforme 
a minhas ordenações e regimentos. 

II. E por quanto eu tenho mandado que todas as devas- 
sas de mortes, e cortamento de membro, e querellas que se 
derem dos ditos casos, que se tirarem por bem de minhas or- 
denações nas fortalezas e lugares da índia, Ormuz, Malaca, 
e Sofalia, o traslado delias venha ao dito ouvidor geral, e 
que eile as mande distribuir pelos escrivães dante si, e que 
elles lhas mostrem, e que clle tire a rol os culpados, e a* d d 
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aos juizes, meirinhos, e alcaides, e assi ao Procurador de meus 
feitos, para acerca disso se fazer o que for justiça, conforme 
as ordenações e regimentos; e porque quando mandei que as 
ditas devassas se dessem ao dito ouvidor foi por não aver 
Prometor; e porque ora ordenei que o ouvesse, como dito he, 
ei por bem que todas as ditas devassas e querellas, que vie’ 

Z °T* 9 {orUl T S da India > ° rmuz - Malaca, eSofalla, 
o dito ouvidor as mande entregar ao dito Promotor, o qual as 

verá , e tirará a rol os que lhe parecerem que por el?aí são 
culpados, e devem ser presos, e dará disso conta a 0 P dito ouvidor, 
e lhe mostrará as testemunhas que culparem as ditas pessoas 
que elle tirar a rol; e parecendo ao dito ouvidor geral que ha 
contra elles culpa per que devem ser presos, assi o po^o arn* 

íido P r^ m o^ mba ^° na8 ^ taes devassas e querelas; esendoo ou- 
í e ^° Utr0 P alecer » 86 Ovarão as taes devassas, ern que 
orem differentes, á Relação, e nella se determinará pelo dito 
ouvidor e com outrqs letrados os que são culpados, e sídevem 
prender, estando a isso presente o dito Prometor, o qual terá 
nisso seu voto como os outros desembargadores. E isto porem 

m1uha V fkzendf r devassa8 1 ( l ue se sobre cousas de 

O* d à, P í >rque qua , ndo estas viereín das ditas forta- 
as, Oimuz, Malaca, e Sofalla, se entregarão ao Procurador 

lU ™ e i U9 / eit ° 3 da fazenda ’ 6 e,le no P^imento e despack" 

tenha p* me ! ma raaneira <l ue P° r este capitulo mando que 
tenha o Prometor nas outras devassas de justiça. 1 

1. E o dito Prometor terá cuidado de veer e procurar 
bem os feitos da justiça, em que não ouver parte qJê acuse 
e formará os hbeljos contra os seguros ou presos^ que por’ 
parte da justiça hao de ser acusados perante o dito ouvidor 

?„andn ld0 ^ R ® Iaça ?’ 8alvo ond f ouver querella perfeita, ou 
q ando o seguro confessa o malefício na carta de seguro, por- 

ouvidor Cada ]* Um d f dito * casos 8e far ^ per mandado do dito 
cnnwl > de qualq }* er outro desembargador que do feito 

Tmrte n À-f P p rCm ?° de na0 ouver <l uereIa > nem confissão da 
Sfi)™ Prometor porá sua tenção na devassa, para com 
elle Jrrometor se veer em Relação se deve ser acusado, ou 

™*" d i que 8e f - n5 ° pre í? da; eassi fara nos ditos feitos quaes. 
ros artigos e diligencias que forem necessárias por 
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bem da justiça, salvo em algum feito de importância onde lhe 
for mandado per acordo da Relaçao. 

IV. B terá cuidado de fazer tirar as inquirições, que se 
ouverem de tirar nos ditos feitos em que elle acusar por parte 
da justiça, por não aveer parte que acuse ; e se as ditas in- 
quirições se ouverem de tirar em outras partes fora do lugar, 
onde se o feito processar, terá cuidado de enviar as cartas aoa 
lugares onde se ouverem de perguntar as testemunhas, as 
quaes lo<*o hirâo nomeadas, se delias elle tiver .enformação, 
e o fará 3e maneira que por sua culpa se não deixe de fazer 
justiçados culpados, nem o despacho dos seus feitos se retarde; 
e em todo o mais que neste alvaiá não vá declarado comprirá 
o regimento do Prometor da justiça da casa da suplicação, 
que 'está no primeiro livro de minhas ordenações. E este se 
registará no livro que anda na Relação para se saber o que 
pertence ao officio de Prometor, e o que elle he obrigado 
comprir. Diogo da Silva o fez em Lisboa a 2 dias do mez de 

Abril de lõ50.=Aey. . , . , 

(Livro Vermelho da Relação tol. 13 v.j 


114 . 


Carta cTFlRey fazendo mercê ao Licenciado Francisco 
Alvres do cargo de Ouvidor geral do crime 9 agora 
novamente cr e ado na índia . 

Dom João per graça de Deos Rei de Portugal e doa Al- 
«rarves daquera e dalem mar em África, senhor de Guine , e 
da conquista, navegação, comercio de fetiopia, Arabia, Pérsia, 
e da índia etc. Faço saber a quantos esta minha carta virem 
que havendo eu respeito como pelos muitos^ feitos que se 
tratão perante o Ouvidor das parles da índia, que atégora 
conhece por auçâo nova e appelação dos feitos crimes, e as 
partes nao sSo assi bem despachadas com aquella brevidade 
que convem a serviço de Deos e meu. ouve por bem que 
dos letrados que ás ditas partes tenho enviado conheca de 
todos os feitos crimes que vierem por appellaçâo assi dante 
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oíá^-V V e ^ 0uvido f* e j™** da cidade óu fortaleza 
onde o dito Ouvidor geral estiver com a Relação romA d» 

rrC:a Üt e8ofaü e8 6 f?rtale , Za8 das ditas partes, de ol 
m * , • ’ e 8of aiia, assi e pela maneira que por bem de 

meus regimentos até ora conheceo o dito QuvidJTgeSí E 
p r confiar das letras e bondade do Licenciado Franmsco Àl 
vrez que nellas servio de Secretario do meu Governador qut 
o a fiz desembargador para lá me servir, e crendo’ 
nisto me servirá bem e dará de si boa conta como o fí Zt 

tT.A * T Q me , deIle 8ervi > e por lhe fazer mercê, o fâco 
Juiz de todas as ditas appelações, de que conhecia o d iL 

Ouvidor geral, ora venháo dante os capitães e seus Ouvidores 
da cidade e fortaleza onde o dito Quv&r geral estiVer com » 

Íonrniz ° r MalarT. ae A^s e f ,< ii ltraS ddade8 e ^> r taleza da índia, 
O mu Malaca, e Sofalla, as quaes appelações o dito Li- 
cenciado despachará em Relação e Mesa, que pedirá aochanl 

nnI e iL° U i Pe?80 i q r e i )receder na dita Relação, P e a elle mando 
q ® dee Ca( | a d* a > ou os dias que lhe parecer que são ne- 
terá n° 8 pa l' a despacho dos ditos feitos, e no despacho delles 
terá o modo e maneira que teem os Ouvidoresda casa da 
Suplicação neste Reyno. fí este regimento comprirá e guar- 
dará que esta encorporado no primeiro Livro da minha? or- 
denações, e porem isto não haverá lugar nas appelações que 
vierem das cidades e fortalezas de Ormuz, Malaca, e Soffala 
sobre cousas de minha fazenda, e que a ella toquem? porque 
dessas conhecerá o Juiz dos meus leitos da fazeLa, nem^as 
que vierem de que o conhecimento pertença ao chance ller 
das ditas partes; e indo o dito Ouvidor geral com o Gover- 
nador a alguma cidade ou fortaleza fora da em que estiver a 
Réla^o, em tal caso o dito Ouvidor geral despachará as L. 
pelaçoes quesahirem dos feitos crimes, que o caoitão ou oJ 
Jidor, ou juizes da tal cidade ou fortaleza desfiem Zl 
hirem as ditas appelações ao dito Licenciado, não estando 
dle na tal cidade ou fortaleza com o Go-ernador; e levará 
O dito Licenciado aquellas assinaturas , e daquellas cousas 
como e de que as levava o dito Ouvidor geral; p2lo que ZnZ 
»o V. Re. Governador das citas partes que lhe cumorão 
esta carta, e deixem despachar ao dito Licenciado as ditas P ap- 
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bellações, assi e da maneira que por esta carta lhe dou para 
isso poder, como até ora conhecia o dito Ouvidor geral, e a 
elle mando que maia não conheça delias, ealvo da.a que sahi- 
rem dante oa capitães, e seus Óuvidore9 da cidade ou forta- 
leza onde elle estiver com o governador, e o despachará, em 
ouanto na terra estiver, e indo-se antes de as ter despachado, 
as fará assi hir á dita Relação para lá conhecer delias o dito 
Licenciado ; e lhe será dado juramento dos santos evange- 
lhos que bem e verdadeiramente sirva o dito offioio guardando 
em todo a mim meu serviço, e ás partes seu direito ; e de 
como lhe assi foi dado o dito juramento se fará assento nas 
costas desta carta. Antonio Ferraz a fez em Lisboa a trea 
do mez d’ Abril anno do nascimento de nosso senhor J esu 
Christo de 1550. E do teor desta se passarão duas pera hirem 
por duas vias, não haverá effeito mais que huma delias. Ei 
por bem que esta não passe pela chancellana sem embargo 
das minhas ordenações que dispoetn o contrario.-- 

Era Secretario na índia Simão Ferreira em 26 Fevereiro 

(Livro Vermelho da Relação foi. 16.) 

115 . 

Doação feita ao Colle/jio Santa Fé, aliás de S. Paulo, 
de todas as terras , oriccs , e palmares , e de todas as 
outras propriedades quejorão dos Pagodes des- 
tas ilhas , e dos servidores dos ditos Pagodes. 

Dom João per graça de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
carves da ; nem e dalem mar em África, senhor de Gume, e 
da conquista, navegação, comercio de Thiopia, A rabia, Perna, 
e da índia etc. a quantos esta minha ^arta virem faço « ibei 
que por parte do Reitor do collegio de S. Paulo de Goanas 
partes da índia me foi apresentado o treslado em publica 
forma de huma carta per que Jorge Cabral, sendo meu 
vornador nas ditas partes, Úie fizera ®erce em meu nome <iw 

rendas que forão uos Paguodes dos gentios da dita i 
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Goa, e assy hum meu Alvará com humas poatiilas do Dom 
Affonso de Noronha, meu VisoRey das ditas partes das oimpa 

° üir * r ~ t0 ad *' rium }° o- « X-SúSr 

Al7? pCr ,S r aça<le Deos Rey de Portu^afedos 

Algarvee daquem e dalem mar em África, senhor de Guiné 
e da conquista, navegação, comercio de Thiopia, A rabia 

fflrn Sm, K e * nd, T» ® tc< a quantos esta minha carta virem 
faço saber que o Reitor do collegio de Sam Paulo da cor£ 

Affi ? J e SU de ^ a c,dad ? de Goa, me disse que MarS 
Affonso de Sousa, Governador que foi em estas partes sendo 
Governador em ellas. concedera e fizera doação em meu nome 

for-* < j asa T ^ e ® am P au l° (a) das propriedades e rendas que 
forao dos Pagodes, no tempo que os havia nesta dita cidade 
que eu o ou vera assy p 0r bem, como poderia ver per hura 

por rayra » «es. 

Pr ° visa ° d ’ E1Re y» que fica no n.* 100 deste Fas- 

o dt d M d T e °a ff Ít0 R , eI o r qUe por q uanto a Provisão que 
o dito Martim Affonso de Souza, Governador que foi passára 

aobre as ditas pfopiedades e rendas, se não achava (c), e o dito 

qU e ÍkumaTdeH dita8 P r opiedades e rendas, posto 

r. tic dZr. ar, . díU ; a,> so «eg a <las em poder de pessoas 
Z~’- it 1 mm * fazenda ,,10Vel < quo pela dita doação 
Passar mamh * 3c P a38ar minha carta, por isto assy 

íol W T erdade » pera guarda e conservação do direito do 

vará 8 P° ; V1S Í° P ° r "í ym , 8eu requerimento, e o dito meu Al- 
vará, e avendo respeito á enformação que tomei sobre o caso 
e como em o dito collegio de Sam Palio « 
ir em crecimento se faz muito servi ço a Deos, e a mym pelos 
Religiosos que nelle estão, e outros qu e delle forão^era ou- 

fô n°o ir A, r 1 ~ 

mim asinado. ^ P er «um meu Alrara por 

F^rr.erml&líro^' 0 *» ««o» 
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tros lugares destas partes terem convertidos muitos infiéis a 
nossa santa fee [d] pela doutrina que pregão e ensinao nas 
ditas partes, assy nesta cidade de Goa, como em outros luga* 
res delias, levando nisso muito trabalho, e fazerem muita des- 
pesa em 8ubstentarem o dito collegio, e hospital que tem, ey 
por bem e me praz que a dita casa e collegio aja e tenha as 
ditas propiedades e rendas, e quaesquer outros bens moveis e 
de raiz, que nesta ilha de Gòa, e nas ilhas a ella adjacentes 
pertencião aos ditos pagodes, que nellà e nas ditas ilhas avia 
antes do dito collegio ser Ordenado, e assy as que agora pes- 
suem, como o que anda sonegado, pera que o dito collegio 
faça de tudo o que assy pertencia aos ditos pagodes como de 
cousa sua propia, que ey por bem que seja, e tudo pessua, 
e os bens que ainda andarem sonegados os possa por seu 
procurador demandar em juizo e fora delle , e aver com 
efíeito a posse de tudo. E porem será obrigado o dito col- 
legio a mostrar Provisão por inym assinada desta doação 
des o mez de Setembro que vem cieste presente anno a dous 
annos, e passados não na mostrando, esta não averá effeito 
dahy em diante. Noteficoo assy aos veedores de minha fa- 
zenda nestas partes, e a todolos Ouvidores, Juizes, Justiças, 
ufficiaes, e pessoas a que esta pertencer, e lhes mando que em 
todo cumprão e guardem esta minha carta, como se nella con- 
them som duvida nem embargo algum que a ello seja posto. 
Dada em a minha cidade de Goa a 8 de Julho. ElRey o man* 
dou por Jorge Cabral, seu capitão geral e governador da 
índia. Francisco de Lisboa aíezannodo nascimento de nosso 
senhor Jesu Christo de 1550. O Secretario Francisco Alvres 
a fez escrever . — Jorge Cabral . 

Postilla do VisoRey D . Ajfonso de Noronha . 

Ey por bem e me praz de confirmar esta carta atraz ee- 
critapor tempo de tres annos, nos quaes o dito collegio poderá 
mandar buscar confirmação delILy nosso senhor [e], e assy 

(d) No Tombo dos Pagodes aecrescenta*=»de nosso senhor Jesu 
Cbristo. 

\ ( ) íso Tombo dos Pagodes dizsssxncu ttufcoi. 

U) 
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poderá demandar os possuidores destas propiedades conformô 
a dita carta, a qual manuo que passe pela chancellaria sem 
embargo de ter passado o tempo em que ouvera de passar. 
Rodrigo Monteiro a fez em Goa a 9 dias de Maio de 1552 
annos. Simão Ferreira a fez escrever. — VisoRey . 

Outra Postilla. 

Passè sem pagar dizima, e da confirmação a pagara, se pa- 
recer justiça. Em Goa a 17 de Maio de ] í ~ 2.— VisoRey.— 
E pedindome o dito Reitor por merce que confirmasse e 
ouvesse por confirmada a dita carta ao dito collegio, e visto 
por mym seu requerimento, e querendolhe fazer esmola e 
mercê, Ey por bem, e lha confirmo* e ey por confirmada a 
dita carta assy e da maneira que se nella conthem,, e mando 
ao racu VissoKey que ora be, e ao diante for nas ditas partes, 
c aos veedores de mipha fazenda em ellas que assy lha cum- 
prâo e guardem, e facão muy inteiramente comprir e guardar 
assy e na maneira que se nella conthem, porque assy lie mi- 
nha meree, Dada na cidade de Lisboa a 10 dias do mez de 
Março. Pantaliao Rabello a fez anno de nosso Senhor J esu 
Christo de 1554 [f] — ElRey= 

Cumpra-se esta carta delRey meu senhor da maneira que 
ae nella conthem; e porquanto Sua Alteza manda que as 
Buas Provisões que nãc ficarem registadas na casa da índia 
e na fazenda * e nos Livros de Graviel de Moura, se não 
cumprão, os Padres da Companhia de Jesus serão obrigados 
daqui adous annos mostrar certidão de como fica registada, 
ou Provisão de dito senhor per que mande que sem embargo 
disso se cumpra. Rodrigo Monteiro a fez em Goa a 30 de Ou- 4 
tubro de 1554. Rodrigo Anes Lucas a fez escrever. — Viso- 
Rey. (g) 

(Tombo geral. foi. 39 v. e no Tombo das terras dos Pago- 
des da Ilha de Goa, a foi. 4 v.) ° 


(f) Esta confirmação faita na copia do Tombo dos Pagodos. 

(g) No Tombo Geral depois deste documento lê-se«=»E por bem 
da dita carta possuem oje em dia os Padres da Companhia esta ron- 
da dos Pagodes, de quo ha enformação que rendo Cuda auno dou» 
mil e oilocettos pardáos.— 
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Siiinmario 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Vicente Carneiro, fidalgo da 
sua casa, de duas viagens do capitão e feitor da náo, e uavio°s qim 
em sua conserva forem da Índia para Charamandel, e d.hy para 
Malaca, as quaes viagens servirá huma apoz outra, acabando seu 
tempo ou vagando poj- qualquer via que seja a pessoa ou pessoas 
que das ditas viagens forem providas por suas provisões feitas an- 
tes de 10 de Fevereiro deste anno de 1550, em que lhe fez a dita 
merce. 

Lisboa 5 de Outubro de 1550. 

(Livro 3.° foi. 54.) 


117 . 


Provisão do Governador Jorge Cabral para qne es/a 
Jlelaçao seja havida por Corte, posto que elle 
Governador não esteja nesta cidade de Goa . 

Ó Capitão geral e Governador da índia. F aço saber a 
quantos este meu alvará virem que avendo eu respeito a el« 
Kei nosso senhor aver por seu serviço que nestas partes ou- 
vcsse Relação de desembargadores da maneira que ha em 
Lisboa, ei por bem e serviço delRey nosso senhor que esta 
dita Relação seja avida por corte, posto que eu não esteja 
nesta cidade, para que os casos de que as ordenações de Sua 
A teza fazem menção da caza docivel como corte, se detremi* 
nem e julgem conforme ao que se avia de julgar e determi- 
nar acontecendose na corte da dita casa. Noteficoo assi ao Ou- 
vulor geral nestas partes, e aos desembaagadores da dita Re- 
ação, e a todas as justiças a que esto pertencer, o lhes mando 
que em todo cumprão e guardem como se nelle contem, sem 
duvida alguma lhe ser posta. Rodrigo Monteiro o fez em Goa 
a de/, de Outubro de 1550. O Secretario Francisco Alvre» 
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e fez escrever. E o mesmo será sendo eu presente nesta ci •* 
dade de Goa .-—Jorge Cabral. 

(Livro vermelho da Relação, foi. 10 v.) 

118 . 


Alvará do V. Rnj D.\ A fonso de. Noronha para que o 
Chanceller da índia possa dar juizes às partes que 
lho requererem. 

Dom Affonso de Noronha, V.Rey da índia etc. Faço saber 
a quantos este meu alvará virem que eu ei por bem e me a- 
praz, pelo aver assi por eerviço delRey meu senhor, e para 
que as partes melhor e com mais brevidade sejão despacha- 
das, que o Licenciado Christovão Fernandes, chanceler destas 
partes da Índia, possa dar juizes ás partes que lho requererem, 
assi quando forem os taes juizes desembargadores julgados 
por suspeitos, como elle tem por regimento, como quando ob 
taes desembargadores juizes se lançarem logo por suspeitos, 
assi antes das ditas sospeições lhe serem postas, como depois, 
c em todos os ditos caso3 poderá dar juizes, como dito he. 
Notqjicoo assi ás justiças, e officiaes, e pessoas que lhe per- 
tencer, e lhe mando que cumprão este como se nelle contem, 
e lhe não ponhão a isso duvida alguma, porquanto assi o ei 
por bem. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 11 de Abril de 
551. Simão Ferreira o fez escrever.— Dom Affonso. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 12). 

119 . 

SuiKiniario 

Carta cTElRey fazeudo mereô a Francisco Faleiro Homem, mo- 
rador do Fundão, dos cargos de capitão e feitor da nao ou navio 
do trato, que anda da índia para Moçambique, por tres viagens, 
as ouaee *mirí huu»a npoz outra, acabando seu tempo, ou vagando 
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pòr qualquer via que seja a pessoa ou pessoas que dos ditos cargos 
forem providos por suas provisões feitas antes de 2 de Setembro 
do anno passado de 1550, em que lho fez a dita mercê. 
Almeirim 22 de Abril de 15S1. 

(Livro 3.® foi. 94 r.) 


120 . 


Alvará do V. Hey Dom Affonso de Noronha para que 
as penas das mortes, dc sangue, e arrancamentos, 
que pertençâo aos meirinhos, se determinem 
na Jtelaçao. 


Dom Affonso de Noronha, V. Rey da índia etc. Faço sa- 
ber a quantos este meu alvará virem que avendo eu respei- 
to a EIRcy meu senhor teer nestas partes Relação, e ouvi- 
dor geral, e aver de despachar como corregedor do crime da 
corte, ei por bem, e me praz , pelo assi aver por serviço do 
dito senhor, que as penas das mortes , e do sangue, e assi 
quaesquer outras que os meirinhos e alcaides desta cidade 
demandarem, que per bem das Ordenações de Sua Alteza ee 
devao julgar, se julguem e determinem na dita Relação des- 
tas partes, assi quando eu estiver presente nesta cidade, como 
quando for ausente delia, assi e da maneira que se julgão e 
determmão na casada suplicação e corte d’ElRey meu se- 
nhor, e assi como o corregedor da corte dos feitos crimes as 
determmão e julgão, e o que assi mando que se cumpra e 
guarde mui mteiramente como aqui he declarado sem duvi- 
da alguma, porquanto assi o ei por bem e serviço do' dito 
senhor, como dito he, e mando que os feitos que estão por 
determinar se determinem conforme a esta minha Provisão 
que mando que se registe na Relação. Rodrigo Monteiro o 
lez em Goa a 9 de Maio de 551. Simão Ferreira o fez es- 
crever.— Dom Affonso. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 12 v.) 
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121 . 


iiimmarlo 

Carta patente do Viso Rey D. AfTonso de Noronha, passada era 
nome dTJRey, fazendo mercê a Manoel Frolim, contador da casa 
dos contos destas partes da índia, do dito officio de contador no 
numero dos contadores que são ordenados por regimento que hi 
haja, com o qual officio terá uutro tanto ordenado , e quintaes de 
pimenta, o caixas, assi como tiuhào Antonio Affonso, Diogo Dias, 
Feruão do Lemos, contadores que forão da dita casa. 

Goa 16 de Julho 1551. 

(Livro 3.® foi. 168.) 

Tem confirmação do Governador Francisco Barreto do 1.® de 
Julho 1555, c do V. Rey Conde do Redondo d« 29 de Dezembro 
principio do anuo do 1562. ^ 

122 . 

Siimmario 

Provisão do VisoRey D. Affonso de Noronha passada cm nome 
d’ElRey, fazeudo mercê a Antonio do Prado do cargo de Esonrão 
dos contos da índia. 

Goa 21 de Julho 1551. 

Era veador da fazenda o Licenciado Manoel Mergulhão. 

(Livro 3.* foi. 53 v.) 

123 . 


iuiumaiio 

Carta d*ElRey fazendo mercê a Bastilo de Attayde , fidalgo 
de sua casa, dos cargos de capitão e feitor da náo, náos, ou navios, 
que rão da índia a Pegu, por tres viagens, as quaes servirá huma 
apoz outra, acabando seu tempo, ou vagando por qualquer via que 
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seja a pessoa ou pessoas que das ditas viagens forem providas por 
suas pi •ovisões feitas antes desta. 

Àlmeirim 5 de Janeiro de 1552. 

_ Tem um& Postilla que manda que ao dito Bastião de Attáyde se- 
j 5o descontados na índia do ordenado da primeira viagem para Pegú 
duzentos cruzados por outros tantos que lhe Sua Alteza mandou 
emprestar o anno de 1554 do dinheiro do cabedal que o dito a uno 
hia para a índia no cofre da náo Santa Maria das Relíquias, que 
arribou a ilha de Santo Thomé, onde o dito Bastião d* Attayde hia* 
E isto lhe foi concedido por Provisão de 13 de Janeiro deste anno 
presente de 1556. 

[Livro 3.* foi. 15 v.] 


124 . 

Suiiiiiuirio 

Alvará d’ElRey per que faz mercê a D. Lopo de Almeida, fi- 
dalgo de sua casa, de um alvitre nestas paiios, de que se possa 
cá tirar de proveito 300$ reis forros para elle, de que lhe faz merco 
para pagamento das dividas de seus filhos que nestas partes falle- 
ceruo em serviço de Sua Alteza* 

Xabregas 4 de Março de 1552. 

(Livro 3.° foL 107 v.) 

Em Alvará de 12 de Fevereiro de 1560 manda o VisoRey Dom 
Constantino cumprir este Alvará d*ElRey ; e porque nlo ha outra 
cousa dc que se possa dar o dito alvitre senão em gengivre, ha por 
bem que a pessoa que tiver procuração do dito D. Lopo possa man- 
dar comprar por seu dinheiro cm Chalé e em Calecut, depois do 
feito o gengivre de Sua Alteza, tanta copia do dito gengivre quo 
trazido aqui a esta cidade e vendido pelo feitor das drogas a quo 
será entregue para o elle vender com o do Sua Alteza, se possáo tirar 
forros Os ditos 300$ reis tirados todos os custos e gastos que fizer,* 
o qual gengivre se entregará pelo capitão e feitor do dito Cbalc 
que passará certidio de quanto he para por ella se entregar aqui ac 
feitor das ditas drogas* ao qual manda que o vonda, o entregue o 
dinheiro que se nelle fizer ao procurador do dito D. Lopo até qimn-* 
tia dos ditos 300$ íeis tirados os ditos custos e gastos* de que *o 
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ferá conta ; c depois de ser satisfeito do dito alvitre, sobejando 
algum gengivre que para elle vier, ficará para Sua Alteza. 

(Dito Livro foi. 108) 

E em Ahará do Conde V.Rey de 2 de Setembro de 1562 manda 
que por quanto o dito alvitre não houve ainda effeilo, nem se fez 
o geffgivre de que o VisoRey D. C mstantiuo passou provisão ; ha- 
vendo a isso respeito, e no dito gengivre por causa da pou.ca valia 
que ora tem, se não poder tirar, ha por bem que para o dito ulvitro 
se fação em Àncolá e Mirisou 50 bares de pimenta de quatro quin- 
taes o bar, os quaes sejão feitos pelo feitor, ou pesoa que elle Viso* 
Uey ordenar que lá faça a pimenta de Sua Alteza, o qual juntaraento 
com ella os fará com o dinheiro que para isso lho dará o procurador 
do dito D. Lopo ; e depois de feitos virão a esta cidade, e aqui os 
mandará pe/.ar o veador da fazenda, e se veuderlo pelo preço que 
nella valer, para que dos ganhos que nisso houver lho fiquem 
forros os ditos 300$ reis, tirados os custos e gastos que a dita pi- 
monta fizer posta aqui, do que o dito veador da fazenda mandará 
fazer couta, e sobejando alguma pimenta depois do tirar o dito alvi- 
tre forro, ficará para Sua Alteza, e a pessoa que comprar a dita 
pimenta a poderá levar ou mandar a Orniuz, e lá vender, sem lho 
»er posto impedimento algum com levar certidão do dito veador da 
fazenda de como a assim comprou, pagando os direitos que delia 
dever ao dito senhor. 

N\una verba á margem se declara que houve eífeito este alvitro 
nesta maneira, e rendeo 2õõ$376 reis. 

(Dito Livro foi. 256 v.) 


125 . 


Summarlo 

Carta d’EIRey fazeudo mercê a João Fernando?, morador na ci* 
dade de Goa, e por lho pedir a Rainha, sua sobre todas muito 
amada e presada mulher, da escrivaninha da alfândega de Orinuz 
pelo tempo e com o ordenado contendo no regimento, acabando seu 
tempo, ou vagando por qualquer via que seja a pessoa ou pessoaa 
que do dito oflieio forem providas por suas provisões feitas antes 
desta. 

Xebregas J- uc Mar^e 1652. 


ÍASCICÜLO 5 / 


241 




13 por quánto Sua Alteza tinha feito mercê ao dito João Fer- 
tiandes da escrevaninha da alfândega de Goa, e eüe ora lhe enviar 
dizer quo a não servira, por outra pessoa estar provida no dito ofli- 
cio em vida* *e romperá a carta, que lhe foi pastada delle, antes 
de ser mettido em posse deste, que por esta carta lhe faz mercê. 

(Livro 3.° foi. 20 v.) 


126 . 

Üummariò 

Carta delRey fazendo mercê a Dom Autão de Noronha, fidalgo 
de sua casa, que nas partes da índia o anda servindo, da capitania 
da fortaleza de Ormuz por tempo de três annos, a qual servirá 
depois de Manoel de Sousa de SepuJvedá, e depois de cumpridas 
as provisões que do dito cargo tiver pasâãdas a outras pessoas 

feitas antes desta. 

Xabregas 15 de Março dc 1552. 

Tem o Cumpra-se do VisoRey Dom Affonso em Dõ a 22 de De- 
zçinbró de 1552. 

[Livro 3.* foi. 25.] 


127 . 

Sumiu** rio 


Carta passada pelo VisoRey D. Aífonso de Noronha, em nome 
d'ElRey a Lucas Rodrigues, filho de João Camarino, já defunto, 
do cargo de escrivão dos contos da. índia em dias de sua vida ; poi 
haver feito mercê ao dito seu pai, vindo-o servir a estas paite», 
do dito cargo em dias de sua vida por humii provisão feita em 
Lisboa a 8 de Março de 1539, pela qual havia por bem que falle- 
ceado elle, ficasse o dito cargo a seu filho mais velho em dias d; 
sua vida como o dito seu pai tinha. 

Goa 1(5 de Março de 1552 

Tem confirmação do VisoRey D. Constantino a b do Novembio 
de 1558. 

Era Secretario Belchior Senão. Vcador da fazenda Antonio 


AfFouso, 


[ Livro 3.° foi 78.] 
31 
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■Provisão do V. Rey D. Affonso de Noronha, confirmada 
por ElRey D. Sebastião, sobre o pagamento do 
ordenado de Rex Nordim, Goasil de Ormuz. 

. 8a ^ er 308 *l ue e8 te alvará virem que por 
parte de Rex Nordim, goasil da cidade e reyno cTOnnuz, me 
íoi apresentado o treslado de huma provisão, que Dom Af- 
íonso de Noronha, sendo Viso Rey da índia, lhe passou, pas- 
fada em carta testemunhavel assinada per Gaspar Pires de 
Matos, que serve devedor da fazenda cm Ormuz, da qual pro- 
visão o treslado he o seguinte: 

=■«0 Viso Rey da índia etc. Mando a vós F rancisco de Mou- 
ra, feitor delRey meu senhor em Ormuz, e aos que ao dian- 
te o dito cargo servirem, que pagueys a Rex Nordim, goazil 
do reyno d’Ormuz seu ordenado do que vencer aos quarteia 
do anno, assy como os for vencendo; e pelo treslado deste, 
e seus conhecimentos , e verba posta no livro onde elle vence 
o dito ordenado segundo costume , mando aos contadores que 
vos levem em conta o que lhe, assy paguardes. Gumprio asy. 
Lopo Diaz o fez em Goa a Í9 de Março de 1552. Simão Fer- 
reira o fez escrever. — Dom Affonso = 

Pedindome o dito Rex Nordim por merce ouvesse per bem 
de lhe confirmar a dita provisão, e avendo eu a isso respeito, 
ey por bem e me praz de lha confirmar, como de feito por 
este confirmo, pera que se lhe cumpra e guarde asy e da ma- 
neira que nella he centeudo e decrarado, posto que este não 
passe jiela chancelaria sem embargo da ordenação em con- 
traria. «Baltazar Ribeiro o fez em Lisboa a 12 de Fevereiro 
de b57V: A qual se lhe comprira daqui em diante como nes- 
te alvahtr se contem, e valera, e tera força e vigor, como se 
fosse ca?£a- feita em meu nome, e passada pela chancelaria, e 
asselada do meu sello pendente sem embargo da Ordenação 
do Livro 2 Titulo 20, que dispõe o contrario. Eu Bertola* 
meu Froiz afiz escrever.— Key. 

(Livro 4.° foi. 288 v.) 
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129 . 


Procura fio que o Padre Mestre Francisquu e Collcyio de 
Suo Paulo derão ao Licenciado Manoel Alvares 
Barradas, procurador do dito Colleyio. 

Saibuo quantos e3te estromento de procuração c comissão 
virem que no armo do nacimento de uoso senhor Jesu Chris- 
tq de mil c quinhentos e cinquocnta c dous annos aos doze 
dias do nies de Abril nesta cidade de Gruoa na rua da Car- 
reyra dos cavalos, n r colégio de São Paulo, sendo eles pre - 
sentes e residentes a som do campa tangida em cabido, os 
rnuyto devotos e reverendos Padres do dito colégio juntos, 
a saber, o Padre Mestre Francisquo, o principal nestas partes, 
e ao I adre Mestre Gaspar, Reitor do dito Colégio por man- 
dado do dito Mestre Francisquo, e o Padre Myce Paulo, e 
o Padre Manoel de Moraes, e o Padre Antonio Váz, e os 
jrmãqs Reymão Pereira, e Pedro d’ Almeida , e Cryntovão 
da Costa, e q irmão Symão da Beira, e loguo polo dito Pa- 
dre Mestre Francisquo foy dito a niytn dito tabalião que a 
dita casa e colégio tinha necesidade de hum omem letrado 
pera qulhar e aministrar as cousas que comprião a bem e 
proveito dela fora da dita casa , a saber, pera ter carreguo 
as lendas da dita oasa, e as arrendar , e busquar rendeiros 
pera as ditas rendas , e pera as fazer arrematar e remover 
quando for necessário , e faíelaa pagar ao Reitor e colégio, 
e peia ter cuidado de demandar as terras sonegadas que per- 
tencem ao dito colégio, e d alas de renda, e aforalas em per- 
petuo, ou a tempo certo, e em fatiosym, segundo for mais 
proveito da dita casa, e milhor parecer ao Heitor dela, e fazer, 
e negqcear, e demandar, e aproveitar todallas cousas que fo- 
rem devidas e se deverem daquy em diante á dita casa, pera 
o qual ordenou o dito Padre Mestre Francisquo, e o dito 
Reitor e Padres que fosse o Licenciado Manoel Alvares B ar- 
ianas, morador nesta cidade de Guoa, ao quoal diserão que 
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davão, como de feito logo derão e outorgarão, todo seu livro 
e comprido poder e mandado especial com lybera, e geral e 
particular aministraçâo, pera que o dito Licenciado em norne 
do dito colégio posa fazer todo que fiqua dito, a saber, de- 
mandar todallas terras que pertencem e pertencerem ao dito 
colégio, c sobre elas preityar com todalas pesoas que as tive- 
rem, e as não quiserem restetuir ao dito colégio, e aver sen- 
tenças contra eles, e apelar, e agravar, e consentir, e na mor 
alçada requerer todo o que for necessário ao dito colégio, asy 
no caso dapelação e agravo, corno todo o mais que comprir- 
aos ditos preytos e demandas até aver sentenças finaes en- 
clusive, e poderá pedir restituição em integro em favor do 
dito colégio quoando necessário for, e poderá decrinar o foro 
de quoalquer juiz quoando comprir, e nas que quizer con- 
sentir, e poderá sobestabelecer quoaisquer procuradores que 
quizer, e por bem tiver, e o revogar quoanuo quizer, ficando 
sempre nelle todo o poder comprido, e poderá arrendar e 
arrematar as rendas do dito colégio aos rendeiros que o Rei- 
tor da casa ordenar que sejão rendeiros, a hum, e a muytos, 
c a quoantos comprir, e fazer seus contratos das arrematações, 
e tomarlhe as fianças, e ordenarlho as pagas em tempos devi- 
dos á dita casa, e que virão pagar ao Padre Reytor, ou á pes- 
soa que ele ordenar que receba as ditas rendas, e poderá 
prender os ditos rendeiros não pagando aos tempos devidos, 
e removerlhe as ditas rendas com ho parecer do dito Reytor, 
e quoando o dito Reytor e o dilo Licenciado o ordenarem, 
e poderá elle dito seu procurador arrendar as ditas terras, 
dallas de foro a tempo, ou in perpetuum e em fateosym, como 
milhor parecer ao dito Reytor que ecra mais proveito da 
dita casa, mandarlhe fazer suas escrituras pubriquas com to- 
dalas clausulas necesarias das suas quytaçoes aos que paga- 
rem o que deverem, asy em juizo como fora delle, asy pu? 
bricos como rasos, e todo o mais necesario ao officio de pro- 
curador, com poder de tomar conta aos rendeiros e devedores 
da dita casa, e estar com elles á Conta, fazerlhes pagar o 
devido, e que o vão entregar ao recebedor do dito colégio, 
que o dito Reytor pera iso ordenar, como já fiqua dito, e 
quoando pagarem lhes dará suas quitações com poder de jurar 
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quoaisquer lícitos juramentos, que lhe forem pedidos e or- 
denados, de quoalquer sorte e calidade que sejão, c poder pôr 
quoaisquer exceyções de sospeyçõese nullidade de incompe- 
tência, e tod^las outras exceyções, que em direito são orde- 
nadas que se podem pôr, asy ás pesoas como aos juizes, e 
poderseá louvar em juizes alvirlros alvidradores, e poderá 
fazer copromiso, e todo o mais que for necesario em direito 
pera proveito e justiça da dita casa e utilidade dela, e todo 
fazer, e dizer, allegar, e requerer era juizo e fora delle, e 
negecear as cousas ao dito colégio necessárias, assy e tão com- 
pridamente como o fizera ele Padre Mestre Francisquo, e 
Padres, e Irmãos em toda parte sendo presentes, com toda sua 
lybera e geral adeministração, e mero e puro poder de reger 
e governar todo o que dito he, e ho mais que necesario for. 
prometendo e obrigando-se pelas rendas do dito colégio avei 
per bem feito, firme e valioso, tudo quoanto pelo dito sei 
procurador asy estabelecido for feito, dito, outorgado pola ma 
neira que dito hc deste dia pera todo sempre, e prometera* 
de os relevar de todo o encarguo da satisdação ( sic ) de todo 
seus bens, rendas, e fazendas do dito colégio, que pera elo obri 
garão, tanto quoanto em direito os podem obrigar; e em tes- 
timunho de verdade asy o outorgarão, e mandarão delo set 
feito este estormento de procuração he comisão, e desta noti 
outorgarão que desse ao dito procurador hum, e dous, e muitos 
treslados, quòantos cumprirem pera por eles requerer o direi- 
to deles constituintes e colégio, e asynarão na nota com aí 
testemunhas ; e bem assy diserão mais eles constetuintes que 
yso mesmo dão seu poder ao dito seu procurador pera que posr * 
vesitar as terras pertencentes ao dito colégio, e as fazer re- 
parar e concertar, e pera poder fazer o tombo das ditas terras 
que ao dito colégio pertencem, e em tudo fazer o que cum- 
prir, e requerer m pagamentos, como dito he. Testemunhas 
que presentes estavão, Lyonardo Nunes, escrivão do Pro- 
vedor mór, e João Üiaz, morador a São Paulo, e outros. E 
eu André de Moura, dito taballião que isto escrevi nas mi- 
nhas notas, que em meu poder são, ondeias partes e testemu- 
nhas asynarão, e delas o mundey tresladar per licença que 
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pera eilo tenho, e o concertey, e sobcscrevy, e asiney de meu 
pubriquo aynal, que tal he. 

(Tombo daa terras dos Pagodes da Ilha de Goa fbl 6.) 

130 . 


@mmiuirio 

Carta <TElRoy fazeudo mercê a Sim ao Vaz, cavalleiro da àua casa, 
dos cargos <le feitor e alcaide mor, provedor dos defuntos, veado r 
das obras de Chaul pelo tempo e com o ordenado conteúdo no re- 
gimento, depois que forem cumpridas as provisões que dos taes car- 
gos tiver passadas a outras pessoas, feitas antes do 2 de Agosto do 
auno passado de 1551, em que lhe fez a dita morcê. 

Lisboa 4 de Junho 1552. 

(Livro 3.° foi. 75.) 


131 . 


Alvará do Governador Jorge Cabral sobre se descobrirem 
as terras dos Pqgodes, que andam sonegadas. 

O Visoliey cia índia etc. Faço saber aos que este meu 
Alvará virem que eu cy por bem, e rne apraz que quando o 
Licenciado Manoel Alvares Barradas, Procurador do collegio 
de São Paulo desta cidade de Goa , for a qualquer Aldea 
desta ilha, e das outras a ela anexas , e mostrar esta minha 
Provisão, todos os guancares de cada huma das ditas Al- 
deãs se ajuntem com seus escrivães, e lhe dem em rol todal- 
las terras e ortas, que andarem sonegadas por qualquer via 
que seja, que forão dos Pagodes, e mando a todos os escrivães 
das ditas Aldeãs que descubrão as ditas terras e ortas ao 
dito procurador, todavS e cada huma por sy, sob pena de pex- 
dimento de seus oficios, se asy o não fizerem, e se achar que 
o deixarão de fazer por malicia, e pera iso vejão os tombos e 
todo o mais do que se poderem enformar pera descobrirem 
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as ditas terras, e ortas, e todas outras fazenda- e varzcas, 
que forão dos ditos Pagodes, e asy mando a todos os ditos 
gancares que todas a9 descubrão, sob pena de perdimento de 
suas fazendas, e decinquo annos de degredo pera Dio, fazen- 
do o contrairo, e sob as ditas penas lhes mando também que 
sendo chamados e requeridos por parte do dito colégio, e de seu 
procurador, venhão a esta cidade fazer o tombo que se ade 
fazer, e outro para elRey meu senhor, e o fação logo com de- 
ligencia sem a isso porem duvida alguma. E por tanto o no- 
tefiquo a9y a todos a que este meu Alvará for mostrado, e o 
conhecimento pertencer, e lhes mando que o cumprão, e fação 
cumprir e goardar como se nele contem, sem duvida nem em- 
bargo algum lhe ser posto. Rodrigo Monteiro o fez em Guoa 
a 23 de Junho de 1552. Simão Ferreira o fez escrever. — D. 
Affoiiso. 

(Tombo das terras dos Pagodes da Ilha de Goa foi. 2 v.) 

132 . 


Provisão dô P. Uey D. Affonso de Noronha pára o 
Tanadar mor fazer tombo das terras dos Pagodes 
das Ilhas de Goa y que o ColUgio de 
S. Paulo tem . 

O Viso Rey da índia etc. mando a vós Antonio Ferrão, 
Tanadar mor desta cidade e ilhas de Goa, que façais o tom- k 
bo de todas as terras, que o colégio de São Paulo desta ciüa u 
de tem, e lhe pertencem nesta ilha de Goa, e nas outras Ilhas 
a ela anexas, muyto decraradamente com decraração onde 
estão as ditas terras, e os pesuidores e rendeiros aclas, o os 
foros e rendas que de cada huina se pagua, e ireiâ pelas ditas 
ilhas fazer o dito tombo asy como se faa* lio das tnrras de Sua 
Alteza. Comprio asy. Rodrigo Monteiro o fez em Guoa a 5 
de Novembro de 1552. Simao Ferreira o fez escrever . — Dom 
Ajfonso. 

(Tombo das terras dos Pagodes da Ilha^de Goá foi. 1 v.) 
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Provisão do VisoRey D. Affonso de Noronha sobre as cousas 
que cumprem ao Tombo das terras dos Pagodes , que 
o Collegio de S. Paulo tem. 

Dom Affonso de Noronha, Viso Key da índia etc. Faço 
eaber a vós Antonio Ferrão, Tanador moor desta cidade de 
Goa e suas ilhas, que eu ey por bem, e vos mando que quoando 
fordes e andardes polas Aldeãs desta ilha fazendo o tombo 
das terras do colégio de São Paulo desta cidade, ou fazendo 
outro quoalquer negocio, ainda que não seja do dito colégio, 
sendovos . requerido pelo procurador dele que o ouçais com 
algumas pesoas que trouxerem algumas propiedades que 
pertencerem ao dito colégio sobnegadas, ho ouçais, e façais 
vir perante vós todas as pessoas que vos o dito precurador 
requeier, e com eles verbalmente o ouvireis, e perguntareis 
as testemunhas que vos forem apresentadas polas partes, e 
vereis os tombos das Aldeãs donde o caso acontecer sobre 
os casos que vos requererem, e despachareis tudo como vos 
parecer justiça, sem niso aver mais processo, que escrever 
a auçâo e contestação* e o que as testemunhas diserem, e o 
terlado do tombo que niso íalar, e sua detreminação por, es- 
crito, porque não ey por bem que se fação mais processos, 
e dareÍB apelação ás partes que quiserem apelar, e não ape- 
lando ninguém, dareis vosas sentenças á execução, e asy co- 
nhecereis dos casos que vos o precurador do dito colégio re- 
querer que mandeis aos que forem vizinhos das propiedades 
dele, e lhe tiverem tomado alguma cousa delias com seus 
valados 'e tapigos, que fação valadar direito, edeixeiíio que 
tiverem tomado, e o fareis, e lhe mandareis que fação seus 
valados por onde direitamente amde ir, dando a cada hum o 
seu, e disto, conhecereis e tomareis conhecimento pela ma- 
neira sobredita, e de Vosas determinações dareis apelação as 
partes que apelar quizerem, como dito he, e em tudo fareis 
justiça. E quoanto* he ás rendas do dito colégio, ouvireis o 
rendeiro dclle, e lhe fareis logo pagar e executar tisi c pela 
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maneira que o fazeis na renda de Sua Alteza, c o escrivão 
que andar comvosço escreverá todo o sobredito, Coinpryo asi 
inteiramente. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 5 de No- 
vembro de 1652. Symão Ferreira o fez escrever . — Dom Af • 


fonso . 

(Tombo das terras dos Pagodes da Ilha de Goa, a foi. 2.) 


134 . 


Preambulo do Tombo das terras dos Pagodes da Ilha de Goa , 
doadas ao Collegio de f}. Paulo ; 

IN NOBÍINE DOMINI NOSTRI JESU CHRISTI AMEN* 

Saibão quoàntos este pubriqüo estroínehto de Tombo feito 
por mandado e autoridade de muy to ilustre senhor Dom Afon- 
so de Noronha, muy to amado e muy to preãado sobrinho dei- 
Rey Dom Joam, Príncipe e senhor noso, e seu Viso Rey o 
quinto em todas estas partes da índia, o qual Tombo Sua Se- 
nhoria mandou fazer das terras e propieaades, que os gentios 
destas ilhas de Güoa tinhão dadas ás casas de seus idolos e 
pagodes, e aos servidores dos ditos padodes ém que adoravão, 
de que EIRey noso senhor tem feito mercê e pura doação ao 
colégio de Sam Paulo desta cidade de Goa, como se per ela 
verá, o qual Tombo se fez a requerimento do egregio q müy- 
to devoto Padre Mestre Gaspar, dá Companhia de Jesu, Rei- 
tor do dito colégio, virem como no anho do nascimento de^ 
noso senhor Jesu Christo dè mil e quinhentos cincoenta e 
tres anhos áos tres dias do mes de Janeiro dó dito ahno nesta 
cidade de Guoanas pousadas d* António Ferrão, cavaleiro fi- 
dalgo da casa do dito senhor, e Tauadar móir desta cidade de 
Goa e de suas ilhas pelo dito senhor, ém presença de mim 
André de Moura pubríquo taballião pelo dito senhor nesta 
dita cidade de Guoa, perante elle páreceo o Licenciado Má* 
tioel Alvares Barradas, Procurador geral abastante de todo* 
los negocios tocantes ao dito colégio, e dise ao dito Tanadar 
mór com o dito Mestre Gaspar* Revtor do dito colégio, o 
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escolhera pera. fazer este dito Tombo, assy pela nobreza e 
muyto credito de sua pesoa, como por rezam de seu officio, 
e pela muita esperiencia que tem das cousas desta terra, e 
pela obediência que toda a gente dela lhe tem como a seu 
Tanadar moor, e que o dito senhor Viso Rey o avia asy por 
bem, e lhe mandava qHe fizesse o dito Tombo com jurisdição 
limitada pera o que comprisse á boa negociação do dito Tom- 
bo, que lhe pera iso Sua Senhoria dava, como Sua Mercê po- 
dia ver pelas provisões do dito senhor Viso Rey que lhe 
loguo apresentava, a saber , lhe apresentou hum alvará do dito 
senhor Viso Rey, per que manda que o dito Antonio Ferrão 
Tanadar moor faça o dito Tombo, e outra Provisão da juris- 
dição que lhe dá e áde ter nos negocios do dito Tombo, e 
outra provisão per que manda o dito senhor VisoRey a todo- 
los gancares das aldeas das ditas ilhas e escrivães delias que 
dem ao dito Tombo todalas ditas terras e propiedades que 
forão dos ditos pagodes e de seus servidores, como se mais lar- 
gamente pode ver pelas ditas provisões, cujos treslados 
açjuy vão a requerimento do dito Licenciado procurador do 
dito colégio, e asy os treslados de outras provisões que os go« 
vernadore pasados tem dado ao dito colégio pera arrecada- 
ção das ditas terras e rendas delas, que a seu requerimento 
aquy tresladey ; e visto pelo dito Tanadar moor as ditas 
provisões do dito senhor Viso Rey, as beijou, e as poz sobro 
sua cabeça, dizendo que estava prestes e aparelhado pera 
servir a Deos nosso senhor, e a Sua Senhoria era tudo aquilo 
<jue cumprisse ao dito Tombo asy e pola maneira que Sua 
Senhoria lho mandava na ditas Provisões, e dise ao dito 
Licenciado Procurador do dito colégio que quando ele orde- 
nasse o hiria começar de fazer; e eu dito André de Moura, 
pubriquo tabellyâo que fuy ordenado pera escrivão deste 
Tombo polo dito Reytor e Procurador , e pelo senhor Viso 
Rey confirmado, que isto escrevy, e tresladey as ditas Pro- 
visões, que são as seguintes : [a] 

[ de 5 Novembro 1552. 

Dito 


(a) Já ficam todas utraz em seu» togares neste Fasdcvfo, 
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23. Junho 1552 
( 13 Fevereiro 1545 
J Confirmação 17 Junho 1547 

( Dita 19 Outubro 1549 

16 Setembro 1549 
f 8 Julho 1550 
j 22 Outubro 1548 
) 9 Maio 1552 
C 17 Maio 1552 

Procuração 12 Abril 1562] 

E tanto que forão tresladados os ditos papeis, o dito Antô- 
nio Ferrão, Tanadar moor, se foy á aldea de Neurá o grande, 
que he a aldea principal e cabeça de todalas outras aldeaa 
destas ilhas, que foy em quinta feira pela manhain, que forão 
quoatro dias do dito mez de Janeiro do dito anno presenta 
de mil e quinhentos e cinquoenta e tres, e levou comsigo o 
dito Licenciado Procurador do dito colégio, e Antonio Coe- 
lho, escrivão destas ilhas de Guoa por EIRey noso senhor, 
que perante o dito Tanadar moor serve no que cumpre ao 
officio de Tanadar moor, onde eu André de Moura pubriquo 
tabalyão também fuy; e tanto que fomo3 na dita aldea, os tran- 
cares mores, e moradores dela se ajuntarão todos por mandado 
do dito Tanadar moor, e com eles se ajuntarão Magu Synav, 
e Crysna Synay, e Banu Syuay, bramenes e escrivães da 
gancaria da dita aldea, e sendo asy todos juntos, o dito Ia - 
nadar moor tomou as provisões do dito senhor VisoKey, 
que atraz ficara tresladadas, nas suas mãos , e as deu a Santu 
Synay, Framene morador nesta cidade de Goa, que foy es- ^ 
colhido pera lingoa e interpete de todo o necesano a este 
Tombo, por saber ler e escrever, e muyto bem falar e decrarar 
o da nosa ligoa portuguesa, e saber nosos costumes, e andar 
sempre antre os Portuguezes, e homem de confiança, que as 
lesse e decrarase a Gopu Synay bramene gancar mooi da 
dita aldea, e a todolos outros que presentes estavão, pera que 
visem e entendesem o que o senhor VisoRey lhes mandava, 
e depois de lidas e noteficadas pela linguoa cananm que lhe 
o dito linguoa decrarou e noteficou, o dito Tanadar moor 
lhes disse por meo do dito lingoa que ele vinha a dita A dea 
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? "V>ndaclo do senhor VisoRey , como já tinhão visto no» 
ias ditas provisões , que lhes mandava da parte do dito se. 
nior que todalas terras e propiedades de toda a sorte que 
tosem escreverem e decrarasem a este tombo, sem ficar ne- 
nhuma, por não encorrerem nas penas em que ficavão con- 
denados fa.zewIo o oontrayro , como ho tem visto pola ter- 
ceira provisão de Sua Senhoria , que atrás lica tresladada, 
e lhe tez outra» muytas amoestaçòes e rogos pera os a- 
prazer á decraração da verdade, e o dito Gopú Sinay 
com todolos outros Gancare3 móres, e os tres escrivães que 
hcam ditos, e todo o maÍ3 povo que era presente, diserão ao 
dito ianadar mór que erão muyto contentes 4e escreverem 
neste tombo todalas terras que forão dos Pagodes c de seus 
servidores, assy e pola maneira que Sua Senhoria o mandava, 
® ® L A anadar moor lho encarregava, porque elles nunca as 
negarão, mas por vezes as tinhão todas dadas em rol ao» 
rendeiros do colégio de São Paulo, que as arrendavão em no* 
me do dito colégio, que já está em posse delias ha muytos 
annos, a quoal noteficação eu André de Moura pubrico ta- 
halyão que escrevo neste tombo escrevy por mandado dot 
dito Ianadar moor. 

E depois de feita a dita noteficação pola maneira que fi- 
qua dito, o dito Tauadar mór perguntou ao dito Gopu Sy • 
na .v, gancar mór principal da dita Aldea de Neurá o grande, 
e a todos os outros gancares móres que erão presente-", que 
quoais erão os que avyam de hir a mostrar as ditas terras, 
e nomealas por seus nomes, he medilas, e confrontaRas asy e 
pola maneira que comprya fazerse, porque lhes fazia a saber 
que todalas ditas terras que forão dos seus Pagodes lhe avião 
de amostrar a elo dito Tanadar moor. e a todos os mais que 
com ele hião, pera se fazer o dito Tombo, e as aviam de 
nomear como se cada huma das ditas terras chamava, e ortas, 
e palmares lhe aviam de decrarar as confrontações cora quem 
partião, e se avião de medir no comprimento e largura de 
cada huma, porque tudo asy muyto decraradamente avia en 
dito tabalyão de escrever muito decraradamente, pera ficar 
tudp sem nenhuma duvida, e em todo o tempo se poder sa<( 
ber o que o dito colégio de São Taulo tinha justamente na 
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dita Aldea ; o que tudo lhe foy decrarado polo dito Santa 
Synay lingoa, e por elle responderão que asy o farião como 
o dito Tanadar moor lho mandava sem falta nenhuma, e que 
todos elles ditos gancares mores juntamente como ally esta- 
vão queryão hyr mostrar, ç medir, e decrarar, e confrontar 
as ditas terras, e que o não querião fiar de outrá nenhuma 
pessoa senão delles mesmos pera mayor limpeza sua, e que 
pom elles hyam os tres escrivães da dita Aldea, que atrás 
fiquão ditos, que muy bem sabiâo as ditas terras, e as conhe- 
cião, pera não ficar nenhuma que não decrarassem ; o que 
visto pelo dito Tanadar mór, e quoanto de boa vontade se 
oferecião a fazer o sobredito, tomou hurna canna de quinze 

S almos por ele medidos , que são tres varas portuguezaa 
e cinquo palmos cada vara, e ordenou e mandou que com a 
dita cana se medissem todalas terras da dita Aldea, e de to- 
dalas outras Aldeãs, e que aquella fosse a medida com que 
se todas medissem, a quoal cana os ditos Gancares móres 
logo entregarão ao porteiro da dita Aldea, pera ir com ellea 
a medir as ditas terras com a dita medida, e mandou a Vitu 
íSynay, escri ão da Carqara geral de todas estas ilhas, que 
com o dito Tanadar moor foy á dita Aldea, que fosse na 
dita medição com os ditos Gancares raóres e escrivães, e man- 
dou ao dito Licenciado Procurador do dito colégio que désse 
papel de Portugal ao dito Vitu Synay escrivão geral, e asy 
a Magu Synay e Banu Synay escrivães da dita Aldea, aos 

a uuis mandava que cada hum por sy fizesse Tombo cUb 
itas terras, e as escrevesse toda cada huipa por sy, asy e 
pola maneira que eu dito taballião as escrevesse pola ma- 
neira que se medissem e confrontassem, pera milhor decrara- 
Ç*o das ditas terras, e mais verdade delias, e que q dito es- 
crivão geral teria goardado sempre o Tombo que das ditas 
terras fizesse, e os tres escrivães da dita Aldea teria cada hum 
delles goardado o que cada hnm delles escrevesse, pera que 
em todo tempo pelos ditos Tombos se soubesse terras que 
o dito colégio tinha na dita Aldea, aos quoaes foy dado a 
cada hurn sua mão de papel pera o que fica dito, e se forão 
todos com o dito Tanadar moor a escrever as ditas terras 
ondq eu dito tabalião também fuy a fazer este Tombo. E 
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eu dito André de Moura pubryquo taballyâo que ho «screvy. 

Daquy em diante começío as terras que derfio os Gan« 
cares a este Tombo ualldea de Neurá o grande. &.c. &c. &c. 

135 . 


lunimario 

Carta d’ElRey, pela qual havendo respeito aos serviços que lhe 
tem feitos Nieoláo Coelho, escudeiro fidalgo que foi de sua casa» 
faz merco a Andre Coelho, seu filho, dos cargos de feitor e alcaide 
mdr, pre vedor dos defuntos, e veador das obras de Dyo por tempo 
de tres tu mos, acabando seu tempo, ou vagando por qualquer via 
quo seja a pesoa ou pessoas, que dos ditos cargos forem providas 
por suas provisões feitas antes de 2 de Janeiro do anuo passado do 
1552, em que lhe fez a dita mercê. 

Lisboa 9 de Janeiro de 1553. 

Tem uma Postilla que diz quo André Coelho he escudeiro fi- 
dalgo da da casa de Sua Alteza, e Nieoláo Coelho seu pai foi ca« 
talleiro fidalgo tia mesma casa, posto que na oarta ©scripta acima 
di*a que foi escudeiro fidalgo. Lisboa 28 de Janeiro de 1553. 

Tem o Cumpra-se do Conde Visofiey em Goa a 15 de Setem* 
fero do 1561. 

(Livro 3.* foi. 155 v.) 


136 . 

üumxKiarlo 

Carta «TElRey fazendo mercê a Álvaro Teixeira Lobo, fidalgo 
de sua casa, de dua* viagens de capitão e feitor da náo, uáos, ou 
navios, que forem da índia com fazenda sua para Choromandel, e 
dahi para Malaca, as quaos viagens servirá huma apoz outra, aca- 
bando seu tempo, ou vagando por qualquer via que seja a pessoa 
ou pessoas, que das ditas viagens forem providas por suas provi* 
éões feitas antes desta. 

Lisboa 29 de Janeiro de 1553. 

(Livro 3.° foi. 109 v.) 
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Corta d' EIRei ao V. Rey sobre os officits de escrivães 
dante os juizes da índia serem providos em vida , 
e nâo de tres em tres anrtos. 

Viso Rey, sobrinho. Amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar , como aquelle que muito amo. Eu fui informado 
que por serem os officios de escrivães dante os juizes da 
cidade de Goa, e das mais fortalezas dessas partes providos 
de tres em tres annos se não guardava o segredo da jue. 
tiça i nem menos fazião nelles o que devião, pelo que ou* 
ve por bem passar sobre isso a provisão , que com esta 
vai , a qual mandareis dar í execução , e a fareis registar 
nos livros da Relação com esta minha carta ; e avendo alguns 
dos ditos escrivães que nos taes officios cumprão o que são 
obrigados a meu serviço, e ao direito das partes, provelosei» 
nos ditos officios em suas vidas, e passarlheis disso suas car* 
tas, e quando quer que acontecer vagarem os ditos officios, 
ora seja per falecimento dalgum escrivão, ou per erro, ou por 
qualquer outra via, enformarvoseis das pessoas casadas mo» 
radores nas fortalezas, onde os taes officios vagarem, aqueles 
que tiverem as qü alidades que para os taes officios se reque- 
rem , proveloseis delles em suas vidas ; * avendo criados meu* 
nellas casados e autos para isso, a esses pro vereis primeiro, 
e isto sem embargo da dada, ou apresentação dos ditos offício* 
ser da camara da cidade ou fortaleza onde os taes officios 
vagarem, porque asei o ei por bem. Escrita em Lisboa a 12 
de Marco de 1 553. — Rey. 

( Livro vermelho da Relação foi. 19 r.) 

Era Chaneeller e Provedor «nór dos defuntos nestas partes 
em 13 de Outubro de 1553 o Licenciado ChmtM - So Fer* 
nandes. 
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Alvarú (TElRey para que os officios de escrivães 
dante os juizes destas partes da índia 
se dem em vida , e não de tres 
em tres annos . 

Eu EIRey faço saber a vós meu V. Rey nas partes dá 
índia que eu fui enformado que por os officios dos escrivães 
dante os Juizes da cidade de Goa e das outras fortalezas de s* 
sas partes serem providos de tres ern tres annos, os ditos of- 
íiciaes não guardavâo justiça ás partes, nem fazião nelles o 
que devião, e as cousas da justiça não estavão no segredo 
que çonvinha, querendo a isso prover, ei por bem e me praz, 
avendo respeito ao sobredito, e por outros alguns justos res- 
peitos que me a isso movem, que os ditos officios daqui em 
diante quando vagarem sejão providos, e se dem em vida, e 
não de tres em tres annos, como até ora se fez. Noteficovolo 
assi, e vos mando que este Alvará cumpraes e guardeis como 
nelle se contem sem duvida nem embargo qúe a ello seja 
posto, o qual fareis registamos livros da casa da minha Rela' 
cão dessas partes , pera se saber como assi o ouve por bem. 
E este quero que valha, e tenha força e vigor como se fosse 
carta assinada por mim, e pastada por a chancellaria , sem 
embargo da Ordenação do 2/ Livro, Titulo 20, que diz que as 
cousas, cujo efleito ouver de durar mais de hum anno pas- 
sem per cartas, e passando per alvarás não valhão ; e posto 
que este não seja passado pela dita chancellaria sem embar- 
go da Ordenação. Pantalião Rebelloofez em Lisboa a 12 dias 
do raes de Março de 55 S. E do teor deste se passarão dous 
pera hirem por duas vias ; não haverá effeito mais que hum 
delles.— Rey. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 18 v.) 
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139 . 

Mandado do V. R,y ]j om Affonso de. Noronha 
parajjue os Desembargadores assir/ntm todos, 
posto que sejào cm dfferentc parecer. 


Foi movida ouvida pelos Desembargadores estando em Re- 
lação se os que fossem era menos vozes, e contrairos em sèua 
pareceres nò votar dos feitos aos mais que forem concordes, 
se assinarão todos no acordão, posto que em votos contrairos 
sejao ; e tomada enformaçãó , acliei que depois que nestas 
partes ha Relação sempre se usou e praticou que todos 
assinavão , avendo respeito aos escândalos que se podem 
seguir de o assí não fazerem , porque as partes podem sa- 
ber quem votou por ellas, ou contra cilas, e por pare- 
cer que isto que sempre se usou foi bem feito: ei por bem e 
mando que assi se use e pratique daqui em diante, e que to- 
dos os Desembargadores assinem no acordão e determinação 
que as mais vozes se assentar , posto que sejão em contrario 
parecer, e sem embargo de qualquer oídenaçao em contrario* 
porque neste caso se não pode nestas partes usar; e porem os 
que ioi em em contrario parecer, poderão Fazer om sem sinaes 
alguma differença pequena o secreta, per que se saiba que 
, ‘ ® contrario voto. Em Goa ao derradeiro de Maio de 
loOo.— — Dom Affonso . 

[Livro vermelho da Relação foi. 17 v.] 

140 . 

SuiuniHrlo 


Auto do posse na casa da Relação, estando presente o VisoRej 
8 06 ^sembíirgadores, que o Licenciado Gaspar Jorge tomou da 
yua da Ouvidoria Geral da Indin, recebendo juramento da mão 
1 o Licenciado Gluistovao Fernandes, chanceller mór nestas partes. 
25 Setembro 1553. 
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Outro tal do Doutor Pero Soares do cargo de Procurador doa 
feitos de Sua Alteza. 

mesma data. 

Outro tal do Licenciado Fraucisco Alvrez para servir de Prove- 
dor mór dos defuntos por Sua Alteza assim o mandar. 

12 Outubro 1553. 

(Livro vermelho da Relação foi* 18) 

141 . 

Drovisão do V \ Rep Dom Affonso de Norenítu pdra o 
Licenciado Gonçato de Carvalho, Chanceller , usar 
das provisdeS e podètes , que tinha o Licenciado 
Christovao Fernandes quando era Chanceller . 

Dom Affonso de Noronha, V. Key da índia etc. Por eSte 
me praz e ey por bem que o Licenciado Gonçalo Lourenço 
de Carvalho, do desembargo d’ElKey meu senhor, chanceler, 
e Juiz de «eus feitos nestas partes da índia, huse dê todas as 
Provísoes que eu tinha passadas áo Licenciado Christovao Fer- 
nandes, chanceler e Provedor mór dos defunctos que foi, que 
fazem e pertencem ao dito cargo de Chanceler, inteira mente 
assi e como se nellas. contem, assim como o dito Christovfto 
Fernandes üsou, e ouvera de usar servindo o dito cargo. Por 
tanto o notefico assi, ê mando que assi se cumpra sem duvida 
nem embargo algum. Rodrigo Monteiro o fez. em txòa a 2 de 
Novembro de Í5Ô3. Sitn^o Ferreira o fez éscrever. — Dom 
Affonso . 

(Livro vermelho da Relaç3o foi* 20 v.) 

142 . 

Snmntario 

Carta d’ElRey, pela qual havendo respeito aos serviços que lhe 
tem feitos Jcrouimo da Maya, seu moço da Camara, íilho de Jorge 
dc Maya, cavalleiro fidalgo que foi de sua casa, e aos que iem re* 
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cebidos do d.to se.ipai, faz mercê ao dito Jeronimo da Maya 
dos cargos de feitor e alcaide mor, provedor dos defuntos, e vea- 
dor das obras do U.aul pelo tempo e com o ordeuado conteúdo no 
regimento, acabando primeiro seu tempo, ou vagando por qualquer 
via que seja a pessoa ou pessoas que dos ditos cargos forem pro- 
vidas por suas provisões feitas antes de 18 dias de outubro dosto 
anuo presente de Í553, em <pie lhe fez esta mercê. 

Lisboa 22 de Novembro de 1553 

./ST téSZZZtâ V "° D ™ Luís At “^ - «« 

(Livro .4,* foi. 178-) 

143 . 

AJoará cfElRey para o V. Rey Dom Pedro Mascarenhas 
prover os ojficios e cargos da índia, que vagarem 
em tempo do seu governo. 

Eu El Itey faço saber a quantos este meu alvará vj rem nue 
por alguns justos respeitos que me a ello movem, è confian- 
‘ lo Dom l edro Alascarcnhas, do meu conselho, que ora 
en vio por V, Rey e Governador ás partes da índia, que nisto 
ie sçrvira bem, e como a meu serviço compre, me praz e 
ey por bem que em quanto for V. Rey nas ditas partes e 

r„r ei ‘ nar > Ç 6 P< ^- Sa prüver 6 P r oveja todolos officios 
ireg ? 3 flUe nas < í ltas P art ° 3 Ira, e vagarem sendo elle 

d"d'um offi e io y o POr em qUe P r0vendo elTe alguma pessoa 
Ul q um offiuo ou carrego por vagar por morte do que o 

"f *, ou P or * cab{ »r seu tempo , e n&o ser presente^outra 
alguma pesoa .provida do tal officio ou carrego por mi- 
nhas cartas e provisões, que a pessoa que elle (prover acabe 

dm ’ Ut>do de j) 0 ôse do dito officio e cargo, posto que 
pois de ser provido o tal officio ou cargo, áí^uma Des 3 Ò'i 

í.t a ir:r r v - ** 

c a l! 1 !! , * e ca,ba , e pertença entrar no tal officio ou 

acahnr P e ° f eClmeWt0 daque 1(3 f l ue 0 dantC8 servia, ou por 
bar seu tempo ; o que averá lugar assi nos oíHcios e cargos 
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que cu daqui cm diante prover, como 1103 que ate ora tenho 
provido ; e porem isto não averá lugar nas capitanias das for* 
talezas, nem de mios de viagens para algumas parte 3 , nem 
nos cargos de vedores da fazenda das ditas partes, porque 
estes taes quando forem providos ptdo dito V. Rey em au- 
sência dos que ouverem de entrar, se presentes esti verão-, 
deixarão de servir tanto que forem os que forem providos 
por minhas cartas e provisões , nem isso mesmo averá lu- 
gar quando nas ditas partes da índia ouver algumas pessoas 
providos por minhas cartas e provisões dos ofíicios e cargos 
que vagarem por falecimento dos que os servirem , ou por 
acabarem seu tempo, se as taes pessoas estiverem fora do 
lug ar onde o dito Dom Pedro estiver, e andarem lá em cou- 
sas de meu serviro per meu mandado , ou do Governador, 
que estes entrarão a servir seus cargos quando vierem, sem 
embargo do dito V. Rey ter provido outras por alguns an- 
nos, porque por estarem nas ditas partes, e andarem cm meu 
serviço, e por mandado meu, ou do dito governador, he jus- 
to que tanto que vierem lhe sejão dados os otficios e cargos 
de que forem providos, e em que entrarão a servir, se presen- 
tes forâo ao tempo que os ditos ofícios vagarão, ou por morto 
dos que 03 possuhião , ou por acabarem seu tempo; nos que 
entrarem a servir por minhas cartas e provisões por lá não 
estarem outros também providos por minhas cartas e provi- 
sões a que pertenceria entrar se lá estivessem, por serem pri- 
meiro providos, se comprirá huma provisão que sobre ello 
pasmei, c enviei ás ditas partos no anno do 1550. E este al- 
vará se notetieará aos que são ate ara providos dalguns of- 
íicios c cargos nas ditas partes para vir á sua noticia, e po- 
derem ir á índia, e se achiirem lá ao tempo que lhes couber 
entrar; e porem posto que lhe não. seja notificado, todavia 
se cumprirá cm todo sendo registado na dita casa. E mando 
no Conde da Castanheiro, vedor de minha fazenda, que man- 
de registar este Alvará no livro dos Regimentos asai da fa- 
zem la do negocio da índia, como da casa da índia, e ao dito 
Dom Pedro que mande nas ditas partes registar este nos 
livros do regimento da fazenda que andao com o governador, 
ç nos dos contos, e cm Cocliim, para a tolos ser notorio. e 
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O cumpra c guarde ; o qual quero que valha e tenha força 
vigor como se fosse carta feita em meu nome , assinada r». 
mim, e passada por minha chancellaria, sem embargo da Or- 
denação do segundo Livro, Titulo vinte , que defende que 
Hão valha alvará cujo effeito aja de durar mais de hum anuo, 
e de todas as clausulas delia; e posto que este não seja pas- 
sado pela dita chancellaria. Pantalião Rebelo o fez em Lis- 
boa a 19 de Fevereiro de 1554. — Rey. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 22.) 

144 . 

Alvará (V Dl Rey para o V. Rey Dom Pedro Mascarenhas 
prover os officios de vara, e escrivães do judicial , 
e tabelliãcs públicos , e ouvidores da Índia. 

Eu ElRey faço saber a quantos esto meu alvará virem 
queeuey por bem que Dom Pedro Mascarenhas, do meu 
conselho, que ora envio por V. Rey o Governador ás partes 
da índia, possa provor e proveja todolos offleios de vara, a 
saber, meirinhos, e alcaides, que nas ditas partos ha, e vaga- 
rem, e assi os offioios do escrivães do judicial, e tabeliães 
do publico de todalas cidades e fortalezas das ditas partes , os 
quaes poderá prover em vida das pessoas que prover, ou por 
annos, posto que seja por mais annos que aquelles que elle 
servir de Governador, como lhe a elle parecer que os deve 
proyer, e he mais meu serviço; e assi poderá prover e pro- > 
verá os officios de Ouvidores das ditas cidades e fortalezas 
por tres annos ou menos, segundo lhe parecer que he mais 
meu serviço, e mando que as cartas e provisões que passar 
dos ditos officios e cargos em vida, ou per annos se cumprão 
como elje os prover ; e porem isto não averá lugar nos que 
até ora por mim são providos, porque ostes servirão segundo 
forma de suas cartas e provisões, que de mim tiverem ; e por- 
que pode ser que por não teor lembrança deste alvará cu 
proveja daqui em diante algumas pessoas dalguns dos ditos 
officios e cargos, ei por bem que taes cartas e provisões, quo 
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de taos oílicios e c argos passar, se não cumprão nem guar- 
dem, e sejão nhuãs, sem effeito, e este alvará quero que va- 
lha , e tenha força e vigor como se fosse carta feita etn meu 
nome, asinada por mim, e passada por minha chancelaria, 
sem embargo da ordenação do segundo livro, Titulo vinte, que 
defende que não valha alvará, cujo effeito aja de durar mais 
do hum anin>, e de todas as clausulas delia; e posto que elle 
não seja pissado pela dita chancelaria. Pautalião Lebello o 
fez. em Lisboa a 19 de Fevereiro de 1554.— Rey % 

( Livro vermelho da Relação, foi. 24. ) 

145 . 


Siimmarlo 

Carta (TElRey fazendo mercê a André Coelho, escud iro fidalgo 
de sua cana, do oíiicio de escrivão da feitoria de Dy o por to npo 
de tres annos, depois de cumpridas as provisões quo do dito ofi jio 
ibreni pasmadas a outras pessoas, feitas autes de 6 de Abril do 
1548, que lie o tempo em que delle fez merco a B.dtezar Pint >, 
eavalleiro íidalg» de sua casa, por nelle o renunciar Vicente Dou* 
rado, a que tinha feito mercê <lo dito oíiicio, o qual Baltazar Pin- 
to renunciou ora por licença de Sua Alteza no dito André Coelho. 
L ba por bem que o dito Audté Coelho sirva o dito oíiicio de es- 
crivão da dita feitoria sem embargo de lhe ter feito merco do o f- 
licio de feitor du diia fortaleza vle Dyo, e da provisão que sobre isso 
ho passada em contrario. 

Lisboa 5 de Março de 1554. 

Tem o Cumpra-se do Conde Visoitey em (Joaa 15 de Setembro 
cie 1501. 

(Livro 3 o . foi. 156 v.) 
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Carta (TlilRey fazendo mercê a Andrc de Vargas escudeiro ü* 
dalgo da sua casa, do cargo do Juiz da alfandega de Goa pelo 
tempo e com o ordenado conteúdo no regimento, acabando pri- 
meiro seu tempo, ou vagando por qualquer via que seja a pessoa ou 
pessoas que deUe forem providas por suas provisões feitas autes 
de 14 de Fevereiro de 1548, em que lhe fez a dita mercê. 

Lisboa 9 de Março de 1554. 

Tem o Cumpra-se do Governador Francisco Barreto, de Goa 24 
de Setembro de 1557. 

[Livro 3/ foi. 38.] 


147 . 


Provisão do V. Rey Dom Àffonso de Noronha sobre o 
despacho dos easos de moj te. 

Per quantò o Regimento dado a estas partes, que nòsti 
Livro anda, diz que nos Casos de morte bastarão tres De- 
sembargadores conformes a dar sentença final, c ora a 1 ro 
visão per que EiRcy nosso senhor (a) feZ mercê ao Licen- 
ciado Francisco Alvres de ouvidor dos feitos crime» diz qiu 
guarde o Regimento dos Ouvidores, e sc teve duvida nesta, 
appcllações se serão nos casos de mòrte cinco , Conforme ; 
ordenação, se bastará tres, conforme^ ao dito Regimento, t 
por tirar èstas duvidas, avendô respeito a nestas partes ave 
poucos desembargadores, e não »e poderCrn ajuntar cinco 
por alguns serem impedidos, ou por ausência delles, ínanch 
que todos os feitos crimes de morte se despachem por tres. 

(a) Diz nosso senhor em vez de meu senhor , por haver sido feito 
pelo chanceler, como declara no fim, por quanto Dom Affonso de 
Noronha , pela qualidade de sobrinho deiitey dizia — meu se- 
nhor . 
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conforme ao dito Regimento, e as taes sentenças se dem á 
execução ; o que assi mando pera bom despacho das partes. 
Em Goa a 30 de Março. O Chanceller o fez per meu man^ 
dado, de 1554 — Dom Affonso* 

(Livro vermelho da Relação, foi. 21.) 

148 . 

Provisão^ do V 4 Tley D. Affonso de Noronha sobre es nó.oS 
que vao de Malaca á CJltuá darem Jiança aos direitos. 

Bom Affonso de Noronha, V. Rey da índia etc. Mando a 
Vos Dom Antonio de Noronha, que ora hides por capitão dá 
fortaleza de Malaca, e a qualquer outros capitães que por o 
tempo em diante forem, que não deixeis do dito Malaca partir 
nlniã náo, navio, nem junco de Bortuguezes para a China sem 
deixarem ahi dada fiança bastante que lhe vós mandareis to-' 
mar, em que se obrigue a tornar ahi pagar os direitos d’ElRey 
meu senhor nálfahdega, e üão tornando perderem a dita fian- 
ça para o dito senhor , e alem disso ficarem obrigados aos 
pagar. Comprio assi inteiramente, por quanto assi o ei por 
muito serviço de Sua Alteza e proveito de sua fazenda. E 
este fica registado nos livros delia, e assi na Relação para 
se saber em todo tempo como assi o tenho mandado. E assi 
o mandareis lá registar ha alfandega e feitoria. Rodrigo Mon- 
teiro o fez em Goa a 16 d’abril de 554. Símão Ferreira o fez 
escrever . — Dom Affonso . 

Postilla 

E isto tirando aquelles que tiverem licença minha, ou dos 
governadores que vierem, em que declare o contrario. Em 
Goa a 17 de abril de 554 —Dom Affonso. 

( Livro Vermelho da Relação foi. 21.) 




PASC1CUL0 5 .® 

149 . 

$uniiu»i’fto 

Curts fVElRey Fazendo merce a Antonio Gonçalves do Mogua 
Tou Megual, seu moço da camava, dos cargos do feitor e alcaide 
inór provedor dos defuntos, e veador das obras de Baçaiin por 
temôo de tres annos, acabando primeiro seu tempo ou vagando por 
miaiauer via que seja a pessoa ou pessoas que delles foi em piovidas 
li:"™ proSòes foitas antes de 3 de Ma, o deste artno preseulu 

de 1554, em que lhe fez esta mercê. • . 

Lisboa 5 de Juulio de 1»^ f<j , , 

1 50 . 


Summnrio 

Cov,« «VElRey fazendo mercê a Francisco Mutozo, cavalloiro do 

sua casa dos cargos de feitor e alcaide mór, provedor dos defuu- 
eua casa, u & À tornii» de tres annos. na 


Lisboa 7 de Junho de . 

Tem o Cumpra-ie do VisoRey Dom Constantmo. Goa 23 de No- 
vembro de 1558. ( Lmo 3 .» foi. 150 v.) 

151 . 

iuiumuri» 

-aita d’ElRcy. pela qual havendo respeito ao serviços de Pero 
nmxfpor tempo de va moo., ih. f«t -g»» *> «»«'« d| 
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cia alfândega de Ormuz por tempo de tres anuo*, na vagante dos 
providos por suas piovisões feitas antes desta, ou vagando per 
qualquer maneira que seja. 

Lisboa 22 de Junho de 1554. 

Tem uma verba que diz que do primeiro pagamento que Pero 
Gonçalves houver de haver o primeiro anuo que servir, lhe serào 
descontados 12$ reis, que Sua Alteza lhe mandou dar adiantado 
á conta do dito ordenado para ajuda de se aperceber , em João 
Brandão que serve de tliesoureiro da casa da índia, por alvará feito 
em Lisboa a 10 de Fevereiro de 1563. 

Tem o Cumpra-se do Conde VisoRey de 15 de Setembro do 
1563. 

[Livro 3.® foi 240.] 

152 . 


Suinniario 

Carta tVElRcy, pela qual, havendo respeito aos serviços que lhe 
fez João de Meneluo, que foi seu Rey d’armas, que na índia fa- 
lecep, e aos que lhe tem feitos João de Meneluo, seu filho, ao 
qna! tinha feito mercê do otíiciü de Tanadar da ilha de Salcete 
em Baçaim, qiíe não houve eflei to por o mesmo senhor mandar que 
não houvesse o dito cargo ; ha por bem, e lhe faz mercê do officio 
de Tanadar de Salcete nas terras firmes de Goa por tempo de tres 
annos, e com o ordenado cada anno conteúdo no regimento, o qual 
oílicio servirá assim e da maneira que o servirão os passados, aca- 
bando primeiro seu tempo, ou vagando per qualquer via que seja 
a pessoa ou pessoas que delle forem providas por suas provisões 
feitas antes desta. 

Lisboa 8 de Fevereiro do 1555. 

(Livro 3.° foi. 88.) 
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Çontrato das pazes, que se nesta cidade com o 

Mealecào em tempo do VisoRey Dom Pedu 
Mascarenhas, confirmadas em tempo do 
Governador Francisco Barreto * 

Em nome de Deos amen. SejSc .certos os que este contrato 
virem que no anno do nacimento de nosso senhor Jesus Chru. 
ío de mil quinhentos cincoenta e cinquo annos aos vinte e 
nuatro dias? Jo mez de abril nesta cidade de Goa nos aposen- 
tos da fortaleza delia, onde ora está o muito illustre senhor 
Dom Pedro Mascarenhas, do conselho delRey nosso senhor, 
e seu Vi solte y nestas partes da índia estando ahy prejente 
Sua Senhoria, e asy o Mealecào, verdadeiro socessor do es- 
tado do Ydalcão, por elle foi dito que o dito estado lhe pci- 
tenoia como a filho legitimo que hera de Jufo Ydalcão , por 
seu neto Malucão, filho de Ismael, que no dito estado soce- 
deo por falecimento do dito seu pay, uor ser filho mais velho 
irmão delle Mealecào, fallecer sem legitimo erdeiro, e lhe 
tirar os olhos Ybraemo, que ora ho dito estado cndevida- 
mente pessue, por ser filho bastardo do dito seu limão, que 
r».e em hu J sua maucela, o qual como ttrauo deste™, 
a elle Mealecào, e lhe tomou suas rendas com receo «os gran 
des e prineipaes do estado o aceitarem por Rey e senhor, e 
que do desterro fora chamado por alguns delles pera lhe ser 
enü-et ie seu estado, e vindo ter a esta cidade por fallecer 
o Acedecao, pessoa principal neste negocio , e no remo 

* nodéra avef effeito, e des entào estava nesta cidade, posto 

que neste^eumo o^Governadores que forão, desejarão mu, to 
de aíer coícZsão neste caso , e tratassem muitas vezes de 
oefcituar sem chegarem a isso. E por ora nosso senhor, como 
justo juiz, mostrar caminho pera se lhe dal ° que 

estar o dito Ybraemo malquisto com os ^andes do re.nojue 
com elle trazem deterenças* e guerras, es 

• elle Mealecilo dc posse Jo dito estado: e que ® "" 

poderem lazer sem ajuda e fa.or de Sua Sculror», que re 
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preaentava a pessoa e estado do dito senhor, cujo VisoRey 
hera, do qual eUe^Mealecão tinha recebido emparo, e mui* 
tas pqraa e mercês, ç sostentamento de sua pessoa e pasa 
era todo o tempo que nesta cidade resedio, que vay em treze 
annos pouco mais ou menos, lhe requeria de sua parte ou* 
vesse por bem mandallo pôr em Pondá , que he huma 
iu j ortalezas d° dito estado, que estão aquem do Gate, e 
lhe dar licenca pera isso, e lavor, e ajuda, que a Sua Senho- 
ria bem parecesse pera poder ser restituido no seu ; e qu* 
pera conhecimento deste tamanho beneficio e mercê, que es- 
perava dc lhe ser feita em no assy mandar poêr no dito 
Ponda, e por respeito das muitas que já tinha recebidas, elle 
desdagora prometia a elítey de Portugal nosâo senhor, e se 
obrigava de lhe manter verdade, e de comprir e guardar to- 
dos os seus mandados, que íorera pera as cousas da jurdição 
das terras que lhe offerecia, e de ser amigo do estado de Sua 
Alteza, e dos que forem amiguos dos Portuguezes, e contra- 
rio de seus inimigos, aos quaes não daria nem dará favor 
nem ajuda alguma, antes os persiguirá em quanto suas forças 
abrangerem, e acudira com sua propia pessoa a isso, sendo 
necessário. 

It. E que da ao dito senhor doje pera todo o sempre pera 
elle e os successorea dos Reinos de Portugal todo o direito 
que tinha e pode ter per qualquer via que fosse nas cidades, 
villas, e lugares , rios, e portos de mar que forão do senhorio 
deeta cidade de Goa em tempo de mouros e gentios, as quaes 
terras de Goa comecão do rio de Hetancora, da tanadaria de 
fcjanviser, que he o extremo d*s terras de Canaras de Gar- 
çope, e vao fenecer no rio de Tambonâ, tanadaria de Salsy, 
que se chama Achera, e des das agoas vertentes do Gate até ò 
mar com todo o Conquão de Porbuly , fiquando e entrando 
também nesta demarcação Dabul com suas terras; e que todo 
Ro sobredito dara e concedia com todallas villas, cidades , e 
fortalezas, lugares, portos, e alfande^as, rendas, foros, tri-r 
butos, otRcios, jurdição, mero e misto império, que por qual- 
quer via que seja lhe pertenção, ou possão pertencer aos dt, 
reitos senhorios das ditas terras, com todollos portos do mar 
rios, e todas as outras cousas que estão dentro da3 ditas dç- 
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marcacSeff, sem elle Mealecão, nem os seus sucessores do dito 
estado^ em tempo algum per nenhuma via que seja perten- 
derem ter direito, nem jurdição em todo ho sobredito , nem 
em cada huma das ditas cousas, e todo livremente deixai 
® essoir e aver ao dito senhor, e aos socessores dos Remos de 
Portugal por seus governadores, capitães, c ofliciaes com 

cousa °sua própria, e de sua coroa. « Senhoria e 

It. E avia por bem que o dito senhor, c 
os governadores que nestas partes íossem, po3sao mandar 
fazer os baluartes que lhe bem parecer no alto do dito Gate, 
c nos passos delle pera segurança e guarda das i ditas 1 terias 
c povoações que estão delle para o mar, e nas ditas foi tal*. 
za fe baluartes possão pôr os capitães e jonte d armas que 

° U It ie E asy avia por bem que os tratantes viessem com 
mercadorias, fazendas, e mantimentos das terras de seu esta- 
do ás que per este contrato ora concede ao dito senhor, sem 
lhe serem tolhidos os caminhos e passos era tempo al 
Iw nera todo sempre, sem lhes por isso levarem mais tn- 
but 08 P nem direitos senão os que estão antigamente postos, 

It B queria e avia por bem que as moeda3 douro, e PJ^ta, 
c cobre ede toda a sorte corressem de suas terras f ra * 3 do 
dito senhor, e as dos Portuguezes pera as terras do seu es. 
tado.sem na, orapra, nen> pagameajo, aver nenhun.. *m- 
da nem embargo a se receberem, so pena de quem as 
geitasse encorrer nas penas que o direito da a quem n ® * 

febe a moeda de seu Rey ; e quando fossem faltas do er ^ 
dadeiro Deso que avião de ter, se satisfaria a valia do que 
rain<roasse na moeda nela parte que com ella fizesse pagame' * 
to -°e esto se entenderia e trataria asy em quoanto as moe 
das estivessem na valia em que ora estavão, porque aban 
dose por alguns delles ditos senhores, ou pelos que lhes so 

relessem, a veria nisso outra ordem. s 

It. E disse o dito Mealecão que elles se obr^ava a não 
recolher em suas terras os Portuguezes e vassalos do d* to 
senhor, que lá fossem sem licença dos governadores e c 1 
tucs dc Sua Alteza. 
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Mamedecao seu filho, e por MeadebulCadil, e outro seu fi- 
lho, e logo puzcrSo a mão no seu mossafo segundo costume 
de sua ley‘, prometendo cada hum per sy de mui inteiramen- 
ta gonrdarem e fazer goardar todo o sobredito, e asy o jurou 
Coje Cemacedym Asedecão presente mym Rodrigo Aues 
Lucas, Secretario, que este contrato acabei de escrever, e fu- 
rào presentes aos ditos juramentos Dom João Lobo, e Dom 
Antào, Fernão Martins Freire, Vasco da Cunha, o Padre 
Baltazar Dias, Coje Porcoly, Cosme Anes, Vedor da fazen- 
da ; e estes contratos lhe forão declarados per Christovão 
do Couto, lingoa, que também hera presente ; e foi assig- 
nado nós aposentos de Banastarym, onde acabei de as escre- 
ver o derradeiro dabril da sobredita hera.— O Visso Rey 
Dom Pedro — Dom João Lobo — O Padre B iltdzar Dias — 
Fernão MaMins Freire — Dom Antão de Noronha — Cosme 
Anne s*— Vasco da Cunha — Rodrigo Afines Lucas — Alhj 
Ydalcáo — Mamedecao — e outro seu filho — Coje Semasedgm 
— Ch ris tacão do Couto . . 

Aos ij dias do mez de Mayo da era de 1555 aunos, na 
fortaleza de Ponda, estando eu Rodrigo Ànnes Lucas, se- 
cretario, na dita fortaleza, donde fui com os capitães e fi- 
dalgos, e gente que o senhor Governador mandou acompa- 
nhar Alie Ydalcão, sabendo que estava em esta companhia 
e era vindo, me mandou chamar, e me disse que lho escre- 
vesse huma carta a Sua Senhoria, em que lhe dava conta da 
obediência o amor, com que os seus vassallos o viuhão rece- 
ber e visitar, sabendo que tíua Senhoria o tinha mandado pôr 
em sua liberdade com as mais onrras o merccs que lhe nisto 
tinha feitas, as quaes elle dito Alie Yd a l xá tanto estimiva 
que desejada merecellas e servillas a lá'R?y de Portugal 
nosso senhor, e a seus Governadores todo o tempo de sua vi la: 
e porque ao presente não podia como desejava, me dizia que 
se trazia os contratos que asynára ern Benistarym, porque 
ns queria ver, e eu lhos dey, e me mandou que fizesse per 
minha letra estas regras, nas quoais afirma e confirma tudo 
0 que atraz no dito contrato lie escrito, o o porrneteo de o 
eoniprir e guoardar muy inteiramente o que asy nellea he de- 
clarado, c espera de com muitas mais ventageus lhe reconhe- 
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cer os muitos benefícios que lhe Sua Senhoria tinha feitos; e 
por me asy requerer o fiz, sendo presente seus filhos, e Dya- 
natação, capitão de Pondá, e Coje Porcoly, e o capitão de 
Goa Gaspar de Mello de Sampayo, Martym Affonao de Mi- 
randa, Dom Francisco Mascarenhas, Gonçalo Corrêa, Fran- 
cisco de Mello, Antonio Ferrão, Tanadar mór, e eu Rodrigo 
Annes Lucas, secretario, que este assento fiz por me asy di- 
zer o dito Ale Ydalcão, porque queria ora, por ser em sua 
justa liberdade, confirmar tudo o que por elle hera asygnado 
nos limites da ilha de Goa ; o qual contrato fiqua feito em 
duas folhas de papel e esta meya, em que Sua Alteza asy- 
nou com seus filhos, e os abaixo escritos no dia e era sobredi- 
ta. — O sinal do dito Ale Ydalcão, e dos filhos. — Gaspar de 
Mello de Sampayo . — Martim Affonso de Mello.— Dom Fran- 
cisco Mascarenhas . — Gonçalo Corrêa . — Francisco de Mello . 

Ao derradeiro dia do mes dagosto da era de 1555 annos 
na aldea de Belgão, termo das terras de Pondá , em a tenda 
do senhor Francisco Barreto, capitão geral e governador des- 
tas partes da índia, estando hy Ale Ydalcão e seus filhos, 
Çalabatecao, e Catatacão, e o Acedecão, e Deanetecão, e ou- 
tros, per sua Senhoria foi dito aos ditos capitães que poiselles 
crão vindos a serviço do Ydalcão Aly segundo se continha 
nas cartas de crença que lhe tinha enviadas Aynel Maluquo., 
que elle era contente de lhe entregar a pessoa do dito Ydal- 
cão, o qual tinha posto avia dias em sua liberdade em Pon- 
dá , assy e da maneira que pelo V. Rey Dom Pedro, que 
Deos aja, estava assentado, e que elles todos per sy e em seu 
nome, e em nome do Ynel Maluquo, que os a isto. enviou, 
jujras3era no raosafo per seu verdadairo Rey e «enfiar ao dito. 
Ydalcão, e elles fqrão disso mui contentes, e o jurarão, e 
prometerão de sempre obedecer e servir como a seu Rey e 
senhor que he, e o por tal o receberão c obedecerão , e assy 
jurarão de obedecer a todos seus filhos e erdeiros, a que le- 
gitimamente pertencer erdar seu reino e estado, e que todalas 
terras e fortalezas que o dito Ynel Maluquo e elles tinhãQ 
aqueridas do seu estado , e que a elle pertence , que elles 
prometião de lhe3 entregar e pôr em aua obediência, para 
que delias ordene o que tosse eqa mercê, e assy de tofiallaa 
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que tem sogcitadas, e que era nenhum tempo elies, nem suas 
gentes desempararão o servido e obediência do dito Ydal- 
cão , e compririão elles, e cada hum delles inteiramente , e o 
dito Ynel Maluquo, em cujo nome vinhão também obede^ 
cer; e que nenhum concerto e amizade farão, nem consen- 
tirão fazer com Ybraemo , que endevidamente tem o no- 
me de Ydalcão , nem com o filho, neto, bisneto, nem pessoa 
outra alguma de sua geração, nem parcelidade , nem ami- 
zade alguma tratarão com cada hum delles, nem com outro 
nenhum príncipe nem Rey comarcão do dito estado, nem 
com outra nenhuma pessoa que seja era prejuizo do dito AU© 
Ydalcão sem seu expresso consentimento, e sem o fazerem 
a saber ao Governador da índia que antão for; e asy pro- 
metião e juravão que nem per sy, nem per outrem, agora 
nem em tempo algum contrariarião, nem desfarião nos con- 
tratos, pa?es, e amizades, e beno(icio3, e doações, que o dito 
Ale Ydalcão tem feitos e contratados com o Viso Rsy Dom 
Pedro Mascarenhas, que Deos aja, e que ao diante confirmar 
e contratar asy com o senhor Governador, como quaisquer 
outros que ÈlRey nosso senhor tiver persidentes n3ste 
Estado, antes os confirmão e aceitlo em seu notne, e dos 
ausentes agora e pera sempre. E loguo o dito Ydalcão Aly 
jurou e prometeo no mesafo de comprir e guardar m xy in- 
teiraraente todo o que com o Viso í$3y Dom Pedro tiqha 
assentado no contratj atra 4 e*criptc, e que asy e da mineira 
que se nelle continha o tornava a confirmar, pera 83 muito 
mais conservar a amizade que elle fcinhi com o senhor Fran- ^ 
cisco Barreto, Goveruad >r que ora he, e qu3 queria e dese- 
java ter pera sempre com to lollos Governadores que o muito 
alto e muito poderoso Rey D)m João o 3.* e os Reys de 
Portugal mandase resedir neste Estado, e o asynarão, e os 
sobrecfitos capitães o jurarão perante mym Rodrigo Annes 
Lucas, Secretario, declarandolhe o acima escrito Christovão 
do Couto , lingoa do senhor Governador, sendo presentes o 
capitão de Goa Jorge de Mendonça, e os Vereadores em ella 
Matheus Fernandes, e Manoel Fidalgo, e Dom Antão de No- 
rppha , Coje Porcolly, e Agostinho Fernandes, ouvidor geral, 

0 Licenciado Amrique J aqqes, desembargador da casa da 
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sopricaçao* e Coje Poròoly morador cm Goa, e õu Rodrigo 
A unes Lucas, que o escrevi na dita ten la, dia e era sobredita— 
T, 'rancisco Barreto — Salabatecào Tatecão — Anetecão — Jor - 
e de Mendonça — Amrique Jaqu.es — Agostinho Fernandes — • 
Manoel Fidalgo — Matheus Fernandes — Christovão do Couto . 

Mando ao Chnnceller e Desembargadores que em Rolla- 
fio veja o este Contrato que Meilçéão fez com o V. Rey Dom 
*edro, que Deos perdoe, e comigo retificou, o véjão se Coje 
'emacedym per elle lie em alguma cousà, obrigado, a Sua Al- 
va por respeito dos gastos e despezas que á custa de sua fu- 
nda se fizerão, e se o deve por elle reter, e o mandar obri- 
u\ e de tudo o que lhôs parecer que deyo fazer com justiça 
mirto aqui seu parecer, sendo presente o procurador do dito 
mlior. Em Goa a 9d’Outubro de 1556. — Francisco Barreto . 

Satisfazendo ao mandado de V- 8. a oarece, vi-ta a forma 
o contrato, que em quanto não ouver guerra, a que se obri- 
ou Cqge Ccmacedym pela maneira declarada no dito con- 
racto, que não dev r e de ser retendo nem requerido por agora 
que pague cousa alguma por rezão de dito contrato. Em 
iuoa a 9 de On*tubro de 1556. — Francisco Alvres.^— Gonçalo 
. ourenço . — Agostinho Fernandes . — Tgntino Martins . — Jero- 
imo Rodrigues . 

O qual contrato foy aqui trcsladado do proprio de verbo a 
rrbo como nelic Itera conteúdo sem borradora nem antreli- 
lia, cousa que duvida faça, per myin A mire Ayres, escrivão 
)S contos, c o coucertey cuin o Contador Álvaro Mendes 
ereira. o que asy o certefieamos oje 8 de Abril de 1581. — 
uidré Agres — Álvaro Mendes Pereira . 

(Livro de registos antigos no cartorio da fazenda foi. Gd) 
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Provisão do Governador Francisco Barreto para o 
Meirinho da Corte levar as penas pecuniárias. 

0 Capitão geral e Governador da índia etc. Faoi saber a 
cantos este meu alvará virem quo cu ei por bem e m ; praz 
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„> DioffO Fernandes, meirinho dante mim e desta corte, aja 
'J f ?„ st S r , ena3 pecuniárias de todalas .pesoas que se livraic-m 

Mor üer.1 dceta» parlo., ou penmlc qnaesquer 
'outros iulgadon» nesta cidade, ‘ou no lugar onilo eu estiver, 
:S„ J S presente, oo.to.en, 

, 38i e da rnançir» que a. », a, e 1; • J,; c.bn.1, Gi>- 

Rodrigo Annca Lucas o fez escrever .— franctsco na 
n Postiüa. 

V\ norbem que Diogo Fm ...mies, meirinho dante mim, aja 
as penas contendas na prqvisào atraz de todas M ^asswlc 

Ordenarão, e mando ao ouvnlor go a e jusi < ™ ^ 

ocr eoste for mostrado, que conto mea Ca inc , . 

ta,’ pena- ,r«*£ culpas! ífiteficoo âssi ao dito 

oinidor' gerai . justas, e “g 

de õS." O Secretario Quintino Martihs 0 foz escrever.-* 

Confirmação do V. T!cy D. Conslantuio. ^ 

Fi nor bem de confirmar a provisão e posti ‘ 

FraX. Barreto, Governador' q»e foi, • ■>»*» V» “ 
emnpra como so nella contem «en. du> ma «Jtuu.. • ■ 

Martins o íez em Goa a 20 de Outuoro de 15o8. 

Constiuitino. . ~ ri *a Vé l 

[Livro vermelho du Rcla^io to - t 
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Provisão do Governador Francisco Barreto para o Meirinho 
da corte levar os quartéis dos que prender , que não 
forem nas armadas. 

O fcapitão geral e Governador da índia etc. Faco saber 
àoe que este meu alvará virem que eu ei por bem e me m-az 

»render S °t ^ ernand , e8 ' in ! irinho dante mim e desta côrte, possa 

dei Ret l d ° S 08 I l a8Car ' ,ll8í e J ) . é88oa8 a»*® receberem soldo 
delRcy nosso senhor ; para hirem em suas armadas, ou 

para qualquer outra parte dfe seú serviço, e não forem e se 
tornarem, os quaes prenderá onde quer que os achar! e os 
levara ao tronco, e polo trabalho que nisso hade ter, e para 
o fa/er com melhor cuidado e mais diligencia, e para que os 
ditos lascarias o sintão, ei por bem que cada hunf quebrem 

doa q ue tlver presos, que receberão parais terras 
firmes, como os que ao diante prender, se lhe pao-ue hum 
quartel do soldo e Vencimento do tal lasfcarim, o qual o es* 
cuvâo da matricula logo descontará de sèu titulo tanto qu e 
lhe mostrar certidão de como está preso, e por ella com cer? 
tidão também do dito desconto com seu conhecimento mando 
ao feitor desta cidade, que ora he, e aos que ao diante forem 

anl lho r gU ^ tam í em l0g ° ° taI q uartel » e 08 contadores 
que lho levem a elle em conta, e isto por cada lascarim e 

a P s!ra a toS e n 8SI £ r ! nder ’ como dit0 h e; por tanto o notefico 
assi a todollos officiaes a que pertencer, e este for mostrado, 

es an o que inteitamente o cumprão e guardem sem 

a A n a m r en í ar i g - 0 ^ g o "V . Rodr ’g° Monteiro o fez em Goa 
a 6 de Agosto de lo55. Rodrigo Aunes Lucas o fez escrever. 

• — Francisco Barreto. 

Confirmação do VisoReij Dom Constantino. 
por bem de confirmar esta Provisão, e mando que se 
cumpra e guarde inteiramente como se nella contem sem du* 
vida alguma. Francisco Fernandes o fez em Goa a 19 do 
Outubro de 1558,*— Dom Constantino, 



***** 


FASCÍCULO 5.’ 2S1 

Postilla . 

Ei por hem que Diogo Fernandes, meirinho dante mim, a ja 
este quartel de todas aquellas pessoas que tiver presos, e pren- 
der das que receberão na paga gerai que mandei fazer o 
verão passado, e não forão comigo darmada ; por quanto cu 
mandei apregoar que todas as que receberão na dita paga 
fossem na dita armada; polo que as que não fbrão encorrcm 
in dita pena; e mando ao escrivão da matricula que faça os 
descontos sem nenhuma duvida; e de todas as mais pessoas 
que prender que receberem e não forem nas armadas que 
lhe for notclicudo. Em Goa a 14 de Junho de 1*3,39.— I iso 
11 "!!. 

(Livro vermelho da Relação lol. 33.) 
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Alçará do Governador Francisco Barreto para o pai dos 
christãos sc r juiz dos christãos da terra 
em certos casos . 

O Governador da índia etc. Faço saber aos que este meu 
alvará virem que eu hey por bem e me praz por confiar dc 
Antonio Mendes, que serve de Pay dos christãos nesta illia 
de Loa, que nisto fará 0 que cumpre a serviço de Deos c 
dhdltey nosso senhor, que elle em quanto servir o dito cargo 
possa ser juiz ante os ditos christãos em suas demandas que 
tiverem huns com outros, e as determine ate contia de sinco 
pardáos, sem de suas determinações aver apellação nem agra- 1 
vo , e assv os poderá tãobem ouvir antre suas deferencas c 
pelejas (jiie tiverem luius com outros, c paciiicalos, e casti- 
gar alguns (pie lhe parecer que o mereçam, não sendo po- 
rem cm caso crime em que entrevenha sangue. Por tanto o 
iiotdico assv a todolos oificiacs a que este for mostrado, c o 
conhecimento pertencer, para que assy o eumprão c guardem, 
e fação comprir c guardar sem duvida alguma. Francisco 
Martins o fez cm Goa a 17 dc Dezembro dc 15o*). Rodrigo 
Anues Lucas 0 fez escrever, — Francisco Barreto. 

■Pi 


282 


ÀRCHÍTd P0RTUGUE2 ORIENTAL 


Porque Vossa Senhoria ha por bem que Antonio Mar- 
tins (a), que serve de Pay dos christãos desta ilha de Goa, 
eeja jui* antro elles em suas demandas que tiverem huns com 
os outros . e as determine até contia de sinco pardáos, sem 
aver de sua determinação appellação nem agravo, e assy os 
ouvirá antre suas deferenças, e paoificalos, e castigar os que 
merecerem , não sendo em caso crime cm que entreveuha 
sangue. 

(Livro do Pai dos christãos foi. 86) 
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Alvará (VEllley passado a Dem Álvaro de Castro 
sobre o ah-itre de que fez mercê a 
Dowi João de Castro seu pai. 

Eu EIRey faço saber a quantos este meu alvará virem 
que I). Álvaro de Castro, fidalguo de minha casa , tilho de 
Dom Joaõ de Castro, ViaoRey que foi das partes da índia, 
me enviou dizer que eu ouvera por bem de fazer mercê ao 
dito seu pay de hum alvitre de que podese tirar na índia 
dous mil cruzados forros pera ajuda de se fazer huma irmida 
junto da Serra de Cintra da envocação de Nossa Senhora da 
Vitoria, a qual irmida prometera o dito seu pai de mandar 
fazer ao tempo que venceo em Dio a batalha que deu a el- 
Rey de Cámbaya^ pedindo-me que por quanto o dito Viso- 
ltcy falecera antes de se aproveitar do dito alvitre, e tão 
bem que não hera feito obra alguma per provisões minhas que 
depois lhe forão pasadas, as quoais se perderão, onvesse por 
bem de lhe mandar pasar outras com salva ; e visto seu re- 
querimento, cy por bem e mando ao meu VisoRey e gover* 
nador que hora he. e ao diante for nas partes da índia, e aos 
vedores de minha fazenda em elas, que dem e fação dar ao 

(a) Notc-se que no corpo do Alvará está Antonio Mendes, o 
ncjiii mi u;tíi Antonio Martins» 
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procurador do dito Dom Álvaro hum alvitre de que se posa 
tirar na índia os ditos dons mil cruzados forros, que ey por 
bem que o dito seu procurador tire do dito alvitre pera as 
obras da dita irmida, e esto não sendo feito obra pelas ditas 
provisões que forão passadas ao dito Dom João, e a seu tilno, 
e o dito alvitre se dará de maneira que a todo tempo se saiba 
na índia que lhe foi dado pera o dito efeito, c que per vcrtiulc 
dclle se não tirará forros mais que os ditos dous mil cruzados 
per huma vez sómente, e porque diz que as outras provisões 
se perderão, lhe mandei pasar esta com salva, a qual vai poi 
duas vias, e liuma delas se cotnprirá somente, se pelas ou- 
tras não he feito obra, como dito he , e este não pasara pela 
chancelaria. Adriam Lucio o fez em Lisboa a xbiij de janei- 
ro de 556. E pera segurança do conteúdo neste alvará rc- 
gistarseha na Índia em hum dos livros de minha fazenda, c 
(piando se pasar provisão do dito alvitre se porá verba no 
dito registo de como se pasa a tal provisão, e outra verba se 
porá no dito rs-usto quando o dito Dom Álvaro for satisfeito 
do que avia daver per vertude deste alvará; e antes que se 
faça obra por ele se farão na índia ns deligencias necesanas 
pera so saber se ouve efeito o dito alvitre ou parte dele. 
Andre Soares o fez escrever.—/?^ 


Verba á margem. 

Em xxxj de Janeiro de 560 ouve o senhor Viso Rcy Dom 

Constantino por bem por huma sua provisão que passou nus 
costas deste alvará d’ElRey noso senhor, que Dom Joao da l ai- 
de, procurador de Dom Álvaro, podesse mandar comprar cm 
Chalé e Calecuu tanta copia de gengivre que trasido a esta 
cidade de Goa, e entregue ao feitor das drogas pera o ventler 
de sua mão como de Sua Alteza, se posão tirar forros es- 
tes dous mil cruzados tirandose os gastos e custos qne ; üzci, 
o qual gengivre poderia mandar comprar depois de feito l o 
do dito senhor, e lhe seria entregue pelo capitao e ícltc '[ 
dito Chalé pelo preço de Sua Alteza, de que pasana cci t dã 
dc quanto era pera por ela se entregar ao dito feito» «•lasdro 
eras ao qual m uvla que o receba e o venda por do dito -o- 
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niior n o dinheiro que se nele fizer feita conta entregue ao 
íto Dom Joao, <m !V pessoa que ele ordenar até contia dos 
d.tos dons mil cruzados, tirados os ditos custos c despesas, de 
niancna que ouvesse o dito Dom Álvaro odito alvitre forro 
omo » ua Alteza mandava, e o gengivre <]nc sobejar feito 
como dito lio, seria pera Sua Alteza. A qual provisão era as- 
si nada poi Sua Senhoria, c Se fez aqui esta decraraç-ão pela 
dita provisão o requerer per my contador. Goa a x de De- 
zembro dc loGO. — Antomo Gonçalves. 

Outra verba. 

I elo proprio alvará de Sua Alteza por onde se tresladou 
aqui este registo , e por não aver o feyto este alvitre nela 
provisão acnna declarada do V. lley Dom Constantino Vpor 
outra que o Conde V. Rey pasou, c João de Mendonça, se 
•y-cr. que tudo foi roto, ouv c por hem o V. Rey Dom An- 
ao cie ISoronha por sua provisão feita a xij de Dezembro de 
oo que este ano presente de 507, ou no ànno de 568 facão 
os ptecui adores de Dom Álvaro de Crasto noventa c tres 
dares c hum terço de pimenta de quatro quintaes o baar nes- 

mni’*°| ta ( C , na,10r Pera os poder levar a Urmuz onde será 
metida cm huma casa, e o feitor ou vedor da fazenda terá 
muna chave, e o procurador do dito Dom Álvaro outra, e asy 
omo se for vendendo se irá entregando o dinheiro dela ao 
procurador thé aver pagamento dos ditos dous mil cru- 
za os, que o dito senhor ha por bem fazer mercê a Dom João 
( c rasto, e assy tirará os gastos e custo que ella fizer como 
tieciar*. a dita provisão do dito Viso Rey, onde fez decrara- 
çao de como esta fiqua aqui posta, e tanto que for pa^o do 
dito alvitre e custo se fará tàobem decraração. Em Goa oic 
xxbij dc novembro dc 567. 


Outra verba. 

Esto alvitre conteúdo nesta provisão dc Sua Alteza m, 
ouve efeito no gengivre nem pimenta contenda nas ver), as 


FASCHCOLÔ O.' 


-285 




abaixo (a), per quanto fc romperão as provisões que crão 
pasadas, c o Viso Rey Dom Antão de Noronha ouve por 
bem que ouvese efeito cm quinhentos quintaes de cobre da 
China, que de lá se ão de trazer e vender honde quizer, eon- 
forme ao santo synodo, com pagar direitos cm Malaca e nes- 
ta cidade , de maneira que lhe fiquem os ditos quinhentos 
quintaes de cobre pera os 'ender como dito he, de que 811a 
Senhoria passou provisão feita cm 28 de Julho de 568 em 
que declara romperemse as ditas provisões que erão p«sa- 
das, c por tanto asinou aqui Gaspar Fernandes, procurador 
abastante de Dom Álvaro dc Crasto soestabelecido por Duar- 
te Carvalho, outrosy procurador abastante do dito Dom Ál- 
varo. de como aceitou o comprimento do dito alvitre pela via 
do dito cobre, como se vio pela procuração feita por Francisco 
Fernandes, tabelhão publico em esta cidade dc Goa, em ij dc 
agosto de 568, e asinou tãobem A ntonio Coelho, provedor mór 
dos contos, conforme a dita provisão, na qual foi passada cer- 
tidão per mym Paulo Toscauo, contador, cm xxbj dagosto de 
$ —Gaspur Fernandes — A ntonio Coelho. 

[Livro 3.° foi. G2 ▼.] 
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§nmniario 

Carta patente dEIRey, na qual havendo respeito nos serviços que 
lhe tem fvittis Fernão dc Sonsa do CastelUranco, fidalgo dc sua 
casa, e aos que espora que lhe fará na hida ao Preste, onde o man & 
poi* seu embai sador, llic faz merce da copitnnia dc Chaul poi ttmpo 
de 3 aiinos na vagante dos providos por suas provisões feitas nutes 
desta, ou vagando por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 30 de Janeiro de 1 556. 

[Livro 3.* foi. 34. ] 

(a) lista ultima verba he puHu no alto du pagina, c por isso 
a Min fui ia. 
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Evtractos do Tomho das terras e propriedades ilo.d Par/odes 
das ilhas adjacentes, Chorão, Divar, e Jna. 

[Falta o preambulo cio Tombo, c o titulo da ilha de Chorão, c co- 
meça o livro a foi 3G] . 

TITULO DA ILIIA DE DIVAR. 

Primeira mente da AUlea de Navelim. 

— TC depois de ser acabado o tombo da dita ilha de Cho- 
rão, em quarta feira doze dias do mez de Fevereiro do dito 
anuo de mil e quinhentos e cincoenta e seis ho dito Lopo 
Pinto, Tanadar mór, foy.a ilha de Divar, e mandou ajuntar 
todos os gancares e escrivães abaixo assigna los 'da ilha de 
Navely [.*/<?} , o. sendo todos juntos, e outros muitos mora- 
dores da dita aldea debaixo de huma mangueira grande, 
que está no chão de Javarnaque, logo lhe fez notificar as 
provisões do senhor Governador terladadas atraz neste Tom- 
bo, as quaes forão lidas por mim dito tabellião , e decra- 
radas por Vi tu Synay, escrivão da Camarajeral, por bem 
falar portnguez e canarim, escolhido jvera lingoa deste tom- 
bo, e depois de noteíiquadas as ditas provisões, sendo todos 
os gancares e escrivão presentes, lhes mandou e requereo da 
parto delRey nosso senhor, e do senhor Governador, que bem 
e verdadeiramente dessem a este tombo, que elle vinha fazer, 
todolas terras, varzias, ortas, o chãos maninhos, e toda outra 
qualquer maneira de propiadade, e cousas outras, movei, ouro, 
prata, vacas, bufaras, que da dita aldea ouvesse, que forão 
dos pagodes, assy as descobertas como por descobrir, assy as 
que tivessem portuguezes, como gentios e christãos da terra, 
por quanto pertencião ao Colégio de São Paulo por doação 
d’ElRey nosso senhor, e que todas mostrassem, e nomeassem 
por seus nomes, pera se medirem e demarquarem, e porem 
em tombo, c que hordeaassem u*j as medir, e demavquar, e 
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dccrarar, pera que em todo tempo se soubesse quais erao aa 
terras do dito Colégio livre e desembargadamente, e que as- 

s v ho fizessem sj pena de cncorrerem nas penas conteudaa 

na dita provisão do senhor Governador que lhe torno ncuc- 
fi (íuadas, e pera mais firmeza ho dito T.madar mor lhe d eu 
juramento sobre as cabeças de seus filhos aquelles que hos 
tinhão, e aos outros segundo seus costumes, que bem e ver- 
dadeiramente descobrissem, e dessem a tombo , e medição as 
terras de qualquer qualidade que fossem, asy de raiz como 
movei, hos quaes todos jurarão de assy o comnrir, e que eeta- 
vão prestes pera comprirem tudo o (pie o senhor Governador 
mandava, pelo qual os ditos gancarcs e escrivão se ordenarao 
fazer todoo que dito lie, c seus nçmes são os seguintes, a 
saber, Dome Camoti , filho de Madu Camoti , e Luquo 
Naique, filho de Vinu Naique , e Gane I nr u, filho de 
. . . 1’arvu , e Queme Cen, filho de Garço * Ccn, e J«?u Ca- 
motim, filho de Luquu Camotim, e Malu Camotim , filho de 
Ganu Camotim, e Vcne Camotim, tilho de Ralu Camotim, 
c Italu Camotim , filho dc Madu Camoti, c Guulu Maio, 
filho de Cirsua Maio, e Cagu Camotim , filho dc Gopu 
Camotim, e Malu Camotim, filho de Ganu Camotim, e Gono 
Paio Camotim, filho de Jo Camotim, e Ramti Synny, escrivão, 
filho de Vitu Synay, e Jorge de Lima, Jcr islão da terra, tao 
bem escrivão; hos quaes todos prometerão dcsidcclarar e dar 
ao tombo e medição todo o que na dita aldea ouvesse que nos 
tempos passados torão dos pagodes, e seus ministros, e sei vi c 
res, e por firmeza dello asynarão todos aqui com o dito Aa “”* 
dar mór,e com o Padre Baltazar Dias, e com Affonso Dclga^ , 
procurador do dito Colejo, e com A ntoino Coelho escrivão, 
e com o dito' Vitu Synay, que foi lingo»,e forao a todo teste- 
munhas presentes Pero da Cunha, cristão da terra, escrivão da 

dita ilha \.uc\, que tãobem declarou todo aos sobreditos gan- 
J r* i ^ m im fAutAinuiiha. Amlrc 


tao aa icrnt, euunvuu ^ « 

dito Francisco Mendes, taballião imblico na cidade dc Goa e 
seus termos por ElRey nosso senlmr, qucho escrevi; a qual 
medição das terras sc fez com a dita cana, com que se tez a 
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medição nn ilha dc C/horao, c tem vinte puímos, ouc 
ditas tres varas (a) a rezao de simpio palmos por vara 
sa medida do Reino— ( Scguem-se as assiniaturas. 
naturaes suo em letra Ciinarim.) 


são ns 
da, :iií>. 

As dos 


Ahlea de Gollim, 

A* feira 13 de Fevereiro 1556 na ilha de Divare na Aldea 
(roltim o dito Lopo Pinto, Tanadar mor, mandou chamar to- 
dos os gancares c escrivães da dita aldea. 

Vitu Sinny, escrivão da Gamara geral , e Pero da Cunha, 
ch ris tão da terra, c>ci/ivão das ilhas de Chorão, e Divar/c 
J ua, por íallarcm c entenderem portuguez c canarim, e alguns 
dos gancares tãobem fallao e entemlem portuguez. 

Elegerão 9 pessoas para darem ao tombo as proprieda- 
des, c são estas as pessoas. 

Diogo Ferrão, christão da terra. 

Roquu Cornetim filho de .. Camotim. 

Ra mu Parvu, filho dc Quese Parvu. 

Ralu Parvu, filho d’ Ante Parvu. 

Ganessc Parvu, filho de Lome Parvu. 

Vamanc Parvu, filho cie O vele Parvu. 

Locjiui Camotim, filho dc Vinu Camotim. 
jNI tle Parvu, filho de Anui Parvu. 

Mulu Parvu, filho de Sente Parvu. 


Aldea de Malar, 

Sabbado 15 dc Fevereiro dc 1555 na Ilha dc Divar, AU 
dert de Malar, preseutes os ditos linguas. 

Os Gancares elegerão dezasseis pessoas, as principacs e 
mocadòes, para darem as terras ao tombo, e são. 

Ramu Camotim, filho de Gopu Camotim. 

Goríju Camotim, filho de Loquum Camotim. 


[a] As l>alavras=frcs varas 


Citam emendadas. 
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Naru Camotim, filho de Gane Camotim* 
Beru Sinay, filho de Molo Sinay. 

Rolu Camôtim, filho de Nagana Camotim* 
Naru Camotim, filho de Ralu Camotim. 
Rolu Camotim, filho de Gane Camotim* 
Malu Sinay, filho de Malu Sinay. 

Ramu Sinay, filho de Raulu Sinay 
Beru Sinay, filho de Betu Sinay. 

Bolu Sinay, filho de Malu Sinay 
Mtitinuy Sinay, filho de Naru Sinay 
Sapatu Camotim, filho de Ralu Camotim 
Rolu Camotim, filho de Porque Camotim 
Antonio Rodrigues, christão da terra 
Crisná Camotim, filho de Nadu Cainotinf 


Àldea de Divar. 

No dito dia, ilha de Divar, Aldea de Divar, presentea ós 
mesmos linguas. Algnns Gancares também fallâo e entendem 
portuguez. 


Estão assignados os Gancares 

Beu Naique. Malu Naique* Çapatu Naique. Beru Sinay. 
Beru Naique. Luqu Sinay, escrivão. Beru Naique. Moqu 
Naique. Loqu Naique. Vitu Naique, escrivão. Loqu Naique. 
Gorquá Sinay, escrivão. Vitu Sinay. Joanallvarez. Andro 
Fernandes. 


Ilha de Vancim 

5.» feira 20 de Fevereiro o dito Tanadar mór mandou cha- 
mar os Gancares da Aldea de Goltim, que são rendeiros da 
ilJia de Vancim, que está antre Divar e Chorão, e por clles 
serem Gancares da dita aldea, e forãoiendeiros da dita ilha, e 
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nella não avia gancares nem moradores, que dessem ao toia* 
bo as terras, que forão dos pagòdes da dita ilha etc. 
Chamou-se também está ilha de Antonio Áffouso. 


Ilha de Jua, 

No dito dia 5. a feira 20 do dito raezde Fevereiro de 155(P 
O mesmo como atraz. 

Gancares assignados. 

Degu Parvu, primeira gancaria. Sopur Saunto. Nai Parvu. 
Kalu Parvu. Malle Parvu. Quqe Parvu. Deu Gary. Denu 
Gary. Santa Camotim. Nale Camotirn Rope Parvu. Ante 
Parvü. Deu Comutim. Somone Parvu. Gunda Parvu. Rope 
Parvu. JoGary. Yitu Sinay. Jurg (?) Cadim, ercrivão. LuqU 
Sínay^ escrivão. Marte Parvu. Pero da Cunha. Joanallvares. 

160 . 

guuimario 

Carta do Governador Francisco Barreto em nome d*ElRcy fa- 
zendo mercê a Antonio da Costa, morador na cidade dè Goa, de 
uma das escrevaninhas dos seus contos destas partos da Índia eni 
dia» de sua vida. 

Goa 17 do Fevereiro de 1556. 

(Livro 3.° foi. 73.) 


161 . 

Siiimutíirio 

Carta d*ElRey fazendo mercê a Mauoel Pinto, filho de Pero 
Piuto, fidalgo de sua casa, por respeito do ser casado com Briatiz 
<TAndrade, filha do Pero d'Andrade, dos cargos do feitor e alcaide 
mór, provedor dos clefufltjs e veador das obras do Moçambique, 
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08 quaes cargos vagarão por falecimento do dito Pero d*Àndrade ; 
0 os sei virá por tempo do ires amios na vagante dos providos por 
suas provisões feitas antes de 28 de Abril dc 1548, em que fez a 
dita mercê a Margarida Mendes, molher do dito Pera d* Andrade, 
para a pessoa que cazasse com a dita Breatiz d’Andrade sua filha, 
por Alvará feito no dito dia; o por quanto se continha no dito al- 
vará que a dita Margarida Mendes seria obrigada a pagar at dl* 
vidas que pelo dilo Pero d’ Andrade ficarão, e de como crio pagas 
se havia de mostrar certidão autentica ao tempo que se passasie 
carta destes officios á pessoa que cazas*e com a dita Breatiz d’Àn- 
dnide, o dito Manoel Pinto mostrou certidão em forma do Doutor 
Manoel d # Almeida, Juiz do* feitos e causas das juatificaçÕes de 
tíuine, Mina, e Índia, em quo era decLarado queerào pagas todas 
as dividas que ficarão por falecimento do dito Poio d’ Andrade, 
Lisboa 21 de Fevereiro de 1556. 

(Livro 3,* foi. 10.) 


162 . 

StftYüiiiiarflo 

Carta do Governador Francisco Barreto em nome íFEIRejr, a* 
qual havendo respeito aos .serviços que tem feito nas partes da ín- 
dia Álvaro Vaaz Oeserite do trinta amuos que ha que o a«da ser- 
vindo nas armadas, o ir ao estreito muitos vezes, e ao sroésorro do 
primeiro cerco de Dio, e se achar em outras muitas couzaa de 
sou serviço, em que servio muito hem, o o fez como bom cavallei- 
ro; e assim a servir já dc ouvidor de Malaca, e em outros car- 
gos de justiça, nos quaes servio táo bem como devia , e dou de ai 
boa cqnta, lhe faz mercê do hum dos cargo3 de contador dos seus 
contos das ditas partes uo logar do Francisco Jaeome, que ora não 
serve, e o ha. por lançado fora da caza, com o qual cargo o dito Álva- 
ro Vuaz haverá outro tanto ordenado, quintaes de pimenta , caixas, 
c escravos como tena cada hum dos outros eontadères da dRa caza. 

Goa 2 Março 1556 
Rodrigo An es Lucas, Secretario 
Confirmada por carta d*ElKey D. Sebastião do anuo de 1563 

[Livro 3 .* foi 284 .] 
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163 . 


Alvará ( fElRey ua defeza da pimenta . 

Eu EIRcy faço saber a quantos este meu Alvará virem 
que eu são informado que algumas pessoas nas partes da In-, 
dia contra regimentos e provisões minhas tratão em pimenta, 
e a levão a vender a muitos lugares da costa do Malabar e 
Chorbandel, dos quaes vai a Peguu, e a Bengala, e assi mes- 
mo a levavão ao Estreito, do qual se segue a meu serviço 
muitos e mui grandes inconvenientes, e querendo nisso pro- 
ver, por este presente ei por bem e mando que nhuã pés* 
soa de qualquer qualidade e condição que seja possa nas di- 
tas partes tratar nem trate na dita pimenta, nem levalla, 
nem mandalla nas ditas partes, sob pena de morte natural 
enclusive, em que ei por bem que encorrão todas as ditas 
pessoas que o contrairo fizerem. Noteticoo assi ao meu Viso 
Rey das ditas partes, e lhe mando que este meu Alvará 
faça apregoar para a todos ser notorio, e o mandar dar a exe- 
cução nas pessoas que nelle encorrcrem sem duvida nem em- 
barco algum que a ello seja posto, porque assi ® ei por muito 
meu serviço. E este alvará quero quo valha, e tenha torça 
e vi «ror como se fosse carta feita em meu nome, e assinada 
por mim, e passada por minha chancelaria, sem embargo da 
Ordenação do segundo livro, titulo vinte , que detende quo 
não valha alvará cujo effeito aja de durar mais de hum an- 
no, e de todalas clausulas delia. E valerá outrosi posto que 
não seja passado pela chancelaria sem embargo da Ordenação 
em contrario. Pan talião Rabello o fez em Lisboa a 1*- dias 
de Março de 1 556. E do tlieor deste se passarão dous para 
hirem por duas vias , avendo hum effeito, o outro será de 
nenhum vigor — Rey. 

Postílla do Governador Francisco Barreto. 

Ei por bem que se nao faca execução por esta Lei em 
pessoa alguma, sem primeiro me darem conta; e assi se taça 
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toelo tempo em diante que se dê primeno conta ao Governador 
da índia. Em Goa a 4 de Junho de 1557 annos . —Francieco 


Barreto. 


(Livro vermelho da Relação, foi. 26 v.) 


164 . 


Assento la Relação. 


Assentou-se nesta Mesa da Relação que nos feitos em que 
EIRey nosso senhor não for auctor nem réo, po 9 to que por 
mercê de Sua Alteza se faça a demanda, vote seu Procura- 
dor, como não for Procurador na causa. Em Goa a 7 de Ju- 
lho* de 1557. — Gonçalves, Jaaues , Augustinus Licenciatus. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 28.) 

165 . 

8uniinaJ*tf> 


Carta de EIRey, pela qual havendo respeito aos serviços que 
Francisco Homem, cavalleiro fidalgo do sua caza, fez ao Príncipe 
D. João seu filho, que Deos tem, no cargo de seu estribeiro pe- 
queno que servio, e a lho enviar pedir o Conde da Vidigueira e 
a Coudeca sua mulher, faz mercê ao dito Francisco Homem aos 
cargos de feitor, alcaide mór, e provedor dos defuntos, e veador 
das obras de Baçsim pelo tempo e com o ordenado conteúdo no 
regimento, cumprindo-se primeiro, ou vagando por qualquer via . 
que seja a pessoa ou pessoas que dos ditos cargos forem providos 
por sua9 provi soe» feitas antes desta carta* 

Lisboa 18 de Março de 1556. 

(Livro 3.° foi. 19.) 

166 . 

gummario 


Carta patente d’ElRey, por que manda ao capitão da sua forta- 
leza de Chaul, que nella estiver por capitão ao tempo que * eruao 
do Sousa, fidalgo de sua casa, a que tem feito merce da dita capita- 
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nia, mostrar provisão do seu VisoRejr cm capiilo nvór destas partem 
para lhe haver de entragar a dka capitania, que tanto que lbe apre- 
sentar a dita provisão com esta sua carta, lho entregue a dita capi- 
tania e fbrtytóra no aití/e no baixo delia, cora todas as cousas que 
índia estiverem, e qno forem da guarda e defensão delia, assim como 
tudo recobeo e lhe foi entrqguo sem mingoamento algum, e da 
entrega que lhe assim fizer cobrará instrumento publico era que 
tudo seja bem declarado, e por esta carta, e instrumento da dita 
entrega q ha por desobrigado, e do feito desobriga do preito e me- 
nagem que lhe feZ pela dita fortaleza, o de todas a< outras obriga- 
ções que por 1 todas aa ditas coutas e cada hurna delias lhe tem 
feitas. 


Lisboa 20 de Março de 1556. 

(Livro 3.® foi. 35.^ 


167 . 

Alvará <T EIRey para que o Provedor mor dos defuntos 
não entenda com a fazenda de Dom João de Taide , 
sendo caso que faJleça ?iestas partes . 

Eu EIRey faço saber a quantos este meu alvará virem 
que eu ey por bem, e me praz que sendo caso que Dom Joào 
de Taide, fidalgo de minha casa, faleça nas partes da índia, 
onde ora me vai servir, o provedor mor do 3 defuntos das 
ditas partes não entenda com a fazenda que do dito Dom 
JoÜo ficar, asi como o faz por meu regimento com toda a 
que fiqiia das pessoas que falecem nas ditas partes, e deixe 
ao» testamenteiros, ou pessoas que o dito Dom João ordenar, 
fazer dela cu que elle por aeu testamento decmrar. Notefi- 
quoasiaodito provedor mór dos defuntos, e lhe mando que 
este meu alvará cumpra e goarde como se nelle contem, o 
qual quero que valha, c tenha força e vigor como se fosse 
carta feita em meu nome, per mhn asinada, c selada do meu 
selo, e passada per minha chancelaria sem embargo da Or- 
denaçáo do, 2.° Livro, Titulo xx, que defende que não valha 
alvará cujo, effeito aja de durar mais de hum anno, e de to- 
dalas clausulas dela, e valerá outros/ posto que n5o seja 
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pela chancelaria sem embarco da Ordenação em con- 
trario. Pantalião Rabelo o fez a vinte de Março de tml b c lbj 

(Livro 3.* foi. 36 v<) 


168 . 


Alvará xtFARey sobre as residências que se tomão aos 
capitães das fortalezas. 

Eu EIRey faço saber a vós YisoRey das partes da Indm; 
q ue ora sois, e ao diante fordes, que eu são informado que 
nuando se tomão a residência aos capitaes das fortalezas des- 
rir e“íes são presentes ao tirar das mqmrlções que 
se delles tirão, de que se seguem grandes inconvenientes ao 
oue cumpre abem da justiça, e nao se poder cila fa/.er tao 
livremente como se requere pelo suborno que sendo pveacn te» 
podem fazer ás partes agravadas, e receo que porão as pess.ms 
q Ue ouverem de testemunhar na dita inquirição, e querendo 
nisso prover, ei por bera e mando que daqui em diante os 
capitães das fortalezas dessas partes não sej io presentes ao 
tirar da dita inquirição e devassa; e que como a pessoa que 
lhes for tomara dita residência lha tiver tomada, os ditos ca- 
pitães se vão logo do lugar onde se lhes tomar a dita resi- 
dência e tanto que forem hidos, a dita pessoa perguntara as 
testemunhas, e tirará ainquiricão na maneira que se cosUima. 
Notcficovolo assi, e vos mando que este meu a vaia ftçaes 
comprir e guardar, e registar nos ^ 

partes para se saber como o assi ei por bem u o 
W valha, e tenha « 

êada7òrmi P nL m êhêncellana sem embargo da Ordenacao do 

vara, emo etteito aja ae . 

dalas clausulas delia: o valerá outrosi P n ^ 'l ie nS0 ^ 
passada pela chancelaria Bem embargo da Ordénaçãoemco 
trarkii Pantalião Rabelo o fez em Lisboa a vmtaunquo 
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Março de 1556. E do teor deste ee passarão douspara hirenl 
por duas vias ; avendo hum effeito, o outró será de nenhum 
vigor. E em quanto o dito capitão estiver dando a dita resi- 
dência, e durar otetApo de a dar, o juiz que lha tomar nãò 
tirará a dita inquirição. — Rey. 

( Livro Vermelho da Relação foi. 26. ) 

169 . 

Summario 

Alvará d’Elftey> pelo qual hatendo respeito aos serviços que lhe 
nf m ^ e ' t08 Noronha, fidalgo de sua casa, e aos que 

lhe fez no anno que o servio de capitão de Ormuz, ba por bem e 
lhe praz que ao tempo que ao dito D. Autão de Noronha por suas 
provisões que tem lhe couber entrar na dita capitania d’Ornniz da 
Jyial lhe tem feito mercê por tempo de tres annos, dos quaes tem 
ja servido hum, se não desconte o dito anno que assim tem servi- 
do, e sirva tres annos inteiros assim como houvera de sertir por 
suas provisões, se não tivera servido o dito anno. ” 

Lisboa 26 de Março de 1556. 

(Livro 3.° foi. 24 v.) 


170 . 


Summarlo 

Carta d EIRey, na qual havendo respeito aos serviços que lhe tem 
feitos Lourenço Godinho, escudeiro fidalgo de sua casa, e lho pe- 
dir o Arcebispo de Lisboa, seu muito amado primo, lhe faz mercê 
dos cargos de feitor e alcaide mór, e provedor dos defuntos, e vea- 
dor das obras de Moçambique pelo tempo e com o ordenado conteú- 
do no regimento na vagante dos providos por suas provisões feitas 
antes de 15 de Janeiro deste anno presente de 1556, em que lhe 
fez a dita mercê. 

Lisboa 17 de Maio de 1556. 

[Livro 3.° foi. 167] 
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Alvará do Governador Francisco Barreto sobre as penas 
pecuniárias que tocam ao meirinho da corte. 

O Governador da índia etc. Faço saber aos que este meu 
íiivará virem que eu ei por bem e mando por alguns justos 
respeitos, e por assi o aver por serviço d’ElRey nosso se- 
nhor, que a Provisão que está registada na Relação destas 
partes, que passou o V. Rei que íbi Dom Affonso sobre as 
penas ’ pecuniárias, que pertencem aos meirinhos da corte c 
casa da supricação, se cumpra e guarde inteiramente da ma- 
neira que se nella contem em todo e por todo, sem embargo 
de não ser passada pela chancelaria, e da Ordenação do 2.® 
livro, titulo 20, que dispõe o contrario , e mando que confor- 
me a ella se julguem as ditas penas aos ditos meirinhos como 
se fosse* na côrte e casa da supplicação, e que elles as ajão 
do dia que comecei a governar té gora como daqui em diante, 
a vendo respeito ao dito senhor lhas dar pelo trabalho que 
teem cm prender os malfeitores, para que com melhor cui. 
dado' e diligencia o fação. Noteficoo assi ao chanceller. Ou- 
vidor geral? e desembargadores, e mais officiaes a que este 
for mostrado, e o conhecimento pertencer, para que assi o 
cumprSo e facão comprir e guardar sem duvida nem embar- 
croalo-um. Francisco Martins o fez em Goa a 7 de Julho 
de 1556. Rodrigo Anes Lucas o fez escrever.— Francisco 
Barreto . 


Confirmação do VisoRey Dom Constantino 

Ei por bem de confirmar a provisão atraz, e mando que 
se cumpra em todo como se nella contem sem duvida algimi*i. 
Francisco Martins o fez em Goa a 20 dc Outubro de 1558 

— Dom Constantino . _ 

(Livro vermelho aa Relação loí. õb v) 
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172. 

Suniiimrio 

Mandado do Governador Francisco Barreto a Bertolameii Garcia 
de Gamboa, thesoureiro desta cidade, que entregue a João Fernan- 
des, feitor delia, o dinheiro que montar em hum auno do ordenado 
*iue manda pagar a Manoel de Mello , capitão da fortaleza de Pan- 
gim. 

Goa 15 Julho 1556 
Secretario Hodrigo Anes Lucas 

Conhecimento em forma de como recebeu João Fernandes de 
Negreiros, feitor desta cidade, do thesoureiro Rertolameu Garcia 
de Gamboa 50$ réis para conl elles fazer pagamento a Manoel de 
Mello, capitão da fortaleza de Pangim, de hum anno de seu orde- 
nado. 

30 Julho 1556. 

Postilla do dito Governador Francisco Barreto para se pagar esto 
maudado do rendimento da Alfandega. Pangim 1/ Novembro 1556. 

Outra postilla qo dito Governador mandando a Gaspar Rodrigues 
Pimeutel, feitor de Ornrtuz, que cumpra o maudado atraz como o 
houyera de fazer o thesoureiro de Goa. 

Chaul t6 Março 1558 
Quintino Martins o fez escrever 

Continuação do V Itey Dom Constantino deste ultimo mandado 
Goa J.° Setembro 1560. 

Bertolumeu Tinoco o fez escrever 

[Livro 3.* foi 128 v ] 
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Provisão do Governador Francisco Barreto sobre as penas 
pecuniárias que Itade levar o meirinho da côrte. 

O Capitao geral c Governador da índia etc. Faço saber 
a quanto? este meu alvará virem que Diogo Fernandes, mei* 
rinlio daute mim, me enviou dizer que elle daquellaa pessoas 
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que prendia e herão culpado9 por mortes e ferimentos tinha 
de cada huma certa pena por bem da ordenação delRey nos- 
BO senhor , a qual dava aos meirinhos e alcaide para terem 
melhor cuidado e diligenoia de prender os malfeitores , os 
quaes elle prendia, e tinha disso tão bom cuidado como eu 
sabia, e me podia enformar do ouvidor geral e officiaes da jus- 
tiça; e porque algumas das pessoas que sahião condemnadas 
por sentença nas ditas penas herão ás vezes tão pobres que 
não tinhão por onde lhas pagar, nem se lhes achava fazenda 
para isso, pélo que elle as perdia , sendo os principaes per- 
calços que com o dito cargo tinha, e de que se sustentava; 
me pedia que avenda respeito ao grande trabalho que com 
elle levava, e ao gasto de sua pessoa, ouvesse por bem de lhe 
passar huma provisão para que dos titulos das taes pessoas 
tossem descontadas as ditas penas, elhas pagasse o feitor des- 
ta cidade pelas sentenças do ouvidor geral e doutros julga- 
dores ; e visto por mim seu pedir . e avendo respeito a todo o 
sobredito, e ao trabalho que o dito Diogo Fernandes tem com 
o dito cargo , e a diligencia com que o serve , e tem cuidado 
de prender os malfeitores, pelo que parece rezão para que com 
melhor vontade e diligencia o faça , que seja bem pago de seus 
percalços, e para que os ditos culpados não estêm presos fazen- 
do custo á santa Misericórdia mais tempo; ei por bem e me praz 
que as penas que por bem da Ordenação pertencerem ao dito 
meirinho, e lhe forem julgadas por sentença daquellas pessoas 
que prender, e forem culpadas nas ditas mortes e ferimentos, 
quando as taes pessoas não tiverem por onde lhas pagar, lhe 
sejão pagas e desoontadas de seus soldo3 e proprios veucimen-^ 
tos que em seus titulos lhe forem devidos ; c mando ao es- 
crivão da raàtricula que os desconte mostrando-lhe as ditas 
sentenças» e certidão de como as partes não tem por onde lho 
pagar, e passe disso suas certidões, pelas quaes mando ao feitor 
desta cidade, que ora he, e aos que pelo tempo em diante fo- 
rem, que lhas pague , e por cilas e o treslado deste com as 
ditas sentenças e conhecimentos do dito meirinho lhe sera 
levado em conta o que nisso despender; e mando ao thesou- 
reiro da dita cidade, que ora também he, e aos que ao diante 
forem, que entregue ao dito feitor o dinheiro que montar no 
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dito pagamento para lho elle fazer , e pelo treslado deste, e 
conhecimentos em forma lhe será levado ern conta. Francisco 
Martins o fez em Goa a 20 de Julho de 1556. Rodrigo Anea 
Lucas o fez escrever . — Francisco Barreto. & 

Confirmação do V. Rey Dom Constantina. 

Ei por bem de confirmar esta provisão , e mando que se 
cumpra e guarde inteiramente como se nella contem eem du- 
vida alguma. Francisco Martins o fez em Goa a 20 de Ou- 
tubro de 1558 . — Dom Constantino. 

(Livro vermelho da Relação foi. 37.) 

174 . 


Suminario 

Carta passada pelo Governador Francisco Barreto em nome de 
LIRey, pela qual havendo respeito a Joao Perdigão cid iGn « 
morador na sua cidado de Goa, que nella serve de meirinho d« 
sma fazenda por provisão do seu VisoRey que foi da índia Dom 
Affonso do Noronha, servir o dito cargo muito bem, e com muita 
diligeucia e cuidado, e como cumpre e ho necessário a seu servi™ 
e boa arrecadação de sua fazenda ; e os seos veadores da f-L X 
e offlc.aes delia lhe dizerem o informarem como he muito auto para 
isso, lhe faz merce do dito cargo de meirinho de sua fazenda nrn- 
tampo de tres ânuos mais alem dos seis do que lhe fez mercí o duò 
seu Viso Rey por suas provisões em seu norne. to 

Goa 17 Outubro de 1556 

(Uvro 3.* foi. 27 v.) 
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t 'rorisno do Governador Francisco Barreto acerca dos feitos 
de Sua Alteza retardados. 


O Governador cia índia etc, faço saber a, quantos este meu 
alvará virem que eu fuy informado que nesta cidade avia 
m uy tos feitos cie Sua Alteza retardados, dos quaes não avia 
mu y tas partes na índia com que se poclescm acabar; pelo que 
ey por bem e mando que nos taes feitos retardados se faç» 
sumario por duas ou tres testemunhas , c não se achando que 
ha nestas partes da índia com quem sc posão seguir, se decla* 
rará pelo Juiz dos feitos a causa porque se não seguem, e não 
se seguirão , e nos ditos feitos em que o procurador de Sua 
Alteza he réo, se não fará sumario , nein sc seguirão senão 
quando as partes autores o requererem. Por tanto o notefico 
asy ao dito Juiz dos feitos, e a todolos mais oliciaes, e pesoas 
a que este for mostrado, e o conhecimento pertencer, . e man- 
do que asi o cumprão, c fação comprir e guardar inteiramen- 
te sem duvida nem embargo algum , e este se registará nos 
contos, e se comprirá posto que não pase pela chancelaria 
sem embargo da ordenação em contrario. Francisco Martins o 
fez em Goa a vinte doutubro de mil e quinhentos eciinquoem- 
ta e seis. Rodrigo Ancs Lucas o fez escrever .- Francisco 


Barreto . 


[Livro 3.° foi 6] 


176 . 


Regimento rio executor das sentenças d, adas em favor de 
Sua Alteza . 

Francisco Barreto, capitão geral e governador da Inclia 
etc. Faço saber a quantos este virem que cu fuy informado 
que nesta corte e cidade de Goa avia mujtas sentenças a* 
das cm favor delfley nosso senhor qqe mio erao executadas 
por nlo a ver executor delias que requerese execução, pc o 
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que esta vão sem sc fazer obra por ellas, no que o dito senhor 
era deservido, e sua fazenda recebia muita perda , e queren- 
do niso prover, ey por serviço de Sua Alteza por me asy re- 
querer o seu procurador, e parecer asy bem aos desemhar- 
<í adores da Kelação, ordenar que daquy em diante aja o 
dito executor pera ter cuidado de fazer emxecutar as ditas 
sentenças, e requerera emxecução delias, o quaHerá no 
dito cargo o Regimento seguinte, de que usará, e o guardará 
inteiramente, 

I. It. O dito cnuecutor terá hum livro encadernado com 
as folhas numeradas e asynadas pelo Juiz dos feitos delRey 
noso senhor, era que se carregarão sobre elle todas as senten- 
ças que atequy sara dadas, e ao diante se derem em favor de 
Sua Alteza per qualcjuer julgador que seja, e hum dos es- 
crivães que servem diante do dito Juiz dos feitos que elle 
ordenar servirá com o dito õxecutor , e lhe carregará no dito 
livro todas as ditas sentenças com decraração das partes 
contra quem forão a vidas, e das fazendas ou contias de di- 
nheiro que por ellas se ouver darrecadar, as quaÍ3 sentenças 
serão entregues ao dito emxecutar pelos esorivães que forem 
dos feitos delias, e elle terá cuidado de as pedir, e requerer 
aos superiores que lhas fação dar, aos quais mando sob 
privação de seus cargos que asy o cumprão , e elle pasará 
certidões aos ditos escrivães feitas pelo escrivão que cora elle 
servir de como lhe ficão carregados em receita pera diso fa- 
zerem decraração nos autos, e se saber como lhas tem en- 
treges, e ellea lhe darao outras em como uão tem mais sen- 
tenças que aquelas que lhe entregarem pera as ter pera sua 
guarda. 

II. It. E tauto que asi ouver as ditas sentenças as executará 
loguo nas peçoas condenadas, e se forem necesarias lyquida- 
ções ncllas, as fará, requerendo aos julgadores a que perteaçer 
que as fação, de maneira que per sua mingoa e negrigencia 
não se perqua cousa alguma, e quando for necesario mais exa- 
me de maueira que as partes devão aver vista, a averá o pre- 
curador dos feitos de Sua Alteza, e o dito executor averá os 
autos de sua mão, e requererá a dita execução até se fazer 
com efçyto, por quanto sobre elle carrcgua. 


: '*'.*A* 
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III It. Não receberá dinheiro algum nem fazenda que se 
executar pelas ditas sentenças, ,nas antes tanto que as ditas 
nartes pagarem o fará levar e entregar ao hesoüreiro de Sma 
Alteza 1 desta cidade, e carregar sobre elle em reeepta, de 
que lhe pasará certidão em forma pera por ellas mostrar como 

são executadas as tais sentenças. * 

IV It E seüdo caso que as partes condenadas não sejão 
moradores na terra , requererá ao julgador que pertencer que 
lhe pasc cartas eom lio treslado das sentenças pera se execu 
tarem onde quer que estiverem, ou serem requeridos, a^n- 

dose de fazer na terra as execuçbes. 

V It. E pera milhor arrecadação he execução no que se 
ouver de fazer fora desta cidade , o escrivão que a tal carta 
requysitoria pasar poerá em ella clausol a pe 

ou capitão nos lugares onde não ouver ouvidor a qvm per 
tença que com muita deligencia íaçao car egar ag daas scn 
tenças sobre os feitores dos lugares f « r ’ ® 

ditos feitores as arrecadem e lyqmdem senuo necesarm , 
aos quais mando que asy o cumprão, e uâo $ 

rão o interese qtU Sua Alteza por yso perder, e ^de como 
forem carregadas sobre os ditos feytores envi fovta 

tidões ao dito executor pera mostrar de como nisto te i y 
a diligencia necesaria, e se decrarar nos fato “f*** 

as taes sentcmças como são carregadas e sobr q > C 1 

elle também fará fazer. . „„ a ,1<» nue se 

VI. It. E porque pode aver alguma» 
não achem partes por serem no Reino , mande em- 

com tudo não deyxaráde requerer ao julga o q j n( j; a 

bargar a fazenda das tais pessoas, se a nes a p 
tiverem , e fazer deligencia per que se sayba . «onw*». jw 
sentes, ou fallecidos, de que fará fazer au P te 

da, e pera em todo tempo se saber qaenao fo> 
e coní a dita delygencia lhas levar em em conta ^ ^ 
que algumas pesoas destas estão no , f e i to 0 dito 

fazemdas pera se o dito senhor pagar, p atl( j e na- 

exsaine requererá ao dito J«,z «os fenos que lhe ma ^ P. 

aar as ditas sentenças poi vias per ©nviará 

ciaes « que pertencer as mandem arrecadar, e elle a. 
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e cobrará conhe«imento das pesoas a que as entregar pera 
aua guarda, e com yso lhe serem descarregadas. 

VII It. O dito executor falará muytas vezes com o Juiz c 
procurador dos feitos dandolhe rezão do que passar, e das exé* 
cuções que faz, e fara em todo acerqua deste carguo o que 
lhe clles mandarem, aos quais fará as lembranças que lhe 
parecer pera boa execução. 

VIII. It. E porque pera boa execução destas sentenças he 
necesarioos alcaycles e meirinhos com seus escrivãis serem de- 
lygentes c ajudarem o dito executor , os quais por não terem 
mso euterese pode ser que sejão remiços, por este lhes mando 
que com muyta dilygencia tanto que por elíe forem reque- 
ridos recebão as sentenças, e com seus escrivães requeiram 
as partes, c as penhorem em seus bees guardando a forma da or- 
denação sem embarguo de quaesquer outros ne^ocios que 
tiverem, sendo certos que não o fazendo , o que delles não 
espero, por ser cousa do serviço de Sua Alteza, que elles se- 
rão obrigados a pagar as ditas contias conteudas nas ditas 
sentenças ao dito senhor, e arrecadai las das partes pera sy, 
alem^da mais pena que me bem parecer. 

IX. It. Íj porque pode acontecer os ditos alcaydes e meyri- 
nho8 se agravarem de íazer execuções mais huns que outros, 
c por duvidas que nas mesmas execuções podem rccrecerpela 
calydadcdas pesoas que ande ser executadas serem deferentes, 
elles comtudo aseytarão destas sentenças c delygencias , e 
se virão agravar ao juiz dos feitos da fazenda, que proverá 
mso corno lhe parecer mais serviço do dito senhor. 

. "* ' O dito executor pelo trabalho que ade levarem soi- 
vir seo carguo ey por bem em nome de Sua Alteza que aja 
cm cada hum ano trinta mil róis de ordenado á custa da fu- 
zenda do dito senhor aliem de seu soldo e mantimento , que 
tudo llic sera paguo aos quartéis do dinheiro que arrecadar 
das ditas sentenças , o qual pagamento lhe fará o thesoureiro 
desta cidade, que ora he e os que ao diante forem, e pelo 
treslado deste capitulo , e descontos de seu titulo lhe será 
levado ern conta sem mais outra provisão. 

XI. It. O #1 iiiz dos feitos sendo prcscutc lio procurador dc 
hiiã, Alteza verá cm cada hum uno o livro da roeepU duò acu- 
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tenças que amde ser carregadas ao dito executor pera sabe- 
rem se tem feito as dilygencias que por este regimento lhe 
mando, e achando que o não comprio, lhe farão pagar toda a 
perda e enterese que a fazenda de Sua Alteza por yso re- 

ceber. . . 

Porem o notefiquo asy a todos os julgadores, e justiças, e 
oficiaes, a que pertencer, e lhe mando que em todo cumprâo 
e fação comprir e guardar este regimento da maneyra que 
se nelle contem som duvida nem embargo algum , o qual se 
registara nos contos, e »e comprira posto que nao pase pela 
chancelaria sem embargo da Ordenação do segundo Livro, 
Titulo 20, que dispõem o contrayro. Francisquo Martin» o 
fex em Goa a vinte doutubro de mil e quinhentos cinquoen- 
tae seis. Rodrigo Anes Lucas o fez escrever.— Francisco 
Barreto. 

(Livro 3. # foi 6) 


177 . 


Summario 

Carta «TElltey, pela qual havendo respeito aos serviços que lho 
tem feitos Ruy Lourenço Pacheco nas partes da índia, onde ora anda, 
filho do Licenciado Diogo Lourenço , lhe laz mercê do cargo de 
Alcaido do mar de Ormuz por tempo de tres annos na vagante do* 
providos por suas provisoes feitas imtesde 22 do Dezembro do anno 
passado de 1556, em que lhe fez a dita mercê. x 

Lisboa 4 dc Janeiro do 1557. 

[Livro 3.* foi 17.] 
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178 . 

Carta que o Governador Francisco Barreto passou â 
Antonio Lopez do aforamento que lhe fez em fatiota 
das rendas das orracas -, azeite , banguê , e anfiào % 
que EIRey tem em Tanná. 

Dom João per graça de Deos Rey de Portugal e dos ÁÍ- 
garves daquèm e dalera mar era África, senhor de Guiné, e 
da conquista, navegação, comercio d’Ethiopia, Arabia ; Pérsia, 
e da índia etc. A qúaiitos esta rainha catta cie doação e afo- 
ramento enfatiota pera Sempre Virem, faço saber que atendo 
eu respeito aos serviços que me tem feitos nestas partes An- 
tonio Lopez de Carvalho, casado e morador na rainha cidade 
de Guoa, e por lhe futfcr mercê, ey por bem é nlc praz fa- 
zerlhe doação, como de feito por está faço, e aforo elifatiotá 
pera sempre as rendas das orracas, rtzcite, bdrtgue, e anfifid 
de Tanná das minhas terras de Baçaym, tudo juntamente da 
tnaneira que haríida no foral per trezentos e tryííta pardáos 
douro de foro cada ano, ruo he o preço por qnd pareCeo justo 
e rezão ao meu Governador que hora he da índia ãforarlhas 
pelas enfbmações que tornou 4 e \*io pera seínpre peva ele e 
seus erdeivo;? asendeiites e desendentes, ouiversads, e trans* 
versnes, e com todas ns coutas, pertenças, e direitos, e todo 
O mais que direitamente pertencer lias ditas rendas conformo 
ao dito foral, e ele as terá, pesuyrá, e arrecadará como 
cousa sua própria som rrauhumi pesca nem o # !cialcoíitra forma 
do dito foral arre ‘ dar nhnã cousa delas , sem emhargin de 
quaea quer provisdea que tcnlião era contfairo , por quanto 
quero e ey por meu serviço que se cumpra o dito foral eni 
todo, das quais lho será loguo dada a pose , mas porem na o 
começará a arrecadar e aver 0 rendimento % deI is senão des iiové 
do Junho que vem deste preseute ano em diante, ora que se 
acabão os arrendamentos que ora estão leitos, Com tanto que 
dos ditos nove de Juuho era diante me dê e pague de foro e®rt 
Cada huuí auo os ditos trezentos tryuta pardáos d ouro dos 
tempos hvrdeuadoò, as quaes rendas 0 dito Autotiio Lopez 
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pero seus erdeiros qqe rs peaoirem não poderão vender nem 
por nlmí via eqlear sero minha licença, ou do meu Gover- 
nador da Iqdia , e serão hobrygados a viver na dita cidade 
de Baçaym. Noteficoo ãey ao Capitão dela, veadop de minha 
fazenda , feitor , e roais oficiaes, que ora são e.ao diapte 
forero > « a todolos roais oficiaes e pesoas a que esta njinha 
carta for mostrada, e o conhecimento pertencer, e lhe man- 
do que ha cnmprãQ e fação inteiramente coroprir e guardar 
Como se nela contem sero dúvida nem embargo algum por 
quanto osy he minha mercê. Esta será registada no livro 
do tombo e foral das ditas terras. Dada em a minha cidade 
dc BáÇãym sob meu selo a oyto de Janeiro. EIRey ho man- 
dou por Francisco Barreto , seu Capitão geral e Governa- 
dor da fndia etc. Francisco Martins a fez ano do nascimento 
de noso senhor jesu Christo de mil bclbij (1557). E na ren- 
da do azeite so compryrá em todo o foral de Symão Botelho , 
como acima he decimado. Rodrigo Anes Lucas ho sobscre* 
yy .—Francisco Barreto . 


Postilla, 

Avendo re°peito á enformaçSo que depois ouve destas ren- 
das, e que podia Autonio Lopez perder nelas, e também por 
a renda do banguê , que vuy metida neste aforamento» não 
na a ver aby, per bonde tem alguma quebra, e por yr viver a 
Baçaym pera grangear as ditas vendas, e me pagar melhor 
] 10 duo foro, ey por bem cm nome delRoy nosa senhor de lhe 
danr broxa cadano nelas cimquoenta pardáos douro, e que sooj 
mente fique pagando por ano de foro duzentos e oytenta par- 
dáos douro, os quais paguará aos tempos hordenados confor- 
me a esta cart», qqe em todo se cumprirá como se nela con- 
tem. E esta postilla não pasará pela cnancelariasem embargo 
da hordenação do 2.* Livro, Titulo 20, que dispSe o contrario. 
Francisco Martins o fez em Goa a xx de J ulho de mu D«lb«j 
(1Õ57).— /Vaii.ísc» Ban"'. ^ ^ ^ ^ 
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Suminariu 

• P® í ta fazendo mercê a Simão Garcez, ourives do ouro na 

cidade de L.sooa, do cargo de mestre da moeda de Malaca por tom- 

íítM ?T 3 T ^ Va . 8ante dos P rov ‘ dos Por suas provisões feitas 
iZtLt Janeir ° de8te aUn ° preíente de ,55 ** e “> qoe lhe tez 

Lisbea l(i de Janeiro de 1557. 

[Livro 3.° foi. 60] 


180 . 

Sumniario 

Carta de EIRey fazendo mercê a Jorge Corrêa . fidalgo de sua 
c a, o uas viagens da Iudia para Banda, as quaes viagens fará 
ma apoz outra na náo ou navio que ordinariamente houver de 
ar nas ditas viagens, da qual nao ou navio o dito Jorge Corrêa 
c *PRAó © feitor, e servira as ditas viagens na vagante dos 
providos por suas provisões antes desta feitas. 

Lisboa 9 Fevereiro 1557. 

(Livro 3." foi. 126.) 

181 . 


Summarlo 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Gaspar de Magalhães , cavai- 
letro de sua cass, da escrevaninha da feitoria de Ormuz por tctnpo 
j 1 4 ^ na v *S ante dos providos por suas provisões feitas antes 
de dc Dezembro de 1553, em que lhe fez a dita mercê. 

Lisboa 15 Fevereiro de 1557. 

(Livro 3.° foi. 180 v.) 
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182 . 

gummarlo 

Carta cTElKey , na qual havendo respeito aos serviço» que lhe 
tem' feitos nas partes da índia Poro de Lomano, seu moço da ca* 
mara e a lho pedir a Intante Dona Maria, sua muito amada e pre- 
sada irmã, lhe faz mcrçê do cargo de Alcaide dq mar da cidade de 
Dio e guarda das náos e navios do porto da dita cidade por tempo 
de doze annos, posto que pelo regimento ouvesse de ser 3 annoe, 
na vagante dos providos por suas provisões feitas antes desta. 

Lisboa 15 Fevereiro de 1557. 

(Livro 4.° foi. 118) 


183 . 


§ummarlo 

Carta d’ElRov ao Governador Francisco Barreto referindo que 
André de Valladaros ha 12 annos que o serve nestas E^Gon- 
todas os cousas que se no dito tempo socederao, e que Fel.ppe Mon 
çalves, escrivão do mandovym de Qoi. seu sogro, lhe 
e casamento com sua mulher o dito officio , e o renunciara logo nel- 
le, e elle André de Valladares lhe pede que lho quisesse confirmar, 
pois servia o dito officio depois .do falleotmentO .de i seu sogrò coA 
licen.a dos Capitães mores e Governadores ate Sua jjjj 

prover. E norqüe Sua Alteza folgara que elle servia o dito offiçm 
Li e da maneira que o servia o dito seu sogro, emcommenda muitb 
ao Governador qne sendo o dito otUcio por bem das suas piovisjes 
dada da camara da cidade de Goa, 'he diga de sua PV 4 
agradecerá muito quererem-no prover delle • as, t e £ 

dita cidade, deixalo-hao Governador servno 

maneira que o servia seu sogro ; e avisari a Sua Alteza do 4 que nisso 

fizer, e de cuja dada he o dito officio. 

Lisboa 10 de Março 1557. 

(Livro 3.» foi. 36 v.) 
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AlVar íífl»% Pãra °* Ca P itãe * móre *< * Governadores 
n *° concedam revistas nos feitos, nem privilégios 

a pessoa alguma contra os direitos 
de Sua Alteza. 

^,®“„ E L Re ? í aço 8 ® ber 8 quantos este men alvará viren* 

2íüJ ft Í!Í nf T"j? do a que al ? ima ,ueua «*pi«les môres e go- 
In ^ revistas eà* !gima fe ; *oa, que ae 

£? J*?®*’ e T } - dãío Pn^legíos alguma, peadas em pre- 
iw>p mata JT (bí ’ eítos 5 f poVqi.to eu o não q por meu serviço, 
í?nv«ín»í ^ en r defeu 1° 6 Wlo 4 mei\ capitão 5 e 

Sm auí^f a Iüdi í’ qU ®°/ a he > Gaos q«® Pelo tempo f 0 , 
que n5 ° conceda revista, pem menos clee privilégios a 
algumas possas contra meus direitos , parque assi q ei por 
“ „ ,.“® u eervi 9°> e que esta provisão %a registar em al- 
SJJ J "W® M<le sempre na Mesa da Relação das ditaa 
J? a J ,nd , a, pera se saber o que acerca disso tenho pro- 
Z C / te alvftm % nero que valha, ç tenho força e vigor 
aeseladft carta ./ eit ‘ ei h ' ,,eu úuiiie, por mim assinada, 

emftanrn d» n 6 *! 8e * 0 í K>r chancelam, sem 

fen<t« ? da-Ordenaçuq do 2,” Lm o, titulp vinte, que do- 
i. quo n ®° v alha alvura, cujo cffeito aja de durar maia de 
mmaanno, e de todas as clausulas delia. E valerá outrosi 

Bm&Q OUÔ eot.fi! nSn flpía nttúoofl/v , _1 ' t • * 


Annm março qe Xõò 7. n* do teor deste se passarão 

P? r duas vias; aveudohum effeito, o outro 
■w» « nenhum vigor— Hev, 

(Livro Vermelho da Eelaoão foi, 29 .) 
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Carta de Sua Alteza ao Governador Francisco Barreto 
para que os escravos dos mouros ou gentios , 
que se tornarem ctiristaos , os senhores deitei 
sejâo obrigados a vendelós a christâos 9 
Inas não fiqueni livres . 

Francisco Barreto. Eu ElBei vos envio muito sfcudar. Eu 
passei os dias passados huma minha provisão per que ouvcpor 
bem que quando os escravos dos mouros ou gentios, que se 
tornassem chHstaos, os senhores deíies fossem obrigados a 
vendéllos a chfistãóè, e que nem por se tomarern chnstãos 
OS ditos escravos ficassem livres, como dantes se fazia, mas 
ficassem servoâ dos christSOs que os comprassem; e ora s*0 
informado que a dita provisão senão guarda antes qUe pra- 
ticâo o antigo costume, è em pètlmzo dos senhores dOs d,to« 
èscravos os defclarão por livres, de que sucedem muitos m- 
conveniefates, e os sénhores dos ditos escravos recebem perda; 
pelo que vos èncomefido muito que façaes comprir e guar. 
liar a dita provisão na maneira que se üella contem , que 
lie não ficarem os ditos escravos doâ mouros ou geutios. que 
bc tornassem ehristãos, livres por isso , mas somenteos se- 
nhores sejão obrigados a veildelos logo a christaos, «5® «ujo 
serviço viVão. LsCripta ém Lisboa a 15 de Março. Panta 
lião llahelo a fez dé 1 557 

Fara Francisco Barroto. i 1 

( Livro Vermelho da Relação foi. 29 v. ) 


m 


ARCH1V0 PORTIJGUEZ-OWBNTÁL 


186 . 


Alvará cCElRey por que defende que a nenhuma pessoa 
queelle emprestar dinheiro do cabedal das náos se 
faça merce alguma delle , nem se tome em 
desconto per outra nenhuma via • 

Eu EIRey faço *aber a qüoantos este meu alvara virera 
que eu são enformado que os meus capitães móres e gover- 
nadores das partes da índia fazem muitas vezes mercea em 
meu nome aos fidalgos e pesoas a que quá mando emprestar 
dinheiro dò cabedal, que em cada hum anno envio ás ditas 
parte» da índia, do dinheiro que lhes asy quá mando empres- 
tar, ou daquela parte qüe lhes bem parece , ou lho tomão 
em desconto dos soldos que lhe devem , ou algumas pes- 
soas lhe trespassão, ou lho toínão em pagamentos de fazen- 
das, de que se segue muy grande perda a minha fazenda, e 
faltar os mais dos annos cabedal para a compra da pimenta 
da carregua da náos, qüe he cousa de muy grande meu des- 
serviço, pelo que querendo eu üisto prover, por este presen- 
te Alvará defendo e mando ao meu capitão mór e governa- 
dor da índia, que ora he, e aos que pelo tempo ao diante 
forem, que a nenhuma pessoa a que qua mandar emprestar 
dinheiro do cabedal façam em meu nome mercê do dito di- 
pheiro que asy ouver de paguar, nem d’alguma parte delle, 
nem menos se lhe tome em pagamento do dito dinheiro al- 
gumas fazendas, nem o que tiver vencido de seu soldo, òü 
doutras pesoas que lho queirão dár, mas com efeito obriguem 
as taes pessoas a pagar era dinheiro o que lhes quá foi em- 
prestado aos tempos declarados nas letras que disso pas- 
safem* e que este meu alvará cumpra e guarde inteiramente 
como se nelle contem, e o faça registar nos livros de minha 
fazenda pera se saber como o asy tenho mandado. E este 
quero que valha, e tenha força e vigor como se fosse carta 
feita em meu nome, per mim assinada, e aeelada do meu sello, 
c passada por minha chancellaria, sem embargo da Ordenação 
do 2/ Livro , titulo xx, que defende que não valha Alvará, 
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cujo efleito aja de durar mais de hum armo, e de todas as clau- 
sulas delia. E valerá outro sy posto que este nao seja passa 
do pola chancellaria sem embargo da ordenação qrn contrario. 
Pantalião Rebelo o fez em Lisboa a xb de março de 1557. 
E do teor deste se passarão dous pera irem por duas vias, 
avendo hum effeito, o outro será de nenhum vigor. — Rn/, 

"Livro 3.° foi. 135. ) 


187 . 


Alvará tVElRey para se nao dar licença aos Capitaes 
de Baçaim nem a outras algumas pessoas pera 
cortarem madeira natjueltas terras . 

Eu EIRey faço saber a quarítos este meu alvara virem que 
eU sam enformado que os meus capitães mores e governado- 
res da índia costumão dar licença aos meus capitães da for- 
taleza e terras de Baçaim pera nas ditas terras poderem cor- 
tar certa soma de paos e madeira, e que sendo os ditos páos 
e madeira minha, e pertencendo a my, os ditos capitães por 
virtude da dita licenoa hos tornavão depois a vender a metia 
officiaes que lhos pera mim e minhas armadas compravão, o 
que era ern grande prejuizo de minha fazenda ; e querendo 
nisso prover, ey por bem e mando ao meu capitão mór e go- 
vernador da índia, que ora he, e aos que ao diante forem, 
que daqui em diante não dê aos ditos capitaes de Baçaim 
nem a outras algumas pessoas licença pera fcortarem a dita * 
maneira nas 4 ditas terras de Baçaim. fí este alvará se regis- 
tará nos livros de miríha faz eiida pera em todo tempo se sa- 
ber o que nisto tenhò mandado , o qual quero que valha e 
tenha forca e vigor como se foése carta feita em meu nome, 
per mim assinada , anelada do meu sello, e passada por mi- 
nha chancelaria stem embargo da Ordenação do Livro 2.', 
titulo xx, que defendfc que não valha Alvará cujo effeito 
íija de durar inais de hum anno, e de todas as clausulas dela. 

E valera outfosim posto que este não seja pasado pela chan- 
celaria eem embargo da ordenação em contrario. Pantalião 


314 


ARCHIVO P0RTU6UBZ ORIENTAL 


Rebelo o fez em Lisboa a 15 de março de 1557- E do teor 
deste se pasarão dous pera irem por duas vias , avendo hum 
efteito, o outro será de nenhum vigor — Rey. 

(Livro 3.° foi. 164 v.) 


188 . 


Alvará de Cavalfeiro passado pelo Governador 
Francisco Barreto n Luiz Ferreira. 

Francisco Barreto, Capitão geral e Governador da índia 
etc. Faço saber a quantos este meu alvará de cavalléiro vi- 
rem que estando eu em Baçaim tomando posse de Marlorá 
e suas terras agora novamento restituídas por elRey de Cam- 
baia a este Estado delRey nosso senhor, e fazendo outras 
cousas de serviço do dito senhor , sendome chegado recado 
de Jorge de Mendonça, capitão da cidade de Goa, per que me 
certificava serem decidos do Balaguate certos capitães do 
Idalcão com outra muita gente de pee e de cavallo a fazer 
guerra nas terras de Salcete e Bardez, me party pera Goa, 
onde me fiz prestes com a gente que hy achey , e passey 
por Salcete ás terras de Ponuá, era que os Mouros estavam, 
e desembarcando por passo de Durubate lhes guanhey huma 
forte tranqueira, em que estava muita gente dos imigos , e 
rompida a dita tranqueira com morte de alguns delles, che- 
guey com o exercito que levava aos campos que estão dian- 
te de Fqndá, tendo por nova estarem hy alojados catorze mil 
homens de peleja, em que entravão dous mil de cavallo, elhes 
apersentey batalha, e pelejey com elles hum espaço de tempo, 
em que me lançaram muitas bombas , e outros artifícios de 
foguo, e com ajuda de Deos os desbaratey e pus em fugida 
ferindolhes e matandolhes alguns capitães com outra muita 
gente ás espingardadas, e lançadas, esquapando os mais per 
matos e brenhas a que se acolherão, leixandome o campo em 
que fiquey aquelle dia e noite, e a moor parte do dia se- 
guinte, no qual tempo mandey poor por terra a povoação e 
fortaleza de Pondá , queimar e abrazar todas suas mesqui- 
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tas e pagodes, e por fustas que uos rios trazia lhes mandey 
assolar e destruir os lugares comarcâoa, e desfazer sete tran- 
queiras rauy defensaves que pelo caminho per que torney 
tinhâo fortificadas E porque Luiz Ferreira se achou comi- 
do neste feito, e o fez de sua pessoa muito esforçadaraente, 
e como se delle -esperava , e por scr de calidaie pera isso, o 
armey a seu reqnerimento e fiz por minha mão cavalieiro 
no dito campo com as cerimonias custumadas : pelo que man- 
do e requeiro a todas justiças e oficiaes delRey nosso senhor, 
e a quaesquer outras pessoas a que pertencer que o leyxetn 
livremente guosar de todolos privilégios e liberdades, graças 
e franqueza? de que guosão e de direito devem guosar os ca- 
valleirosdo dito senhor, e peço por mercê a Sua Alteza que 
este alvará lhe cçnfirme Francisco Gonçalves o fez em Goa 
a xbj de março de 1557 anos. Rodrigo Anes Luquas o sobes- 
crevy — Francisco Barreto. 

(Livro 4.° foi. 215) 


189 


Suiniiiíirio 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Vicente Rodrigues , escudeiro 
fidalgo de sua casa, que está nas partes da Índia, do otficio de al- 
caide mór e feitor* provedor dos dcfunctos e veedor das o ias 
fortaleza de Dio por tempo de 3 annoe, e com o ordenauo conteud » 
no regimento, dépois de compridas as provisões que dos taes oflicios 
tiver passadas a outras pessoas feitas antes de 3 de L evueuo o 
anno de 1548, em qua passou hum seu alvará de lembrança por que 
fazia mercê do dito officio a huma irmã do dito Vicente Rodrigues, 
filha de Simáo Rodrigues, para a pessoa que com ella ca/.a- se, senão 
tal pessoa a seu contenta nento ; porquanto por alguns 
peitos que a isso o movem ha por bem que sirva o < i o 
Rodrigues o dito officio com tal declarado que lhe serão desconta- 
do. 500 cruzados do primeiro ordenado que com ello veucer P* a 
ns obras do Mosteiro das Peniteutes da t idade de Lisboa, os qua. 
500 cruzados ? irào em caderno ua primeira armada que as 
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parles pera eUe Reyno vier depois de o dito Vicente Rodrigues os 
ter vencido». ° 

Lisboa 16 Março t5õ7. 

Uma Postilla diz que Sua Al.ozn f»z esta mercê ao dito Vi. 
cento Rodrigues por quanto huma das filhas de Sirnão Rodri^ue* 

a que tinha apphcado o dito officio. está em o Mosteiro nor Veo 
piau dado, onde lie freira professa, e he lYioreza . e as frehas do 
dito morteiro lorum cliifo contentes. Li<bo:i 23 I ,>57. 

[Liirn foi 57 v. 1 


1 90 . 




•io 


Ahara delftey havendo por bem que Francisco Barrada» filho 
tpie foi de A* varo Pan adas, não perca o officio de esctivlo da foi- 
ton; de Malaca, de que diz que lhe tem feito mercê por tempo da 
einco annos, por mio ir para a Indiana arma !a do anno de 1548 
cm qiu hiw Alteza mandou que todalas pessoas qua tivessem offi- 
c.os pera as d, tas partes fossem para a índia na dita armada, e não 
mdo nella os perdessem ; por quanto por algnns respeitos que o a 
isso movem, o ha assim por bom. 

Lisboa 18 do Março de 15õ7. 

I em o Cumpra-se. do Governador Francisco Barreto, cm Goa 22 
de ouiuhro de 1557 

Fra Secretario Quintino Martins. 

(Uivro 3,° foi. 2 (>t.) 


191 . 


Niinimaiio 

í-arta d Ellíey fazendo mercê a Diogo Leitão, escudeiro fidalgo 
l 81 '* 1 0usa > '|ue esle anno presente de 557 vai para a índia, do 
otheio de escrivão da feitoria «le Maláca pedo tempo e com o or- 
«enaJo conteiitlo no regimento, acabando seu tempo ou vacando por 
qualquer maneira que seja a pessoa ou pessoas, que do dito officio fo- 
lem providas por suas prorisoes feitas ames de 11 de Março do 552. 
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era quô fez meree a Àntão Gonçalves, oeu irmão, ewudôiro fidalgo de 
sua casa, o qual por virtude de hum 9 j u alvará de licença que lhe 
para isso deu , o renunciou uo dito Diogo Leitão, rcu irmão, o qual 
Diogo Leitão foi oxaminado e nvido por auto pera servir o dito 
oíficio pelo Conde da Ca«tanheira, Voador do sua fazeuda. 

Lisboa i8 de Março IÕÕ7. 

VLivro 3.* foi. 6õ ) 


192 . 

iitmmarío 

Carta dJElRcy, pela qual havendo respeito no? serviços que lho 
tem feitos nas partes da Imiia Fernão de Mello Soares, iidalgo de 
sua Casa, ha por hem fawlhe incrcO dos cargos do capitão e feitor 
da náo ou uhvío que foi* da Índia pnra Moçambique por duas via* 
geus, que fará (luina apoz outra , e com o ordenado a cada viagem 
conteúdo no regimento u;; ;agante dos providos por suas provi soes 
feitas antes de 1$ de dezembro do nu no passado de l5õ(iomqne 
lhe faz a dita mercê. 

Lisboa 19 Março 1557. 

(Livro 3. c foL 70 ) 


193 . 

guinimtrio 

Carta d’ElRey, pela qual havendo respeito aos serviços de Tris- 
tão de Seixas que o anda servindo na Índia , cavalleiro do sua 
casa, lhe fax mercê do oíficio de Escrivlo dante o Provedor rndr 
dos defuntos das partes da Índia por tempo de tres aunos ; o qual 
oíficio servirá assim c da maneira que o até aqui servio por sna 
provisão Manoel Bugalho, cujo o dho oíKlcio ho. a queorafez 
merefí do cargo do Tamidar de Agaçaim «ni quanto o houver por 
hem, e ii fio mandar o contrario. 

Lisboa 27 de Março dc I < > ■> 7 . 

[Livro 3.* foi 1 3 1 

Tem o Cumpra-se áo Governador FrancLm Bnn í to com d*'ehir*- 
j.lo qiif* pnr <pt mto tem olle Governador provido este ofíh i • , e a 
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parte a que proveo pretende nisto direito sem embargo desta pro-t 
visão de Sua Alteza, serão ouvidos perante juiz competente que faça 
no caso o que for justipa 

E á margem tem o termo da posse e juramento que foi dado ao 
dito Tristão de Seixas pelo Licenciado Gonçalo Lourenço de Car- 
valho, Chancellor e Provedor-mór dos defuntos da Índia, em Goa 
no I o de Dezembro de 1557, 

(Livro 3.o foi. 17.) 

194 . 

Alvará do Governador Frayicisco Barreto para que 
se não tome nenhuma cousa por força* 

O Governador da índia etc. Per este mando e defendo que 
pessoa alguma de qualquer qualidade e condição que seja nes- 
ta cidade de Goa c ilha delia tome á gente da terra nem a 
outra nenhuma pessoa nenhuma còusa per força, e contra 
vontade de seu dono, a saber, galinhas, cabritos, ovos, lenha, 
erva, peixe , nem outra cou*a alguma por nenhuma via que 
seja, sob pena de quem quer que o contrario fizer pagar po~ 
cada vez dez pardáos, ametade para quem o acusar, e a outra 
ametade pera o hospital; e sèndo negro captivo, será açouta- 
do pubricamente , e o ouvidor geral o mandará açoutar logo 
sem mais dilação alguma, e assi a verão maia a pena que por 
direito merecerem'; e isto posto que offereção dinheiro a seu 
dono, não sendo elle disso contente ; e para que a todos seja 
notorio mando que c^te seja apregoado nesta cidade pelos 
lugares acostumados de que se fará assento nas co 3 tas deste. 
Noteficoo assi ao ouvidor geral, e mais justiças e meirinhos 
a que pertencer, para que assi o cumpráo, e fação compnr 
sem duvida nem embargo algum, e posto que este não passe 
pela chancelaria sem embargo da ordenação em contrario. 
Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 27 de Maio de 557 .-~Fra?i- 
cisco Barreto. 

(Livro vermelho da Relação foi. 28) # 
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195 . 


Carta do Governador Francisco Barreto em nome d^ElRey 
para que nenhum official se sirva de bramanes, 
e os officios se dêm a christãos. 

Dom João por graça cie Deos Rey de Portugal e dos Al- 
garves daquem e clalem mar em África, senhor de Guiné, e 
da conquista, navegação, comercio de Ethiopia, Arabia, Per- 
bia , e da índia etc, A quantos esta minha carta virem faço 
saber que avendo eu respeito ao muito perjuizo que se se- 
gue ao serviço da Deos e meu , e aos inconvenientes que po- 
dem sobrevir de se servirem os meus ofíiciaes destas partes* 
assy de justiça como de fazenda , de bramenes e gentios, e 
querendo nisso prover, hey por bem, e por esta minha carta 
mando e defendo que da notificação delia em diante nenhum 
meu official, assy vedores de minha fazenda, feitores, thesou- 
reiros, almoxarifes, contadores, rendeiros de minhas alfan- 
degas e de quaesquer outras rendas, e julgadores, escrivães, 
e tabaliães, e quaesquer outros ofíiciaes assy de justiça como 
de minha fazenda, se sirva por nenhuma via que seja de ne- 
nhum bramane, nem de nenhum outro infiel em cousas de 
seus officios, sob pena que fazendo o contrario quaesquer dos 
ditos ofíiciaes, encorrerem em perdimento de seus cargos , e 
os ditos bramanes infiéis ficarem cativos, ametade para mym, 
e outra ametade para quem o acusar, e perderão toda sua fa- 
zenda pela mesma maneira, e isto se entenderá assy na mi- 
nha cidade de Goa, como em todalas outras cidades e forta- 
lezas das ditas partes; e por quanto hey por muito deserviço 
de Deos e meu servirem nas ditas cidades e fortalezas os di* 
tos bramanes e gentios officios que lhe são dados por rneus 
governadores, e capitães, e ofíiciaes, hey por bem e mando que 
outrosy daqui em diante os não sirvão, nem lhe sejão dados, 
e que todos aqueles que costumão andar em gente ^ da terra 
se dem a christãos, e não aos ditos gentios, como dito he, e 
assy mando que todos os mocadões de quaesquer officios da 
terra sejão christãos, e se dem a elles, e não a nenhum gen- 
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tio nem infiel ; e outrosv mando e defendo que nenhum gen- 
tio imm infiel traga v estidos de c v r \trnq sob pena de os per- 
der, e alem disso pagar dons cruz k do< para quem o acusar 
p«.i cada vez ; e pata que a lOri. scyd notorio , e nào possão 
alegar ignorância, mando (pie < da minha carta seju apregoa- 
da nesla minha cidade de Goa nos lugares acostumados, de 
que se Iara assento nas costas delia, e se registe na chancelaria 
donde mando ao chanceler que passe o tre-lado pera todas 
as ditas cidades e fortalezas , para quenellas se publique e 
saiba como c assy mando, e se cumpra iuteirameiite. For tan- 
to o notincu assy a todolos meus capitães, ouvidores, julga- 
dores, e mais officiaes e justiças a que esta minha carta, ou 
o treslado delia asinado pelo dito chanceler for apresentado, 
e lhes mando que inteirarnente a cumpra o e guardem, e afa- 
rão inteirarnente cumprir c guardar em todo e por todo da 
maneira que se nella contem sem duvida nem embargo al- 
gum, porquanto o hey assy por muito servido de Deos e meu. 
Dada cm a minha cidade de Goa sob meu sello aos 25 de Ju- 
nho. FIRey o mandou por Frauci-co Barreto, seu capitão ge- 
ra» c governador da InJiaetc Anfcoilio Martins a fez anno 
do nascimento de nosso senhor Jesu Christo de 1557 Rodri- 
go Anes Lucas a fez escrever . — Francisco Barreto . 

Confirmarão do Viso Rei/ Do/ri Consta n tino, 

Ey por bem em nome delRey meu senhor de confirmar 
esta carta acima escrita passada pelo Governador que foi 
Francisco Barreto, e mando que se cumpra e guarde em todo 
e por todo como se nella contem, sob as penas nella conten- 
das, por quanto tãobem o ey assy por serviço de Deos e de 
Sua Alteza. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 15 de Junho 
de 1559. — Vis o Vic//. 

(Livro do Pai dos clnistaos, foi. 88 v A 
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196 . 


Provisão do Governador Francisco Barreto para na receita 

dos Almoxarifes se fazerem declarações dos mantimentos 
que entrão nos almazens, e não entrào. 

Francisco Barreto, Capitão geral e governador da índia etc 
Faço saber a todolos almoxarifes e feitores, e oficiaes dellley 
nosso senhor, e escrivães de seus carreguos, que per algunt 
justos respeitos que me a iso inovem, ey por bem e mando que 
da noteficaçâo deste em diante todolos mantimentos e fazen- 
das que receberdes, os escrivães dos vosos carreguos ponham 
na conta da receita decraração como ha tal fazenda ou man- 
timentos vos entrarão na casa , è as que não entrarem , ast 
o decrarem, e o tempo que nella esteve the se acabar de des 
pender, e a maneira per que se dospendeo , que se verá pelo 
papeis da despesa, ou venda que se delia fez, sendo certm 
(pie se asy o n5o fizerdes, não vos será dado ao dar de vosa 
contas quebra alguma das ditas fazendas e mantimentos, c o 
escrivães de vosos carreguos perderão por ello todos seus or 
denados, a Sabei*, aquelles que a dita receita fizerem, e o : 
outros em cujo tempo se acabou de despender na dita fazen- 
da e mantimentos que não decrararao o tempo em que se 
acabou de guastar. Noteficovollo asy , e maildo que asy ( 
cumpraes sob as penas ditas , e éste mando que se trehuu 
ha feitoria <2 almazeits desta cidade de Guoa nos livros doc 
registos das ditas casas pera o verdes, e nao aleguardes yno- À 
rancia , e asy se registara no livro dos registos dos contos 
pera per esta ordenança se tornarem as contas, e o proprio sc 
acostará ao regimento do veador da fazenda dos contos , t 
quem mando que o cumpra como se nelle contem, e os con- 
tadores o tomarão em lembrança pera quando se contarcn 
os livros das receitas dos ditos oficiaes, que llic dão nos ditrn 
contos, lhe maudarem trfcsládar este meu mandado nelles pe- 
ra se saber o que nisso tenho ordenado; o que asy huns ( 
outros cumprireis. Luis Braueo escrivauí dos contos o tez uu 
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Goa a nove de Julho de mil b c lbij (1557). Antonio Mouzi- 
nho o fez escrever .— Francisco Barreto . 

(Livro 3.° foi 11) 


197 . 


Alvará do Governador Francisco Barreto sobre o dinheiro 

dos orfãos . 

O Capitão geral c governador da índia etc. faço saber ã 
quantos este meu alvará virem que por eu ser enformado 
que nas contas dos feitores e thesoureiros delRey no9o se- 
nhor ha fazendas^ dinheiro dos defuntos que tem seus her- 
deiros no regno que lhes Sua Alteza deve , e o Licenciado 
Francisco Alvares, como Provedor-mór me pedio que man- 
dasse passar certidões das ditas dividas pera no regno serem 
pagas aos herdeiros dos defuntos a que pertencem, como hera 
o que se deve nas contas de Pero Homem, e Pero Cão, feito- 
res que forão em Moçambique , e na conta de Vicente Co- 
laço, feitor que foy em Çofala, e asy o marfim que 66 arreca- 
dou cm Moçambique do que se perdeo na Caravela em qtie 
vinha Fernão de Sousa de Tavora de Çofala* e assy ho di- 
nheiro que esta narecepta de Dom Pedro de Sousa, capitão 
da costa de Melinde , e os trinta e tres mil hoito Centos e 
corenta reis da fazenda de Affonso do Rio (?] que estão na 
conta de João de Magalhães, feitor que foy em B.açaim, e 
outro mais dinheiro que o dito Provedor mor declarar áo 
vedor da fazenda dos contos ; ey por bem e mando que de 
toda adita fazenda e dinheiro se pasem per duas vias cora 
salva certidões pera no reyno ser paga aos erdeiros doa 
defuntos o que sc achar que lhes he devido * e as ditas 
certidões serão do dinheiro que lá pusesem [?] , e asy tão 
bem se pasarão do mais dinheiro , que o dito Licencia- 
do, como Provedor mór dixer, e sendo caso que dalgum 
delle sejão pasadas já outras certidões, e se tiver per enforma- 
çam que não forão ao reyno, se pasará outras com salva e de- 
claração que lá no regno antes do pagamento scr. feito se 
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tomarão sobre iso as informações necesarias , por quanto quá 
ae não pode a verdade disso averigoar. Notefiquoo asy ao dito 
provedor mor, vedor da fazenda, e a todos os mais oficiaes e 
pessoas a que este for mostrado, e o conhecimento pertencer, 
e lhes mando que asy ho cumprão, e guardem, e fação com* 
prir, e guoardar sem duvida nem embarguo algum, posto quo 
este não pase pela chancelaria sem embargo da ordenação em 
contrario. Francisco Martins a fez em Goa a vinte de Julho 
de 557 . — Francisco Barreto, 

[Livro 3.* foi 18] 


198 . 

inmmailo 

Carta do Governador Francisco Barreto, passada em nome d’El- 
Rey, pela qual havendo respeito a Paulo Toscauo haver muitos 
aunos que o serve na casa dos seus contos destas partes de escrivão 
delies, e ser muito bom official, e ter tomado ja por ei muitas con- 
tas a seus oíftciaes, segundo Sua Alteza foi informado pelo veador 
de sua fazenda, e contadores da dita casa, lho faz mercê de o acres- 
centar a contador dos ditos contos assim corno são e tem os outroa 
contadores delles, em lugar de Baltazar Ferreira, que servia de 
contador da dita casa, e ora he fallecido. 

^oa 18 de Agosto de 1557. 

(Livro 3*° foi. 14.) 


199 . 


Summnrio 


Carta do Governador Francisco Barreto, passada em nome d*El- 
Jvey, peU qual harcudo respeito aos serviços que lhe tem feitos 
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nestas partes da índia Francisco Rodrigues , lhe faz merce do car-* 
go de escrivão dos contos , que servira com Antonio Coelho seu 
contador, no lugar de Paulo Toscauo , que ora foi acrescentado a 
contador. 

Goa 20 de Agosto de 1557. 

(Livro 3.° foi. 16 v. ) 


200 . 


Provisão do Governador Francisco Barreto sobre o valor 
dos Pardáos na fortaleza de Dio, 

Francisco Barreto, Capitão geral , c Governador da índia 
etc. faço saber a vós Dom Antonio de Noronha , capitam da 
cidade e fortaleza de Dio, e ao feitor delia , e tesoureiros 
das alfandegas da dita cidade, e aos mais oíiciaes a que per- 
tencer, que ora são, e ao diante forem , que eu são enforma- 
do que os pagamentos de soldos e ordenados que são feitos 
na dita fortaleza , e se fazem a todos os oficiaes delia , e 
aos soldados, e gente que regidetn na dita fortaleza » e asy aos 
marinheiros dos navios de remo que se nella armão, e hou- 
tras despezasda dita fortaleza, he em pardáos douro ha rez to 
de tresentos reis o pardáo, ou cinquo tangas de prata por 
elles, correndo em todas as outras fortalezas da índia a re- 
zão de tresentos e sesenta reis o dito pardáo , que he o que 
commumente valle em toda parte; em què elRey noso senhor 
tem recebido e recebe muita perda em sua fazenda, e por não 
ter obriguaçam de dar as ditas moedas em meno9 vali ia do 
que correm ; e querendo saber da maneira que esta ordena 
ficou na dita fortaleza, e o respeito por que se fez, achey que 
quando se ella edificou a principal moeda que na terra corria 
erão tangas de prata, as quaes naquelle tempo valiam ha 
rezuo de cinquo pqr hum pardáo de tresentos reis, e seis por 
pardáo douro, e depois vierão a levautar as ditas tangas como 
Uierculoria , que ficarão com sua çarrafagem ein cinquo 
tangas de prata por lura pardáo douro , por onde ficou em 
ordenançi pag.irse asy na dita feitoria ho dito pardáo dou* 
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ro ou cinco tangas de prata porelle cm tresentos reis, que 
he a valia de hum xerafim , av e ndo de ser dado em trc 
sen tos e sesenta reis, poi? os yal em toda a outra parte, 
como dito he. E querendo eu niso prover pelo asy asentar 
com officiaes de Sua Alteza, com que o pratique. , ey por 
bem, e ser serviço e bem de sua fazenda que todos os 
pagamentos que se fizerem na dita fortaleza da noti ca- 
ção deste em diante da dita moeda de pardao douro, 
scjão feitos ha razam de tresentos sesenta reis cada hum 
deli es como vallem, e os xeraíis , ou pardáos de tangas ha 
tresentos reis o dito pardáo, e as tangas de prata a este 
respeito como vallerem com sua çarrafagcm ; toda ha outra 
moeda douro e prata, que na dita fortaleza e cidade correr, 
sera feito a mesma razão; e fazendo-se os ditos pagamen- 
tos doutra maneira, não serão levados em couta ao tal ohcia 
que o fizer, e alem diso eneorrera em perdimento de seus 
ordenados pelos fazer contra forma destas provisão. 

E asy ine praz que os pagamentos que se fizerem na dita 
fortalesa aos marinheiros dos navios de remo que se nel- 
la armarem, seja feito a razão de tresentos reis cada hum 
por mes, que he de hum pardáo de tangas, por esta ser 
a sua soldada ordinaria nesta cidade de Goa , e em to- 
das as mais fortalezas, e aos marinheiros dos navios dal to 
bordo, gualcs, e galiotas a rez vo de tresentos e sesenta reis 
cada hum por mes, que he hum pardáo douro pela dita 

guisa. . . 

E da mesma maneira ey noi bem que todo ho mantimento 
que os omen 8 da guarda, e oíiciaes de terra, naiques, e piaes* 
e outros servidores que venciao na dita fortaleza por pardaos 
douro, ee lhes pagarão a xarafis a rezao de trezentos reis ca- 
da hum nas moedas que valerem, puique este era seu man- 
timento pelo respeito atras decrarado , os quaes ficarão nos 
ditos pardáos douro, salvo aquelles que mostrarem que'an 
gamente lhe foy asentado per pardáos douro de seis tanguas o 
pardáo, e o decrarar asy seus titulos , ou dos seus antepãsit* 
dos, e per provisões dos governadores que o hordenaraô, e 
quando 09 taes assentamentos nao dixerem mips que pardaos, 
ou cinquo tangas de prata, entendese trezentos reis por elles 
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aob a dita pena doa que o contrario fizerem. Noteficovolo 
a»y, e a todos 09 ditos oficiaes e pesoas , a que pertencer, o 
mando que iateiramente cumpraes e façaes cumprir eate como 
nelle ae contem, sem duvida nem contradição alguma lhe ser 
a este posto ; o qual será noteficado ao dito feitor e thesou- 
reiro, e registado na dita feitoria, e no livro do recebimen- 
to do dito thesoureiro , e este se carregará em receita sobre o 
dito feitor pera o entregar ao que o soceder no dito cargo, 
e aay mando que fique, registado nos conto 9 pera se saber 
eomo foi ordenado, e so comprio. Antonio Gonçalves o fez em 
Goa a vinte sete dagosto de mil quinhentos e cincoenta e sete, 
E este não pasará pela chancelaria . — Francisco Barreto . (a) 

[Livro 3.° foi. 13] V 

(a) No Bombo Geral foi. 84 ha esta deolaração sobre moedas, 

*=~Os Gancares e moradores das terras de Salcete *ão obrigados 
a pagarem seus foros e direitos per tangas brancas de quatro bar- 
ganis a tanga, e dí treze barganis o pagode d’ouro, como paga* 
vão ao Idalcão, e pagão todas as mais tanadarias de sua jurdiçio, 
e pagavío tão bem os Gancares dosta ilha do Goa quando oGo. 
vernador Affouso d Albuquerque a tomou, a qual moeda de Pa-* 
godes se chamava antigamente pardáo d’ouro, o tinhão de valia,tre- 
zentos e sessenta reis , 0 por o Viso Rey Dom Affbnso bater pa- 
tecões com nome de pardao d ouro, em que poz de valia os di- 
tos tresentos e sessenta reis, igoalandoos na valia com o dito par-* 
dáo d’ouro pagode, ficarão os moradores destas terras, e os de Bar- 
dez, e os da ilha de Goa pagando esta moeda de patacÒes , com a 
qual sat!sfazião seus furos, pelo dito preço de tresentos e sessenta 
reis, 0 por o pardao (Vouro pagode ficar sendo de mais valia que o 
dito pardao d ouro patacão , por ser moeda de prata e ligada, 
e por isso valor menos, ficou o dito pardao d’ouro pagode valendo 
mais o que tinha de melhoria na bondade e valia, e asú ficario os 
gancares pagando^ do menos do que deyiào pagar tudo o que menos 
valia o dito pardáo douro patacão a respeito do dito pardáo douro 
pagode, que nunca teve certa valia, por alevantar e abaixar a sarra* 
fagem dos ditos pagodes segundo a muita ou pouca liga que se 
lançava nos patecões, e tlobem segundo os tempos em que as par- 
tes avião mister os diíos pagodes pera os seus traetos ; mas aohandose 
na fazenda dclRey nosso senhor que os moradores destas terras, e os 
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201 . 


Alvará do Governador Francisco Barreto sobre as letras 
para o Reino do dinheiro dos defuntos. 

O Capitão geral, e governador da índia etc. faço saber $ 
huantos este meu alvará virem que eu ey por bem que os 
mil e corenta pardáos noventa e hum rew e meio, que Affim* 
no Pereira, capitam e feitor quo foi da Ilha de Geylnm, to- 
mou lá emprestados da fazenda dos defuntos pera gastar no 
serviço delReV noso senhor, que estam carregados em recey* 
ta solre o dito Afonso Pereira como a feitor de Sua Alteza, 
se pasem por letra pera o Reino pe ra là serem pagnos aos 

de Bardez ei*o obrigados pelos seus fornes a pagarem seus foros e 

■dbutos Der moeda de tangas brancas de quatro barganms a tanga, e 

de treze bargauins o pardáo d’ouro pagode, forão os ditos gancares re- 

que Wos que assy chagassem , e correndo sobro isso e.„o forao 

condenados per sentença da Relação dsda no tempo do V.soRey 

Dom Antão a que pagassem os ditos foros pelos ditos pagodes como 

os devião, e assy se arrecadãn per bem da dita sentença. 

08 Ainda como sGbsidio para a historia das moedas que correram 

nalndm em tempo dos Portugueses, potemos «qui o extiacto d) 

que achamos na obra —Remissiones Doctorum ad contrdctus , ul- 

l tmas v oluntates , et delicta spectantes in Itbrum quartum et 
umas w ~ ' r em 


UIIUI imuvi" 

ha na índia. As da índia são estas. 

Moedas de ouro. 

Pardáos àe ouro de 18 quilates, valerão a desaseis o desasete 

vinténs. (3*20 e *340 rBisj , 

Moeda de ouro que tem a imagem do São Tkomé, he de ouro do 
18 quilates, pc-za l'->50 reis Na Índia também as ha com a mesma 
imagem de São Thomé lá batidas per mandado dos Vicereys ; vai 
cada huma delias dez tangas, que são 600 re.s 
Vcnezianos são liutuas moedas quo corrom tia índia, assim cha- 
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irdeyros dos defuntos, a que pertencer, da fazenda do ditd 
senhor, com decraração de como se gastarão em seu serviço. 
E mando que da receyta do dito Afonso Pereira se pasem 
certidões em forma peia Portugal per duas vias, e huma pera 
\ conta do dito Afonso Pereira , que dá como provedor dos 
lefuntos. Notefiquoo asy ao vedor da fazenda dos contos, pro- 
/eador moor, e mais oíiciaes a que pertencer, pera que asy o 
iiimprão, e fação comprir e goardar sem duvida nem embar- 
gue algum, e isto entenderá o dinheiro que da dita contia 
pertencer ao& erdeiros que tiver 110 Reino, porque o que os 
piá tiverem ficará pera se lhes paguar. Francisco Martins 
io fez em Guoa abjde setembro de mil b c lbij (15õ7) — Fran* 
hcê Barreto . 

("Livro 3.° foi 20) 


nadas porque vem de Veneza aOrmuz, ea outras partes orien- 
íres, Vaí cada luima delias onze tangas e meia até doze * que são 
>90 reis até 7*20, porque cada tanga vai la ires vinténs. (60 reis) 
Outras tnoedas correm lá a (pie chamão Pagodes ; vai cada huma 
lellas nove tangas e meia até dez , que im portão 670 reis até seis 
ostoes. (600 reis) 


Moedas de prata. 

Leal tinha de valia 12 reis. 

Tanga he moeda que corte mi índia, importa tres vinténs. (60 reis) 

Salares são humas moedas feitas na Pérsia, e outras parte*, e 
em ter a Ormuz ; tem de valia cada huma delias 90 reis, è ás 
ezes mais. 

Xarafins , a que por outro nome chamão fíastioesy são hu mas 
noedas batidas na Iudia per mandado dos Vicerejs, tem de valia 
cud$> liunm delias 300 reis. 
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202 . 


Snmmarlo 

Carta d’ElRej fazendo mercê a Antonio d’Affonscca, seu moço 
da carnara, do cargo de escrivão da feitoria de Chaul pelo tempo 
do regimento na vagante dos providos nntes do denadeiro dia do 
Setembro do 1540, que he o tempo em que EIRei seu senhor e avo, 
que santa gloria haja, fez mercê do dito cargo para a pessoa quo 
casasse com huma iiiha de Bastião d’Affonseca, que foi seu servidor 
de toalha ; e por Anua d’Affonseca, sua filha, a quem a dita merre 
foi feita, por não ter tuais que ella, não querer casar, renunciou poi 
licençi <le Sua Alteza o dito cargo no dito Antonio dÀffouscca, 
seu iruiüo. 

Lisboa 19 Outubro 15.57. 

(Livro 3.° foi. 13 v. ) 


203 . 

Snniinarid 

Alvará do Governador Francisco Barreto, por que faz merce em 
nome de Sua Alteza a Gaspar VaZ , piloto mor da Iudia, de lbc dav 
licença pata que ejle possa carregar daqui em diante em quanto 
servir o dito cargo cada anuo nas mios de Sua Alteza, que forem 
u Maluco, Banda, Pegú, e Malaca pela via de Choromandel, c 
Ceylão, cinco bares, que he ametade dos que tem o patrao mor 
da Iudia pot provisões dos Governadores passados e delle Gover- 
nador, os quaes cinco bares serão forros em cadã huma das 
dilua náos, assim e da maneira que o são os do ditó patrão mor ; 
c os carregará assim como os ello carrega , e como também 
os carregou elle dito Gaspar Vaz, e teve no tempo do Viso Key 1). 
Affouso 6ervindo o dito «argo por sua provisio. 

Goa 16 de Novembro dc 1557 
Era Secretario Quiutiuo Martins 

< Livro 3.* foi. 28 v.) 

42 
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204 . 


Provisão do Governador Francisco Barreto para ser 
justificado e assiynado o Tombo das terras dos Pagodes 
da Ilha de Goa doadas ao Collegio de S. Paulo. 

O Capitão geràl e Governador da índia etc. Faço saber 
a vós Aotonio Ferrão, Tanadnr mór destas Ilhas d# Goa, que 
lio Padre Francisco Rodrigues, Reitor do colégio de São 
Paulo desta cidade de Goa, me fez a petição atr&z escrita so- 
bre hos tombos que diz que se fizerão das terras e fazendas 
do dito colégio, fem què não asynarão hos ganCArès nem as 
partes fôíão Citadas, pedindonve que ouvèsse por bem que vós 
com hum escrivão ou tabaliào hos visseis, e fizeseis assinar os 
gancares neles , e conhecesseis dos causos e duvidas que a 
eles toquasem, houvindo as partes , como mais largamente 
decrara na dita petição, e vista por mim, e avendo respeito a 
todo o que 6e nela contem, e por me asy parecer serviço de 
Deos e delRey nosso senhor , Ey por bera de conceder ao 
dito Padre que vós com hum escrivão ou tabalião qual elle 
nomear vades ás Aldeãs destas Ilhas, e justifiqueis hos ditos 
tombos, e o que está feito acerqua delles, mandando asinar as 
partes que não tiverem duvida ás terras que nomearem os 
gancares por dos Pagodes, e as duvidas que 6obre yso hou- 
ver, e os posuidores moverem, as determinareis como vos pa- 
recer justiça, ouvindo as partes e o procurador do dito «ole- 
gio, dando apelação a quem pertencer, não pasando tc vinte 
e cinquo parciáos a causa, e mandareis apenar e requereras 
partes para todo o que comprir a bem dos ditos tombos , e 
fazer as medições c todoho mais necesario pera fiquarem cm 
sua perfeição, ètéretn inteiro vigor. Comprio asym inteiramen- 
te sem duvida ftlgiuna; e este alvará não pasará pola chan- 
celcria sem embargo da ordenação em contrario. Rodrigo Mon- 
teiro o fez em Goa a 2 de Dezembro de 1557. O Secretario 
Qnintino Martins o fez escrever . — Francisco Barreto. 
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‘ 205 . 

Carta do Governador Francisco Barreto en nome d’E!Rey fa- 
zendo mercê a Antonio da Costa, escrivlo dos seus contos nestas 
partes, que elle sirva juntamente com o dito cargo de escrivão dos 
coutos de escrivão dos restes, que servia Tristão de Seixas. 

Goa 10 Dezembro 1557 

[Livro 3.* foi 74] 


206 . 

Alvará do Governador Francisco Barreto para Que ElReij 
D. João de Ceilão por importunações nao possa fazer 
nenhuma mercê . 

O Cl > vernador da índia ete- saber a quantos este meu 
alvará virem eo conhecimeoto dflie pertencer que por quan- 
to eu sou enformado que elRey Dom Johão Rcy de Ceilão j>or 
importunações e infori»aK>õ«8 sy w» verdadeiras faz merces a 
muitos homens sem lho merecerem , e por justos respeitos 
que me a i$Q movem, ey por bem e mando que daquy em 
diante pesoa alguma peHogU£a> qiwlquev outra pesoa de 
qualquer calidade e oondição qu^ seja nom receba do dito 
Key mercê alguma de dinheiro que &e lhe aja de pagar do 
dinheiro que elRey nosç senhor ha de dar ao dito Key do 
Ceilão, e lhe mande dar e paga ar, nem »sy mesmo lhe vendão* 
mercadoria ndm cousa alguma pera lhe ser pagua do dito 
dinheiro, sob pena que quem ho contrario fizer nom aver a 
a dita mercê nem o preço do que lhe asy vender, e perder 
as cousas que vender, e mais lhe ser dado a pena que eu 
ouver por bem. Noteficoo asy a todolqs Juizes, julgadores, 
oficiaes, e pessoas a que este for mostrado, e lhes mando que 
asy q crunprãOj e fação cumprir sem duvida nem embargo al- 
,r n. J2 este se apregoará em Ceilão, e se registará nos con- 
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tos pera que ha todos seja notorio, o qual valera posto que nao 
passe pela chancelaria. O Secretario Quintino Martins o fez 
em Goa a tres de Janeiro de mil quinhentos e cmcoenta e 
ojrto Barr,,,. 3 .. fot . 22 T .] 


207 . 

Sunimarlo 

Carta d’E!Rey fazendo mercê a Francisco Velho de M^edo, 
fidalgo de sua casa, dos cargos de feitor, alcaide mór, prove ' 
defuntos, e veador das obras de Maluco na vagante dos piovidos 
por provisões feitas antes desta, ou vagando por qualquer ma 
que seja. 

Lisboa 4 Janeiro 1558. , 

[Livro 3.* follH v.] 


208 . 

gummnrio 

Carta d’ElRev fazendo mercê a Manoel do Barros , escudeiro 
fidulío de sua casa, por largar a Sua Alteza a escrevatnn ia a i 
loria 8 de Malaca, dos cargos de feitor, alcaide mor, c pro .vedor dos 
defuntos, veador das obras de Dio na vagante dos providos antes 
d^âta , ou vagaudo pQr qualquer maneira que seja. 

Lisboa 10 Janeiro 1558 

(Livro 3.* foi. 54 r.J 


209 . 

luinmarto 

Carta d’ElIU„ n* qual havendo respeito aos serviços de Pedro 
M„m”“ mo f o d» ««, ta «rcí . DÍ 030 llomei». 
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feu meço ela cansara , filho do dito Pedro Homem , da escre- 
vaninha da feitoria de Baçaim, na vagante dos providos antes desta, 
ou vagando por qualquer maneira que soja. 

Lisboa 10 Janeiro 1558 

(Lviro 3.* tbl. 67. ) 


210 . 


§ummario 

Carta d’E!Rey fazendo mercê a Ituy Carvalho, seu moço da ca- 
mara, filho de Diogo Carvalho, dos cargos de feitor, e alcaide mor, 
provedor dos defuntos, eveador das obras de Malaca.na vagante dos 
providos por provisões feitas antes desta, ou vagando por qualquer 
via que seja. 

Lisboa 10 Janeiro 1558 

(Livro 3.* foi 207) 


211 . 


§ummnrl4» 

Carta d’ElRey, na qual havendo respeito aos serviços que For. 
não Quadrado, cavalleiro fidalgo de sua casa, jein feitos a ElRejr 
seu senhor e avô , que Minta gloria haja, o a lho pedu Peio d^Al- 
eacova Carneiro, do seu conselho , e seu secretario, iaz inoroe ao 
dito Fernfto Quadrado dos cargos de feitor, alcaide mor, provedor 
dos defuntos, c voador das obras de Baçaim na vagante d»s pro- 
vidos por provisões feitas autos dos», ou vagando por qualquer 

maneira que seja. . 

Lisboa 11 Janeiro L>o8 

(Livro *j. # m. 7! v # ) 
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212 . 

luniBiarlo 

Carta «1’ElRey fazendo mercê a Pero de Mesquita, filho de Mar- 
tym Sobrinho de Mesquita, do* cyjqs de alcaide mor, e feitor, 
provedor dos defuntos, e veado» dás^bras de Coullo por tempo de 
3 annos na vagante dos provi ios antes desta, ou vagando por qual 
quer iminuira que seja. 

Lisboa 15 Janeiro 1558 

(Livro 3.° fql. 64 v.) 

213 . 


Summario 

CaTta d’ElRcy mercê a Gonçalo Salema, fidalgo de sua 

casa dp cargo de juiz e thesoureiro da alfandega de Gogalá por 
tempo de 3°annos , na vagante d$s providos antes desta, ou va- 
gando por qualquer maneira qu* seja. 

^ Lisboa 1 5 Janeiro 1558 

Tem ú margem esta v&rba <=5»Q çftr&Q de Juiz d* alfandega que 
Ei Rey uos*o senhor fez merçê a Gonçalo Salema por esta sua carta, 
aqui recriôtada, foi vendido a Jorje Vicente em pregão per manda- 
do da fíovernador Juão de Mendonça ç do Vh$o Rey Pom Antão 
de Noronba, por dividas que o dito Gonçalo Salema ficou devendo 
ao dito senhor na conta do cargo de thesoureiro da dita alfandega, 
e servio por bem desta dita carta » e por tanto o dito Gonçalo Sa- 
lema ee não poderá ajudar desta carta que aqui foi registada. E 
estt* decraraçfio se poz aqui pola requerer a carta que o dito Viso 
Rey pasou ao dito Jorge Vicente , em vij de novembro de 5G4.« 

Salvador Rapozo . (a) ^ 

(Livro 3.* foi. éO v. j 


(a) Veja-se a carta de 4 de Novembro de 1564 passada a Jorge 
Vicente, que vai adiante em seu lugar. 
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214 . 

Mummario 

Curta d^llley fazendo mercê a Anlonio do Espínola , caval- 
leiro fidalgo de sua ca-a, dos cargos de feitor, e alcaide mor, pro- 
vedor doí defuntos, e veador das obras do Malaca por tempo de 
3 armos na vagante dos providos antes desta, ou vagando por qual 
quer maneira que seja. 

Lisboa 15 Janeiro 1558 

(Livro 3.* fui. 70 v.) 


215 . 


iiiminarlo 

Carta tPElRey, na qnal havendo feápeito aõs serviços que Am* 
riquo de Si , fidalgo de sua casa, tem feitos a Elftey seu senhor e 
avô, que santa gloria haja, asy nas partes da índia, corfio em ou* 
ti as partes, e aos que espera que aõ diante lhe fàçfc, lhe fht fnercè 
do cargo 4e capitão de Maluco pelo tempo e com e erdehaéo con^ 
tendo uo regimento nu vagante dos providos por 0uas provisões 
feitas antes (Justa, ou vagundo por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 15 Janeiro JÔ58 

( Livro 3 * foL 100 ) 

216 . 

Siiiii itiario 

Carta d*EUley fazendo mercê a João de Mello de Vase.onccIIo», 
que anda nas partes da índia, irmão dc Diogo Pereira de Vas- 
vone.ellos, de Ues yiagens de capitão e feitor da náo ou navio do 
trato, que vai da índia para Moçambique, nfc vagante dos provido» 
antes desta, ou vagando por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 15 Janeiro 1558. 

VLivro 3* lul. 283) 
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Termo de justificarão do Tombo das terras dos Pagodes 
da ilha de Goa doadas ao Collegio 
de Ü. Paulo. 

Jesus máriá. — Atino do nacimento dc noso Senhor Jesu 
Christo de mile quinhentos e cincoenta e oito annos aosquin* 
ze dias do mez de Janeiro nesta cidade de Goa nas casas 
e asento d’Antonio Ferrão, cavaleiro fidalgo da casa delRcy 
iioso senhor, Tanadarmor da dita eidade e ilha, e das outras 
a ela aneixas, sendo ele y presente, ebem asym o muito devo- 
to e reverendo Padre Frauciaco Rodrigues, Reitor e Provin- 
cial da companhia de Jesus nestas partes da índia, e o irmSo 
Pero Colaço da dita companhia, e A ftbnso Delgado outrosy 
cavaleiro fidalgo da casa de dito senhor, syndiquo o procu- 
rador do colégio do apostolo São Paulo situado nos arrabal- 
des desta dita cidade, e sendo asy todos juntos e presentes, 
pelo dito Keitor foi dito ao dito Tanadar mór que o Pa- 
dre Mestre Gaspar sendo Reitor e Provincial do dito colégio 
o anno de quinhentos e syncoenta e tres , pela nobreza c 
muito credito de sua pesoa, e por rezão de seu officio de Ta- 
nadar mór, e pela muita esperiencia que tem das cousas des- 
ta terra , lio escolhera pera fazer o tombo das terras e pro- 
priedades que forão dos Pagodes e seus ministros e servido- 
res, de que EIRey noso senhor tem feito merce c doação ao 
dito colégio, c pera iso houvera huma provisão do VisoRey 
Dom Affonso, que no principio deste Tombo está treladada 
com outras, e que por bem da dita provisão ele dito Tana- 
dar mór com And rede Moura, tabalião que foi nesta cidade, 
co Licenciado Barradas, procurador que foi do dito colégio, 
e outros hofticiacs, fizerão ho dito Tombo e medição ás pro- 
priedades que hos gancarcs e escrivães das Aldeãs desta ilha 
lhe mostravfio e davào á medição potf dos Pagodes e seus 
ministros e servidores, e que de to ias as Aldeãs desta ilha 
já estava medido , escrito, nomeado, e confrontado o que os 
ditos gancarcs derão á medição, c que segmente ficarão duas 
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oti tres Aldeaa por ay não haver tempo para mais, e entrar 
o inverno, e que yso mesmo hos gancarea que as ditas pro- 
priedades mostrarão e derão ao Tombo e medição , não asi- 
narão no dito Tombo, e que ele oht por escusar duvidas e 
deferenças houvera huma provisão do senhor Governador 
Francisco Barreto pera que ele acabasse de asynar e fazer 
o dito Tombo, a qual lhe apresentou, e ho dito Tanadar mór 
a tomou na mão, e a lco, e poi sobre sua cabeça dizendo que 
ela obedecia, e por virtude dela faria tudo o que Sua Senho- 
ria mandava, e a iso estava muito prestes, e que dito AfFonso 
Delgado procurador do dito colégio, e o dito Irmão Pero Co- 
laço°serião presentes ao asinar e concertar do dito Tombo, 
pera lembrar e requerer alguma cousa que comprisse asy a 
bem do colégio, como das partes, dizendo mais ele dito Reitor 
que ele apresentava pera acabar de cerrar e justificar o dito 
Tombo, e escrever as cousas toquantes a ele a mim Francisco 
Mendes, publico tabaliâo na dita cidade e seus termos por 
EIRey noso senhor , por o dito senhor Governador lhe dar 
licença na dita provisão pera poder escolher hum escrivão 
ou tabaliâo que quizesse; o que visto pelo dito Tanadar mór, 
mandou a mim dito tabaliâo queda presentação da dita Provi- 
Bão fizesse este auto, e aterladasse toda de verbo a verbo , e 
que se começasse logo a concertar, e rever, e asynar o dito 
Tombo, e que pera isso mandaria vir os gancares das Aldeãs e 
seus escrivães, e iso mesmo Vitu Synay, escrivão da camara 
geral, que tâobem fora presente ao fazer do dito Tombo, e ti- 
nhão tão bem escripto as terras e propriedades que hos gan- 
cares derão á medição , e que concertaríamos hum com o , 
outro, e achandose na verdade , e os gancares não tivesem 
duvida ho asinarião, por bem do que todos assinarão aqui , a 
saber, ele dito Tanadar mór, e Reitor, e o Irmão, e Procurador, 
e o terlado da Provisão do senhor Governador he o seguinte. 
Francisco Mendes, dito tabaliâo, que ho escrevi (Assignaturas 
autographa8 )— Francisco Rodrigues. — Antonio Ferrão.— 
Pero Colaço. 

( Encostado no principio do Tombo dos Pagodes da Ilha ds 
Goa de 1553.) 

4õ 


358 


ÀRCHIVO PORTUaUM^OfUKMTAL 


218 


lummario 

Carta d* EIRey fazendo saber que EIRey seu avô , que santa 
gloria haja, passou hum Alvará de lembrança a 1 1 de Maio de 1555 
aDomingo 3 Nunes, eeu moço da camara, no qual alvará o dito Senhor 
havendo respeito a lho mandar pedir a Princeza , sua sobre todas 
muito amada e presada filha, fqz mercê ao dito Domingos Nunes 
de buma escrevaninha de huraa das feitorias das partes da índia, 
a qual lhe nomearia quando estivesse nos despachos das ditas par- 
tes ; peh> que lhe faz ora mercê da escrevaninha da feitoria de Ma- 
laca pelo tempo e com o ordenado conteúdo no regimento ua vagante 
doí providos antes desta, ou vagando de qualquer maneira que seja. 

Lisboa 18 Janeiro 1558 

(Livro 3 o foi. 44 v.) 


219. 


imumarto 

Carta patente d*ElRey fazendo mercê a Diogo d^rbina, haven- 
do respeito aos aerviços que tem feitos á Raiuha, sua senhora e avó 
como seu moço da capella, dos cargos de meirinho da terra de Or- 
muz , e de alcaide do mar delia pelo tempo do regimento, na va- 
gante dos providos por provisões feitas antes deHa, ou vagando 
por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 19 Janeiro 1558 

[Livro 3.° foi. 41 v.] 


220 . 

lumntarlo 

Carta d’ EIRey fazendo saber que havendo respeito aos serviços 
que Antonio Gonçalves , escudeiro de sua casa, tem feitos a Eííley 
seu Senhor e avò, que santa gloria haja, e anão haver effeito a 
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mercê que o dito Senhor lhe tinha feito do cargo de meirinho da 
fortaleza de Sam Vicente no reino de Cara na costa da Mina, por 
se não fazer a dita fortaleza* faz mercê ao dito Antonio Gonçal- 
ves dos cargos de meirinho da terra de Malaca, e de Alcaide do mar 
delia, por tempo de quatro auuos, posto que pelo Regimento hou- 
vesse de ser trea somente, na vagante dos providos por provisõe» 
feitas antes desta. 

Lisboa 19 Janeiro 1558 

(Livro 3.* foi. 47.^ 


221 . 


lummario 

Carta d’ElRey , na qual havendo respeito aos serviços que tem 
feitos á Rainha sua senhora e avó Antonio Gonçalves , seu moço 
da camara, lhe faz mercê do cargo de escrivão da feitoria de Ba- 
çaim , vagante dos, providos por provisões feitas antes desta, ou 
vagando por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 20 Janeiro 1558 

(Lviro 3.°' foi. 48 v. ) 


222 . 

Siimmarlo 

Carta d*ElRey , na qual havendo respeito aos serviços que tem 
leitos á Rainha sua senhora e avó Pero Ferreira, seu moço da cad 
mara , lhe faz mercê de tres viagens de escrivão da náo ou navio 
que houver de ir da índia a Maluco, e as irá servir na vagante do- 
providot antes desta, ou vagando por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 20 Janeiro 1558 

(Livro 3.® foi. 51.^ 
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223 . 

PUimmarfo 

Carta d’ElRey fazendo merce a Diogo Rabelo, seu moço da ca-, 
wara do cargo de escrivão da feitoria de Ormuz na vagante dos 
providos por suas provisões feitas antes desta , ou vagando por 

oualquer maneira que seja. 

Lisboa 20 Janeiro l oo« 

[Livro 3.* foi 55 r.] 


224 . 


Siunmarlo 

Carta do Governador Francisco Barreio em nome d’ElRey fa- 
tendo mercê a Francisco Fernandes do cargo de contador dos 
contos destas partes da própria maneira que o tem os outros con- 
tadores da dita casa, e com outro tanto ordenado, qu.ntaes de pi- 
menta, caixas, e escravos forros para o Remo , como tem cada hum 
doe ditos contadores. 

Goa 27 Janeiro looS. 

Quintino Martins Secretario 

(Livro 3.° foi 40) 


225 . 

Iitmmitiio 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Lopo Pinto de Almeida, filho 
do Bailio de Leça, que ora anda nas partes da índia, do cargo de 
Juiz da alfandegade Goa por tempo de 7 annos na vagante dos 
providos antes desta, ou vagando por qualquer maneira que seja. 
Lisboa 27 Janeiro 1558. 

[Livro 4.* foi. 193] 
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226 . 


Hummario 

Alvará (TElRcy, no qual havendo respeito ao» «erviços que tem 
feitos a Elltey seu senhor e avô, que santa gloria haja . Ruy Di»í 
da Silveyra, capitão da fqrtaleza de Naroá nas partes da índia, e aot 
que espera que adiante lhe faça, h» por bem de por seu falecimen- 
to faier mercê da dita capitania a um de seus filhos, qual elle no- 
mear , sendo auto pera o servir , e havendo-o o seu VisoRey e Gover 
nador que ao tempo for nas ditas partes por auto, em v:da do diU 
seu filho assim e da maneira que o dito Ruy üias ora tem a dm 
capitania. 

Lisboa 27 Janeiro 1558 

[ Livro 4.* foi. 133 v. ] 

227 . 


Alvará do Governador Francisco Barreto por que manda 
que nenhum fortuguez ande na Pescaria 
mais de hum anno . 

O Capitão Geral e Governador da índia etc. faço saber 
a quantos este meu alvará virem que por eu ser informado 
que na costa da Pescaria andâo e estão alguns Portugueze* 
que se deixão ahi andar fazendo suas fazendas e proveito* x 
por espaço de mais de hum anuo , ou sem as fazerem sem 
andar nas armadas delRey nosso senhor , nem estarem, ene 
lugar em que podem fazer mais serviço a Deos e a Sua Al- 
teza que estarem na dita costa; e por asy estarem nela to 
mão amizades com alguns dos moradores , e a outros fazem 
tiranias, sendo christãos naturaes da terra, que lhe não ousã( 
registir, de que se segue antre os mesmos christãos ave* 
discórdias e inimizades que os ditos Portuguezes favorecem 
de maneira que não se podem trazer á paaz e concordia coro< 
convem a serviço de nosso senhor, como se vio nas deferem 
ças e bandos passados ; pelo que ey por bem e mando ac 
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capitão que ora he, e aos que pelo tempo em diante forem, 
não consinta que PortugueZ algum esteja na dita costa mais 
de hum anno , e passado 0 anno lancem delia os que laa fo- 
rem ter pera estarem mais de hum mei negociando 0 que lhes 
cumprir. 

E pera que isto melhor se cumpra , não pagará ho soldo 
e mantimento que tem ou tiver por provisões que possa pa- 
gar aàs pesoas que com ele estiverem , estando alguma delias 
na dita costa mais que o dito anno. E por quanto aguora 
estão nela muytas a que tem pago , lhes não pagará daquy 
em diante mais ho dito soldo nem mantimento, o que não 
fcverá lugar nos casados que ahy morarem com suas molhe- 
res , que ho vencerem, nem nos oficiaes da feitoria, nem no 
buticairo que hi ora estaa. E porem parecendo aos Padres 
da Companhia de Jesus , que na dita costa andão, e pelo tem- 
po adiante estiverem, que os ditos oficiaes, buticairo, e casa- 
dos , ou qualquer outra pesoa ser perjudicial na terra, asy ao 
bem da christandade, como ao serviço delRey nosso senhor, 
ofaraão a saber ao capitão, o qual com muita diligencia os 
lançará fora da dita costa , e comprirá isto de maneira que 
se não persuma que dos taes Portuguezes se segue não vi- 
verem os christãos da terra em paaz e concordia , porque 
avendo diso informação, como acima está decrarado , serão 
mandados lançar fora ; e não ho comprindo asy o dito capi- 
tão,^ procederá contra ele como parecer justiça, e o que 
»gar contra a forma desta provisão se lhe não levará em 
3 onta ; e pera isso mando que este se registe na matricula 
-eral e casa dos contos, de que se fará assento nas costas 
lalle, e lhea será lá notificado, e registado na feitoria da dita 
costa,, pera que se saiba como o asy mando, e não posão alie- 
nar inorancia , de que se tãobem fará assento. Notefiquoo 
asy e mando que asy se cumpra sem duvida nem embargo 
algum : e posto que este não passe pela chancelaria. Manoel 
Tourregu&o 0 fez em Goa ao derradeiro de Janeiro de 558. 
0 Eearetario Quintino Martins 0 fez escrever . — Francisco 
Barreta . 

(Livro 3.° foi. 33 ) 
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228 . 

Sun imarlo 

Carta d*ElRey* na qual havendo respeito aos serviço» que tom 
feitos na índia a EIRey seu senhor e avô, que .santa gloria haja, 
Aleixo Fernandes, cavalleiro , morador na cidade de Braga , Umj 
faz mercê dos cargos de <dcaide do mar e meirinho da terra de Ur- 
muz por tempo de quatro annos, posto que pelo regimento o ou- 
vesse de ter tres somente , na vagante dos providos por suas pro- 
visões feitas antes desta, ou vagaudo por qualquer maneira que seja- 
Lisboa 4 Fevereiro 1558 

( Livro 3.° foi. 52 v.) 


229 . 

gumnmrio 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Diogj de Mello Coutinto, 
fidalgo de eua casa, filho de «arpar Juzarte . de duas viagens 4e 
capitlo e feitor da náo ou navio do trato que vai da ludia para 
Banda, na vagante dos providos antes deita , ou «agendo por qwal* 

quer maneira que seja. 

Lisboa 8 Fevereiro 1 558 

( Livro 3/ foi. 185 v.) 


230 . 


Summarlo 

Carta d’ElRey fazendo mercê a James Barreto, fidalgo de sua 
ca B a, que ora onda na índia, de duas viagens de capitão e feitor 
da náo ou navio do trato que vai da índia a Maluco pelo cravo, 
na vagante dos providos antes desta, ou vagando por qualquer ma- 
neira que seja. 

Lisboa 8 Fevereiro 1558 

(Livro 3.« foi. 254 v.) 
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231 . 

Summarlo 


Carta do Governador Francisco Barreto em nome d^lRey, na 
qual havendo respeito aos serviços que tem feitos Tristão da Nova, 
contador dos contos nestas partes, e haver muitos annos que o serve 
nelles sempre com muita verdade e fidelidade, e ser sempre também 
continuo na guerra com suas armas e eavallo, e com gastar nisso 
do seu ; lhe faz mercê de lhe mudar o partido da pimenta que tem 
«ada anno para o Reino com o dito cargo de contador , em cravo 
de Maluco , da maneira que o tem os outros contadores da dita casa 
por provisoes de Martirn Affbnso de Souza, Governador que foi, 
e doutros Governadores da índia que depois forão ; e que o dito 
Tristão da Nova possa por si ou seus procuradores carregar na náo 
de Sua Alteza da carreira que em cada anno for a Maluco tanto 
cravo comprado do seu dinheiro, que nos terços e choqueis que 
delle houver de pagar a Sua Alteza pelos preços que na índia tiver 
se montem 266 pardáos e dous terços, qne sãq réis, que lhe dá 
em refeição dos 20 quintaea de pimenta que cada anno pode car- 
regar para o Reino ao partido do meio com o dito cargo da maneira, 
que tem e se dá aos outros contadores. E manda a todos os offi- 
ciaes que deixem aos procuradores do dito Tristão da Nova carre- 
gar na dita náo o dito cravo, e lho recolhão nella sem duvida aem 
embargo algum, E tanto que for na índia manda ao veador da sua 
fazenda e mais officiaesa que pertencer que lhe mandem fazer conta 
do que lhe cabe , e lhe mandem entregar o que lhe direitamente 
vier pelos preços que cá na índia tiver ; e sobejando algum cravo 
doa ditos terços e choqueis daquelle que carregar , o que sobejar 
depois de pago ficará para Sua Alteza, e carregando menos em al- 
gum anno, o que faltar poderá carregar no outro anno sem lhe ser 
posto duvida alguma. 

Goa 10 Fevereiro 1558 

(Livro 3.° foi. 40 v.) 
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232. 

Siimimirlcr 

Carta d’ElRey fazendo merco a João Gago de Andrade, filho do 
lluy Gago de Cintra, de duas viagens de capitão e feitor danao 
ou navio que vai da índia polo cravo a Maluco , na vaeante doa 
providos antes desta, ou vagando por qualquer maneira que soja. 

Lisboa 10 Fevereiro 1558. 

Tem uma Postilla assignada pelo Cardeal Infante que diz que 
por quanto LI lie y, que santa gloria haja, por um alvnra feito em 2 i> 
de Fevereiro de 1554 fez mercê a João Gago da capitania de hum 
navio de alto bordo na Índia, a qual capitania eile largou a Sna 
Alteza quando o proveo das duas viagens cometidas na carta atraz, 
e por inadvertência $e nao fez disso nella menção » ha pÇ r ^cui 
que nos registos do dito Alvaru, que estão nos livros de sna iazenda 
da casada Índia e chancellaria, se juntem verbas de como o dito 
João Gago largou a dita capitania, e lhe fez merco das ditas duas 
viagens. 

Lisboa 28 Janeiro 15G3 

( Livro 3.° foi. 2ü4 ) 


233 




Aluará do Governador Francisco Barreto sobre os almoxarife 4 
não passarem escritos rasos de nenhuma cousa 
que receberem de partes . 



11 hum almoxarife seja tam ousado que tlc qualquer cousa que 


[a] O principio desta Provisão falto, por faltar também a (olha ^ 
do Livro, onde ella começava. Pela Tavoada do Livro se conhe- 
ce quu 11 a mesma foi ha 23 havia outra Provisão do Governador 
Francisco Barreto sobre os Escrivães de Salccíe e Barde/. cs ^ re _* e “ 
rem toda a fazenda de defuntos, a que licar sua fazenda a klKey 
nosso sculiyi - ao declara a data. 
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receber pase escritos rasos a nenhuma pessoa, somente tanto 
que receber as cousas que lhe forem entregues per pesoa que 
as delie tivese recebidas per seu conhecimento raso que for 
cm mão do dito almoxarife, ho dito almoxarife coro o escrivão 
de seu carguo fará loguo dccraração ao pe do tal conheci* 
mento do que a parte lhe entregar pera mais nâo ser- por iso 
obrigado, e não sendo as ditas cousas da obrigação do dito 
almoxarife , e sendo necesario pasar delias conhecimento cm 
forma pera qualquer outro almoxarife de quem aparte tenha 
recebidas, a qual parte não souber dizer o nome do tal almo- 
xarife ou pesoa que lhas entregou , em tal caso mando que 
o dito almoxarife a quem asy forem entregues , as faça loguo 
carregar sobre si em receita pelo escrivão de seu cargo com 
dccraração da pessoa de que as assy recebe, e lhe passe co- 
nhecimento cm forma delas asinado por clle e pelo escrivão 
de seu carguo pera depois a dita parte com clle tirar conhe- 
cimentos em forma pera os officiaes a quo pertencerem , c a 
fazenda do dito senhor ficar a recado. E por este mando aos 
ditos almoxarifes que elles tenhão lembrança de fazer as ditas 
receitas verdadeirameiite , sô pena que pro v andoselhe que 
forào sabedores dos taes recebimentos, e não fizerào as ditas 
receitas, serem por cllo presos, e pagarem a valia da tal cousa 
em dobro, e o dito almoxarife que as receber e não fez fazer 
ms ditas decraraçõcs c receitas, como nesta minha provisão se 
contem, ser preso e pagar a valia da tal fazenda em dobro, 
e alem disso ser degradado pera sempre pera Maluquo, e este 
se re^isjará nos almazens da índia, e nos contos pera não ale* 
o-arem inorancia. Inácio da Fonscqua, contador do dito se- 
nhor o fez em Goa a xj dc fevereiro de 558 .— Francisco 

lU " H,K ( Livro 3.- foi. 24 ) 

234 . 

$ii iKi oiti rio 

Carta dc KlKcy fazendo merco a Francisco Fcniandcs, cavai- 
kííü d- sua casa. do cargo dc porteiro da aiíãndcga de Onnuz por 
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tempo de quatro annos, posto que pelo Regimento houvessem de 
ser tres somente, na vagante dos providos por previsões feita» an- 
tes desta , ou vagando por qualquer maneira que seja. 

II Fevereiro 1558 

.(Livro 3." foi. 48.) 


235 . 

Summario 

Carta d’ElRey fazendo saber que por parte de Gil Fernandes, 
morador na cidade de Évora, lhe foi apresentado hum Alvara del- 
Rev seu senhor c avô, que santa gloria haja, passado a 2b de Abnl 
,i 0 1549 por que havendo respeito aos serviços que lhe tez fcytoi 
Mendes, que foi seu moço da estribeira, já fallecido, faz mcrce a 
Izabel de Paiva, sua filha , para a pessoa que com ella casar da 
escrevaninha da fortaleza de Dio por tempo de 3 annos, depois do 
■ompvidas as provisões que tiver passanas das taes escrevauinhas 
a outras pessoas antes desta ; e a tal pessoa com quem se concertar 
para aver de casar se apresentará perante o Condeda Castanheiia, 
veador da fazenda, para ver se he auto para servir o dito offlcio. L 
porque o dito Gil Fernandes he casado com a dita Izabel do Raiva, 
e foi havido por ame para servir o dito oflicio por Dom Gilianes 
da Costa, do seu conselho e veador de sua fazenda, lhe faz merce 
do dito officio de escrivão da feitoria de Dio por tempo de 3 annos, 
o qual Servirá na forma acima dita. 

Lisboa M Fevereiro 155» 

(Livro 3.® foi. 130 v.) 

236 . 

Summario 

Carta natente d’ElRey fazendo mercê a Felippe Carneiro, fidal- 
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237 . 

Mummario 

Carta cFRlRey fazendo merce a Antonio Luiz, seu moço daca- 
mara, do cargo de escrivão da feitoria de Moçambique na vagante 
dos providos por previsões feitas antes desta* ou vagando por qual- 
quer maneira que seja. 

Lisboa 20 Fevereiro 1558 

(Livro 3.'° foi 127) 


238 . 


Siiinmario 

Carta d’ElRey fazendo merce a Álvaro de Mendonça, fidalgo da 
Kua casa, da capitania da fortaleza de Maluco, na vagante dos pro- 
vidos por provisões feitas antes desta, ou vagando por qualquer ma* 
lieira quo seja. 

Lisboa 15 Fevereiro 1558 

[Livro 3.° foi. 139 ] 


239 . 

dummario 

Carta d’EIEey fazendo merce a Fernão Martins Vídal, seu moço 
da caraara, dos cargos de feitor, provedor dos defuntos» e veador 
das obras de Goa, na vagante dos providos por provisões feitas an- 
tes de 10 de Março do anuo passado de 1557 em que lhe fez a dita 
mercê, ou vagando por qualquer 'maneira que seja. 

Lisboa 25 Fevereiro 1558 

(Livro 3.° foi. 88 v.) 




fascículo 5. d 

240. 

Snmmario 

n i vriRev fazendo mercê a Fernão d’Alvrez Perctra, cavai- 
Caria <1 J y 4 aue Q anda servindo ua índia, do liuina 

lelro ftdalgo < e h » a fg ; ’ d n £ 0 ou navio do trato que vai da In- 

scíiaií. su* *• ou ” s " ,Jo 

241. 

Siimmafio 

o»,,. .VKIIU?, «• 

feitos a EIRey seu senhor e avô, quo J “ ° orrei V, (la cidade do 
Sá. escudeiro de sua casa, ç ^mei cargo do cseri- 

Coi rubra , faz mercê a Anton.o do ba^seu ^ ^ 

J: ««. — •• ’*«*^ ^ 

242. 


Summarlo 


Carta d rdltey fazendo mercê a F ^" JÕvanínhK^lfttudcga do 

^;!l L r annosf n» < vagante dos providos antes dest. 


anual escrcvauiuuc* ^ oor seu alvará Wilo a iu 

d b e 1u“ í"«” e uae, hm. v* *» V»"' u “ m ** 
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de licença que o dito Lopo Rodrigues a podesse renunciar no dito 
Fernão Rodrigues, como de feito renunciou, 

Lisboa 26 Fevereiro 1558 

[Livro 3. # foi 45 v.] 


243 . 

iummario 

Carta d’ElRey fazendo mercê a João d^ffonseca filho de An- 
tonio d’Affonseca já defunto, dos cargos de capitão e feitor da náo 
ou navios que vio da índia pelo cravo a Maluco, por huma viagem 
ida por vinda, na vagante dos providos por provisões feitas antes 
desta, ou vagando por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 28 Fevereiro 1558 

( Livro 3.° foi. 199 ) 


244 . 

lummario 

Carta d'ElRey fazendo mercê a Antonio Ribeiro, seu moço da 
Camara, do cargo de escrivão da feitoria de Baçaim, na vagante 
dos providos por provisões feitas antes desta, ou vagando por qual- 
quer maneira que seja. 

Lisboa 1 .• Março 1558 

(Livro 3.° foi. 57 v.) 


245 . 

Hummario 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Pero Pacheco de Sousa, caval- 
leiro fidalgo de sua casa f dos cargos de feitor e alcaide raór, pro- 
vedor dos defunctos, e veador das obras de Ormuz pelo tempo e 
com o ordenado do regimento na vagante dos providos por provi- 
sões feitas antes desta, ou vagando por qualquer maneira que seja* 
Lisboa l.° Março 1558 

(Livro 3.° foi. 170 ) 
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246 . 

§ummariO 

Carta d'E1Rey fazendo mercê a Garcia de Sousa, fidalgo de sua 
casa filho de Tristão de Sousa, de huma viagem de capitlo e feitor 
da náo ou navio do trato que vai da índia para Moçambique, na 
vagante dos providos antes desta, ou vagando por qualquer via que 

^ Lisboa l.° Msrço 1558. 

[Livro 4** foi- 192] 


247 . 


Alvara (TElRey para o F. Rey Dom Constantino 
poder prover os officios de escrivães judiciaes y 
e tabaliães públicos em vida . e ouvidores . 

Eu EIRcy faço gaber a quantos este meu alvará virem 
que eu ey por bem que Dom Constantino, meu muito ama o 
sobrinho, que ora envio por VisoRey e Governador as partes 
da ludia, possa prover e proveja todolos ofícios de vara, a 
saber, meirinhos e alcaides, que nas ditas partes ha 5 e 
garem , e asy os ofícios d^scrivães do judicial e tabauacs 
do publico de todalas cidades e fortalezas das ditas partes,^ 
os quaes poderá prover em vida das pesoas que prover, ou 
por annos, posto que seja para maia aunós que aquelles que 
ele servir de Governador» como lhe a cie parecei que os e 
ve prover, e he mais meu serviço, e assy poderá prover e 
proverá os ofícios d’ouvidores das ditas cidades e °^ a cza 
por tres annos ou menos, segundo lhe parecer que mais 
meu serviço ; e mando que a 3 ditas cartas e provisoes que 
passar dos ditos officios e carregos em vida ou por annos sc 
cumprão como ellc os prover; e porem isto nao avera lugar 
nos que athe ora por mim são providos, porque estes servirão 
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segundo forma dc-suas cartas e provisões que de mim tiverem, 
li porque pode ser que por não ter lembrança deste alvará 
eu proveja daqui cm diante algumas pesoas dalguns dos di- 
t 's olicios e carregos, ey por bem que taes cartas e provisões 
que de taes ofiicios e carregos passar, se não cumprão nem 
guardem, e sejão nhuãs sem efeito. E este alvará maiido que 
se regute nos livros de minha fazenda, e da casa da índia 
pera 'se saber como asy o ouve por bem , o qual quero que 
valna e tenha força e vigor como se fosse carta feita em meu 
nome, por mim asinada, aselada do meu sello, passada. poi 
minha chaneellaria sem embargo da Ordenação do 2.® Livro, 
titulo 21) , que detende que não valha alvará, cujo e fiei to 
aja de durar mais de hum anno, e de todas as clausulas delia : 
e valerá outrosy posto que este não seja passado pela chan- 
celaria cm embargo da Ordenação cm contrario. Pantaliãe 
Kebello o fez em Lisboa a 4 de Março dc 1558 anues. — 


lí A 12'. II A. 


(Livro 3.° foi. 121 ) 


248. 


Miüiíimario 

AUará vVElUoy fazendo íwrce p Siinfio Moniz, morador na ei- 
d*uio do Couhim, tio otlicio dc Juiz da poila da dita cidade cin Mia 
\.da, com o qual car«ço haverá os proes c percalços quo poi oitle* 
minça coM.unão haver os juizes da pella da dita cidade. 

Lis bua 7 Marco lu<38 

(Livro 3.° foi. 297) 

241). 

Pro\ isão d’K.IKi-y ao capitão «la fortaleza de Maluco, que nella 

I ivi-i- , -|,it3o':io teiiiuu que Álvaro de Mendonça. fidalgo do 
, !|a »-v. »;t rar previsão do seu Viso 55 ey ou capitão mór das 
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v,.ivtos da índia para lhe haver de entregar a dita capitania c foi - 
faleza no alto e baixo delia, com todas as cousas que nella esti^ 
verem, e que forem da guarda o defensão delia, assi como tudo 
ivcebeò e lhe foi entregue sem mingoamento algum ; e da ciitrcga 
,,ue lhe assi fizer cobrara instrumento publico em quo tudo seja 
liem declarado. E por esta carta e instrumento da dita entrega o 
ha por desobrigado e de feito desobrigado preito e menagem que 
•i S. A. fez pela dita fortaleza, e de todas as outras obrigações, 
«ue por todas as ditas cousas e cada huma delias lhe tem feitas. 

Lisboa 10 Março 1558 

[Livro 3.* foi. 139 v.] 


250 . 


Alvura d-ElRey mandando entregar a capitania de Ormuz a Fe- 
lippe Carneiro, fidalgo dfe sua citsa quando mostrar provisão do 
V Rev o capitão mor das partes da índia- 

251 . 

«umiiiarlo 

SEÜ 4*- 

ditas parte, cm ,«.«» «H» «.U Ur I Eco» »» 
vier o dito Alei xo de Sousa para este Remo, ser-lhe-hlo P a g ob ' 
ditos mS reis cada anno no set nas JrdTns dc 
cargo servir, e 1 isto em quanto S. . P , valha forros 

Christo, Santiago, ou Aviz de huma ^ e Índò o aiy provei 
par. dl. » dito» fOSrcm c.d. «»»». • Mo* 
da dita commenda largara os ditos W $ reis. ^ 
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r#U cntrão 100$ reis que o dito Aleixo de Souea tiqhit de S. A, 
ppr outra provisão £ei ta a 15 de Janeiro de 1555. 

Lisboa 12 Março 1558 

(Livro 3.° foi 80) 


252 . 


Stimmarlo 

Carta d’ElRey, na qual havendo respeito aos serviços que Tris* 
tão de Sousa de Gusmão , que anda nas partes da índia, tem feitos 
nas ditas partes a EIRey seu senhor e avô, que santa gloria hnja, e 
aos que espera que ao diante lhe fará a elle, lhe faz rnerce de duas 
viagens de capitão e feitor da nao ou navios que vão da índia 
pela cnnella a Ceylão na vagante dos providos antes desta, ou va- 
gaudo por qualquer piaueira que seja. 

LEboa 14 Março 1558 

( Livro 3. # foi 69 ) 


253 . 

Siimmnrio 

Carta d’ElRey, ua qual havendo respeito aos serviços que Luiz 
Ortiz , moço da catnara da Iufaute Doua Maria, sua muito amada 
6 presada tia, tinha leitos nas partes da Xndia a EIRey seu senhor 
e avô, que santa gloria hiya, e a lho pedir a dita lufante, lhe faz 
mercê do cargo de thesoureiro da alfandega do Malaca por tempo 
de 3 annos, na vagante dos providos por provisões feitas autes des- 
ta, ou vagaudo por qualquer maneira que seja. 

Lisboa 14 Março 1553 

(Li*ro 3.° foi. 99 j 
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254 . 

lunimarlo 

Cnvta d’ElRey fazendo mercê a Diogo Borges do Valle dos car- 
„ os de capilão e feitor da náo ou navios que vao da índia para Mo- 
çambique por duas viagens hida por vinda, na vagante dosprovi- 
dus por provisões foi tas antes desta, ou vagando por qualquer ma- 
neira que seja. 

Lisboa 15 Março 1558 

(Livro 3.* foi. 332 v.) 


255 . 

üummarfto 


Alvará do Governador Francisco Barreto, por que havendo res- 
peito aos serviços que Gaspar Vaz, piloto mor da índia, tem feito# 
a EIRey nosso senhor, e servir o dito cargo com muita diligen- 
cia, e sernelle muito continuo , e no serviço de S. A. e ter com 
elle muito trabalho e pouco proveito, ha por bem que elle tenha 
e haja daqui em diante em cada hum anno nas náos de S. A. que 
forem a Maluco, Banda, e Malaca pela via de Cnoromandel, Pegu, 
e Ceylio, cinco bares em cada huma delias forros de fretes, terços, 
e choqueis; alem dos outros cinco que tem por sua provisão , de 
maneira que por todos sejão dez, que he outro tanto como tem o A 
patrão mór da ribeira; os quaes dez bares o dito Gaspar Vaz pode- 
rá mandar carregar nas ditas náos por seus procuradores , forros 
como dito he. 

ehaul 18 de Março de 1558 
Secretario Quintino Martins 

(Livro 3/ foi 29) 
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256 . 


Mandado do Governador Francisco Barreto, porque manda, 
que em Malaca se não faça o alardo no tempo que la esta 
por regimento , mas de 15 de Janeiro em diante . 

O Governador da índia etc. Poi* este ey por bem que se 
não faça o alardo que se faz em Malaca da geqte no tempo 
que lá está por regimento; e ey por bem que se faça de 
quinze de Janeiro en> diante, porque então são enformado 
que he o tempo que a gente que hade estar nesa fortaleza 
continuamente está , e nos outros tempos, posto que estêm 
hay , estão para se hir, e tanto que são apontados vão fazer 
suas fazendas, e ficão vencendo; e asy ey por bem que se não 
faça nenhum pagamento de soldos em cada hum anno senão 
depois defeito este alardo ; e este não passe pela chancellaria, 
e se registara na feitoria. O Secretario Quintino Martins o 
fez em Chaul a 13 de Março de quinhentos cincoenta e oyto. 
E este se registará também nos cadernos de cada feitor pev 
ondeYaz os pagamentos, e na casa dos contos de Goa pera se 
saber corno asy o tenho mandado. — Francisco Barreto . 

(Livro 3.° foi 30) 


257 . 

iummarlo 

Provislo do Governador Francisco Barreto em nome d’ RlFev, 
na qual havendo respeito a EIRey de Ceilão se converter ora á nos- 
sa santa fé, e por outros justos respeitos que a isso o movem, ha por 
bem dar ao dito Rei licença para que elle daqui em diante em cada 
hum anno possa mandar á índia outros cincoenta bares de eanella, 
alem dos cincoenta que théqui teve por provUões dos Governadores 
passados, fí manda que lhos deixem carregar na náo d'E!Rey nosso 
senhor que lá for, cada anno, depois de carregadas as parcas do dito 
penhor, ou era qualquer cutra embarcaçio que quizcr; e depois qu 0 
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I.t. 12 que os escravos dos Portuguezes que pera-suas ter- 
ras fugissem, c se acolhessem a quaesquer partes de sua 
jurisdição e estado, os não consenteria, e os mandaria en* 
tregar a seus donos ; e tornandose mouros, os fíÉia vender, e 
entregaria o dinheiro, que se nelles fizesse, a seus senhores. 

It. E que os rendoirose officiaes do dito senhor que por 
dividas que a Sua Alteza devessem se acolhessem ás terras 
delle Mealecão, se obrigava aos mandar prender, e entregar 
ás justiças de Sua Alteza quando lhe fosse requerido. 

It. E asy prometeo elle dito Mealecão denunqua em tem- 
po algum demandar, nem pedir quoaisquer rendas occultas ou 
manifestas, presentes ou passadas dos tempos atraz, que fos- 
sem devidas ou obrigadas ase pagarem ao senhorio do Ydal- 
cão os povos e limites daquellas terras e lugares atraz de- 
clarados, que ora ao dito senhor concedia, porque todas as 
alargava a Sua Alteza, que mandasse arrecadar e receber 
como cousa sua, asy as que até o presente forem devidas, como 
as qnc mais se deverem até com effeito se as ditas terras en- 
tregarem ao dito penhor, 

It, E se obrigou mais o dito Mealecão que depois de o Sua 
Senhoria ter posto cm Pondá com a gente e favor que pera 
isso lhe fosse necessária, se lhe quizesse dar alguma jente 
d’arnms com hum capitão que a governasse, e limpa bandeira 
de Sua Alteza que o ajudasse, e fosse com elle ao Ballagate, 
que lhe prazia, e era contente, e prometia dar para Sua Al- 
teza a terça parte de todo ho dinheiro, ouro, prata, pedraria, 
e joias de qualquer thesouro que na dita conquista ganhasse, 
e ouvesse per qualquer via que fosse, e isto em quanto os 
ditos Portuguezes andassem em sua compauhia, c o não de- 
semparassem, por quanto os outros dous terços queria hum 
pera sy, e o outro pera os soldados e lascaris que o na guerra 
servissem. 

It, E que aos ditos Portugueses que com elle fossem ao 
Ballagate daria cavalgaduras compradas por seu dinheiro , e 
lhes daria de soldo o que se no dito Ballagate custuma dar 
á jeute branqua, e Parseos, e Turcos, que andam na guerra. 

It. 12 disse mais o dito Mealecão que se obrigava que 
sendo caso que depois de o Sun Senhoria ter posto em Pondá, 
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fascículo 5.° ^57 

forem ua índia os podora mandar a Ormuz sem lhe ser posto duvida 

algu,IMl * Chaul 21 de Março 1558 

Ouintiuo Martins a fez escrever 
H (Livro 3.® foi. 3* v) 

258 . 

Provisão do Governador Francisco Barreto com huns capítulos 
de hum Regimento que EIRey deu ao vendor da fazenda 
sobre a maneira que os feitores hao de dar 
suas coutas . 

O Capitão geral e governador . la índia etc. fa<m saber 
a todolos capitães e feitores, e otficiaes das fortalezas delRey 

«osso senhor nestas partes que no Regimento que o dito. se- 
nhor deu ao vedor da fazenda dos contos sao quatio capitu- 

los^cujo^tresla 8( f rao obrigados tanto que acabarem 

de servir seus carregos de se virem loguo apresentar ao dito 
veador da fazenda, pera ordenar como nos ditos contos he 
«eido tomadas suas contas, as quaes ey por bem que dem o- 

guo sem se antremeterem em outros negocies nem ca, guo 

alguns. E não vindo ao tempo que ao dito vedor de iãzend 
pa”ecer que boamente podem vir aos ditos ^tos avendo câ- 

peito á distancia dos legares em que fo \ ao ,°‘\ C Tf’ 0 0 ^ en ado 
ções em que podiào vir , perderão por . r • 

que tiverem vencido do tal carrego sem reimsao, e ma s ] 
garào do dinheiro que íiquarem devendo pelo tempo > q«e a y 
arrecadarem e tiverem em seu poder sem o entre ^.aic 
tra tanta contia quanto soldo á livra se nisso " ^ 

])eito do interesse que se pagua do dinheiro q ue neu 

íiciaes toinão a caimbo pera mmhas deepesas se u 

ma da provisão geral que sobre este caso tenho pasada, 
isto se entendera também nus oiiciaes que em 
servir sen tempo vierem dar suas contas, se em chegando aos 
ditos contos não entroguarem loguo tudo o que fiquaren 
vendo ao recebedor dos restes. 
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e sc por falta do favor de seus vassallos c amigos, que se lho 
ora na terra offerccião, ou per qualquer outra via desistisse 
da empresa que ora começava, c se tornasse recolher a Goa, 
ou se fosse pera qualquer outra parte, e Sua Senhoria e 
os que o sucedessem ficassem em guerra com o Ydalxá per 
esta causa de lhe ter dado liçença e favor pera sua ida, que 
elle dito Mcalecão com sua pessoa e fazenda sc obrigava ao 
ajudar e a este estado pera a dita empresa todo o tempo quo 
a contenda durasse : e a mesma obrigaçãolfez Cujo Semace- 
dym de com sua pessoa e fazenda hajudar *a Suà Senhoria o 
aos governadores que neste estado soccderem. 

It. E disse mais o dito Mealecão que por quanto se o 
nosso senhor ajudasse a ser reste tuido em seu estado não 
podia escusar pera conservação delle, e pera o serviço de sua 
pessoa mandar trazer da Pérsia alguns cavallos em cada 
hum anuo, que Sua Senhoria lhe permetisse em nome de 
Sua Alteza doje para sempre depois delle ser metido de posso 
de seu estado* de lhe deixar tirar forros dos direitos que se 
costumão pagar nesta cidade a Sua Alteza cinquoenta caval- 
los em cada hum anno; e isto dos que elle mandasse trazer 
pera sua pessoa comprados por seu dinheiro, e íeiturisados 
por criado ou feitor seu. 

It. E que em cada hum anno podesse também das mer- 
cadorias que mandasse trazer das ditas partes ou d’outra9 
quaisquer compradas do seu dinheiro, tirar d’alfandega desta 
cidade livres é forros dos direitos até contia dc doze mil 
pardáos douro de emprego , dos quaes doze mil pardáos de 
mercadoria hd não obrigarião os rendeiros e ofliciaes da dita 
alfandega a lhe pagar os direitos que estava em costume le- 
varemse a outras pessoas. E que estas liberdades» dos cin- 
quoenta cavallos forros, c doze mil pardáos de emprego pe- 
dia lhe fossem concedidos em cada hum anno que os man- 
dasse trazer, porque o anno que lhe não viesse, não gczaria 
do dito interesse, nem pediria satisfação delle pera os anu os 
vindouros, posto que lhe viessem os ditos cavallos c merca- 
dorias em dobrada cantidadc. 

It. K que outrosy lhe concedesse .Sua Senhoria quo no9 
••'cus rendeiros c ulficiacs que o servirem na arrecadação da.s 
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Terá o dito veedor da fazenda cuidado de requerer ao dito 
capitão indc que não ocupe os taes oficiaes antes de virem 
dar suas contas em outros ofícios, carguos, nem outra cousa 
alguma, nem lhes dê tempo algum pera as deixarem logo de 
dar, e não vindo os ditos oficiaes dar as ditas contas aos tem- 
pos que ao dito veedor da fazenda parecer que podiãovir de- 
pois de acabados seus tempos, o (pie ele verá pollo livro cm 
que adestar asentado quoando cada hum começou a servir, 
o dito veedor da fazenda pasará suas cartas pera os capitães 
das fortalezas onde os ditos oficiaes servirão seus offrcios, que 
hos fação loguo vir na primeira monção, e que sendo lá mais 
achados, os prendão c enviem presos, e socrestem suas fazen- 
das, e asy irá na dita carta declarado que lhes notifiquem que 
não vindo dentro no dito tempo, se lhes tomarão suas contas 
á sua reveria. E parecendo ao dito veedor da fazenda que 
alem de suas cartas serão também necesarias carias do ca- 
pitão mór. lhas pedirá pera isso. e elle lhas pasará com as 
ditas decrarações, e asi irá nelas dcorarado que os capitães 
das fortalezas não hocupem os ditos oficiaes em cousa per 
que posão deixar de vir dar suas contas, antes sejão deligen- 
tes em os fazer vir sob pena de perderem por ello seus or- 
denados, 3 alem disso paguarem toda a perda que minha fa- 
zenda receber polos ditos oficiaes não virem dar suas contas, 
e vendo o dito Veedor da fazenda que os ditos capitães são 
negrigentes , dará diso conta ao capitão mór pçra mandar 
que nos titollos dos taes capitães se ponha verba que não hão 
daver O' ditos ordenados. 

E tanto que ao dito vedor da fazenda vier reposta da ditas 
cartas, e sendo oasado o tempo que aos ditos oficiaes for asi- 
nado pera virem dar suas contas, o dito vedor da ía/enda da- 
rá loguo contadores que tonem as taes contas, e posto que 
se não hofereção os papeis que os ditos oficiaes tiverem de 
suas despesas, todavia os ditos contadores acabarão de cer- 
rar as ditas contas á sua reveria, e o dito vedor da fazenda 
mandará fazer enxequção no que os ditos oficiaes fiquam de- 
vendo. 

E porque 03 escrivães dos feitores, thesoureiros, e almoxa* 
rifados, c de quoaesqucr outros carguos uc receber e (b*s- 
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suas rendas depois delle dito Meale ser posto em seu estado, 
se por dividas que lhe devessem fogissem pera Goa, ou pera 
a9 terras do dito senhor, e dos socessores dos Reinos de Pur- 
tugal , se goardasse a ordem que no capitulo átraz hera 
declarado pera os rendeiros e devedores de Sua Alteza, e 
lhos mandasse entregar a clle dito Meale, ou a seus soces- 
eores quoando ho requeressem. 

It. E que os escravos que lhe fugirem, e se acolhesem as 
terras de Goa, ou a quaisquer outras do dito senhor, que 
outros^ fossem entregues e restituídos á seus donos ; e fa- 
zendose christãos, fiquarião nas terras deíRey nosso senhor, 
e se tornaria o preço per que fossem vendidos, aos ditos seus 
donos. 

It. E asy disse mais o dito Mealecão ha Sua Senhoria que 
nas terras e comarqua conteuda neste contrato que ora dava 
pera a coroa dos Reinos de Purtugal, Sua Senhoria e os 
Governadores que o socederem não mandarião derribar as 
mesquitas e pagodes que ora tinhão feitas nas sobreditas ter- 
ias, nem os costrangerião a deixar sua ley fazendolhes força al- 
guma, senão receberião somente os que per sua vontade sé 
quizesem fazer christãos; 

It. E outrosy pedio que os gentios e mouros que nas di- 
tas terras ficassem depois de Sua Senhoria ter tomado posse 
delias, lhe não fossem tomadas suas erdades, ortas. e outras 
. fazendas de raiz, pagando elles inteiramente os fóros e tre* 
butos que a Sua Alteza fossem obrigados, e gozarião de as 
pesoirem como ate quy as tiverão em quoanto não cometes- 
setn delitos por que por direito merecessem perder seuB beris. 

It. E que sendo Sua Senhoria de todo o contendo neste 
Contrato satisfeito, e aceitasse, clle dito Mealecão lhe prazia 
para mais segurança do que asy nelle lhe prometia, de 
deixar suas molheres nesta cidade de Goa, e asy a suas fi- 
lhas, e a hum dos seus filhos, os quaes não fossem fora da 
dita cidade até elKey nosso senhor ser empossado de todas 
as terras conteudas e declaradas neste contrato ; e que depois 
dc asy Sua Alteza ser satisfeito do que lhe asy prometia, 
clle dito Mealecão poderia mandar pelas ditas suas molheres 
? Rha;-. e Sua Senhoria lhe deixaria ir livremente, ficando 



FASCICULO 5 .® 

nender minha fazenda são obrigados tanfo que os feitores, 
thesoureiros , e cio.oxarifes, e pessoas com que eles servem 
acabarem o tempo de seus carguos, trazerem ou inandaiem 
per pessoas seguras os livros da recepta e despesa dos ditos 
oficia es aos contos , e vindo os proprios sem la ficarem os 
treslados, poderá acontecer de se perderem, ey por bem que 
tanto que se asy acabar o tempo dos ditos carguos, loguo o 
escrivão faça tresladar os ditos livros todos, c se concci em 
por elle e outro oficial perante o capitão da fortaleza , se a 
feitoria, almoxarifado, ou carguo for em lugar onde o_ aja, ou 
a outra pesoa, não sendo lugar em que aja capitao , e o 
dito concerto seja asinado por todos , e o treslado dos taes 
livros fique na dita feitoria em liuma arqua debaixo de duaa 
chaves, de que o dito escrivão tcráhuma; e o feitor ou oficial 
que suceder na dita feitoria, ou almoxarifado, ou carguo ou- 
tra, e os propios livros tragua ou envie aos contos. 

E o dito veedor da fazen la terá cuidado de o mandar asy 
notefiquara todallas feitorias e almoxariiados que fação tres- 
"i.r e concertar os ditos livros , e o tal treslado deixem la 
„a maneira sobredita, e que sem iso não traguão ou enviem 
os propios. E o dito vedor da fazenda tera cuidado tanto 
que os ditos livros asy vierem aos contos os ver folha e foi a 
pera saber se trazem alguma duvida ou enleio que se aja d 
desfazer com o dito escrivão ou quem nele possa ter culpa, 
c fará contar as folhas esc.itas, e no cabo fazer de tudo de- 
craração per hum asento que será asinado pelo d »to veedor 
da fazenda, no qual também asinara o escrivão ou pesoa qu 
por ele entreguar os ditos livros, e feita esta ddigencia iãan- 
dará entregar os ditos livros ao porteiro dos contos, e carre 
•ruar sobre ele em receita, e o dito porteiro asmara na re- 
ceita dos ditos livros para se saber como os recebeo ; e o dito 
veedor da fazenda mandará pasar certidão ao taUscnvaode 
como entregou os ditos livros, e se os ditos «c-dcrio 
mandarem loguo os ditos livros, ou vierem com ele ?’P^ er ° 
por isso todos seus ordenados , e o dito veedor d, i fazenda 
pasará cartas pera os ouvidores das fortalezas onde estive 
rem os ditos escrivães que os mandem aos d 'tos contos pre^ 
sos e a bom recado, e tanto que hos ditos prop 
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nesta cidade o dito seu filho* o qual estaria em poder de Sua 
Senhoria e dos Governadores que o socédessera todo o tempo 
que elles Governadores ordenassem pera firmeza e mais se* 
gurança de sua paz e amizade* 

E que do que asy prometia elle dito Mealecão e seus fi- 
lhos, a saber, Maraedecío, e Meadebul Cadil, jurarião no 
moçafo de o comprirem, e de em nenhum tempo, em parte 
nem em todo, hirem contra nenhuma das condições e clausulas 
prometidas e otorgadas por elies neste contrato ; e que ten* 
do os seus vassallos, ou os delRey nosso senhor antre sy al* 
gumas deferenças, ainda que antre elles entreviesse mortes, 
ou outros escandolos, que nem por isso sua amizade, que asy 
tinhão assentado, ficasse quebrada, anteB fossem por elle 
dito Meale, e per Sua Senhoriá castigados os culpados per 
justiça conforme a suas culpas, e as amizades per elles as- 
sentadas ficassem firmes e valiosas pera sempre. 

E visto por Sua Senhoria todo ho sobredito, e como o 
Mealecão lhé tiilha os dias passados estas cousas sobreditas 
requeridas e prometidas da maneira que lhas ora concede, 
Ouve sobre issb conselho com letrados teologos, carionistas, 
juristas, e com os capitães e fidalgos, e os vereadores prin- 
cipae8 cidadãos desta cidade cie Goa, e com elles assentarão 
de dar liçença ao dito Mealecão pera o qué pedia, e o man* 
dar poer em Pondá pera dahy com sua gente ir tomar posse 
de seu estado; e reqüereüdolhe alguma ajuda de jente pera 
mais Seu favor, daria Sua Senhoria aquelía que lhe bem pa* 
recesse com aVer o terço do thesouro que se na conquista 
íÇauhasse e aquerisse pela maneira sobredita, e ficarem livre* 
mente todas as terras, rendao, foros, e trebutos com as mais 
cousas que o dito Mealecão tinha neste contrato prometidas 
jiera EIRey nosso senhor, e os socessored do Reino de Pur* 
tugal : e por lhe isto parecer cousa do serviço delRey nosso 
senhor e bem destas partes, o avia em nome de Sua Alteza 
a «y por bem, e o otorgava, e pormetia asy, e pela maneirá 
acima e atraz declarado de o comprir, e que o mesmo fariio 
1,8 V. Reys c Governadores que pelo tempo cm diante nestas 
partes forem. 
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rem entregues nos contos, o dito veedor da fazenda terá cui- 
dado de enviar pollos treslados dos ditos livros que fiquarão 
itas feitorias, almoxa rifados, e lugares onde os ditos escrivães 
aérvirào, e fara viros ditos treslados aos contos, e os mandará 
goardar pera depois de a üonta ser acabada nos ditos contos 
qúe áde mandar os propios livros e recadação, e os papeis da 
conta aos contos do Reyno, e os nlandar com os treslados 
dos mais papeis da conta por huma via. e os propios per ou- 
tra , ficando lá nos contos outro treslado concertado E po- 
rem primciío que mande os treslados dos ditos livros que 
lhe vierem das feitorias , os mandará concertar com os pro- 
prios , e depois de concettados eiítão os enviará por huma 
via, como dito he.— 

Pelo qual mando a todolos capitães e oficiaes, que ora sao, 
é ao diaute forem, que eles facão tresladar esta minha pro- 
visão com o treslado dos ditos capitolos no li vro dos registos 
dos regimentos, que ade fiquar e andar na feitoria, pera que 
todos saibac a maneira que hão de ter em vir dar suas coii* 
tas, e mandar os livros delias a bom recado, como Sua Alffiza 
manda, sob as penas nos ditos capitulos declaradas, que man- 
darey dar a enxecuçao com as mais que me a mim bem pa- 
recer segundo a culpa que no caso ouver. Noteficoo asj aos 
ditos capitães, feitores, e oficiaes, e lhe mando que asy o cum- 
prão como nos ditos capitulos he decrarado. Francisco Fer- 
nandes o fez em Goa a xiiij dias de rríarço^ de mil bclbiij» 
(1558). Quintino Martins o fez escrever. E asynou o Se- 
nhOr Governador emChaula xxj de março de 1558. 

(Livro 3.» foi. 30 v.) 
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Stimmario 

Carta d’ElRoy, fazendo mercê a Luiz da Costa, escudeiro fi- 
dalgo de sua casa, da escrevaninha da fortaleza de Baçaim por tem- 
po de 3 annos na vagante dos providos antes de 16 de Fevereiro 
dè 1538, cm que EIRey sou senhor o avô, que sauta gloria haja, 
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E logo ahy pelo dito Meale.ção, e pelos ditos aéús filhos 
Mamedecão, e Meadebidul Gadil, que presentes também esi* 
tavíío, foi dito que todo t) cotiteudo neste contrato elles otorv 
gnvão e concediào, e prometião de o cutnprir doje pera to- 
do o sempre; renunciando de sy todo o direito, apção, se- 
nhorio, que nas terras , direitos, e cousas contendas peste 
contrato tinhão e podião ter por qtíalquer via qtie fosse, e 
todc o concedião e trespassavão no dito senhor , e tios so- 
cessores dos Reinos de Portugal, e jurarão na sua Içy e no 
éeu mos8afo de nunqua em nenhum tempo o contradizer, e 
de todas e de cada huma das ditas cousas cumpriíem muy 
inteiramente*. 

E estando asy pera asinar este contrato Ally Ydalcão e 
seus filhos, e o senhor V. Rey foi movido mais per condição 
necessafia pera cada huma das partes, que por quanto mui- 
tas vezes acontece Serem agravados muitos Portügtiezes , 
que com suas mercadorias ou a negocios vão ao Iíallagate, 
e lhes toinão lá suas fazendas, que o s«nhor V. Rey com os 
Governadores que o socedessçtn , acontecendose tal cousa, 
mandaria requerer a Ally Ydalcão, ou quem eití seu lugar 
governasse, que maüdasse fazer justiça, e entregar a fazen- 
da que assy fosse tomada, e não lhe fazendo com brevidadô 
entregar, Sua Senhoria e os Governadores que depois vies- 
sem, mandariãõ fazer embargo, e reprezaria em qualquer 
fazenda do Ydalcão, ou de seu» vassallos, que em Goa , ou 
etn qualquer das fortalezas de Sua Alteza que estivessem, ate 
com effeito ser restituida á parte que estivesse desapossado 
do seu; e que nem por esta reprezaria e embargo deixarião 
de ficar valiosas e firmes suas pazes e amizades declaradas 
neste contrato: e a mesma ordem teria Ally Ydalcão quando 
seus vassallos se queixassem de lhe Ser tomado o seu sem 
lhe quererem fazer justiça, mandado requerer. 

E logo ftíi jurado per Sua Senhoria em hum missal que 
lhe apresentou- ho Padre Raltezar .Difl», Reytor do Collegio 
de Sam Paulo, em que o senhor Governador poz a mão, pro« 
metendo no dito juramento dos, santos avangelhos do em to- 
do o que lhe fosse possível goardar e comprir os ditos con- 
tratos: 6 o mesmo juramento foi feito por Ally Ydaícão, 
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fez mercê da dita cscrcvaninhaa Miguel da Costa, cavulleiro tidal- 
r „ de sua ousa, que por licença do dito senhor a renunciou uo diU» 

Lu ia da Custa, acu sobrinho. 

Lisboa 24 Março 1558. 

( Livro 3.° foi. 177 v, ) 

260 . 


Sunimarlo 

Carta d’ Kl Itey, na qual iuivendo respeito aos serviços que tem 
leitosa EIRey seu senhor o a»Ô, (pio santa gloria haja, Manoel Nu- 
nes. cavulleiro fidalgo de sua casa, e ao este mino hir servir a Ilidia 
no de que lá o encarregar Aleixo de Sousa, que vai por Vedor de sua 
fazenda ás ditas partes, ha por bem de lhe lazer merce do caigo > o 
escrivão de Mia fazenda em cilas , o qual servira tanto que o dito 
A!,.;'.,, de Sousa tiver -e. vido tres annos do dito cargo de Vedor do 
; im .fa/eiida. ciinipriiido-MS primeiro as provisões que tomo passa- 
da- do i.il cargo a outras 'pessoas leitas antes desta, uu vagando 

por qualquer maneira que seja. 

1 L : sboa 30 Março \oòH 

Tem o Cumpra-se do V. Rey D. Constai. tino a 10 d Outubro do 
1558. li a posse lhe foi dada pelo Veador da fazenda desta ma.ieii a . 

— Ev por metido do posse Manoel Nunes do oheio de escrivão 
da fazenda da índia contheudo nesta carta delKcy noso senhor, como 
Sua Alteza manda, pera que sirva em tudo o que peitence ao dito 
e ir.or tirando o negocio da carga e descarga das imos o armadas 
elvèn.do liei no, o as armadas que se fazem nestas partes em que 
i de servir Jeronimo Corroa, conforme a sentença do j-cnhoi V ,.(, 
Rey. Eu» Goa a xxiij de Junho. Autouio Gonçalves o lez do louJ. 

—.i teixo de Sousa — (Livro 3 .« fui. 80.) 

261 . 

iiiDiuiitrlo 

Carta d’ElRev fazendo mercê a Luis de Goe», fidalgo de 
dos clirgos dc capitão e feitor da náo ou uavtos que vao ua^ndta 


362 


ARCHIVO PORTUGUEZ-ORIENTAL 


C-eilao pela canella por duas viagens ida por vinda, na vagante dos 
providos por provisdes feitas ante» desta, ou vagando por ijualquei 
maneira que teju. 

Lisboa 30 Março 1558. 

Alvará do Viso ltey I). ConMunlino dando licença a Luiz de Gors 
para que possa vender e renunciar as viagens <ie capitão da náo 
<la carreira de CcilSo, de que be provido por eJllcy mu senjror, a 
liuina pessoa de que ellc V . JU*y seja ■contente, e Jslo havendo rcs> 
peito a seus serviços, e-a lhe serem dadas em satisfação deites, e a 
se recolherem religião, e ler dividas no lteino que tem obi jguçio 
de pagar. Goa J 9 de Fevereiro de 1560. 

Tudo incorporado íduin-u carta passada pelo dito V. Rey ern nome 
dTJUey confirmando a venda c i enunciação que o dito Luiz de (iotus 
faz desta mcice u Vasco Martius Itapozo, cavallciio fidalgo da casa 
de íS. A. 

Goa 14 Março 1560 

[Litro 3.* foi. 1 13 v.j 


262 




Carta <FElRey ao VisoRey Dom Constantino sobre o cargo 
de X .abundar de Ormttz , de que Jlunoeí lenheiro 
pede conJirma(-do. 

Dom Constantino, sobrinho, amigo. Eu Ellvey vos -envio 
muyto saudar. Manoel Dinheiro, meu moço da cumaru, que 
me anda nas partes da india servindo, me enviou dizer que 
ellley de Oniniz o provera do oiliciode Xabandar d’ Urmit/. 
em sua vida per virtude de huma carta, que elliey meu se- 
nltor e avô, -que ‘santa glora aja, escrevera a Dom Joain de 
Castro servindo de meu Visoliey das ditas paites, pela qual 
carta ouveo dito senhor por hem que elKey dOrmuz pode- 
se prover do dito caigo ; pedindome que ouvesse por hem 
do 1 1 io confirmar o dito oiieio, ou de lhe í izer deile novameii. 
te merco j>or tempo de seis annos ; e avenoo c u respeito 
aos servb/os do dito Manoel Dinheiro , ey por hem que vus 
enformeis se anda este cargo em t oituguez a coiilentamen- 
to dcliícy ú Unmiz, e sendo -asy. lureis am o dito Ley q l<C; 
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folgue de o dar ao dito Manoel Pinheiro pelo tempo que vos 
bem parecer, e elle folgar de lho dar; e de o asy fazerdes 
receberey contentamento. Matheus Carvalho a fez em Lis- 
boa a trinta de março de 1558. E esta vay por duas vias- 
Andre Soares afez escrever. — RAINHA. 

(Livro 3.° foi. 79) 


263 . 

Siimmario 

Carta d^ElRey» na qual havendo respeito aos serviços que tinha 
feitos na Índia a EIRey seu senhor e avo, que santa gloria haja, 
Pero Gonçalves d^raujo, cavalleiro, morador na cidade de Lisboa, 
lhe faz meree dos cargos de alcaide do mar e guarda da* naos e 
natios do porto de Mala ca por tempo de 3 annos, na vagaute dos 
providos por provisões feitas antes de 15 de Fevereiro doste auno 
presente do 1558, em que lhe fez a dita meree. 

Lisboa 22 dc Abril 1558 

(Livro 3.° foi. í 66) 


264 . 

Summario 

Al vara do Governador Franciseo Barreto, pelo qual havendo res- 
peito aos serviços de Ignacio d* Affbnseca, contador d'EIRei nosso Á 
senhor, e haver muitos annos que serve o dito cargo com muita 
diligencia e fidelidade, e a ser sempre continuo no dito serviço, e 
não ter no reino quem por elle requeira o pagamento do9 vinte 
quintaes de pimenta que pode carregar para liem cada hum anno, 
e com o dito cargo, ao partido do meio ; ha por bem em nome d'El- 
Rey, por parecer rezão haver seo pagamento onde serve, de lhe mu- 
dar o partido da dita pimenta em cravo do Maluco, assi o da maneira 
que o tem alguns contadores da dita casa, que lho foi cometido pelos 
Governadores passados, e por elle Governador, e como também tem 
Tristão da Nova ; e da mesma maneira poderá mandar carregar * 


364 


ARCHIVO PORTUGUEZ-OR1ENTAL 


ira/m- .lo «li to Maluco .ms nãos de S. A. que la forem em cada anno 
tanto eruvo quo dos terços e choqueis soou ver de pagar dellc ao d.to 
senhor nossa haver pagamento do dito ordenado, ass. c da maneira 
que o houverem o se fi/.er aos contadores dos ditos contos, que t»m 

mudado o dito partido. 

Lisboa 9 Março Io58 
Secretario Quintino Martins. 

(Livro 3 ® foi. 57 v.) 
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Summnrio 

Ai varã do Governador Francisco Barreto pelo qual batendo 
resneito á muita diligencia e vei.lade com que Jerom.no Cone» 
sei ve a Kllt-ii nosso senhor em todas as cousas de que he encarrega- 
do e o muito cuidado que delias tem, e sufficieuc.a nos negoc.os da 
fazenda de S. A. o confomando-so também com o que o dito senhor 
íe escrete acerca dellc na carta geral do anno passado . ; ha por bem 
em nome do S. A. encarregai» do cargo de veador da fazenda trai 
destas partes em quanto não for provido pelo dito senhor, o clle Go- 

í,2 MA JLhr o > », S“! rdtaê 

uqui servio Autonio Pessoa, que se daqui fo. agora paia Uaça.m. 

1 Goa l.* Fevereiro 1558. 

(Livro 3.« foi. 37.; 
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Aloara do Governador Francisco Barreto sobre 
pagamento dos naiques de Veador da fazenda . 

O Governador da índia etc. faço saber aos que este virem 
nue eu tenho passado hum\ provisão sobre as despesas que 
se* ande faier do cobre, pera quo se não fizessem mais que 
as ordinárias , e antre os pagamentos que diz que se aç 
entrão os naiques do vedor da fazenda, os quacs por se 
pjgiurem nos b.tzaruquos da ribeyra lhe nqo paguao m 
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quo a rezão ile cinquoenta. E porque nas provisões per 
onde começarão a vencer os naiques pesados em cujo lugar 
OS dag uora entrão. se contem que sejão pagos em moeda douro, 
e não em bazaruquos de cinquoenta ; Ey por bem que da- 
qui em diante lhe sejão pagos seus soldos e mantimentos c 
naf'are8 em boa moeda, posto que seja nos ditos bazaruquos, 
que será a como valerem pola terra. Notei ícoo asy e man- 
do ao feitor que ora he, e aos que polo tempo em diante fo- 
rem, que lhes faça o pagamento na maneira que dito he sem 
embargo da dita provisão que está registada nos contos, nos 
quaes apresentarão esta ou o treslado delia pera se saber 
como asy tenho mandado. Martinho Mendes o fez em Goa 
*ij de agosto de 558. A qual provisão era assynada pelo Go- 
vernador Francisco Barreto. 

( Livro 3.® foi. 39 v.) 

267 . 


ftiimmnrfto 

Provisão do Governador Francisco Barroto fazendo sabor que 
Antonio Coelho, contador «VElRoy nosso senhor, lhe enviou dizer 
queello mandou fazenda a Maluco em Abril de loo6 para carregar 
na mio em que foi Francisco do Bairros o que lhe fosse devido do 
partido da pimenta como tinha por provislo dcllo V. Koy, e ao tem- 
po do despacho elle VRcynlo houve por bem que carregasse mais 
doseis bares pela naveta ser pequena, por outra provislo ; pelo que 
não veio o emprego da dita fazenda, como fazia cei to poi car as i 
Dom Duarte d’Eça, o de Antonio Boto seu feitor que lha levou ; 
pedindo a elle VRey que houvesse por bem que vindo lhe algum 
cravo na mio em que Dom Jorge foi , ou na que ora uoata monç .10 
d’abril do 1559 pera Maluco vai, que no terço e choquei, que pci- 
toncer a S. A. que lhe vier uas ditas naos ou em Çada huma de as, 
lho seja feito pagamento do quo lhe for devido do dito P lrt '*’ ; 
elle tomaria o risco nas ditas naos ; e o VRey ha poi bo, "J ,, ° 
cravo quo vier a KIRcy dos terços, choqueis, o fretes do quo v.ci 

carregado por do dito Antonio Coelho na nao om qoofoi o d t» 

Jorge quo Jtndcvir eu» Janeiro que embora vem, e asi na un que 
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foi o dito Anfonio Pereira, so lhe dê ero d iscou to do que tiver venci* 
do do dito partido, tomando ello o risco nelas para que sendo caso 
que as ditas mios se porção, o que Deos defenda, ficar perdendo a 
acção do dito cravo, e o não tornar a carregar. 

Goa 18 Agosto 1558 

( Livro 3.° foi. 102 ) 


268 . 


Provisão do Viso Tteij Dom Constantino sobre as fazendas- 
dos ofjiciaes d\EÍlUij y qne falecem sem darem contas . 

Dom Constantino VisoRey da índia etc. Faço saber a quan- 
tos este meu alvará virem que eu sou enformado que nas for- 
talezas e lugares destas partes da In lia íallecem muitos of- 
ficiaes de recebimento da fazenda de EIRey meu senhor ser- 
vindo seus cargos c outros acabando de servir, ou tendoos 
já servidos sem darem suas contas da f azenda de Sua Alteza 
que receberão e despen lerão no tempo que o servirão; c por 
o dito respeito e pola obrigação que tem a darem as ditas 
contas e satisfzerem em tudo ao dito seu recebimento, lhes 
8onegão a fazenda que lhes ficão por seus faileeimcntos,e so 
poem em máo lecado os livros o papeis de suas contas , per 
onde se lhes mão podem torn ar minqua, e os provedores dos 
defuntos das ditas fortalezas não fazem sobre iso aquelas di- 
ligencias necesarias e como são hobriguados pera porem em 
arrecadação a fazenda do tal defunto, e os seus livro3 e pa- 
peis mandarem á casa dos coutos das ditas partes pera nela 
se tom irem as ditas contas, no que a fazenda de Sua Alteza 
recebe muita perda, porque fazedose doutra maneira se po- 
deria tornar e acabar as ditas contas, e Sua Alteza averia o 
seu, e os erdeiros do tal defunto o que lhes ficasse, e se or- 
denaria nos ditos contos como se tomase as ditas contas 
com brevidade, e não andarião neles em morfcorio muitas 
contas de defuntos como andão por não terem pesoa que as 
dem , nem requeirão por eles, nem sabe de suas fazendas 
nem papeis. querendo eu niso pcoVer como o dito senhor 
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seja servido e 03 erdeiros dos tacs -defuntos aja o o seu, e 
as ditas contas se posão dar e aeftbar, Ey por bem e mando 
que daquy cm diante tanto que o tal oficial falecer na forta- 
leza ou lugar onde for, -ou falecer alguma pesoa que tivesc 
servido o tal carguo de reecbimentoda fazenda de Sua Al- 
teza sem ter dado sua conta, que o provedor dos defuntos da 
tal fortaleza onde se isto acontecer logo com hum escrivão 
de seu cargo e hum tabaliào das notas irão fazer inventa- 
rio de toda a fazenda que o tal defunto tiver, e saberão de 
qualquer oQtra que for em poder doutras pesoas, ou das di* 
vidas que lhe deverem, e tudo se escreverá muito hem decra- 
rado, e fará sobre iso todaias dilig< icias que comprircin: 
e da mesma maneira o fará «com os j ipeis e livros que o tal 
oficial tiver pera sua conta, e sobre sy os escreverá. E sendo 
o tal inventairo da obrigacam do juiz dos o rí aos da tal for- 
taleza ou lugar por nela ter molher o crdeiros, os fará da 
mesma guisa, e ao fazer deles será .sempre presenteo feitor 
da dita fortaleza por parte dc Sua Alteza, e com ele tam- 
bém se continuará. E os ditos papeis e livros o dito prove- 
dor ou juiz dos orlàos enviará a bom recado e por pesoa se- 
gura a entregar na dita casa dos contos ao guarda delia, o 
escreverá sobre iso ao vedor da fazenda da índia, e (punido 
ele não estiver nesta ci lado, ao provedor dos ditos contos, 
e asy lhe mandará o t criado do dito inventairo autorisado 
com decraração do que irnjK)i‘tou a tal fazenda, cjue o dito 
provedor ou juiz dos orfaos venderá conforme ao seu regi- 
mento, e do dinheiro que se nela fizer ,e qualquer outra la- À 
y.enda que íicar por se não poder vender, não fará delia cousa 
alguma, nem a entregará a outro nenhum oficial , e o dito di- 
nheiro e fazenda a terá asy embargada sem dela fazer ou- 
tra nenhuma despesa thc o dito veador da fazenda mandar 
o que dela se faça, o qual também ordenará logo nos ditos 
contos contador que lhe tome a tal conta com brevidade, o 
em quanto nela estiver noin será ocupado cm outra nenhu- 
ma, c asy também lhe ordenará huma pesoa que a de pelo dito 
defunto á custa de sua fazenda pera fazer e requerer o que 
■cumprir a bem dela. porque doutra maneira se não poderá 
nunqua tomar senão tiver quem faça :is diligencias que adita 
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conta requerer. E o que por fim dela ficar devendo, o dito veador 
da fazenda mandará ao dito provedor ou juiz dos oríãos que o 
entregue ao oficial de Sua Alteza a quem ordenar, pera com 
isso lhe ser pasado sua certidào de como deu a dita conta c 
oatisfez em tudo a fazenda de Sua Alteza, pera o que restar 
da dita fazenda depois do dito senhor ser paguo se mandar ou 
entregar a seus ordeiros. E sendo a dita conta grande que logo 
se nào posa acabar, todavia lhe dara contador pera a tomar, 
c nào fará em outra cousa, e por via de balanço vera o que 
tem de Sua Alteza, o qual também se entregara ao oficial 
do dito senhor que o dito veador da fazenda mandar , e em 
quanto se nào acabar, se nào fará cousa nenhuma da maisía- 
zenda que lhe ficar athe a dita conta ser finda pola maneira 
que dito he. E da dita guisa quando algum escrivão dotal 
recebimeuto falecer , o dito provedor lhe íor lazer seu in- 
ventario, vera se tem em seu poder alguns papeis ou lem- 
branças que façam a bem da conta do tal oficial, os quae» 
também mandará aos ditos contos, sob pena de qualquer pro- 
vedor ou juiz dos oríàos que íizer o contrario pagar a Elí\ey 
meu senhor toda a perda que por iso receber , e alem diso 
perder o seu earguo, e aver a mais pena que me bem pare- 
cer. Notheficoo asy ao dito veedor da tazeiída de Sua Alte- 
za nestas partes, e ao provedor mor dos deíuntos delas, e aos 
ditos provedores pequenos, juizes dos orlàos, e a quaisquer 
outros oíiciaes a que pertencer, e mando que inteiramente 
cumprào e guardem, e facào cumprir c guardar como nele se 
contem sem duvida nem contradiçào alguma lhe ser posta, o 
qual se registará nos ditos contos , e o terlado delo sob o 
smal do dito vedor da fazenda , ou provedor dos ditos contos 
será enviado ás ditas fortalezas, e notificado aos ditos pro- 
vedores e juizes dos orfàos pera o cumprirem» e registado no 
livro dc suas receitas, e usy no juizo dos ditos orlàos, o o que 
acabar o seu earguo o dito registo passará ao que o so- 
ceder pera o comprir , de que trará sua certidão , c mio no 
iazemlo asym cncurrerá na mesma pena- E também será re- 
gistado nas feitorias das ditas fortalezas, e os leitores delas 
terào cuidado de saberem se lio cumprem asy pera o escre- 
verem ao dite veedor da fazenda, e o fazerem cumprir sob a 




FASCÍCULO 5 .* 


(litft pena. E este se comprira posto que nao seja pasado pola 

chancelaria sem embargo da ordenação em contrairo. no- 

nio Gonçalves o fel em Goa a xbij dias doutubro de lo58 

anos. E o dito provedor moor e provedores pequenos nao 

averão direitos alguns das ditas fazendas te Sua Alteza sei 
pa<mo do que os ditos oficiaes lhe ficarem devendo. E quanto 
aos° direitos dos oficiaes se entendera somente thc as contas 

serem acabadas. — Dom Constantino . . .... 

(Livro .5.° foi oG) 

269 . 

Provisão do V. Rey Dom Constantino sobre a alfandega 

de Dio, 

Dom Constantino VisoRey da Índia ete. haço sabet a 
vós Antonio Ferram, que ora estais por provedor da laze 
da dellley meu senhor na fortaleza e cidade de Dio, c vo, 
Jí,e. £ alfandega, deli», feitor da dita 
dores das ditas alfandega», e aos mais oficiaes a que peite 
cer nue cu são enformado que as fazendas e mei ,. 
outras cousas que entram na dita cidade c vem ci 
alfandegas se despacham loguo nelas, e os dneito 1 n0g 

las montão que se ham de pagar a bua Alteza s ^ ^ 
cadernos dos despachos das ditas alfandegas d < da . 

de ficara cm receita aos recebedores delas como 

rem os ditos direitos nas mezas das ditas alfan * ^ lo<ruOA 
devera ser, e tanto que fazem o dito despacho e * e ” de . 
levar as tacs fazendas aos donos delas pera su. u; 

pois se tira rol dos ditos direitos e se entrega ao sacad l 
os ditos recebedores tem pera ho .rem arrecadat d«* 
mercadores, na qual arre adacam se fa/cm m lhe 

e tiranias aos ditos mercadores, e por os d,to ® , _ am aper - 
darem alguma espera lne dam por iso dadivas p _ de g ua 
tar, pera poderem vender suas fazendas, e o d meter 

Aliela ílnqna vem d m«. <lus dilu alfandegas pc»« mUet 
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no cofre delas, como tenho ordenado, antes da mão dos ditos 
sacadores se vai gastando e despendendo por asinados do feitor 
e recebedor, e também lio dam e emprestam a quem lhe bem 
vem, e fazem pagamentos adiantados, e outras cousas de muito 
deserviço de Sua Alteza era perjuizode sua fazenda, por onde 
o dito senhor nunqua tem dinheiro junto pera acudir ás suas 
necessidades, e querendo eu niso prover, ey por serviço de S. 
A. que daqui em diante todas as fazendas e mercadorias que 
forem ter ha dita cidade, e outras cousas, se metam na dita 
alfandega, e nela se despachem segundo regimento ou foral 
da dita alfandega, e tanto que a tal fazenda for despachada, 
o dono dela pagará loguo os direitos na mesa dela perante 
os oficiaes, e logo será metido no dito cofre, como dito he, do 
qual vós dito provedor tereis huma chave em quanto ahy 
estiverdes, e outra o juiz da dita alfandega, e outra o rece- 
bedor dela , e outra o feitor , e quando o dito mercador 
nam tiver loguo dinheiro pera pagar os ditos direitos, dei- 
xará hum penhor na alfandega que o valha , com obrigação 
dacudir dahy a certos dias com ele, o qual penhor também 
será metido no dito cofre, e nenhumas fazendas depois de 
despachadas se tirqrão da dita alfandega sem primeiro paga* 
rem os direitos, ou deixarem o tal penhor , e porque pode 
recrecer muita fazenda nela, e nam aja em que se agasa- 
lhar, quando o tal mercador nam pagar, ou nara tiver pe- 
nhor pera deixar , e quizer vender sua fazenda pera iso, lhe 
deixarão tirar aquela cantidade que baste pera poder pagar 
os ditos direitas, ou tirará aquela que ele quiger, ficando em 
lugar de dito penhor huma boa copia da dita fazenda que ao 
menos valha o dobro do que hade pagar , e asinandolhe os 
dias em que $ hade tirar, e pagar os direitos que ficar de- 
vendo, e desta maneira ey por serviço de S. A. que nas ditas 
alfandega» nem os recebedores delas tenham mais sacadores, 
nem se tire rol pera fazerem a tal arrecadação, sendo ne- 
cesario hum espertador pera lembrar aos ditofe mercadores 
que venhão pagar depois de pasado o termo que lhe for dado, 
se ordenarão dous naiques da' dita alfandega ou de algum 
oficial obrigado a cia que seja auto pera iso, o qual nam ba 
de servir de uiais que de chamador , nem por iso ha davea 
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cousa alguma mais que ho seu mantimento que tiver, N e todo 
o dito dinheiro se receberá na mesa da dita alfandega, como 
dito he, pera se meter no cofre, e quando se ouver de fazer 
alguma despesa dele, se tirará perante todos , sob pena dc 
nualquer dos ditos oficiaes que fizer o contrairo de perder seu 
carguo e ordenados, e pagar cm dobro a S. A. a perda que 
nor iso receber. Noteficovolo asym e a todos os ditos oficiaes, 
c mando que asy o cumpram e façam inteiramente comprir 
• guardar como se nele contem sem duvida nem embargo a - 
Jm que a iso seja posto. E este será noteficado na dita al- 
fandega perante todos, e registado nela, e nas outras alfan- 
degas e feitorias, de que se fará asento, e quando v 0 s vierdes 
entregareis a vosa chave ao escrivão da alfandega mais velho 
na serventia do carguo. Manoel Rodrigues o fez em t>oa a 
•i8 doutubro de 558. Dom Constantl ^ yro 3 . fol 58 } 

270 

Provisão do senhor Aleixo de Sousa, Vedor da. fazenda, 
per que manda que as provisões e mandados que passar 
contra o regimento de Sua Alteza, não ajao efeito, 
e que se cumpra em todo o que Sua Alteza 
tiver mandado no dito regimento. 

Aleixo de Sousa, do conselho delRey noso senhor, e vedor 
de sua fazenda etc. Faço saber ao feitor desta cidade, the- 
soureiro, e almoxarife delia, que eu paso algmnas provi- 
sões e mandados aos ditos oficiaes , as quaes as vezes s > 
contra seus regimentos , e isto por não saber o 
ditos regimentos se conthem. E porque em todo eu quei 
que se cumpra os regimentos cie Sua Alteza, ey p f orem 
vos mando que se as ditas provisões que asv paso nao forei 

conforme ao^ que o dito senhor manda n09 J t08 A^Tmau ’ 
as nSo cumpraes, e cm todo guardeis o que bua Alte a ■ “ 
da, e pera saberdes o que o dito senhor manda vos mando que 
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todallas segundas feiras de cada somana os leaes *de verbo a 
verbo pera depois nâo poderdes allegar ynorancia. E este 
será registado nos livros de vosas despesas , e de como fica 
registado pasarcia vosas certidões. Belchior Pires o fez em 
(roa a sete de novembro de 555. O que elRey noso senhor 
manda (pie se cumpra em seu regimento da fazenda .— 'Aleixo 
Sousa. 

(Livro 3.° foi 59 v) 


271 . 

Niimiiiarlo 

Provisão do V.Rey D- Constautino havendo por bera que dando 
Luiz Cabral fiança de 20$ pardaos a dar conta do que tem recebido 
da leitoria de Haçaira do tempo que a servio, e assim a se livrar 
dos casos por que foi preso por mandado delle V. Rey, seja solto, 
para solto dar a dita conta, a so livrar. 

Goa 13 de Dezembro 1558 

Termo de fiança, pelo qual se constituem fiadores e priucipa es 
pagadores dos 20$ pardaos da divida de Luiz Cabral, 1). Pedro 
de Menezes, fidalgo da casa cPElRey nosso senhor, por 3$ pardios, 
Manoel Gome9 emó$ pardáos. Jorge Fernandes em 2$, estes raza- 
das e moradores nesta cidade, Jacome do Couto em 4 $ , Domingos 
t ernumies em 2$, estes cazados e moradores em Buçaim» e An- 
lonio Corrêa, cavalleiro do habito, morador em Coclnm, em 4$. 

14 Dezembro 1558 

(Livro 3/ foi. 104. v. ) 


272 . 

Provisão do \ . Rey Dom Constantino acerca daquelles 
que se chamam Jidalyos , e moradores da casa Real y 
não o sendo . 

O Viso Rey da Índia etc. Faço saber ao que este virem 
que eu sao enformado que algumas pessoas nestas partes rc* 
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querem aos V. Tíeis e Governadores mercê nomeandose na^ 
petições por fidalgos , e moradores da Casa Real, não 6eudc 
assi, e que os ditos Governadores as9Í por isso, como por en- 
ganosas informações que lhe dâo pessoas de que elles nàc 
cuidão tal, os provêm de cargos e viagens em errande perjuizo 
do serviço delRei meu senhor, e em grande dano dos traba- 
lhos e merecimentos de muitos homens a quo se devem; pelo 
qual querendo eu a isso atalhar, ei por bem e mando que 
nenhuma pessoa dagora por diante requeira mercê alguma 
nomeandose por quem não he, e o que o contrario fizer per 
dera o cargo ou viagem, ou qualquer mercê que feita lhe for 
da qual faço mercê á pessoa que o descobrir, seudo auto < 
pertencente para isso, e alem disso mando a Bartliolomev 
Chanoca, escrivão da Matricula geral, que ora he, e a todo. 
os que ao diante forem, que vindo á sua mão as t;*es provi- 
soes pera se registarem, e fazerem conta de seus venciraen 
tos, e achando elle que nellas as pessoas são nomeadas po 1 
quem não estão declaradas em seus livros, as não registe, nc. 
lhe faça conta de nenhum ordenado nem vencimento quv 
elle não aver (ric), por quanto daguora para então os ei por 
condenados em perdimento delles para El Rei meu senhor, 
pois o serviço de S. A. he nisto a parte, e o que he mais of- 
fendido. E pera que a todos seja uotorio mando ao ouvidor 
geral da índia que depois desta se registar nos livros da Ma* 
tricula, mande pôr o trcslado em publica forma ás portas des- 
ta cidade pera que não possão alegar ignorância; e assi man- 
de o treslado delle a todos os lugares da índia, para que os a 
ouvidores e justiças o fação também poer nos lugares públi- 
cos depois de ser registado nas feitorias ; o que tudo huns 
e outros comprirão sob pena de perdimento de seus officios* 
Christovão Dias o fez em Goa a desasete de Dezembro dô 
1558 .— Visofíey. (a) 

(Livro vermelho da Relação foi. 30 v. ) 


[a] Depois do registo está uma certidão dando fé que dous tras- 
lados desta Provisão forão postos nas portas desta cidade, a saber, 
hum á porta da cidade junto a Misericórdia, e outro na ports quan- 
du vão para o eae*. 
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Provisão do V. Rey Dom Constantino sobre os escravos que 
se fizerem christâos , sendo de infiéis estrangeiros. 

Dom Constantino, VisoRey da índia etc. Por este hey 
por bem e mando que todos os escravos que se fizerem chris- 
tão, ora sejão de mouros ou gentios, ou quaeequer outros in- 
fiéis nas terras que El Rey meu senhor tem nestas partes, que 
*ejío de infiéis estrangeiros que nos taes lugares os compra- 
em, fiquem forros sem por elles se pagar cousa alguma a 
seus donos ; e os que os infiéis estrangeiros trouxerem de 
fora ás nossas fortalezas, fazendose christâos, se porão em 
leilão, e o dinheiro que por elles se der, sendo vendidos a 
christâos, se entregará a seus donos ; e assy mando e defendo- 
que nenhum fiel estrangeiro possa comprar escravos a 
algum infiel nas fortalezas e lugares de Sua Alteza. Por tan- 
to°o notefico assy a todolos ouvidores, e justiças, e mais of- 
jflcia.es a que este for mostrado , e o conhecimento pertencer, 
pera que assy o cumprão e guardem sem duvida nem embargo 
al<?um , posto que não passe pola chancelaria sem embargo 
da ordenação em contrario, o qual será apregoado em todas 
cidades e fortalezas destas partes , e registado nos registos 
delias, para a todos ser notorio, de que se fará assento nas 
costas delle. Francisco Martins [ ? ] o fez em Pangim a 25 

de Dezembro de 1558. — VisoRey. 

(Livro do Pai dos christâos foi. 1 8). 

274 . 

Alvará do Viso Rey Dom Constantino por que ha por bem 
que Gonçalo Lourenço de Carvalho sirva de Vedor 
da fazenda em ausência de Aleixo de Sousa. 

O VisoRey da índia etc. Faço saber aos que este meu al- 
vará virem que por quanto Aleixo de Sousa, Vedor da fiuen- 
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neceeario peeo» t que e m * 

godos da ^“ d loL ouren90 P da Carvalho, do desembargode 
Vra* q«e G °“ Ç t hancarel nas ditas partes, sirva o dito oficio 
V^dor^da frenda em quanto o dito Aleixo dc S>ousa for 

luse^te el^ rr — Sr 

( ° m ‘“ Dexe^rode.SD^ ^ y) 

275 . 

Hum mar to 

, . VKlRpv no o uai havendo respeito aos 

Alvará de lembrança d KlRe. - ^ a lzabe l do Prado sua 

serviço» de Jacome do ra ,j ft esc revaninba de nao ou 

filh», para a pessoa que cowcMcm ^ ^ duag viagen3 ida 

navio do trato que anda de Goa p • » jç » n tes quo a dita 

por vinda, na v ^“í? J j® £ei'do°Pr«lo se apresentará ao seu Viso- 
pessoa cazecom a dita U daa rto8 da Índia para 

Roy e Governador que ao taUemP escrevaninba , 6 

t •zuiavp -* 

fe “ ~ - . foi i86 „ 

276 . 

Hummarto 

CU do VRey ,, 

a Antonio < orrea, haveqdo iesp o „ de ora o anda servindo. d® 
lem recebidos nas partes dá -Maluco por teinpo de 3 annos 

cargo do juiz do peso ,da fe.tom de M.i ^ ^ 

Dada em Pamao a -o de f ^ L - vro ò , f<fl< 72 ▼.) 
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(üumniario 

Farta d’KIRcy. na qual havendo respeito aos serviços que Bel- 
chior Vuk Serniche, filho de Francisco Seruiche, tinha feitos a El- 
Rij senhor e avô, que santa gloria haja, nas partes da índia, onde 
ora anda, calho pedir Martin» Affonso de Sousa, faz mercê ao 
Aito Belchior Vaz do cargo de escrivlo da alfandega de Ormuz 
pelo tempo c com o ordenado conteúdo no regimento na vagante 
dos providos por provisões feitas antes de 15 de Janeiro deste 
atino presente de 558, em que lhe faz a dite mercê. 

Lisboa 27 Fevereiro 1559 

[Livro 3.» foi 186 v.j 



lummario 

Parta d’EIR«y fazendo mercê a Affonso d’Avila Osorio, escudei- 
ro de sua caza, do carito de alcaide do mar e guarda das náos e 
navios do porto de Dio por tempo de seis annos, posto que pelo 
regimento houvessem de ser tres somente, na vagante doe providos 
por provisões feitaB antes desta. 

Lisboa 3 do Março 1559 

(Livro 3.° lbl. 91) 


Carta de S. .<4. ao I .Rey D. Constantino sobre 
l ristao de Seixas. 

VisoRey, sobrinho e amigo. Eu EIRey vos envio muyto 
saudar. LlKcy meu senhor e avô, que santa gloria aja, sen- 
do enformado dos serviços cie Tristão de Seixas, que nesas 
partes anda, e dos de Gaspar de Seixas seu pay, cavalleiro 
fidalgo que foy da casa do dito senhor , ouve por bem de o 
prover do carguo de escrivão daute o Provedor mór dos de- 
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iuntoá dessas partes por tres armos , que toy o tempo pei 
ijue fez merce a Manoel Bugalho , cujo o dito oflicio ora, 
íl oiitro carguo; e ora me enviou dizer o dito Tristao de Sei- 
xas que o dito Manoel Bugalho era fallecido , por honde o 
dito oflicio ficava vaguo, acabando elle Tristao de Seixas os 
Ires annos de que fora provido pelo dito senhor; pedindome 
que lhe fizesse merce delle em sua vida ,* e porque sáo en- 
formado que será mais meu serviço servilo huma pesoa por 
mais tempo que tres annos por causa da escritura andar cm 
mão de pesoa que saiba dar rezão delia as partes a que tocar, 
vos encomendo que provejaes o dito Tristao de Seixas do 
dito cargo, constandovos quehe auto pera o servir, e isto pelo 
tempo que vos parecer mais meu serviço, e do tempo de que 
o proverdes lhe fareis passar sua provisão cm forma, na qual 
se fará rncnçào que se lhe de juramento que bem c verda- 
deiramente sirva no dito carguo* Álvaro Fernandes o fez em 

Lisboa a 7 de Marco de 559— RAINHA. 

5 (Livro .V foi. 89) 



Mumimirio 

Carta dTilRey fnzeudo saber que KlRey seu senhor e avo, quo ^ 
F?mta gloria liaja, passou hum Alvura de lembrança aJoige el n> 
de Maredo em *18 de Setembro de 15-16 fazendo ineree a hum de 
rriiò filhos da escrevauinha da feitoria de Ormuz por tempo de * 
ânuos ; e ora lho enviou pedir hnmeisco Velho , cavalleiio ti< a g > 
de hui casa, liiho mais velho do dito Jorge Velho dc Macedo, quo 
houesse por bem de lhe fazer merce do dito oflicio para o ir servil 
nestes ná*»s quo ora se faZem prestes para partirem com ajma 
nono senhor pata a Índia ; e hlRey lhe íaz a dita merce na \ag<m o 
dos provhb" 5 antes duqucllc Alvará. 

Lisboa lo Março l5ô9 

( Ai. Hh n ; 
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iiftifimarlo 

.Alvará <VElRey faz eu do saber que ElRey seu scnbor c avô, que 
sriiita gloria haja, tiuha feito mercê a Vicente Rodrigues, escudeiro 
lidalgo de sua casa, que nas partes da índia andava servindo, doof* 
fleio de alcaide inór, leitor, e provedor dos defuntos, c veador daa 
obras da fortaleza de Dio por tempo de 3 annos depois de compri- 
das as provisões que dos taes ofiieios tivesse passadas a outra» pes- 
soas feitas antes de lo de Fevereiro de 1548, em que o dito senhor 
por hum seu alvará de lembrança íez merce do dito oíficio a huma 
jnnã do dito Vicente Rodrigues para a pessoa que com ella casasse, 
a qual merce houve por bem por alguns justos respeitos que hou- 
vesse effeito no dito Vicente Rodrigues com declaração que do pri- 
meiro ordenado que com ellc vencesse se lhe descontassem 500 
cr usa dos, e se enviassem a este Reino para as obras do moesteiro das 
Penitentes desta cidade de Lisboa; e por S. À. ora ser inlorrnado 
que o dito Vicente Rodrigues ne fallecido, havendo nvpeito a seu 
serviço, e assi aos que nas ditas partes lhe tem feitos Reuto Ro- 
drigues, seu moço da camara, que lá- anda, irmão do dito Vicente 
Rcdrigues, e ás causas e resoes porque ElRey seu senhor foz mei- 
oê dos dit 03 ofiieios á dita sua irmã para seu casamento, e as perque 
depois houve por bem que o dito Vicente Rodrigues servisse os ditos 
ofiieios dando do ordenado delles os ditos 500 ci usados para as obiaa 
do dito moesteiro das Penitentes , como dito he, ha por bem que o 
dito Bento Rodrigues sirva os ditos ofiieios ao tempo e da mancha 
que os houvera de servir o dito Vicente Rodrigaes, seu irmão, se vho 
tora , com declaração que do primeiro ordenado que com os ditos 
officios vencer lhe hão de ser descontados os ditos 500 crusados, c 
enviados ao Reino para as obras do dito Moesteiro cias Penitentes, 
como dito he. 

Li boa 1*3 Março 1550 

(Livro 4.* foi 59 ) 
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liimmario 

n «1’VlRev na a uai havendo respeito aos serviços de Manoel 
Carta d blKey, n q a « d , E1Rey seu senhor o avô, que 

Caldeira, 5 U ® Ç» /ío mearem os mouras no cabo de Gué, onde foi 

S nd,ao <í-'s. 1 -ocotro da dito tllto, e «Mim ao, .or.ito. 

srs tX 

d.r^artee do pagando a^pcasoa.qtdTda dita foj- 

provisüès feitt. ante, d. 16 do Do.omb.o d. 
«uno passado de 558, emquelhefez esUrnerce. 

u,b«. 3 , fol . M5 

283 . 

fr ia m marto 

Alvará d’EiRey havendo por 

fidalgo de sua casa, que he provido d quando lhe 

creyauinha da feitoria de Ormuz. P“* 

couberem, por virtude das cartas quedos ditos officiosine i v 
sadas, sei embargo que pelo regimento pessoa alguma n P 
servir nas partes da índia dous othcios. * 

Lisboa 21 H8«. I 

284 . 

Alvará tElRey min a um por' cento daí rendai 
applicado a obras pias, 

v„ piRev faco saber a quantos este meu alvará virem que 

Ju™ d J !“*•, V, rnw D - M “ Ml - raea mbW 
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e avo, que Deos tem, mandou fazer acerca do Regimento de 
sua fazenda, he declarado no capitulo 206 do dito Livro que 
de todas as suas rendia assy deste Reino como das par. cs da 
índia, que se arrendassem, ou sobre que se fizessem contra* 
tos , os rendeiros e oontractadores fossem obrigados a pagar 
hum por cento como ordinaria alem da copia de seu arrenda* 
mento, o qual arrendamento fosse em salvo pera sua fazenda, 
e que das outras rendas, Jireitos, e tratos, que se não arren- 
dassem , e se arrecadassem per conta delia, de tudo o que 
vendessem se cobrasse o dito hum por cento pera obras pias ; 
e porque sou enformado que atégora se não cobrou nas ditas 
partes da índia das ditas rendas e direitos o dito hum por 
cento , e porque sendo justo prover, hey por bem e me praz 
que daqui em diante se tenha a sobredita maneira e ordem 
no cobrar e arrecadar o dito hum por cento de todas as mi* 
ribas rendas, direitos, e tratos que tenho nas ditas partes, e o 
que se assy montar e arrecadar do dito hum por cento se en- 
tregara ao thesoureiro de Goa, e se carregará sobre elle em 
receita em titulo apartado per sy com declaração de que ren- 
das, e o dinheiro que se assy arrecadar do dito hum por cento 
se enviará cada armo nos ca Irmos que vierem á casa da 
índia do anno de 156 L em diante, pera na dita casa ser o 
dito dinheiro entregue por meu mandado ao thesourei- 
ro do dinheiro do hum por cento e obras pia», pera o des- 
pender no que eu ou ver por bem. E'por tanto o notefico assy 
ao meu Y. Rey, ou Governador, que ora he, e ao diante foi; 
nas ditas partes, e ao vedor de minha fazenda em ellas, a que 
o conhecimento disto pertencer, e mandolhes que fação ar- 
recadar o dito hum por cento de tolas as ditas rendas que 
nas ditas partes se arrecadarem por conta de minha fazenda, 
e entregar e carregar em receita sobre o dito thesoureiro de 
Goa, e o fação enviar cada anno pera estes Reinos do dito 
tempo em diante, como dito he,ena arrecadação do dinheiro do 
dito hum por cento mandarão o dito V, Rey, Governador, e 
Vedor da fazenda ter toda boa ordem que lhes parecer necessa* 
ria pera que se arrecade em todas as fortalezas e lugares da 
índia, e se entregue ao dito thesoureiro de Goa cadanno no 
tempo que pera isso seja limitado pelo dito V Rey, Governa- 
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dor, ou VeeJor da fazenda. E este alvará se registo nos livro* 
da dita casa da índia, e assy no livro da receitado dito tliesou- 
reiro de Goa, e em todos os mais lugares da índia onde se 
ouver de arrecadar o dito hum por cento dag ditas minhas 
rendas pera que a todos seja notorio. E quero e me praz 
que este valha, tenha força e vigor como se fosse carta feita 
em meu nome, e passada pela chancellaria, posto que por cila 
não passe sem embargo da ordenação do 2* Livro, titulo xx, 
que dispõe o contrario. Adrião Lucio o fez ern Lisboa a 20 de 
Marco de 559. E este vai por diias vias, de que esta lie a 
primeira. André Soares o fez escrever.— RI5Y. 

(Livro pequeno de Registos na fazenda foi 290 v,) 
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Lei sobre a herança da fazenda doS gentios , 
de que não ficar tm filhos machos. 

Dom Sebastião per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarv*;s daquem edalem mar em África, senhor de Guiné, 
oi de conquista, navegação, comercio de Ethiopia, A rabia , 
Pérsia , e da índia &c. Faço saber a quantos esta minha lei 
virem que por alguns justos respeitos de serviço de Deos e 
meu, que me a isso movem, hei por bem que da Jpublica- 
ção delia em diante toda a fazenda que ficar por falecimento 
dos gentios da cidade e ilhas de Goa nas partes da índia , a Á 
jUal por bem do foral .da dita cidade c ilhas me peitence, 
não lhe ficando herdeiros filhos machos, a herdem e possão 
herdar suas molheres e filhas fémeas, que dos ditos seus ma- 
ridos lhe ficarem, fazendo-seellas christãas, e não o querendo 
ser, a herde e suceda o parente mais chegado ao defunto , 
por cujo falecimento ficar, fazendo-se outrosi christão ; e pos- 
to que os outros parentes do tal defunto se fação christãos, 
não serão herdeiros , nem herdarão cousa alguma na dita fa- 
zenda, salvo o seu parente mais chegado que se fizer christão, 
como dito he, e passando a fazenda de qualquer gentio de» 
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fanto aue sem filho macho herdeiro ficar, de. • • • • • ••••••( a ) 

. j«U d“. orfSo8 , em cuja}urdi,ao o tal defunto Mecer, 
dará logo disso conta ao meu capitão moor e governadordas 
ditas partes , o qual deizará da dita fazenda a molher efilhM, 
ou parente mais chegado, que se converter e . fizer ch nstao 
pela maneira acima declarada , aquella quantidade que lh 
parecer que poderá bem bastar para sua sustentação eman- 
tença, e o mais aplicará aos parentes que se c «uverterem por 
esmola, ou outra obra de piedade , de que lhe melhor pa 
recer; e posto que a tal molher e filhas , ou parente mais 
chegado d P o defunto, que sem filhos machos herdeiros fal< 5- 
cer dicrão que querem ser dmstãos, e com effeito re.ebao a 
agoa dõ baptismo, não se lhes entregará a fazemlaque lhes 
ouver de ser entregue por virtude desta lei , 8 Ç na ° 2d e de 
tidão do Reitor do Colégio de Sao Paulo da dlta ® T d ® 

Goa , de que teem carreguo os Padres da Companhia de < e- 
sus , ou do Padre Prior ou Guardião de algum mosteiro . , ou 
do Provisor do Arcebispo ou Bispo , de como estão ensina 
dos e instruídos nas cousas da nossa santa fe , e em tal dis- 
posição que pareça que com boa e vedadeira tenção se apa- 
relhão para a receber e nella perseverar, e pedindo a 
molher ou parente mais chegado algum tempo para se elibe- 
rar , e informar do que deve fazer, lhe sera dado, e a fazenda 
de depositará o mesmo tempo , que sera aquelle que_ parecei 
conveniente para isso , e passado o dito tempo , e nao se de- 
liberando , e avendo outro parente mais chegado apo* :os 
sobreditos convertido , usará do beneficio desta lei , e post 
que os outros pelo tempo em diante se couvertao e faç 
christãos , não terão mais aucção alguma á tal fazenda , 
lhe será denegada. Noteficoo assy ao meu capitao moor e g • 
vernador, que or. he , e ao diante for, e nos vedores de 
minha faaenda, c a todoa mens desembargadores , ouvidores, 
iuizes e iusticas , a que o conhecimento desto pertencer, 
Ks maS que cumprão e fação inteiramente compnr e 
guardar esta lei como se nella contem, e ao chanceler das ch 
tas partes que a publique na chancelaria , e 


(a) Esta lacuna está no livro. 
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ndla e na camara da dita cidade dè Goa para a todos ser 
notorio, e se còraprir. Dada em Lisboa a 22 dias de Março,, 
amio do nascimento de nosso Senhor. Jesus Christo de 1559 
stinos. Pero Fernandes a fez escrever— A RAINHA. 

(Livro vermelho da Relação iol. 45) 

286 . 


Lei vara que nenhum official de justiça ou de fa-enda se 
sirva de hramanes, ou outro algum injiel nas cousas de seu 
officio : e que oi officio s que tiverem lhe sejao tirados e pro- 
vidos em christãos ; e que tragão sinal no vestido para serem 
conhecidos. 

Dom Sebastião per graça de Deos Rei de Portugal e doa 
4>arvcs daquem e dalem mar em Afnca, senhor de Gume, 
e da conquista , navegação , comercio de Lthiopia, Arabia, 
Pérsia, e da índia. Faço saber a quantos esta minha L-ei vi- 
rem que eu são informado que de meus officiaes assi da jus- 
tiça como da fazenda nas partes da índia se servirem de bia- 
rnènes se seguem e podem seguir graves 1 . nc0 “ ve " ient ® â ’^ r 
serem infiéis, e muito perjudiciaes ao serviço de Heos e ’ 
ebem do povo chriMão, e querendo a isso prover, ei por bem 
<• mando que daqui em diante nenhum meu official nas di- 
tas partes! assi vedores de minha fazenda, fatores, tesou- 
reiros, almoxarifes, contadores, rendeiros de minhas alfande- 
das e de quaesquer outras rendas, e ouvidor geral, desemb^- 
íradores, ouvidores, juizes, alcaides, meirinhos, escmae , 
beliães, e quaesquer outros officiaes de quaesquer officios que 
seião, assi da justiça como de minha fazenda, se sirvao, nem 
possão servir p J cr nenhum modo nem via que sejade ncnhu.n 
bramane, nem outro algum infiel em cousa de «eu officio em 
que se possuo escuear infiéis, sob pena de qualquer q -■ 

si não oomprir, e nas cousas de seu officio sc serv r do hiame 
ne ou abnim outro infiel , perder o ofhmo ou caiiego que 
tim, e o tal bramene, ou outro infiel, de que ec assm, semr 
ficará captivo, C perderá toda si.a fazenda, ametade da.valu 
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c estimarão dolle e da fazenda para minha camara, c a outra 
umetade para quem oae usar, c o officio ou carrego ae perderá 
'ara mim; e sendo caso que os meus capitães mores e gover- 
nadores, ou quaesquer outros capitães e officiaes tenhão 
1 iro vidos alguns bramenes, ou outros alguns intieis dal- 
Iruns o ff i cios de justiça ou da fazenda em quaesquer 
cidades e fortalezas das ditas partes, lhe serão logo .tirados, 
e os não servirão mais, sob a dita pena, e se proverão a chris- 
tãos moradores nas taes cidades e fortalezas, que mais autos e 
sufficientes forem para os servir, pelo dito capitão mór, capi- 
tães, e officiaes que poder tenhão para os prover, e o mesmo 
se entenderá c fará sob a dita pena nos rnocadões de quaes- 
(iner oflieios da terra. Outrosi ei por bem, e serviço de Deos 
c meu que nenhum gentio, ou outro infiel de qualquer qua- 
lidade e condição que seja, nas ditas partes possa trazer nem 
tra-niaívesiido ou trajo de christão, salvo com algum sinal por 
onefe elaramentc se conheça logo que he gentio, ou mouro, 
sob pena de perder o tal vestido, ode pagar dous cruzados 
pera qnein o acusar, e isto por cada vez que nisso for eom- 
prehendido. Noteficoo assi ao dito meu capitão mór e go- 
vernador, que ora he. e ao diante for, c a toclodolo? meu- 
desembargadores, ouvidores, juizes, justiças, officiaes, e pes* 
i-oiis a que o conhecimento desto pertencer, e lhes mau do que 
oumprão c facão inteiramente eomnrir e guardar e»ta Lei 
como nclla he contendo, e o chanceler das ditas partes que 
a publique najehancelariu, e envie logo os trer lados delia sol> 
seu sina! e meu sello aos ouvidores ou juizes de todas as min nas 
cidades c fortalezas das ditas partes para ellcs a publicarem, 
e fazerem publicar nos lugares de suas <ut vidorias o juiu; 
dio ao . e se cumprir un tudo como se neila contem. Dada 
em a cidade do, Lisboa a Mil dias dc Mar.au anuo do nasci- 
mento de nosso senhor Jesii Christo de lõóíf nnnos. leio 
Fernandes a fez escrever. — A LAl-XUA.^ 

^ Livro vcruicllio üa ào iu*. v * ) 
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lei sobre os filhos dos gentios, qut ficarem orfaos em idade 
aue não possão ter uso da razão, serem levados ao Collrgio 
v de Sâo Pattlo, e baptisados. 

Dom Sebastião per graça de Deos Rei de Por tupi l c dos 
Al c ar ves daquem e dalem mar em A fnca, senhor de Gume, 
Ü ennniiista navegação, comercio da Lthiopia , Atabia, 
Pérsia, e q da índia. Faço saber aos que esta minha Lei virem 
e por alguns justos respeitos de serviço de Deos e meu, 
Ze me a fsso mívem, ei por bem e mando d.aai em 

diante todos os filhos de gentios , que na cidade e ilha de Goa 
nà* partes da índia ficaram sem pae , e sem mãe . e sem avo, 
e sem avó, ou outros ascendentes, e não forem de idade que 
possão ter entendimento e jui/.o de rezão, tanto que o der- 

LTeiro de todos os ditos herdeiros falecer, o juiz dos orfaos 
de sua iurisdicção os faça logo levar e entregar no Colégio de 
Sâo Paulo da Óompanhia de Jesus da dita cidade de Goa, 
para serem baptisadoe, criados, e doutrinados pelos Padres do 
dito Colégio, e encaminhados por eles, e postos a officios se- 
lo XbUid.de e diapoait*. de cada - J® 
niie os taes orfãos se não possão todos agasalhar e recolher 
So dito Colégio de Sío Paulo, oa Padres delle enviarSo o, 

que neUcnlo couberem , outro. Colégio. 

cidade e das outras fortaleias das ditas paites onde lhes pa 
í;tr e que poderio melhor estar para o - ? o effe,to L m 

«lo ao meu capitãor mor e governador > « ^ 

todas as justiças, officiaes, e pessoas, a ® conhecimento 
«lesto pertencer, que assi o cumprão e guardem. e f*v o i 
teiramente comprir, e ao «jhanceler 38 , , J, g jj vro9 

publique esta Lei na chancelaria, e a aça i todos ser 

delia, e na camara da dita cidade de Goa para a tod 
nntnrm e se comprir. Dada em a cidade de Lunoa a * 
do meade Março! anuo do nascimento de nosso senhor Jesu 
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Christo de 1559 annos. Pero Fernandes o fez escrever.— A 
BAINHA. 

(Livro vermelho da Relação foi. 41.) 
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Provisão d' ElRey para que os infiéis que se converterem em 
Goa (juze.m dos privilégios dos moradores portu • 
guezes da mesma cidade. 


Dom Sebastião per graça de Dços Rey de Portuga] e dos 
Algarves daquem e dalcm mar em África, Senhor de Guiné, 
c da conquista, navegacao, e comercio de Ethiopia, Arabia, 
Pérsia, e da india etc. A quantos esta minha carta virem 
faço saber qiic pelo cuidado e desejo que tenho da conver- 
são dos moradores e povo gentio da minha cidade e ilhas de 
Goa nas partes da índia, e por muito folgar de favorecer e 
fazer merce aos que delles se converterem, e são convertidos 
a nossa santa fee catholica, e pera que maia folguem de se 
converter, ey porbem e me praz que todos os naturaes da 
dita cidade e ilhas de Goa que até ora são feitos christãos, 
e ao diante se tizerem, tanto que receberem agoa do bap- 
tismo gozem e usem dos privilégios e liberdades que tem 
e de que usão, e podem usar os moradores portuguezea da 
dita cidade de Goa, e como a moradores portugue2cs delia 
lhe sejão em todo compridos e guardados. E mando ao meu 
capitão mor c governador das ditas partes, e ao capitão da 
dita cidade, ouvidor geral, desembargadores, ouvidores, jui- 
zes, justiças, offiçiaes, e pessoas, a que o conhecimento deste 
pertencer, que assy o cumprão e guardem, e fação inteira- 
mente comprir, porque assy he minha merce; e por firme- 
zadello lhe mandey dar esta carta assignada por mym, e assei- 
lada do meu sello pendente. Dada na cidade de Lisboa a 
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23 diaa de Março P.eo Fernandee a fez «neo do pimento 
nosso Seühor Jôsu Chnsto de 1559 — RAIINÜ.A. 

/ r ivro do Pai dos Christãos foi. 22, e Liyro vermelho «laRelaçlo 
foi 62 v. onde se diz —a qual carta patente eu Manoel d 
escrivão da ouvidoria geral fiz tres*adar da própria, que se toi nou 
aos Padres do collegio de SSo Paulo, em cujo poder esta etc. ) 

289 . 

Lei sobre o dinheiro dos orfãos se não dar a bramenes, 
nem a outros infiéis. 

Dom Sebaetmo per graça de Deos Rei de Portugal « do. 
Afoarves daquem e dalem mar em Afnca,eenhcr de ^mné, 

. ai conquista, navegação, comercio de Etiópia, Arabia, Per- 
aia e da^ndia etc. Faço saber aos que esta minha Lei virem 
’ eu são informado que na cidade de Goa nas partes da 
índia e nas outras minhas cidades e fortalezas da ditas par- 
tes odinheiro dos orfãos se costuma dar ao ganho , e se da 
£ bramènes, gentios, e infiéis, que delle husão em onzenas 
e em outros tratos ülicitos , o que não he serviço , d ® 
senhor - e querendo a isso prover, ei por bem que daqm em 
V ♦„ rt dito dinheiro dos orfãos se não dê nem possa dar aos 
íi bri^ -m a outro, alguns gentio, e infiéis; e man- 
, . u 08 orfãos da dita cidade de Goa, e aos juizes de 

todalas outras minhas cidades e fortalezas das ditas partes, 
que lho não dêm mais, etodo o que lhe tiverem dado ao tem ^ 
no da publicação desta Lei lhe facáo logo tornar, h quand 
iltrum dinheiro dos orfãos seouverde dar para andar em tra- 
tos licitos e onestos, se dará a Portuguesa- e christãos ida terra 
e quando lhe for dado, o juiz que lho mandar entre *ar lhe 

da?á primeiro juramento doâ santos evangelhos que o não 
darão nem trespassarão todo nem parte alguma delle aos ditos 
bramenes, ou a P quaesquer outros gentios e «fuw . • dand°' 
lho, e sendolhe provado, lhe será . logo Jirado t udo d 
noder e se procederá como for justiça , assi contra os ror 
fuguezes e christãos da terra que lbo derem e trespassarem. 
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como contra oa ditos bramenes, gentios, e infiéis, que de sua 
mão o tomarem. E qualquer juiz dos orfãos, que o assi nào 
comprir, e o tal dinheiro der a gentios e infiéis , ou a chris- 
taos sem primeiro lhes tomarem o dito juramento , e mandar 
fazer disso autu ou termo no inventario da fazenda do orfão, 
a que o dito dinheiro pertencer, assinado por elle juiz e pela 
parte a que o der, pagará por cada vez que nisso for com- 
prehendido trinta cruzados, ametade para o hospital da cida- 
de ou fortaleza onde o caso acontecer, e a outra ametade para 
quem o acusar, e alem disso encorrerá nas mais penas con- 
teuda8 no regimento que o meu capitão raór e governador 
das ditas partes fez acerca do dito dinheiro dos orfãos. Note- 
ficoo assi ao dito meu capitão mór e governador, que ora 
he, e ao diante for, e ao Provedor mór dos defuntos, e o to» 
dolos meus Desembargadores , ouvidores, juizes, justiças, e 
officiae8, e pessoas a que o conhecimento disto pertencer , e 
lhes mando que cumprão e fação inteiramente comprir e guar- 
dar esta Lei , como nella he conteúdo , e ao Chanchceller 
das ditas partes que a publique na chancellaria , e envie 
logo os treslados delia sob seu sinal e meo sello aos ouvido- 
res ou juzes de todas as minhas cidades e fortalezas das ditas 
partes, pera elles a publicarem e fazerem publicar nos luga- 
res de suas ouvidorias e jurisdição, e se comprir em todo como 
nella se contem. Dada em a cidade de Lisboa a 24 dias de 
Março anno do nascimento de nosso senhor Jesu Christo de 
1559. Pero Fernandes a fez escrever —A. RAINHA. 

(Livro vermelho da Relação foi. 38 v.) 
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Lei' sobre nào haver ídolos nem pagodes , nem outras 
gentilidades nas ilhas de Goa. 

Dora Sebastião per graça de Deos Rei de Portugal edos 
Algarves daquem e dalem mar em África, senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação , comercio do Ethiopia , Arabia, 
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Pérsia, e da índia. Faço saber aos que esta minha Lei J‘ r « m 
que eu são enformado que na Ilha de Goa nas partes da ín- 
dia e nas outras Ilhas a ella annexas se fazem muitas offen- 
sas e deserviços a nosso senhor pelos infiéis e gentios delias, 
adorando e festejando publicamente os hidolos e pagodes, e 
usando de seus ritos diabólicos, sendo de meus senhorios, e 
em presença de christãos; e querendo a isso prover, e. por 
bem e mando que daqui em diante na dita ilha de Goa , e 
nas outras suas annexas , não aja mais pagodes nem ídolos 
em casa aWma nem fora delia, e se queimem e desfuçao 
todos os que ahi ouver, e que nenhum offic.al_ nem outra al- 
guma pessoa os faça, nem possa fazer, de pao, nem de pe- 
dra nem de nenhum metal, nem doutra alguma cousa, e que 
se não fação, nem consintão fazer nenhumas festas gentilicju» 
publicas nas casas nem fora delias, nem aja bramenes , pre- 
iradores de sua gentilidade, nem se festeje a festa da arequei- 
ra que costumavão fazer, nem lavatórios de gentios, nem se 
consintão queimar, e tendose sospeita que em alguma casa ou 
casas dos ditos gentios ha os ditos pagodes e ídolos, as pessoas 
a cuja noticia vier o denunciarão logo ao ouvidor geral das 
ditas partes, o qual com parecer do Arcebispo da dita cidade 
de Goa, ou de seu Provisor, sendo o Arcebispo ausente, pro- 
cederão nos taes casos como for justiça, e por seu mandado 
e autoridade farão os meirinhos as diligencias nas taes casa* 
para saber dos ditos idolos e pagodes, e não em outra manei- 
ra, salvo achando as partes em fragante delicto, e em escân- 
dalo publico contra forma desta Lei, porque neste caso po- 
derão prender logo os culpados, e os levarão peran e o 
Arcebispo, ou perante o dito ouvidor geral, ou Provisor; 
qualquer pessoa que for contra o conteúdo nesta Lei, e lhe 
for provado, perderá toda sua fazenda, ametade para quem o 
acusar, e a outra ametade se aplicara para as obra8 
em cujo limite e jurdição se cometer o delicto, e «dem Uisso 
os delinquentes e culpados ficarão captivos pera as galéa sem 
remissão ; e mando ao meu capitão mór e governador das ditas 
partes, e a todas as justiças, e oficiaes, e pessoas a queo co- 
nhecimento disto pertencer que em todo curoprão ® 
e facão inteiramente comprir esta Lei, e ao Chanceler d 
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ditas partcé qufc a publiqné na chancelaria , e a faça publi* 
car na dita ilha de Goa e suas annexas , é trésladar na dita 
chancelaria, e na caraara da dita cidade de Goa. Dada em a 
cidade de Lisboa a 25 dias de Março de 1559 annos. Pero 
Fernandeá 0 fez escrever. — A RAINHA. 

(Livro Vermelho da Relação foi. 41 v.) 
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Lei sobre os escravos dos infiéis estrangeiros y 
que se fazem christâos na índia . 

Dom áebastiao per graça de Deos Rey de Portugal è doa 
algarves daquem e dalem mar em africa , senhor de guiné, 
e da conquista , navegaç3o , comercio de Ethiopia , Arabin , 
Pérsia , e da índia etc. Faco saber aos que esta minha Lei 
virem que por alguns justos respeitos dò serviço dé Deos è 
meu que me a isso movem , Ei por bem e mando que todo 
mercador e qualquer outro estrangeiro, judeo , mouro , ou 
«rcntio , que daqui em diante com suas mercadorias ou sem 
ellas vier á minha cidade de Goa nas partes da índia , oU 
a qualquer outra minha cidade , fortaleza , ou logar daS 
ditas partes, cujo escravo ou escravos se converterem a 
nossa santa lei cátholica , seja obrigado antes de se partir 
da tal cidade ou fortaleza, a vender o dito escravo ou ej- 
cravos novamente convertidos a christão3, os quaes ficarão 
eaptivoB dos christâos que os comprarem , visto como pelo 
direito divino e canonico aquelle que se converte a nossa 
Santa fee catholica não consegue por isso liberdade tempo- 
ral, e querendo-se partir o tal mercador, ou qualquer outro 
estrangeiro gentio, mouro, ou judeu sem ter vendido o tal 
escravo ou escravos novamente convertidos a pessoas cnris- 
tãas , os não poderão levar comsigo fora da cidade ou for* 
taleza onde estiver, posto que diga que os quer levar a ven- 
der a outro lugar de christâos, e os deixará encarregados a 
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pessoas que lhos vendão a christãos , e para que os domn 
dos taes escravos não recebào perda ou oppressao na venda 
delles , mando aos capitães, e quaesquer outros meus offf^ 
eiaes das cidades e fortalezas , em que o caso acontecer . 
que sendo-lhe requerido pelos ditos estrangeiros, ou pe os 
mesmos escravos que os fação vender a christãos, os ta- 
vorecão nisso, c lhe busquem e procurem compradores que 
lhe dem por ellessua justa estimação, e pedindo os donos de 
taes escravos por elles tão excessivos e desacostumados 
preços, que pareça que manhosamente querem dilatar a ven- 
da, e avexar os ditos escravos, os obrigarão per justiça a 
que se louvem em pessoa ou pessoas de bem, e que o bem 
entendão, que por juramento do3 santos evangelhos , que 
para isso lhe será dado, os avaliarão, e avendo christãos 
que os queirão pelos preços em que forem avaliados , lhe 
serão entregues, e os preços a seus Wos estrangeiros ; e 
avendo sc os ditos estrangeiros donos dos ditos escravos, ou 
alguns delles de deter muito na cidade ou fortaleza onde os 
taes escravos se fizerem christãos, e requerendo os escravos 
convertidos que os tirem do poder de seus senhores gentios, 
mouros, ou judeos por os induzirem que deixem a fe que rece- 
berão, mando ás justiças a que o conhecimento do caso per- 
tencer que fação logo vir perante si os donos delles, e sendo 
gentios, lhe mandem que dentro de certo termo breve que 
ílies assinarão para isso, os v endão a christãos, _e sendo judeos 
ou mouros, lhos tirem logo do poder, e lhos taçao outiosi ven- 
der a christãos dentro do dito termo, e não o comprmdo assi, 
perderão o taes escravos, c os declararão por livres c trancos 
conforme a disposição do direito em tal ca>o. o ouooassi 
ao meu capitão mór e governador das ditas partes, c aos 
capitães de minhas fortelezas, e ao ouvidor geral, desembar- 
g. -dores, ouvidores, juizes, officiaes, e pessoas a q"«* o conhe- 
cimento desto pertencer, e lhes mando que cm todo cuniprau 
e fação inteiramente comprir esta Lei como nclla hc contendo, 
e ao chanceler das ditas partes que a publiquem» chancelaria, 
e mande o treslado delia sob seu sinal c meu sello a todos 03 
ouvidores ou juizes de todas a<= minhas cidades e loi talezas 
para ucllas as publicarem, c a lotlcs scr iiotorio, e sc comprir, 
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Dada em a cidade de Lisboa a 25 dias de Março anno do 
nascimento de nosso senhor Jesu Christo de 1559. Pero 
Fernandes afez escrever. — À RAINHA. 

(Livro vermelho da Relação foi. 46 ) 

292 . 

Lei sobre o modo que hão de ter na herança da fazenda 
de teus pais e avós os filhos, netos, e parentes, 
que são feitos, ou se fizerem christãos. 

Dom Sebastião per graça de Deos Rei de Portugal e dos 
Algarvea daquem e dalém mar em África, senhor de Guiné, 
e da conquista, navegação, comercio de Ethiopia, Arabia, Per- 
eia, e da índia etc Faço saber aos que esta minha Lei virem 
què considerando eu quanto importa ao serviço de nosso se' 
nhor e acrecentamento de nossa santa fé catholica nas partes 
da índia, que he o que eu delias principalmente desejo e 
pretendo, serem favorecidos todos aquelles que a ellase con- 
vertem, e a muita necessidade que tem de favor e ajuda tem- 
poral para se converterem , e permanecerem nella os que es- 
tão debaixo da proteiçSo de seus pais e parentes gentios ou 
mouros, pelas muitas reprensõee induzimentos, e ocasiões que 
lhes dão para se não converterem, e sendo convertidos para 
deixarem a fé, que muitos por isso deixão depois de a ter re- 
cebida, e pela extrema necessidade em que os poem não lhe 
querendo mais dar o necessário para sua sustentação e reme* 
dio, o que he contra a equidade e razão natural, e por ou- 
tros justos respeitos que me a isso movem, ordeno e mando 
que daqui em diante toda a pessoa, assi homem como molher, 
mouro ou gentio , ou qualquer outro infiel que for conver- 
tido, ou se converter a nossa santa fé catholica , e todos 
seus’ descendentes que forem christãos , herdem entre si e a 
eeus paes e avós, e a seus filhos e descendentes, e quaesquer 
outros parentes transversaes, posto que cada hum delles seja 
mouro, gentio, ou outro infiel , assi e da maneira que herdão 
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t sucedem cm meus Rcgnos e senhorios 09 meus nftturaes c 
viimsalloB por minhas ordenações, direitos, e costumes uelles, 
pem nisso haver diflerença de huns a outros , com tal 
declararão que o pai ou ascendente , ou filho ou outro 
descendente , ou parente transversal, que for gentio, mou- 
ro ou judeu, não herde nem possa herdar o pai ou outro 
ascendente, ou filho ou outro descendeute, ou parente trans- 
versal, que for cliristão ; e para que os novamente couver- 
tidos tenlnio com que se remedear e sustentar tanto que se 
fizerem christãos, e receberem a agoa do baptismo, e para que 
seus paea lhes não possuo prejudicar em suas legitimas des- 
baratando suas fazendas , por os verem convertidos sendo 
dles infiéis, ei por bem c mando que tanto que cada liuma 
das ditas pessoas, assi homem como molhei*, se converter a 
nossa santa fé catholica , aja logo da fazenda de seu pui e 
mãi oue forem infiéis, assi do movei corno raiz, a terça par- 
lo por sua legitima, não tendo outro irmão macho ; e sem 
embarra disso quando 0 dito seu pai e mãi falecerem nau 
deixará de herdar toda a mais fazenda que dclles ficar da • 
maneira que herdão os ditos meus vassallos e naturaes ; e ten- 
do seu pai outros filhos machos alem do convertido , que o 
devão de herdar, avera o filho ou filha que novamente so 
converter da fazenda de seu pai e mãi o que se achar que 
lhe a esse tempo podia caber de sua legitima , sendo os 
ditos seu pai c*niài falecidos, posto que o n»o sejáo sem 
nunca em cada hum dos ditos casos tal filho ou . ilha sor 
obrirado a trazer á collação 0 que lhe assi for dado por sua 
leoitima quando sc fez christão , ao tempo que seu pai ou 4 
mãi falecer, salvo se então («dizer entrar a partilha com os 
outros irmãos, porque em tal caso o trava ou computara uo 
que deve de aver , qual mais quizer . e isto »nesmo avera 
lucrar qiiandó 0 ucto ou neta, ou outro algum descendente 
se^convertcr, sendo seu avô ou avós mficis, a que deva de 
herdar por seu falecimento, não tendo ao tempo da convei- 
sào seu pai vivo, e posto que seja vivo , se vir que seu 
avô ou avós desbaratão sua fazenda de que lhe pode vir 
»»» parte , poderá requerer nisso sua justiça para quo 
v não fação cm «cu perjuizo, c sondo caso que se convortao 
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deus filhos ou filhassem ficarem outros irmãos machos, averá 
cada hum do» que se converter a quarta parte da íazeuda de 
seu pai c niãi,c ücandolhe outro filho ou filhos machos, e sendo 
o pai ou mui infleis, a verão os que se converterem o que se 
achar que lhes cabe de suas legitimas, ficandolhes eeu direito 
reservado para. poderem herdar por falecimento dos ditos seu 
pai e infii o que mais lhes couber pela forma c maneira sobre- 
dita. ê porque em meus regnos se conumicão os bens entre 
marido e mulher depois de ser consumado o matrimonio, c 
»er recebidos á face da igreja, ou cm casa por licença do 
Prelado, e viver era voz o fama de casados, não sondo entro 
elles outra cousa ordenada por coai rato, ei por bem e man- 
do que a mesma lei e costume sc guarde entre osnovamentr 
convertidos da maneira que se usa entre os ditos meus m 
turaes e vasealtos. E todo o que dito hc e se contem nesta 
Lei se comprirá e guardará inteiramente, posto que por cos- 
tume ou foral dc alguma cidade, fortaleza, ou lugar das ditas 
partes da índia o contrario se pratique , e seja ordenado, c 
mando ao meu capitão mór e governador das ditas partes da 
índia, ouvidor geral, desembargadores , juizes, justiças , cíii- 
ciacs/e pessoas a que o conhecimento disto com direito perten- 
ecr que em tudocumprào e iaçilü inteiramcute eomprir o guar- 
dar esta Lei, como era ella he contendo, c ao chancelei* daa 
ditas parUs que a publique na chancelaria, c envie o tres- 
Udo üella sob *eu sinal e meu *el!o aos ouvidores ou juizes 
de todas as minhas cidades , íortalozas , c lugares das ditas 
partes para elles a publicarem, cada hum em sua jurdiçao, 
para ser a todos notorio e sc cumprir. Dada em a cidade cl « 
Lisboa a 26 dias do inez de Março an no do nascimento do 
noseo senhor Jesus Christo de 1ÕÕ9 annos. Pero Fernandes 

& f d escrever. — A RAINHA» 

(Livro Vermelho da Relacao foi* 41 v.j 
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Alvará do VnoRey Dom Constanlino sobr* o s caVallot. 

O VisoRev da índia &c. Faço saber aos que este meu 
Alvará virem que eu ei por bem, e mundo, e defendo que da- 
qui em diante nehuma pessoa de qualquer qualidade e con- 
dição que seja, assy capitão como v«ador da fazenda, ouvidor, 
iuizes, nem quaesqucr outros ofSciaes não comprem nenhum 
'cavallo dos que vierem vender a esta cidade e sua 9 terras, 
senão depois da chegada de ditos cavallos a cinquo dias, nem 
fação preço delles, nem nos mandem levar ás suas casas, sob 
pena de quem o contrario fizer perder o cavallo ou cavallos 
!.ue assy comprar, e pagar duzentos cruzados, ametade para 
quem o acusar, e a outra metade para as despesas da ribeira, 
e sendo caso que alguma das sobreditas pessoas, ou qua quer 
outra apreçar cavallo, ou mandar levar a sua ca?a, postô que 
o não cumpre, ei por bem que pague por isso dozeütos cru- 
zados para as despesas da ribeira. NoteficoO assy ao capitão 
de dita cidade, e a quaesquer outros officiaes e pessoas a que 

este for apresentado, e o conhecimento pertencer e mando. 

lhe que o cumprão e guardem, e fação ínteiramente coraprir 
e guardar da msneirX que se nelle contem, dando á execu- 
ção as ditas penas nas pessoas que nellas encorrercm^EeSte 

alvará se registará de verbo a verbo no livro da Can ™™*. 
torias, e se apregoará na dita cidade para a todos notorio, 
e se saber como o 3ssv mando, c se guardará, po^ í . 
seja passado pela chapcelaria. Manoel Rodrigues o Mjm 
Goa aos 4 de Abril do 1559. O Secretario o ht escrever 

^ (Livro vermelho da Relação foi. 31 v ) 
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Alvará do YiSoRctj Dom ConjtantinO ao Capitão 
e officiacs da cidade de Chaul sobre os cavallos , 
aue vem de Qrrniiz e da costa da Arabia . 

O Viso Rey etc, Faço saber a vós capitão da cidade do 
Chaul, feitor delia, e officiaes a que pertencer, que EIRey 
meu senhor manda e defende no seu Regimento que nenlmnâ 
cavallos cTOmniz, nem de costa da Arabia vam ter á dita ci* 
dade, nem nella se desembarquem, nem em outra nenhuma 
parte, porque ha por bem que todos venhão a esta :;idade de 
Goa pera nella pagar os direitos a S. A. o que sendo já pu- 
blicado nessa cidade se cumpre mal, e se faz o contrayro, 
pelo qual vos mando que da noteficaçào deste em diante noin 
consintaes que nenhuns cavallos da dita costa d’ Arabia e Or- 
moz se desembarquem na dita cidade, salvo aquelles que 
mostrarem per minhas licenças, quo eu darey pela necessi- 
dade que a terra tem de alguns, e assy os que ahy forem 
ter por tempo fortoito» que por causa delle não poderão 
vir a esta cidade ; e quando se o tal acontecer, o dito fei- 
tor será obrigado a tirar certidão dieso pelo ouvidor da 
dita cidade , em que decrarará a dita necessidade per onde 
assy foruo ter , e que não tinhão tempo para vir a esta cida* 
de, sob pena de todos os mais que ahy desembarcarem 
contra o regimento de S. A. o dito íeitor pagará per cada 
hum delles vinte pardáos. d’ouro , que sam casi meos 
direitos , alem dos direitos ordinários que delles ade arre* 
cadar, de que o contador que sua conta lhe tomar fará recepta 
sobre elle para os pagar á fazenda de S. A. ?em mais pera 
isso lhç ser ouvida rezão nenhuma, e dos que ahy desembar- 
carem per minhas licenças, o dito feitor trará o trelado delas, 
e na reeepta dos ditos cavallos tãobem se fará diso declaração* 
e da mesma maneira os que entrarem por o dito casofortoy- 
to, e todos os mais eavalios que achar que entrarão será obri- 
gado pelos ditos vinte pardáos por cada hum, como dito he ; 
e assy mando ao dito feitor que do tal dinheiro que arrecadar 
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dos ditos cavallos não faça nenhuma despeaa, nem pagamen- 
to dos ordenados da terra, salvo quando eu mandar declara- 
damente que se faça dos ditos direitos, e todo o tenha assy em 
deposito pera o eu mandar trazer a esta cidade . porque sou 
enformado que estahe huma das causas per onde coneintem 
desembarcar os ditos cavallos pera do dinheiro dellcs «e apro- 
veitarem , e fazerem seus pagamentos, sô penado tudo o quo 
assy despender pagar em dobro a S. À. por quanto as despe- 
sas da fortaleza se farão das rendas delia. Noteficovolo assy, 
e ao dito feitor e ofiiciaes, e mando 'que inteiramente cum- 
prais este, c faça es comprir e guardar como nele se contem, 
sem duvida nem embargo algum lhe ser posto, e este será 
registado no livro da receita do dito feitor onde clle aeiuará 
com o escrivão que o registar, e assy lhe será carregado em 
receita pera o entregar a quem o soceder , e tãobem será re- 
gistado, nos contos. Antouio Gonçalves o fez em Goa a oito 
cTÂbrií de 1559, Este se comprirá, posto que não passe pela 
chancelaria, sem embargo da ordenação em contrario. — Et *o« 
Rey. 

(Livro 3-° foi. 78 »•) 
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Provisuo do V. 1 ley Dom Canstantino para se pagar 
aos homens Que andão na costa da Pescaria. 

O Viso Rey da índia &c. faço saber aos que este meu aP 
Tará virem que eu ey por bem que Manoel Rodrigues Coi« 
tinho, capitão e feitor da Pescaria, possa pagar aos homens, 
de que eile e os Padres de Companhia que lá residem forem 
contentes, c lhes bem parecer, conteúdos era seu regimento, 
acus soldos e vencimentos aos quartéis como os forem ven- 
cendo , sem embargo de huma Provisão, que o Governador 
que foi Francisco Barreto passou, per que mandava ao dito 
Manoel Rodrigues Coutinho que não pagasse a nenhum las- 
carim que na dita terra estivesse mais ele hum anno. E 
trcslado deste, que se registará no livro dc sua despesa pel 
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eserPüo de seu o arguo , e conhecimento das ditas pessoa?, e 
certidão do desconto de seus títulos, mando aos contadores 
que lbe levem em conta a contia que nisso montar. E este 
alvará se registará na matricola c contos pera se saber como 
as$y ey por bem o nelle conteúdo. Manoel Rodrig ies o 
fez em Goa a xij de Abril de belix ( 15Õ9). ü Secreiario 
D fez escrever . — Dom Consiantiuo . 

(Livro 3/ foi. 77) 


296 . 

Contrato e assentamento de pazes de El Rei/ de Dacalã . 

Saibfto quantos este estromeuto de contrato e assentamen* 
to de pazes c amizade virem que no anno de nacimento de 
nosso senhor Jesu Christo de mil e quinhentos cinquoenta e 
nove annos nesta cidade de Guoa aos trinta dias do mes de 
Abril do dito anno , na fortaleza da uira cidade , nas casas 
do aposentamento do Illostrissirno Senhor o SenhorDoin Cons» 
lanT.no, Viso Rey da índia, estando Sua Senhoria de presen- 
te, o bem assy Guamiu Bysuar. veedor da fazenda de El- 
ivei Paramandaa Raj , Rei de Bacalaa, e Ncmatacão , seu 
embaixador, e loguo per Sua Senhoria foi dito perante as 
testemunhas ao diante nomeadas que o dito Rei lhe manda- 
ra os ditos embaixadores com sua carta de querença , pelo» 
quaes lhe fora dito em nome do dito Rey , e por sua parte, 
que elle desejava muito ter pazes e amizade com este Estado 
de Elliey nosso senhor, pera daqui em diante com sua oju« 
da , e favor , e amparo . os Portuguezes e outros mercadores 
poderem ir ao seu reino e portos com suas mercadorias c tra- 
tos. e elle também as mandar cm suas náos ás fortalezas de 
Sua Alteza, e assy pera ser favorecido e ajudado dos Portu- 
guezes, que lá forem, contra os seus imiguos, e que por esta 
llan^a e amizade, e contratarão queria paguar certas pareas 
a EÍRcy nosso senhor pera ajuda de suas despezas, e pro- 
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vimento de seus almuzeus e armadas; o vi... o per Sua Senho- 
ria a dita embaixada, e vontade, e desejos que o dito Key 
tinha de se cheguar ao emparo deste Estado da judia . e poi- 
os ditos embaixadores trazerem seus poderes pera em seu 
uorne assentar tudo o que lhes bem parecesse , lhes concedeu 
em nome d’ElRey nosso senhor a dita contratação de pazes, 
e as assentou com elles per esta maneira, e com as condições 
de hum a parte ede outra ao diante decraradas pera em todo 
tempo se oomprirem. 

Item. Primeiramente lhe eonccdco Sua Senhoria que elh 
lhe abria a navegação do seu porto de Bacalaa , ou qualque. 
outro de seu reino , que o dito líey pera isso ordenar, que 
mais conveniente for pera que a clle vão todas as náo.s e na- 
vios de Portuguezes que lá quizerem ir com suas licenças, 
assy e da maneira que téguora hino ao Porto grande de Ben- 
guala, e aos outros portos daquellu costa, de Paiguao ate o 
porto do Bacalaa , com suas fazendas e mercadorias , não 
sendo defesas, e que nos ditos portos que ouver na dita costa 
de Paiguao ate Bacalaa não irá nenhum navio dos ditos Por* 
tuguezes, m*m nelles irá nenhum Portuguez fazer fazenda 
nenhuma, e aesy o capitão mor que soyu de ir ao dito Porto 
grande de Benguala , e os mais navios de Portuguezes não 
irão lá mais , e todos irão ao dito porto de Bacalaa, sob pena 
de qualquer delles que fizer o contrairo , e as pessoas que 
lá forem fazer suas fazendas , perder o seu navio e fazendas 
pera ElRey nosso senhor, e elles serem castiguados como 
alevantados. E o porto que o dito Rey ordenar pera o dito 
trato será tal e de maneira que os navios possão estar muito x 
seguros. Posto que acima digna de Paiguao ate o porto de 
Bacalaa, não será senão dos lemites de Benguala da costa 
do Porto grande. 

II. lu Com condição que os ditos Portuguezes c navio* 
seus que forem ao dito seu porto, de suas fazendas que leva- 
rem o trouxerem lhe paguarào seus direitos, que serão aquel- 
les que antigamente sovão de paguar no dito porto, e ná'> 
lhes o riovaráo os ditos direitos, nem se acrecentarão por \ r i% 
nenhuma. 

III. lu Com condição que o dito Iicy será ohrigusulo no 


400 


ARGHJYO PORtüGUBZ-ORlENTAL 


dito porto a dar pera a cargua dos ditos navios qiie lá forem 
toda 8 aquellas faxendas e mercadorias que ou ver em toda a 
dita costa de Paiguüo ate Baealaa, pera os ditos navios não 
virem sem cargua, as quaes poderão comprar na terra, e fa- 
seias ás suas avenças delles c dos mercadores que as trou* 
verem, ou do dito Key e seu» oficiaes, se as ele tiver. 

IV. It Com condição que o dito Uey será obriguado a não 
consentir em seu porto e terras fazer nenhumas tiranias nem 
semrczões ao capitão mór e mercadores Portuguezes que lá 
forem, nem aver hy alevantamento antre elles, antes estarem 
sempre pacíficos c amigos, e lhes fazer todo favor e ajuda, 
pera com milhor vontade poderem lá ir os annos vindouros. 

V. It. Com condição que Sua Senhoria será obriguado a 
dar em cada hum auno ao dito Rey quatro cartazes pera po- 
derem navegar quatro náos suas, a saber , duas pera esta ci- 
dade de Goa, oude paguaráos direitos das fazendas que trou*" 
verom , c não podeudo vir á dita cidade por caso do tempo 
ser curto, ou amoução guastada, ou por outro caso de versi* 
dade, então poderão tomar quoalquer outro posto de Goa 
para lá. E porem os direitos das ditas fazendas que trouve- 
rem ficarão obriguados a paguar nesta alfandega. como se a 
ella viessem. E a outra náo para Urmuz, e a outra pera Ma* 
laqua, não iudo nenhuma delias a nenhum porto de nossos 
imiguos. 

VI. It. Com condição que tendo o dito Rey guerra com 

os outros Reis, e senhores comarcãos, que ho capitão mór que 
lá for com todos os Portuguezes lhe darão toda ajuda e íavor 
que lhe for necessário contra os seus imiguos, e o dito Rey 
será obriguado a lhe fazer sua despesa em quanto an larem 
cm seu serviço, c será de maneira que tambem elles polo aju- 
darem não rccebão perda em suas fazendas, e c dite Rey lhe» 
dará guoarda a isso. . _ . 

Vil. It. Com condição que o dito Rey de- Baealaa scra 
obrigado a dar e paguar a Elliey nosso senhor de parcas cm 
cudahuru anu» no dito porto estas cousas, a saber: 

Cinquo mil catidis darroz de carreguação pera provimento 
dos almazeus c armadas de Sua Alteza, novo, bom, c de re- 
ceber. 
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E cem candis de manteigua, boa , • enjarrada. 

E cem candis dazeite da terra enjarrado. 

E cem candis de breu engunados. 

E cinquoenta fardos dasuquar branquo, bom. 

E cinquoenta corjas de roupa serampuris. 

E cinquoenta corjas de roupa traqueteás. 

E cinquoenta corjas de roupa mazaguayns : 
tudo bom , e de receber de mercador a mercador* E tudo 
entregarão ao capitão mór que lá for , pera o trazer, ou a 
quem° Sua Senhoria, ou o Veedor da fazenda da índia pera isso 
ordenarem, e quando alguma das taes Cousas não poderem dar 
polo nao aver na terra, então dará a sua valia em outras 
cousas que lhe a pessoa que lá for arrecadar isto requerer: 
e isto tudo dará posto na praya á sua custa do dito Rey , • 
será dentro nos meses d’outubro e novembro de cada aiino, 
pera que se embarque e se recolha nas embarcações em quô 
ade vir a tempo que não perqua monção pera a índia ; e assy 
lhe mandará dar toda a ajuda dejente e embarcações que to- 
rem necessárias pera embarquat as taes cousas, e Sua Alteza 
lhes mandará paguar o custo que fizer da praya até se em- 
barquar debaixo da verga nos navios que as ande- trazer. 

VIII. It. Com condição que querendo alguns Reis ou Se- 
nhores da dita costa de, Paiguão até Bacalaa contratar pazes 
e amizades com Sua Senhoria, e pagarem outras pareas a 
ElRey nosso senhor pera irem navios a seus portos, que Sua 
Senhoria poderá fazer os ditos contratos sem quebrantar es- 
te, e poderá repartir os navios que pera lá oüverem dir, se- 
gundo lhe couber, ao meio ou terços, limitando logo os que * 
ande ir a este porto de Bacalaa, pera, os outros irem aos ou- 
tros portos. E porem o capitão mór irá ao dito porto de Ba* 
alaa asy como hia ao Porto grande. E em quanto se não 
contratar com os ditos Reis e Senhores , os ditos navios e 
Portuguezes serão todos obrigados a irem ao seu porto de 
Bacalaa, ou aonde o dito Rey ordenar. E elle ficará sempre 
obriguado a paguar sempre as ditas pareas , posto que Sua 
Senhoria faça contracto com os outros Reis. E porem que- 
rendo elle dar o que derem os outros, então ficará tudo pera 
o seu porto, e com os outros sc não íará. 
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A quoal contratação damizade com as ditas condições o Se- 
nhor Viso Rey em nome d’ElRey nosso senhor as concecjeo 
ao dito Rey de Bacalaa, perante os ditos embaixadores jurou 
nos santos avangelhos em que poz a sua mão direita, e prome- 
teo de em todo cumprir e guardar, asy e da maneira que nelle 
era decrarado, e os ditos embaixadores em nome do dito 
Rey de Bacalaa, seu senhor, também perante Sua Senhoria 
jurarão no seu moçafo, e prometerão de em todo cumprir e 
satisfazer as obrigações do dito contrato , e pera isso obrigua- 
rão toda fazenda do dito Rey onde quer que fosse achada, e 
o seu porto e senhorios pelos poderes que elles trazião a tu- 
do comprir e paguarsem engano nenhum, e pera firmeza de 
todo asynarão aqui com Sua Senhoria, e asy em otitro tre* 
lado em portuguez que daquy sayo pera o elles levarem pera 
sua guarda , e outros dous que se fizerão em letra benguala 
deste teor, hum pera ficar com este , e o outro pera elles le- 
varem comoterlado portuguez; e assy se obriguarâo os ditos 
embaixadores afazerem lá jurar ao dito Rey e6te contrato 

Ç era o compir, e seria perante o capitão mór que lá fose. 

'estemunhas que forão presentes. E Sua Senhoria obrigou 
a fazenda de Sua Alteza onde quer que for achada a cum- 
prir este contrato- Testemunhas que forão presentes, João 
Valasques, camareiro de Sua Senhoria, e Cristovão do Cou- 
to, linguoa, e Fernio de Lima, e Francisco Pereira; e eu 
que o fiz escrever e sobescrevy. E o Secretario de Sua Se- 
nhoria asinou com os embaixadores do dito Rey e testemu- 
nhas. — Dom Constantino , VisoRey. — João Valasques — Cm- 
tovão do Couto— Belchior Serrão—Fernão de Lima— Fr an* 
cisco Pereira.— E tres sinaes dos embaixadores em letra 
mórisqua. 

O qúal contrato foy aqui! terladado bem e fielmente por 
mim Jorge Frolim, escrivão dos contot , e concertado com Do- 
mingos Ferreira, contador, em Guoa a 5 de Mayo de 1559.— 
Domingos Ferreira— Jorge Frolim. 

(Livro iV foi 81) 
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Alvará do Viso Rey Dom Constantino para que os rendeiros 
e contratadores das rendas não jiiçào pagamentos. 

Dom Constantino, Viso Rey da índia &c. Faço saber a 
juantos este meu, alvará virem que eu são enformado que os 
contratadores, rendeiros, e recebedores das terras e rendas 
delRey meu senhor desta cidade de Guoa e sua alfandega, e 
de Salcete,Bardez, e passos da Ilha desta cidade, fazem muitos 
pagamentos per desembargos, provisões, e mandados meus e 
do°veador da fazenda de Sua Alteza , que são pasados e de» 
sembargadospera o feitor e thesoureiro do dito senhor na dita 
cidade , huns pera pagamentos , outros entreguas delles, os 
quaes os ditos rendeiros e contratadores fazem, asy por lhos 
e\i mandar ou o dito veador da fazenda verbalmente, ou per 
recados, como por asynadosdo dito thesoureiro, por as ditas 
rendas serem de sua obriguação, o que hee muy perjudicial 
ao serviço dçl Rey meu senhor, e bem e recadação de sua fa- 
zenda, e as partes a que eles fazem os taes pagamentos em 
nome do dito thesoureiro recebem niso muita perda pelos 
partidos que niso haa, e dinheiro que lhes alarguam por ave- 
rem o seu, de maneira que nunca são pagos verdadeiramen- 
te do que hão daver, e muitas vezes tomão os papeis ás partes 
sem lhes paguar pera os darem em conta ao dito ihesoureiro 
quando aperta com elles, e o dinheiro lhes paguão dahi a muito ^ 
tempo, e quoando os quartéis e tempos de sua pagua são aver- 
bados, que eu ou o veador da fazenda quer saber do que de- 
vem pera se deles arrecadar pera soprir as necessidades de 
Sua Alteza, se acha que não devem nada, e o pagamento fa- 
zem com os ditos papeis, per onde se não pode nunca aver 
nada pera as ditas necessidades, e eles dam entender que pa- 
gam ás partes adiantado, e quoando o hão de entreguar per 
termo a Sua Alteza, não se pode deles aver senão de hum 
quoartel em outro , e com muito trabalho ; e asy os ditos 
rendeiros e contratadores entreguào muito dinheiro ao dito 
thesoureiro per conhecimentos rasos que quebra neles pera 
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outros pagamentos, ou o recebe per dinheiro, qüe he muito 
eontra os regimentos de Sua Alteza E pera evitar o tal, 
querendo nisso prover, Ey por bem e defendo, pelo asy aver 
por muito serviço delRey iáeu senhor, que nenhum rendeiro, 
contratador, recebedor das rendas e fazenda do dito senhor 
daqui em diante fação os taes paguamentos a nenhuma pe- 
8oa de qualquer calidade que seja, posto que pera iso lhe 
apresentem provisões minhas, ou do dito veador da fazenda, 
as quaes quero que se não cumprão, nem tenhão vigor al- 
gum, nem menos entreguará o dito thesoureiro nenhum di- 
nheiro per seus conhecimentos rasos nem em forma que lhe 
passe per modo de desembargo, e dentro em dez dias da no- 
teficação deste em diante irão loguo fazer suas pontas com o 
dito thesoureiro, e lhe entreguarào tpdolos papeis que tive- 
rem, os quaes sendo pera a sua despesa com tudo o que re- 
querem lhos tomará, e lhe pasará seus conhecimentos em for- 
ma, e isto não sendo contra forma do regimento, ou das pro* 
visões^ que cu tiver passadas, porque estes taes lhes não re- 
ceberá o dito tesoureiro pera ficarem despejados delles , e 
nom poderem mais daar em pagamento papel nenhum, e asy 
uão adiantando com os ditos papeis á obriguaçao das paguas 
que hão de fazer, e sendo necesario pera estar á dita conta 
hum contador de Sua Alteza pera ver os papeis que hade to- 
mar, o ordenará o dito veador da fazenda sob pena de qua- 
quer deles que daqui em diante fizer o contrario paguar em 
dobro a S. A. todos os paguamentos que se fizerem ás partes, 
ou tomarem papeis contra esta provisão, os taes papeis serão 
loguo rotos, e da mesma maneira todo o dinheiro que entre- 
guarem ao dito tesoureiro per conhecimentos rasos, e o dito 
tesoureiro paguar em tresdobro tudo o que receber da dita 
guisa, pu o quebrar neles, e perder seu cargo e ordenados, 
por quanto ey por muito serviço de S, A. que todo o dinheiro 
de suas rendas receba o dito tesoureiro per dinheiro, e se 
carregue loguo sobre ele em receita, e se meta no cofre que 
pera iso hee ordenado, pera dalii se fazerem os paguamen» 
tos ás partes perante os oficiaes de S. A. na sua mesa na ma* 
neira que eu, ou o dito veador da fazenda ordenar. Notefb* 
coo asy ao dito veador da fazenda, e ao tesoureiro, e rendei** 
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escrivão do tesouro, e registado no livro da receita do dito 
tesoureiro e asy nos contos. Antomo Gonçalves , Contador 
de S A. que ora serve de escrivão da fazenda, o fez em Goa 

a xXÍi J de may ° de 1559 - Viso Re li {yro 3.- foi 83 v.) 

298 . 

Alvará do V. Rei, Dom Consta, itino para o Ouvidor geral 
da índia despachar os feitos por si so. 

t 

Dom Constantino , V. Rey da índia etc. Faço saber a 
quantos este meu alvará virem que eu et por bern e serviço 
delRey meu senhor que O' Licenciado Anrique Jaques, Ou- 
vidor weral e J uiz dos feitos do dito senhor nestas partes, co- 
nheça°e despache por si só todos os feitos eiveis de qualquer 
qualidade que sejSo, que se tratarem e moverem em seu juizo 
e dos que náo couberem em sua alçada, das sentenças que 
der poderSo as partes agravar para num , e eu lhe darei o 
iuizofque me bem parecer pera conhecer do dito agravo, e 
despachar comigo finalmente, e despois do dito agravo 
concedido, e de lhe ter dado o dito juiz, pagar ao os agra- 
vantes os novecentos reis conforme a ordenação, e os feitos 
crimes e em que o Procurador de S. A. for parte, que nao 
couberem em sua alçada , os despachará comigo da maneira 
que ora faz. Por tanto o notefico assi a todas as justiças, of- 
flciaes e pessoas a que este for mostrado, e o conhecimento 
pertencer , e lhe mando que assi o cumnrSo e guardem sem 
duvida nem embargo algum. E este afvaré se registara na 
chancelaria, e noteficará no juizo do dito ouVldo ^.f era1 ’ P ara 
que se saiba como assi ei por bem e serviço do dito senhor. 
Rodrigo Monteiro o fez ém Goa a 26 de Ma, o de 15o9.- 

VisoRet, jLivro vermelho da RelaçSo foi. 32 v.) 
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Mandado do vedor da fazenda , Aleixo de Sousa, aos feitores 
almoxarifes * p a r a que quando acabam de servir íeus 
cargos nao entreguem a seus successores nenhumas 
cousas velhas, que não sejâo para servir. 

Aleixo de Sousa, do conselho d’E!Rey nosso senhor, e ve. 
dor de sua fazenda nestas partes da índia etc. Faço saber 
a todolos feitores, e almoxarifes do dito senhor, que nestas 
partes os ditos cargos servem, que não entreguem por fim del- 
l 9 áa pessoas que os socederem nenhumas cousas velhas que 
nao sejâo pera servir, as quaes ajuntarão todas a huma parte 
pera despois de juntas me darem diso conta , estando píí 
sente nesta cidade, pera as ver, e mandar queimar, e botar 
no mar, ou fazer delias o que comprir ao serviço do dito se- 
nhor ; e o mesmo se fará em todallas outras fortalezas da 
índia, quando os ditos feitores e almoxarifes fizerem as ditas 
entregas de huns a outros, e darão conta á pessoa que nas 
' „ S fortalezaa tiverem os cargos de provedores da fazenda 
peia fazerem o mesmo que acima he decrarado, e não aven- 
do provedores da fazenda, se ajuntarão as ditas cousas velhas 
* e nao prestarem pera servir, e o feitor da tal fortaleza e 
dmaxarife com os oficiaes dante elles darão disso conta ao 
apitao pera que as veja, e as mande queimar e lançar ao mar 
.ao sendo pera servir, como acima digo ; o que asy cumprí 
eis sem duvida nem embargo algum, por quanto cumpre asy 
ao serviço do dito senhor, e milhor despacho das contas dos 

™?J fiC,ae8 ’ s 3 qUa ! S trazern muitas C0U8as velhas em suas 
;ontas que não prestão pera nada, e os contadores que “ 

tomao gastao muito, tempo em as trazerem ha recadacão, 
e outros inconvenientes de serviço de 8. A. que se disso^e- 
crecem, que me pareceu bem evitar por este, que mando que 

desíSadcH^r 08 de reCeÍí r 8 doa feitore8 e almoxarifes 

lezas di d S A n?r° aí 8e fará eD ? t0daUa8 outra8 forta * 

as da b. A pera a todos ser notorio, e não allegarem ino* 
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rancia quando as ditas contas vierem a esta casa dos contos; 
e este se registará no livro dos registos delles pera^se em to- 
do tempo saber como asy tenho mandado. Pero Varela de 
Mello escrivão dos contos, o fez em Goa a 29 de Mayo de 
1859 .» m.-AUÚc de . vro 3>> fol g4 v j 


300 . 

gummarlo 

Carta d’ElRey, fazendo merce a Affonso Anriques Coriho , es- 
cudeiro da casa da Rainha sua senhora e a»6, casado com Fel >pa 
Ooes filha de Gaspar de Goes d'Obidos, da escrevamnha da feito- 
ria dê Moçambique por tempo de 3 annos 

antes de 20 de Abril deste anno presente do 1559, em que lhe hz e 

mCrCC ' Lisboa 30 Maio 1559 

( Livro 3* foi. 154 V. ) 
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Alvará do V. Rey Dom Constantino sobre o pagamento 
dos marinheiros arábios. 

O VieoRey da índia etc. Faço saber a «“«f» ““ . 

dos ditos marinheiros, de como saopaguos, por qua j 

formado que se queixlo ^nosdiíoscLtoslhe 

guns capitães de viagens dinheiro d q f j contai 
L feito conta. Kotefiquoo aey ao védor d. faaenda, e oooM 

doree, e mais oficiaes, a que pertencer, c lhe mando que a.y 
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o cumprâo, e fação cumprir e guardar sem duvida nem em* 
bargo algum ; e este será registado nos ditos contos pera que 
■e saiba como o asy mando. Rodrigo Monteiro o tez em Goa 
a 8 de Junho de 1559— VisoRey. 

('Livro S.° foi. 85 v.) 
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Carta d EIRey fazendo mercê a Gaspar Tinoco do cargo de escri- 
vã° da feitoria de Malaca pelo lempo e com o ordenado conteúdo 
do regimento, na vagante dos providos por provisões feitas antes de 
4 de r evereiro do anno passado de 558, em que lhe fez a dita mercê. 
Lisboa 16 Junho 1559. 

( Livro 3.» foi. 162. ) 



Provisão do V.Rey Dom Constantino sobre os que devem 
nos almazens artilheria , e outras cousas. 

i ° a Vi? ° í 67 da In í ia etc * Fa <?° saber aos que este meu 

ÍX dTf , q “d 7 m Uy enform ado por Aleixo de Sousa, 
vedor da fazenda delRey meu senhor, que na casa dos con- 
tos desta cidade e almazens delia devem muytas dividas mur- 
tas pessoas, a que os almoxarifes do dito senhor servindo semi 
cargos emprestarão artelharia, e munições, e ancoras, e outras 
cousas dos seus almazens pera as ditas pessoas levarem em 
náoee navios seus e de Sua Alteza pera a China, Bengalla, 
Peguu, e outras partes donde vão tratar, nas quaes viagens 
W tM t« tes, como se acontece, e talhem os fito! 
j ~ * as taes cousas emprestão falecem, per 

onde nao tornão a cobrar a dita artelhana, e monições, e ou- 
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tras cousas que lhe asy dão , e que algumas pessoas que fo- 
rão capitães, e feitores, e tiverão cá outros cargos de S. A. 
a que também os ditos almoxarifes entregarão muytas das 
ditas cousas, os quaes se forão pera o Reino sem nas torna- 
rem aos almazens de S. A. pelo qual se perde muito de sua 
fazenda; o que visto por mim, e querendo nisso prover de 
modo que a fazenda do dito senhor venha a melhor arreca- 
dação que possa ser, mando ao secretario da índia, que ora 
he e ao diante for , que não passe nenhumas licenças, posto 
que as eu dê, a pessoas pera se irem pera o Reino, sendo as 
taes pesoos capitães, feitores , e outros quaesquer officiaes 
de S. A. ou a quaesquer outras pessoas que em navios seus 
tratassem nestas partes , até lhe mostrarem certidões dos al- 
moxarifes dos lugares onde residirão e servirão seus cargos, 
de como lhe não devem nenhuma das ditas cousas, e pela mes- 
ma maneira o escrivão da matricula geral não fará desconto 
de seus titulos ás taes pessoas sem nas licenças que lhe mos- 
trarem minhas pera se irem pera o Reino se fazer decraração 
de como mostrarão as ditas certidões , e não devem cousa 
alguma a S. A. e alem de apresentarem certidões dos ditos 
almoxarifes de como não devem nada , apresentarão outra tal 
certidão da casa dos contos desta cidade feita pelo escrivão 
do recebedor dos restes , em cujo poder estão muytas das di- 
tas dividas , de como não tem nenhuma obrigação á fazenda 
do dito senhor, e pelo asy aver por serviço de S. A. e boa 
arrecadação de sua fazenda, mando que este se registe no li- 
vro do dito Secretario , e na matricula geral, e na dita casa 
dos contos desta cidade pera em todo tempo fiquar em lem«* 
brança, ò que hum e outro asy compvirão sem duvida nem 
embargo algum. Antpnio Pires o fez em Goa aos 11 de Ju- 
lho de lõõ9. Manoel Nunes o fez escrever — Viso-Rey. 

(Livro 5L* foi. B7) 


62 


ARCHIYO PORTUGUEZ-OIlIENTAL 


410 

304 . 


Alvar a do VitoRey Dom ConstantinO mandando 
que as filhas dos gentios que forem çhristas 
herdem seus pais e mais , 
e os parentes não. 

O Viso Rei da índia etc. Faço saber aps que este meu 
Alvará virem que avendo eu respeito a como por esta via a 
christandade destas partes poderá ir era mais crecimento, e 
para que com melhor vontade e mais fervor os inficis e seus 
filhos se convertão a nossa santa fee catholica, a mim praz 
c ei por bera que todas as filhas dos gentios que forem chris- 
tãas herdem e possão herdar seus paise mães sem* embargo do 
foral que manda que não herdem senão filhos machos, e porem 
os mais parentes dos ditos gentios os não herderão por nenhu- 
ma via que seja, sem embargo outrosi da provisão que o Go- 
vernador que foi Francisco Barreto sobre isso mandou passar 
em seu tempo, porquanto nesta parte a ey por nenhuma c de 
nenhum vigor, e mando que porella se não faça obra alguma, 
visto como Ei Rei meu senhor manda em seu regimento que 
herdem as filhas dos gentios que forem christaas, e os parentes 
não. Eeste alvará quero que se cumpra e ajalugardo dia que 
cheguei a estas partes, c comecei a governar em diante. No- 
teficoo assi ao vedor da fazenda em cilas, juiz dos feitos de 
S. A. Tanadarmór, e mais officiaes de justiça e fazenda, a 
que este for apresentado e o conhecimento pertencer, e man- 
dolhc que o cumprão e guardem, e fação inteiramente com- 
prir e guardar da maneira que se nelle contem sem embar- 
go do dito foral, e provisão do dito Governádor em contrario. 
E c*te se publicará nesta cidade para a todos ser notorio, e 
se registará dc verbo a verbo na camara delia , e na chan- 
celaria para em todo o tempo se saber como o assi mandei. 
Manoel Rodrigues o fez em Goa aos 27 de Julho de 1559.— 
VisoRvy. 

(Livro Vermelho cia Relação foi. 33 
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Alvara do VisoRey Dom Constantino para se 
descobrirem as fazendas sonegadas , que 
pertencem a S. A. 

O Viso Rey da índia &c. Faço saber a quantos este meu 
alvará virem que por quanto eu são enformado que nas ter- 
ras de Salcete, e nestas ilhas de Goa ha algumas fazendas de 
defuntos, e alevantados, e outros sonegados que pertencem a 
EIRey meu senhor, que andão encubertas, e sem justo titulo 
sem as descobrirem , liei por bem e mando que todo o gentio 
e infiel, que tiver e pesuir as taes fazendas, as vaadescubrir 
dentro de dez dias da noteficação deste em diante, sob pena 
que não nas descubrindo , e achando-se que as tem , per- 
derão toda a outra fazenda que tiverem , ametade pera o dito 
senhor, e a outra ametade pera quem o acusar, e derem de- 
gradados pera sempre pera as gualés ; e assy mando a todo 
o guanc&Vque tiver tença de Sua Alteza, e aos escrivães das 
eamaras gerais, e das aldeas, assy das ditas terras de Salcete, 
corno destas ilhas de Goa, que dent»o no dito termo de dez 
dias, por quanto tem rezão de o saber, descubrão também 
as ditas fazendas , que assy pertencerem ao dito senhor, cada 
hum nos lugares e aldeas de que for ganear e escrivão sob 
a mesma pena acima de perdimento de suas fazendas e de- 
gredo, e alem disso perderem seus carguos pera eu prover^ 
como me bem parecer ; e pera que a todos seja uotorio mando 
que este seja apreguoado pelas ditas ilhas e terras nos luga- 
res acostumados , o que mandaraa fazer o veador da fazenda 
do dito senhor, ha quem descubrirão as tais fazendas pera as 
mandar pôr em arrecadação nera 8. A. ao qual o notefico assy, 
e ao ouvidor geral, e Juiz de feitos de 8. A. e ao capitão do 
dito Salcete , e a todas as mais jusiiças,e officiaes, a que este 
for mostrado, e o conhecimento pertencer, e lhe m&ndo que 
assy o cumprão , e façam eomprir e guardar sem duvida nem 
embargo algum, o qual não pasaraa pela chancelam sem em- 
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bargo da ordenação em contrario. Rodrigo Monteiro o fez era 
Goa ao primeiro de Agosto dc 1559. E esto todas as fazendas 
assy moveis como de raiz que pertencerem ao dito senhor, 
como acima decrara. Ho Secretario o fez escrever. — Vite- 

Rey. 

( Livro 3.* foi. 90 v.) 


306 . 

Provisão do VisoRey D . Constantino sobre as 
fazendas que se comprarem aos gentios . 

O VisoRey da índia &c. Paço saber a quantos este' meu 
alvará virem que eu sam informado que depois que rnandey 
por outra provisão rainha que se não desem licenças pera se 
fazendas algumas venderem, que fosera foreiras a EIRey nosso 
senhor (a), the se fazerem livros de forais, onde se lanças- 
sem as ditas fazendas e vendas delas, os gentios das terras de 
Salcete e Bardes, e destãs ilhas de Goa, que tem fazendas 
foreiras ao dito senhor, ordenarão pera as poderem vender 
sem licença fazerem assinados e conhecimentos de dividas 
que dizião dever a omens portuguezes e christãos da terra, 
e hião perante as justiças, e confesavão as dividas dizendo 
que não tinhão por onde pagar, pelo que herão condenados 
que pagassem, e lhes mandavão vender as fazendas, e se ar- 
rematavão aos mesmos credores sem andarem os trinta dias da 
ordenação em pregão, e sem osofficiaes de S. A. serem reque- 
ridos se as querião tanto por tanto, nem as lançarem no tom- 
bo , e por iso, e pola conlução e desemulação que nisso co- 
metião , o tal contracto e venda foy nenhum e de nenhum 
efeito, por ser contra direito, que os taes contratos anulla, o 
que visto por mym, epor ser em perjuizo do serviço de EIRey 
nosso senhor ( b ), e de sua fazenda, e por outros justos res- 


(a) Assim está no registo, mas deve ser descuido do official que 
registou, por quanto D. Constantino, pela qualidade da sua pessoa» 
dizia =ElRey meu senhor*=*e vXo—ElRey nosso senhor .«■ 

(b) Veja«66 a nota antecedente. 
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peitos que me a isso movem, ey por bem e mando que as ven- 
das, que da dita maneira forem feitas, sejão nenhumas e de 
nenhum vigor , e que as fazendas, que assy forem vendidas 
pelo dito modo, se tornem a meter em pregão, e andem nelle 
as ditos trinta dias conforme a ordenação, e com se fazetem 
as obrigações e solenidades que de direito e pelo foral se re. 
querem, se arrematarão a quem porellas mais der , e do di- 
nheiro delias se pagará aos donos que as tiverem o per que 
lhe forão vendidas, jurando primeiro que aquelle preço he 
o que derão aos donos das ditas fazendas , e a demasia será 
pera as obras do esprital, e os taes escrivães, que fieerão as 
sentenças ou escreturas das taes vendas, as darão todas em rol 
ao procurador do dito senhor dentro em dez dias da pobricação 
deste, sô pena deperdimento de seus cargos Por tanto o no- 
tefiquo assy ao veador da fazenda, e a todallas justiças e offi- 
ciaes, a que este for mostrado, e o conhecimento pertencer e 
lhes mando que assy o cumprão, e fação comprir e guardar 
sem duvida nem embargo. E este não pasará pela chancelaria 
sem embargo de ordenação em contrayro. Rodrigo Monteiro 
o fez em Goa em o primeiro d’ A gosto de 1559 anos. O Se- 
cretayroofez escrever. — VisoRey . 

( Livro 3.® foi. 90 ) 

307 . 

Alvará do VisoRey Dom Constantino mandando que o* 
foreiros de Baçaim vão viver lá • x 

i ^ 7 ÍS ° ^ n( ^ a í* a ÇO saber a quantos este meu 

alvará virem que eu ey por bem e mando, por oasy aver pòr 
serviço delltey meu senhor, que toda a pesoa de qualquer 
caudade que seja, que tiver em Baçaim e suas terras Aldeãs, 
ortas , e quaesquer outras fazendas , que o dito senhor man- 
dasse dar, vá viver ao dito Baçaim conforme a mercê que lhe 
he feita, sob pena que não indo da notificação deste a dous 
meses primeiros seguintes, perderem as eranças e fa/en 1 > 
que lhe asy forem dadas, ás quoaes o feitor de Sua Alteia no 
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dito Baçaim lançará loguo mio , e a «arrecadará pera o dito 
senhor - e pera que a todos seja notono, mando que este se 
ja apreguoado nesta cidade nos lugares acostumados, e no 
ditoBaçaim, e registado na feitoria delle. Por tanto note* 
ficoo assy ao veador da fazenda, e ao dito feitor , e mais of- 
ficiaes de Soa Altera, a que pertencer, e lhe mando que asy 
o facao comprir e guardar sem duvida alguma ; e esto na o 
p„ 8 «ara pela chancelaria sem embargo da Ordenação em con- 
trario, Rodrigo Monteiro o fez em Goa a xxx d Agosto de 
lí>59. VtsoRey. o • f 0 i 95 V A 


308 . 


üummarlo 

('■arta d’ElHèy fazendo merce a Basti to Pires, cavalleiro fidalgo 
lho lar-ou o cargo de feitor de Cananor, de que 
IheElRey tmu senhor e avô, que santa gloria haja, tinha feito merce, 
do, caruos de Juiz e ihesomeiro da alfandega de Gogalá por tempo 
e 3 a mo, a vagante dos providos por provisões feitas antes de 2 

t IXSTi L. v—*- <*». lbB ** “ *•* 

Lisboa 9 Setembro lõo9 

rt a 0 fnl 1 K-r v.) 


309 . 


Provisão do vedor da fazenda Aleixo de Sousa man- 
dando arrecadar as munições e cousas que f o* 
ram da náo que se. perdeo cm Ayaçaim 
do Norte . 

Aleito de Soa.», do oonoelho d'ElRe ? ^ 

,wdasua fazenda &c. Faço saber a vos Joáo Caldeira ae 
Azevedo, ouvidor de Baçaim, que eu sou enformado que em 
Atraçaim, donde se perdeo a nao nova que se comprou a V»* 




fascjculo 5 .* 415 

cente Dias, ficarão muitas monições e cousas do Sua Alteza, 
as quaes sao abaixo decraradas, a saber, quatro amarra» novas] 
e dous viradores, que de hum delles se cortou hum pedaço 
pera bargueyros, e trinta e oito betas grande» e pequenas, e 
vinte dous fardos de breu de Melinde, e quatorze cadeaa de 
enxarcia do traquete, das quaes as sete estuo fora, e as sete 
pregadas, e úous tanques por cozer, e duas bombas duma dei. 
las preguada, e a outra cortada por preguar, ehijm leme com 
sua ferragem, e hum batel de meio fio muito bom, easy outras 
muitas monições que ticaráo üe mesma nao, e muito poleamç 
leito que se fazia pera ella, que pode servir pera outros na« 
vios. Pelo que vos requeiro de parte do dito senhor que 
tanto que v 0 s este for apresentado loguo façais pôr em arre- 
cadação as ditas cousas, e entreguar ao almoxarife de Í3. A. 
e façais carregar sobre elle em receita, e passar sua certidão 
de como lhe ficao carreguadas, pera ma enviardes com a en- 
formação de tudo o que sobre iso for feito, o que vos'mando 
que asy o cumpraes com toda deligencia e brevidadç que for 
possível. Antonio Pires o fez em Goa a xij de Setembro 
de 1559. ManoellNuneso fez escrever. — Aleixode Sousa. 

(Livro 3.» foi. 95) 


310 . 


Aluará do Viso Rey Dom Constautino mandando que 
Domingos Ferreira, eontader, haja pela pimenta 
que tem para o Remo quarenta mil reis 
por anno. 

O Viso Rey da índia etc. Faço saber a quentos este meu 
alvará virem qué por quanto alguns dos contadores dos cou- 
tos dei Rey meu senhor nestas partes mc en viarão dizer que 
da pimenta que tinhão pera o Reino com os ditos cargos, que 
erãc vinte quintaes cada anno ao partido do meio, não erão 
niinqua bem pagos, por serem qua casados, e não poderem 
mandar a Portugual requerer pagamento delia, e que com os 
sasenta mil reis que tinhuo a dinheiro se não podulo suiteu* 
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tar por a careza e despesa da terra, que era grande, legando 
em seus cargos grande trabalho; avendo a elo respeito, e 
praticando sobre iso com Alcixo de Sousa, veador da fazenda 
de S. A. por os ditos respeitos , e por outros que me a isso 
moverão, assentei e ouve por serviço do dito senhor que os 
ditos contadores, aqueles que o requeresem, e me a mim 
parecesse bem, ouvessem cada anno corenta mil reis 
pola dita pimenta que venciSo, que era o meio doytenta mil 
reis que lhes no Reino rendia , e que lhe fosem acrecenta- 
dos em seus titulos ; e por Domingos Ferreira, contador dos 
ditos contos, me requerer que lhe desse os ditos corenta mil 
reis, e que lhe passasse provisão pera os vencer em lugar da 
dita pimenta, avendo respeito á enformação que me foi dada 
de seu serviço, ey por bem que os vença, e lhe sejão acrescen* 
tidos em seu titulo pera aver delles pagamento juntamente 
com o outro ordenado, e mando ao escrivão da matricola ge- 
ral que lhos acrecente , e faça disso declaração, e de como 
não ade aver nem carregar a dita pimenta por lhe dar por 
ella os ditos corenta mil reis. Notheficoo asy, e mando que 
ftsy ee cumpra e guarde sem duvida nem embargo algum. 
Rodrigo Monteiro o fez em Goa a treze de Setembro de 559- 

(Livro 3.* foi. 96 v. ) 

311 . 

Outro semelhante Alvará conced endo o mesmo ao Conta- 
dor Paulo Toscano, e na mesma data. , 

[Livro 3.* foi 97 v-J 

312 . 

Mandado do veador da fazenda jileixo de Seusa 
sobre certa madeira furtada a S. A. que 
se vendeo em Chaul. 

Aleixo de Sousa, do conselho de EIRey noso senhor , e 
veador de sua fazenda & c. faço saber a vós Alonso Alvrez, 
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ue ofa servis d’ouvidor de Chaul por falecimento de Fran- 
áco Vicente que o servia, ou quem o dito carguo tiver, que 
(•u sou enformado que nesa fortaleza se vendeo muita ma- 
deira de Sua Alteza a partes, a quoal parece rezão tornar -ae 
a cobrar pera o dito senhor , por ser furtada da sua , que 
th em em Baçaim e em Aguaçaim ; pelo que vos requeiro da 
parte do dito senhor que tanto que vos este for apresentado, 
mandeis loguo tirar devasa secretamente, e saber quem tem a 
dita madeira , e toda a que achardes com lie sinal de Sua Al- 
teza mandareis carreguar em receita sobre o feitor desa .ci- 
dade, pera delia dar conta como cousa própria do dito senhor, 
da qual receita pasará certidão era forma do como lhe fica 
earre-niada em receita, pera ma enviardes com a enformação 
de tudo o que sobre iso for feito, o que v 0 s mando que hasy 
o cumpraes com toda deligencia e brevidade que for possí- 
vel. Antonio Pires o fez em Goa a xiiij de Setembro de 1559. 
Manoel Nunes o fez escrever. A qual madeira a mais delia 
se vendeo quando os galeões a trazião de Baçaim pera Goa, 
e porque nisto não quero mais que arrecadar a fazenda de 
Sua Alteza, e descontalo do soldo de quem a vendeo^ e com- 
prou, por aver respeito a pobreza dos que taes fizerão, que- 
rendo confessar sem devassa, mandaime huma certidão do 
que a cada hum se hade descontar, tanto a quem na comprou 

como a quem a vendeo. — Aleico de Sousa. 

1 ( Livro 3.* foi. 96- ) 


313 . 

mummario 

Carta d’EIRey fazendo saber que Fernão Martins Freire, fidalgo 
do sua casa, lho apresentou um Alvará delRey seu senhor e av , 
que santa gloria haja, feito em Lisboa a 16 de Maiço de _ * no 
qual S. A. por folgar de compraser nisto ao Infante D. Luís, seu 
muito amado e prendo irmão, e assim havendo respeito aos serviços 

que espera que lhe faça Fernão Martins Freire, fidalgo de sua casa, 

que o vai servir ás partes da índia cm compauhia de D. Pedro Mas- 

f)o 
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carenhas, do conselho de S. A. seu tio, que envia por V. V ey a 
ditas partes, lhe faz merce da capitania de SofaJa pelo tempo eon« 
o ordenado conteúdo no regimento, cumnrindose primeiro as pro- 
visões pasmadas antes deste alvará ; e agora lhe faz merce da dita 
capitania ag3Ím e da maneira que se contem no dito uivará. 

Lisboa 15 Setembro 1559 

(Livro 3.° foi. 2l5 ) 

'Tem o Cumpra-se do V. Rey Conde do Redondo, em Goa a 17 d< 
Setembro de 1502. 


314 . 


Mandado do vedor da fazenda Aleito de. Sonsa para se 
não fazer pagamento a naujues, piães, tochas , e boys 
d'aqua , e outros servidores , que tem soldo de 
S. A. xer ião na feitoria . 

Aleixo de Sousa, do Conselho d’ElRey noso senhor, e vea* 
dor de sua fazenda, &c. Faço saber a vos Fernam Martins 
Vidal , feitor de Sua Alteza, que ora soes nesta cidade de Goa, 
e os que pelo tempo em diante forem, que eu ey por serviço 
do dito 6cnlior que todos os naiques, c pi-tes, e tochas, e bois 
d’a£ua, c outros servidores, que tem soido de Sua Alteza nesta 
cidade e ilha , que lhe nã 0 seja feito nenhum pagamento se- 
não dentro na feitoria, entregue nas mãos das pessoas que 
os vencerem, e mostrarem ceitidão autentiqua dos apontado- 
res, a quem pertencer, como forílo apontados, e vencerão o que 
lhe asy cabe aver, por quoanto seu enformado que pagando - 
ae por terceira pessoa, hee Sua Alteza nisso desservido, e as 
partes recebem perda. Por tanto vos mando que não façais 
mais os ditos pagamentos senão pela maneira acima declarada, 
sob pena que fazendo o contraído vos não ser levado em con- 
ta, e aos escrivães de voso carguo que na dita feitoria fação 
os ditos conhecimentos de como as ditas pesoas recebem os 
ditos dinheiros perante ay, ho que asy mando que se cumpra 
«em duvida nem embargo algum cio primeiro dia deste mez 
d ‘Outubro que ora vem em diante? e este mando que $c rc ' 
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iste uo livro de vosa receita pera se saber como o asy tc- 
ho mandado, e no livro dos registos dos contos, de que se 
pagarão certidões nas costas delle. Antonio Pires o fez em 
Goa a xxbiii de Setembro de 1559 . — Aleixo de Sousa. 

(Livro 3.* foi 98 v.) 


315 . 


Alvara do VisoRey Dom Constantin» para o vedor 
da fazenda poder arrendar as rendas , ainda 
que seja por menos lanços do anuo 
passado . 

O VisoRei da índia’ &c. Faço saber a vós Alento de Sousa, 
veador da fazenda de EIRey meu senhor, que eu ey por bem 
,, serviço de Sua Alteza que vós posaes arrendar as rendas 
desta cidade e ilha de Guoa por aquilo que mais puder ser, 
sem embargno de o dito senhor mandar ern seu regimento que 
sc não tome lanço menos do anno passado. Notebcovolo asy, 
e mando que asy o cumpraes, e este não passara pela chan- 
celaria. Rodrigo Monteiro o fez em Guoa a xx de Outubro 

<lft 1 VhoRey - ( Livro 3.' foi. 100 v.) 


316 . 

Alvará do VisoRey Dom Consta f no sobre o bater > 
do cobre em moeda , 

O VisoRey da índia *o. Faço saber * “^5" 

alvará virem que eu ey por bem po o egte anno V eio 

dc EIRey meu senhor , que íodj o de Sua Alteza 

do Reino, e íernào Maitina t e dous par- 

nesta cidade, recebeo , se bata a r «ao d e core t d í> 

dáos de tangas de se senta tom a tanga por qumw » 
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razão se pagará o feitio ao moedeiro conforme ao contrato que 
tem feito, e á provisão que o vedor da fazenda Aleixo de Sou- 
za tem pasado, e isto cm quanto durar o dito contrato. Note- 
ficoo asy aos offlciaes e pessoas, a que pertencer, pera que o 
«uniprâo e guardem da maneira que se neste contem sem du- 
vida nem embargo algum, e ao dito feitor mando que pague 
ao dito moedeiro o que soldo á livra montar no dito feitio 
conforme ao dito contrato; e este se registará na casa dos 
contos da dita cidade , e na feitoria delia. Antonio Pires o fez 
em Goa a xxb de Outubro de 1559. Manoel Nunes o fez es- 
crever.— Visoliey. 

(Livro 3.° foi. 101 v.) 


317 . 


Provisão (TVUo/tey Dom ConStatilino para o the toar tira 
da cidade arrecadar para S. A. a renda das 
boticas dos .charnalotèS c sedas , yue 
)WO foi arrematada . 

O VisoRey da índia í^c. Faço saber a vos Miguel de Olan- 
da, thesoureiro desta cidade de Goa, que por quanto a renda 
das boticas dos chamalotes e sedas delia , sendo trazida em 
preguão muitos dias, nunca chegou ao preço do anno passado, 
nem foi posta em contia per que se deva arrendar , pelo que 
ey por serviço de EIRey meu senhor que a dita renda se ar- 
recade para Sua Alteza, e vos mando que façais avenças com 
todos os botiqueirose pesoas que quiserem ter boticas, e ven- 
der as cousas pertencentes á dita renda , sem as quaes aven- 
ças nenhuma pessoa poderá vender as ditas cousas sob pena 
de as perder pera Sua Alteza, c aver a mais pena que eu ou- 
ver por bem , e as ditas avenças serão íeitas per vos com ho 
escrivão do voso carguo, e se assentarão cm hum caderno que 
pera iso averaa, pera por elle se arrecadar a dita renda; e 
eheguando as taes avenças ao preço e contia por que as fize- 
rão os rendeiros do anno passado, as fareis logo assentar no 
dito caderno, c carregar sobre vos no livro de vossa receita. 


* a**» 
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, tia contia se fará declaração no dito caderno no titulo de 
cada avença, e não chegando á dita contia do anno passado, 
as não fareis sem mo fazer a saber, pera eu mandar nisso o 
oue for serviço de Sua Alteza; e este se registará no dito ca- 
derno e no livro de vossa receita, e fareis apregoar pelos luga- 
res acostumados que nenhuma pesoa venda as ditas cousas sem 
se concertar comvosco sob as ditas penas , pera que venha 6 
noticia de todos ; e de co.no asy for apregoado se faiá assento 
nas costas delle. Antonio Piros o fez em Goa a xxx de Ou- 
tubro de 1559 Manoel Nunes o fez escrever. L posto que 
ditra que se regisf.ru no livro de vossa receita registarseha 
<1° <•* l01 , 

318 . 


§umuiurio 

Carta d’ElRey fazendo mercê a João Nogueira, seu moço «laca- 
mara do careo de escrivão da feitoria de Ormuz na vagante dos 
providos ,SÍ prov*^ antes 2 ^Outubro deste anuo pre- 

sente de 1559, cm que lhe fez a dita nicroe. 

Lisboa 8 Novçmbro 1559 

[Livro 4.* fui. 159 v.] 

319 . 

A 

Summario 

Alvará do VRey Dom Constantino dando licença a Pantablo 
de Sá que ora vai por capitlo da, fortalezas de Sofria e Moçam- 
que po£ de lá mandar á índia em cada hum anno de 
sua capitania cem bafes de marfim os quaes ca P^era jnandar 
vender a quem qu.ser sem lhe ser posto impedimento algum, aeo 
embargo de qualquer defesa ou provisão em contrario, 

Gg .4de M 129 .) 
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üummario 

Carta do V. Rey D. Coustantino em nome d’ElRey fazendo mer- 
cê a Domingos Fernandes, criado de dito D. Constantine, do cargo do 
Escrivão das terras de Manorá por tempo de -3 annos, com o orde- 
nado conteúdo no regimento, e como o houverão os passados. 

Goa 8 Dezembro 1559 

Tem confirmaçlo do Conde do Redondo de 22 Dezembro de 1563. 

[Litro 3.* foi. 259 v.] 
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Üumimirlo 

Carta d'EiRey, na qual havendo respeito aos serviços de Diogo 
Lopes de Mesquita, fidalgo de sua casa, li lho de Ruy Mendes de 
Mesquita, e a lhe o dito Diogo Lopes largar a capitania de huina 
das náosda carreira da índia por liuma viagem, ida por vinda, de 
que ElRey seu senhor e avô , que santa gloria haja, lhe tinha feito 
mercê, ha por bem de lhe fazer mercê da capitania de Maluco pelo 
tempo e com o ordenado eonteudo no regimento , na vagante dos 
providos por provisões feitas antes desta. 

Lisboa ô Janeiro 1560 

( Livro 4.* foi. 125 ) 
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Muinmario 

Carta do Viso Rey em nome d‘ElRey fazendo saber qucoGever* 
nador Francisco Barreto passava hum Alvará a 23 de Março de 
lo57, no qual por petição de Si mão Mendes, escrivão do judicial 
dante o ouvidor d’Ormuz 9 que havia hum anno que era entrevado 
e muito enfermo , e lhe fora necessário vir a esta cidade de Goa 
pôr-se em cura, por lhe os mestres dizerem em Ormuznão podia set 
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O lhe fez mercê em nome d*ElKey de lhe dar licença para que 

11,. 'm>des«=e renunciar o dito officio na pessoa que casar com sua 
filha*' sendo auU para isso. a qual o servirá em sua vida', como 
1 íu lu . provido o dito Sim fio Mendes. K ora lhe ped.a Jorge Ho- 
ein que por ser casado com a dita filha do dito S.mão Mendes, 
tt àefunto. a qual sc chamava Maria Serrãa, lhe maudasse passar 
do dito officio. elle V. Rey lha manda passar. 

ca Goa 12 Janeiro 1560 

í T.ivrn 2 • fnl 1421 
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Carta d’ElRcy fazendo mercê a Manoel Palha , cavallciro fidalgo 
de sua casa, dos cargos de feitor , alcaide mór, provedor dos de- 
tuntos e veador da obras de Moçambique, na vagante dos providos 
por provisões feitas antes de 8 de Março do anuo passado de lo59, 

em que lhe fez esta mercê. 

Lisboa 19 Janeiro 1560 

(Livro 3.* foi. 173) 
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Carta d’ÉlRey fazendo mercê a Affonso Fernandes , seu moço 
da camara, do cargo de escrivão da náo ou navio que for da Índia 
a Maluco pelo cravo por tres viagens, ida por vinda, na vagante ± 
dos providos por provisões feitas antes desta. 

Lisboa 26 Janeiro 1560. 

(Livro 3.* foi. 140 v; 
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Carta dElRey fazendo mercê a Cbristovão Leitão , seu moço 
la camara, dos cargos de feitor , alcaide mór, provedor dos defun; 
• - J:,- Mm dc Moçambique, «a vagante dos provido* 


1 1 *? . 
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por provisões feitas antes de 0 de Fevereiro do annt* passado de 
1559* ern que lhe faz a dit* mercê* 

Lisboa 27 Janeiro 1560. 

( Livro L* foi. 90 ) 



Sumiu a rio 

Carta d’ÉlRey fazendo mercê a Jorge de Mesquita , catalleiro 
fidalgo de sua casa, que foi da Infante Dona Maria, sua lia. do 
cargo de esciivlo da feitoria de Baçaim, pelo tempo e com o or 
denado conteúdo no regimento , na vagante dos providos por provi- 
sões feitas antes de 3 de Janeiro do 1558, em que do dito cargo 
fez mercê por hum seu alvará a hum criado da dita Infante, qual ella 
nomeasse, o qual nomeou ora no dito Jorge de Mesquita. 

Lisboa 28 Janeiro 156<> 

^Livro 3.° foi. 134. ) 
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Summarlo 

Carta U’ElRoy fazendo saber que haveDdo respeito aos serviços 
de Aurique Dias, cavalleiro, morador que fey na villa d Alcacere 
d’ África e a ter servido huma commenda , e ter fellecido antes de 
ser provido delia, fez mercê a Diogo Dias Pacheco, seu filho, e 
moço da camará de ElRey, do cargo de escrivão da feitoiia de^ Oi - 
muz, na vagante dos providos por provisão feiWs antes de 8 de julho 
do anno de 1558, em que lhe fez a dita merce* 

Lisboa li* Fevereiro 1560. 

(Livro 3. # foi 229 v. ) 
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iummarlo 

do ElKcy faíendo mercê a Fernão d’Alvrez Pereira, fidalgo 
d/*ua caía do irgo de capitão o feitor de náo ou navio do trato. 
L da índia vai com fazenda de S. A. para Banda, por huma viagem 
^ iila nor vinda na vagante doa providos ant?s desta, e 

d. <X 74”m Jeques 1» ««* «» » *• 

Fcrereiro d, .558. ^ 3 Fewclt0 1360 

(Livro 3.° foi. 224.) 
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[Livro 4. tol. iw 

330. 

CWraU ■* P a T , r^^TnHlrtMa 0 ^ 

Patydor, Regedores das ditas Ilhas. 

Ano do nacitoento de noso Ben ^ r ^“ i a 8 < Ío fl mes^e feve* 
quynhentos e seaenta anos, aos qa ^ g ou8a Pereira, 

reiro do dito ano, vindo ter o 8en t o 5y; 80 Rey Dom Cons- 

Capitaomoor desta armada, que o senhor VisoKey ^ 
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tantino mandou ás Ilhas de Mamale, e dando ele na Ilha Ame* 
neeaira em terra, e a destróira, e matara muita jente, e outra 
muyta tomara, e chegando a concerto de pazes e a partido com 
Mamede Patidor e com Habrã Patidor , Regedores da dita 
Ilha, em nome do povo dela, e por eles Regedores foy dito 
a ele senhor Capitão moor que eles se obriguavão a daar da 
dita Ilha porsy e mais sofreguanha* a ela, pela dita Ilha ser a 
principal patanaa, deles darem a EIRey noso senhor cada ano 
em pareaâ cento e cincoenta bares de cairo, de dezoito mãaos 
o bàar, o qual cairo será do que sempre fizerão ate o pre- 
sente, o qual cairo eles se obtiguarão ao levarem a Cochym á 
sua custa deles sem EIRey noso senhor nisso fazer gastos nem 
despesas nenhumas , o qual contrato ele senhor Capitão 
moor aceptou loguo em nome de EIRey noso senhor per con- 
selho que sobre iso tomara com hos Capitães dos navios que 
em sua companhia vieriio, com hos mais cavaleiros e fidalgos, 
que na dita armada vierão , e por todos a todos acordarem 
c asentarem no dito conselho que era bem que ele senhorCa- 
pitão moor aceptase as ditas pareas dos ditos cento e cin- 
coenta bares de cairo de dezoito mãos o baar de cairo pera EI- 
Rey noso senhor posto á custa dos ditos Regedores em Cochim. 
E loguo pelos ditos Regedores foy dito que eles se obriguavão 
per sy e per suas pesoas como Regedores da dita Ilha e pa- 
tena, e em nome do dito povo dela, e das mais Ilhas, a en- 
treguarem o dito cairo em cada hum ano por todo o mez de 
outubro de cadano era diante, e não no comprindo elles asy, de 

S aguarem a EIRey noso senhor todas as perdas e danos, que 
li-Rey noso senhor fizer e receber na armada que mandar a 
estas Ilhas arrecadar as ditas pareas , o qual contrato e obri- 
guaçâo eles ditos Regedores fizerão e aseytarão com ho dito 
senhor Capitão moor depois deles ditos Regedores estarem na 
dita Ilha postos em suas liberdades sem constrangimento, nem 
força alguma, que lhes pera yso fose feita, senão eles por sua 
propya, e boa, e livre vontade fazião e aceptavão em nome do 
povo o dito contrato pela maneira já dita , e se avião por va- 
salos de EIRey noso senhor, e prometião, e se obriguavão de 
darem o baar dezoito mãos, E por asy elles ficarem por vasa- 
los d’ElRey noso senhor prometerão de não obedecerem a 
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outra nenhuma pesoa, senão a Ellíey noso senhor, e aseus 
Capitães, e de agasalharem os Portuguezes, que ás ditas 
Ilhas vierem ter, e delas não consentirem nenhuns ladrões, 
nem jente que de guerra esteja com Ellíey noso senhor; e 
aay se obriguavão mais a dar conta de todos os Portugeses que 
as ditas Ilhas vierem ter; e que pera mais abastança e se- 
gurança do dito contrato ser bom, e firme, e vallioso , elles 
se obriguavão a hirem a Cochym a darem fiadores abonados a 
eles comprirem o dito contrato asy e da maneira que nele 
vay decrarado. E diserão elles Regedores, e senhor Capitão 
moor que eles não poderão naveguar pera nenhuma parte, 
sem primeiro eles yrem tomar os cartazes a Cochim, 
c no dito Cochim lhos darão os Capitães de Cochim pera 
onde lhos pedirem , achando ser serviço de EIRey noso 
senhor darem-lhos; e pellos elles Regedores asy aceitarem o 
dito contrato com lio dito senhor Capitão moor, asynarão aquy 
os ditos Regedores com senhor Capitão moor, e com hoa 
Capitães da dita armada, 6 asy asinarão mais por testemunhas 
alguns Mouros do conselho, a saber, Ybrahem , e Muçaa, e 
Poquota. E eu Franoisquo Gonçalves, escrivão darmada, que 
ho escrevi. E aquy asinarão mais por testemunhas Pedralvez 
da Nobregua, e Diogo Frasão de Vasquocomcelos («V), e Gas- 
par Cardoso, e Francisco Fiúza, e Francisco Fernandes Bar- 
ba. E eu dito escrivão que ho fiz. E bem asy João Lourenço, 
Linguoa, que ha tudo foy presente de o declarar pelos ditos 
Regedores não saberem falar português, E eu dito escrivão 
o escrevy. E asy poderão eles navegar tãobem conforme ao* 
cartazes que lhe derem, pelo asy dizerem, asynarem aqui. Ea 
eu dito escrivão o escrevy-— -Jorge de Sousa— Habrão Patydor 
— Mamede Patydor— Ibrahem—Pacara — Musan— Pedralvez 
da Nobregua— Gaspar Cardoso— Francisco Cabral— Fernão 
d' Affonsequa — Amador Galayo— Yrancisquo Rodrigues— 
Álvaro Nunes Sodré — Ambrosyo Pires — João Mourata— 
Dom João de Vasquocomsellos ( sic)— Francisco Fiuza—Yran - 
cisco Rebello—Diayuo Dias— João de Lourcnço {sic). 
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Assento da entrega, que os Regedores Jizeruo das Ilhas 
ao Capitão mór Jorge de Sousa Pereira. 

E loguo no dito roes e era atr»9 decrarado pelo dito Ma- 
mede Patedor e Habrão Patredor foy dito ao senhor Capitão 
inoor que elles como Regedores de todas as Ilhas de Mamale, 
como principaes pcsoas delas em nome de todo o po«o elles 
entreguavãoas ditas Ilhas todas a ele senhor Capitão mpor em 
era nome delRey noso senhor o metião de pose delas, por 
quoanto eles não queriam ser vasaüos de outro nenhum Rey 
nem senhor, nem a nimguem querião obedecereenão a EIRey 
noso senhor, e delle querião ser vasallos, por quanto eles' 
esperavão de sostentar e so9ter, e outros (í*c ), por quanto 
eles nunqua foram sugeitos de seus antepasados a ninguém, 
e só o forão em algum tempo de Aberrajáo , eles doje por 
diante o não querião ser dele, senão obedecer a EIRey 
noso senhor, e que portanto eks como Regedores e prin- 
cipaes pesoas em nome de todo í*povo lho requerião, e pe- 
dião que ele tomase a dita pose por EIRey noso senhor , 
por quoanto eles não conhecião , nem querião conhecer 
outro senhor , senão a EIRey de Portugal e seus Viso 
Reis e Governadores e Capitães; e que per firmeza de tudo 
eles asy comprirem lhe entreguavão loguo em presença dos 
capitães da dita armada’, e cavaleiros, e fidalgos , lhe en- 
treguavão em synal de paaz e obedienoia hum ramo verde, o 
qual o dito senhor Capitão moor aceptou em nome de EIRey 
noso senhor, e do senhor VjsoRey, e pelo ele asy o ter, asy* 
narão aqui com os ditos Regedores e Capitães, fidalgos, e ca- 
valeiros, e eu d»to escrivão o escrevy — Jorge de S ousa 
Pereira — Ilabrão Patido) — Habrão Patidor ( sic) — Ambro - 
syo Pires — João Mourato — Francisco Cabral— Pedralvez da 
Nobregua — Álvaro Nunes Sodré — Francisco Fernandes — 
Dioguo Dias — Gaspar Cardoso — F rancisco Fiúza— Dioguo 
F razão de Fasquocomselos—Fern&o d 1 Ajonsfqua—Aino dor 
Gol aio. 
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Requerimento, que os Regedores das Ilhas Jizerâo o 
Jorge de Sousa, Capitão mór da dita armada. 

E depois desto aos seis do mes fevereiro do dito ano em 
esta Ilha de Amene , na galiota do senhor Jorge de Sousa, 
Capitão moor desta armada , perante ele senhor Capitão moor 
aparecerão Mamede Patidor, e bem asy Habrão 1 ’atidor, e 
loguo per eles foy dito ao senhor Capitão moor perante uuin 
escrivão abaixo nomeado, e persente os capitães dos navios 
darmada , que em sua companhia vierão , a saber , Amador 
Golayo, Fernâo d‘Afonsequa, e Álvaro Nunes Sodré , e 
Dio<ruo Dias , e Ambrosyo Pires, e João Mourato*e os mais 
cavaleiros e fidalgos , a saber , Francisco Cabral , Dioguo 
Frazão de Vasquocomselos , e Gaspar Cardoso, e Pedralvcz 
da Nobregua , e Francisco Fiúza , e outras muitas pesoas, 
que lhe requeriãoa ele senhor capitão moor da parte d bl- 
Uey noso senhor, de quem eles erão vosalos, que por quain- 
to ele senhor Capitão moor estava de caminho pera ir ás 
mays Ilhas de Mamalc, as quaes erão todas sofreguanhas 
a esta Ilha d' Amene, que por quanto eles estavão muyto te- 
murisados da destruição , que ele senhor Capitao moor tinha 
feito nas duas Ilhas, que ele não vaa mais avante, por quoanto 
ne eles obriguão a comprirem por todas as Ilhas e pov*o e as 
com as parèas, a que são obriguados, e que pera mais abastan- 
ca e segurança de tudo eles se tornavào obnguar novamente 
a comprirem com EIRey noso senhor a lhe darem de pareas 
08 ditos cento e cincoenta bares de cairo de dezoito maos o 
baar, e que outrosy se obrigão a eles mandarem chamar os 
Regedores das duas Ilhas, pera que vão a Cochym, pera laa^ 
fazerem o contrato da maneira que átras são obriguados , o 
que pera mais abastança e segurança eles se tornavao obn- 
fruar a comprirem o dito contrato, c darem fiança abonada a 
Todo comprirem com EIRey noso senhor, de que ele senhor 
Capitíio moor seja contente, o que visto pelo senhor a l n a 
moor, e requerimento que lhe os ditos Regedores fazerao, 
ea enformação que do caso tomarão com pesoas da terra , 
que as ditas Ilhas todas erão sofreguanhas a esta, e todos 
serem jaa vasílllos do dito senhor , e com conselho que sobre 
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ião tomara com as pesoas acima decraradas, e com os mais 
ser serviço de Sua Alteza não ir laa, nem pasar mais 
avante , visto como os ditos Regedores se obriguavão no- 
vamente a comprirem a EIRey noso senhor o dito contrato , 
o qual todo lhe foy decrarado per João Lourenço , lingoa, 
o qual tinha juramento de bera e verdadeiramente decrarar 
tudo pelo eles Regedores asy requererem ao senhor 
Capitão moor, e asynarão aqui , e eu Francisco Gonçalves, 
escrivão, que ho escrevy — Habrão Vatedor — Habrão Patedor 
( 5ic j — DiogUo Dias — Amador Golayo— Francisco Fiúza — 
Fernão cCAfonsequa — PtdralveZ da Nobregua — João Mou • 
rato — Francisco Rebelo — Gaspar Cardoso — Diogo Frazâo de 
Fasquocomselos — Francisco Cabral - João Lourenço — Anto • 
mo Pereira — Antonio Fernandes — Francisco Fernandes— Fe r* 
não Mendes — Francisco Gonçalves — João Fernandes — e Pero 
(Ü Azevedo 

Contrato, e fiança, e obrigação . que os ditos Regedores das 
Ilhas de Mamalle jtzcrâo com Jorge dc Sousa 
Pereira , Capitão da Cidade de Cochim , 
em ausência do Vedor da fazenda Aleixo 
de Sousa , por estar doente . 

Saibão quantos este estromento de concerto c contrato de 
fiança e obriguação virem que no ano do nacimento de noso 
Senhor Jesu Christo de mil e quinhentos e sesenta aunos , ao9 
vinte dias do ines de fevereiro do dito ano. nesta cydade San- 
ta Cruz de Cochym, dentro na fortaleza e pousadas do senhor 
Jorge de Sousa Pereira, Capitão da dita Cydade , estando ele 
hahy de presente, e bem asy Antonio Gonçalves, contador dei- 
liey noso Senhor, que ora serve d*escrivão da fazenda, e pelo 
Senhor Aleixo de Sous»,Veador da fazenda, estar doente, faz 
por ele os negoceos da fazenda per sua comisão, e estando 
ahi de presente Habrão Paterre | [sic] e Mamede Paterre [sic] 
Regedores c governadores das Ilhas de Mamale , e login» 
pelo dito Capitão, e Veador da fazenda, e Regedores foy dito a 
mim Goraez Soarcz, taballião pubriquo por elRey noso senhor 
em a dita Cydade, em presença das testemunhas ao diante no* 
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meadas, que ele senhor Capitão per manda io do senhor Dom 
Constantyno, Viso Rey da índia , fora com huma armada ás 
Ilhas de Mamale, e laa fizera hum contrato em nome do dito 
senhor com os ditos Regedores, per que elles se derão por 
vasalosdelRey noso senhor, e o tomarào por senhor das ditas 
Ilhas, e se obriguarão a dar em cada hum anno cento e cin- 
coenta bares de cairo , bom e de receber de mercador a 
mercador, e do peso das ditas Ilhas, posto nesta cydade de 
Santa Cru* de Cochym á sua custa deles por todo mes do 
outubro de cada hum ano, como se todo mais larguamente 
verá pelo dito contrato feito per Francisco Gonçalves aquy 
morador, que hia por escrivão da dita armada, feito a quatro 
dias do mes de fevereiro desta presente era, em que o dito 
Capitão, e RegeJores, e Capitães dos navios darmada estão 
as% nados com muitas testemunhas, e derão logo a ele senhor 
Capitão o dominio e senhorio, e posse das ditas Ilhas, que 
ele Capitão tomou e aceptou em nome do dito senhor, como 
ee todo pelo dito contrato verá, o qual eles aprovão e rateficão 
asy e da maneira que se nele contem, e ho am por bom c fir - 
me, e valüoso doje pera todo sempre, e prometem e sc obriguão 
em seu nome, e do povo das ditas Ilhas, per suas pe-oas e 
fazendas asy o comprirem e guardarem. E porque no dito 
contrato se hobriguarão darem nesta cydade fiança a todo 
comprirem e guardarem , e paguarern as ditas pareas , que 
eles apresentavão, e de feito loguo ahi apresentarão per seus 
fiadores e principaes paguadorcs por tres anos somente aChau- 
dela Merca, mouro, mercador morador em Cochym de cima, 
e bem asy Ade Ramão, e Ale Roerá, e Coje Ame, mouros 
mercadores em o dito Cochym, e Coje Araê cm Palliporto, A 
em esta maneira, que sendo caso que os ditos Regedores não 
cumprão todos, e paguem as ditas pareas, que eles serão obri- 
gados per suas pesoas e fazendas moves e de raiz a paguarern 
as ditas pareas dentro nestes tres anos, e comprirem todo como 
os ditos Regedores e povo das ditas Ilhas de Mamale são 
obrigados pelo dito contrato, pelos quaes fiadores, sendo todos 
presentes, foy dito ao dito Capitão e Veador da fazenda pe- 
rante mim taballião e testemunhas, que a eles aprazia , como 
de feito loguo aprouve, ficarem por fiadores e principaes pa* 
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guadores dos dito9 tre9 annos pelos ditos Regedores e povo 
das dita9 Ilhas em esta maneira , que sendo caso que eles 
não dem e paguem o dito cairo ao dito tempo pelo modo c 
mancyra atras decrarado, que em tal caso eles se obriguão per 
sy e todas suas fazendas moves e de raiz, avidas c por aver, 
a loguo paguarem todo como fiadores e principaes pag-uadores 
sem mais terem de ver com hos ditos Regedores, se não 
quygerem os oficiaes dellRey noso senhor, senão com elles, 
e outorguarão todo o paguarem a mór valia , e custas , e 
despesas, perdas, e danos, que ho dito senhor e seus 
oficiaes por elo fizerem e receberem, e outorguarão de serem 
por todo elo e parte dello cytados e demandados peran- 
te o ouvidor geral da índia, e o ouvidor desta cydade, e per- 
ante quaesquer outros ouvidores, juizes, e justiças, que os per 
elo quigerem cytar e demandar, e ahy responderem, e des y 
fazerem em todo comprimento de direito e justiça, e pelos ditos 
Regedores foy dito que eles se obriguavão per sy e toda sua 
fazenda movei e de raiz, avida e por aver, tirar apaaz e a sal- 
vo da dita fiança os ditos seus fiadores sob pena de lhes pagua- 
rem todo o que eles por elles paguarem com custas e despe* 
ea», perdas, e dannos, que por elo fizerem e receberem , e em 
em testemunho de verdade, e asy o outorguarão, e mandarão 
dello ser feito este estromento de concerto e obriguação, c que 
pera sempre hão por bom e firme e vallioso, e o outorguão e 
aprovào, e a dita fiança pelos ditos tres anos somente. Tes- 
temunhas que forão presentes João Pereira, capitão de Caráti- 
ganor, e Francisco Cabral , fronteiro, e Simão Rodrigues, 
eirgueiro, e outros. E sendo caso que hos ditos Regedores 
não paguem ecumprão, como atras são obriguados, que o dito 
senhor e seus officiaes darão toda ajuda e favor aos ditos 
fiadores pera bem darrecadação das ditas pareas, por quan- 
to eles dizem que ho querem fazer á sua custa. E que 
os cartazes se lhe não darão senão nesta cydade pelo capitão 
delia, e se defeuderá que lhos não dem era outra nenhuma 
fortaleza, senão nesta. Testemunhas os sobreditos; ho que 
todo foy declarado aos ditos Regedores e fiadores por 
Marcos da Silva, linguoa da feitoria. E eu dito Gomes Soa- 
rez, tabaliiam * que esto em minhas notas notey , e delas 
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PRcrivao cia fazenda, que cnz o se^uu i h y Tnrlia 

efeciivav i rrn ílofl Reo-iato» da fazenda da xnaia, 

contrato e fiança no .Livro ^ ^ . n* 26 per 

Rodrigues escrivão dos contos, sem borradura nem an 

f«i». o»»'- 1 * * 

Z auavfa. E foy tudo concertado com ho contador Pero 

|?"ST Km Goa ojexxiv ilabril d* 561 -ftoo >.«,«• 
-*>«»'«« *•*•&"*• ( L1 „ 0 3 .. foi. 135 v.) 

331 . 

»miim»rlo 

r . a FiRov fazendo mercê a João de Sousa.de Braga, que 

V Tnd n do cargo de capitão e feitor da n&o ou navio do «rato 

R, ',í ’ , líd?a‘vai cotn^ifazenda sua para Pcgvi por liuma viagem, ida 
que 1.1 1 l0 dos providos por suas provisoes feitas antes 

Sousft he filho ile Fei nSo Uil d'Ab™«. «.orador cm B„g». 

Lisboa 12 tevereiro loòü. 

("Livro 3.* foi- 172 v. e Livro 4.* foi. bò\. ) 
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332 . 

Provisão do VisoRty D . Constnntino sobre os 
capitães de navios ) que recebem artilharia 
e munições dos almazens . 

O VisoRei da india &c. Faço saber a todolos capitães, 
feitores, e oüiciaes dc EIRey meu senhor do todas as forta- 
lezas de Sua Alteza, que por eu*ser enformado que muitos 
capitães de fustas e catures, e outros navios do dito senhor, 
que recebem artelharia e moniçoes em seus almazens dos al- 
moxarifes delles, e lhe deixão diso conhecimentos rasos, em 
que se obrigão a lhes dar conta das ditas cousas , lhes dão 
muitas em despesa que não dependerão em serviço de S. A. 
e os ditos almoxarifes lha recebem individamente e contra 
forma de seu regimento, por lhas terem dado per mandados 
de seus sopriores , e averem que por iso se lhes levarão em 
conta , lio que lie ocasião da fazenda de S. A. receber muita 
perda, pelo qual querendo niso prover, mando a todollos al- 
moxarifes das ditas fortalezas que quando as taes pessoas lhe 
vierem a dar conta das coue. 5 que dos ditos almazens tem 
recebido , elles lhas não recebão sem has ditas pessoas ser 
dada juramento pelo capitão e feitor de cada fortaleza que 
declarem as cousas que despenderão era serviço de S. A. e 
do que declararem por seus juramentos eefará assento pelos 
escrivães dos almazens, mando que se leve em conta aos di- 
tos almoxarifes o que despenderem em serviço do dito senhor, 
è de outra maneira não; e mando aos ditos capitães e feitores 
que tanto que pelos ditos almoxarifes forem requeridos fação 
a dita diligencia dando juramento a todas ps pessoas que vie* 
rem dar as ditas despesas , o que todos assy comprirão sem 
duvida nem embargo algum. E este se apregoará par todalas 
fortalezas , e se registará nos livros das despesas dos almoxa* 
rifes delias, pera que venha â noticia de todos, e da notefica- 
ção deste , e de como assi fica registado se fará assento nas 
costas delle , pera se registar na casa dos contos , onde os 
ditos almoxarifes ande yir dar suas contas, e se saber na dita 
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casa como lhes este foi noteficado, e com isso se lhes levar 
em conta o que conforme a ellc despenderem, e não d’outra 
maneira. Antonio Rodrigues o fez em Goa a 12 de Feverei- 
ro de 1560. Manoel Nunes o fez escrever — VisoRey. 

(Livro 3.* foi. 108 v.) 


333 . 


Siiiiiiiuirio 

Carta d’ElRey fazendo mercê a Manoel Dias , seu moço da ca- 
mara, que ora anda nas partes da índia, do cargo de escrivlo da 
feitoria de Dio pelo tempo e com o ordenado do regimento na va-« 
gante dos providos per pro visões feitas antes desta. 

Lisboa Vi Fevereiro 1560 

( Livro 3.° foi. 169 ) 


334 . 


Provisão do VisoRey Dom Constantino sobre o$ 
fjtte estorvão algum injiel de se fazer 
christáo . 

O VisoRey da inclia &c. Faço saber aos que este meu al- 
vará virem que eu hey por bem que qualquer bramene ou 
pessoa, que estorvar algum gentio, ou qualquer outro ínnel 
que sc não faça christão , ou pera isso der conselho, seja pre- 
so e cativo para as gales de Ellley meu senhor, e perca * 
toda sua fazenda pera as obras cio bemaventurado Apostolo 
São Thome. Notcficoo assi a todas as justiças, officiaes , e 
pessoas , a que este for apresentado, e o conhecimento per- 
tencer, e mando-lhe que inteiramente o cumpr.io e guardem 
da maneira que se nelle contem , o qual será apregoado nes- 
ta cidade e ilha pera a todos ser notorio. Manoel Rodrigues 
o fez em Goa aos 17 de Fevereiro de 1560.== VisoRey. 

( Livro do Pai do» christãos foi. 81 ; 
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335. 

lummarlo 

Carta d’EiRey, na qual havendo respeito a lho pedir o Cardeal 
Infante Dom Henrique, seu tio, faz merce a Antonio Borges, caval- 
leiro fidalgo de sua caza, dos cargos de feitor, alcaide mór, provedor 
do 9 defuntos, e veador das obras de Moçambique pelo tempo o 
cora o trdenado conteúdo no regimento, na vagante dos providos 
por provisões feitas antes desta. E o dito Antonio Borjes anda ora 
ua índia. 

Lisboa 23 Fevereiro 1560. 

( Livro 3.* foi. 133 ) 


336. 


Sitmmurio 

Carta d’E!Rey fazendo merce a Jeronimo de Sousa, filho de João 
Rodrigues de Sousa, dos cargos de capitão e feitor da náo ou na- 
vio, que houver de ir da índia com fazenda sua a Pegú, por 
duas viagens, ida por vinda ; os quaes duas viagens servirá, a sa- 
ber, uma na vagante dos providos por provisões feitas antes de 12 
de Fevereiro de 1558, em que lhe fez delia merce . e a outra na 
vagante dos providos por provisões feitas antes de 31 de Janeiro 
de lõ(50, em que lhe delia fez merce. 

Lisboa 12 Março 1560 

[Livro 3.° foi. 273 ] 
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Provisão (V ElRey sobre a apresentação dos beneficiou 
ecclcsiaslicos da Índia . 

Dom Sebastião per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves da quem e dalem mar em África* Senhor de Gui* 
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néa e da conquista , navegação , cpmercio de Ethiopia , Ara- 
bia. Pérsia, e da índia &c- Faço saber a vóa Dom Cons- 
tantino, meu muito amado sobrinho , Viso Rey das partes 
da índia, e ao Capitão moor e governadores, que pelo 
tempo íb em,que por quanto Dom Gaspar, Arcebispo da 
cidade de Goa, vai ora residir no dito arcebispado , seria 
grande trabalho, e opresão , e de, pesa aos clérigos que ou. 
verem de ser providos das denidades, conezias , vigair.mas, 
e quaisquer outros benefícios dessa dita cidade, e igiejas 
do dito arcebispado de Goa e sua diocesy , assy as nova- 
mente criadas, como as que ao diante vagarem, que são 
todas do meu padroado e apresentação, avercni de vir ao Reino 
a me pedir que os apresente nos ditos benefícios , lhe. mandar 
dar delles minhas cartas dapresentação , e tornarem com el- 
las á índia pera o dito Arcebispo por virtude das ditas apre- 
sentações os aver de' confirmar, e os prover delles segundo or- 
denança; e avendo a isso respeito, pelo assi sentir por ser- 
viço de nosso senhor, e bem «ia dita sé e igrejas do dito arce- 
bispado de Goa , ey por bem de vos dar , como de teito por 
c? te presente dou, cornmissão e poder pera que pormym e meu 
nome apresenteis por vossas cartas as ditas dimdades, coüezi- 
as e benefícios, assy de novo criados, como os que ao diante 
vagarem, aos quaes benefícios apresentareis aquelles clcngos 
que vos o dito arcebispo por seus assinados pomear e decra- 
rar, e outros alguns não , porque eu confio do dito arcebispo 
que nomeará a elles pessoas indonias e sobficicntcs, e taes como 
pera o serviço da dita see e igrejas convem, e que desencarre- 
gará nisso miuha concieucia e a sua, como he obrigado , e por 
este encomendo ao dito arcebispo que o íaça as-y, e que pe* 
Ias ditas vossas cartas dapresentação confirme nos ditos bene- 
fícios ao»' apresentados nellos, e lhe passe delles suas cai. 
tas de confirmação em forma, nas quaes fará expressa menção 
de como os confirmou a minha presentaçao, pera a guarda e 
conservação do meu direito ; e isto se cumprira asi em quan- 
to o eu ou ver por bem, e não mandar o contrario, e averá 
Bomente lugar nos clérigos, que o dito arcebispo nomear ao® 
ditos benefícios que estiverem na índia , porque nomeando 
alguns, que estêra neste Reino, serão apresentados por roy , 
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sendo primeiro inxaminados na Mesa da Conciencia pelos de* 

Í utados delia , como tenho ordenado , e sendo primeiro ( sie ), 
) por firmeza disto mandei passar esta earta, por mim assinada, 
e assellada com o meu sello pendente, a qual se tresladará em 
cada huma das cartas dapresentação que assi passardes, pera 
se por ellas em todo tempo aver de saber como o fizestes por 
minha comissão e poder da maneira acima dita. Dada era Lis» 
boa aos 12 dias de Março. Jorge de Costa o fez anno do nas- 
cimento de nosso senhor Jesus Christo de 1560. Manoel da 
Costa a tez escrever. 

( Livro 4. # foi. 151.) 


338 . 

Suiiimario 

Carta d’E!Rey fazendo mercê a Tristlo dc Mendonça, fidalgo 
de eua casa, e irmão de Álvaro de Mendonça, da capitania da 
fortaleza de Cbaul por tempo de tres annos, e com quatrocentos 
mil reis de ordenado cada anno, na vagante dos providos por pro- 
visões feitas antes de 8 de Fevereiro de 1545, em que da dita 
capitania fez mercê ao dito Álvaro de Mendonça EIRey seu senhor 
• avô, que santa gloria haja, a qual capitania renunciou por licença 
de S. A. o dito Álvaro de Mendonça no dito Tristlo de Mendonça, 
seu irmlo, o que EIRey ha por bem com tal declaração , que sejão 
descontados ao dito Tristlo de Mendonça do primeiro ordenado 
que vencer com a dita capitania 362$ 130 réis . por outros tantos 
que o dito Álvaro de Mendonça deve á fazenda de S. A. por esta ma- 
neira, a saber* 120$ réis. que S. A. lhe mandou emprestar em João 
Goraeso anno de 1547, e os 24*2^130 réis de que houve pagamento 
em Antonio de Teive, que serve de lhesoureiro mór de S. A. E o 
ha assim ÊlRey por bem sem embargo do Alvará que diz que ha 
na índia, porque EIRey ?eu senhor e avô, que santa gloria haja, 
mandou que se não renunciassem capitanias de fortalazas da índia 
em pessoa alguma 

Lisboa 13 Março 1560 

Tem uma Postilla de Lisboa 4 Março 1561, que diz que serão 
mais descontados ao dito Tristão de Mendonça do l.° ordenado 
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^ reis. que montarão na tença querecebeo Al raro de Mendonç», 
seu irmão, doanno passado de 1 560. 

Outra postilla de l.° de Abril de 1560 ( de»e ser 1561 ) disque 
não lhe serio descontados do I o . ordenado que vencer mais que 
264Íf450 reis, que se montarão na tença que recebeo Álvaro de 
Mendonça, o dinheiro que lhe foi emprestado. 

( Livro 3.° foi. 159 } 
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Carta d'ElRey ao V. Rnj sobre a mercê do cargo 
de feitor de Moçambique feita a Catherina Godinha 
para a pessoa que com ella casar. 


VisoRey, sobrinho e amigo. Eu EIRey vos envio muito 
saudar, como aquelle que muito amo. EIRey meu senhor e 
avô, que santa gloria haja, fez mercê a Gatenna Godinha, 
irmSa de Mateus Jaques, escudeiro fidalgo de sua casa, que 
nessas partes falleceu, para a pessoa que com ella cazasae,clo 
officio de feitor, e alcaide mór, provedor dos defuntos, e vea- 
dor das obras de Moçambique por tempo dc tres annos, e com 
ho ordenado conteúdo no regimento, na vagante dos providos 
antes de 10 de Julho do anno de 1549, em que lhe tez a di- 
ta de mercê. E ora me foy pedido pelo Arcebispo de Goa 
da parte da dita Caterina Gruodmha que por quanto ella não 
queria cazar, lhe fizesse mercê de II. o dar licença pera renun- 
ciar o dito officio em liuma pessoa, que fosse auta pera o 
servir, e posto que ouvesse rezões pera lhe lazer a 
mercê , todavia pareceome que lha não devia quaa e a » 
por não fiquar em exemplo ás outras pessoas, que po 


por nao nquui eiu uxcuipiu «o v ' *. .* 

querer semelhantes rcnunciações, e que vos devia cometer 
este neguocio para o laa efectuardes , pelo que' vos mando 
que sendovos apresentada por parte da dita^ 
Guodinha a provisão do dito senhor Rey meu avo, p 9 
lhe fez mercê do officio acima dito pera a pessoa que comelia 
cazasse, ou o treslado delia autentiquo,e concertado, 
rizado pelo feitor e officiaes da casa da índia, dcts Ç 
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pera se trespassar o dito officio na pessoa , em que o ella Ca* 
terina Godinha, ou seu precurador bastante renunciar , sendo 
a dita pessoa auta e soficiente pera servir o dito officio , a 

3 uai hey por bem e me praz que façais meter de posse do 
ito officio ao tempo que lhe couber entrar neie por yertiwle 
da provisão de mercê feita á dita Caterina Godinha sem du« 
vida nem embargo algum que a iso seja posto. Pantalião Ra- 
belo a fez em Lisboa a 14 de marco de ) 560 — RAINHA. 

[Litro 3.* foi. 151 v.] 
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Kuniiftiarid) 

Carta (1’ElRey, na qual havendo respeito aos serviços de Álvaro 
Jaques, seu moço da câmara, e alho pedir o Conde da Castanheira, 
do seu conselho, faz mercê ao dito Álvaro Jaques dos cargos do fei* 
tor, alcaide mór, provedor dos defuntos, e veador das obras d*Or« 
muz pelo tempo e com o ordenado contendo no regimento, na va- 
gante dos providos por provisões feitas antes desta. 

Lisboa 18 Março 1560 

(Livro 3.° foi. l6õ ) 
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Determinações nas duvidas , que Se moverão nos casos 
de jurisdição entre o ecclesia$tico 9 e o $ 
ministros reaes • 

Items dós pregões , que o Doctor Manoel da Fonseca , sendo 
corregedor d&a Ilhas dos Açores, mandou lançar na cidade de An- 
gra no anno de 1555. 

I. Item: -que nenhum pessoa leiga demande nem respon* 
da perante o senhor Bispo, nem seu provisor ,nem ouvidores, 
cm vendas de pastel ( sic ), nem em vendas de retro, nem em 
casos de vendas fiadas , nem alugueres de bois > nem sobro 
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rendas da terras a dinh 

»*“ "»• 

-s 

■ — — 

m iÍL e iWm: que o. mordomos d. quaesquer confraria, mXo 
respondão senão diante o juiz dos ^ senão diante as 

IV. II--^”^ e P :“â:S:£dos, P or dividas 
justiças secu ’ Bispo, nem a seus officiaes. 

<|U V ítc°m “ qu” neuhuL pessoa responda sobre quaesquer 

demarcações. , e880a responda, ainda que seja 

de^lr/pjrwe^ -joeira, ea,do nem 

escreva nos eemel »n es j pera os captivos e despesas 

Sffijssrr.* "js? " r , . *£• — d ° d ^ ed ° rar * 

cada hum dos lugares demandar sobre semelhan- 

Viu. Item: e toda a peno» que der^ ^ demanda . 

tes casos ou cada hum delles ente e degradado por 

do, sendo pião, ^rá açoutod yjjl quaUda de, pagava 

dez annospara 8 “ ’ caD tivo8 e despesas de justiça, e 

quem°o ^misar f e será degradado por cinquo annos para hum 

vigários e ouvidores conhecia d heciment0 delles, tirou disso 

escriptos, enão queria desistir tfElKey nosso senhor da 

estroméntos, o os enviou a J ; ce n C iado Adres Pires Cabral, o qual 
casa da supplicação , que he o ^ Antonio So ares, bvutu 

'(íonSv^S.srê Alvar» -te Q«m<*> 

mentos a sentença seguinte : gq 
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Accordão em Relação &c. Vistos estes autos e estromen- 
tos , e como consta per testemunhas e autos que o Bispo de 
Angra e seus vigairps e ouvidores conhecem destes casos, de 
que o corregedor mandou lançar pregão, o conhecimento dos 
quaes direitamente pertence ás justiças seculares e do dito 
senhor , e não ás eclesiásticas , per onde indevidamente per* 
turbão e usurpão a jurdição do dito senhor , mandão que 
passe carta pera o dito Bispo e seus vigairos e provisores e 
ouvidores , per que o dito senhor lhe roga e encomenda que 
por os ditos casos não procedão contra as pessoas leigas, nem 
tomem conhecimento de cada hum dos ditos casos, e não o fa- 
zendo elles assi, o que se nâ 0 espera, mandão ás justiças do 
dito senhor que nos ditos casos não çumprão nem guardem 
suas sentenças, mandados, nem procedimentos, nem evitem 
as pessoas contra quem pelos ditos casos procederem, nem 
lhes levem penas de excomungados, nem lhes consintâo ser 
feito outro algum desaguisado ou sem razão por rezão do que 
dito he : e visto como os ditos processos feitos sobre os ditos 
casos conteúdos nos ditos apontamentos são nullos e de ne- 
nhum vigor, e feitps por quem não tinha jurdição nelles , por 
taes os declarâo , e mandão que o prometor Manoel Sar- 
dinha, bacharel, que as ditas partes manda citar e acusar, e 
requere a dita usurpação , seja empraaado pelo corregedor 
que venha em pessoa dar conta a esta Relação no pri- 
meiro navio que de lá vier, e elle será avisado que até 
sua vinda a esta Relação não requeira mais semelhantes casos, 
nem perturbe a jurdição do dito senhor, e fazendo o contrario, 
o corregedor procederá contra elle, sendo leigo, á prisão e 
penas coam lhe parecor justiça, e pela mesma maneira man- 
dão ás pessoas leigas que pelos ditos casos não respondão 
perante as ditas justiças eclesiásticas, e respondendo, o dito 
conregedor proceda eontra elles pela pena da ordenação , o 
assi procederá como lhe parecer justiça contra os officiaes 
leigos do dito Bispo , que sobre os ditos casos fizerem autos, 
ou algumas outras diligencias. 

A. esta sentença veo o Bispo d'Angra com embargos para se não 
nver de comprir assi indistinctamente. Na determinação dos qnaes 
embai goa EIRey nosso senhor ouve por bem que fossem mais com 
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nu desembargadores , que a dita seuteuça dento , o chanceler moor 
Gaspar de Carvalho, e Dom Simão da Cunha. Francisco D. as do 
Amaral Bras d’Alvide, Christovão Teixeira, e Phelippe A.ntu. 
nes ; e todos poserio no caso do» embargos a determmaçlo se- 

^Accordão os do dèsembargo d’ElRey nosso senhor. Vtsto 
a commissã® de S, A. e os embqrgos com que veo o Bispo 
d’An<rra á sentença que nestes autos se deu , e a dispôs çao 
do direito em tal caso, mandão que a dita seniença se cum- 
pra com as declarações seguintes: que o dito Bispo e seus 
officiaes conheção dos casos de husura, qnando a duvida for 
sobre questão de direito somente , porque sendo a q»eaUo 
de facto pertence o conhecimento delia ao jutfo secular :e 
assi conhecerá o dito Bispo e seus officiaes das P e « as P® 0 "' 
niarias das visitações naquelles casoS, em que por direito po 
dem'conhecer per via de visitação: e assi nos casos dos aman- 
cebados que notoriamente o forem, conforme a direito , nao 
^cedendo a^íisão, mas poderão invocar ajuda de braço 

8e p U nor oBisno d’ Angra ver que por esta determmaçlo acima es- 
cripta se nío p P tmvia a todos os casos, em que pela primeira sentença 

EL d55£r Christovão Teixeira, e Phelippe Antunes, os quaes 

P °pStce° aos abaUo Ce i e s g inados , a que 8. A. mandou ver a 
sentença dada pelo Juiz de seus feitos em hum estromento, 
que serrou dante o corregedor das ilhas de ““ £ 

vidas de iurdicão mondas entre elle e o Bispo d An a , 
brea ue oddto corregedor mandou lançar certo, pregoes quo 
a d,r«nten“. ae d!,e comprir e guardar eom aa deelara- 

<Õ I 1tóm n T«é o terceiro capitulo doa ditoa pregSe, que dia 
,„e oí m“riomoe dá. contrai. »»« 

s£ 

caso se guardará a forma da Ordenaçao do - Eivro, tituio 
dos residos. 
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II. Item: que o quarto capitulo, que diz que pessoa al- 
guma não responda senão dante as justiças seculares, ainda 
que sejão demandados , por dividas que se devão ao Bispo, 
ou a seus officiaes, se não entenda nas dividas, que se deverem 
ao dito Bispo dos direitos episcopaes nos casos, em que per 
direito os leigos devem perante elle responder, nem nas di- 
vidas, que se deverem aos ditos offieiaes por respeito de seus 
officios. 

III. Item : que se não use do septimo capitulo, que diz 
official algum do auditorio do Bispo , sendo leigo, não escreva 
nos casos dos ditos pregoes sob as penas conteudas no dito 
capitulo. 

IV. Item : que o capitulo oitavo, que poe penas d’açoutes, 
degredo , e dinheiro aos leigos, que demandarem perante o 
dito Bispo e seus officiaes, ou responderem em seu juizo nos 
casos conteúdos nos ditos pregões , se não guarde, e somente 
encorrerão na pena da Ordenação. 

V. Item : que o emprasamento, que pela sentença se man- 
da fazer ao bacharel Manoel Sardinha, promotor do eccle* 
siastico, ee não cumpra , e qqe seja delle relevado, e das mais 
penas conteudas na dita sentença. J3m Lisboa a 24 de outu- 
bro de 1556. 

Foi tudo trasladado dos proprios, e concertado com elles 

g er mim Manoel da Costa, que este treslado dei ao senhor 
íardeal Iffante, em Lisboa a 13 de Dezembro de 1556. E 
os proprios se acharão no feito, que se sobre este ca*o tratou 
no juizo dos feitos delRei nosso senhor, de que he escrivão 
Luiz da Veiga. 

E nas costas do dito Parece se pòz huma provisão de S. A. per 
elle assinada que diz assi : 

Manda EIRei nosso senhor que o Parece atraz escriptp 
se cumpra e guarde como se nelle contem, e que.se ajunte 
ao feito, que se tratou sobre os casos conteúdos no dito Pa- 
rece no juizo dos feitos de S. A. e que quando se tirar a 
sentença do processo, setreslade e incorpore nella o dito Pa- 
! ece , e esta provisão, para se assi aver de comprir. Manoel 
da Costa o fez em Lisboa a 13 de Dezembro de 1556. 
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Provisão para a Índia. 

Eu ElRey faço saber aos que este alvará virem que eu 
mandei dar a Dom Gaspar, Arcebispo da cidade de Goa, do 
meu conselho, o traslado atraz eseripto das determinações 
nelle contheudas, que se' per mandado dei Rei meu senhor e 
avô que santa gloria aja, derão nos casos de jurdiçao no 
dito traslado declarados, sobre que se moverão duvidas entre 
o Bispo d’ Angra e o corregedor das Ilhas dos Açoies, ei poi 
bem e mando^que movendose duvida sobre semelhantes casos 
entre o dito Arcebispo e o ouvidor geral das panes da Iniba, 
ou quaesquer outras minhas justiças das ditas partes, estein 
por as ditas determinações , e se cumprão e guardem como 
se nellas contem. E este alvará me praz que valha e tenha 
forca evhoor como se fosse carta feita em meu nome , per 
mim assinada, e passada per minha chancellana, posto que 
pei ellanão seja passado, sem embargo das Ordenações do 
2 ° Livro, que o contrario dispõem. Jorge da ' osta o tez e 
Lisboa a 20 de, Marco de 1560. Manoel da Costa o íez cscrc 

Ve ííTv A A N poi^bem que movendose duvidas entre o Arce • 
bispo de Goa, e ouvidor geral e justiças das partes da índia, 
sobre casos dc jurdição semelhantes aos conteúdos nas deter- 

rota, ta atr.Í eacrVa, eatím P« “ V.! 

se cumnrão e guardem com se nellas contem, e que este 
lha como carü, e nío pa»e pela cKaoe» toa «em embargo 

Oraen.^._n S « : -C K *£& A , 

342 . 

Carta da doação, ?« fax ElRo, ao Ar crMtpo do 
Goa, e as seuS successores, de quatrocentos mil 
reis de dote em cada hum anno. 

Dom SebaatiSo per graça de Deo. Re, £»* 

Algarvea daquem e dalém mar em Aírica , * 
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e de conquista, navegação, commercio de Ethiopia, Arabia, 
Pérsia, e da índia &c. A quantos esta minha carta virem 
faço saber que eu ey por bem e me praz que Dom Gaspar, 
Arcebispo da cidade de Goa, e seus successores, tenhio e ajão, 
de mym com o dito arcebispado quatrocentos mil reis de dote 
em cada hum anno á custa de minha fazenda, nos quaes qua- 
trocentos mil reis entrão os duzentos mil reis de dote , que 
tinha Dom João d’ Albuquerque , Bispo que foy da dita 
cidade, os quaes quatrocentss mil reis começará a vencer per 
esta minha carta de cinco de Janeiro deste anno presente de 
1560 em diante, porque de dous oontos e cincoenta mil reis, 
que se acharão que lhe erão devidos até o dito tempo, foy o 
dito Arcebispo pago pela maneira abaixo declarada, os quaes 
dous contos cento e cincoenta milreis lhe montarão aver per 
esta maneira , a saber , novecentos cincoenta ipil reis dos tres 
coarteis do anno de 1552 , em que o dito Bispo faleceo , e do 
anno de 1553 , e do anno de 1554 , e do anno de 1555 , e do 
anno de 1556 , a rezão de duzentos mil reis por anno. E hum 
conto e duzentos mil reis de tempo de tres annos, que come* 
carão em 5 de janeiro de 1&57, em que o dito bispado foieri. 
gido em arcebispado, e acabarão per outro tal dia deste anno 
presente de 1560, a rezão de quatrocentos mil reis por anno, 
que fazem assy os ditos dous contos cento e cincoenta mil 
reis , de que o dito Arcebispo ouve pagamento per esta ma- 
neira, a saber, oitocentos mil reis em Bastião de Moraes, que 
servio de thesoureiro do dinheiro da casa da índia, e outros 
oitocentos mil reis em Manoel Martins, que ora serve de the- 
soureiro da dita casa , e trezentos vinte mil reis, que se lhe 
descontarão pelo custo das letras da ereição do dito Arcebis- 
pado, e isto ató vir de Boma ho comendador mór da Ordem 
de nosso senhor J esu Christo , que as impetrou do Padre 
Santo, e hade dar conta do que custarão, porque achando*se 
que custarão mais contia que os ditos trezentos vinte mil 
reis, pagaloá o dito Arcebispo na índia a meus officiaes, e sen- 
do menos mandar*lhq-ey pagar. E os dozentos trinta mil reis, 
que faltão pera comprimento dos ditos dous contos cento e 
cincoenta mil reis, lhe foy passada provisão pera lhe serem 
pagos na‘India no thesoureiro d alfandega de Goa, com tal 
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declaração que lhe serão desçontados na índia nos ditos du- 
zentos trinta mil reis o que se achar que se despendeo á custa 
do deposito do dito bispado e arcebispado em cousas de sua 
obrigação, e taes que per direito seja obrigado a levalas em 
conta. Os quaes quatrocentos mil reis lhe serão pagos no dito 
thesoureiro d’alfandega de Goa, ou em qualquer outro thesou- 
reiro ou official da dita cidade de Goa, que lhe faça delles bom 
pagamento aos coarteis do anno . E por tanto o notefico asy 
ao°meu VisoRey e Governador , que ora he , e ao diante for 
nas ditas partes, e ao veador de minha fazenda em elas, e 
mando-lhes que cumprão e guardem, e fação inteiramente 
comprir é guardar, e pagar os ditos quatrocentos mil reis cada 
anno, como nesta carta ne conteúdo e declarado. E pelo tres- 
lado delia, que será registado no livro de despesa do dito the- 
soureiro ou official que lhe pagar o dito dinheiro, e com con- 
hecimento do Arcebispo da dita cidade de Goa, mando aos 
contadores que lhe levem cada anno os ditos quatrocentos 
mil reis em conta, ou a parte que lhe delles pagar. E na carta 
do dote dos duzentos mil reis, que foi passada ao dito Bispo 
de Goa, e assi no registo da dita carta, que está na índia, po- 
rá verba hum dos escrivães de minha fazenda das ditas 
partes de como o dito Arcebispo ouve pagamento dos ditos 
dous contos cento e cincoenta mil reis pela maneira sobredi- 
ta, e qúe pela dita carta e registo se não pagará mais os ditos 
dusentos mil reis, por entrarem nos ditos quatrocentos mil 
reis de dote do dito arcebispado, que hão de ser pagos per 
esta carta aos Arcebispos de Goa, como dito he, e de como 
fica posta passará sua certidão nas costas desta, e outra tal 
verba porá hum dos escrivães da casa da índia no registo da * 
dita carta, estando registada nos livros delia. E por firmeza de 
tudo o que dito he lhe mandey pasar esta carta, per mym asy- 
nada, e aselada de meu sello pendente. Dada em Lisboa a 21 de 
Março. AdrySo Lucio a fez anno do nacimento de nosso se* 
nhor Jesu Christo de 1560. E de chancelaria desta carta não 
t pagará o dito Arcebispo cousa alguma a minha fazenda, e 

i| registar-se-ha nos livros da casa da índia. Onde diz acima 

1 novecentos cincoenta mil reis dos tres coarteis do anno 

j 1552, em que o Bispo Dom João de Albuquerque iaáeceu, 

[ 

I 

% 
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IrrirfooAUrdtÍMfeMT; 

‘^TõMse montão outocento. mil rei» aresão de tlusentos 
5oS, e OJO se m f 08 d i t0 9 novecxíntos cinco- 

:x J * nove n,w> - AoJré 

Soares a fez escrevei— RAIJNtl. • g . foL l32) 


343. 


Prôvisào (VJElRcy sobre os ordenados do Cabido , 

<• mais ministros da Se de Goa. 

tw Sebastião per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Dora b 1 . mar Qxn África, senhor cie Guine, 

Algai-ves aq“ ei » a v e a ã0 , comercio de Ethiopia, Arabia, 
e da con l t Faço saber aos que esta minha carta 

Pérsia, e da índia ef ^ er mercê ^ Dayi0f dignidades, 

virem que : por » e cab ido da See da cidade de Ooa 

conegos , meios o melhor possão sustentar e 

Da8 Z l tod o íeríco da dita see, como são obrigados, 

T ’Í! e me praz que do primeiro dia do mes de Ja- 
H por bem e m P ^ fi6I e j n dian te, elles e os mais mi- 
n eiro do anno qu declarado9 tenhão e ajão de mym 

á custa 

íf t'°ol S°e’ ? Me,. 

to y Ê,coK «dal hmn m reis , 

hum . quatro Chanfre 1ÓS reis, e 

sub thesoureir $ . cada hum, e quatro mo^os do coro 

doze capellaes *30/ tus annos Iverão mais 2* reis 

cada hum ^ re s verme ltia, com que hao de servir 

ui, 

* - 

b * 
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tiverao e ouvéraô com os ditos benehcios e cargos á custa 
de minha fazenda per provisão delRey meu senhor e avô, 
que santa gloria aja, ou minha , e isto se entenderá e com* 
priráassy, se com o que os ditos Dayão, dignidades, conegos, 
e meios conegos agora tem á custa de minha fazenda, e com 
o que lhes cabe e hão de sua parte dos dizimos que levSo, 
não chegarem ás contias acima declaradas , porque se tudo o 
que tè a<rora tem de minha fazenda e dizimos, vai as ditas 
conthias ° ficarão com o que assy tiverem, e não averão por 
esta carta acrecentamento algum, e faltando alguma cousa 
pera chegar ás ditas conthias acima ditas, averão o que assy 
faltar para comprimento delias, e mais não, e se o que tem 
de minha fazenda, e o dos dizimos, passar as ditas conthias, 
ey por bem que lhes fique tudo o que assy delias passar , e 
não ajão por esta carta acrecentamento algum, pera o que o 
meu Viso Rey das ditas partes da índia, ou quem seu cargo 
tiver, mandará logo fazer certa e verdadeira estimação e 
conta do que em cada hum anno per maça de tres annos os 
mais checados á feitura desta carta valem e rendem os dízi- 
mos, que os ditos Dayão , dignidades, conegos, e meios co- 
nexos levão e hão por rezão dos ditos benefícios, e achando 
que com o que elles hão de minha fazenda , e com os ditos 
dizimos não chegão ás ditas contias asima declaradas , o 
dito VisoRey passará disso sua certidão nas costas desta, com 
declaração da contia que a cada hum montar na tal falta, pera 
lhe aver de ser paga, e achando que chegão ás ditas conthias, 
e passâo delias, o declarará tãobem assy na dita certidão, pera 
em todo tempo se saber como se fez a dita estimação c conta, 
e o que se por cila achou : e por tanto mando ao thesoureiro 
de minha alfandega da dita cidade de Goa, e a qualquer ou- 
tro oftioial que receber as minhas rendas que se nella arre* 
cadão, que do dito Janeiro que vem de 561 em diante dê e 
pague em cada hum anno aos ditos Dayão, dignidades , co- 
negos, e meios conegos, sobthesoureiro , sobchantre, capel- 
lães, e moços de coro as conthias asima declaradas na torma 
e maneira, e com as condições e declarações que se nesta 
carta conthem, e lhe faça de tudo bom pagamento áspagas 
hordenadas, assy e da maneira que thegora se pagarão 
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tfitoe ÜaySò, dignidades, e cabido òs mantimentos 6 hordèfttt* 
que the qui ti verão, pondose primeiro verbas peloveedor 
de roinha fazenda da índia nas Provisões que delles tiverem, 
e tto registo delias, que lhes não hàde sér pago cousa alguma 
“per virtude d® 1 * * * * * * 8 ditas provisões, porque por esta lheB bttde 
fazer o dito pagamento na maneira sobredita, e pelo treslado 
delia e da dita certidão do VisoRey, que se registara no .Li- 
vro do registo e da despeza do lito thésoureiro üa alfandega 
da dita cidade de Goa, ou do oíficiãl que as ditas minhas ren- 
das delia receber pelo escrivão de seu cargo, e conhecimento 
do dito Dayão, dignidades , cabido , e ministros da dite 55ee 
aeima declarados , mando aos contadores que lhe levem em 
conta e despesa as contias que nos ditos mantimentos C or- 
denados montrar no modo e maneira , e com as declarações 
que nesta certa conthem, guardandose em todo a forma delia, 
a qual lhe por firmeza de todo mandey dar, pór mym assina- 
da, e assellada do meu sello pendente, e mando ao dito Viso 
Rey das partes da índia , e aos capitães rtidrés e governa- 
dores, e veedores da fazen la delias, que pelo tempo forem, e 
-a todas as justiças, offieiaes, e pessoas , a que o conhecimento 
disto pertencer, que assy o cumprãõ e guardem , e fação m- 
teiramente cotnprir e guardar sem duvida nem embargo at- 
cum, que a isso seja posto, porque assy he minha merce. L»a- 
a. na cidade de Lisboa a 24 dias de Março anno do nascimen- 
to de uosso senhor Jesu Christo de 1560. Manoel da Costa 

0 fez escrever Ey por bem que nao paguem os sobreditos 
cousa alguma da chancellaria desta carta.— KAIM tl A L a J 

8 (Tombo Géral foi. 47) 

1 (a) Declara o Tombo Geral que nesta Carta está buma Poslilla 

«Ssíj/nada pelo Viso Rey Dom Constantmo, em que manda que íe 

cumpra como se em ella coutem, feita em 20 de Abril de 15üi , o 

a accèitaçio do Cabido, feita em 13 de Maio do dito anno. ^ 

Declara mais o Tombo Geral que ao peda dita caitaesta a de. 

•claráção. de hum Alvaia, que passou © Viso Rey Dom Constantmo 

sobre o eouieudo nella , que he a seguinte; 

—Por bem desta Provisão acima delRey nesso senhor o viso 
Rey Dom Constantino a requerimento do Arcebispo desta cidade 
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Provifiãfl d p yM°fioy. -P- Con*t4ntino sobrtos 
serem Iq/içad^s fora das Urras 
de Sm Alteza* 

Q Viso l$ey çfô índia íçq* Faço saber a quantos eate mau 
s4y*t4 vireça quehey por bem, e por este, mando, por muitoà 
e juâtoa respeitos que me a iaso movem de serviço de De os, a 
d^íb-ey meu senhor, que 09 bramanes conteúdos nos trinta 
itens, que vão declarados neste rol atra* escrito, *ejão lança» 
dps fora, e se vão desta ilha de Goa, e das fortalezas e terras 
do dito senhor, com a declaração seguinte : que os que forem 
naturaeô de Calcete e Bardez se poderão hir pera as ditas 
terras a viver em suas aldeas, e todos os mais serão lançados, 
e se irão fora das terras de Sua Altesa, como dito he, sob pe« 
na do qualquer dos ditos bramanes, aasy dos que forem Lm* 
çados fora delias , coiuo dos que podem ir pera Salcete e 
Bardes, que for achado cm esta ilha de Goa , ou em outras 
quaesquer terras do dito senhor, ser cati ojpera sempre pera 

de Goa, e do Dayão, e cabido da See delia lhe pasmou outra Pro«* 
visão feita em 30 de Julho de 1561 pera o djto Dayão e Cabido, 
averem pagamento da fazenda delRey nosso senhor de hum conto 
ceuto o trinta mil réis dos hum oouto e coatrocentos e desaseis 
mil réis , que são hordenados ao dito Cabido, per esta mauei- 
ra, a saber ,• ao dito Dayão 80$ réis , e ás quatro Dignidade» 
Chantre, Thesoureiro, Arcediago, Mestre Escola, 240$ réis, A 
a 6t»$ réis cada hum ; e a dez Conegos 500$ réis, a rezio de 50 $ 
réis cada hurn; e quatro meios Conegos 16 *$ réis, a 40$ réis cada 
hum ; e a hum subthesoureiro 30$ réis ; e a hum subchan» 
tre 10$ réis, e a doze capeilles 360$ réis, a 80$ reis a cada hurn; 
e quatro moços de coro 38$ réis, a 9$ réis cada hurn por anno, 
com o seu vestido vermelho; por quanto os 2^6$ para o dito com- 
primento dos hum conto quatrocentos e desasefis rnd réis h«de aver 
da ametade que rendem os dizimo* , porque a outra ametade por 
outros 286$ réis he dada ao dito Arcebispo, de que hade mandar 
trazer Provisão do Reino, visto que se achou per maça que se fez 
de tres anuos do rendimej^to destes dizimos render 570$ réis pot 
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as suas galés sem remissão, e perder toda sua fazenda, ame* 
tade para quem o acusar, e a outra meta.de para quem eu 
ouver por bem e ordenar, e para que os ditos bramenes pos- 
8§to vender suas fazendas de raiz, que tiverem, para o que 
lhe eu dou licença que as possão vender, lhe dou hum mez 
despaço, que se começará da publicação deste em diante, pera 
aqui andarem, e se poderem ir, e quem dentro no dito tempo 
se não for, e vender sua fazenda, encorrerá nas ditas penas ; 
e porem quem não tiver fazenda de raiz que vender, se irá 
tanto que esta for apregoada, sob pena de outrossy encorrer 
nellas. Pqr tanto o notefico assy ao ouvidor geral, e a to- 
das mais justiças e otficiaes a que pertencer , e lhe mando 
que assy o cumprão, e fação cumprir inteiramente da manei- 
ra que dito he sem duvida nem embargo algum, e para a todos 
ser notorio mando que este seja aprogoado nesta cidade 
publicamente pelos lugares acostumados, de que se fará assen- 
to nas costas deile, o qual não passará pela chancelaria sem 
embargo da ordenação em contrario. Rodrigo Monteiro o tez 
em Goa a 2 de Abril de 1560.— VisoRey. 

( Livro do Pai do? christãos foi. 93 v. ) 

anno , de maneira que do l.°de Janeiro do anno de 561 em diante 
hão de aver os ditos Dayão, dignidades , e os mais ministros os 
ditos hum conto cento e trinta e hum mil reis da fazenda de Sua 
Alteza, que se lilo Je entregar ao Prioste da dita See, e peia os 
pagamentos que hão de aver se fez aqui este titulo, na qual contia 
entrão os ordenados que tinklo antes deste acrecentamento, ea di- 
ta provisão he passada pera averem seus pagamentos no feitor des~ 
ta cidade, confirmada peio senhor conde VisoRey, em Goa a 21 do 
Março de 1562. 

E assi se hade entregar mais cada anno ao Prioste da See 44$8W> 
réis pera pagamento destes officiaes da dita See alem dos acima or- 
denados, que o senhor Conde VisoRey ouve por bem que se lhes 
pagassem, pelo também terem pelas provisões primeiras , a saber, 
o mestre da gramatica 20$ réis, e o mestre da capella 14$ reis, e 
o porteiro da massa 10$$00 réis de seu soldo e mantimento , mas 
estes hão de aver pagamento do l.° de Janeiro deste anno do 562 
em diante juntamente com o dito cabido per postilla posta na dita 
Provisão em 6 de Fevereiro do dito anno. Certeficoo assy em Goa 
a 21 de Marco de 156*2 —Antonio Gonçalves .= 
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Huntmario 

Alvará de lembrança do V. Rey Dom Coustantiuo, no qual ha- 
vendo respeito a Antonio Luiz, moço da carnara delRey seu senhor, 
fallecer em Baarem em serviço do dito senhor, e lhe ficar huma sua 
filha por nome Lyanor, muyto pobre, que está em casa de Peralvez, 
morador em Cananor , seu cunhado , faz mercê em nnme de Sua 
Alteza a ella para a pessoa que com ella casar, para seu casamento, 
casando com pessoa de que eile V. R^y seja contente» do officio de 
escrivão da feitoria de Moçambique, de qué o dito Antonio Luiz 
era provido por o dito senhor, e o não servio , e isto pelo tempo 
e da maneira que o elle tinha ; e tanto que ella casar lhe será pas- 
sada carta em forma. 

Goa 3 de Abril 1550. 

(Livro 3.° foi. 128. ) 


346. 

lummarlo 

Carta do V. Rey D. Constantiuo em nome d’ElRey acrescentan- 
do a contador da casa dos contos Pero Francisco , escrivão da dita 
casa, cora o ordenado de 100# réis çada anno , entrando nelles o 
partido da pimenta, que vencem os contadores da dita casa, que sa 

lhe fez era dinheiro. \ 

Goa 23 Abril 1560 

[Livro 3.° foi. 110 v.] 


347. 

Suininario 

Carta do V. Rey D. Coistautino cm nome d’ElRey acerescenbnd© 
a contador dos contos a Antonio de Abreu, escrivlo da tta casa, 
com o ordenado em cada anno de 100* réis, emrando nelles o par- 
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tido da pimenta, que vencem oa. contadores da dita casa, que se lhe 
Fez a dinheiro. 

Goa 23 Abril 1560 

(Livro 3.° foi. 1 U ) 

348 . 

Smumarlo 

C vt* do V Rey D. Constaat,uio em nome fozendo 

xnor.cê ? Aifonso Anues itezoi 19 do cargo de EsççívJIq di dft* 
contpp, com o omenado ao 40£ iei§ cada a^PQ* 

Goa Q Maip 15b'< 

( Livro 3.° foL 1 12 ) 
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Provisão do Viso’ Rey Dom Constantino sobre os 
ourives gentios mandarem buscar suas mulhe • 
res, filhos, $ fazenda para **ta cidade . 

O VieoRey da índia &c. Faço saber aos que este meu a U 
vari virem que eu Hey por bem e mando que todo o ouri- 
ves gentio desta cidade e ilha, de Goa, que tiver sua molher, 
e filhos, e fazenda da banda daiem, mande logo por ella, e toda 
sua casa e fato > ou se váfora desta ilha, e isto dentro em dez 
dias, que se começarão da publicação deste em diante, sob 
pena de perderem toda sua*tazenda, ametade para quem os 
acusar, e a outra pera as obras de S. Thomé , e serem cati- 
vos para sempre para as galés ; e para a todos ser notorio 
mando que este seja publicaraente apregoado nesta dita ci- 
dade e ilha pelos lugares acostumados, de que se fara assento 
nas costas pelo escrivão delia. Noteficoo assy ao capitão da 
dita cidade, e ao Tanadar mor, e mais officiaes e pessoas, a que 
este fojr apresentado, e o conhecimento pertencer » e mando- 
lixe qu£ iuteiramente o cuxnprãiO e guardem como se nelie 
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contem «em duvida alguma. Manoel Rodrigues a íéz ma Goa 
aos 3 de Junho de 1560— VisoRey. 

Traz certidão em como foi apregoada a Provisão atrai do 
senhor VisoRey aos 17 de Junho de 1 560 nas ourivesarias 
de Goa , a saber , na ourivezaria que está na rua que tai ^pá- 
ra 8So Paulo, e na outra que vai para a rua de Nossfc Senho- 
ta da Luz. 

[Livro de Pai dos christãos fol. cü.j 
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Cartn V atente de EIRey das Ilhas de Maldhm, por que 
faz ntercê de tres viagens de Capitão mór ás ditas 
Ilhas a Manoel da Silveira d' Araújo. 


Dom Manoei per graça de Deos Rey aas Ilhas de Maldyva 
e de tres patanas de Cuaydu , e de sete Ilhas de Pullobay * 
da enquista e navegação de toda costa braba fle SamfctrUi 
e do estreito de Manacuma &c. Faço saber a quantos eôta 
minha carta for mostrada, e o conhecimento com direito per- 
tencer. que eu hey por bem e me apraz de fazer rnerce a Ma- 
noel da'òilveira d 1 Araújo, cavaleiro fidalguo de casa de EI- 
Rey de Portugal# de tres viagens de capitão moor pera as 
minhas Ilhas de Muldiva, assy e da maneira que forão os ca- 
pitães moores passados, com as quaes averaa os proes e per- 
calços acostumados, as quaes viugens lhe entrarão depois que 
Jorge de Sousa Pereira, que hora estaa por cápitão desta ci<* 
dade de Cochim, tiver feito e acabado duas viagens, que elle 
Comprou por seu dinheiro a Janebra de iorres, molher que 
foi de Bastião Rebelo, que Deos aja, as quaes fará primeiro 
que outra pesoa nenhuma, hey por bem que loguo o t o a- 
noel da Silveira vaa servyr as tres, de que lhe hz mcrce.logo 
primeiro que outra pesoa alguma provido nellas, salvo as .sca 
que Jorge de Sousa tem comprado á dita viuva, por^quanto 
he assy minha mercê , avendo respeito a matar o Udrão^tfe 
'Baura, que eBtavu nellas alevautado por Rey/ eme tinha «es. 


ÀRCMlrO FORTUGURZ-ORIRNTAL 


a posado de meu reino e estado, a que com muito trabalho fora 
xestetuido, se o dito Manoel da Silveira o não matára, e fize- 
Va com elle tão cavalleirosamente como fez, e com todos os 
no dito alevantamento culpados, a que também matou; o que 
tudo lhe custou muito trabalho e sangue de seu corpo com 
cinquo lançadas mortais, dè que fiquou alleijado, que ouve 
na Batalha que teve com o dito Rey e alevantados, e assy por 
outros muytos serviços, que me fez, e espero que ao diante 
me faça, hey por bem que ele vaa servir estas tres viagens 
primeiro que pessoa alguma provido nellas, posto que seja pri- 
meiro, não se entendendo as duas que Jorge de Sousa com- 
prou á molher que (oy de Bastião Rebelo, as quais lhe entra- 
rão no fim do arrendamento, que tenho feito com Anrique de 
Sousa, e avendo pera mim final sentença, as liirá servir logo, 
ou deixando por outra qualquer via o dito arrendamento, pe- 
ço muito per mercê a . Ei Rey meu irmão, e aos seus Visolte- 
v8 e Governadores da índia, lio ajão assy por bem, ,e lhe dei- 
xéra servir as ditas viagens, de que lhe faço merce. E mando 
aos meus Regedores e officiacs nas ditas ilhas que esta 
cumprâo e guardem assi e de maneira que se nella contem 
sem duvida nem embargo algum. Dada na cidade de Santa 
Cruz de Cochim sôo meu sinal. Ruy Corrêa a tez a vinte e 
cinquo de junho anno do nacimento de nosso senhor J esu 
Christo de mil e quinhentos e sescnta anos. ELBEi. # 

A qual carta hera asinada, segundo delia parecia, do sinal 
do dito Rey, e tinha da outra banda nas costas huma apostila 
do VisoRey Dom Francisco, que diz asy=Hey por bem em 
nome de EIRey meu senhor de confirmar esta carta atras cie 
El Rey das ilhas de Maldiva, que passou a Manoel da oli- 
veira d’Araujo. de tres Aiagens pera as ditas ilhas , e mando 
que se cumpra e guarde inteiramente da maneira que se nella 
contem sem duvida nem embargo algum. Rodngo ‘^eiro o 
fez em Goa a xxiiij de Setembro de Mbclxj (1561) no 

Condo VisoRey — , , 

Ho que todo aqui foi tresladado de verbo a verbo bem e ver- 
dadeiramente sem cousa que duvida faça, somente na entre- 
linha que diz assy e , per mim Affonso nes Bezerra, Escri- 
vão dos contos, e foi concertada com o Contador Pero -r ran- 
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cisco, c por hir na verdade o certificamos em Guoa oje bj dc 
Outubro de M. bclxj —(1561 )-Affonso Anes Bezerra. 

( Livro 3.° foi. lbl. ) 


Suuimarto 


Provislo do Viso Rey Dom Constantino provendo em nome d’El- 
ttey do cargo de veador da fazenda da Ribeira, Almazens. fe casa 
de polvora a Lopo Vaz de Sequeira, fidalgo da casa de Sua Alteza. 
Goa 2õ de Juuho do 1560 

( Livro 3.* foi. 116 ) 


352 . 

Summario 

Carta do «r..“í*5“ÍSSÍ 

mercê ao Licenciado Bdetnor Sen uo fidaj o nestas par . 

e do seu desembargo, do cargo de ve ^ or ^ sua I CRsa do8 contos e 
te. da índia, assim para entender c mandar «. casa do^ # R< . 

cousas delles, e fazer a caiga i * t o da a sua fazendu, rendas, 

»o. corno para entender parte s, o nos arren- 

foros. tributos, que Sua AUeza ‘em em ‘ toda3as cousas que 

«lamentos e contratos delias, epa a P e negocios de lla, assy 
dependerem e tocarem a d» a como em todas as outras forfc- 

no lugar onde com elle V - Ke y > onde for pr eseute, e for ne- 

lozas, feitorias, e lugares das ditas p ribeira, e almazens. e 

cessario, e cumprir a seu porque^ld enteiulerá a pessoa que 

casada polvora da cidade de Goa, p 0. e m tudo ornais entenderá, 
C o dito Viso Rey para isso da fazenda, 

proverá, e mandara o dito Bekhior S arccer qu(J rti 

e fará tudo aquillo que conforme a se^ 6.^^ e arrecadação 

s — « • “• v - "S l6,uc 
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elle usará inteirameute no que tocar em aquellas cousas, em que 
por bem desta carta hade entender, o qual cargo servirá pelo tempo 
que Sua Alteza, ou elle V. Rey ouver por bem, ou nSo mandar o con* 
trario, e haverá o ordenado que lhe vai declarado por outra provisão 
de fora. 

Goa 26 Junho 1560 

[Livro 3.* foi. 114 v.] 


353 . 


Provitào do Viso Rey Dom Constantino defendendo 
que nenhuma mulher gentia se queime viva- 

O Viso Rey da índia &c. faço saber a quantos este meu al- 
vará virem que eu ey por berne mando, por alguns justos res- 
peitos que me a isso movem do serviço de Deos e de EIRey 
meu senhor , que da noteficação deste em diante nenhuma 
inolher gentia moradora das terras de Salcete e Bardez se 
queime viva por morrer seu marido, nem por qualquer outro 
caso, nem desta ilha de Goa, nem das outras ilhas a ella an - 
nexas, sob pena de qualquer pessoa que a fizer queimar, ou 
para isso der conselho ou favor de qualquer maneira, ora seja 
parente da tal molher que se queima, ora não, perder toda sua 
fazenda, ametade pera quem o acusar, e a outra ametade pa- 
j j gg obras da casa do Apostolo S. Phome, e ficar cativo do 
dito senhor pera todo sempre. Portanto o notefico assy ao ou- 
vidor geral, e aos capitães das ditas terras, e a todos mais 
officiaes e justiças, a que este for apresentado, e o conheci- 
mento pertencer, e lhe mando que em todo e por todo o eum- 
prão, e fação cumprir e guardar da maneira que se nelle 
contem inteiramente sem duvida nem embargo algum, o qual 
será apregoado no dito Salcete e Bardes, e nos mais lugares 
que for necessário, para que a todos seja notorio, de que se 
fará assento nas costas delle, e se cumprirá posto que não 
passe pela cbancellaria sem embargo da ordenação ein con- 
trario. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 30 de Junho de 
1560. Bertholameu Chanoca o fez escrever — Vis o Rey. 

( Livro do Pai dos Christãos foi. 78 v. ) 
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Carta d’ElRey, na qual havendo respeito aos servidos que a Rai- 
nha, sua seuhorae avó, tem recebidos de Dona Lianor Chaiuha, 
sua moça da camara, e a elia ora cazar com Lisoarte d’Araguão por 
licença da dita senhora, faz mercê ao dito Lisuarte d’Araguão dos 
cargos de capitão o feitor da náo ou navio, que houver de ir da índia 
a Ceiláo pola canella por duas viagens, ida por vinda, na vagante dos 
providos por provisões feitas antes de 30 de Março deste anno pre- 
sente de 1560, em que lhe fez a dita mercê. 

Lisboa 13 Julho 1560. 

(Livro 4® foi. 91 v.) 


355 . 


P rovisão do P. Rey Dom Constantino para que os oJfictQts 
da fazenda não fação despesas contra o Regimento , 
ainda que sejão mandados pelos capitães . 

Dom Constantino VisoRey da índia etc Faço saber a quan- 
tos este meu alvará virem que eu ey por bem e mando, por 
o asy aver por serviço delttey meu senhor e bem de sua fa- 
zenda, que nenhum seu feitor, thesoureiro, almoxarife, nem 
outro algum oficial dela nestas partes da índia nâo íaça ne- 
nhum pagamento nem despesa de qualquer calidade que se* 
ja por mandado de nenhum capitão, Jque tenha poderes de vee- 
dor da fazenda, ou provisão pera entender nela por alguma 
via que seja, sendo os mandados doe pagamentos ou despesas 
que asy mandar fazer contra forma do regimento de bua 
Alteza e suas provisões, sob pena que fazendo o contrano 
lhe não ser levado em couta o que asy despender; e acon- 
tecendo que algum capitão passe mandado algum contra o dito 
regimento e provisões, em tal caso o feitor e official, a que toi 
derigido, o não comprirá sem primeiro lhe dizer que ne cone 
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tra regimento o que asy manda fazer, e se depois de lhe fa- 
zer esta lembrança per palavra, o tal capitão per cima disso; 
lhe mandar que cumpra o que asy tem mandado , então o 
comprira, tirando primeiro certidão autentica de como lhe fez 
a dita lembrança, e trazendo esta diligencia feita, será provi- 
do, e doutra maneira não. E pera que a todos seja notorio, 
e os ditos capitães, que tiverem poderes pera mandar na dita 
fazenda e entender nella, não mandem cousa alguma contra 
o dito regimento e provisões, se, mandará o treslado desta a 
todas as fortalezas da índia asynado pelo veedor da fazenda, 
onde se registará nas feitorias delias, e a propia ficará nos 
contos, onde também se registará pera ao tempo que os ditos 
feitores e oficiaes vierem dar suas contas se saber se guarda- 
rão a forma delia, e achando-se que fizerão o contrairo, alem 
de lhe não ser levado cousa alguma em conta, como dito he, 
posto que mostrem os ditos mandados, paguarão tudo de suas 
fazendas, e os capitães que os passarem, sendolhe feita lem- 
brança e noteficação que são contra o dito regimento e pro- 
visões, e sem embargo disso os mandarem comprir, satisfarão 
ao dito senhor per suas fazendas tudo o que se despender por 
vertude dos taes mandados. Portanto o notefico asy aos ditos 
capitães e oficiaes pera que asy o cumprão, e mando ao dito 
veedor da fazenda e a todos outros oficiaes de Sua Alteza e 
justiças a que pertencer, que asy o cumprão também, e fação 
comprir e guardar inteiramente sem duvida nem embargo 
al<nim, e posto que este não seja passado pela chancelaria sem 
embargo da Ordenação do 2.°, livro, titulo 20, que dispõe o 
contrario. Rodrigo Monteiro o fez em Goa a 17 de Julho de 
1560. Bertolameu Chauoca o fez escrever — Visoliey. 

(Livro 3.° foi 119.) 


356 . 

giiinimtrlo 

Carta de veuda e arrematação, que foi feita pelo vedor da fazon* 
Belchior Scrrão a Mavtim de Mesquita de umas casas, que forão de 
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Lui/. Vaz de VUlalobos, jú defunto , almoxarife que foi do almazem 
das munições desta cidade de Goa, e ficou devendo a ElKey nosso 
senhor pelo balanço que lhe foi dado 1879 pardáos e meio de tangas, 
de certas fazendas, a saber, aço , cairo, cotonins, eainnras do fal- 
cão, e de berço, e de meio berço, e chaves, e chnmbo, e ferro do rciuo 
e dà terra, e linho em cnbelio, e pelouros, e outras cousas miúdas. 
Eo Provedor dos coutos mandou que se fizesse penhora nas ditas 
casas que são terreas, que estão a par de São Fraucisco desta cidade 
na travessa que vai da Rua dos Namorados para S. Francisco, 
e partem de huma banda com casas de Antonio Dias , e da outra 
banda com casas que forlo de Gravisl Tavoada. E foram penhoradas 
a Apollouia Fernandes, viuva do dito Luiz Vaz de Villalobos ; o 
as arrematou o dito Martim de Mesquita, casado, e inovador nesta 
cidade na rua de Nuno da Cunha, por 361 pardáos de tangas. 

Goa 19 Agosto 1Ó6Ü 

[Livro 3," foi. 123 v.J 

Forma do pregão. 

Na Rua direita o porteiro preseute o escrivão trouxe em pregão 
as ditas casas em alta voz, dizendo=quem me compra as casas que 

forão de F- que estão em esta cidade na travessa e partem 

quem me nellas quizer lançar venhase a mym, e receber- 

Iheey o* lanço. Dou-lhe huma, e dou-lhe duas, e huma pequenina, e 
outra mais pequenina. Em praça vendo, e em praça arremato, afronta 
faço que mais ulo ácho<=> Dizendo isto por muitas vezes e perante 
muitas pessoas. E por não haver quem mais lançasse, o dito por- 
teiro tornou a dizer com hum ramo verde na mão que trazia-=L)ou- 
Ihe huma, e dou-lhe duas, e huma pequenina, e outra mais pequenina. 
Em praça vendo, e em praça arremato, afronta faço, que mais não 
acho e doulhe tres , e faça-lhe boaprol. = E então meteo o rama 
na mio ao dito Martim de Mesquita, e lhe houve por arrematadas 
as ditas casas etc. (a) 


(a) Na cidade de livora ainda h«>je nas arrematações em leilão 
judicial se usa esta formula cora differençir de poucas palavras. 
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357 , 

Summario 

C&vta d’E!Rey fazendo morcê a Jeronimo Teixeira de Macedo 
do* c&vgog de capitão e feitor da náo ou navio, que houver de ir d a 
índia para Chororaandel, por duas viagens, ida por viuda, na va- 
gante dos providos por provisões feitas antes de 24 de Fevereiro 
deeteanuo presente de I5&0, em que lhe fez a dita mercê, a qual 
lhe assim faz indo-o servir á ludia o aimo que vem de 1561. 

Lisboa 19 Agosto 1560 

( Livro 3. 6 foi. 163) 


358 . 


iuinmario 

Alvará do V.Roy Dom Coustantino havendo por bom em nome 
d’ElRey que o Licenciado Fernão Perez, Procurador do dito se* 
uhor nestas partes , haja e vença com o dito cargo de ordenado em 
quanto o servir a rezão de duzentos e ciucoenta mil reis por anno, 
que he o ordenado de Desembargador. 

Goa ‘27 Agosto 1560. 

(Livro 3.° foi. 120. v.^ 


359 . 


Summario 

Carta d’ KlRey fnzondo saber que por parte de Manoel d Abreiv, 
criado do Barão d^lvito, veador de sua fazenda, lhe foi apreseu* 
tado um seu Alvará de 10 de Maio de 1559, no qual havendo res- 
peito aos serviços de Gonçalo Leite, já deíuuto, havia por bem de 
fazer mercê para a pessoa que casar com huma das suas filhas 
e de Violante Serrãa, que foi sua mulher, dos cargos de feitor, alcaide 
•nór f provedor dos defuntos, e vodor das? obras de Diopor tempo do 
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3 annos na vagante dos providos antes de 2 de Março deste a uno 
presente de 1559, em que lhe fez a dita mercê; e antes que se a dita 
pessoa casasse com a filha do dito Gonçalo Leite, a qual será a que 
dita Violante Serrãa nomear, se apresentará a Dom Gileanesda Cos- 
ta. dõ seu conselho, e veador de sua fazenda, para ver se-he auto, e 
sendo, lhe fará fazer dos ditos cargos sua carta em forma, tanto que 
for certo ser com eiU casado, como dito he. E agora fazendo certo o 
dito Manoel de Abreu que era casado e recebido com Maria Serrãa, 
filha de Gouçalo Leite e de Violante Serrla, e esta lKe dera em dote 
e casamento o dito officio. e fora recebido na Igreja de Nossa Senho- 
ra do Loreto, de Lisboa, ha Sua Alteza por bem fazer merce ao dito 
Manoel de Abreu dos ditos officios, como dito he. 

Lisboa 27 Agosto 1560 

[Livro 3.* foi. 237 v.] 


360 . 

iiimmario 

Carta do V.Rey em nome d’ElRey fazendo saber que EIRei seu 
avô, que santa gloria haja, fez mercê á Infante Dona Izabel, sua mui- 
to presada e amada irmã, por Alvará de 10 de Março de 1556 para 
a pessoa que ella nomeasse na índia por seu procurador» do mncio 
de thesoureiro de Goa por tempo de 5 annos, posto que pelo Kegi* 
mento houvesse de ser 3 ànnos somente, na vagante dos providos por 
suas provisões feitas antes de 20 de Julho de 1555, em que e ez 
a dita mercê. E por quanto Jorge Vaz, casado e morador em üoa, 
como Procurador da dita lufante, pelo poder que ella tem, 
ao V. Rey da índia para o dito cargo a Miguel de Olanda, cavaleiro 
da ordem deSantiago, que ora também esta servindo,® 0 renunciou 
nelle, ha Sua Alteza por bem fazermerce ao dito Miguel de i Olan- 
da do dito cargo de thesoureiro pelo tempo de 5 annos, como 

tem no dito alvará. _ __ 

Goa l.° Setembro 1°60 

( Livro 3/ foi. 1 1- ) 
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361 . 

filummarlo 

Carta d’ElRey, na qual havendo respeito ao& serviços do Automo 
de Vilhegas, seu moço da camara, e lhe largar o cargo de escrivão 
da feitoria do Baçaim, de que ElRey, seu senhor e avo, que santa 
gloria haja, lhe tinha feito mercê, do qual não tirou provisão , lhe 
faz mercê do cargo de Juiz da alfandega gr&ude de Dio por tempo de 
4 annos, posto que pelo regimento houvessem de ser tres annos so- 
mente, na vagante dos providos por provisões feitas antes de 30 de 
Julho deste anno presente de 15(30, em que lhe faz adita mercê. 

Lisboa 6 Novembro 15(30. 

(Livro 3. # foi. 246) 


362 . 

Huminario 

Catta d’ElR,ey fazendo meacê, por lho pedir Dona Liauor Mas- 
carenhas, a Gaspar Velho, eriado delia, do cargo de alcaide do mar 
e guarda das náos e navios, que estiverem no porto de Dio , por 
tempo de 4 annos, posto que pelo regimento houvessem de ser 3 
annos, na vagante dos providos por provisões feitas antes de 4 de 
setembro deste anno presente de 1560, em que lhe fez a dita merce. 

Lisboa 16 de Novembro 1560 

(Livro 3.° foi. 227 ) 
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